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" LEMBRANCA 


DO QUE DEVEM REMETTER AO INSTITUTO OS SRS. SOCIOS 
LI RESIDENTES NAS PROVINCIAS. 


1.* Noticias cireumstaneiadas da extensáo da provincia, 
seus limites, e divisao em comarcas; seus rios, montanlas, 
campos e porlos; da qualidade de seus terrenos e arvore- 
d0os8; da sua mineracao, agricullura e pescarias; de tudo em 
lim que possa servir à historia geographica do paiz. 

2.* Noticias biographicas, impressas ou manuscriplas, 
dos brasileiros dislinctos por letras, virtudes, armas, ou 
por qualquer qualidade notavel. 

3." Copias authenlicas de documentos interessantes á 
historia do Brasil; e extractos de noticias compiladas das 
Secretarias, archivos e cartorios, tanto civis como ceclesias- 
licos. . 
^4.* Noticias sobre os costumes dos indios, a significacao 

em vulgar do nome da nacáo ou tribu; como traziam elles 
0 cabello? se dormiam em rédes ou no chào? se de lado ou 
de resupino? se tinham os beicos, ventas e orelhas furadas ? 
e de que eram os botoques? 

5." Como expressa ou expressava cada uma das tribus 
indigenas da provincia as palavras: sol, lua, fogo, agua, 
peixe, mel, pé, máo, cabello, bocca, nariz, olhos, &c. e osnu- 
ineros até onde podiam contar ? 

6.* Deseripcóes do commercio inlerno e externo da pré 
vincia; sua industria e lilleratura ; principnes productos ; 

à Davegacao e estradas; fundacáo, prosperidade om deca- 
dencia dàs suas povoacóes. 

7.* Noticias de factos extraordinarios que ahi eulos 
aconlecido; de phenomenos, meleóros e outres effeitos nà- 
luraes quo merecam mencáo historica, com explieagao do 
lempo em que aconleceram, das epochas em que se reno- 
vam. e de suas causas presuniiveis. 

8.* Amostras dos productos naturaes do paiz, e de quan- 
lo possa servir de prova do estado de civilisacao, industrias 
usas e costumes dos habitantes do Brasil e de seus antigos 
indigenas, como as armas e vestuarios d'estes, suas mumias 
& sepulluras, reparando-se na posicio que occupavam as 
mesmas mumias em relacào aos ponlos cardeaes, &c. 
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GENEALOGIA DAS PRINCIPAES FAMILIAS DE S. PAULO 
Colligidas pelas infatigaveis diligencias do distincto paulista 
PEDRO TAQUES DE ALMEIDA PAES LEME 
(Continuado da pag. 261, 3^ trimestre do lomo xxxu parte primeira) 


CAPITULO III 


1—3. Lourengo Castanho Taques, casou. com D. Maria 
de Lara,filha de D.Diogo de Lara,e de sua mulher D. Mag- 
dalena Fernandes de Moraes Feijó (em titulo de Laras 8 4*) 
na matriz de S.Paulo a 24 de Novembro de 1631. Este pau- 
lista se conservou sempre na patria, sem que o infeliz suc- 
cesso de seu irmáo Pedro Taques, morto a falsa fé por Fer- 
nando de Camargo (cap. I), o abrigasse a seguir a mudanca, 
que fizeram outros irmáos, porque o seu grande respeito, e 
forca de armas o promptificava para pór em cerco aos ini- 
migosdo partido contrario. Teve assento na mesma fa- 
zenda da Ribeira do Ypiranga, que tinha sido de seu pai 
Pedro Taques. Nào Ihe foi adversa a fortuna nos cabedaes, 
com que se fez opulento para conservar o respeito e o 
lratamento de pessoa potentada. Nas occasióes do real 


A B 


Nils vorm acreditadas. mostras de honrado vas- 
sallo com 1 ral despeza da propri fazeridh. Assim o pra- 
licou quando Salvador Corráa.de Sá e Benavides passou a 
S. Paulo feito administrador geral das minas de ouro e 
prata no anno de 1639 éohi o govetrió das tres capitanias do 
Espirito-Santo, Rio de Janeiro e S. Vicente e S. Paulo. (ca- 
mara de S. Paulo liv. n. 4^, titulo 1658 a fls. 62 a 64), por 
ordem de el-rei D. Joào IV, datada em Lisboa a 7 de Junho 
de 1644 (archivo da camara de S. Paulo liv. de registros 
capa de couro de veado, n. 2, titulo 1642 a fl. 60 e seg.) e, 
se dilatou pela capitania do Espirito-Santo,para onde pas- 
sou primeiro a tratar do descobrimento das esmeraldas, 
tendo Lourenco Castanho a incomparavel honra de receber 
uma carta do monarcha firmada do seu real pulso, em que 
Ihe recomméndava désse ajuda e favor ao administrador e 
governador Salvador Corréa de Sá e Benavides para ter ef- 
feito a diligencia, a que era enviado(t). Assim o fez ; e 
conservando-se em S. Paulo até 1661 o dito governador e 
administrador geral dando execucao ás diligencias, de que 
fóra enearregado, obraram os officiaes da. camara do Rio 
de Janeiro e povo d'aquella cidade em 1660 um attentado 
contra as pessoas de Thomé Corréa de Alvarenga,governador 
da praga,do sargento-mór Martim Corréa Vasques, do prove- 
dor da fazenda real, Pedro de Sousa Pereira, prendendo a 
lodos em uma fortaleza, e os depuzeram do governo, ne- 
gando tambem inteiramente a obediencia ao governador- 
geral Salvador Corréa de Sá. Este em S. Paulo se achava 
quando chegaram as noticias do insulto; e muito mais 
quando os mesmos ofliciaes da camara escreveram aos da 
de S. Paulo uma carta, de, que abaixo daremos uma fiel 
cópia para instruccáo d'este attentado.Logo se dispóz o go- 

(4) Seeretaria do conselho ullramarino, mo livro das cartás de 
e]-rei D, Jodo IN. 
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vernador geral a pórssea caminhoeir pare o Rio de Janeiro 
'Socegar o'tumulto-e:dar:o-meraeido eastigo aos;cabecas.e au- 
lores da sedicào ; mas reconhecendo-se o grave .perigo 
"de vida'a que ia-exposto, ou ao menos de ficar desauto- 
risado'experimentando a violencia que eostuma . a -produ- 
"ir'o-desafogo da: paixáo, intentou Lourengo Castanho.Ta- 
ques com:o'seu grande respeito, 'a que se uniram .gostosos 
0s paulistas da primeira:nobreza, atalhar este damno, sup- 
plicando com instancias de leal vassallo. nào quizesse spa 
serhoria pór em-tüo evidente risco avida e a autoridade. 
E; porque o-valor e constancia: de Salvador. Corréa de Sá 
nào admitliu a' pratica, por julgar que nào ficava bem. dei- 
xando-se capacitar: d'estas rogativas eresidir em S. Paulo 
até a'teal/resolucáo sobre materia de tanto peso, assentou 
Lourenco Castanho acompanhal-o com forcas:de armas até 
9/Rio de Janeiro; mas nem este auxilio admittiu elle. 
Com este total desengano fómentou Lourengo Castanho 
que a nobreza se juntasse.em corpo de uniào com o se- 
nado da camara para:por carta e da parte de Sua Magestade 
se'llieponderar a materia eom esperangas de aceitar as 
ponderacües que se Ihe fizessem. .Emfim aquelle cava- 
lheiro reconheceu a lealdade dos paulistas, o. seu animo, 
$0 interesse.que tinam da. quietacáo publica em .servico 
do'seu monarcha,e como já-tinha mandado lancar bando a 
som de paixas no Rio de Janeiro, promettendo o perdáo 
em nome :de'Sua Magestade aos delinquentes, assentou 
ir para Ilha. Grande com o fundamento de ter alli em que 
oceüpar-se,e ser aquella villa uma das da capitania de S. Vi- 
cente:e-S. Paulo. Conhecido. esse. intento sempre lhe qui- 
zeram:atalhar-a resolugáo para se evitar algum novo atten- 
lado:centra um tal governador de tres capitanias, de cujo 
zelo fiára: tanto Sua Magestade. quanto.se conhecia da sua 
Pprovisáo. Isto assim ponderado se tomon em camara xm as- 


sento, de que abaixo faremos meno. Passemos prim eiro 
a ver o teor da carta dos officiaes da camara do Rio de Ja- 
neiro. 

« Sáo tantos os apertos, ou para melhor dizer as ty- 
rannias, com que o máo governo de Salvador Corréa de 
Sá e Benavides e seus parentes tém opprimido a toda esta 
capitania, que nào podendo já supportal-os (por mais que 
o intentou), se resolveu a nobreza, clero, e povo, unani- 
mes e conformes, a deitar de si a carga, com que já nào 
podia, fiados na justificacáo ante os reaes pós de Sua 
Magestade das causas que tiveram e os moveram, em que 
se fundaram para depór ao dito Salvador Corréa de Sá e 
Benavides e a Thomé Corréa de Alvarenga do governo em 
que, por sua ausencia, o deixou, tirando tambem do seu 
posto ao sargento-mór Martim Corréa Vasques e ao pro- 
vedor da fazenda Pedro de Sousa Pereira (todos ficam 
presos na fortaleza d'esta cidade), pois a todos estes se- 
nhores reconhecia esta miseravel capitania, com outros 
parentes seus, por governadores d'ella, tratando só de seus 
acerescentamentos, e por muitas vias da nossa destrui- 
cào, de que os moradores d'essa capitania, que a esta 
vóm com suas drogas, so bastantes testemunhas, pois ex- 
perimentando o rigor com que se lhes tomavam e o máo 
pagamento que elles sostinham, acudindo-nos, como tüo 
bons vizinhos, com o ordinario sustento que aqui neces- 
sitamos, devendo ser differentemente correspondidos ao 
beneficio que nos fazem, como será d'aqui em diante, 
sendo Deus servido. 

« Supposto isto, queremos com toda a verdade repre- 
sentar a Sua Magestade, entre outras cousas, o procedi- 
mento com que o administrador geral Pedro de Sousa 
Pereira se tem havido n'ellas, em razào dos estanques que 
ha mandado fazer de aguas ardentes e vinho, e outras fa- 


uito que tem promettido a Sua Mages- 
' das sobreditas Minas. E tambem. o que 
e tem alcancado sóbre 0 mineiro Jayme 
al corre por eá fama que fóra violenta- 


dito, pois tambem vàm Vmoés. a fazer n'isto 
ia Magestade, que tanto deseja saber com cer- 
no d'estas Minas e de todo o. procedimento 


Or, enviando-nos as cartas para por nossa via se 
BEL 
pedimos nos queiram mandar informacào 
der ser, juridica, dos precos por que de 20 
sta parle se vende o sal n'essa capitania, e por 
lá earregado ou já todo ou parte d'elle ; n'isto 
"um grande servigo a este povo e a nós 
om ella reconheceremos, para nào faltarmos 
a mesma correspondencia, que com razào o 
', visto a chegada vizinhanca eom que esta- 
ido a ella uns e outros. 
Deus a Ymcés. Rio de Janeiro, em camara, 
mbro de 1660. annos. Eu Jorge de Sousa, 
mara, a fiz escrever e subserevi. —Clemente 
ernando Falleiro. Homem.—Simào Bolelho 
Diogo Lobo Pereira. » 


- 40-— 
RESPOSTA DOS CAMARISTAS DE S. PAULO 


« De 16 de Novembro éa carta que aqui recebemos 
de Vmoés., cujo cuidado presente sentimos grandemente, 
e muito mais as causas d'elle. Deus Nosso Senhor, que 
nos maiores trabalhos costuma dar, por meios mui sua- 
ves, alegres fins, se sirva concedél-o assim a este de 
Vmoés. para que lhe possamos dar o parabem, como agora 
0 pezame dos seus enfados. À informacáo que Vmcés. nos 
pedem dos estancos, queo administrador das minas Pe- 
dro de Sousa Pereira mandou fazer, de vinhos e aguas ar- 
dentes, nào podemos satisfazer, porque n'esta villa nunca 
0s póz, e se nas outras o fez por razáo de que lhe ficavam 
ellas em via para a jornada das Minas é tào fóra de mào 
como esta. As camaras d'ellas devem informar a Vmoés. 
n'este caso da verdade, que nós ignoramos. 

* Emquanto á morte do mineiro Jayme Commere, sup- 
posto que a principio a fara, como em outras cousas, pu- 
blicou fóra violentado, todavia em contrario se praticou 
depois, e entre nós serve n'esta camara quem com curiosi- 
dade perguntou pelo successo a pessoas que foram presen- 
les, as quaes Ihe disseram que fóra a morte casualmente 
desastrada, porque, indo a mudar, com passo mais largo, 
9 dito mineiro de uma para outra pedra, por haver antes 
0 ruido, escorregára, e, cahindo, se despenhára na cata 
ou alta cova que se fazia ; tambem d'isto podem ter mais 
plena noticia os que sào vizinhos ao lugar, onde succe- 
deu o caso. Acerca do sal nào temos nolicia por cuja 
conta tem vindo á villa de Santos; os precos t&m sido va- 
rios: os moradores da tal villa avisaráo a Vmcés. d'esta 
materia. Em razào do general o Sr. Salvador Corréa de 
Sá e Benavides, experimentamos tanto pelo contrario as 
mal fundadas queixas d'esse povo, que, com todos os 


com 0 remedio para que Sua Magestade fi- 
hoi gseryido, e nós nào fallaremos á obrigacáo 


Deus. a Vmcés. S. Paulo, em camara, aos 18 
0 de 1660 annos.—Antonio de Madureira Mo- 
Alves Preto.—Antonio Paes Leme.—Joào 


do general Salvador Corréa á carta que Ihe es- 
-& nobreza de S. Paulo, com os prelados das re- 
- 0 Rev. D. abbade de S. Bento Fr. Hieronimo do 
0 prior do Carmo Fr. André de Santa Maria, o 
. de S. Francisco Fr. Gaspar de S. Innocencio, 
: da igreja Domingos Gomes Albernaz ; os cama- 

stas Estevào Bayáo Parente, Constantino de Savedra, 
Sco. Dias Leme, Manoel Cardoso e Paulo Goncal- 
'da primeira nobreza foram Lourenco Castanho 
.e seu filho Loureuco Castanho Taques, o moco, 
jo-mór Antonio Ribeiro de Moraes, D. Francisco 
0s, Joào de Godoy Moreira, Joào Ortiz de Ca- 
iyeronimo de Camargo, Antonio Pires, D. Simào 
jledo Piza, Paulo da Fonceca Bueno, Antonio Lo- 
Medeiros, Manoel Dias da Silva, Antonio do 
esquita, Antonio de Godoy Moreira, Estevào 
Porto, Gabriel Barbosa de Lima, Esteváo Go- 
, Gaspar Maciel Aranha, Manoel Alves de 
utros muitos paulistas de veneracào e respeito, 
stam do mesmo accordào à fl. 117 do livro de 
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« Conheco o zelo com que Vmcés. e mais ministros, 
camara, cidadáos e povo, tratam do servico de Sua Ma- 
gestade, como tào leaes vassallos seus: eu Ihe represen- 
qarei em todas as occasióes que se offerecerem do 
augmento d'estas capitanias e moradores d'ellas, e da 
minha parte fico com o devido agradecimento da mercé 
que me fazem em abonar as minhas accóes; supposto 
hào sido com o desejo de acertar, as vezes nào sào agra- 


. decidas. 


« À Vmcés. Ihes é presente o que tenho obrado, eque 
me nào fica que fazer por esta banda do sul; e nào 
6 justo que estando no derradeiro quartel da vida me 
fique n'esta villa tratando de conveniencias proprias, 
quando posso oceupar o tempo nas do servico de Sua: 
Magestade, indo-me chegando à cidade do Rio de Janeiro 
à dar calor á. obra dos galeóes que alli está come- 
cada, porque considero que os moradores, à vista do 
bando que já mandeilancar e hes dava modo do bom 
governo, accommodando-me ás suas desconfiangas, es- 
pero obrem «como leaes vassallos, conhecendo que a 
minha[tencào nào é mais que conservar a jurisdiccáo real ; 
que, supposto com a ajuda de Vmcés. e d'esta capitania, e 
zelo dos moradores d'ella no servico real, podia eu tratar 
do castigo, me conformo antes em obrar em materias 
de povo, com toda a prudencia, até resolucáo de Sua 
Magestade, para com ella obrar o que me mandar. Es- 
pero que n'esta occasio e em todas as mais que se 
offerecerem do servico de Sua Magestade, e por me faze- 
rem mercé, os ache com a mesma vontade que em esta 
occasio experimento. S. Paulo, 2 de Marco de 1661.— 
Salvador Corréa de Sd e Benavides. » 

Nào se aquietou o ardor do zelo de Lourengo Cas- 
tanho Taques, desejando sempre acredital-o no real ser- 
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iotivo, achando-se com disciplina militar 
iira barbaros indios e pratico conhecimento 
| que havia penetrado na conquista de varias 

iesmos indios, tendo recebido uma carta do 
nte o infante D. Pedro, datada em 23 de 
de 1674 (3), sübre o descobrimento de minas 
e prala, para euja diligencia linha já partido 
Dias Paes, com patente de governador da gente 
ou tropa (de que no titulo de Dias Paes faze- 
ào), tomou Lourengo Castanho a si, pelos seus 


do offieio de juiz de orphàos, que occupava por 
io de mercó vitalieia, como tinha sido seu pai 
1ques (4). E conseguiu o primeiro conhecimento, 
is veiua produzir a fertilidade das minas de ouro, 
-no principio do seu descubrimento Cataguazes, 
is, estendendo-se em muilas leguas de distancia, 
mesmo serlào, os novos descubrimentos, vieram 
Minas a fiear conhecidas com a nomenclatura de 
em que se conservam., 

hido das conquistas dos Ca'aguazes o governa- 


da idade de annos, pouco tempo lhe durou a 
a perdeu a 5 de Marco de 1677. No seu testa- 


do conc. ultramarino, livro de cartas do Rio de 
. 1673, 4 fl. 2 v. e seg. 


da proved. da fazenda real de Santos, liv. 5* de regis- 


EL 


mento determinou que no jezigo proprio, que seu pai 
Pedro Taques tinha na igreja dos Carmelitas, fosse sepul- 
lado: n'elle descansam as suas cinzas em sepultura rasa, 
sem campa que Ihe declare o nome. Sua mulher D. Maria 
de Lara já era fallecida em 8 de Dezembro de 1670(5). 
E teve 10 filhos, que foram nascidos e baptizados em 
8. Paulo. 


2— 1. Lourengo Castanho Taques, o moco. $ 1^ 
2— 2. Francisco de Almeida............. $2? 


2— 3. Pedro Taques de Almeida.... $3 
2— ^. Thomé de Lara de Almeida... $^ 
2— 5. Diogo de Lara e Moraes...... 

2— 6. Antonio de Almeida.............. 


2— 7. José Pompeo de Almeida 

2— 8. D. Anna de Proenca......... ...- 

2— 9. D. Branca de Almeida............ $9 
Bisavó-m. 2—10. D. Maria de Lara............ $10 


81 


2—1. Lourengo Castanho Taques foi chamado moco por 
differenga de seu pai do mesmo nome e appellidos, e 
igualmente com o sér da natureza lhe herdou os espi- 
ritos de ardor e zelo pela utilidade publica da patria e do 
real servico. Serviu os honrosos cargos da republica de 
S. Paulo, onde foi juiz ordinario e de orphàos, cujo pesado 
cargo occupou muitos annos com utilidade dos pupilos; 
porque aos que eram de inferior condicào recolhia, quando 
desamparados, á sua paternal providencia, mandando-os 
ensinar a lér e escrever, e oflicios mecanicos, para fica- 
rem com elles estabelecidos. Foi muito estimado e respei- 
lado geralmente de todos os moradores de S. Paulo, por- 
que o seu grande respeito se adornava das virtudes da be- E 


(5) Cart. de orphàos de S. Paulo, masso 1', letra I. Inventario de 
Lourenco Castanho Taques n. 6. 


us 


neficencia, docilidade e compaixào. Nào havia differenca 

ainda entre os mais poderosos que Lourenco Castanho 

nào vencesse em harmonia e amizade. À sua casa era de 

numerosa escravatura, com lugar destinado para o lavor 

das officinas, em que trabalhavam os mestres e officiaes de 

| varios officios, seus escravos, de que percebia os lucros 

dos salarios que ganhavam. Além das virtudes moraes pra- 

licava aquellas que adornam a um ;bom catholico te- 

mente a Deus. Na educacáo dos filhos, que foram muitos, 

excedeu muito pelos dictames e maximas catholicas em 

] que os instruia, nào se esquecendo do tratamento de ca- 

yalheiros com que cada filho varáo se portava, tendo ca- 

vallos de estribaria, distinctos uns dos outros, para cada 

filho, e os eriados escravos mulatos ( vulgo pagens no Bra- 

sil) que os serviam, reconhecendo estes o dominio do 
senhorio para a obediencia a cada um de seus senhores. 

Quando se achou em S. Paulo o Exm. Arthur de Sá e Me- 
nezes, governador e capitüo-general do Rio de Janeiro, de 
quem fizemos mengáo no cap. II d'este titulo, o hospedou 
Lourengo Castanho Taques, em cujo animo e zelo achou 
este general uma eílicaz prova do amor, da honra e leal- 
dade d» bom vassallo; algumas ordens he incumbiu, e 
na execugáo d'ellas se fez elle merecedor de que Arthur de 
Sá informasse a Sua Magestade el-rei D. Pedro, que por 
carta de 20 de Outubro de 1698, firmada de seu real pulso, 
Ihe esereveu o seguinte : 

« Lourengo Castanho Taques.— Eu el-rei vos envio muito 
saudar. Por ser informado pelo governador e capitào-gene- 
ral do Rio de Janeiro Arthur de Sáe Menezes do zelo com 

- que vos houvestes na expedicáo das ordens que tocavam 
-ameu servigo, que o dito governador para este effeito 
"éexpediu, e a grande vontade com que vos achaveis em 

E "tudo que vos recommendou, mostrando n'isto a boa leal- 
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dade de honrado vassallo, me pareceu por esta mandar-vos 
agradecer, e segurar-vos que tudo o que n'este particular 
Obrastes me fica em lembranca, para folgar de vos fazer 
toda a mercé quando trateis de vossos requerimentos. Es- 
cripta em Lisboa aos 20 de Outubro de 1698.—Com ru- 
brica de Sua Magestade. » 

Esta mesma cópia fica lancada no cap. II, $ 3." d'este 
titulo, quando tratámos de Antonio de Godoy Moreira. O 
mesmo monarcha escreveu tambem esta mesma carta à 
outros paulistas, como veremos quem elles foram quando 
tralarmos de cada um d'elles, conforme o titulo a que 
pertencem ; e se acham todas landadas no registro da 
secretaria ultramarina no livro das cartas do Rio de Janeiro, 
tit. 1673, desde fl. 198 até fl. 199, sendo primeira a que 
se escreveu a Lourenco Castanho Taques. 

Depois de ter casado os filhos e dotado as filhas, ven- 
do-se já sem as peusóes de os manter, como d'antes, 
quando juntos os conservava debaixo do patrio poder, de 
tal sorte praticou a virtude da caridade com a pobreza dos 
fieis, que durando-Ihe a vida em avultada idade de annos, 
admiraram a sua decadencia os mesmos que reconhece- 
ram-lhe os cabedaes. Onde apurou o resto da sua gran- 
deza foi na fundagào e construcgào do recolhimento de 
Santa Theresa, que emprehendeu por dictames do Exm. 
e Revm. D. José de Barros de Alarcáo, primeiro bispo do 
Rio de Janeiro, passando de visita a S. Paulo, onde fez as- 
sento muitos annos e travou amizade com Lourenco Casta- 
nho, que Ihe deveu honrosissimas demonstracóes. O des- 
tino d'esta obra foi deixar para a posteridade um excellente 
commodo para as suas netas e mais descendentes, que 
quizessem abracar o instituto da matriarcha Santa Theresa, 
cuja vocagào se deu ao recolhimento, com a bem nascida 
esperanca de que a real grandeza o passasse a convento 
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professo ; e com este bem projectado intento se construiu 
já a obra com tal formalidade que nào necessitasse de re- 
forma para a sua apertada clausura. Mancommunou-se 
elle com seu irmào o capitio-mór e aleaide-mór Pedro 
Taques de Almeida, o qual, concorrendo com dinheiro, fi- 
€ou sobre elle a despeza da ereccüo e formatura de todo 
0 recolhimento, principiando-se a fundamentar os alicer- 
€es para as paredes ; para estas madeiras e ferragens con- 
correu só Lourenco Castanho e muito ; apenas o sitio, que 
se via occupado de duas moradas de casas pertencentes a 
Manoel Vieira Barros, nào custou dinheiro, porque este, 
com liberal mào, eniregou tudo para se fundar o dito re- 
colhimento. Acabou-se este, com os dormitorios, cerca, 
igreja, córo e tudo o mais em sua ultima perfeicào, com 
1uito custo, correndo a direccáo do risco pela idéa do 
Exm.  bispo, a quem se deu a gloria de fundador e protec- 
lor no anno de 168... em que entraram, com solemne 
festividade de missa cantada, sermào e sacramento ex- 
posto, para recolhidas do mesmo recolhimento tres filhas 
de Manoel Vieira Barros, tomando o habito de Santa The- 
resa. Este recolhimento ainda existe sem profissào so- 
lemne (porque, morios os fundadores, faltou o respeito 
que lhe solicitasse a graca de passar a convento), conser- 
yando-se, porém, n'elle algumas recolhidas, que, para 
chorar peccados e segurarem a salvacào, de propria voca- 
gio se clausuraram, alimentadas do pequeno patrimonio 
que tem a casa, supprindo a de seus pais e parentes com 
muita parte do necessario sustento, para o qual resplan- 
deceu sempre a caridade dos fieis. N'este estado o achou 
9 primeiro bispo de S. Paulo em 7 de Dezembro de 1746, 
em que fez a sua publica entrada o Exm. e Revm. D. Ber- 
-mardo Rodrigues Nogueira, cuja alta esphera, zelo, econo- 
mia, aetividade, rectidào e governo o farào sempre suspi- 
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rado objecto da saudade que nos deixou a sua exemplar 
vida, que acabou no dia 7 de Novembro de 1748, com ir- 
reparavel perda no augmento que se perpetuava nas direc- 
coes do seu pastoral governo. Este santo prelado dictou 
uma instruccüo para servir como de regra ás suas amadas 
ovelhas, esposas de Jesus-Christo, no recolhimento de 
Santa Theresa, que ainda hoje se conserva tào inaltera- 
vel, como se fóra dado pelo summo pastor. Dando conta 
o Exm. bispo do Rio de Janeiro á camara de S. Paulo 
para se extinguir o recolhimento, visto nào ser professo e 
nào ter recolhidas em 1718, mandou Sua Magestade por 
ordem de 26 de Dezembro do mesmo anno, expedida ao 
dito bispo, fizesse conservar o dito recolhimento de Santa 
Theresa de S. Paulo. E por ordem de 3 de Setembro de 
1745 tomou Sua Magestade debaixo da sua real proteccào o 
dito recolhimento (Secret. ultramarina,liv. 1* das cartas de 
S. Paulo, fl...). Nào passamos a mais por nos termos já 
afastado muito da genealogia que seguimos. 

Voltando o discurso a Lourenco Castanho Taques, foi 
este casado com D. Maria de Araujo, natural de S. Paulo, 
que na pia da sua igreja matriz a recebeu Deus a 20 de 
Agosto de 1645, filha de Luiz Pedroso de Barros, capito 
que foi de infantaria paga na restauracáo de Pernambuco, 
e de sua mulher D. Leonor de Siqueira Goes Araujo, da 
cidade da Bahia, irmà inteira de Joao de Goes de Araujo, 
que foi desembargador da relacáo de sua patria, e n'ella 
juiz do civel, pelos annos de 1666. Em titulo de Pedrosos 
Barros, cap. III. Falleceu Lourenco Castanho Taques com 
evidentes signaes de predestinado e geral sentimento de 
todo um povo, em S. Paulo, sua patria, em Dezembro de 
1708 (Cart. 1^ de notas de S. Paulo, masso de inventarios 
antigos, letra L, o de Lourengo Castanho Taques). E teve 
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Lourenco Castanho Taques. 
Maximiano de Goes e Araujo. 
Luiz Pedroso de Barros. 
José Pompeo Castanho. 

D. Leonor de Siqueira. 


. 8— 8. D. Ignacia de Goes. 

: E 9. D. Theresa de Goes. 
$—10. Antonio Pompeo Taques. 

nam D. Maria de Lara. 


virtudes de seu pai do mesmo nome. Casou 
de Arruda (Em titulo de Arrudas, cap. I, 
, lilha de Francisco de Arruda Sá, da Ribeira- 
de. Miguel, e de sua mulher D. Maria de 
n titulo de Arrudas com sua descendencia. 
Haximiano de Goes e Araujo, casou com D. Ma- 
.ma villa de Parnahyba a 13 de Janeiro de 
de Sebastiáo de Arruda Botelho e de sua mu- 
e] de Quadros. Em titulo de Arrudas, cap. II, 
descendencia. 
Pedroso de Barros, que falleceu a 30 de 
e 31, sargento-mór do regimento dos auxiliares 
| Parnahyba ; teve mercé de el-rei D. Joào V de 
e Christo, com tenga effectiva de 50$ pagos no 
» da fazenda real da praca de Santos, o que se 
renuncia em seu sobrinho direito o mestre 
el Dias da Silva, de quem fazemos mencàáo 
, n. 2—3, de Pedro Taques de Almeida. Foi 
Agostinha Rodrigues, sem geracào. Em ti- 
Velhos. 
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3—4. José Pompeo Castanho, que foi casado com 
D. Isabel de S. Paio, filha de André de S. Paio e Arruda e 
de sua mulher D. Anna de Quadros. Em titulo de Arrudas, 
cap. III, $ 7. Sem geracào. Fez assento na villa de Itá e 
eslabelecimento de boas fazendas de cultura ; e porque 
nào tiveram filhos fizeram liberal doacáo dos seus bens 
(que foi de 6:000 ) ao convenlo do Carmo da mesma villa, 
por eseriptura na nola do tabelliao da dila villa, em 1740, 
tendo antes d'ella dotado a tres sobrinhas com 800g a 
cada uma e uma morada de casas. 

3—5. D. Leonor de Siqueira, que foi casada com Do- 
mingos Dias da Silva, natural e cidadáo de S. Paulo, onde 
serviu os cargos da republica e foi juiz ordinario. Foi este 
paulista intrepido, liberal e muito amante do real servico, 
á imitacào de seu irmào direito Alexandre da Silva Corréa, 
que, depois de lente da universidade de Coimbra, onde a 
sua grande litteratura será sempre applaudida pela sua 
Postilla, que dictou sóbre a lei Gallus, fl. de..... passou 
para a casa da supplicacào e acabou conselheiro do Ultra- 
mar. Em titulo de Pires, cap. VI. Casou dito Domingos 
Dias da Silva na matriz de S. Paulo a 12 de Fevereiro de 
1684. Estabeleceu-se na opulenta fazenda chamada Ajuhá, 
com grandes culturas, e passando para as Minas-Geraes, 
estando n'ellas muito opulento pela abundancia do ouro 
que extrahiam os seus escravos, chegando a noticia de que 
a cidade do Rio de Janeiro estava invadida pelo poder do 
inimigo francez, para soccorrer a esta praca marchou Do- 
mingos Dias da Silva com um troco de soldados á sua custa, 
em cujo servico gastou avultado cabedal ; porque tanto na 
sahida, como na residencia e regresso, sustentou sempre 
com liberalidade o trogo todo ; e entào se Ihe conferiu a 
patente de brigadeiro d'aquelle exercito por Antonio de Al- 
buquerque Coelho de Carvalho, governador e capitáo-ge- 
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neral do Rio de Janeiro e S. Paulo, e d'este cavalheiro re- 
cebeu distinctas estimacóes, porque, como zeloso do real 
servigo, sabia conhecer os cavalheiros de S. Paulo qué 
melle se faziam distinctos. Deixando nas Minas-Geraes a 
sua numerosa escravatura entregue á administragào de seu 
filho Manoel Dias da Silva, se recolheu a descansar de tan- 
| las fadigas a S. Paulo, sua patria, onde nào gozou muitos 
| annos da tranquillidade dos povoados, porque acabou a 
vida a 92 de Marco de 1719 (Cart. de orphàos deS. Paulo, 
| maco 15, letra D. Inventario do brigadeiro Domingos Dias 
| da Silva). E teve do seu matrimonio 2 filhos, naturaes de 
S. Paulo. 
1—1. Manoel Dias da Silva. 
1i—2. Ignacio Dias da Silva. 

4—1. Manoel Dias da Silva, cidadáo de S. Paulo, onde 
serviu os cargos da republica e o de juiz ordinario e or- 
pháos em 1729. Foi mestre de campo dos auxiliares das 
minas do Cuyabá por patente do Exm. Rodrigo Cesar de 
Menezes. À mercé do habito de Christo, com 508 de tenca 
ellectiva feita a seu tio o sargento-mór Luiz Pedroso de 
Barros, n'elle se verificou com a grandeza que se nota no 
padráo da tenga, em que Sua Magestade declarou que os 
yenceria desde o dia que Ihe tinha feito a mercé do ha- 
bito, que antes de o pór aos peitos tinha percebido mais 
de tres titulos de tenca. Estando em minas de Goyazes es- 
labelecido com lavras mineraes e numerosa eseravatura 
em 1736 (achava-se n'este tempo a praca da Colonia do 
Sacramento posta em assedio pelas tropas castelhanas, de- 
baixo do commando de D. Miguel de Salcedo, governador 
da provincia de Buenos-Ayres ), se publicou a real ordem, 
pela qual a magestade de el-rei D. Joào V deu a conhecer 
0 muito que seria do seu real agrado que os seus vassallos 
paulistas invadissem as Indias de Hespanha pelas povoa- 
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Qoes da provincia de Paraguay, em cima da serra. Bastou 
este leve aceno para que o mestre de campo Manoel Dias 
da Silva projectasse que, passando com um corpo de ar- 
mas de soldados, escolhidos pela experiencia do valor da 
sua disciplina, a demandar as povoacóes da Vacaria, faria 
um particular servico ao real agrado, destruindo as ditas 
povoacóes para evitar-se a que a forca d'esta gente nào 
emprebendesse dar subitamente sóbre as minas da Villa- 
Real do Cuyabá, sendo-lhes muito facil a resolucào d'esta 
idéa por terem na abundancia dos gados vaccuns das cam- 
panhas.chamadas Vacaria todo o sustento para qualquer 
grosso pé de exercito. Como para Manoel Dias da Silva pór 
em execucáo este intento precisava alravessar o vasto ser- 
1ào, que medéa entre o rio Camapoà, da navegacáo do 
Cuyabá, e Villa-Boa de Goyazes (todo habitado de innu- 
meraveis aldéas dos bravos e barbaros indios da nacáo 
Cayapó), nào foi a sua resolucáo apoiada dos melhores 
sertanistas, com os quaes conferiu a maleria, porque de- 
mandava de uma forca grande para sustentar na marcha os 
repetidos assaltos d'esta potencia Cayapó, que é formidavel 
no tal sertáo. Porém Manoel Dias da Silva, que só media 
pelo valor proprio o dos estranhos, nào desistiu da accáo ; 
e, reforcando mais o corpo com que se achava, que nào 
passava entàüo de 80 armas, intrepido se metteu a cortar 
rumo a demandar o sitio de Camapoà, atravessando o 
vasto serlào que tinha para passar. Consistia tambem a 
difficuldade no temor de nào acertar com o sitio de Cama- 
poà por falta de geographia, cuja sciencia totalmente igno- 
rava, bem como todos os antigos paulistas, que sem outro 
adjutorio mais do que o ru mo do nascente ao poente, a 
que Ihes servia de verdadeira agulha o sol, penetraram a 
maior parte dos incultos sertoes da America, conquistando 
nacóes barbaras, de cujos indios se serviam, como admi- 
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, pelo beneficio de os terem desentranhado 
0 para o gremio da igreja. Assim succedeu a 
que, com tres mezes de jornada, chegou a 
sitio de Camapoà, que frexou tào direito 
afastado da sua tranqueira meio quarto de 


lára da providencia da boca da arma ; e conse- 
lecessario ocio, já bem guarnecidos os seus sol- 
& todo o necessario, se póz em marcha para as 
s da Vacaria. Chegou a estas, e, correndo-as até 
-distancia, estranha a novidade de faltarem os ga- 
ie. n'ellas sempre existiram em numerosa multidào 


yn: minas do Cuyabá se nào vioesem a utilisar 
: bellas manadas, quando fossemos atacados dos 
castelhanos e nos achassemos em qualquer aperto 
Discorrendo ou penetrando mais as campanhas 


à dos ranchos e cinzas do fogào couheciam os 
pouco mais ou menos, o tempo que tinha pas- 
s que n'aquelle sitio estivéra alguma tropa), 
- estado os castelhanos, e pela configuracào do 
ue pn 9 centro do abarracamento se conhe- 


mestre de campo, de quem os castelhanos cos- 
Ir as suas tropas na provincia de Paraguay e outras. 
a, que circulava em grande peripherio o abar- 
, Via-se que o numero dos cavallos que n'ella se 
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alavam excedia ao de 800. Este grande corpo na retirada 
linha feito abrir a franca estrada que encontrou Marioel Dias 
da Silva. 

Póz este em consulta o movimento que Ihe occorreu, e, 
approvando-lhe a temeridade os da sua comitiva, dispóz 
as escoltas, que fez emboscar em diversos postos da mata 
por onde seguia aquella estrada, ficando elle com o resto 
dos soldados em sitio, de d'onde, avancando de tropel, 
fieasse completa a victoria que esperava alcangar pela sua 
premeditada idéa, Era esta que, ganhando distancias certo 
numero de soldados bem montados e avistando aos caste- 
lhanos, voltassem ccstas, como fugindo, e d'este modo os 
irouxessem enganados para perecerem todos nas embos- 
cadas referidas, e ficando nós senhores da cavalhada pu- 
dessemos dar com toda a forga das nossas armas a acabar 
0 inimigo. Foi Deus servido que já os castelhanos estavam 
totalmente recolhidos ás suas povoacóes, porque do con- 
trario ou pereceria, ou ficaria prisioneira toda a tropa do 
mestre de campo Manoel Dias da Silva, e quando nada 
ficaria. róta uma guerra em tempo que a que na Colonia se 
sustentava por assedio era com o systema de carta coberta, 
que é a maxima que costuma praticar o gabinete de Cas- 
tella sóbre a praga da Colonia, por algumas vezes posta já 
em sitio. 

No regresso encontrou o mestre de campo Manoel Dias 
da Silva com o effeito d'aquelle grande corpo, que, nào 
contente com a retirada dos gados e cavallos da Vacaria, 
deixou um padrào de pedra lavrada, em fórma de cruz, 
posta ao alto, a que servia de base outra pedra em figura 
triangular, de seis palmos de alto, com proporcionada 
grossura á altura do padráo ; n'elle estavam abertas as le- 
tras do idioma castelhano, que diziam: « Viva el-rei de 
Castella, senhor dos dominios d'estas campanhas. » Nào 
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'de campo instrumentos para deitar abaixo 
, € por isso mandou eavar a terra á roda até 
le esta e perdendo a machina o equilibrio, 
fazendo-se em tres pedagos. Conseguido com 


i s sitios, e sepullar cada um d'elles em altas 
«dentro das matas. Do madeiro mais grosso e menos 
Amandou lavrar em quatro faces uma cruz, em 
vou as letras no idioma portuguez, que diziam : 
0 muito alto e muito poderoso rei de Portugal 
senhor dos dominios d'este sertüo da Vacaria. » 
u-se o mestre de campo Manoel Dias da Silva 
smo sertüo ao Cuyabá, onde entào era ouvidor 
minas o Dr. Joào Gongalves Pereira, a quem, 
nta do successo, se juntou com officiaes da ca- 
0s republicanos d'ella, em cuja presenca deu elle 


ento nos livros d'aquelle senado, onde entào se 
sübre o evidente risco em que estavam as minas 
abá de serem invadidas pelos eastelhanos, ainda 
este mesmo temor tinha ponderado a Sua Mages- 
asco Fernandes Cesar, vice-rei do Estado da Bahia, 
aria de 20 de Junho de 1721, avisando que os pau- 
m descuberto minas de ouro no sertào do 
que dava grande ciume aos padres da compa- 
Jesus dos dominios da Hespanha ( Secretaria do 
-ultramarino, no maco das cartas de 1721). Ex- 
ü-se as carlas para o general da capitania, o conde 
s Anlonio Luiz de Tavora, e para os camaristas 
'S. Paulo. Estes, recebendo as carlas e estando 
0 general em (Goyazes, convocaram os cidadàos 
lo 9 de camara, e presidiu o ouvidor e corregedor o 

) Rodrigues Campello, e lidas as carlas dos cama- 
In, p.d D 
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ristas do Cuyabá, do ouvidor e do mestre de campo, pon- 
derada a materia e attendidas as razóes que expendeu o 
capitào Bartholomeu Paes de Abreu, com a sua grande in- 
telligencia, sóbre a mesma materia, concordaram todos 
que se devia pór em execucáo a abertura de um caminho de 
terra, pelo qual se pudesse a qualquer tempo soceorrer o 
Cuyabá com tropas e gente de cavallo, o que nào admittia a 
navegacao dos rios, a qual podia ser impedida pelos caste- 
lhanos, subindo em lanchóes desde a cidade do Paraguay 
até á barra do rio dos Porrudos, que vai ter ao porto geral 
do desembarque, e d'elle por terra meia legua até o Cuyabá. 
Que para a factura d'este caminho havia uma fianca de 
$0 tt." (assim está escripto, que entendo ser 50,000 cru- 
zados, como certamente é), celebrada por Manoel Goncal- 
ves de Aguiar, Sebastiüáo Fernandes do Rego e Antonio 
Goncalves Tigre, cada um por si e um por todos, a favor de 
Manoel Homem €odinho, quando no anno de 1722 ajus- 
lou a factura d'este caminho com o governador e capitáo- 
general o Exm. Rodrigo Cesar de Menezes, por cuja causa 
nüo vinha a gastar a fazenda real um só real pela factura 
d'este caminho(6). D'este accordáo selavrou termo em 17 de 
Agosto de 1737, que se remetteu ao mestre de campo Joao 
dos Santos Ala, governador da praca de Santos einterino da 
comarca pela ausencia do general d'ella o conde de Sarze- 
das. Nada teve effeito, porque o prejudieado Manoel Gon- 
calves de Aguiar soube atalhar o damno que lhe ameacava 
à bolsa, repartindo liberal certos cartuxos de moedas por 
pessoa, que cala a prudencia o nome por lhes evitar a vi- 
leza da injuria. Deu-se conta a Sua Magestade pelo conse- 
lho- ultramarino em 1733, e na secretaria d'elle se acham 


(6) Esta determinac&o approvou Sua Magestade, como se vé da 
sua real ordem de 7 de Outubro de 1722, expedida ao dito Cesar. 
Secretaria ultramarina, liv. 4* das cartas, tit. 1720, á fl... 
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s no maco do dito anno, e tambem na 
, no livro grande, capa de pasta negra, 
ud registros, titulo de 1726 até 1740, (1l. 118 
no tnn trataremos no corpo da his- 


im executou aquelle activo mineiro. O certo 6 
138 | mereceu o ie aw de campo os votos de al- 
eiros do conselho ultramarino para governa- 
luyabá, com 4 tL.** de soldo, e vindo a informar 
ria e caminho, que Manoel Dias se offereceu a 
sua custa para o Cuyabá, a Gomes Freire de 
governador e capitào-general do Rio de Janeiro, 
que se Ihe expediu pelo mesmo conselho de 9 de 
d AT39(7), nào sabemos por que occulto destino 
cio nella. Parece que 0s paulistas contrahiram 
do original para nào serem jámais bem vis- 
zenda real a prejudicada só para que elles nào 
io. 
0 Cuyabá ficou existindo o mestre de campo 
da Silva, querendo do jornal dos seus escra- 
 estrago da grande despeza a que o obrigou 
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reino. Das suas grandes providencias, logo que tomou 
posse, para vedar a extraecáo dos diamantes no rio Para- 
guay, deseuberto pouco tempo antes da morte do anteces- 
sor, serüo perpetuas testemunhas, que proclamem o seu 
ardente zelo, as cartas de agradecimento que Ihe escreveu 
o governador e capitào-general, que entào tinha em 1749 
0 governo da capitania de Cuyabá e Goyazes, o Exm. Go- 
mes Freire de Andrada, que acabou digno conde de Boba- 
della, que se acham registradas todas nos livros da camara 
do Cuyabá. Succedeu-Ihe o Dr. ouvidor Joào Antonio Vaz 
Morilhas(9), que, por se afastar da virtude de limpeza de 
máos, como Ihe deixava exemplos a distineta honra do seu 
antecessor, cahiu em desaccordos taes, que, antes de Ihe 
chegar successor, foi deposto do lugar pela admiravel rec- 
tidáo do Exra. D. Antonio Rolim de Moura, primeiro go- 
vernador e capitào-general d'aquella capitania ( que depois 
foi conde de Azambuja, tenente-general, general da Estre- 


quinta-feira santa de 1748, em cujo dia pegou na vara de ouvidor o 
mestre de campo Manoel Dias da Silva, como juiz mais velho, e contra 
0 mesmo quiz fazer ouvidor ao segundo juiz o coronel Manoel Antunes 
Belem de Andrade uma maloca, que foi presa e ficou criminosa na 
. devassa que lirou o mesmo ouvidor pela lei (Historia do Cuyabá, 
anno 1749). 

(9) O Dr. Joio Antonio Vaz Morilhas chegou ao Guyabá em 1749 e 
tomou' posse a 30 de Novembro do dilo anno. Para a deposicáo d'este 
ministro houve ordem expressa deel-rei, a quem déra parte D. Anto- 
nio Rolim de Moura, que Ihe havia concebido entranhavel odio. 
E' certo que nào exercitou o lugar desde certo tempo por ordem do 
dito general, que consultou esta materia aos generaes de Goyazes novo, 
e o que acabava, que resolveram em junta que, vislo já ter vindo suc- 
cessor e syndieante, que falleceu em caminho, devia ser suspenso 
aquelle ministro. Elle nào foi na verdade muito limpo de màos ; porém 
D. Antonio foi incansavel no seu odio e vinganga por causas que ainda 
lembram aos antigos do Cuyabá. Vide a Historia d'estas minas que 
lenho. 
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madura na córte, presidente do conselho da fazenda e con- 
selheiro do conselho de guerra, em cujos postos falleceu 
&... de... de 1782 ). E ficando esperando o dito Morilhas 
pela sua residencia, na qual entendia sahir canonisado, 
como é regra geral em todos os ministros da America, an- 
les de Ihe chegar este santelmo sahiu preso, e, sequestra- 
dos os bens, foi conduzido do Cuyabá para Mato-Grosso, 
e d'alli para o Pará, e, finalmente, para o reino, onde me- 
receria 0 premio ou castigo, conforme os seus bons servi- 
gos. Em 1752 falleceu o mestre de campo Manoel Dias da 
Silva, distante da villa do Cuyabá dois dias de jornada; 
para eujo retiro o fez conduzir o estrondo de tantas injus- 
ligas, que via praticadas na dita villa em damno de todos. 
Foi casado na matriz de S. Paulo com sua prima em ter- 
eeiro gráo de consanguinidade duplicado ( em eujo impe- 
dimento foram dispensados pelo Exm. bispo D. Fr. Anto- 
nio de Guadalupe) D. Theresa Paes da Silva, filha do 
capitào Barlholomeu Paes de Abreu e de sua mulher 
D. Leonor de Siqueira Paes, de quem fazemos mencáo 
n'este mesmo $ 92*, n. 23. E teve d'este matrimonio dois 
filhos naturaes de S. Paulo. 
5—1, D. Anna Leonor, falleceu solleira 
5—9. Alexandre da Sil va Cor réa, falleceu na flór dos seus 
annos. 

4—32. Ignacio Dias da Silva (filho do brigadeiro Do- 
mingos Dias da Silva e D. Leonor de Siqueira, n. 35 re- 
tro) fei de gentil presenca, docil e affavel genio, com cujas 
virtudes soube merecer geral estimacáo, nào só dos paren- 
tes, mas dos estranhos Na arte de andar a cavallo excedeu 
4 todos os do seu tempo e ainda aos do passado, e sabia 
na ultima perfeigào todo o manejo da cavallaria, e foi de 
lantas forcas-que com ella executava a cavallo algumas 
4egües, em as quaes nào achava quem 0 competisse. Na 
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violencia da carreira se debrucava pelo lado direito ou es- 
querdo a levantar do chào qualquer cousa que se Ihe des- 
linava em qualquer- baliza, e n'isto mesmo era a execucáo 
do brinquedo com tanta destreza e airoso garbo, que sem- 
pre couseguia os applausos dos cireumstantes. ( O autor 
continüa à fazer varias deseripcóes a este respeito.) Nas 
grandes e magnificas festas de escaramugas, sertilbas, ca- 
nas e encontroadas, que se executaram com liberal des- 
peza em applauso de ter cantado missa nova o Rev. Euse- 
bio de Barros Leite (filho da matrona D. Maria Leite de 
Mesquita, viuva de Pedro Vaz de Barros, um dos cavalhei- 
ros mais potentado entre os seus nacionaes paulistas, e de 
quem fazemos larga mencáo em titulo de Pedrosos Barros, 
$ 9", e no de Mesquitas). Levou Ignacio Dias da Silva em 
todas as tres tardes sempre os premios de louvor entre os 
muitos e destros cavalleiros d'aquella funecáo, da qual foi 
elle. o. primeiro mantenedor e guia nas esearamucas. Sem- 
pre gozou Ignacio Dias das delicias e tranquillidade da pa- 
lria, sem vér à cara á aspereza dos sertóes, porque quando 
seu pai Domingos Dias da Silva se ausentou para as Minas- 
Geraes ficou elle governando a casa, em companhia de sua 
mài D. Leonor de Siqueira, que na educacào dos filhos 
imereceu os applausos da matrona a mais advertida e ajui- 
zada. Seus pais o casaram, com aquella diserela eleicáo de 
sua nobreza, com D. Anna Maria do Amaral Gurgel, e se 
receberam na matriz de S. Paulo a 30 de Janeiro de 1719 
( ainda vive ella em 1763), a qual era sua prima em quarto 
gráo de consanguinidade, em que foram dispensados, filha 
do sargento-mór Bento do Amaral da Silva e de D. Escho- 
lastica de Godoy (fl... n. 2—3). Poucos annos se goza- 
ram, porque na flór d'elles falleceu Ignacio Dias da Silva, 
com geral sentimento dos que o conheciam, deixando 
d'este amoroso vinculo tres tenros filios, para cuja educa- 


NERIS 
o pai pelos cuidados de D. Auna 
que rejeitou varios casamentos que se . 

querendo dar padrasto a seus filhos, 


NON 
^ 


"ü 
0 me: 5s ral da Silva, Mghedps 
cio Di va, u nos Curraes da Bahia. 

M ehas M 3 S n 
to do Amaral da Silva, cidadào de S. Paulo, 
| só na imagem, mas até nas prendas, foi verda- 
de seu pai. Excedeu a todos do seu tempo na 

mdar a cavallo, obrando com airosa gentileza as . 
destrezas, que seu defunto pai soube executar 
x que todos. Era tào destemido que passou a ser le- 
porque montaya o mais manhoso cavallo sem 
Ir o assento da sella, nem a recta positura do corpo, 
estribeiras; e quando se apeiava já o cavallo eslava 
i e sem os defeitos de corcovear. Foi tào destro n'esta 
-estando em S. Paulo D, Antonio Rolim de Moura 
ido moncào para embarcar para o Cuyabá, a tomar 
overnador e capitüo-generol d'aquellas minas, e 
no collegio dos jesuitas, confessou quelhe cau- 
miragào vér um tào excellente e airoso cavalleiro, 
m as ligóes das picarias da Europa, merecia o lou- 
-muitos, dentro da mesma córte de Lisboa, ins- 
por excellentes mestres e muito peritos, nào exe- 
"que Bento do Amaral fazia; e quando este 
Sseio a cavallo occupava aquelle as janellas 
1o elleatravessava o pateo do dito collegio. Estando 
de juiz ordinario de S. Paulo em 1752, que tinha 
ua eleicào de Pellouro, andando de ronda com os 
e justica na noite do dia 29 de Marco, encon- 
Manoel Soares (era este um regulo facinoroso, 
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que, tendo culpas de graves delictos commottidos na co- 
marca, havia vindo da villa de Guaratinguetá com o dia- 
bolico intento de matar ao Dr. José Luiz de Brito, que 
occupava o lugar de ouvidor-geral e corregedor da comarca 
de S. Paulo, de que, tendo avisos, o dito corregedor vivia 
acautelado, sem sahir á rua, e por terror panico lhe nào 
applicava as providencias para prender-se este aggressor 
de mortes e outros insultos), o qual, sendo conhecido dos 
da ronda, em que, além dos officiaes de justica, andavam 
quatro soldados inferiores e varios homens, se puzeram 
em vergonhosa retirada no mesmo ponto em que o juiz or- 
dinario, sem mais armas que a temeridade do seu valor e 
ardor dos annos, que só eram 33, deu um accelerado passo 
à langar a mào ao criminoso, o qual, tendo uma pistola 
debaixo do capote, Ih'a disparou, penetrando-lhe o vasio, 
de cujo mortal golpe cahiu morto immediatamente, ficando 
assim livre o delinquente, que muito a seu salvo se póde 
escapar pelo desamparo em que todos os da ronda deixa- 
ram ao juiz ordinario, e desappareceu da cidade, posto 
que logo se teve noticia do lugar onde vivia occulto, sem 
que o corregedor livesse estimulo para Ihe solicitar a pri- 
sào aló pagar por sentenca da justica em uma forca os seus 
delietos. Foi esta morte Lào sentida, como era estimada a 
vida de Bento do Amaral da Silva ; porém morreu quem 
morreu, e a lima do tempo tudo consome, e só lamenta os 
estragos da ruina quem participa do golpe para chorar os 
elleitos d'elle, como até hoje, com viva dór, chora a viuva 
sua mulher o desamparo dos tenros filhos que Ihe ficaram. 
Estava casado com D. Catharina Alvares Fidalgo, filha de 
José Alvares Fidalgo, cidadào de S. Paulo e natural da 
villa de Freixo de Espada á Cinta, e de sua mulher D. Ma- 
ria Leite da Silva. Em titulo de Dias Paes. E teve seis filhos, 
naturaes de S. Panlo. 
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do Amaral, carmelita calgado; e professou no 
de S. Paulo a 20 de Julho de 1760. 
iria do Amaral e Silva. 

doAmaral. — — 

Leonisa do Amaral. 
Wathildes Policena do Amaral. 

ría Emilia do Amaral. 

ela de Siqueira ( pag. 44 e 19). Foi casada 
ego Cabral. Em titulo de Arrudas, cap. I, 
scendencia. 


aria de Araujo (idem). Foi casada com José 
laa. Em titulo de Arrudas, cap. I, S 7?. Com 
cia. ( 

cia de Godoy (idem). Foi casada na matriz 
9 de Janeiro de 1695 corn José de Barros 


" Luzia Machado. Falleceu 0 dito José de 
- Parnahyba a 20 de Agosto de 1714. Cart. de 
. 466, inventario de José de Barros Bicudo. 
 Bicudos, cap. I, $ 1*, n. 4À—11. E teve oito 


— 44—3. Braz Teves Lemc. 
lil. Joào de Almeida Pedroso, o ruivo. 
—5. Bento de Barros Bicudo. 
6. D. Ignacia de Goes. 
7. D. Maria de Araujo. 
. D. Escholastica Dicudo. 


Dias Leite e de sua mulher D. Antonia de 


lo de Botelhos, cap. I, S 4^; n. 9—9: Com 


Jj 
"5 


Sk 


4.—9. Lourengo Castanho de Barros. Falleceu solteiro 
no sertào dos Curraes da Bahia. 

4.—3. Braz Teves Leme, Falleceu de tenra idade em 
Itá, sua patria. » 

4.—5. Joào de Almeida Pedroso, chamado o ruivo, na- 
tural de S. Paulo, casou na matriz da Penha de Aracari- 
guama com D. Gertrudes Ribeiro, filha de André de Sào 
Paio Botelho, natural da villa de Parnahyba, e de sua mu- 
Iher D. Maria Leite da Escada, filha de Manoel Corréa Pen- 
teado e de D. Beatriz de Barros, acima já nomeados. E teve 
12 filhos. 


55— 4. Ignacio de Almeida Pedroso. 

5— 9. Joiio de Almeida. 

5— 3. André de Sio Paio. 

5— 4. Joaquim de Almeida. 

5— 5. Alexandre de Almeida. 
"of Pedro de Almeida. 

. 6— 7. D. Maria de Almeida, mulher de Manoel Francisco Bueno, 
filho de Francisco Bueno Luiz e de D. Maria Jorge, e 
natural de Parnahyba. 

5— 8. D. Isabel de Almeida. 

5— 9. D. Anna Maria, natural de Sorocaba, casou em Iti com 
Antonio Ribeiro da Silva, natural de Pitanguy, filho de - 
Antonio Ribeiro da Silva, natural de Barcellos, e de sua 
mulher Catharina Bueno. E leve tresfilhos: Manoel, - 
Maria Josepha e Josepha Maria. " 

5—10. D. Maria... 

5—A44. D. Gertrudes.,.. 

5—12. D. Antonia... elc. 


£,—5. Bento de Barros Bicudo, natural da Penha de — 
Aragarjguama, casou em Itá com Maria Garcia, natural 
d'esta vilis, filha de Antonio Gareia Borba e de sua mulher - 
Rosa de Caimpos. Em titulo de Campos, cap. VIII, 8 5*, 
n. 3—5. E tem quatro filhos que sào : José de Barros, - 
Maria, Rosa, Tgnacia. 


do Prado. Em titulo de Buenos, cap. VIII, na 

cia do capitào-mór Bartholomeu Bueno da Silva, 

or das minas dos Goyazes. 

Dp. Escholastica Bicudo, natural de Aragariguama, 

:om José de Arruda Sá, natural da villa de Itá, filho 
cisco de Arruda Sá e de D. Anna de Proenca. Em 

telhos, cap. II, S 1*. E teve dez filhos. 

Francisco de Arruda. 

José Bicudo. 

Matlieus de Arruda. 

ntonio Bicudo. 

nacio Bicudo., 

io de Arrada. 

Maria Bicuda, casou em Illu com Francisco Navier 

ki: "Ferraz, filha de Pedro Dias Ferraz e de Maria Paesde 

Campos. 

-. B. Ignacia Bicuda. 


D. Audela 
D. isabel. 
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3—9. D. Theresa de Araujo (filha de Lourengo Casta- 
nho Taques e D. Maria de Araujo, pag. 14 e 19), foi casada 
com Joào Barbosa Pires, naturale cidadào de S. Paulo, 
filho de Diogo Barbosa Rego e de sua mulher Maria 
Rodrigues. Em titulo de Pires, cap. VI, S 9*. Com suas as- 
cendeneias. E teve sete filhos, naturaes da cidade de 
S. Paulo, 


Ai—1. Joio Barbosa Lara. 

^-— 2. Diogo Barbosa Lara. 

/i—3. Francisco de Almeida Taques. 
/4i—4. D. Maria de Araujo. 

/i—5. D. Gertrudes de Araujo. 
^i—6. D. Leonor de Siqueira. 

1—7. D. Angela de Siqueira. 

4—1. Jo&o Barbosa Lara teve patente de sargento-mór. 
Falleceu na comarca de Villa-Boa de Goyazes, na sua lavra 
mineral do sitio da Anta : foi casado primeira vez com sua 
prima D. Isabel Ribeira de Alvarenga. Set geracáo. Se- 
gunda vez casou em S. Paulo com sua parenta D. Joanna 
de Toledo Canto, filha de Joao de Toledo e de sua segunda 
mulher D. Anna do Canto de Mesquita. Em titulo de Tole- 
dos, cap. [, segundo matrimonio. Em titulo de Pires, 
cap. VI, 8 5*, n. 4—5. Deixou geracào. E teve duas filhas. 

$—1. D..... que casou na sé de S, Paulo em 1747 
com seu parente José Jacintho Flores, filho de José de 
Góes Cardoso e D. Maria de Almeida (d'este capitulo 
e$ 9"). 

$—2. D. Rita de Toledo casou em Goyazes com 
Balthazar de Godoy Bueno e Gusmào, guarda-mór 
das minas de Villa-Doa, filho do capitào-mór Bartho- 
lomeu Bueno da Silva. E teve sete filhos, nascidos na 
freguezia do Senhor Bom-Jesus das Minas da Anla.... 


osa Lara, está casado com... - 

, de Almeida Taques, vulgarmente cha- 
em, casou e nào deixou geracáo. 

laria de Araujo, casou com Joio Preto de 
inteiro de Antonio de Moraes, que foi pro- 
istrador por heranca da capella de Nossa 
filhos de.. zi 


Antonio Pompeo goes (paz. 14 e 19), ainda 
3 no arraia| e freguezia da Anta, termo de 
de Goyazes. Foi verdadeiro herdeiro da liberali- 
pai Lourenco Castanho Taques, posto d dad 


do de ruina á heranca de seus filhos s se 
vido ao estado de pobreza, comparando-se o 
do ao presente. Na arte da cavallaria lozrou a 
| entre os da sua mesma idade, e basta sa- 
inda nos avancados annos que conta ( que já 
de 80) nào tem perdido a firmeza do assento 
stribos, conservando um airoso garbo, sem que 
Ihe tenha roubado as forcas para Ihe destruir a 
Entre 0s irmàáos foi o de mais gentil presenca, 
|a viveza ; e com esta carta de recommenda- 
)u sempre no paiz estranho as estimacóes do 
zade de seus ignaes. Estes merecimentos, com 
» inseparavel do sér da natureza, pela qualidade 


; Neves, que entào era o maior nos Curraes da 
senhora estava viuva do primeiro marido, que 
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por nào ter lilhos a deixou herdeira de um grosso cabedal, 
que formava o fundo d'aquelle monte, assim em dinheiro 
cunhado, como em moveis de ouro e copa de prata com 
muitas arrobas, sendo o patrimonio da mesma casa quatro 
fazendas de gados vaecuns e bestas cavallares, cujo rendi- 
mento annual era copioso. Os irmáos d'esta senhora, que 
igualmente eram ricos e abundantes como a mesma irmà, 
9 capitào-mór Manoel Affonso Gaia, que foi casado na ci- 
dade da Bahia, Miguel Goncalves Figueira e Joào Goncal- 
ves Figueira, todos estabelecidos em grossas fazendas de 
gados e eguas, trarlavam a Antonio Pompeo Taques com 
particular veneracào e amizade, e unidos venceram a irmà, 
já entüo quinquagenaria, a despozal-o, o que com effeito 
se verificou. Passados alguns annos falleceu D. Maria das 
Neves sem geracáo e sem testamento, e com sua morte se 
póz em divisào aquelle grande fundo, posto que já mais 
diminuido pela profusào com que elle se tratava e lustre 
que ostentava dentro do mesmo sertào dos Curraes da Ba- 
hia, chamado do Rio de S. Francisco. 

Os Curraes da Bahia, ainda que era paiz fertil, degrande 
opulencia, concurso de negocio e de outras muitas utilida- 
des, nào perdia a natureza de sertào. Este dissabor esti- 
mulou a Antonio Pompeo Taques a deixar as grossas fazen- 
das que possuia e retirar-se a S. Paulo, sua patria, ven- 
dendo indiseretamente as dilas fazendas fiadas. Porém 
passou-se d'alli a gozar do estrondoso concurso que havia 
altrahido a. grandeza das Minas-Geraes no tempo do des- - 
cubrimento da villa de Pitanguy, onde fez assento e os- 
tentou os disperdicios do animo e do seu fidalgo trata- 
mento. Casou sem rais conveniencia de dote quea eleicào 
dos merecimentos, que adornavam a nobreza de D. Escho- 
lastica. (filha de José Rodrigues Betimk e de sua mulher 
Marianna Bueno), uma das rais foriosas seuhoras 


» 


s annos e enfraquecidas as minas da sua pri- 
colheu-se á sua patria com suas cu- 
s familia. Estas extraordinarias despezas es- 
de cabedal que possuiu Antonio Pompeo 


ou generoso animo, sempre costumado a nio con- 
com pouco. Agora, sim, póde a diflerenca dos 
.&à sua já muito avancada idade contel-o para se 
ir fos limitados rendimentos, que percebe de 
que tem no arraial da Anta, onde podemos dizer 
sepultado aquelle mesmo que algum dia foi nas 
es, Curraes da Bahia e na cidade, córte do Es- 
Brasil, muito applaudido. Do matrimonio de An- 
Pompeo Taques ha filhos, que ignoramos pela dis- 
em que residem. 


4. D. Maria de Lara. (filha de Lourengo Castanho 
pag. 1e 19), foi casada com Joào Goncalves Fi- 
rmào do capitio-mór Manoel Affonso Gaia, de 


e cidadào de S. Paulo, onde, oceupando os cargos 
blica, foi juiz ordinario e de orphàos em 17.. e 
Mente regente das minas de Parnapanema por 
de Rodrigo Cesar de Menezes, governador e capi- 
ral de S. Paulo. Em titulo de Arrudas, cap. I, 8 3*, 
10. E teve cinco filhos, naturaes de S. l'aulo. 


. prima D. Maria de Almeida, e foram dispensados em 
/— terceiro gráo de coasangninidade, Em titulo de Arrudas, 
cap. I, já referido. 


4—9. Lourenco Castanho Figueira, que, estando nas suas fazen- 
das do Rio de S, Francisco, fallecen solteiro, 
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T4—34 O padre Manoel Alonso Gaia, do habilo de S. Pedro. Fal- 
leceu na flór dos seus annos, com igual sentimento dos 
que conheciam a sua capacidade, bran.ura, liberalidade 
e letras. 

4—h. Antonio Goncalves Lara, que, passando para as suas fazen- 
das dos Curraes da Baliia, io de S. Francisco, alli easou 
com D. Maria de Lara, sua sobrinha. Em titulo de Ar- 
rudas, cap. I, $ 1*, n. 2—6 e seg. 

11—5. D. Maria das Neves, nome que Ihe puzeram seus pais em 
inemoria de outra de quem fallàámos no n. 3—10. Casou 
em S. Paulo com Agostinhlo da Costa Nogueira, cidadüo 
de S. Paulo, de onde passaram paraeo hio de S. Fran- 
cisco e exislem em 1763. Sem geracáo, 


g 


92—2. 0 padre Francisco da Almeida Lara (filho do go- 
vernador Lourenco Castanho Taques e D. Maria de Lara, 
pag. 5 e 14) passou á córte de Lisboa a tomar ordens, na 
falta de bispo no Rio de Janeiro, que ainda n'aquelle 
tempo o nào tinha, por ter sido o primeiro D. José de Bar- 
ros de Alarcào em 1681, como se vé na secretaria do con- 
selho ultramarino no livro das eartas do Rio de Janeiro, 
tit. 1672, á fl. 23, na ordem de 18 de Novembro de 1681, 
expedida para a consiznacáo das congruas da cathedral do 
Rio de Janeiro. Foi o padre Almeida doutor e protonotario 
apostolico por bulla do SS. Papa Clemente... com uso de 
habito prelaticio, e teve zráo de doutor, como se vé da 
attestacio que em 23 de Novembro de 1681 passou cm 
S. Paulo, dos servicos que fez, o governador Fernào Dias 
Paes, a qual se acha no cartorio do tabellio do Rio de Ja- 
neiro, nos servicos do dito Fernüo Dias, nas notas em 
1703. Voltou para S. Paulo, sua patria, onde viveu com 
decente tratamento dos seus bens patrimoniaes. Jaz sepul- 
tado na capella-mór dos padres jesuitas, com quem teye 


A 
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Castanho Taques, pag. 5 e 14), cidadàáo de 
), onde occupou todos os cargos da republica. Pelos 
rvigos feitos à coróa, á custa sempre da sua fa- 
| elarei D. Pedro o tomou por fidalgo da sua casa, 
9 fóro e moradia de cavalleiro fidalgo, que era o que 
seu bisayó Antonio Rodrigues de Almeida, como 
s referido em titulo de Proengas. Foi capitào da for- 
da Vera-Cruz do sitio de Itapema da praca de San- 
com 408 de soldo por anno (almoxarifado da fazenda 
nlos, no quaderno dos filhos da folha até o anno 
e passou a provedor e contador da fazenda real 
ia de S. Paulo, juiz da alfandega e vedor da gente 
da mesma praca, com 80$ de ordenado (cartorio 
oria da fazenda da praca de Santos ). Foi capitào- 
nador da capitania de S. Vicente e S. Paulo por 
régia, com 805 de soldo, como se vé da folha se- 
da provedoria de Santos, dos annos 1685, 83, 86 e 

0 tomado posse na camara da villa de S. Vicente, 
da comarca, e estando governando a capitania em 
 suecedido a Diogo Pinto do Rego, para conti- 
no dito governo houve segunda provisào, datada 
Outubro de 1684. Camara de S. Paulo, livro de 
1675, fl. 130 v. Teve jurisdiccáo para prover 
iilares, como se lé das suas patentes ; e em seu 
passaram as provisóes seguintes : uma de prove- 


1 ücgalves de Araujo, e outra de ouvidor e corre- 
comarca de S. Vicente e S. Paulo a D. Simào de 
6 


ay CREE 


Toledo Piza, e ontras muitas, que todas se acham registra- 
das na camara de S. Paulo no livro de registros, tit. 1675, 
de fl. 137 v. até fl. 166. Foi alcaide-mór, administrador 
geral das aldéas do real padroado por mercé da rainha da 
Grà-Bretanha a Sra. D. Catharina, infanta de Portugal, es- 
tando regente d'este reino, por carla de 13 de Setembro de 
1704 (10). Foi o capitào-mór Pedro Taques um dos paulis- 
tas do maior respeito e veneracáo ; assim o conheceu a pa- 
tria até o seu fallecimento. Dos seus grandes merecimen- 
ios foi informada a magestade de el-rei D. Pedro II, que 
se dignou honral-o com uma carta datada em 20 de Outu- 
bro de 1698, firmada do seu real pulso, cujo theor é o 
mesmo que deixámos na cópia da que recebeu seu irmüo 
Lourengo Castanho Taques no n. 2—1, que por isso aqui 
nào repetimos. Da sua honra e lealdade foi tanta a con- 
fianga e conceito, que mereceu ao Sr. rei D. Joáo V, que 
bastou só uma conta que lhe deu Pedro Taques de Al- 
meida sóbre os procedimentos do desembargador Joào Sa- 
raiva de Carvalho, ouvidor-geral e corregedor da comarca 
de S. Paulo, para, sem mais outra informacáo, ordenar 
Sua Magestade se nào reconhecesse o dito desembargador 
por ouvidor, de que para maior instruccào pómos abaixo 
a cópia da real ordem (11). 

Dando conta a Sua Magestade de que já estava muito ve- 
Iho, e tào cheio de achaques, que, por nào poder montar à 
cavallo, nào visitava as aldéas, e faltavam as necessarias 
provideneias da sua presenca para se conservar illeso 0 
real servico, foi o mesmo senhor servido mandar-Ihe dizer, 
por caria firmada do seu real pulso, que ordenava no- 
measse pessoa ou pessoas que entendesse eram capazes de 


(10) Camara de S. Paulo, liv. 1^ das reaes ordens & fl. 15 v. 
(14) Cartorio da camara de S. Paulo, liv. 1* das reaes ordens, a 
IL, 17 v. 
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Ihe sueceder no governo e administracáo geral das aldéas 
do seu real padroado (12). Esta incomparavel honra soube 
sleangar o capitio-mór Pedro Taques de Almeida pelos 
merecimentos do grande zelo, que tinha acreditado sem- 
pre no servico do principe soberano em uma seguida se- 
rie de annos, consumidos todos no real servico, sem o 
menor descuido que arruinasse o bem merecido conceito 
que soube adquirir. Por isso nào se aproveitou da liber- 
dade de eleger pessoa ou pessoas para o pesado servico de 
administrador das aldéas do real padroado, porque até 
soube cortar pelo interesse proprio, deixando de nomear 
a seu filho Josó de Góes e Moraes, que já n'este tempo ti- 
nha dado reconhecidas mostras do seu zelo em servigos do 
seu monarcha, quando occupára os empregos, dos quaes 
em seu lugar faremos mencào no n. 3—3. Reconhecendo 
€om larga experiencia, que as aldéas do real padroado só 
ficavam bem administradas tendo cada uma d'ellas supe- 
rior missionario, que com jurisdiccáo parochial lhes admi- 
místrasse os sacramentos, e para algumas disposicoes do 
economico e politico governo da mesma aldéa houvesse 
um eapilào-mór, um sargento-mór e alguns eapitàes dos 
mesmos indios, ficando todos debaixo da jurisdiccio dos 
ministros de justica, que já entào havia em S. Paulo ouvi- 
dor e corregedor, que era o desembargador Antonio Luiz 
Peleja, que foi o primeiro que creou ouvidoria separada 
da do Rio de Janeiro, conservando-se na provedoria da 
fazenda a mesma congrua destinada em 25$ aos padres su- 
periores para guizamento das igrejas, de vinho e hostias, 
que j4 se tinha conferido de antes por real ordem de 98 de 
Janeiro de 1701 (13). 


112) Secretaria do conselho ultramarino, no livro das cartas de 1701, 
à fl... 
143) Secretaria ultramarina. Consultas, maco do anno 1701. 
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Deu conta do seu arbitrio, que, achando inteiramente 
a real approvacáo, mosirou o effeito esta verdade. Para 
logo mandou Sua Magestade expedir as suas reaes resolu- 
cóes ; e ficaram as aldéas com a nova fórma de administra- 
cüo que havia apontado o seu administrador geral. Aos 
RRevs. monges de S. Bento se entregou a aldéa de Nossa 
Senhora do Monserrate do sitio dos Pinheiros, a de Ma- 
ruyry aos RRevs, carmelitas calcados, a de S. Miguel aos 
RRevs. capuchinhos, a da Escada e a de S. Joào na mari- 
nha do sulaos mesmos capuchinhos ; os quaes póem na 
aldéa um religioso, que se chama superior e exercita todas 
as funegóes parochiaes, e sào devassados nas visitas que 
fazem os seus prelados. Os capitües-móres, etc., sào feitos 
pelos governadores, a quem estào sujeilas as mesmas al- 
déas; e a estes off;ciaes recorrem os superiores, como au- 
xilio secular, para serem castigados os indios que nào obe- 
decem ás admoestacóes catholicas do seu parocho, etc. 


Cópia da carla de el-rei D. Pedro II, escripta aos ofliciaes 
da camara de S. Paulo sóbre a conta que Ihe havia dado 
Pedro Taques de Almeida a respeito do ouvidor-geral 
0 desembargador Joào Saraiva de Carvalho. 


« Officiaes da camara da villa de S. Paulo. — Eu el-rei 
vos envio muito saudar. Havendo visto a conta que me deu 
Pedro Taques de Almeida sóbre a incapacidade de Bento 
do Amaral da Silva, a quem o ouvidor-geral Joào Soares 
de Carvalho deixou em seu lugar, ausentando-se para o 
Rio de Janeiro por ser um homem criminoso ; me pareceu 
ordenar-vos, como por esta faco, lhe nào obedecais, nem 
ao mesmo ouvidor-geral proprietario se tornar a entrar na 
correicáo. E porque o mesmo Pedro Taques me represen- 
lou a grande perturbacáo que causou n'esse povo as moe- 
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das falsas, que se acharam n'essa capitania, vos ordeno 
que n'este parlicular procedais com aquella diligencia e 
cuidado que pede materia tio importante. Escripta em 
Lisboa a 3 de Abril de 1709, — Com rubrica de Sua Mages- 
tade. » 

Nunca a inveja soube conter-se nos limites do soffri- 
mento sem romper no desafogo de alguma barbara tyran- 
nia, Nào tinham os inimigos do capitào-mór Pedro Taques 
de Almeida liberdade para Ihe nào concederem a distincta 
qualidade de sua reconhecida nobreza hereditaria de uma 
seguida serie de avós paternos e maternos, entre os quaes 
se nào descobria algum que tivesse claudicado com facto 
de mecanismo, porque todos, sem discrepancia, tinham 
tido os honrosos empregos do real servico. Para os fazer 
persuadir melhor d'isto mesmo e Ihes tirar a liberdade de 
poderem empregar as suas malevolencias na pureza do seu 
nobre sangue, requereu no juizo ecclesiastico as diligen- 
cias de genere pelos costados dos seus quatro avós, e por 
elle se expediram carías requisitorias, uma ao Exm.e 
Revm. bispo da Guarda, que entào era D. Rodrigo de 
Moura Telles, para se inquirir da pureza de sangue de An- 
tonio de Proenga, moco da camara que tinha sido do in- 
fante D. Luiz, e natural da villa de Belmonte, como temos 
mostrado em titulo de Proencgas; outra para o Exm. e 
Revm. arcebispo de Lisboa sóbre a pureza de Pedro Ta- 
ques, natural da villa de Setubal, de que já fizemos mencáo 
no principio d'este titulo ; outra para o Exm. bispo de Ca- 
mora, no reino de Castella, a velha, para o exame da pu- 
reza de D. Diogo de Lara, de que temos feito mencào no 
titulo d'este illustre appellido, e illustre avó materno do 

-dito eapitào-mór Pedro Taques, e outra, finalmente, sóbre 
Balthazar de Moraes de Antas, fidalgo da casa real, natural 
da villa de Mogadouro. Depois foi julgado o dito capitào- 
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mór por varias sentencas proferidas pelos dignos vigarios 
geraes e juizes das justificacoes de genere do bispado da 
 eidade do Rio de Janeiro, em cuja camara episcopal, e 
hoje tambem na do bispado de S. Paulo, existem os autos 
originaes. 

Foi fundador de um jazigo para si e seus herdeiros na 
capella da ordem terceira do Carmo da cidade de S. Paulo, 
em todo o pavimento da casa da via-sacra, que á eusta da 
sua fazenda fez construir, collocando n'ella, em altar de 
talha, a sagrada imagem de um santo crucifixo, com o ti- 
tulo do Senhor Bom Jesus da Boa-Morte. Emquanto sua 
vida, fazia celebrar n'este altar todas as sextas-feiras de 
cada semana uma missa, antes da qual se corria o véo que 
encobria a sagrada imagem, havendo n'este acto ductos de 
incenso e na missa o mesmo ;e no dia 3 de Maio havia 
missa cantada com musica. Fundou mais no mosteiro de 
S. Bento da cidade de S. Paulo um altar adornado de ta- 
]ha, toda dourada, em que collocou uma excellente ima- 
gem da Senhora, com o titulo da Conceicào ; e a 8 de De- 
zembro se lhe fazia a festa de missa cantada, sermáüo e 
sacramento exposto no altar-mór da mesma igreja. Alguns 
annos antes de fallecer Pedro Taques de Almeida fez o seu 
lestamento, em cujas pias disposicóes se está conhecendo 
0 pio e religioso animo d'este cavalheiro, e as grandes vir- 
tudes de que foi adornado. Calculando o seu cabedal (já 
bastantemente diminuido em mais de 30... pelo empres- 
timo que havia feito á razào de juro, sem mais seguranca 
que o coneeito que Ihe mereceram a verdade dos devedo- 
res, os quaes, cahindo em pobreza, com ella se perderam 
os dinheiros que deviam), soube dispór e deixar pios le- 
gados, que ainda hoje se executam e se executaram, de 
oito expellas de missas de 320 réis, a festa de 3 de Maio 
acima referida, e da Senhora da Conceicào no mosteiro de 
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S. Bento, com a mesma solemnidade com que em vida do 
fundador se praticava. (O pavimento todo d'este altar, que 
6. colateral ao pé do arco da capella-mór da parte da epis- 
lola, ficou pertencendo por escriptura de transaccào ao 
fundador, para seu jazigo e dos seus legitimos descenden- 
tes, in perpetuum.) Determina que a administracào da sua 
lerpga ande sempre na sua descendencia depois da morte 
de seu filho José de Góes e Moraes, a quem instituiu tes- 
lamenteiro, com o premio de 30$ em cada anno, com a 
obrigacáo de fazer cumprir todas as mais pensóes testamen- 
larias, de que daria conta no residuo secular da correicào 
da cidade de S. Paulo, a cujo ministro e seu eserivào des- 
linou premio annual pelo trabalho annual de tomarem a 
conta ao administrador da sua terca, e até n'esta adver- 
teneia e politica economia quiz estabelecer uma firme accáo 
de justipa aos corregedores d'esta cidade, aos quaes ser- 
yisse de estimulo, primeiro que a obrigacào do seu minis- 
terio, a lembranca do instituidor no premio que Ihes desti- 
nou. Importou esta terga em 7:000$ , que, postos e estabe- 
leeidos em juros, sirvam os rendimentos d'estes para a 
satisfacào das despezas determinadas, acautelando que os 
residuos d'este lucro se unissem s empre ao capital, para 
que, quando d'elle houvesse alguma quebra, nào se expe- 
rimentasse diminuicdo no todo. Antes de dispór o seu tes- 
tamento havia o capitào -mór governador Pedro Taques, de 
eommum accordo com sua mulher, mandado estabelecer 
mo reino de Portugal uma missa quotidiana. Falleceu a 4 
de Agosto de 1724, e se mandou sepullar no seu jazigo ao 
pé do altar do Senhor Bom- Jesus da Boa-Morte, em cuja 
campa estavam abertas as armas dos Taques, Proencas 
Laras e Moraes, em quatro quarteis dentro de um escudo, 
ma fórma que Ihe foram illuminadas no brasáo, que tirou 
em Lisboa por sentenca do Dr, Goncalo da Cunha Villas- 
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Boas, desembargador da casa da supplicacáo, em 5 de Ju- 
Iho de 1707 (14). 

Pelo desembargador Antonio Luiz Peleja, ouvidor-geral 
e corregedor da comarca de S. Paulo, obteve sentenco em 
16 de Maio de 1702 o capitào-mór governador Pedro Taques, 
proferida pelo merecimento dos autos semelhante 4 sua fi- 


' dalguia hereditaria de seus ascendentes ; e porque n'estes 


autos de puritate et nobilitate probanda juntou os instru- 
mentos de Balthazar de Moraes de Antas, seu bisavó, 
processados em a villa de Mogadouro em 1567 (fazemos 
d'elle mencào em titulo de Moraes), foi elle julgado por 
este costado de Moraes Antas por legitimo setimo neto de 
Mendo Aífonso de Antas, senhor donatario e aleaide-mór 
da villa de Vimioso, como cons!a dos ditos instrumentos. 
E dos livros genealogicos, entre 0s quaes tem toda a pri- 
mazia a obra do conde D. Pedro, consta o mesmo que se 
lé nos instrumentos de Balthazar de Moraes de Antas, que 
veio casar em S. Paulo em 1580, como temos referido em 
titulo de Moraes. (Cartorio da ouvidoria geral de S. Paulo, 
maco... letra P, autos de juslificacáo do capitào-mór Pedro 
Taques de Almeida em 1702.) 

Casou o capitio-mór Pedro Taques de Almeida com 
D. Angela de Siqueira, que nasceu em S. Paulo e se bapti- 
z0u na sua matriz no 1" de Junho de 1648, filha de Luiz 
Pedroso de Barros, capitào de infantaria de picas hespa- 
nholas na restauracüo de Pernambuco, e de sua mulher 
D. Leonor de Siqueira iem titulo de Pedrosos Barros, 
cap. III), a qual falleceu em S. Paulo a 9 de Outubro de 
1703, e mandou sepultar na igreja dos jesuitas (15). Estava 
D. Angela de Siqueira, viuva de seu primeiro marido Se- 

(44) Camara de S. Paulo, livro de registros, til. 1721, à fl, 51. 


(45) Ouvidoria de S, Paulo, testamento de D. Leonor de Siqueira. 
Cartorio de orpháos, inventario letra L, maco 1^, n. 31. 
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des Corréa, segundo provedor e contador 
la fazenda real da capitania de S. Vicente e 
Em titulo de Freitas, S 1." Falleceu D. Angela de 
com testamento em 1728 (16). E teve do seu ma- 
os filhos, que, por .fallecerem solteiros, já 
 fizeram mencào os pais nos seus testamentos, 
s que se eriaram, que foram oito, todos naluraes 


3—1. José de Góes e Moraes. - 

3—3. D. Appollonia de Araujo. 

3—3. D. Branca de Almeida Taques. 

m. 3—4. D. Maria de Araujo. 

3—5. D. Leonor de Siqueira Paes. 

$—6. D. Theresa de Araujo. 

$—7. D. Catharina de Siqueira Taques. 

. $—8. D. Angela de Siqueira Taques. 

José de Góes e Moraes, cidadào de S. Paulo, 
ju os cargos da sua repiblica e duas vezes de juiz 
. Foi ereado sargento-mór da comarca de S. Paulo, 
de soldo por anno, pagos no almoxarifado da fa- 
| da praca de Santos por mercé de el-rei 
) V, e succedeu por fallecimento E vcre 


da praca de Santos nas folhas seculares desde 
| diante). Passou a capitào-mór governador da 
-de S. Paulo e de S. Vicente, em euja camara, 
de cabeca de comarca, tomou posse aos... de... de 
sser esta patente o melhor documento da grande 

lodo real servico de José de Góes e Moraes da- 
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mos a cópia d'ella no fim d'este numero. Passando a viver 
dos interesses que convidavam as grandezas do ouro, que 
extrahiam os escravos nas Minas-Geraes, n'ellas se fez tào 
opulento em cabedaes, que, recolhido á patria, nào teve 
no seu tempo quem o igualasse no tratamento, porque de 
cavallos da melhor fama e bondade tinha muitos, e todos 
bons em actual cavalharice, e tào briosos que nem para 
beber agua sahiam para fóra sem antolhos e cabecóes. 
Adornou a sua casa de ricos e excellentes moveis, e grande 
copa de prata. Teve muitos mulatos escravos, e tào claros 
na cór que competiam com os brancos n'este accidente, e 
todos bem vestidos da libré da casa o serviam, e acompa- 
nhavam de pé e de cavallo. 

Discorrendo que para firme estabelecimento da sua casa 
era bem advertida idéa comprar ao Exm. marquez de Cas- 
caes cincoenta leguas de costa das cem de que era senhor 
donstario na capitania de S. Vicente, que as possuia com 
todas as villas, que se achavam fundadas desde o tempo do 
primeiro donatario Martim Aífonso de Sousa (a quem a 
real grandeza de el-rei D. Joào III havia feito doacào por 
carta passada em Evora a 20 de Janeiro de 1535, sendo 
seu escrivào da puridade o bispo D. Miguel da Silva, pela 
qual se mostra esta liberal doacáo ; e principiam as pri- 
meiras cincoenta e cinco leguas de treze leguas ao norte 
de Cabo-Frio, e acabam no rio de Curüparé ; e as quarenta 
e cinco leguas comecam do rio de S. Vicente e acabam 
doze leguas ao sul da ilha de Cananéa. Estas cem leguas de 
costas comprehendem todas as ilhas até dez leguas ao mar, 
com todo o sertào e terra firme que Ihe ficar fazendo fundo, 
até onde fór terras e conquistas da Magestade que fez esta 
doacáo a Martim Affonso de juro herdade para sempre), 
communicou este intento a seu pai o capitào-mór Pedro 
Taques de Almeida, a quem sempre professou uma pro- 
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funda obediencia, e conseguindo a paternal approvacào 
póz em effeito o projectado interesse. 

Por seus procuradores em Lisboa se ajustou a venda das 
cincoenta leguas com o marquez de Cascaes D. Luiz Alva- 
res de Tayde Castro Noronha e Sousa, de que na primeira 
frota do Rio de Janeiro do anno de 1710 vieram os avisos ; 
e, indo o dinheiro no regresso da mesma frota ao tempo 
de celebrar-se a venda, houve quem ponderasse a el-rei 
D. Joào V a utilidade que se seguia á sua real coróa ficarem 
aella encorporadas as c incoenta leguas, que o marquez ven- 
dia a José de Góes. Esta advertencia veio a reduzir todo o 
ajuste a nenhum efleito, porque Sua Magestade mandou 
dar ao marquez de Cascaes 45,000 cruzados pelas cin- 
coenta leguas, e ficou José de Góes mallogrando um intento 
o mais util e honroso, que podia lucrar para augmento e 
estabelecimento' de uma das maiores casas no Brasil. Celo- 
brou-se a escriptura com o procurador da coróa em 19 de 
Setembro de 1711 na nota de Manael Baracho, tabelliào 
em Lisboa, e n'ella repetidas vezes se faz mencao de que 
as ditas cincoenta leguas tinha elle marquez ajustado em 
litulo de venda com Josó de Góes e Moraes (Camara de 
S. Paulo, livro de registros, tit. 1708 á fl. 59 v., a escrip- 
tura de venda de cincoenta leguas que fez o marquez de 
Cascaes á real coróa). Mallogrou-se a compra, como temos 
referido, e perdeu-se tambem o grande cabedal que se ti- 
nha remettido á córte para esta negociacào, porque, em- 
pregando-se em fazendas para por negocio se distribuirem 
em partidas no Rio de Janeiro, e, embarcadas todas em um 
navio, foi este no mar roubado do francez Pexelingre ; mas 
este infeliz successo nào arruinou o fundo dos grandes ca- 
bedaes que entào possuia José de Góes, que, no desengano 
da pretendida compra das cincoenta leguas da capitania de 
$. Vicente e S. Paulo, passou a fundamentar o patrimonio 


— 9 — 


de sua casa em ferteis fazendas de gados vaccuns e mana- 
das de eguas nos campos geraes, chamados da Coritiba, 
para se utilisar dos seus grandes rendimentos na extraccáo 
das boiadas. Com effeito nào Ihe sahiu errada esta bem 
advertida resolucào, por ter mostrado a experiencia que 
no Brasil sào os curraes de gados e cavalgaduras o verda- 
deiro estabeleeimento para a conservacáo das casas. Ficou 
senhor das fazendas, que se denominam e conhecem com 
0s titulos de S. Joào, dos Carlos, e S. Bento. 

Foi dotado de claro juizo, grande comprehensáo e dis- 
cricào, O conde de Assumar D. Pedro de Almeida, general 
de S. Paulo e Minas, Ihe mandou passar em 1718 patente 
de guarda-mór das minas de Parnampanema, e foi o pri- 
meiro que teve as ditas minas (Secretaria de S. Paulo, na 
do Rio de Janeiro no registro de D. Pedro de 1718). Teve 
natural docilidade a que soube unir a urbafiidade, sem di- 
minnicào do respeito que sempre gozou, ainda em avanca- 
dos annos, porque chegou a 92, acabando a vida no de 
1763, a 20 de Agosto, cam testamento, no qual com hu- 
mildade pediu que sem pompa furieral fosse sepultado na 
capella da ordem terceira de Nossa Senhora do Carmo, 
onde, irmüo professo, tinha jazigo proprio, em que des- 
cansam suas cinzas, sem campa nem epitaphio que ans 
ficis lembre o nome d'este cavalheiro, que na patria soube 
conservar, com applauso e geral obsequio, todo o louvor. 
Foi casado em 21 de Outubro de 1714 com D. Anna de 
Ribeira Leite, filha de sua prima co-irmà D. Moria de Lara 
Leite (tendo precedido a dispensa de tio apertado impedi- 
mento), de quem fazemos mencào no n. 3—1 do S69? 
d'este cap. HE. E teve cineo filhos nacionaes de S. Paulo. 

^—1. D. Angela Maria de Ribeira Góes e Moraes, falleeeu 


solteira. 
41—2. D. Leonor Theresa de Ribeira Góes e Moraes, 
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4—9. D. Maria de Lara Leite. 
4.—h. Joào Raposo da Fonceca e Moraes. 
4—9 D. Escholastica Jacintha de Ribeira Góes e Moraes. 


4—23. D. Leonor Theresa de Ribeira Góes e Moraes, 
que existe e foi casada aos... de... de 17... com Manoel 
Antunes Belem de Andrade, professo da ordei de Christo 
(irmào inteiro de Francisco Marques de Andrade e Silva, 
professo da ordem de Christo e proprietario do officio de 
secretario da universidade de Coimbra, que se conserva em 
seu sobrinho Miguel Carlos da Motta e Silva, doutor em 
leis, professo na ordem de Christo, etc., que é irmàáo in- 
teiro do padre-mestre Dr, Fr..... D. abbade-geral da ordem 
de S. Bernardo, esmoler-mór de Sua Magestade, etc., em 
1783), natural de Lisboa, freguezia de... 

Quando chegou a S. Paulo Manoel Antunes Belem de 
Andrade, desfructando os applausos que Ihe conciliavam 
0s merecimentos de seu tio o eminentissimo cardeal 
D. Jodo da Motla e Silva, como primo-irmáo de sua mài 
D. Filippa (sei que era parente remoto), foi com muita 
distinocào estimado do Exm. conde de Sarzedas, governa- 
dor e capilüo-general da capitania de S. Paulo, e com este 
exemplo se adiantava a lisonja de todos para outros obse- 
quios, a que fazia grande concurso a publica demonstra- 
Qüo que se observava em o ouvidor-geral o Dr. Joao Ro- 
drigues Campello, em cuja companhia tinha chegado a 
S. Paulo, e na mesma se conservava. Sempre a dependen- 
cia foi mài que soube gerar na officina da lisonja os pri- 
meiros applausos, emquanto a sua productiva causa ou o 
tempo a nào diminua, ou o desengano a nào destroo. Real- 
cava para o conceito as cireumstancias das recommenda- 
goes, que do Rio de Janeiro soube adiantar para S. Paulo 
0 Exm. bispo D. Fr. Antonio de Guadalupe. Estes mereei- 
mentos lavraram para logo ua eleicio dos estranlios uu 
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perfeito genro do capitào-mór José de Góes; e tomaram as 
vozes tanta forca que se effectuou o casamento. Foi Manoel 
Antunes Belem cidadáo de S. Paulo, e, servindo os cargos 
da sua republica, foi juiz ordinario em 1738 e o segundo 
juiz de orphàos triennal da mesma cidade depois da lei de... 
de... de 173.. O0 conde general o constituiu regente e su- 
perintendente das minas de Apiahy, com patente de sar- 
gento-mór, em que se nào conservou muito tempo por 
abandonar a vida do mato, que nào soube soffrer. Passou 
a coronel do regimento das ordenangas da cidade de 
S. Paulo por patente de D. Luiz Mascarenhas, governador 
e capitào-general, passada a... em eujo posto passou para 
as minas do Cuyabá, onde falleceu, deixando cinco filhos 
nacionaes de S. Paulo. 
$—1. Fr. Manoel Joaquim, religioso de S. Fran- 
cisco na provincia da Bahia. Existe em 1783. 
$—2. Fr. Felisberto Antonio da Conceigao Lara 
eMoraes, monge benedictino. Existe em 1783. Foi 
sempre estimado na sua religiào em S. Paulo pelas 
qualidades de excellente orador, zelo em promover 
os interesses do seu convento e pelo respeito que 
todos Ihe tributam. E' igualmente louvado e estimado 
dos seculares pelos seus talentos, civilidade, libera- 
lidadee grandeza de animo, e pelas bellas obras poe- 
licas com que mimoséa aos amigos, que a isso o obri- 
gam com rogos. 
$—3. Fr. Reginaldo Oclavio Ribeira e Andrade, 
religioso carmelita calcado da provincia do Rio de 
Janeiro. Existe em 1783 em Lisboa feito presidente 
do hospicio que tem a dila provincia n'esta cidade, e 
é procurador-geral d'ella, succedendo n'este cargo 
em Setembro do dito anno de 1783 ao padre-mestre 
Ur. Fr. Salvador de Santa. Rosa Machado, natural de 
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Taubató, Léu theologia no convento de S. Paulo em 
1772, e, vindo para o do Rio, n'elle existiu até vir 
para Lisboa em Marco de 1782, e lá alcangou do pon- 
tifice o gráo de doulor de tibi quoque, e é excellente 
orador, virtuoso, com uma rara habilidade para tudo, 
a que une uma natural graca, com que faz estimada 
a sna convivencia. 

5—4. D. Onistalda Mathildes da Penha de Franca, 
que existe solteira. E' dotada de excellentes dotes do 
espirito, tal como é sua mài. 

$—5. José de Góes e Moraes. Assistindo com os 
lios e primos-irmàos em Coimbra, formou-se em 

, canones, eo Illm. Sr. Joào Pereira, em cuja casa es- 
teve em Lisboa, o fez despachar ouvidor do Sabará, 
€ousa que fezuma grande novidade, nào só pela qua- 
lidade do lugar, mas por ser o primeiro que ia servir, 
€ujo cargo occupou até 1725, em que por calumnias, 
que Ihe excitou a inveja, veio preso, e foi solo e jul- 

'gado innocente, restituidos os seus benslogo depois 
da morte d'el-rei D. José em 1777. Casou em 1779 
no mez de... com... 

4—3. D. Maria de Lara Leite, que existe casada com 
seu primo em terceiro gráo de consanguineidade José de 
Góes e Siqueira(t7), natural da villa de Itü, cidade de 
8. Paulo, onde serviu os cargos da sua republica. Foi juiz 
ordinario em 1760; foi fiscal da real casa da fundicào da 
mesma cidade, e d'ella thesoureiro dos reaes quintos alé 
9 tempo que se aboliu a dita casa, por arbitrio do 
Exm. conde de Bobadella, governador e capitào-general do 
Rio de Janeiro, a cuja capitania está sujeita a de S. Paulo 
-— 1749 (em 1765 foi para alli por governador e capi- 


(17) Em titulo de Arrudas, cap. IL, $ 9^, e n'este de Taques, 


pon n. 3—2. 
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lào-general D. Luiz Antonio de Sousa Botelho Mourào, a 
quem suecedeu em 1775 Martim Lopes Lobo de Saldanha, 
fazendo a sua entrada a 13 de Junho do dito anno), em 
que se mandou recolher para o reino a D. Luiz Mascare- 
nhas, que a governava ; e se crearam duas distinelas eapi- 
lanias, uma em Mato-Grosso do Cuyabá, outra em Villa- 
Boa de Goyazes, cujas minas descubriram á sua custa os 
paulistas: Paschoal Moreira Cabral as do Cuyabá em 1719, 
e as dos Goyazes Bartholomeu da Silva e seu genro Joào 
Leite da Silva Ortiz em 1725. Estando José de Góes ser- 
vindo de guarda-mór das terras mineraes da cidade de 
S. Paulo eseu termo, passou de casa mudada para o patrio 
leito, onde se tem estabelecido senhor de engenho de assu- . 
cares, Existe em 1783 feito mestre de campo do terceiro 
auxiliar de... em eujo posto o promoveu o general Martim 
Lopes na mesma occasiüo em que proveu outros postos de 
graduacào nos paulistas benemeritos, para o que levou or- 
dem expressa e grandes recommendagóes de emendar a 
pessima conducta que a este respeito tinha praticado o seu 
antecessor o morgado de Matheus, que por semelhantes 
causas e mais por esta estava no desagrado do ministerio. 
E tem um filho, natural de S. Paulo. 
$—1. José de Góes e Moraes. Fazendo o pai toda 
àdiligencia para que seguisse os estudos, o seu de- 
sinquieto e vivo genio, repugnante á applicacáo séria 
dasseiencias, venceu o gosto paternal. Mas mostrou 
0 seu engeuho, acti vidade e industria no cuidado que 
póz, ainda com poucos annos, em ajudar a seu pai 
em promover os interesses da sua casa. 
4—4. Joüo Ilaposo da Fonceca e Moraes, existe solteiro 
em minas de Mato-Grosso. Do posto de sargento-mór com- 
mandante das ordenancas de Villa-Bella, no qual se con- 
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servou bastantes annos, passou ao de capitüo-mór do 
mesmo corpo em 1789. 

4—85. D. Escholastica Jacintha de Ribeira Góes e Ma- 
raes. Casou em S. Paulo com Francisco Pinto do Rego, 
natural da praca de Santos, cidadao de S. Paulo, cavalleiro 
fidalgo da casa real por alvará de 16 de Fevereiro de 1750, 
registrado no livro 19 da matricula i fl. 225 em Lisboa. 
Foi coronel do regimento dos auxiliares das villas de Mogy 
€ Jacarehy por patente de 15 de Outubro de 1737, regis- 
irada na secretaria do governo da capitania de S. Paulo, 
filho de André Cursino de Mattos, natural da villa de Cas- 
caes(que acabou capitào de infantaria da guarnicào da 
praca de Santos por patente de 16 de Fevereiro de 1720 de 
€l-rei D. Joào V, registrada no livro 1" da vedoria da praca 
de Santos á fl. 93 v.), e de sua mulher D. Anna Pinto do 
Rego, natural da mesma praca, neto por parte paterna de 
José Monteiro de Mattos Cortez, cavalleiro fidalgo da casa 
real (filho de Antonio Monteiro de Mattos), que foi gover- 
nador da praga de Santos, com patente de mestre de 
campo, passada pelos annos de 1703, e veiu render a 
Jorge Soares de Macedo ; e de sua primeira mulher D. V... 
Neto pela parte materna de Diogo Pinto do Rego, natural 
da cidade de Lisboa, freguezia da Magdalena, que, mili- 
lando em Portugal, serviu nas fronteiras com grande repu- 
lacáo até o posto de capitào de infantaria, e foi despachado 
por el-rei D. Pedro II com patente (em 2 de Janeiro de 
1677 ) de capitào-mór governador da capitania de S. Paulo 
€ S. Vicente, em cuja camara tomou posse ; e de sua mu- 
lher D. Maria de Brito e Silva, natural da praca de Santos 
[irmá inteira de Francisco de Brito Peixoto, capitào-mór, 
fundador e povoador da villa da Alaguna na costa do sul, 
& custa dos seus grandes cabedaes (Secretaria ultramarina, 
livro 3* das cartas, á fl... carta de 6 de Fevereiro de 1714), 
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e mereceu honrosissimas cartas firmadas pelo real pulso, 
que sào dignas de ser lidas pelas expressóes que eontém, 
e se acham nma secretaria ultramarina, por cujo conselho 
correram os requerimentos para os premios d'estes admi- 
raveis servigos do mestre de campo de auxiliares da cidade 
de S. Paulo Diogo Pinto do Rego, e proprietario de eserivào 
da ouvidoria geral e correicio da mesma cidade, que é ir- 
mào inteiro do coronel Francisco Pinto do Rego). Por seu 
avó, o dito capitào-mór governador Diogo l'into do Rego, é 
bisneto de Antonio Pinto do Rego, natural de Lisboa, fre- 
guezia da Magdalena ( irmào inteiro de Luiz Pinto do Rego, 
que foi capitào dos privilegiados em Lisboa, das sete casas, 
almoxarife e juiz dos direitos reaes das tres casas), e de sua 
mulher D. Isabel do Rego, natural de Lisboa, freguezia de 
S. Christovào. Ter-neto de Manoel Paes da Costa, natural 
de Lisboa, freguezia da Magdalena, que foi capitào-mór 
governador no reino de Angola, e de sua mulher D. Fran- 
eisca do lego Pinto. Por sua bis-avó a dita Isabel do Rego 
ter-neto de Paulo Rodrigues Brandàáo e de sua mulher Ca- 
tharina Paes, ambos de Lisboa, freguezia de S. Christováo. 
O capitào-mór governador Diogo Pinto do Rego tirou em 
Lisboa instrumento de sua qualificada nobreza pelos cos- 
tados de seus avós paternos e maternos, dos quaes temos 
relatado os nomes, naturalidades e empregos ; e se acha 
registrado na camara de S. Paulo em 5 de Outubro d'este 
anno de 1763 no livro dos registros das ordens reaes de 
ll. 99 v. até fl. 103 pelo eserivào Joào da Silva Machado. 
Porsua avó materna D. Maria de Brito Silva é bis-neto de 
Domingos de Brito Peixoto, natural da villa de Santos (ir- 
mio inteiro de Gaspar de Brito Peixoto, que fez assento na 
villa de Parnahyba, onde proereou familia por legitimo 
matrimonio de D. Maria da Silva, que foi mulher de Pas- 
choal Leite Paes, irmào inteiro do governador das esme- 
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raldas e seu descobridor Fernàáo Dias Paes, e de Sebastiào 
de Brito, que falleceu na Bahia, em casa do parente o se- 
nhor da Torre), que pelos seus grandes merecimentes e 
zelo do real servigo teve a honra de receber uma carta de 
el-rei D. Pedro, datada a 2 Maio de 1682 (18), recommen- 
dando-lhe ajudasse a Fr. Pedro de Sousa nas diligencias 
? exames das minas de prala a que era mandado, acom- 
ponhando ao dito religioso á serra de Hybirassoyaba, 
lermo da villa de Sorocaba, e de sua inulher D. Anna da 
Guerra, que foi irmà inteira de Pedro da Guerra Leme, que, 
estabelecendo-se na fazenda do Cubatào, teve tal respeilo, 
que 0 seu nome nào consumirá a lima do tempo; etambem 
30 mesmo Guerra escreveu el-rei D. Pedro no dito anno 
de 1682 para ajudar ao sobredito Fr. Pedro de Sousa, 
tomo se vé no livro acima citado do conselho ultramarino. 
Ter-neto de Francisco Rodrigues da Guerra, natural da 
villa de Castello de Vide, cidadào de S. Paulo, e de sua 
mulher D. Lucrecia Leme. Em titulo de Guerras ou em ti- 
tulo de Lemes, cap. I. Estando a praca da Colonia em asse- 
dio pelos castelhanos em 1737 se confiou de Francisco 
Pinto do Rego o conduzir uma recruta de soldados e manti- 
mentos, que executou, embarcando -se em Santos com ex- 
eessiva despeza da sua fazenda, entregando em Santa Ca- 
lharina a recruta de soldados e o mais que levava. O co- 
ronel Francisco Pinto do Rego falleceu a 15 de Marco de 
1775, abreviando-Ihe a morte o sentimento que Ihe eau- 
sou a morte de sua mulher, que tinha fallecido no antece- 
dente anno de 1774 a... do mez de Maio. Esta senhora 
ainda eonservou aié sua morte o rosto talvez o mais bello 
que se achava na cidade de S. Paulo, a que unia uma 
grande discricào e juizo. 

8) Secrelaria nltramarina, livro de eartas do Rio de Janeiro, 
li. 1673, fl. 30. 
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E teve ( prescindindo dos que em tenra idade falleceram) 
seis filhos, todos nascidos em S. Paulo. 


5—1. D. Anna Esmeria, casou em S. Paulo em 1770. 

5—9. José Joaquim Monteiro de Matos, clerigo de S. Pedro. 

5—3. D. Maria da Annunciacáo, existe solteira. Casou. 

5—1. Joaquim José Pinto do Rego. Foi promovido a capitiio de 
cavallos dos voluntarios reaes, sendo um dos quatro ca- 
pitites que por ordem régia, que para isso levou Martim 
Lopes Lobo de Saldanha, elegeu este, e que á sua custa 
póz a companhia que Ihe competia ; e existe assim em 
1783. Casou. 

5—5. D. Joaquina Euphrasia. Recolhida no recolhimento de 
Santa Theresa. 

$—6. D. Jacintha Angelica, exisle solleira, Casou com.... 


3—2. D. Appollonia de Araujo (filha do capitào-mór 
Pedro Taques de Almeida), foi casada a 12 de Fevoereiro 
de 1695 com Martinho de Oliveira Leitào, natural da villa 
de Santos. Em titulo de Oliveira Leitào. Sem geracào. 


3—3. D. Branca de Almeida (idem), foi casada a 13 de 
Fevereiro de 1695, um dia depois do casamento de sua 
irmà D. Appollonia de Araujo, com Antonio Pinto Guedes, 
nalural e eidadào de S. Paulo. Em titulo de Pintos Gue- 
des, 8 1." E teve unica filha, que foi 


4—1. D. Isabel Ribeira de Alvarenga, que casou 
duas vezes, sem geracüo, a primeira eom Sebastiáo 
Pinheiro (em titulo de Raposos Tavares, cap. III); a 
segunda com seu primo Joào Barbosa Lara, de quem 
fazemos mencào n'este cap. III, $ 1^, n. 3— 9. 


3—4. D. Maria de Araujo, que foi casada com D. Fran- 
cisco Matheus Rendon, natural e cidadào de S. Paulo. Em 
titulo de Rendons, cap. T, $ 15, n. 3—5, com sua descen- 
dencia. E teve seis filhos nascidos em S. Paulo. 
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4— 1. Pedro Taques de Almeida. 

4—2. D. Francisco Taques Rendon. 

4—3. D. Maria de Araujo da Ascensio. 

1—^. D. Angelade Siqueira Rendon. 

1j—5. D. Tgnacia Francisca Rendon de Araujo. 
4—6. D. Custodia Paes de Araujo Rendon. 


4—1. Pedro Taques de Almeida, que, sendo oppositor 
muitos annos na universidade de Coimbra, n'ella soube 
estabelecer um perpetuo louvor pelo merecimento da litte- 
ratura, com que se fez estimado entre os oppositores do 
seu tempo. Nas ostentacóes de 1735 obteve honrosissimas 
nformagóes dos vogaes; poróm podendo mais que o me- 
recimento proprio o respeilo alheio ficou preterido, assim 
como muitos outros benemeritos oppositores que se se- 
guiam depois d'elle, sendo Taques o mais antigo entre to- 
dos (O autor se estende muito nos seus elogios e nas cir- 
cumstancias que houveram; a substancia do mais éo 
seguinte). Veio o Dr. Taques a Lisboa, fallou ao primeiro 
ministro de Estado o cardeal da Motta, que o recebeu be- 
nignamente e Ihe deu boas esperancas. Sendo, porém, des- 
pachado outro para a cadeira que Ihe pertencia por patro- 
cinio de Fr. Gaspar Moscoso, representou esta injustica ao 
dito cardeal, que, instruido da magoada queixa que Ihe 
assistia, assegurou-lhe, que Sua Msgestade Ihe conferia a 
mercó de beca para a Bahia; que a aceitasse, beijando a 
mào a Sua Magestade pela mercà. Porém Pedro Taques, 
que já se achava com avancados annos, reflectindo bem 
n'esta materia, achou que era melhor o asylo de ura reli- 
giào. Assim destinou 0 céo, porque no mesmo dia em que 
Sua Eminencia Ihe havia segurado a mercé da beca rece- 
beu pelo correio uma honrosissima carta do Revm. 
D. abbade-geral de Tibaens, em que Ihe offerecia a illustre 
togula do patriarcha S. Bento. Abracou este acaso o Dr. Ta- 
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ques, e por nào faltar á politica foi se despedir de Sua Emi- 
nencia, que, com apparencias de sentimento, Ihe quiz vol- 
lar a resolucáo. Immediatamente parliu para Tibaens, 
onde recebeu 9 habito, e depois de professo e ordenado 
logo de presbytero foi mandado residir no mosteiro de 
S. Bento da Saude da córte de Lisboa. N'elle passou al- 
guns annos como sacrificio da sua obediencia, porque a 
sua austera e bem religiosa vida se nào accommodava com 
0 estrondo da grandeza d'aquelles claustros. Pediu e con- 
seguiu o Rev. Dr. Fr. Pedro da Conceicào Taques a mu- 
danga para Tibaens, onde se Ihe conferiu o pesado minis- 
terio de pedagogo dos novigos. No tempo de oppositor em 
Coimbra foi admittido para familiar da santa inquisigào de 
Lisboa, na qual obteve sentenca para se Ihe passar a carta 
pelos annos de 1745 ou 46, Foi creado familiar a 8 de 
Marco de 1748. Já n'este tempo estava reiigioso benedic- 
tino, e se duvidou n'aquelle tribunal passar-se carta de fa- 
miliar a quem já estava clausurado, e devia ser esta a de 
commissario ou a de qualificador. i 
4—2. D. Francisco Taques Rendon, que, aproveitando 
0s estudos de grammalica latina e philosophia, em S. Paulo, 
no mesmo tempo de seu irmào Pedro Taques de Almeida, 
póz em desprezo o progresso das letras por querer fazer 
fiel companhia a seu pai D. Francisco Matheus tendon, 
que entào assistia nas Minas-Geraes. Hecolhido para 
S. Paulo, sua patria, desfructou n'ella as estimacóes que 
lhe conciliavam as qualidades nào só do sangue, mas tam- 
bem as das suas prendas, entre as quaes mereceu os 
applausos na arte de andar a cavallo, além da bella figura 
que tinha. Foi destro no tirar das langas e igualmente nas 
escaramugas, para eujo exercicio o eonvidava a naturali- 
dade do genio, por forca da qual nunca reparou em preco 
para deixar de possuir bons e excellentes cavallos. Trajou 
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sempre com luzimento, acompanhado de criados esceravos, 
mulatos claros. Nunca admittiu pratica de casamento, até 
que, considerando com mais reflexào nos perigos da alma 
no estado de solteiro, o venceram as rogativas de sua mái, 
que foi de uma vida eserupulosa e penitente. Casou, com 
acerio da eleicào, com sua prima D. Maria de Almeida 
Lara, que n'aquelle tempo era uma das senhoras que na 
freguezia da Penha de Aracariguama merecia os applausos 
de mais formosa e dotada de grandes virtudes, a que fazia 
para merecimento de pretendida, concurso grande e dote 
que seus pais lhe destinavam. Venceu-se D. Francisco, e, 
conseguida a dispensagáo do parentesco, casou com sua 
prima a dita D. Maria de Almeida Lara. Sem geracàáo. 
4—3. D. Maria de Araujo da Ascensáo, que, elegendo o 
estado celibato, falleceu de bexigas com avangada idade de 
annos no de 1762. 
4—A4. D. Angela de Siqueira Rendon de Quevedo ; foi 
casada com o capitáo-mór regente das minas de Parnapa- 
mema Diogo de Toledo Lara; e para contrahir o matrimo- 
nio foram dispensados do impedimento de ser elle primo 
em segundo gráo de consanguinidade com sua sogra 
D. Maria de Araujo. N'este cap. III, S 1^, trataremos com 
maior relacáo d'este cavalheiro, que falleceu a 20 de Ja- 
neiro de 1742, sobrevivendo-lhe muitos annos sua mulher 
D. Angela de Siqueira, que falleceu a 24 de Setembro de 
1764, segunda-feira, pelas 6 horas da tarde, dia da Se- 
-mhora das Mercés, de quem era summamente devota, quasi 
-repentinamente de um ataque do peito, que tinha tido 
- principio tres dias antes pelos excessos que obrára na assis- 
"teneia sem interrupgào, que fez de dia e de noite a sua 
"amada filha D. Maria Theresa de Araujo e Lara em uma 
— maligna que Ihe atacou fortemente, da qual veiu a fallecer 
Een depois de sua mài, sem saber uma da outra, ainda 
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que as suspeitas que uma e outra teve do perigo ou da 
morte da que nào via presente contribuiram muito para 
aggravar-se mais a molestia, principalmente da mài, que 
ouviu soar a campainba e as vozes dos que acompanhavam 
0 Sagrado Viatieo para a filha, e esta por lér no semblante 
das irmàás, e mais parentes que a assistiam, a dór que, a 
seu pezar, queriam disfarcar. Foi esta a scena a mais com- 
pungivel que se póde considerar, e que nunca esquecerá 
aos que foram d'ella testemunhas. Foi D. Angela de Si- 
queira tào virtuosa e tào escrupulosa em tudo o que podia 
prejudicar a sua pura consciencia, que passou a ser exces- 
siva; basta dizer-se que dispendia tudo quanto tinha em 
esmolas, que procurava occultar com grande cuidado ; e 
continuamente estava a mandar dizer missas pelas almas 
dos dizimeiros, a quem ella pagava os dizimos das suas fa- 
zendas (em S. Paulo andam por contratadores que os arre- 
matam 4 fazenda real, a quem pertence por direito de pa- 
droado) por lhe ficar o escrupulo de que haveria alguma 
falta, sendo aliás ella tào exacta; e por isso sempre occul- 
lava isto de seu filho o Rev. Dr. Antonio de Toledo, que 
procurava socegar-lhe ou tirar-Ihe semelhantes escrupulos. 
E teve cinco filbos naturaes de S. Paulo. 

5—4. Antonio de Toledo Lara. 

5—2. D. María Theresa de Araujo Lara. 

5—3. D. Anna de Toledo Lara Rendon. 

5—h. D. Escholastica de Toledo Rendon de Alarcáo e Luna. 

5—5. D. Ursula Maria das Virgens de Toledo Rendon. 

5 —1. Antonio de Toledo Lara, que, aproveitando o seu 
bello engenho e viveza de discurso, sempre com prudente 
recolhimento, desde o estado da infancia, soube adian- 
tar-se nos estudos de philosophia em que tomou o gráo de 
mestre em artes, e passou a consummar-se na sagrada 
theologia, em que nào reconheceu superioridade de conhe- 


Maria Theresa de Araujo e Lara, que falleceu 
tembro de 1764 em uma quinta-feira, ás Ave- 
jaz sepultada na capella-mór da sua ordem ter- 
da Senhora do Carmo. Foi casada com Agostinho 

e Arouche, guarda-mór das minas de ouro da villa 


ho de Francisco Nabo Freire, sargento-mór 
es da villa de Santo Antonio de Guaratinguetá, 


.6— 1. D. Anna Theresa de Araujo Rendon. 

—. 6— 2. Francisco Leandro de Toledo Rendon. 
.. 6— 3. D. Caetana Antonia. 

6— 4. Diogo de Toledo Lara Ordonhes. 

|... 8— 5. D. Pulcheria Leocadia de Toledo Rendon. 
—. 6— 6. José Arouche de Toledo. 

.6— 7. D. Maria Rosa. 

] C 6— 8. Francisco Joaquim de Toledo Arouche. 

P 6— 9. D. Gertrudes Genebra. 

6—10. D. Joaquina. 

|. 6—11. D. Rudezinda. 


l 6—1. D. Anna Theresa de Araujo Rendon. Nas- 
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2. Francisco Leandro de Toledo Rendon, bap- 
a 29 de Marco de 1750. Estudou em S. Paulo 
nmatica latina, philosophia e theologia, e foi para 
mbra com seus dois irmáos em 1774, e formou-se 
is em 1779. Habilitou-se pelo desembargo do 
em... de 1781 e teve a... de... Foi despachado 
à ouvidor-geral da comarca de Parnaguá a 2 de 
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Abril de 1783 pela consulta que fez o desembargo do 
pàco em Novembro de 1782. 

6—3. D. Caetana Antonia. 

6—4. Diogo de Toledo Lara Ordonhes, cujo nome 
lhe puzeram seus pais em memoria de seu avó o ca- 
pitio-mór Diogo de Toledo Lara, cuja saudosa me- 
moria sempre foi e ha de ser respeitada de todos 
aquelles que, habitando por heranca na mesma antiga 
casa em que elle e seus antepassados sempre viveram, 
devem por honra sustentar 0 mesmo lustre que anti- 
gamente tinha. Nasceu a 16 de Dezembro de 1732, e 
foi baptizado a 21 do dito mez e anno por seu tio o 
M. R. conego Antonio de Toledo Lara (19). 

6—6. José Arouche de Toledo, baptizou-se na sé 
da cidade de S. Paulo a 922 de Marco de 1756. Desde 
0s seus primeiros annos mostrou uma excellente in- 
dole, viveza de engenho e actividade em tudo que 
emprehendia fazer, nào se embaracando com incon- 
venientes de pouca entidade. Estudou com facilidade 
a grammalica latina, e já n'esse tempo tinha uma pro- 
pensáo natural para a poesia, que a cultivava com 
bom successo antes de vir para Coimbra, onde nào 
lhe permittiram lembrasse mais d'ella os rigores dos 
estudos. Veiu para Coimbra em 1774 em companhia 
dos seus dois irmáos, e formou-se no anno de 1779 
em leis, em cujo quinquennio foi exactissimo e assi- 
duo no seu estudo em que fez progressos, tendo o 
dom de clareza nos seus argumentos, etc. Leu no des- 
embargo do pago a... de Novembro de 1780. E co- 
nhecendo as demoras que tém os despachos, e que 
eram tres irmáos a gastar em Lisboa, nào Ihe soffrendo 


(49) Livro dos baptismos da Sé de S, Paulo a fl. 6. 
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0 seu genio estar ocioso, e sem augmentar, como elle 
dizia, os interesses da sua casa, embarcou para o Rio 
de Janeiro a 29 de Dezembro do dito auno. Chegou a 
S. Paulo, onde foi recebido com geral contentamento 
dos parentes e estranhos, e muito mais das tias, ir- 
mios, pai e tio. 

5—3. D. Anna de Toledo Lara Rendon (pag. 64). 

5—4. D. Escholastica de Toledo Rendon. 

5—5. D. Ursula Maria das Virgens de Toledo Rendon. 

4—5. D. Ignacia Francisca Xavier Rendon, viveu no 
estado celibato que elegeu, e falleceu a... de... de 176., 
com bem avancados annos. 

4—6. D. Custodia Paes de Araujo Rendon, que existe 
(em 1783). Foi casada com Simào de Toledo e Almeida, 
para o que foram dispensados por ser o contrahente so- 
brinho em terceiro gráo de consanguinidade de sua es- 
posa D. Custodia, porque elle era filho de Floriano de To- 
ledo Piza e de sua mulher D. Antonia de Medeiros Cabral, 
a qual é prima direita em segundo gráo com D. Custodia. 
Em titulo de Rendon ou em titulo de Toledos. Foi Simào 
de Toledo e Almeida natural e cidadáo de S. Paulo, onde 
foi ereado capitào de infantaria em Outubro de 1762 para 
marchar de soecorro (com mais tres companhias que se 
crearam no mesmo lempo, com o numero de duzentos 
soldados, todos paulistas, assim como eram os seus ofli- 
ciaes) para as fronteiras do Rio-Pardo, da parte do norte 
do Rio-Grande de S. Pedro do Sul, que estavam expostas 
á inyasáo do inimigo castelhano pelas guerras que susten- 
lava Portugal nas suas fronteiras contra o mesmo, que ti- 
nha invadido pela provincia de Traz os Montes, e já a 
praca da Colonia estava dominada por D. Pedro Cebalhos, 
general de Buenos-Ayres, por forca da infidelidade com 
que se porlou o governador da mesma praca Vicente da 


Silva da Fonceca. Chegou ao Rio-Perdo o capitào Toledo 
com a sua e mais companhias, e acharam aos d'aquella 
fortaleza bastantemente receiosos por haverem os caste- 
lhanos em o espaco de seis dias construido uma fortaleza, 
em euja bateria estavam cavalgadas seis pecas de grosso 
calibre, e d'ella era governador D. Antonio Catani. Cons- 
lava 0 presidio de uma companhia de tropas regulares e de 
dois mil indios. Ponderando-se em uma faccáo gloriosa ás 
nossas armas e de grande credito ao valor paulistino, teme- 
rariamente, mas com feliz successo, se póz em pratica a 
idéa projectada. Entre os quatro capitàes paulistas mos- 
trava-se o mais intrepido Miguel Pedroso Leite, porque 
antes de occupar o posto de capitào da infantaria, em que 
foi creado, havia resislido aos incommodos e aspereza do 
dilatado serlào do reino dos barbaros indios Cayapós na 
capitania de Goyazes, debaixo do commando de Joào de 
Godoy Pinto e Silveira, capitào-mór da conquista d'esta 
brava nacáo por successor de Antonio Pires de Campos, 
coronel d'ella, com quem se havia ajustado a dita con- 
quista pelo premio de um habito de Christo, com 50$ de 
tenga, e de propriedade o officio de escrivào da ouvidoria 
e correicào das minas de Goyazes por ordem de 8 de Maio 
de 1746, expedida pelo conselho ultramarino a D. Luiz 
Mascarenhas, capitào-general de S. Paulo e Minas. E como 
experimenlado sertanista o capitào Miguel l'edroso, cin- 
gindo a patrona á cinta em lugar de banda, e empunhando 
um facào em lugar de bastào, se póz na frente dos duzen- 
tos soldados paulistas a abrir picada por uma seguida 
mata, até vencer a sahida no lugar da fortaleza inimiga, 
deixando a estrada capaz para a retirada. Assentou-se que 
ella fosse acommettida por assalto, de madrugada, e que 0 
capitào Francisco Pinto Bandeira, filho natural de Fran- 
cisco de Brito Peixoto, natural de S. Paulo, capitio-mór 
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e povoador da villa da Alaguna, e seu filho Raphael Pinto 
Bandeira, que na guerra de 1775 e annos seguintes se fez 
tào celebre e bem fallado na córte, merecendo de el-rei 
D. José I grandes honras de fóro, tencas e o posto de co- 
ronel, independente de subordinacáo aos governado- 
res, etc., commandasse as companhias de cavallos, para 
este no mesmo ponto do assalto correr a companhia ini- 
miga e fazer reconduzir para o Rio Pardo os gados vaccuns, 
bestas cavallares e muares, que com abundancia tinham os 
ijnimigos, e que o capitào Miguel Pedroso commandasse a 
infantaria. Chegada a hora premeditada, com valorosa re- 
Solugio, no maior silencio da madrugada, avancaram por 
assalto a fortaleza, sendo os primeiros que a entram o dito 
capitào Pedroso e o capito Joào de Siqueira Barbosa, e o 
seu tenente Cypriano Cardoso de Barros, e tambem Bento 
da Gama Chassim, natural da cidade de S. Paulo, que (sem 
ser praga) se introduziu como soldado particular, o qual 
eniào se achava no Rio-Pardo por conta de commercio. 
Nào esperava o inimigo esta briosa resolucào dos portu- 
guezes, que em breve tempo conseguiram destruil-o com 
morte de muitos. À indiada nào supportou muilas descar- 
gas dos nossos arcabuzes, vendo o estrago que elles faziam, 
e se póz todo aquelle apparatoso corpo em vergonhosa fu- 
gida, 4 qual seguiu o governador Catani, com a unica ca- 
misa com que se levantára da cama ao estrondo e echo das 
armas, a tempo que já na fortaleza tudo era confusao e 
mortandade. Aprisionaram-se varios officiaes de graduacáo 
e entre elles dois padres jesuitas, que eram artilheiros, os 
quaes em breves dias falleceram, posto já no Rio-Pardo, 
por conta de uma bala que recebéra no conflicto. N'este 
foi tào grande a felicidade da nossa parte que nào morreu 
um só soldado. 
-Gonduzidos os prisionciros ao Rio-l'ardo (que foram 
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um mestre de campo, um tenente, um forriel e o tal je- 
suita arlilheiro de roupeta), tambem a elle chegou com 
igual successo de fortuna o capitào Francisco l'into Ban- 
deira, com mais de cinco mil cavallos e nove mil rezes. 
Rendida a fortaleza, nào foi pequeno o saque, queconstava 
de muila prata e alfaias, de que se aproveitaram inteira- 
mente os soldados dragoes do terceiro do capitào Fran- 
cisco Pinto Bandeira, que chegaram depois de rendida a 
fortaleza. D'ella se conduziram as seis pecas de artilheria, 
todos os arcabuzes, os barris grandes de polvora e as balas, 
que tambem foram muitas. Chegados ao Rio-Pardo foram 
recebidos do commandante governador com todas as de- 
monstracóes de contentamento que o feliz successo reque- 
ria, sendo reconhecido que o instrumento da victoria fóra 
à resolucgáo e temeridade do capitào Miguel Pedroso 
Leite (20). 

Do Rio-Pardo foram mandados conduzir os prisioneiros 
para a praca do Rio-Grande, que entào governava o coro- 
nel governador Ignacio Eloy de Madureira, pelo capitào Si- 
máo de Toledo e Almeida, com toda a sua companhia. 
Chegando alli fez entrega dos prisioneiros, que depois fo- 
ram mandados para o Rio de Janeiro, onde chegaram para 
padráo do valor de uns soldados bisonhos, sem arte nem 
disciplina militar, porque, apenas se formaram as compa- 
nhias em $. Paulo em Outubro de 1762, logo no mesmo 
mez embarcaram para Santa Catharina, de onde marcha- 
ram a pé até o Rio-Pardo, e d'alli emprehenderam e con- 
seguiram a accao referida, quicá porque o mesmo ardor da 
lealdade do real servico Ihe deu toda a sciencia pratica e 
valor para a felicidade que conseguiram, sendo certo que 

(20) Esta narracüo a fez depois muilo prolixa e mais circumstan- 


cias pelas novas informacües, que tirou em titulo de Rendons, pela 
qual emendo algumas coisas d'esta. 
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vencer o rompimento da dilatada meta trabalharam 

ldados como robustos escravos, e se sustentaram 
de abelhas e de raizes de páos de digestüo (como 
üumavam os antigos paulistas), a que chamam 


mesmo ponto que o capitüo Simüo de Toledo de Al- 
entrega dos prisioneiros foi mandado com sua 
»nhía pelo governador io Eloy Madureira assis- 
i0. coronel Thomaz Luiz Osorio, que guardava o passo 
stura de Castilhos, em cuja fortaleza se achava com 
mento dos dragües e muita infantaria, com que for- 
um pé de exercito de mais de novecentos soldados. 
a mào para narrar a vileza de espirito que mostrou 
de corpo quando viu allucinado o seu governador 
, que, avistando o exercito inimigo e na sua frente o 
| D. Pedro Cebalhos, sem accào da menor resisten- 
mente Ihe entregou o passo, pelo qual entrou o ini- 
icompanhado já de trezentos dragóes nossos, que 
ram para o seu campo, com o triumpho de nào ser 
0 menor movimento das armas para a victoria. 
»saccordo e infelizlance senào foi entrega occulta, 
n receiamos, por ser difficultosa a crenga para manchar 
ho Uu. de um soldado tào distincto como Thomaz Luiz 
) 3 porém se os effeitos costumam acreditar as suas 
0 bastára a falta de credulidade a lavar a mancha 
se nào livra aquelle coronel). Elle e todos os ofli- 
soldados ficaram prisioneiros, e por culpa da fra- 
| do dito Osorio tambem iez companhia aos prisio- 
EJ .eapitào Simáo de Toledo e Almeida, e com elle 
lho o alferes Francisco Xavier Matheus Rendon e o 
Antonio Castanho de Moraes Antas, seu primo, 
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sendo maior a affronta e injuria do que este destino, a com 
' que os seus nacionaes paulistas ( por arbitrio nescio ) Ihe 
accusam a frouxidào de nào terem, primeiro queo inimigo 
entrasse, morto ao seu coronel Osorio, e se defendesse á 
custa de todas as vidas aquella angustura; porque seassim 
dictasse o valor cabia no tempo que se disputasse a entrada, 
0 serem soccorridos, e ficar em todo ou em parte destruido 
o inimigo, que apenas appareceu com novecentos homens 
de tropas regulares, e tudo o mais era apparato de um 
corpo de indiada, que nào chegaa supportar a segunda 
carga, que se nào ponha logo em ligeira fuga, como de antes 
se verificou na fortaleza que renderam os paulistas, em que 
havia dois mil indios de guarnicào. E d'esta entrada se 
seguiram os mais desastres, porque o governador Ignacio 
Eloy de Madureira foi o primeiro que se póz em vergo- 
nhosa fugida, passando para a parte do norte logo que 
soube que o inimigo tinha penetrado a salvamento a angus- 
tura de Castilhos, deixando em total desamparo os povos 
habitadores do Rio-Grande da parte do sul, que inteira- 
mente ficaram dominando os castelhanos, depois de terem 
assolado e destruido todas as grandes manadas de eguas, 
cavallos, mulas, machos e gados vaccuns, de que haviam 
ferleis estancias fundadas pelos portuguezes vassallos de 
Portugal (21). O dito coronel Thomaz Luiz Osorio foi enfor- 


(21) Achava-se em Castilhos o capitio Joio Alves Ferreira, com- 
mandante da fortaleza de S. Miguel, por instancias d'este convo- 
cou a conselho o coronel Osorio todos os officiaes de patente que alii 
se achavam na forlaleza a tempo que o inimigo estava proximo do 
passo de Castilhos. Votando o capitio Simào de Toledo, rompeu di- 
zendo que elle era um soldado bisonho, sem experiencia nem disci- 
plina militar; que sahira de S. Paulo, sua patria, sem mais interesse 
que o real servico, no qual se achava com seu filho alferes Rendon e 
0 tenente Luiz Castanho Navarro de Moraes, seu primo; que se havia 
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cado em Lisboa, e o capitào Simào de Toledo e Almeida 
e seu filho estiveram presos no Limoeiro, e tendo-os o 
conselho de guerra julgado livres e innocentes em 1768, o 
pai morreu ainda antes de ser julgado innocente e de sa- 
hir do Limoeiro no anno de 1766, e o filho morreu já an- 
dando solto no de 1768. E teve dois filhos naturaes de 
S. Paulo. 
$—1. Francisco Xavier Matheus Rendon, que seu pai offereceu 
para o real servico e foi seu alferes na expedicáo do 
Rio-Pardo, e teve o infeliz successo já referido. 
5—93. D. Quiteria Rendon de "Toledo. Existe casada com Fran- 
cisco Felix Corréa de Toledo, seu parente, com quem 
casou em 1769. 

3—5. D. Leonor de Siqueira Paes (filha do capitào-mór 
Pedro Taques de Almeida, pag. 41 e 49), que falleceu em 
1774 no mez de... Foi casada a 17 de Setembro de 1701 
com Bartholomeu Paes de Abreu, natural da ilha de S. Se- 
bastido (irmào inteiro de Joào Leite da Silva Ortiz, con- 
quistador e descobridor das minas de ouro no sertào dos 
barbaros indios da nacáo Goyazes em 1725. Em titulo de 
Lemes, cap. V, 8 5^, n. 3—6 e seg.) e cidadào de S. Paulo, 
onde serviu os honrosos cargos da republica. Em 1705 foi 
juiz ordinario. N'esta occupacáo deu acreditadas provas do 
amor da justica, zelo e honra d'ella, defendendo a juris- 
diegào real contravertida dos ministros ecclesiasticos, por 
cuja causa supportou adversidades entre povos ignorantes 


de acabar, com injuria rendidos dentro de uma fortaleza, abrindo-se 
as portas d'ella ao inimigo, se sahisse a disputar-lhe e entrada em- 
quanto era tempo, e que liavia forcas para formar-se um luzido corpo 
de tropas; e que, morrendo na campanha elle, seu filo e seu primo 
com seus soldados patricios conseguiriam a gioria do real servico. 
Estas expresses communicou em S. Paulo o dito capilào Joào Alves 
Ferreira, que, depois de es ar prisioneiro na cidade de Cordova, póde 
livrar-se, retirando-se fugitivo a S, Paulo 
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d'aquelles procedimentos, porque usando-se da formida- 
vel espada da santa igreja ( nào deve ser desembainhada 
como efTeilo da paixào e capricho da teima, mas sim como 
producto da mesma rectidào e merecido castigo da contu- 
macia do rebelde desobediente ) foi excommungado pelo 
Dr. André de Baruel, vigario da vara da villa de S. Paulo. 
Teve origem a causa no caso seguinte. Estava presidindo 
em aclo de camara o dito juiz ordinario, quando soou o 
estrondoso echo de um bacamarte, que junto á cadéa, 
para a parte do pateo do Carmo, tinha disparado um ma- 
meluco (assim chamam no Brasil e Indias de Hespanha 
aos filhos do homem branco com mulher carijó ), chamado 
Mathias, e morto a um europeu. Ácudiu promptamente o 
juiz ordinario com seus officiaes, e nào desamparando o 
sitio e lugar do delicto o aggressor da morte, ou porque se 
fiava em uma pistola que tinha armada na mào, ou porque 
a mesma culpa lhe prendia os passos, chegou-se a elle pri- 
meiro que todos o juiz ordinario, contra quem nào per- 
mittiu Deus que pegasse fogo na escorva a arma que o fa- 
cinoroso quiz disparar ; e lancando-lhe as màos ao pescoco 
Ihe arrancou a pistola a tempo que chegaram os officiaes de 
justiga. No mesmo lugar se Ihe lancou uma corrente de 
ferro, na qual, sendo conduzido para a cadéa, ao passar 0 
preso pela porta da igreja do recolhimento de Santa The- 
resa, póde agarrar-se ao ferrolho da dita porta, clamando 
que lhe valesse a immunidade da igreja. Observou o juiz 
ordinario, e com elle toda a mais gente que tinha eoneor- 
rido, que a corrente nào sahira das mios dos officiaes de 
juslida; e mandou que conduzissem o preso á cadéa. 
D'esta resolucào tomou grande escandalo o tal vigario da 
vara, e para logo declarou excommungado ao juiz ordina- 
rio, que, aconselhado que elle procedia ad ulleriora, nào 
cedeu aos dictames da sua paixào. 
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Augmentou-se 0 escandalo, e o Dr. Baruel soube repre- 
sentar o faclo com tào diversas córes ao Exm. bispo 
B. Francisco de S. Hieronymo, segundo bispo da cidade 
do Rio de Janeiro, onde entào se achava, que este se pre- 
oceupou inteiramente para apoiar ao vigario-geral um pro- 
edimento que a doutrina dos doutores e pratica do reino 
]he nào facullava. Aggravando-se-lhe mais as censuras 
pela constancia com que supporlava os procedimentos ; 
pretenderam que largasse a vara, procedendo-se de bar- 
rete a novo juiz ; porém Bartholomeu aes de Abreu tinha 
sequito grande de respeito que obviava a resolucào de ou- 
1ros, que seguiam o partido contrario, e nunca jámais lar- 
gou a vara, e com ella continuou na administracào da jus- 
Aiga. Vista esta causa em largo processo na relagáo do 
Estado do Brasil, passaram-se as cartas rogatorias a favor 
da parte porquem se tinha tomado o assento ; porém o 
Dr. vigario da vara, por ordem já do seu prelado, nào quiz 
cumprir o assento. Nào havia ministro regio a quem se re- 
eorresse, na fórma das ordens régias, para o procedimento 
«que ellas em tal caso determinam. Corria o tempo e nào 
cedia o ecelesiastico de fulminar censuras sóbre censuras, 
porque chegando a quaresma, e desobrigando-se do pre- 
ceito o juiz censurado, apresentou a seu parocho certidào 
de se haver confessado e commungado na igreja dos pa- 
dres jesuitas, que nunca lhe impediram o ingresso e o 
admiltiam aos sacramentos da penitencia ; porém esta dou- 
trina foi declarada pelo mesmo prelado por erronea, como 
.proposicáo eondemnada pelo papa Innocencio... contra o 
padre Dianna. 

-Repetidas cartas escreveu do proprio pulso o Exm. bispo 
3» Bartholomeu Paes de Abreu, e na ultima Ihe declarou 
que emquanto nào cedesse com humildade de filho obe- 
diente á santa madre igreja, pedindo absolvicào, estivesse 
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certo que lhe nào valeriam os recursos, em cujo direito 
fundava as esperancas de ser absolvido ; dizia-lhe per for- 
malia: « E empenharei a propria mitra até á Santa Sé 
Apostolica. » Porém o juiz ordinario, aconselhado de que 
0s procedimentos eram uma seguida serie de attentados, 
resolveu-se a recorrer a Sua Magestade. Ao mesmo senhor 
deu tambem conta o capitào-mór Pedro Taques de Almeida 
dos excessos pratieados contra seu genro Bartholomeu 
Paes, e mereceu n'esta occasiào a incomparavel honra de 
que Sua Magestade Ihe mandasse escrever carta firmada de 
seu real pulso, avisando-o de que pelo conselho ultrama- 
rino se expediam as vias ao Rev. bispo para mandar le- 
vantar as censuras a seu genro. Este foi o juiz que sere- 
nou a tempestade. Sua Magestade dizia na sua carta ao 
bispo que, iomado o assento a favor da parte e passadas 
as carlas, devia o ecclesiastico cumpril-as, e no enlauto 
mandar ao reino se enlendesse que na relacào da Bahia 
fóra mal tomado o assento, o que tambem podia praticar a 
mesma parte, e que Ihe estranhava nào ter mandado logo 
cumprir, como era obrigado. Nào menos de quatro vias se 
expediram; e o agente em Lisboa foi tào activo, que remet- 
leu a terceira e quarta via ao capitào-mór Pedro Taques 
para atalhar que o bispo puzesse em silencio a primeira e 
segunda, tendo vindo ao dito capitào-mór as ditas cartas 
em termos de se lhe poder fechar á obréa. Foi para logo 
restituido o juiz ordinario á sua tranquillidade, e conse- 
guida esta largou a vara, que passou aos que sahiram no 
Pellouro, que se nào tinha aberto até entào, sendo já pas- 
sados dois annos. N'esta causa se consumiu bem cabedal, 
porque já tocava em pontos de honra e capricho pelos inei- 
deutes que foram occorrendo; porém valeu de muito o 
bom nome que estabeleceu entre naturaes e estranhos o 
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eapilào-mór Pedro Taques de Almeida no tempo que foi 
governador das capitanias de S. Vicente e S. Paulo. 

Estavam os moradores d'aquellas capitanias desejosos 
de serem governados por governador positivo, e nào por 
capitàes-móres governadores subordinados á capilania do 
Rio de Janeiro, e representando em 4 de Marco de 1698 a 
Sua Magestade, os fundamentos nào foram por entào atlen- 
didos, como se vé da real resolucáo de 31 de Outubro do 
mesmo anno (Secretaria ultramarina livro de carlas do 
Rio de Janeiro, tit. 1673, á (1 206). Correu o tempo e vie- 
ram à conseguir o mesmo que se lhes tinha denegado. 
Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho ( no anno de 
1667 esteve governador e capitào-general do Maranhào, 
como se vé na secretaria ultramarina, livro das cartas e 
ordens, til. 1673, à fl. 376) foi o primeiro governador e 
vapilào-general que Sua Magestade concedeu a capitania 
de S. Paulo, mandando-o passar do Rio de Janeiro, onde 
era governador por ordem de 9 de Novembro de 1709. 
E por ordem de 28 de Outubro de 1712 teve o general per- 
missao para crear duas companhias pagas de cincoenta sol- 
dados cada ums em pessoas da primeira nobreza de 
S. Paulo, conforme os seus merecimentos, de que teria as- 
sento na vedoria da praca de Santos, a que seriam sujei- 
las as dilas companhias em qualquer occasiüo de necessi- 
dade, conservando-se o mais tempo para respeito e guarda 
dos generaes de S. Paulo (dita secretaria, titulo 1712). 
E reconhecendo o dito general a qualidade da nobreza, e 
merecimentos adquiridos no real servico de Bartholomeu 
Paes de Abreu, o creou, pela faeuldade régia que para isso 
linha, capitào de infanlaria paga ; e na sua palente se re- 
latam as accóes e servicos que o dito capitào tinha obrado 
4 custa da sua fazenda, e riscos de vida em utilidade da 
real coróa. 
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Passados alguns annos deu Bartholomeu Paes baixa á 
praga de capilào, por querer a sua liberdade para intentar 
maior servico para augmento da real fazenda e utilidade 
de sua casa. Da idéa que tinha concebido fez representa- 
cüoa Sua Magestade na carla seguinte : 

« Senhor.—Do porto de Santos até o da Alaguna, ul- 
lima povoacáo da comarca d'esta cidade de S. Paulo, fazem 
ser cento e vinte leguas pela costa do mar, e se acham 
nove villas, que ha muitos annos estào povoadas, sendo 
entre todas a mais avullada a de Santos pelo commercio dos 
ioradores de serra acima. Da povoacào da Alaguna para 
à parle do sul serào sessenta leguas alé o Rio-Grande todo 
0 deserlo e costa lavada, sem porto mais que o da barra 
do mesmo Rio-Grande, que é para sumacas e outras em- 
barcagóes pequenas. Adiante da Alaguna buscam as serra- 
nias da costa o interior do serlào, e abeiram campos ás 
praias até o Rio-Grande, que se estendem a coníinar com 
à cidade do Sacramento da nova Colonia, que ainda estáo 
por povoar, e só habiladas estas terras de genlios barba- 
TOS ; e será a distancia de cento e cincoenta leguas da Ala- 
guna até a Colonia. Toda esta campanha do Rio-Grande 
para diante produz gados vaccuns e cavalgaduras em muila 
quantidade, sem mais utilidade para a real coróa de Vossa 
Magestade que alguma coirama fabricada na mesma Colo- 
nia;e se nào póde conseguir maiores conveniencias com a 
sahida d'estes animaes por falta de caminho de terra, que 
pela costa nào permittem as serranias, matas e bahias de 
mar;e só terá lugar esta extraccáo abrindo-se caminho 
pelo interior do sertào, vindo-se do lio-Grande a deman- 
dar a comarca d'esta cidade, que poderào ser cento e oi- 
ienta leguas, mais ou ruenos. D'esta diligencia segue-se 
povoarem-se as terras e augmentar-se a real fazenda no 
contrato dos dizimos, no dos direitos dos mesmos animaes 
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extrahidos ; no das passagens dos rios que ficaram pelo 
sertào dentro; descubrirem-se minas de ouro ou prata, ou 
pedras preciosas, que todo este vào do sertáo ainda em si 
occulta; e a experiencia nos tem mostrado com as minas 
de ouro dos Calaguazes, que, em poucos annos do seu 
descobrimento, se acham tào augmentadas, como já di vi- 
didas em tres grandes comarcas, sem mais provimentos de 
gados e beslas que os que se extrahem dos curraes da Ba- 
hia, e sobretudo reduzir-se a multidào dos gentios barbaros 
ao gremio da igreja, e ter Vossa Magestade n'esta reduccio 
muitos milhares de novos vassallos. Acho-me com talentos 
e cabedaes para, com forgas de um avultado corpo de ar- 
mas, fazer entrada ao Rio-Grande sem a menor despeza da 
fazenda real, talar aquelle vasto serào e abrir caminho 
pelo centro d'elle, demandando o rumo da comarca de 
S. Paulo, tendo por premio d'este particular servio, á custa 
da minha fazenda e riscos de vida, as mercés seguintes : 
sser donatario de quarenta leguas de terra, abeirando o Rio- 
Grande, vinte para a parte do norte e vinte para a parte do 
sul, medidas por costa, com todo o sertào que se achar 
pertencer a Vossa Magestade, de juro herdade para sempre, 
com um padrào de 2008, estabelecido na passagem do Rio- 
Grande, sendo capitào-mór d'aquellas campanhas. Os pri- 
meiros nove annos livres de direitos os animaes que extra- 
hir por mim ow socios meus ;ser guarda-mór geral de 
quaesquer minas que se descubrirem nas vertentes do ftio- 
Grande e serras annexas, com os mesmos ordenados que 
'se conferiu ao guarda-mór das Minas-Geraes de S. Paulo. 
ra poder merecer estas e as mais honras com quea gran- 
de Vossa Magestade costuma engraadecer, honrar e 
premiar 0s seus vassallos, constará de meu zelo pelos pa- 
dle servigos, que com esta offerego no conselho ultra- 
10, dos quaes se verifica o augmento que tenho dado 


— 80 — 


á fazenda real de Vossa Magestade n'esta capitania, com 
muitos mil eruzados nos contratos dos dizimos ; e n'esta 
cidade, sendo juiz ordinario no anno de 1705, me oppuz 
a defender a jurisdiccáo real, contravertida pelos ministros 
ecclesiasticos, com muito risco da minha vida e despezas 
de fazenda; sustentei a causa perto de dois annos, vexado 
com censuras e exposto a motins entre povos ignorantes 
d'aquelles procedimentos, sendo o meu sempre interes- 
sado n'este, e nas mais occasióes ser vassallo zeloso do 
servico de Vossa Magestade, que mandará o que fór ser- 
vido. 

« A real pessoa de Vossa Magestade guarde Deus, como 
todos os vassallos havemos mister. S. Paulo, 23 de Maio 
de 1720. Aos reaes pés de Vossa Magestade.— Partholo- 
meu Paes de Abreu. » 

Chegou a frota ao Rio de Janeiro, e n'ella nào teve 0 
capitào Bartholomeu Paes a menor solucào do seu reque- 
rimento. N'este tempo estavam já descubertas as minas de 
ouro do Cuyabá por Pascoal Moreira Cabral, natural de 
S. Paulo, que foi áquelle inculto sertào, seguindo d'este 
povoado pelo rio Anhamby, hoje conhecido pela nomen- 
clatura de Tietó até ás novas minas. O conde de Assumar 
D. Pedro de Almeida, entüo governador e capitào-general 
da capitania de S. Paulo, que se achava nas Geraes, reco- 
nhecendo que as novas minas do Cuyabá nào podiam ser 
dilatado estabelecimento, dependeado o commercio das 
mongcóes de anno a anno pela navegacào dos rios, e era 
utilissimo conseguir-se caminho de terra, nào duvidou em 
nome de Sua Magestade ajustar a factura do caminho de 
terra com Gabriel Antunes Maciel, nacional de S. Paulo, 
com grande pratica d'aquelles sertóes, conferindo-lhe por 
premio varias mercés, de que Ihe mandou passar provisào ; 
porém (Gabriel Antunes n'esse mesmo anno de 1720 se- 
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guiu a navegacüo e se recolheu ao Cuyabá, deixando in- 
Íruetuosa a esperanga do caminho ajustado 4 sua custa, 
porque para conseguil-o era necessario muito dinheiro. 
0 capitào Bartholomeu Paes de Abreu, que sempre medi- 
laya em que fazer algum particular servico á coróa e á uti- 
lidade publica, persuadido de que se puzéra em desprezo 
a sua representacào, que já referimos, propóz em camara 
(supposta a ausencia do general em Minas-Geraes ) que 
queria á sua custa abrir o caminho de terra para o Cuyabá, 
dando-lhe principio pelo morro de Hybyticatü do termo 
da villa de Sorocaba ; e, sendo-Ihe approvada a resolucáo, 
se dispóz para o rompimento da campanha, para cujo ser- 
vico entrou com forca de armas e bons trabalhadores, 
ajustando-se e taxando-se na mesma camara o salario de 
4$ por mez a cada indio dos que pediu para a factura do 
caminho. Sahiu de S. Paulo para o sertào do Cuyabá em 
1721, e, tendo chegado com picada á altura do Rio-Grande, 
deixando tres feitorias de plantas de milho, feijào e outros 
legumes, e em uma d'ellas duzentos e cincoenta bois para 
se sustentar a tropa, voltou a S. Paulo com a noticia de 
ter chegado Rodrigo Cesar de Menezes, governador e capi- 
tào-general ( que tinha sido despachado em lugar de Pedro 
Alvares Cabral, que se havia escusado d'este governo ao 
tempo de fazer o pleito de homenagem pela capitania que 
yinha governar) da capitania de S. Paulo (Secretaria ul- 
tramarina, liv. 4? das cartas, tit, 1720 usque 1723, nas or- 
dens de 98 de Fevereiro, 31 de Marco, 1? e 10 de Abril, 
todas do anno de 1721). Trouxe o general Cesar ordem 
para ajustar com o capitào Bartholomeu FPaes de Abreu a 

abertura do caminho do Rio-Grande de S. Pedro do Sul 

para que se tinha offerecido ; e foi este servico muito re- 

xommendado ao dito Cesar por haver o ministerio pene- 

Arado que este era o meio do estabelecimento das terras 
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desde o Rio-Grande até a Colonia do Sacramento, ficando 
d'esta sorte segura a coróa de Portugal d'estes dominios 
antes que os castelhanos se estabelecessem nas mesmas 
terras, que até entào as defendia á custa de todas as forcas 
0 capitào-mór povoador e fundador da Alaguna Francisco 
de Brito Peixoto ( pag. 57 ). Porém Rodrigo Cesar, que, 
quando chegou a S. Paulo, achou ausente a Bartholomeu 
Paes no sertüào do Cuyabá, teve tempo de palpar outros 
animos sobre a pretencào d'este, e achou disposto o orgu- 
Iho de um Sebastiào Fernandes do Rego, sujeito de diabo- 
lieos enredos (descubriu depois o tempo os venenosos 
effeitos d'este simulado vassallo, que, estando provedor da 
casa da fundicgào em 1728 por provimento do dito Cesar, 
teve o atrevimento de lirar o ouro e metter chumbo nos 
mesmos cunhetes, que do Cuyabá tinha remettido o dito 
Cesar com oito arrobas de ouro de quintos, cujos caixotes 
0s recebeu e recolheu em sua casa o dito Sebastiào Fer- 
nandes, de onde foram em conducta de guarda militar, 
na fórma do estylo, para o Rio de Janeiro, e d'ahi para 
Lisboa, onde se achou a troca do chumbo miudo por ouro, 
de cujo attentado devassando-se foi logo preso e confis- 
cado o dito Sebastiào Fernandes do Rego, que, passados 
aunos foi mandado recolher á córte, de onde com a lima 
dos mesmos annos e astucias diabolicas, de que era do- 
minado, teve idéa para voltar a S. Paulo na frota de 1739, 
com um grosso commercio de fazendas seccas, que saccou 
aos estrangeiros Pedegache e Blan; mas quando em Lis- 
boa se deu no engano, e se passaram as ordens para pri- 
süo e confíiscacào dos bens do dilo Fernandes, já este es- 
tava morto, e só teve lugar a execucào nos seus bens ) para 
preoccupar a Rodrigo Cesar, de que podia conseguir o 
mesmo intento sem os avultados premios que Sua Mages- 
tade, por sua real grandeza, mandava conferir ao capitüo 
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Bartholomeu Paes de Abreu. D'isto seguiu-se guardar o ge- 
neral silencio a este respeito, e tào sómente conferir a ma- 
teria com o dito capitào, lendo-Ihe a sua representacáo e 
perguntando-lhe se ainda estaria do mesmo animo, e 
achando-Ihe o mesmo ardor nào fallar-Ihe mais n'isto. O ca- 
- pitào Bartholomeu Paes de Abreu nào só ficou excluido da 
abertura do caminho do Rio-Grande do Sul, mas tambem da 
do sertào do Cuyabá, a que já Ihe tinha dado principio tào 
adiantado; porque no anno de 1722 se ajustou a factura 
d'elle a Manoel Godinho, de quem era socio o dito Sebas- 
tiào Fernandes do Rego e Manoel Gongalves de Aguiar 
(tambem nào teve effeito por occulta Providencia Divina ; 
€ Cesar, para emendar o erro da primeira eleicáo, de que 
jà tinha dado conta a Sua Magestade, ajustou-o com o sar- 
gento-mór Luiz Pedroso de Barros, com a mercé de um 
habito de Christo, com tenca effectiva de 50$ por anno, 
que depois se verificou em seu sobrinho o mestre de campo 
Manoel Dias da Silva, como referimos, pag. 21), de que se 
lavrou escriptura de obrigacáo e fianca pelo dito Godinho 
(Secretaria de S. Paulo, anno de 1722, e secretaria ultra- 
marina, liv. 4* das cartas, tit. 1720 usq. 1723, nas ordens 
expedidas a Pedro Alvares Cabral em 1721 e a Rodrigo 
Cesar de Menezes em 1722). Ficaram inuteis, finalmente, 
as grandes despezas que tinha feito o capitào Paes. Porém 
assim mesmo nào se aquietou o ardor do seu zelo, porque, 
tendo mallogrado a maior parte dos seus cabedaes, sempre 
tonsumidos no real servigo, quiz de uma vez apurar o 
esto. Voltou-se para a empreza do novo descubrimento e 
vonquista do ineulto sertüo dos barbaros indios da nacáo 
fioyazes, ficando igualmente socio nas despezas, como nos 
futuros premios, com seu irmào Joào Leite da Silva Ortiz 
€ seu primo Bartholomeu Bueno da Silva, que, á eusta de 
pe avultada somma de dinheiro, trabalhos, incom- 
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modos da vida e riscos d'ella, depois de tres annos e tres 
mezes de conquistas, conseguiram o descubrimento das 
opulentas e ferteis minas de ouro, chamadas hoje de Villa- 
Boa de Goyazes (em que já Sua Megestade creou nova ca- 
pitania por resolucào de 9 de Maio de 1748, expedida aos 
ofliciaes da camara de S. Paulo, e com a mesma data a Go- 
mes Freire de Andrada, governador e capitüe-general do 
Rio de Janeiro; e foi o primeiro governador de Goyazes 
D. Marcos de Noronha, de que tomou posse em Setembro 
de 1749, e no seguinte teve a mercé de conde dos Arcos), 
de que temos succintamente tratado em titulo de Buenos, 
cap. II, $ 2^, n. 3—1, Bartholomeu Bueno da Silva. 
Desde 1727 em que principiou a perceber o real erario 

0 dizimo dos quintos do ouro das ditas minas de Goyazes 
até o 1* de Janeiro de 1738, em que acabou a vida de en- 
fermidade de bexigas em S. Paulo o capitào Bartholomeu 
Paes de Abreu (seguindo sempre na córte o seu requeri- 
mento, por si e seus socios, para serem encartados no di- 
reito dos rios do caminho de Goyazes, de que Sua Mages- 
tade Ihes tinha feito mercé por ajuste celebrado por ordem 
sua com Rodrigo Cesar de Menezes, por tres vidas sujeitas 
á lei mental), nào chegou a vér o premio dos seus servicos. 
(seu filho Pedro Taques conseguiu pouco antes da sua 
morte, que por isso ficou sem effeito em 1776, como logo 
veremos no n. 4—6). Os rios sào o de Mogy e o de Sapu- 
cahy. Deixou do seu matrimonio oito filhos, naturaes da 
cidade de S. Paulo. 

1i —1. D. Maria Paes Leme da Silva. 

1,—2. D. Angela Maria Paes da Silva. 

11—3. D. Theresa Paes da Silva. 

li—h. D. Escholastica Paes da Silva. 

1i—5. Bento Paes da Silva. 

1—6. Pedro Taques de Almeida Paes Leme. 


4—7. D. Leonor Caetana de Escobar e Silva, 
4—8. Antonio Paes da Silva Lara e Abreu. 
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-&—1. D. Maria Paes Leme da Silva. Falleceu solteira 
com avancada idade em 1750. 

4—92. D. Angela Maria Paes da Silva. Existe solteira 
com mais de 76 annos em 1783. 

4—3. D. Tneresa Paes da Silva, que foi casada com seu 
primo em terceiro grío duplicado de consanguinidade o 
mestre de campo Manoel Dias da Silva, n. 4—1, S 1* d'este 
cap. III. Ella falleceu em 176... 

&—A. D. Escholastica Paes da Silva. Existe em 1783 no 
recolhimento de Santa Theresa com o nome de D. Escho- 
lastica de Santa Theresa, e tem sido muitas vezes regente 
do dito recolhimento. 

4—5. Bento Paes da Silva, que depois de formado pela 
universidade de Coimbra, e estando em Lisboa tratando 
do requerimento e encartamento dos rios, de que era do- 
malario seu pai, falleceu a 22 de Outubro de 1738 afogado 
junto a Trafaria, porque, tendo sahido em um barco a des- 
pedir-se no mesmo dia na náo de guerra, que conduzia a 
D. Luiz Mascarenhas, que ia general para S. Paulo, no re- 
gresso esperlou o vento, e fazendo vogar para a Trafaria 
nào chegou á terra. 

4—6. Pedro Taques de Almeida Paes Leme, cidadáo de 
S. Paulo, em cuja pia foi baptizado no 1* de Julho de 
1714. Em 1737 foi creado sargento-mór do regimento da 
nobreza de S. Paulo, e em 1763 guarda-mór das minas de 
ouro da mesma cidade e seu termo. Tendo passado ás mi- 
nas de Goyazes foi encarregado pelo governador e capitào- 
general D. Marcos de Noronha para crear a intendencia, 
€om missáo para a cobranca da real capitacáo no arraial do 
Pilar, comprehendendo o de Crixás, no anno de 1750, sem 
mais outro algum oflicial que o ajudasse na dita intenden- 
cia. Nos dois annos que serviu a Sua Mageslade por se 
abolir a. real capitacáo n'aquellas minas em 1752 desem- 
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penhou o conceito que tinham formado do seu activo zelo, 
dando de augmento em dois annos acima de 20,000 oita- 
vas, fazendo-se argumento do tempo em que de antes es- 
lava a cobranca da capitacào a cargo dos juizes ordinarios 
e seu escrivào, o que consta melhor dos livros na prove- 
doria e intendencia geral da Villa-Boa de Goyazes. No 
mesmo lempo serviu em ambos arraiaes das minas do Pi- 
lar e de Crixás de provedor commissario das fazendas dos 
defuntos e ausentes. 

Casou na cidade de S. Paulo a 31 de Janeiro de 1735 
com D. Maria Euphrasia de Castro Lomba, natural da 
mesma cidade, filha de Gregorio de Castro Esteves, natu- 
ral da villa de Vianna do Minho, freguezia de Monserrate, 
capitào do regimento de cavallaria das minas de Villa-Boa, 
creado por D. Luiz Mascarenhas por ordem régia, e de sua 
mulher Catharina Velloso, natural da mesma cidade, irmà 
inteira do Rev. Manoel Velloso Vieira, clerigo secular ; e do 
M. R. padre-mestre Fr. Bento da Annunciacào, religioso 
do patriarcha S. Francisco da provincia do Rio de Ja- 
neiro. Em titulo de Alvares Sousas. E teve seis filhos, dos 
quaes falleceram tres em tenra idade, e dos mais faremos 
abaixo mencáo. Falleceu D. Maria Euphrasia a 20 de 
Agosto de 1757, e jaz sepultada debaixo do Arco da ca- 
pella dos terceiros de S. Francisco da cidade de S. Paulo. 

Casou segunda vez no Rio de Janeiro a 10 de Maio de 
1761 com D. Anna Felizarda Xavier da Silva, que falleceu 
sem geracáo em S. Paulo a 25 de Dezembro de 1762, e jaz 
na capella-mór da igreja do convento do Carmo da dita ci- 
dade. 

Os tres filhos que Ihe ficaram do primeiro matrimonio 
foram : 

$—1. Fr. Joaquim Antonio Taques, baptizado em 
S. Paulo a 5 de Setembro de 1747. Tomou o habito 
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de carmelita caloado a 4 de Dezembro de 1762 no 
convento de S. Paulo, Tinha tantos talentos, que foi 
eleito mestre de philosophia ainda em corista e a leu 
em S. Paulo, e falleceu no Rio de Janeiro, já pres- 
bytero, com grande sentimento dos seus religiosos, que 
n'elle esperavam um grande credito á religiào. 

5—2. Balduino Abagaro Taques de Moraes, nasceu 
em Villa-Boa de Goyazes, em cuja matriz foi bapti- 
zado a 97 de Outubro de 1749. Falleceu em S. Paulo 
em 1773. Foi bem instruido nas bellas-letras e estu- 
dou philosophia no curso que leu seu irmào. 

$—3. D. Emilia Flavia da Conceicào Taques de 
Moraes, nasceu no arraial das minas do Pilar da co- 
marca de Villa-Boa a 8 de Dezembro de 1750. Existe 
em 1783. Falleceu... 

3—96. D. Theresa de Araujo (filha do capitào-mór go- 
vernador Pedro Taques de Almeida, pag. 49). Foi senhora 
de grande juizo, respeito e formosura. Falleceu solteira 
tom 72 annos de idade, de enfermidade de bexigas no de 
1762. 

3—'. D. Catharina de Siqueira Taques, falleceu sol- 
leira em 1745. 

3—8. D. Angela de Siqueira, falleceu em 177... 

2—^. Thomé de Lara de Almeida (pag. 14 e 15 filho 
do governador Lourengo Castanho Taques) cidadào de 
S. Paulo. Passados alguns annos deixou os lares pa- 
trios, e fez estabelecimento na villa de Sorocaba, da qual 
Toi capitào-mór, e loco-tenente do donatario da capitania 
dellanhaem da Conceicào e conde da ilha do Principe. 
El-rei D. Pedro o honrou com uma carta firmada do seu 
real pulso, datado a 20 de Outubro de 1638, que contém 
as mesmas expressoes da que receberam seus irmáos Pedro 
Taques de Almeida e Lourenco Castanho Taques, cuja cópia 
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vai n'este capitulo $ 1.^ Teve sempre um grande respeito 
igual aos merecimentos da sua distincta honra e louvaveis 
procedimentos. À sua casa foi abundante com grande 
tratamento. Praticou liberalmente a virtude da caridade 
com a pobreza de Sorocaba. Fugiu sempre, e conseguiu nào 
ser occupado nos cargos da republica. Deveu grande vene- 
racào aos generaes Arthur de Sá e Menezes, Antonio de 
Albuquerque Coelho de Carvalho e D. Braz Balthazar da 
Silveira, que a todos hospedou com muita profusào quando* 
passaram áquella villa attrahidos das dependencias do 
real servigo. O mesmo praticou com os ministros que 
passaram á dita villa em correicào. 

Casou duas vezes : a primeira em S. Paulo com D.Maria 
de Almeida Pimentel, onde foi baptizadaa 4 de Outubro 
de 1648, filha unica do capitào Antonio de Almeida Pi- 
mentel, e de sua mulher D. Lucrecia Pedrosa de Barros. 
Em titulo de Pedrosos Barros cap. 8.* A segunda vez ca- 
sou com com D. Maria de Campos, de quem fazemos men- 
cüo em titulo de Campos. 

Do primeiro matrimonio teve onze filhos naturaes da 
villa de Sorocaba. 


3—1. Fernando Paes de Barros. 
3—2. Antonio de Almeida Lara. 
3—3. José Pompeo Ordonho. 

3—1. D. Lucrecia Pedrosa de Barros. 


3—5. D. Maria de Almeida Lara. 
3—6. D. Sebastiana de Almeida. 
3—7. D. Branca de Almeida. 
3—8. D. Francisca de Almeida. 
3—9. D. Ignacia de Almeida. 


3—10. D. Luzia Leme. 
3—41. D. Maria de Almeida Lara Pimentel. 


E do segundo matrimonio teve mais cinco. 


mum da villa de Sorocaba. E teve 


em Sorocaba com Bernarda Raposo da Silvelra, 
parenta; filha de Estevüo Raposo da Silveira, e de 


|a morar á Goyazes, casado com D. Custodia 

e José Rodrigues Betim, e de sua mulher 

ueno, em que fallámos já no $ 1 d'este capitulo 

10, no segundo casamento de Antonio Pompéo 
teve oito filhos. 

—4. José Betim. 

. Thomé de Lara. 

Bento de Lara. 

Luiz. de Almeida. 

D. Maria de TN 

.D. Anna 

. D. Luzia de esdN: 

D. Gerlrudes de Lara. 

Pompéo Ordonho, foi casado com D. Roza 

Iha de André de S. Paio de Arruda, e de sua 

nna de Quadros. Em titulo de Arrudas cap. 3* 

escendencia. 
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3—*. D. Lucrecia Pedrosa de Barros, foi casada com 
Fernando Dias Falcáo, naturalda villa de Parnahyba. 
Este paulista com os honrosos estimulos do sangue que 
Ihe animava as véas soube desempenhar as obrigacóes da 
sua nobre qualidade. Fez-se muito distincto nas occasióes 
do real servico, em que foi empregado até fallecer. Na 
villa de Sorocaba foi capitào da infantaria das ordenancas 
ires annos, e passou a sargento-mór do mesmo regimento 
por nomeacào dos officiaes da camara onde tinha servido 
dejuiz ordinario e de orpháos varias vezes. Depois passou 
a cápitào-mór da dita villi, em que soube dar acreditadas 
mostras da sua grande capacidade nos nove annos que 
occupou o pesado cargo de capitào-mór, conseguindo um 
geral louvor pelas affectos de prudencia e affabilidade de 
que foi dotado. No fim d'elles se ausentou para as Minas 
Geraes, donde foi mandado por D. Braz Balthazar da Sil- 
veira, governador e capilào-general de S. Paulo, a crear a- 
villa de Pitangui, cujo arraia| se fornecia de eriminosos, 
turbulentos e regulos. Fernando Dias Falco com o 
grande respeito, e muita bondade, que tinha venceu com 
maximas prudentes, pór em socego e quielacào os sedi- 
€iosos animos d'aquelles moradares. Levantou-se pelou- 
rinho, e creou-se a villa, da qual elle foi o primeiro juiz 
ordinario e de orphàos, e provedor da fazenda real, e dos 
defuntos e ausentes, que tudo executou com os seus cos- 
tumados acertos. Tudo se và melhor na sua patente de 
capitào-inór regente datada em 27 de Marco de 1725, re- 
gistrada no liv. 4* de registro geral á fl, 145 da secretaria 
de S. Paulo, ' 

Recolhido para desfrutar em companhia de sua esposa 
efilhos dos seus cabedaes e ferteis fazendas de lavoura, 
quefazia eultivar por numerosa eseravatura na villa de 
Sorocaba, foi para o sertào do Cuyabá, cujas minas havia 


uuu 


descuberto o coronel Paschoal Moreira Cabral, natural de 
S. Paulo, pelos annos de 1720 (22). Os povos, que já se 
achavam n'ellas, sem fórma alguma de governo civil, ou 
militar, reconhecendo os venenosos effeitos que costumam 
produzir a falta de disciplina economica, todos a uma voz 
o elegeram para cabo maior d'aquellas novas minas por 
lermo feito em 6 de Janeiro de 1721. Recolheu-se para 
S. Paulo em 1723 assim que ao Cuyabá chegou a noticia 
de que já havia governador e capitào-general na pessoa de 
Rodrigo Cesar de Menezes. Trouxe o primeiro ouro dos 
reaes quintos, que foi o numero de novecentas e quarenta 
e duas oitavas e meia, que o mesmo Faleio tinha cobrado. 
Foi recebido do general Cesar com os applausos, que ad- 
quiriam os seus grandes inerecimentos, e que sabia o dito 
Cesar praticar com as pessoas benemeritas. O coronel 
Sebastiáo da Rocha Pilta no seu livro America Portugueza 
pag. 643 faz mencào bonrosa dos merecimentos do capi- 
tào-mór Fernando Dias Falcào. 

Como el-rei D. Joào V havia concedido ao general 
Cesar a mercé de nomear e conceder em seu real 
nome (até doze pessoas) um habito de Christo com 
50$ de tenga eífectiva, pagos no almoxarifado da prove- 
doria da fazenda da mesma capitania de S. Paulo, foi Fer- 
nando Dias Faledo um dos dignos d'esta honra, que elle 
2 nào viu verificada, porque, sendo necessario tratar-se dos 
alvarás pela mesa da consciencia e ordens em Lisboa,cuidou 
mais em consumir as forjas e os cabedaes no real ser- 
vico do que em adiantar a sua casa, e pór corrente a mercá 
do habito. À rogos do mesmo general Cesar voltou Fer- 
nando Dias para as minas do Cuyabá com patente de ca- 
pitào-mór regente d'ellas datada em S. Paulo a 27 de 
Marco de 1724 (retro. Correndo os annos, quando foi no 


(32) 0 descobrimento foi em 1719. 
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de 1726 passou para 0 Cuyabá o mesmo Cesar, e chegando 
em fins do dito anno logo occupou a Fernando Dias Fal- 
cào em provedor da fazenda real equintos por provisüo 
datada no Cuyabá a 5 de Dezembro de 1726, registrada no 
liv. 2" de registro geral 4 fl. 103, e tomou posse e jura- 
mento a 6 do dito mez. D'esta patente de capitào-mór re- 
gente do Cuyabá, e da provisio de provedor da fazenda 
real e quintos se conhece e consta tudo quanto referimos 
dos merecimentos de Fernaudo Dias Falcáo. 

Foi este, como já dissemos, natural da villa de Parna- 
hyba e filho de Antonio dé Almeida Cabral, natural de 
S. Paulo (que falleceu na Parnahiba, em 1669), e de sua 
mulher D. Maria da Silva Falcào, natural de S. Paulo (que 
falleceu na Pirnahiba com testamento a. 6 de Outubro de 
1674) (23). Neto por parte pa terna de Luiz Leme, e de sua 
mulher Anna Cabral (24), e bis-neto de Antào de Leme (em 
titulo de Lemes cap. Il. S 5.9) : e pela materna foi neto de 
Franeiseo da Fonseca Falcáo, natural da freguezia de 
Nossa Senhora das Neves, termo da cidade de Ponte Del- 
gada da ilha de S. Miguel ; e de sua mulher D. Maria da 


. Silva, com quem casou no t? de Maio de 1634 na matriz de 


S. Paulo. Este dito Francisco da Fonseca Falcào foi filho 
de Antonio Lopes da Fonseca, e de sua mulher Maria 
Alves; e foi professo na ordem de Christo, e capitào-mór 
governador e alcaide-mór da capitania de S. Vicente e 
S. Paulo(25) (Vide isto muito melhor em titulo de Proen- 
gas Abreus cap. III. E sua mulher D. Maria da Silva foi 
filha de Pedro da Silva, e de sua malher. Luzia Sardinha, 


(23) Cartorio de orpháos de Parnahyba, inventario n. 208. 


(24) Livro dos baptizados da Sé de S. Paulo em 29 de Margo de 
1643, que se baplizou Antonio de Almeida Cabral. 

(25) Camara de s. Paulo livro de registro n. 2* eapa de couro de 
veado titulo 1642 pag. 39 v. 
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a qual foi filha do affamado paulista Affonso Sardinha, pri- 
meiro descobridord as minas de ouro em todo o Estado do 
Brasil em S. Paulo nas serras de laguami mbaba, que agora 
sechama Mantaguyra ; na de Jaraguá, termo de S. Paulo ; 
nade Vuturuua, termo da villa de Parnahiba ; e na de Hy- 
biracoyaba, termo de Sorocaba. Este Affonso Sardinha,ter- 
avó de Fernando Dias Falcào, fez muitos servicos á sua 
custa á real coróa, nào só com os desco brimentos de minas 
de ouro já no anno de 1590, mas tambem quando foi va- 
pitào da gente de S. Paulo para a reger e governar, de que 
leve patente datada em 20 de Abril de 1592 por Jorge Cor- 
réa, moco da camara, capilào-mór governad or, e ouvidor da 
capitania de S. Vicente e S. Paulo em qual se vé os muitos 
& grandes servicos que haviía feito a Sua Magestade (ca- 
mara deS. Paulo liv. de registro tit. 1983 pag. :6 v.). Este 
Allonso Sardinha fez fabricar dois engenhos de ferro, em 
que se fundia excelle nte ferro, e com muita abundancia, 
dos quaes ainda no presente tempo existe no serro de Hy- 
biracoyaba uma muito grande bigorna, que a todos accusa 
&recorda a certeza d'aquella fabriea (falleceu no tempo 
do morgado de Matheus, e continuou por pouco tempo). 
Em 1606 era provedor e administrador d'estas minas 
Diogo de Quadros por ordem regia, como se vé na camara 
deS. Paulo no caderno de vereacóes tit. 1606 pag. 18. 
N'esta mesma serra de minas de ferro descobriu Affonso 
Sardinhia às de ouro e prata ; de sorte que, tendo d'isto in- 
leira informagao D. Francisco de Sousa, governador e capi- 
lào-general do Estado do Brasil, passou em 1599 da cidade 
da Bahia porordem regia para a villà de S.Paulo,onde con- 
stituiu eapitào a Diogo Gongalves Laco em Julho de 1601 ; 
8 n'esta provisto se declara que o descubridor fóra Affonso 
Sardinha (camara de S. Paulo tit. 1600 pag. 36). Porém 
muito tempo antes havia o mesmo general provido ao dito 
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Laco em capitáo das minas de ouro e prata com 500 cru- 
zados de soldo por provisao do 1? de Outubro de 1599,como 
se v6 na dita camara, e dito caderno tit. 1598 pag. 46, 
E já em 1602 era fallecido o dito capitào Laco, e os 2005 
do seu ordenado conferiu o mesmo D. Francisco de Sousa 
ao neto do dito Laco, que tamhem se chamava Diogo Gon- 
calves Laco, por provisáo datada em S. Paulo a 8 de Maio 
de 1602. (Camara caderno tit. 1600 pag. 44.) 

Alfonso Sardinha contentou-se só com a gloria do real 
servico, fazendo os descobrimentos dos tres melaes, ouro, 
prata e ferro, tudo á sua custa. Até os engenhos para se 
fundir o ferro entregou a Sua Magestade. Porém correndo 
0s annos houveram mais engenhos ; porque os d'el-rei ad- 
ministrava Diogo de Quadros como provedor. E em 1609 
ainda existia o dito Quadros com esta administracáo, como 
se vé na camara de S. Paulo no caderno de vereagóes do 
anno de 1607 pag. 23 e 23 v., d'onde consta que os ditos 
engenhos foram de Affonso Sardinha, que os déra a Sua 
Magestade por Ihe fazer este servico ete. Em 1629 falleceu 
em S. Paulo Francisco Lopes Pinto, cavalleiro fidalgo da 
casa real,professo na ordem de Christo;eno seu testamento 
declarou que era senhor de um engenho de ferro, cuja 
metade vendéra por preco de tres mil cruzados a D. Anto- 
nio de Sousa, filho de D. Francisco de Sousa, governador 
e capitào-general que fóra do Estado do Brasil (26). Porém 
80 presente tempo nào existe mais cerleza, que a do silio 
onde as pedras de ferro sào em grande abundancia. E por 
falla de quem anime o corpo da pobre capitania de 
S. Paulo (que foia que deu tantas minas de ouro, e pedras 
preciosas á real coróa pelos seus nacionaes paulistas, que 


ainda continuam nos mesmos descobrimentos ao presente) * 


(26) Cartorio de orpháos de S. Paulo, inventarios, letra F. 


muitos haveres debaixo da terra, podendo existir 
s para augmento do real erario, etc. 


s da villa de Sorocaba. 


3 com de Lara Falcüo. 

osé Paes Falcüu. 

. Thomazia de Almeida. 

. D. Gertrudes de Almeida. 

7. Pedro Taques de Almeida. Falleceu solteiro no Cuyabá. 
8. Antonio. 

soi |i em tenra idade. 

Fernindo. 

Antonio de Almeida Falcào soube imitar o 
ardor de espirito de seu pai, acompanhando-o nas 
s dos barbaros indios, fazendo muitas entradas 
do Rio-Grande, e Pardo para a parte que con- 
na provincia do Paraguay de Hespanha. Serviu na 
.0s honrosos cargos da sua republica ; e passando "ás 
| de Cuyabá penetrou aquelles serlóes em servicos da 
coróa, coin intento de novos descobrimentos de minas 


xperimentado na agreste vida que soffrem os ser- 
Teve patente de mestre de campo, em cujo posto 
do por Rodrigo Cesar de Menezes general da capi- 
,Paulo ? Minas em 1726, pelos grandes mereci- 


ranga e seguranga dos reaes  uintos se valeu o 
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provedor do capitüo-mór regente Fernando Dias Falcáo, 
que reconhecendo as circumstancias honrosas e perigosas 
d'esta faccáo, nomeou para ella a seu filho Antonio de Al- 
meida Faleáo, que escoltado de 12 soldados e de seus 
proprios escravos, tudo á sua custa, e acompanhado do 
capitào Salvador Martins Bonilha com 6 escravos seus ar- 
mados, se póz em seguimento dos transgressores, que 
foram finalmente presos, estando já muito entranhados por 
aquelles incultos serlóes, e foram conduzidos á cadéa 
d'aquellas minas. 

Estando já bem avancado em annos, gozando da doce 
companhia de sua esposa e dos abundantes fructos que 
annualmente recolhia da sua fazenda de Sorocaba, foi in- 
quietado para ainda empregar o resto dos annos no real 
servico em 1753. Era preciso que os paulistas descobris- 
sem navegacáo, que fosse dar ao sertio que medéa entre 
o Rio-Grande e a villa do Carumatim da cidade do Para- 
guay, nas Indias de Hespanha, para que os marcos,que se 
haviam de conduzir para serem assentados no lugar cha- 
mado as Sele Quédas do mesmo Rio-Grande pudessem 
vir ao dito lugar. Para esta expedicào havia Gomes Freire 
de Andrada, mestre de campo general, e commissario ple- 
nipotenciario da coróa fidelissima de Portugal (tendo por 
seu conferente para a divisào da America Meridional o 
marquez de Valdelirios) nomeado por.cabo de uma partida 
ao sargento-mór José Custodio, que, sahindo das eampa- 
nhas do Jacuhy, tinha chegado a salvamento á villa de Co- 
rumatim, e nào podia penetrar o sertüo, que Ihe fazia 
frente, e se devia atravessar para seguir-se a navegacáo de 
alguns dos rios, que sepultam as suas aguas no Grande. 
Consistia toda a difficuldade na certeza de sero dito sertào 
habitado de indios barbaros, entre os quaes eram os mais 
temidos por mais valorosos os da nacào Montezes, de cujos 
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assaltos estavam os castelhanos bem castigados ; ese temia 
que o mesmo estrago experimentassem as armas dos nos- 
sos soldados, sem disciplina para pelejarem com seme- 
lhante inimigo. Mandou Gomes Freire recommendar esta 
expedicao ao respeito do Exm. bispo D. Fr. Antonio da 
Madre de Deus Galvào quanto para veneer os animos dos 
paulistas, que se descobrissem com pratico conhecimento 
de taes serlóes ; e para tambem formar o troco dos sol- 
dados paulistas para esta empreza ordenou ao coronel 
Ignacio Eloy de Madureira, que tambem era governador da 
praca deSanlos, passasse a S. Paulo a tratar d'esta impor- 
lantissima recruta, sem a qual ficava frustrada a passagem 
dos Maraes desde a cidade do Paraguay até o lugar das 
Sete Quedas no Rio-Grande. 

Foi lembrado com igual informacáo de todos o mestre de 
campo Antonio de Almeida Falcáo para desempenho d'esta 
faecáo; e sendo convidado por carta do real servico promp- 
lemente veiua S. Paulo, onde o governador Eloy e o 
bispo souberam representar-lhe o muito que obrava em 
servico de Sua Magestade aceitando o commando da expe- 
digáo. Nào reparou elle nem nas indispensaveis despezas 
a que sem remedio o encaminhava esta empreza, nem nos 
muitos annos de idade, que já contava setenta e cinco, que 
devia ser o maior obstaeulo para se eximir do convite ; 
porém reconhecendo a necessidade que havia de paulistas, 
vom pratica de sertóes, e de semelhantes guerras, se 
entregou ao sacrificio. Deu-se-Ihe para adjunto a Joào Ra- 
poso da Fonseca Leme, tào cheio de honra, como de no- 
breza pelo sangue, que em diversos costados Ihe animava 
0s v&as com estimulos para o desempenho do real servico, 
áimitagáo dos seus avós, que tanto se distinguiram na 
America pelos augmentos da real coróa. Com a presteza 
possivel se formou o corpo de oitenta soldados de escope- 
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las, que entregues ao cabo principal da expedicào, o mes- 
ire de campo Antonio de Almeida Faleáo embarcaram 
todos em canóas no porto da freguezia de Nossa Senhora 
Mii dos Homeus do sitio de Araraitaguaba. Rodaram pelo 
rio Tielé, e chegando onde este se melte no Grande segui- 
ram a corrente d'este até o lugar das Sete Quedas, onde se 
haviam pór os marcos da divisio. Como observaram as 
barras de alzuns rios. que da. parte. do sertào do Coruma- 
lim, e cidade do Paraguay correm a metler-se no Rio- 
Grande, elegeu o imnestre de campo um rio a que as an- 
ligos paulistas puzeram 0 nome de Camambaya, Por elle 
acima navegaram muilos dias, e dando em Ooutros rios 
acerlaram subir por um, que Ihes deu porto para o desem- 
barque no sitio chamado o Estreito dos Guaicurás. Salta- 
ram para terra, e coafiados no valor das afmas, e na con- 
Stancia de tolerar a ome por falta de mantimentos que nào 
podiam conduzir pelo sertio dentro, o penetraram com 
tanla felicidade, que, fazendo picada por uma mala de 
quinze leguas, vencido isto deram em campanhas rasas, 
onde em poucas leguas existe a villa de Corumatim, em 
que se achava a partida do sargento-mór José Custodio. 
Celebrou-se esta chegada com muito contentamento de 
um e outro commandante. O sargento-mór fez conduzir 
0s marcos, eiodos em uma nova tropa vieram  embarcar 
no mesmo passo, onde os paulistas tinham  desembarcado. 
Chegaram ao lugar e sitio destinado para a divisáo nos 
tratados, e firmados os marcos se despediram os comman- 
dantes seguindo em retrogrado para Corumatim o sargento- 
mór José Custodio, a quem acompanhou voluntario Joào 
Raposo da Fonseca, ainbicioso de querer empregar-se na 
guerra contea os indios das missóes do Uruguay, que dispu- 
tavam a entrada. dos dois commissarios das duas coróas 
catholica e fidelissima ; e para S. Paulo se recolheu Fal- 


cio, qne chegou cem feliz suecesso com todos os seus sol- 
dados. ( premio l'esta acgào foi olouvor, que entàáo se 
l]he deu, e recollieu-se a sua casa na villa de Sorocaba, 
onde poucos annos durou, porque acabou a vida no 
de 1758. Foi easado com D. Gertrudes de Arruda, filha 
de Paschoal de Arruda Botelho. Em titulo de Arrudas 
cap. 2* $ 4^ eahi a sua descendencia. 

4 —2, Francisco de Almeida Faleáo, depois de servir 
0s honrosos cargos da republica da villa de Sorocaba, 
acabou em patente de sargento-mór do regimento das or- 
denancas da mesma villa. Foi casado com D. Escholastica 
de Arruda, filha de Paschoal de Arruda Botelho. Em titulo 
de Arrudas cap. 2* $ 6? com a sua descendencia. 

4—3. Thomé de Lara Falcáo. Foi sargento-mór, e foi 
casado com D. Joanna Garcia, filha de Gabriel Antunes 
Maeiel, e de sua mulher Hieronima de Almeida. Em titulo 
de Carvoeiros cap. 1* do segundo matrimonio n. 3—8. 

4&—4. José Paes Falciio,que existe em 1764 nas minas do 
Cayabá- na sua opulenta fazenda chamada dos Cocaes com 
layras mineraes, em que occupa duzentos escravos proprios. 
E' capitào das ordenancas,e um dos paulistas do maior me- 
een pelas virtudes moraes, de que éadornado. A 
sua nda tem uma excellente capella com vocacào de 
S. Josó, na qual se celebra o sacrificio da missa, e os Sa. 
tramentos á sua numerosa eseravatura cujas casas formam 

formosa povoacáo, e tào grande que parece villa. E' 
dadeiro imitador de seus nobilissimos ascendentes nào 
Eu. estimulo do real servigo, como na caridade 
cada eom os pobres, que se valem do seu piedoso 

) Tem servido os cargos da republica d'aquellas 
| sempre. com geral louvor, que Ihe adquirema sua 
idade, rectidào, etc. 

. D. Antonio Rolim de Moura quando passou go- 
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vernador e capitio-general d'aqnella nova eapitania, já. se- 
parada da aniiga de S. Paulo em 1750, entre as pessoas 
de maior merecimento soube estimar a José Paes Falcào, 
de sorte que, estando ausente do Cuyabá, com actual re- 
sidencia na Villa Bella de Mato-Grosso, que o mesmo ge- 
neral fundou por ordem régia, mediando a distancia de 
mais de 12 dias d« jornada, nào perde o gosto, que tem 
de corresponder-se com José Paes Falcáo por cartas, o 
qual foi o mais prompto em soccorrél-o com um troco de 
trinta soldados armados á sua custa, e escravos seus, que 
eram mineiros (cujos jornaes perdidos se avaluam em mais 
de seis mil oitavas), quando o dito conde general no anno 
de 1762 se viu obrigado a desalojar o inimigo castelhano 
que se tinham fortificado em uma fortaleza, que construi- 
ram no rio Guaporé para impedirem o commercio que se 
fazia do Pará ao Mato-Grosso. Nio obstante: a grande des- 
peza que fez quando promptificou o soccorro, e a cessáo 
doslueros que tem dos seus escravos, está aclualmente 
n'este anno de 1764 guardando á sua custa um passo, no 
qual conserva gente armada com forcas capazes de resisti- 
rem ao inimigo, no que tudo nenhum outro vassallo o tem 
igualado, por ser avaluada esta despeza em uma muito 
avultada somma de mil eruzados. 

Está José Paes Falcào casado com D. Antonia Rodrigues 
das Neves,filha de Pedro Rodrigues Neves,natural de Lisboa 
(irmào inteiro de Francisco Rodrigues Neves,que foi coronel 
em um dos regimentos de Lisboa, e passou a governador 
de Angola, ou S. Thomé), ede sua mulher Antonia de 
Leme, a qualfoifilha de José Barbosa Leme (filha de 
D. Lucrecia Pedrosa, mulher de Thomaz Mendes Barbosa ; 
em titulo de Cerqueiras$ 5? n. 3—3. E tambem irmàüo de 
D. Maria de Jesus, mulher de Joào Lourenco Corim, no 
mesmo titulo, e desua mulher Francisca Corréa, a qual 
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foi filha de Lourenco Corréa de Araujo e de sua mulher 
Maria Pereira, moradores que foram da villa de Itó. 

4—5. D. Thomazia de Almeida. Foi casada com Pas- 
€hoal de Arruda Botelho, natural da villa de Itá, filho de 
Sebastiao de Arruda Botelho.Em titulo de Arrudas, cap. 2* 
$ 3* com sua descendencia. , 

4—6. D. Gertrudes de Almeida, que ainda vive (27). Fo! 
casada com Mathias de Madureira Calheiros, natural de 
S. Paulo (irmáo inteiro do R. Francisco Alves Calheiros 
elerigo secular). que serviu de capitáo das ordenancas da 
villa de Sorocaba. 

$—1. O padre Vito de Madureira Calheiros, clerigo se- 
eular, que passando para as minas do Cuyabó perecen ás 
müos do gentio Payagud, que a muitos annos costuma 
invadir de assalto aos que de S. Paulo passam para o 
Cuyabá, seguindo os rios da navegacáo. 

53. Antonio de Madureira Calheiros, que existe ca- 
.sado com Isabel Maria do Espirito-Santo de Camargo, na- 
lural de Acuthiía, filha de Matheus Lopes de Camargo, e 
de sua mulher Maria Paes da Silva. Este. Matheus Lopes 
foi filho do coronel Estevio Lopes de Camargo e de sua 
mulher Isabel Paes de Siqueira, natural de S.Paulo, a qual 
foi (ilha de Matheus de Siqueira Mendonca, natural e cidadáo 
de S. Paulo, e de sua mulher D. Antonia Paes, natural da 
ilha de S. Sebastiáo, que era viuva de Salvador de Oliveira. 
Em titulo de Camargos, cap. 1^ S 1* n. 3—1 e seg. 

5—3. Claudio de Madureira Calheiros. Existe casado 
com D. Angela de Siqueira, natural da villa de Itü, filha de 
Joao da Costa Aranha. Em titulo de Arrudas, cap. 1* 8 5 
n. 2—10.[E tem tres filhos. 

(27) Cartorio da Ouvidoria da cidade de S. Paulo, autos civei? 
D. Gertrudes d'Almeida e seus filhos, autores, contra Jo3o de Almeida 
Leite, réo, anno de 1757. 
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$—84. Gregorio Dias da Silva, existe solteiro em Cuyabá 
em 176;. Falleceu em Mato-Grosso solteiro. 

5—38. Mathias de Madureira Calheiros, falleceu solteiro 
em 1766. 

/. $—86. D. Gertrudes de Madareira, solteira. 

5—31. D. Hieronima de Madureira, solteira. 

5 —8. D. Maria de Madureira. que foi casada com Salva- 
dor Domingues Barbosa por aleunha o Coimbra, natural de 
Sorocaba. 

5$ —9. D. Isabel de Madureira, cason com José Pires de 
Arruda, Em .itulo de Arrudas cap. .— &... 

5—10 D. Thomazia de Almeida. Existe casada com 
Francisco Rodrigaes Penteado, natural e cidadáo de S. Paulo. 
Em titulo de l'enteados,cap. 7* $ 2? com sua descendencia, 

3—5. D. Maria de Almeida Lara (filha do capitào-mór 
Thomé de Lara pag 88). Foi casada com Antonio Rodrigues 
Penteado, natural da villa de Parnahyba. Em titulo .de 
Penteados, cap. 2*.Do seu matrimonio nisceram onze filhos 
naturaes de Sorocaba. 

4— 1. Francisco Rodrigues Penteado 
4— 9. Thomé de Lara, que casou com Martha de Ar- 
ruda, filha de Francisco de Arruda, e de sua mulher 

Anna de Proenga.Em titulo de Arrudas, capitulo... 

4— 3. Amaro ltodrigues Penteado, casou. com Fran- 
cisca de Arruda, natural de Itá.. Em titulo de Arrudas. 
4 — ^. José Rodrigues l'enteado, casou com Maria 

de Alineida. Ein titulo de Arru las, cap. 1* 8 8.* 

4— 5. Clara de Miranda, casada com Sebastiào de 

Arruda Botelho. Er titulo de Arrudas, capitulo... 

4— 6. Maria de Almeida V'imentel casada com Mi- 
guel de Arruda Botelho. Arrudas, capitulo.... 
4— "1. Ignacia de Almeida, casou com Antonio de 

S. Paio. Em titulo de Arrudas, capitulo... 
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4— 8. Andreza Leite de Almeida.Casou com Fernando 
de Almeida Leme. natural da villa da i1ha de S. sebas- 
to, filha de Francisco de Almeida Cabral, e de sua 
mulher D. Maria de Cassere (Em titulo de Moreiras; 
eap. 3 $ 4^ n. 3—4), natnra! da cidade do Rio de Ja- 
neiro, que foi irmà inteira de Joào da Veiga Coutinho, 
conego que foi da Sé da dita cidade, e fundador da ca- 
pella do Senhor Born Jesus do Perdào, que hoje 6 fre- 
guezia de S. José dos Pinhaes, termo da villa de Curitiba. 
Neto pela parte materna de Manoel Fernandes Cassere, 
e de sua mulher D. Maria de Sousa Coautinho, da nobre 
familia de Botafogos do Rio de Janeiro, E pela paterna 
de Luiz Leme, e de sua mulher Anna Cabral, de 
quem iemos tratado na ascendencia do capitio-mór 

- Fernando Dias Faleáo n. 3 —4.. E teve quatro filhos na- 

turaes de Sorocaba. ) 

5—1. José de Almeida Leme. Existe capitào-mór 
da villa de Surocaba poreleicào dos officiaes da camara, 
ecarla patente do conde de Bobadella, general do 
Rio e S. Paulo, casado com D. Maria Egypciaca 
de Moura, irmà inteira do padre Pedro Domingues 

- aes, eleripo, e do Rev. Fr. Joào Paes, carmelita 

calgado, E teve dez filhos. 

6—1. Fernando de Almeida Leme. 

6—2. O0 padre Pedro Doiningues Paes.Seguiu os estudos de phi- 
lo-ophia e theologia em S. Paulo, em que se fez muito 
habil. Veiu ordenar-se a Lisboa em 1770, e em 1781 foi 
collado na igreja da villa de Parnaguá. 

6—3. José de Almeida Leme. 

6—4. D. Escholastica de Almeila Paes, mulher de Francisco 
Manoel Fiuza, natural da villa de Ponte de Lima, capi- 
tào de cavallos dos auxiliares da villa de Sorocaba, filio 
de José Luiz da Guerra e de sua milher Rosa M.ria Fiuza, 

—76—9. Antonío, Bartholomeu, Joào, Francisco, Luiz, Luciano. 


- 
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5—2, Joào de Almeida Leite. Existe juiz ordinario 

por eleicào de Pelouro em 1764, guarda-mór das ter- 
. ras mineraes da villa de Sorocaba. 

5—3. D. Maria de Almeida Leite. Existe viuva de 
Luiz Teixeira da Silva, natural da cidade do Porto, 
Íreguezia de S. lgnez, irmà inteira do M. R. Fr. 
Ramiro da Predestinacào, religioso benedictino, que 
foi presidente do mosteiro da villa de Sorocaba, filho 
de Paulo Teixeira de Andrade, e de sua mulher Maria 
de Vasconcellos. E teve unico filho (28). 

6—4. O padre José TTeixeira de Almeida Leme. Foi graduado 

em philosophia, falleceu Lazarino em 1771. 

5$— ^4. Francisco Paes de Almeida, existe casado com 
D. Antonia Pacheco de Arruda, filha de Antonio Ferraz 
de Arruda, e de sua mulher D. Maria Pacheco, Em titulo 
de Arrudas, n. 1 cap. 1?$ 2.* 

4— 9. Potencia Leite de Almeida, casou com Joào 
de Arruda, natural da villa de Ità. Em titulo de Arru- 
das, capitulo $ .. 

4—410. Antonia de Almeida, Casou com Joào Pires de 
Arruda, Em titulo de Arrudas, capitulo... 

4—11. Anna de Almeida. Casou com Bartholomeo 
Bueno da Silva, filho de Antonio Bicudo da Silva, na- 
tural da Parnahyba, e desua mulher Bernarda Ortiz de 
Camargo, natural de S. Paulo. Neto paterno de Bartholo- 
méo Bueno, natural de Parnahyba e de sua mulher. 
Em titulo de Lemes,capitulo...E teve nove filhos naturaes 
de Sorocaba. 

Antonio, José, Joüo, Amaro, Goncalo, Maria, Isabel, 
Escholastica, Anna, todos com appellidos de Buenos. 
3—6. D.Sebastiana de Almeida (filha do capitio-mór 


(28) Camara episcopal de S. Paulo, auto de genere de José Tei- 
xeira em 1755. 
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Thomé de Lara, pag.88).Casou com Joào Bicudo de Proenca, 
natural de Parnahyba, filho do capitào Paulo de Proenca 
de Abreu, e de sua mulher MariafBicudo de Brito(29). Em 
titulo de Bicudos. E teve dez filhos naturaes de Sorocaba. 

li— 4. Sebastilio Bicudo de Almeida. 

4— 2. Thomé de Lara Taques. 

lj— 3. José Pedroso. Falleceu casado com Maria Pontes. 

Ai— h. Francisco Paes de Barros. 

A— 5. Antonio de Almeida. 

4i— 6. Maria de Almeida Pimentel. 

li— 7. Maria de Almeida Taques. 

4— 8. Joanna de Almeida, 

^— 9. Joào de Almeida. 

4—40. Joüo Paes de Proenca. 

3—1. D. Branca de Almeida (pag. 88). Casou com Amaro 
Domingues Vidigal, natural de Sorocaba, filho de Braz 
Domingues Vidigal e de sua mulher Isabel Pedrosa (30). 
- E teve dez filhos naturaes de Sorocaba. 

li— 1. O padre Braz de Almeida. Falleceu afogado no rio dos Pi- 
nheiros. 
4j— 2. Thomé de Lara Vidigal, casou em Sorocaba. Sem ge- 
racào. 
4— 93. Lourenco Castanho Vidigal, casou em Sorocaba com filia 
de Gaspar Cubos Ferreira, de Ità, Sem geracáo. 
A— ^. Giraldo Domingues Vidigal, casou em Sorocaba. 
hi— 5. Pedro Taques de Almeida. 
-A— 6. Miguel de Almeida. 
| 4— 7. Joio de Almeida. 
4— 8. Antonia de Almeida. 
. d— 9. Joanna de Almeida. 
44—10. Maria de Almeida. 
3—8. D. Francisca de Almeida (pag. 88. Casou com 


(») Carlorio de orphàos de Parnahyba. Inventario letra P. n. 261, 
o de Paulo de Proenca. 


r . (30) Camara episcopal de S. Paulo, auto de genere de Braz de Al- 
Tmeida. — 
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Antonio de Proenca de Abreu, natural de Parnahyba, filho 
do capitào Paulo de Proenca de Abreu, e de sua mulher 
Maria Bicudo de Brito ; de que tratámos já no numero 
3—86. E teve naturaes de Sorocaba, oito filhos. 

4—1. Thomé de Lara de Abreu, casado com D. Maria 
de Almeida, filha de Luiz Castanho de Almeida, e de 
sua mulher D. Isabel Paes, Em titulo de Laras, $ 7.* 

4—2. Antonio Pedroso. Casado com Isabel Soares, 
filha de Domingos Soares Paes, e de sua mulher Maria 
Leite da Silva. 

4—3. Hieronimo de Almeida. Casado com Leonarda 
de Moura, filha de José Francisco, e de sua mulher 
Gertrudes de Moura. 

4—^. Lourengo Castanho, casou com D. Theresa 
Diniz Ponce de Leon, irmà inteira do padre José Ponce 
Diniz, legitimos descendentes por linha recía sem que- 
bra de bastardia de D. Gabriel Ponce de Leon, e de sua 
mulher D. Maria de Toralis; elle natural da cidade real 
de Guairá, provincia do Paraguay da coróa de Castella, 
filho legitimo do capitào Barnabé Contreras, e de sua 
mulher D. Violante de Gusmào: o que tudo consta do tes- 
tamento com que falleseu em | Parnahyba o dito D. Ga- 
briel Ponce a 7 de Outubro de 1655, que se acha 
acostado aos autos de inventarios de orpháos da dita 
villa, letra G. n. 198. E camara episcopal de S. Paulo, 
auto de genere de José Ponce Diniz, letra I. 

4—5. Anna de Proenca de Almeida. Casou com Se- 
bastiáo Monteiro de Carvalho, européo. 

4—96. Isabel de Proenca. Casada em Sorocaba com 
Francisco Paes de Mendonca, natural do Algarve. 

4—". D. Lucrecia de Almeida. Casou com José de 
Barros Lima, que foi capitào-mór de Sorocaba, inten- 
dente e super-intendente, com jurisdiccáo no civel e 
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-erime das minas de Parnampanema, natural da villa de 
Vianna, filho de Antonio Martins de Barros, e de sua 
mulher Francisca de Lima, ambos da dita villa. E tevo 
dez filhos em Sorocaba. 

5—1. Joào de Lima e Abreu, nobre cidadáo de 
Sorocaba, onde tem servido de juiz ordinario, duas 
vezes aló Janeiro de 1773, e foi juiz de orphàos 
triennal. Casado em Sorocaba com Antonia Paes de 
Camargo, filha de Matheus de Camargo e Siqueira. Em 
litulo de Camargos, cap. 1". E tem até 1773 nove 
filhos que sào : 


José, Antonio, Francisco, Lucrecia, Maria, Maria, Maria, 
Anna e EuflabiaEsta descendencia de D. Lucrecia é de 
letra estranha, mas emendada pelo autor). 


5—23. Hieronimo José de Lima. Casou em Soro- 
caba com Maria Leite deS. Paio, sua parenta, filha 
de Antonio Rodrigues de S. Paio, descendente de 
D. Maria de Almeida Lara, retro em n. 3—5. Sem ge- 
racáo. 

5$—3. Vicente, que nasceu mudo e falleceu solteiro. 

B—4. José de Lima Barres, solteiro em 1772. 

5—5. Miguel de Lima Barros, idem. 

5$—06. Antonio de Lima Barros, idem. 

5—7. D. Maria Bernarda de Lima. Casou em 
Sorocaba, com José de Camargo Paes, filho de Ma- 
theus de Camargo, supra n. 6—1. 

:5$—8. D. Ursula de Almeida Lima. Casada com 
José Pereira da Silva, natural das Geraes, da familia 
do Dr. Salvador Pereira da Silva, ouvidor e corre- 
gedor da comarca de S. Paulo. Sem geracào. 

5— 9. Anna de Almeida Lima, solteira. 

- 085—490. Francisca de Almeida Lima, solteira. 
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4—8. Francisca de Almeida(filha ultima de D. Fran- 
cisca de Almeida supra). Casou com Bento Soares. 
3—9. D. Ignacia de Almeida ((ilha do capitào-mór 

Thomé de Lara pag. 88). Casou com Antonio Bicudo de 
Almeida, natural da Parnahyba. Em titulo de Bicndos, E 
teve quatro filhos. 

1j—1. Maria de Almeida Pimentel. 

11—2. Thomaz de Almeida. 

11—3. Anna de Almeida. 

^—h. Escholastica de Almeida. 

3—10. D. Luzia Leme (pag. 88). Foi casada com o co- 
ronel Joào Antunes Maciel, provedor que foi da real fa- 
zenda nas minas do Cuyabá. Dos grandes servicos que 
este paulista fez à real corüa, todos á custa da propria fa- 
zenda, e riscos da vida, constam no conselho ultramarino, 
p r onde foram consultados em 1755, e subindo esta con- 
sult: á real presenca sahiu despachada com a mercé de um 
habito de Christo com 40$ de tenca, e a propriedade dos 
officios de tabelliao do judicial e notas da villa do tá, e 
deeserivio da camara da mesma villa, além da tenca de 
1008, durante a vida da viuva D. Maria Paes de Jesus, 
sua segunda mulher. O coronel Joào Antunes Maciel foi 
filho de Joào Antunes Maciel, e de sua mulher Joanna Gar- 
cia. Em titulo de Carvoeiros, cap. 1? do segundo matrimo- 
nio de Antonio Lourenco, n. 2—8 ao n. 3—1. E teve na- 
turaes de Sorocaba dois filhos. 

^—1. Miguel Antunes Carrasco, que teve o infeliz 
destino de perder a vida ás màos do barbaro gentio 
Pajagud,na mesma occasiào em que com muitos outros 
tambem pereceu o desembargador Antonio Alvares 
Lanha Peixoto, que de ouvidor do Cuyabá se recolhia 
para S. Paulo na mesma moncào. E ogentio levou mui- 
las arrobas de ouro, que,sem  conhecer o seu valor, 
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as foi entregar aos castelhanos da cidade do Paraguay, 

com 0s quaes tém estes indios commercio. 

4— 93. D.Joanna Garcia, que foi casada com José 
Vieira Castanho. natural de S. Paulo, onde tem geracáo. 
Em titulo de Machados Castanhos. 

3—11. D. Maria de Almeida Pimentel e Lara (pag. 88), 
que ainda existe n'este anno de 1764. Foi casada com 
Francisco Paes de Almeida, natural de S. Sebastiáo, filho 
de Francisco de Almeida Cabral, e de sua mulher D. Maria 
de Cacere, irmà direita do conego Joào da Veiga Coitinho, 
retro no n. 3—5, e teve naturaes de Sorocaba nove filhos. 

&—1. Carlos Raphael de Almeida. 

4—93. Francisco Paes de Almeida. Deixou o sou nome 
acreditado quando passou de soccorro a. militar com as 
tropas de que era general o conde de Bobadella na divi- 
sào dos dominios portuguezes e hespanhóes, de que era 
commissario plenipotenciario. Está casado com Josepha 
de Moura, filha de Bernardino de Moura, tenente-coronel 
que foi do regimento de Sorocaba, provedor dos reaes 
quintos, super-intendente, e intendente da real capita- 
gio das minas de Paranapanema, e de sua mulher 
D. Gertrudes Paes. (Camara episcopal de S. Paulo, autos 
de genere do padre Francisco de Moura, 1760.) 

4—3. D. Maria Paes de Almeida. Casou com Gabriel 
Antunes. 

A—4. D. Isabel Maria de Almeida. Casou com Joáo 
de Sousa Maciel. Sem geracáo. 

4—5. D. Francisca Paes de Almeida. Casou com Joáo 
de Macedo e Faro. Sem geracáo. 

4—6 D. Bernarda de Almeida. Casou com Joào 
Vieira da Silva, natural da freguezia de S. Jorge de Lima 

de Selheiro, termo de Guimaràes. Tomou juramento de 
familiar do santo officio em S. Paulo a 7 de Janeiro de 
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1766 por carta passada em Lisboa a 16 de Janeiro de 
1764, registrada no livro 18 a 19 do dito mez pelo secre" 
lario André Cursino de Figueiredo. Foi capitào das or- 
denangas da fregnezia de Araritaguaba, do regimento de 
It, e provedor do registro do ouro das minas do Cuyabá 
na mesma Araritaguaba; filho de Mathias Vaz e de sua 
mulher Antonia da Silva (auto de genere do padre 
Thomé Vieira e Fernando Vieira na camara episcopal 
de S. Paulo). E tem sete filhos, naturaes de Sorocaba. 
5—41. O padre TThomé Vieira de Almeida Lara, que em 176/ es- 
tava vigario das minas de Apiahy. Exislia em 1792 em 
um sitio rio ahaixe da freguezia de Araritaguaba. 
5—92. O padre Fernando Vieira da Silva. 
5—3. "Francisco da Silva Guimaràes. 
5—h. Jo&o de Almeida da Silva. 
5—5. D. Joanna da Silva e Almeida, casada com Jodo Alves de 
Araujo, nalural da freguezia de S. Payo de Moreira dos 
Conegos, termo da villa de Guimaries, filho de Domin- 
gos Alves e de sua mulher Marianna Vieira, ambos da 
mesma freguezia. 
5—6. D. Marianna da Silva. 
5—7. D. Anna da Silva Lara. 

4—". D. Isabel Maria da Annunciacáo, Está casada 
com Vicente dos Santos Chaves, natural da villa de San- 
tos (irmào inteiro do M. R. Fr. Luiz do Nascimento, re- 
ligioso franciscano, que foi guardiào na ilha de S. Se- 
bastiüo), filho de Joào Fernandes Chaves, natural da 
villa de Chaves, e de sua mulher Maria Machado, natu- 
ral de S. Paulo ; neto por parte materna de Thomaz Fer- 
reira, natural do Rio de Janeiro, e de sua mulher Hie- 
ronima Fernandes, natural de S. Paulo; e pela parte 
paterna neto de Domingos Fernandes e de sua mulher 
Isabel Gongalves, ambos do lugar de Ciara-Velha, termo 
da villa de Chaves. Em titulo de Machados Castanhos, 
cap. IV, S 1.*. E teve onze filh os. 


oso da Silveira. Em titulo de Raposos Sil- 
III. E teve duas filhas. 
arda Raposo da Silveira, que casou com Thomé de 
ga, e foram dispensados no impedimento de con- 
iidade. Vide retro n. 3—1 a n. 4—3. 

Raposo da Silveira, casou em Sorocaba com An- 


ngela Paes de Almeida, casada com José 
0 da Silva, natural de Valengo, freguezia de 
de. Em titulo de Arrudas, cap. II, $1", n. 3—1, 
" irmào do sargento-mór Antonio Loureiro da 
e cinco filhos, naturaes de Sorocaba. 

—— — B—A4. Francisco. 

&' 5—2. Maria. 

5—3. Anna. 

*AR 5—h. Isabel Maria. 

5—5. Gertrudes. 


0 DO CAPITÁO-MÓR THOMÉ DE LARA E 
ALMEIDA, PAG. 88 


renco Castanho de Campos, falleceu solteiro 
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3—14. Thomé de Lara Campos. Existe na sua fazenda 
em Araritaguaba, e tem servido os honrosos cargos da repu- 
blica de Itá, onde deu acreditadas mostras da sua rectidào, 
prudencia, etc. Está casado com D. Maria de Almeida, 
filha de Joào de.... e de sua mulher Maria Soares de 
Godoy. 

3—18. D. Gertrudes de Almeida Campos. Casou duas 
vezes: a primeira com Lourenco Leme da Silva, que, por 
culpas que lhe accumulou a inveja de um Sebastiáo Fer- 
nandes do Rego, morreu degolado em alto cadafalso na 
Bahia. Sem geragào. Segunda vez casou D. Gertrudes de 
Almeida Campos com Antonio Joào de Medeiros (irmào in- 
teiro de D. Antonia de Medeiros Cabral, mulher de Flo- 
riano de Toledo Piza ; n'este capitulo, S 3*, n. 3—9, e em 
titalo de Rendons, cap. I, S t*, n. 3—6 a n. 4—2). que 
falleceu em Cuyabá. Sem geracáo. 

3—16. D. Maria de Campos, foi casada com Joào de 
Godoy, natural de Itá. Sem geracáo. 


(Contina) 
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MEMORIA SOBRE A QUESTAO 


1.' Se convem ao Brasil vender madeiras de construccüo ás nacües 


estrangeiras. 

2,* Se no Brasil ha abundancia das suas madeiras preciosas de cons- 
truecüo, que possam vender-se sem damno, ou falta das mesmas 
para a nossa marinha real e mercante. 


Parece demonstrado em economia politica, que 6 sempre 
do maior interesse para o Estado, em geral, promover a 
venda das suas produccóes quaesquer que ellas sejam ; pois 
que do maior valor dos seus productos é que essencial- 
mente se diriva a riqueza nacional, a qual serve de base 
aosustento de uma grande populacáo ; e segundo 6 maior 
ou menor, assim a populacáo é mais ou menos feliz. Nào 
6 menos evidente que, se um territorio produz um genero 
que por sua natureza tem qualidades superiores, depen- 
dentes do seu clima e situacáo, que o interesse publico 
exige que se promova a sua exportacáo, e que do seu alto 
valor se tire partido a favor do territorio ou paiz, que a na- 
tureza favoreceu com esse dom especial. Se estes dois 
principios sào em economia politica tào certos e demous- 
1rados, como qualquer theorema geometrico, entào parece 
que seja evidente o interesse que ha no Brasil de promover 
x exportacáo das suas bellas madeiras de construccáo, e de 
toda a outra qualidade de madeiras ; pois que, sendo ellas 
de uma reconhecida qualidade superior, grande ha de ser o 
seu valor, e consequentemente mui attendivel o rendimento 
que deve tera riqueza nacional. Nem póde haver outro 
meio de segurar o valor d'este genero, pois que emquanto 
limitado ao simples consumo nacional é mui estreito o 
mercado; e por consequencia ninguem cuida em augmentar 
2 sua produecào, e antes destróe as arvores, do que pro- 
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cura creal-as, e augmentar a sua produecáo para tirar de tal 
objecto uma grande renda. O systema de limitar a venda 
das madeiras só ao consumo nacional, de dar as sesmarias 
com as reservas dos páos reaes, de estender as matas 
reaes, sáo as verdadeiras causas da falta e alto preco que 
se experimenta de madeiras, e fazem com que, nào sendo 
do interesse particular attender a semelhante produccào, 
Só se cuida em destruir com queimadas as arvores de lei ; 
e que por um tal motivo, apezar das leis restrictas que 
existem para favorecer e conservar a sua produccào cada 
dia se degradam mais as matas earvoredos, e se perde uma 
util produecáo, que daria uma grande renda e riqueza na- 
cional. Accresce ainda uma consideracào muito essencial ; 
e é que, para lirar partido das matas e arvoredos que 
dào boas madeiras, é necessario cortar as matas com bons 
caminhos para segurar e facilitar a sua conducgào ; é ne- 
cessario plantar machinas de serrar, ó necessario destinar 
gados onde nào ha rios para arrastar e conduziras madeiras; 
eninguem ha tào falto de juizo que vá assim empregar o 
seu cabedal, quando ha leis restrictivas, que 0 poem em 
risco de perder, a cada momento, o cabedal empregado em 
semelhante objecto. 

A incuria que ha necessariamente em alimpar matas e 
arvoredos de uma immensa extensáo dá lugar a que, cres- 
cendo malo virgem, haja até necessidade absoluta de se 
servir do fogo, para abrir os caminhos para a descoberta 
das bellas arvores de construccào, e consequentemente de 
destruir as pequenas bellas arvores delei, que vóm nas- 
cendo, e que hoje é constante e certo, pela experiencia, 
existirem até no meio das capoeiras, onde sào destruidas 
pelos fogos que se lhes langam, e que privam o Estado da 
futura riqueza que d'ellas havia de dimanar quando 
grandes e de attendivel valor. 
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Como indirecta demonstracáo d'estes principios, é vi- 
sivel a incuria que existe na sementeira, creacáo e re- 
produecáo das bellas arvores que dáo a madeira de lei, e 
que nào mereceu ainda attencáo, nem mesmo nas matas 
Teaes, que exislem por todo o Brasil, onde nào se cuidou 
ató aqui em reconhecer, nem o modo de as semear, nem 
4sua duragao, até chegarem á sua perfeita vegetacüo, e 
d'onde principiam a declinar; nem a grandeza e forca a que 
podem chegar, o que tudo sáo objectos do maior interesse ; 
€ poderiam ter dado, desde que a coróa de Portugal possue 
9 Brasil, duas, ou tres ricas produccóes, por aquellas 
mesmas pouco productivas que tém havido, e que pela 
maior parte se tém deixado ou apodrecer ou queimar. 

Se os principios até aqui expostos sào de reconhecida 
verdade, entüo ereio que está resolvide a primeira questáo, 
€ que convem ao Brasil vender as suas preciosas madeiras 
de construecáo para tirar d'ellas uma grande renda ; fican- 
do Lào bem demonstrado, que o systeme restrictivo actual- 
mente estabelecido, de dar as sesmarias com reserva de 
páos de lei, de sustentar e procurar augmentar immensas 
malas reaes, onde só se cortem arvores para a marinha 
real; de permittir as queimadas em terrenos vizinhos ao 
mar e onde podem crear-se arvores de lei, e finalmente o 
systema de restringir o. commercio das madeiras de con- 
siruccáo só para o consumo do mercado nacional, sào as ver- 
dadeiras causas da falla apparente, que se sente de madei- 
Tas, do alto preco que as mesmas tém ; e do total, ou quasi 
lotal abandono em que se acha este tào precioso ramo de 
riqueza nacional. 

0s que, movidos da forca d'estes principios, admittem a 
proposicáo de que a venda das madeiras seria muito util, 
para augmentar a riqueza do Brasil, hesitam depois sobre 
a segunda questáo, e é : se no Brasil pode haver abundan- 
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tia de madeiras de construecáo para vender, e se, existindo 
penuria das mesmas, nào seria arriscar a sua total falta, ou 
aló uma enorme careslia no seu valor, para o servigo e 
construegóes da marinha real e mercante, a permettir 
semelhante extraegào. E' muito difficil a meu vér que de 
boa fé sustente esta proposicào quem tem algum pequeno 
conhecimento de geographia, e do local do Brasil, e quem 
tem meditado com principios esta materia. Eis as minhas 
razóes, segundo o estado actual da maior parte das capi- 
tanias do Brasil, e principiando pelo sul. 

Era opiniáogeral quea capitania do Rio-Grande nio tinha 
madeiras de construccào, nem para o seu uso e consumo. 
Um official mineralogista —, Mr. Feldiner, que foi alli 
mandado, acaba de apresentar uma memoria, na qual 
mostra que nos rios que desaguam no rio Pardo ha 
excellentes madeiras de construccáo ; e que as mesmas 
podem vir (luctuando pelos rios, ao rio Pardo,e d'ahi 
até Porto-Alegre ; de maneira que essa mesma capita- 
nia, que alé aqui se julgava mais destituida de madei- 
ras, póde deixar de o ser, logo que para esse fim se adop- 
tem os convenientes meios, e que tambem se estabelecam 
Os que sáo necessarios para a sua reproduccáo. À capita- 
nia de Santa Catharina lem madeiras, e faz commercio 
d'ellas; mas porventura nào existe alli o systema restrictivo 
das sesmerias ? Nào ha falta de machinas de serrar ? Nào 
existe alli o systema restrictivo de madeiras ? Que seria 
pois esta capitania se nada se oppuzesse a este livre com- 
mercio, e se entüo parliculares, que se interessassem na 
€reacüo e reproduccào de seus bosques, animassem o seu 
augmento, e tivessem levantado machinas de serrar ma- 
deiras, e feito caminhos, com que podessem exportar os 
bellos páos que existem mais distantes da praia ! Creio 
que é indubitavel esta assercáo, e por consequencia, 
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póde-se asseverar que a capitania de Santa Catharina, 
com o livre commercio das madeiras, se enriqueceria 
muito, e daria muito maior produccào do que hoje dá. 

À vasta capitania de S. Paulo tem muito excellente e 
bóa madeira de construegáo ;e das enseadas e portos de 
Parnaguá, de Cananéa, de S. Sebastiáo e de Shntos se 
exporta muita madeira; mas porventura cuida-se alli na 
reproduecàáo das arvores, que se cortam? Nào existe alli o 
systema de queimadas? Nào existe o systema restrictivo 
dos páos reaes ? Certamente : logo, que augmento nào teria 
a sua reproduecáo ? Que caminhos se nào teriam praticado ? 
Que machinas de serrar se nào teriam estabelecido ? E que 
riqueza nào seria para aquelle paiz o estabelecimento de 
um commercio livre de genero tào precioso ? 

Segue-se a capitania do Rio de Janeiro, e que bellas ma- 
deiras de construccào nào ha na immensa fazenda de Santa- 
Cruz, que poderiam navegar-se pelo Gandü, e ir para o mar? 
Que madeiras nào ha na Guaritiba ? E porventura nào está 
este commercio no maior lethargo, em consequencia do 
systema restrictivo, que existe em toda capitania? A Ilha 
Grande, d'onde ha pouco se nào extrahia madeira alguma, 
nào está dando immensa madeira de construccüo, e nào 
deixar esperar, que sendo livre o commercio daria immensa 
produegáo ? Mesmo dentro do recinto da bella enseada do 
porto do Rio de Janeiro, que bellas madeiras nào haveria 
se o commercio fósse livre, e que a semelhante objecto se 
destinassem 0s cabedaes necessarios ? Porventura nào se 
podem applicar os mesmos principios, e tirar as mesmas 
tonclusoes, dos portos de S. Joáo de Macahé e de Campos, 
d'onde vém excellentes madeiras,logo que o commercio livre 
anime a sua reproduccáo, e que cessem os effeitos do sys- 
lema restrictivo,que tudo sécca e mirra,e que só hoje póde 
existir em quem fecha os olhos, paranáo vér a luz do dia? 
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Segue-se a capitania do Espirito-Santo, e as bellas matas 
da vizinhanca do Rio Doce, ainda hoje apenase xploradas; 
e como póde temer-se falta de madeiras, quando alli, e tào 
perto d'este porto, existem soberbas matas, nào exploradas, 
e que postas em valor, debaixo de um commercio, podem 
enriquecer aquella capitania, e segurar a sua reproduccáo? 

Na capitania da Bahia ha as immensas matas dos Ilhéos 
e Camamü em grande parte da coróa. E como se póde te- 
mer falta de madeiras, quando o habil magistrado, conser- 
vador das mesmas matas, segura nào só a sua abundancia, 
mas a facilidade da sua reproduccào; e quando, estabele- 
cendo alli um systema luminoso, e qual elle tem proposto, 
e a que se unisse o da sua reproduccào, se poderiam tirar 
uma grande quantidade de madeiras, e talvez muito além 
do que seria necessario para a nossa marinha real. Tenho 
ouvido a muitas pessoas, que na mesma capitania da Bahia, 
nas comarcas de Porto-Seguro, e de Sergype d'El-Rei, se 
poderáo estabelecer grandes córtes de madeiras; e de que 
vantagem nào seria a sua produccáo, e reproduccáo para 
toda a capitania ? Creio que estas reflexoes devem mostrar, 
quanto é panico o terror de vir a faltar madeiras na capi- 
tania, excepto se continuar o systema paralysador, e res- 
trictivo. Na capitania de Pernambuco, segundo a conta de 
um habil conservador, Mendonca Mattos Moreira, que 
existiu largos annos na comarca das Alagóas, é immensa 
ainda a madeira que alli ha ; e havendo cuidado na sua 
reproduecáo e impedindo-se as queimadas, estou persua- 
dido que só na comarca das Alagóas, nas matas reaes, que 
comprehendem 50 leguas de costa, poderia haver mais 
madeira de construccáo do que é necessario para a mari- 
nha real. 

A memoria que elle mandou das matas das Alagóas, 
faz vér que pela suaextensáo, pela belleza e quantidade 
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das suas madeiras, uma vez que houvesse cuidado na sua 

| manutengáo e reproduccáo, ellas sós poderiam fornecer 

| ludo o que se podesse desejar. Na Parahyba do Norte, ca- 

| pitania hoje separada de Pernambuco, süo immensas as 

suas madeiras. Creio que a Bahia da Traicáo, sitio de muitas 

| madeiras, e onde podem ir grandes charruas, ainda hoje 

existe, sem que das suas vizinhancas se tenha quasi tirado 
madeira alguma. 

lgnoro se na capitania do Rio-Grande do Norte existem 

boas madeiras de construcgào, mas creio que nas visi- 

nhancas do Assü as ha, e que d'ahi se podem tirar. A ca- 

pitania do Ceará tem muitas e bóas madeiras de construccáo 

que até aqui tém sido postas em trabalho, e d'onde ereio 

Se nào tem extrahido madeiras senào como amostras. O 

Maranháo tem bóas madeiras, que pouco se tém aprovei- 

lado; eo Fiauhy só pelo rio Parnaguá poderia dar immensa 

quantidade de madeiras, de que se nào tém alé aqui tirado 

partido algum. Do Pará, diga-o o governador que foi, D. 

Francisco Mauricio de Sousa Coutinho, que além de ter 

mostrado nas immensas quantidades de madeiras que 

mandou para Lisboa, nas duas grandes fragatas, e nas 

| muitas e grandes charruas, que tambem alli construiu, a 

muita madeira que d'aquella capitania se póde tirar ; ainda 

acerescenta que depois de mostrada a possibilidade da na- 

vegacüo do Amazonas e dos rios que n'elle desaguam, que 

elle primeiro fez explorar e passar na sua foz, que é supe- 

riora toda a expressào a immensa quantidade de madeiras 

que d'alli se póde tirar. Nào ha exageragáo no que acabo 

de referir; mas quem conhece que o Brasil tem em latitude 

€ostas de mais de 35" ou 700 leguas de 20 ao gráo, e mais 

de 26^ ou 520 leguas de costa em longitude, entrando pelo 

Auazonas; e que igualmente reflecte quào pouco po- 

yoadas sáo as costas, e quào cheias de bosques ; nào póde 
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deixar de ver que o calculo das probabilidades deixa bem 
erer, que nào ha nem póde haver excesso no que se acaba 
de referir, a respeito de quantidades de madeiras, que se 
podem vender no commercio com grande lucro do vasto 
Estado do Brasil. 

Do que acabo de expór é pois evidente, por principios 
geraes e por experiencia, que no Brasil nào póde haver 
falta de madeiras por grande quantidade que se venda 
aos estrangeiros ; nào só porque é immensa a quantidade 
de madeiras que existe, mas porque se póde estabelecer e 
favorecer a reproduccáo das mesmas ; e que o unico modo 
de fazer que a madeira se venda a melhor preco, é livral-a 
do systema restrictivo, que faz que os proprietarios nào 
procurem a reproduccào das arvores, antes se esmerem na 
sua destruicào. 

Duvidoque de hóa fé se possam combater estes prin- 
cipios, e por isso julgo que seria bem digno da alta compre- 
hensào do nosso augusto soberano, aquem a monarchia 
deve em todo o sentido o estabelecimento dos mais lumi- 
nosos principios de economia politica e de commercio, 
vencendo poderosos e tristes prejuizos, o adoptar o seguinte 
systema, que vou expór. 

Em 1? lugar: ordenar que se lirasse das sesmarias a con- 
dico de que os páos reaes ficavam sendo propriedade da 
coróa, e limitar a condigào estabelecendo que a marinha 
real teria o direito de marcar em todas as terras os paós 
reaes, que fieassem apropriados para a marinha real ou 
pora os arsenaes reaes e construccóes publieas, e que pa- 
garia por um preco razoavel: ficando livre aos proprietarios. 
0 uso de todos os outros, que poderiam vender como lhes 
fosse conveniente. 

Em 2?lugar: prohibir em todas as sesmarias que nào 
distassem da costa ou praias de rios, que fossem navega- T 


— 1291 — 


veis ou dessem facil fluctuacáo ás madeiras, por via de 
jangadas, o uso das queimadas, pois que em tal distancia 
se desejava conservar as madeiras, e só era licito cultivar 
0 terreno fazendo derrubadas de arvores e matos, sem fogo 
excepto no caso de obterem especial licenga, depois do 
erame dos inspectores, ou examinadores das matas. 

Em 3* lugar: estabelecer inspectores, ou examinadores 
habeis( a que os inglezes chamam Surveyors ), que vigias- 
sem em que se nào destruissem as malas, e que cuidassem 
em favorecer a reproduegào das arvores que se cortassem 
e0s proprietarios vendessem. 

Em 4" lugar: fixar as matas reaes, que se deveriam 
conservar; e procurar que n'ells os conservadores, 
inspectores, ou examinadores, cuidassem com o maior des- 
velo na reproduecào das arvores, na abertura dos cami- 
nhos, por onde com economia se poderia fazer a exporta- 
Qüo das madeiras, e no estabelecimento das machinas de 
serrar ; devendo logo demarcar-se todo o terreno das mes- 
mas malas, ea sua extensào, com o mais exacto e preciso 
methodo, afim que as mesmas nunca podessem ser, nem 
diminuidas, nem augmentadas. Devia ser cuidado dos ins- 
peetores, ou examinadores, cuidar com o maior desvelo 
na reproduccào das arvores, no conhecimento das mesmas 
esua duracào, e no conhecimento local da quantidade de 
boas arvores que havia nas suas matas : conservando-se ein 
bom pé e estabelecendo-se estes principios, as grandes 
zoatas das Alagóas, dos llhóos, e fixando-se novas matas 
reaes, nos sitios nào explorados da capitania do Espi- 
rito-Santo e do Pará, certamente só n'ellas haveria mais 
madeiras de construccáo para a marinha real, e para os 
arsenaes reaes, do que por seculos seria necessario. 

Em 5" lugar: permitir a livre venda de todas as madei- 
ras de construecáo, que nào fossem de matas reaes, ou que 
TOMO XXXIII. P I, 16 
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nào fossem demarcadas individualmente pelos inspectores 
da marinha, estabelecendo em tal materia o mais livre. 
commercio, e só prohibindo as queimadas nos districtos 
vizinhos á costa do mar, ou em rios, por onde podessem: 
fluctuar-se madeiras em jangadas. 

Em 6* lugar: animar por todos os meios e favores 
possiveis a reproduccüo das arvores, que dào madeira de - 
lei, para que os particulares tomassem em tal objecto par- 
licular interesse, e ao mesmo tempo favorecer o estabeleci- 
mento de engenhos de serrar madeiras, para que das 
mesmas se tirasse todo o partido. 

Em 7*lugar: crear homens instruidos na cultura e ve- —— 
gelacüo das arvores, que hajam de servir de inspectores, 
ou examinadores das matas e arvoredos; efazeros com- | 
petentes sacrificios, para obter esta grande base do novo 
systema, pois que elles seriam os que proporiam todos 0s 
meios de promover esta tào interessante cultura. 

Lisongeio-me de ter satisfeito ás duas questóes, que - 
costumam excitar-se em materias d'esta natureza, sobre a 
utilidade, possibilidade de fazer livre o commercio das ma- 
deiras; e creio ter igualmente mostrado o modo com que, — 
sem inconveniente, se podem estabelecer os principios 
luminosos, e liberaes de que mais póde depender a felici- 
dade da nacáo e a gloria do soberano. 

O amor do bem publico e o zelo pelo real servico dicta- 
ram estas rellexóes ; e se merecerem ser consideradas pelo 
nosso augusto soberano estüo satisfeitos os unicos vo- 
los, que faco n'esta e outras materias do servigo real e 
publico. 

Secretaria de Estadó dos negocios estrangeiros e da. 
guerra, em 24 de Fevereiro de 1811. 
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FUNDACÁO DA CASA DA MOEDA DA DANIA 


Illm. e Exm. Sr.—A grande quantidade de patacas caste- 
Ihanas que via girar n'esta cidade,me tinha dado a idéa da 
utilidade que se seguiria ao Estado de que fossem conver- 
tidas em moeda provincial portugueza, sobre cuja materia 
loquei já oecasionalmente a V. Ex. na minha carta n. 7. 

NNào perdendo pois de vista este objecto, e tendo occasio 
de entrar em pratica com um negociante que tem grande 
tommercio para o Rio-Grande, por nome Antonio José de 
Araujo Mendes, me disse este que, tendo-lhe vindo por 
meio de seu negocio dez ou doze mil patacas castelhanas, 
nào teria duvida mettél-as na casa da moeda, para serem 
reduzidas a dinheiro portuguez. 

Eu Ihe repliquei que sobre este particular me era neces- 
sario consultar com o Exm. governador, ao qual me dirigi 
logo, expondo-lhe a grande utilidade que se seguia á real 
fazenda de se pór em pratica este expediente, sobre o qual 
assentámos que o mesmo negociante requeresse á junta 
dareal fazenda, para se ponderara utilidade ou incon- 
veniente d'esta operacáo, com tanta mais razào que passava 
por certo nào se poder cunhar moeda provincial sem 
ordem de Sua Magestade. 

Fez o dito negociante o seu requerimento, sobre o qual 
mendando-me a junta ouvir, dei a informacào que consta 
da cópia n. 1, procurando mostrar n'ella que se devia 
abracar este expediente pela utilidade que se seguia á real 
lazenda de se converter em moeda portugueza, pagando 
senhoriagem e bracagem, um dinheiro estrangeiro que cir- 
tulava como nacional. 

Em consequencia da dita informacào e da deliberacào 
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que sobre ella tomou a mesma junta, me foi expedida a 
provisáo n, 2 para que com effeito recebesse na casa da 
moeda toda a prata que alli viesse a fundir. 

Resultou poróm uma duvida na execucáo d'esta ordem, 
porque, nào obstante a lei de 8 de Margo de 1694 que aqui 
se acha registrada, e que consta da cópia n. 3, a qual póz 
no ultramar a prata de onze dinheiros no valor de sete mil 
e quarenta réis o marco; e o exemplo dos precos por que 
em diversas épocas se tinha comprado, eu a pretendi pagar 
aseis mil réis o marco. Protestou contra esta minha intelli- 
gencia 0 dito negociante, pedindo-me suspendesse a fun- 
digio, emquanto requeria á junta se lhe mandasse pagar 
a seis mil e quatrocentos réis o marco, ou sehe mondas- 
sem entregar as suas patacas, cuja sahida tinha segura por 
preco mais avultado. 

Fez com eífeito o seu requerimento, e, mandando-me a 
junta ouvir sobre este incidente, nào pude deixar de dar 
sobre elle a informacáo n. 4, aüo fallando porém na exis- 
tencia da referida lei n. 3 pela demasiada vantagem que 
ella dava ao vendedor, que poderia reclamar a sua protec- 
€ào, para lhe ser paga a sua prata asete rail e quarenta 
réis o marco. 

Recebi finalmente sobre esta materia a provisào da junta 
n, 5, em que me determinou pagasse com effeito a prata de 
pesos a seis mil e quatrocentos réis o marco, o que tenho 
ido executando ; resultando d'esta util providencia tirar-se 
a casa da moeda da inaecào em que se achava, tendo-se 
elfeetivamente trabalhado, e cunhado desde 28 de Junh o 
até 28 do corrente quarenta e duas mil cento e noventa e 
nove pecas de duas patacas cada uma, 27:007$360, 
ficando de senhoriagem e febres 4:381$210; e achando-se 
ainda no giro das officinas, e em ser no cofre, tres mil tre- 
zentos e nove marcos de prata castelhana para se reduzir a 
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moeda portugueza, que importará 25:118$400, e que junta 
à quantia acima já cunhada prefaz por ora a somma de 
52:1953760, que já se acha e entrará brevemente na circu- 
lagào em beneficio da real fazenda pela reparticao d'esta 
tasa da moeda, a qual nào tem pedido aos cofres da the- 
souraria geral nem um só real para supprir aos ordenados 
dos seus officiaes, desde que tenho a honra de servir a 
Sua Magestade no emprego de provedor da mesma casa, 
indo agora pagando alguns quarteis atrasados, e esperando 
nào só ficar eni dia na satisfacáo dos mesmos ordenados, 
lé o fim de Dezembro proximo, mas ainda com algum 
pequeno resto para principiar o seguinte anno. 

Devo pór na respeitavel presenca de V. Ex. que, tendo 
visto aqui praticar o methodo de se vasar a prata em relhei- 
ras de ferro, e observando que d'este modo me ficavam as 
barras muito grossas, pelo que nào só gastavam muito 
tempo e jornaes nas fieiras para se reduzirem á grossura 
da moeda, mas n'ella rebentavam quasi todas ; e consul- 
lando sóbre esta materia na Encyclopedia Methodica, tomo 
quinto, das Artes e Officios o modo de proceder das casas 
de moeda de Franca, achei que alli se praticava vasarem-se 
as barras em caixas ou frascos cheios de aróa, onde ellas 
se moldam da grossura que se querem fazer. Mandei logo 
pór em execucáo este methodo, e tive a satisfacáo de vér o 
bom exito d'esta providencia, em que Sua Magestade vem 
aluerar em jornaes, na menor despeza proporcional, mais 
de 60 */, e outro tanto na maior quantidade de moedas 
que se podem fabricar. 

Quanto ao ouro, já n'estes nove mezes tem entrado na 
vasa mais algum do qne no total de cada um dos tres annos 
antecedentes. Eu vou continuando a pagar adiantado com 
o meu dinheiro e dos meus amigos todo aquelle de que 
me pedem logo o embolso ; e só a grando falta d'este me- 
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lal, e o mais que em outras occasióes tenho ponde- 
rado a V. Ex., é que faz com que debaixo de tào bom 
expediente nào concorra em maior quantidade a esta casa 
da moe da. 

A' pessoa de V. Ex. guarde Deus muitos annos. Bahia, 
30 de Setembro de 1799. —Illm. e Exm. Sr. D. Rodrigo de 
Sousa Coutinho.—José Venancio de Seicas. 


Senhora.—Tendo Vossa Magestade mandado a esta capi- 
tania no anno de 1694 uma casa de moeda ambulante que 
só serviu para reduzir a dinheiro provincial toda a moeda 
nacional antiga, e mais ouro, prala velha, com que os par- 
tieulares concorressem para aquella permutacào, foi servida 
mandal-a passarcom igual incumbencia a oultras capitanias, 
ficando correndo no Brasil só aquelle dinheiro, e unica- 
mente do de Portugal as patacas. 

Vinte annos depois no de 1714 se dignou Vossa Mages- 
tade mandar eslabelecer n'esta capitania outra casa de 
moeda permanente, a qual principiou logo a trabalhar 
cunhando, nào moeda provincial, mas sim nacional, de 
ouro, que n'aquelle tempo consistia no valor de quatro mil 
e oitocentos réis com as suas subdivisoes. 

E' porém certo, que examinando eu as instruccóes e 
muitas ordens que trouxe o provedor d'esta segunda casa 
Eugenio Freire de Andrade, nào acho clausula que indique 
haver Vossa Magestade prohibido fazer-se moeda provin- 
cial ; devendo-se inferir que deixou de se cunhar por se ter 
fabricado pouco antes uma somma bastantemente avultada 
para o giro da capitania, e que talvez se insinuasse vo- 
calmente ao mesmo provedor, ou este se persuadisse com 
razüo, que seria mais conveniente á mài patria fabricar-se 
moeda nacional que corresse em Portugal, nào obstante 
perder a real fazenda a diferenca que vai de 6 ?/, por 


cento que esta paga de senhoriagem a 15 por cento que fica 
da moeda de ouro provincial. 

Se comtudo existiu esta prohibicüo tacita, insinuacáo, 
0u persuasio a respeito da moeda provincial de ouro, 
ella nào existe certamente a respeito da de prata, pois que 
da cópia junta do artigo de uma carta. do secretario de Es- 
tado Diogo de Mendonca Córte Real ao provedor d'esta casa 
Francisco Xaxier Vaz Pinto se vé que nào só approva a 
amostra da moeda que Ihe remettéra, mas que Ihe diz será 
bom se continue para melhor expediente das terras onde 
ha minas ; nas quaes correm indistinetamente as de 640 e 
as de 600 réis com as suas respeetivas subdivisóes, sendo 
certo que, quanto maior é a quantidade d'esta, menor éa 
do ouro em pó que gira mais, entra nas casas de fundicáo 
para pagar os reaes quintos, e mais a um por consequen- 
€ia pagar a senhoriagem ás da moeda. 

O5 livrus d'esta depoem de se ter continuado a fabricacáo 
da prata quasi todos os annos desde o de 1752 até o de 
1768; e nào havendo ordem n'aquella época para deixar 
de se fazer, creio que nào se cunhou mais pela mesma ra- 
7züo por que se cunha pouco ouro, que é a de nào ter havido 
quem o traga á casa da moeda ; sendo certo que a prata, 
era ainda ha poucos annos tào rara, n'esta capitania, quea 
do toque de 10 dinheiros e 6 gráos em que devem trabalhar 
0s oureiros, tendo pela lei o valor de réis 87 ??/,,,, valia a 
tento e quinze, e cento e vinte réis a oitava. 

Agora pois que ella vai apparecendo em maior abundan- 
Cia, e que Vossa Magestade a póde comprar pelo seu res- 
pectivo loque, ó muito do interesse da real fazenda de 
Wossa Magestade, que se aproveitem todas as occasioes 
que se offerecerem, semelhantes á que se encontra no re- 
querimento que Vossa Magestade me manda informar de 
Antonio José de Araujo Mendes, pois que nüo sómente re- 
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sulta uma maior cireulacáo de dinheiro, mas um grande. 
lucro á real fabrica da moeda, imitando assim a do Rio de 
Janeiro, em que, segundo affirmam pessoas fidedignas, de 
dois annos a esta parte se trabalha effectivamente na prata, 
que o nosso commercio vantajoso do Rio-Grande com as 
colonias castelhanas conduz áquella capitania; sendo da 
maior evidencia que, se as patacas castelbanas hào de gi- 
rar, como giram, n'estas colonias sem pagarem cousa al- 
guma a Vossa Magestade, é muito melhor que girem depois 
de reduzidas a moeda provincial, pagando uma senhoria- 
gem que excede muito nào só a do dinheiro nacional, mas 
ainda a do provincial de ouro. Vossa Magestade mandará 
o que fóürservida. Bahia, 4 de Maio de 1799.—José Venan- 
cio de Seizas. 


Quanto á moeda de prata, está muito boa a da amostra, 
que Vm. me remetteu, e bom será que se continue para 
melhor expediente das terras onde ha minas, e ainda que 
essa casa nào tem commodidade por ora para se fabricar ao 
mesmo tempo ouro; eprata póde-se fazer esta quando. 
houver menos expediente do ouro até se estabelecer a nova 
fabrica. Se com a chegada da frota do Rio se achar prata 
com melhor conta do que cento e dez, por que Vm. ahi a 
compra, poderei mandar fazer algum emprego, para a 
moeda provincial d'essa reparticào. Deus guarde a Vm. 
Lisboa, 5 de Janeiro de 1753.—Diogo de Mendon£a Córte 
Tleal. Está conforme.—4Luiz Gersino de Franca. 


D. Maria, por Graca de Deus rainha de Portugal, e dos 
Algarves, d'aquem d'além mar em Aírica, senhora de Gui- 
né etc. Faco saber a vós provedor da casa da moeda d'esta 
cidade que pelo expediente da junta da minha real fazenda 
da capitania da Bahia me requereu Antonio José de Àraujo 
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Mendes, negociante d'esta praca, fosse eu setvida mandar 
admittir ao cunho da moeda provincial: d'esta capitania 
uma partida de prata em barras e pesós hesparihoes, quo 
do continente do Rio-Grande de S. Pedro havia recebido ; 
econformando-me sobre esta materia com a informagáo 
que me déstes, e com os mais pareceres que ao mesmo 
Tespeito houve: foi servida resolver por despacho da 
mesma junta de & do corrente mez se vos expedisse 
ordem para fazer cunhar em moeda provincial d'este 
paiz, nào só a prata que o supplicante offerece, mas ainda 
loda a mais que apparecer, até segunda ordem minha, o 
que assim vos participo, e hei por bem recommendado. 

À rainha nossa senhora o mandou por D. Fernando 
José de Portugal, provedor e capitào-general d'esta capita- 
nia, e presidente da junta da real fazenda. Prudencio José 
da Cunha Vale a fez na Bahia aos 6 de Maio de 1799.— 
Francisco Gomes de Sousa, escrivào interino da junta. da 
Tazenda real, o fez escrever.—D. Fernando José de Por- 
lugal, Está conforme.—Cosme Damiào dos Santos. 


Dom Pedro por graca de Deus rei de Portugal, e dos 
Algarves, d' quem e d'alem mar em Africa, senhor de 
Üuiné, e da conquista, navegacáo, commercio, da Etiopia, 
Arabia, Persia,e da India, etc. Faco saber aos queesta minha 
lei virem que por me represenlarem o governador do Estado 
do Brasil e os das mais capitanias, ou camaras, os cabidos, 
£8 nobreza, de suas cidades, o grande damno que padeciam 
tom a falla da moeda, a qual era tào excessiva que nào 
linham os moradores d'aquelle Estado com que comprar os 
Eeneros necessarios para o seu sustento e uso, por cuja 
tausa haviam baixado tanto as rendas reaes, e todas as con- 
lribuigóes, que nào os filhos da folha, ecclesiastica, e secu- 
lr, nào os presidios podiam ser pagos, com que todo 
TOMO XXXIII, P. I 17 
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aquelle Estado se achava na maior necessidade e confusáo 
em que se podia vér, ao que só se podia dar remedio con- 
veniente levantando-se a moeda, e mandando-se lavrar 
provincial na cidade da Bahia, porque só sendo fabricada 
com maior valor, e differente eunho, prohibindo-se a sua 
extraccáo com graves penas, se poderia conservar a moeda 
no Estado do Brasil, sem que se trouxesse para este reino, 
como a experiencia tinha mostrado ; e mandando tomar 
exactas e repetidas informacóes, e me constar serem tantos 
os prejuizos que n'aquelle Estado se padeciam eom a falta 
da moeda, que pediam prompto e grande remedio, E vendo- 
se esta maleria com toda a circumspeccáo, como pedia a 
sua importancia por ministros de toda a supposigáo, expe- 
riencia, conformando-me com seu parecer, fui servido 
resolver que o ouro e prata em todo o Estado do Brasil 
se levantasse dez por cento sobre o levantamento de vinte 
por cento, que teve n'este reino, ficando cada marco de 
prata de oito oncas de lei de onze dinheiros a sete mil e 
quarenta róis, cada onca a oitocentos e quarenta, eada oita- 
va a cento e dez réis, e cada marco de ouro de oito oncas 
de lei de vinte e dois quilates, a cento e cinco mil e seis- 
centos réis, cada onca a treze mil e duzentos, e cada oitava 


.& mil seiscentos e cincoenta ; a cujo respeito se regulará a 


moeda; e que ua cidade da Bahia se abra casa da moeda, 
para se lavrar n'ella com novo eunho, para que ficando 
provincial haja de correr sómente n'aquelle Estado, e para 
que assim executem. Hei por bem, e me praz que esta nova 
moeda se niio tire para parte alguma fóra d'aquelle Estado 
do Brasil, ainda que seja para este reino, ou outras suas 
conquistas, com comminacáo que, havendo alguma pessoa, 
de qualquer estado ou eondicáo que seja, que für com- 
prehendida em a tirar, será castigada com as penas estabe- 
lecidas na ordenacáo do livro quinto titulo cento e treze, 
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que s& observará com todas suas cireumstancias ; o mando 
ao governador do Estado do Brasil, e desembargadores da 
relagáo d'este, e a todos os ouvidores, juizes e justigas, 
effciaes e pessoas d'aquelle Estado, suas annexas, 
e jurisdicgoes, que a cumpram e guardem ; e fagam in- 
Teiramente cumprir, e guardar como se n'ella contém ; e 
Ouiro si mando ao Dr. Joào da Rocha Azevedo, do meu 
'eonselho, e chanceller mór do reino, a faga publicar na 
ehancellaria, e enviar a eópia d'ella sobre meu sello, e seu 
signal, e a todos os ouvidores, e mais gente d'aquelle Es- 
tado, e suas capitanias, para que assim lhes seja notorio, e 
facam executar, e se registrará nos livros do desembargo do 
paco, casa da supplicacào e relacào do Porto, onde seme- 
lhantes leis costumam registrar, e esta propria se langará 
'pa torredo Tombo, Manoel da Silva Colago a fez em Lisboa 
mos 8 de Margo de 694.— e Francisco Galváo a fez 
- "eserever.— mEr— Lei por que Vossa Magestade ha por 
"bem que na cidade da Bahia se abra casa de moeda e 
se layre n'ella com novo cunho, e corra sómonte n'aquelle 
Estado, sem que se possa tirar d'elle para este reino, com 
as penas n'ella declaradas pela maneira que acima se de- 
'elara. Para Vossa Magestade ver.— Por decreto de Sua Ma- 
ge do 1* de Margo de 694—Joào de Azevedo— Braz 
libeiro da Fonseca—Joào da Rocha Azevedo.Foi publicada 
.ésla lei de Sua Magestade na chancellaria-mór do reino 
por mim D. Sebastiao Maldonado, vedor da dita chancel- 
- laria, e fidalgo da sua casa. Lisboa, 16 de Marco de 694.— 
3 |» Sebastiáo Maldonado.—Esta conforme. — Cosme Da- 
We dos Santos. 
. "Nào posso negar que 6 verdadeiro em todas as suas cir- 
lancias o0 requerimento de Antonio José de Araujo 
, que Vossa Magestade me manda informar por des- 
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pàcho de 18 do corrente; porquanto, tendo Vossa Mages- 
lade mandado estabelecer a primeira casa de moeda que 
veiu a esla cidade no anno de 1694, determinou que a prata 
de onze dinheiros que a ella viesse fosse recebida a 7$040 
0 marco, para d'ella se cunhar dinheiro provincial, o qual se 
assentou fazer-se do valor corrente de seiscentos e quarenta 
réis com cinco oitavas e vintee oito gràos de peso, que prefaz 
ao marco a quantia de 73600, vindo a real fazenda a lucrar 
em cada um a maioria de 560 réis, ou quasi oito por 
cento. 


Por este mesmo preco de 78040 o marco acho compra- 
dos a maior parte dos pesos, ou patacas castelhanas na 
nova casa da moeda; mas, como em razáo do lucrativo com- 
mercio da Colonia do Sacramento com as colonias hespa- 
nholas entrasse em todas as nossas grande quantidade das 
ditas patacas ; comprehendendo-se estas na classe dos ge- 
neros commerciaveis, cuja abundancia ou raridade deter- 
mina o seu valor momentaneo, se foram comprando na 
mesma casa da moeda por diversos precos, baixando logo 
a 78000, e passando com suas alternativas a 63912, 6$720, 
64780, 65840, 63656, 63528, 64592, e sómente quatro par- 
cellas a 68400, tornando logo a subir a 68720. 

Eu porém, que desejava fazer melhores condigoes para 
a real fazenda de Vossa Magestade, intontava pagar sómente 
pela referida prata de patacas de onze dinheiros a 6$000 o 
marco, e a de barras e pinhas segundo o seu toque á. pro- 
porgào; mas, como seu dono se nào quer sujeitar ao dito 
preco, me parece muito util á real fazenda de Yossa Mages- 
tade se Ihe pague pelos ditos 63500 o marco de pesos, ou 
patacas castelhanas, e a mais á proporcào ; visto que de cada 
marco de prata de onze dinheiros, que custava 78040, e 
que feito em moeda provincial rendia 78600 com o lucro de 
oito por cento, nào custando agora mais do que 6400 e ren- 
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esmos 75600, vem a real fazenda a lucrar 18 3/4 
nhoriagem e bracagem, objecto este bem 
0. Vossa Magestade mandará o que fór 
, 91 de Maio de 1799.—José Venancio de 


Fago saber a vós provedor da casa da moeda 
de que, vendo-se o que me informasteis a res- 
requerimento de Antonio José de Araujo Mendes, 
cante d'està praca, em que me expunha Ihe duvida- 
pagar a 68400 o marco de prata, que em pesos hespa- 
avia feito recolher n'essa casa da moeda, e outra 
!, á proporcáo do que tocasse para ser cunhada 

! provincial d'este reino, na conformidade da 
que pela junta da minha real fazenda d'esta capita- 
Bahia vos foi expedida em data de 6 de Maio cor- 


em outro tempo quatro parcellas de pesos fóra 
commodo, á vista de outros mais superiores por 
em mostraveis haverem se comprado outras mui- 
das ine mesma prata, expondo- me juntamente que 


a  minha real fazenda 18 e 3/4 */, de senhoria- 
cagem. Fui servida, conformando-me com o vosso 
lver que pelo mencionado preco de 64400 o 
pesos, se pague por ora a dita prata, e a mais 
parecendo, até segunda resolucào minha, o que 
ei determinado, À rainha nossa senhora o man- 
utados da junta da fazenda real abaixo-assig- 
ncio José da Cunha Valle a fez na Bahia aos 


E 


INDE y : i 
| 98 de Maio de 1799. Francisco Gomes de ! 
. . interino e deputado da junta da fazenda real, o fiz esc 


MAPPA 


a. populaeáo da Córte e provincia do 
] Xiio de Janeiro em 1821. 


Sua Alteza Real o  Frincipe Regente manda remetlter a 
Ym. o mappa geral da populacáo, que por ser o mais 
exacto que ha deve servir para regular o numero dos 
eleitores, 

Deus guarde a Vm. — Poco, 15 de Maio de 1821. 
—Conde dos Arcos. — Sr. ouvidor da comarca. 


Illm. e Exm. Sr.— Tenho a honra de levar á presenca 
de V. Ex. a cópia do real aviso de 16 do corrente, expedido 
pelo secretario de Estado dos negocios da guerra,e de rogar 
a V, Ex. queira ordenar me seja remettido o numero de 
pessoas livres, e separadamente de escravos, que existem 
mos reaes pacos d'esta córte e de S. Christovào, afim de 
eu no dia 22 caleular o numero de eleitores de comarca, 
a cuja nomeacáo deve proceder-se no dia seguinte. 

Deus guarde a V.Ex. por muitos aunos.—Rio de Janeiro, 
17 de' Abril de1821.— Illm. e Exm. Sr. Ignacio da Costa 
Quintella. — O ouvidor da comarca, Joaquim José de 


El-reinosso senhor manda remetter a Vm. o resumo 
geral dos fogos, e total das pessoas residentes n'esta córte, 
para sobre elle se deliberar relativamente ao numero dos 
eleitores de comarca ; faltando pelo que respeita a esta ci- 
dade o saber o numero de pessoas livres, e escravos que 
existem nos reaes pagos da córte e S. Christovào para o 
que Vm. se dirigir ao Exm. mordomo-mór, bem 
como ao Exm. ministro de Estado dos negocios da mari- 


, 


nha e dominios uliramarinos, para saber o numero da - 
 marujae guarnicào das embarcacóes reaes e mercantis ——— 
surtas n'este porto, e tambem as que se acham fóra d'este — 
porto pertencentes a proprietarios da córte : dirigindo- 

se tambem ao mesmo Exm. ministro para conhecer o nu- 
mero de pessoas de queécomposta a brigada real da 
marinha. ji 

Deus guarde á Vm. —Paco, 16 de Abril de 1821. — - 

Silvestre Pinheiro Ferreira. — Sr. Joaquim José de Quei- 

roz, —Está conforme— Joaquim José de Queiroz. 
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XiESUMO CER AL 


Populacáo comprehendida nos Distric- 
tos da Provincia do EXio de Janeiro 


DISTRICTOS 


Campos dos Goytacazes. . . 
Guaratiba... ...... esse 
Ilha Grande........ n 


Rezende e S. Joào do Princ. 


Parahyba e Valenga...... 
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IN." DAS PES-| 
$0AS8 LIVRES 


BIOGRAPHIA 


DOS BRASILEIROS ILLUSTRES POR ARMAS, LETRAS, VIRTUDES, 
EIC. 


FR. FRANCISCO DE MONTE-AL VERNE 
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0 grande franciscano que acaba de descer ao tumulo 
onde o aguardavam seus irmáos na gloria, S. Carlos e 
Sampaio, chamava-se Francisco José de Carvalho, era na- 
lural do Rio de Janeiro, onde vira a luz no anno de 1785, 
sendo seus pais Joào Antonio da Silveira e D. Anna Fran- 
tisca da Conceicào. 

Arrastado por uma ardente e sincera vocacáo, entrou 
para 0 convento de Santo Antonio d'esta córte, que entào 
era o Athenóo do Brasil na éeloquente phrase do 
Sr. Porto-Alegre, e recebeu o habito das màos do provin- 
vial Fr. Antonio de S. Bernardo Moncáo a 28 de Junho 
de 1801, professando a 31 de Outubro do anno seguinte. 
Nomeado collegial pela congregaeáo de 7 de Abril de 1804, 
partiu para S. Paulo para continuar seus estudos sob a 
direccáo do padre-mestre Fr.Ignacio de Santa Justina, que 
gozava da reputacáo de eminente theologo. 

Na patria de Amador Bueno passou Monte-Alverne os 
mais bellos annos de sua existencia, iniciando-se ahi nas 
ordens sacras em Janeiro de 1807, recebendo o sacerdocio 
das máos do virtuoso bispo D. Matheus de Abreu Pereira 
um anno depois. Sua applicacào e raro talento haviam- 
Ihe grangeado tal nomeada, que aos 25 annos de idade era 
prégador e passante (substituto) do collegio de S. Paulo, 
1'uma época em que tào rica de capacidades era a sua 
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ordem ; e aos 31 annos era lente de prima, honra destinada 
aos velhos. 

AÍfama da sua facundia chegou aos ouvidos d'el-rei 
D. Joào VI, que nomeou-o por provisào de17 de Outubro 
de 1816 prégador da sua real capella. Aqui alargou-se o 
horizonte de Monte-Alverne ; já nào era em uma cidade 
de provincia que tinha de fazer ouvir a sua voz; esim 
perante um numeroso e illustrado auditorio, a que presidia 
um principe, que, como Luiz XIV, amava os esplendores 
do eulto, e cultivava com proveito as sagradas letras ; 
seus rivaes eram os colossos do pulpito por quem esque- 
córa o velho rei a sua predilecta patriarchal. Vejamol-o 
apreciar a sua nova situacáo : 

« Langado na grande esrreira da eloquencia em 18106, 
como prégador regio, oito annos depois que n'ella entra- 
vam S. Carlos, Sampaio, monsenhor Netto eo conego Ja- 
nuario da Cunha Barbosa, tive de lutar com esses gigantes 
da oratoria, que tantos louros tinham gauhado, e que 
forcejavam por levar de vencida todos os seus dignos 
rivaes, O paiz sabe quaes foram meus successos n'este 
combate desigual: elle apreciou meus esforcos, e desi- 
gnou o lugar a que eu tinha direito entre os meus com- 
lemporaneos; pertence á posteridade sanccionar este 
juizo (1). » 

Esse juizo para que appellava o illustre franciscano nào 
se fez esperar Ainda em sua vida collocou a. nova geracáo 
seu preclaro nome a par das maiores glorias do pulpito, 
pronunciando-o com respeito de envolta com os de S, Car- 
los e Sampaio, e formando eom elles a trindade oratoria 
dos franciscanos brasileiros. 

Abriu-lhe o pulpito o thesouro das gracas: a 20 de 


(4) Obras Oratorias de Monte-Alverne, tomo 1.Discurso. preliminar. 
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Setembro de 1818 foi nomeado examinador da mesa de 
consciencia e ordens, e a 18 de Novembro d'este mesmo 
anno theologo da nunciatura apostolica; a 93 de Outubro 
de 1819 eleito guardiào do convento da l'enha na pro- 
vincia do Espirito-Santo. 

Ufona a ordem pelos triumphos: de seu illustre membro 
e querendo remunerar seus imporlantes servicos, confir- 
mou-lhe a 27 de Outubro de 1821 todos os. privilegios de 
lente de prima, accrescentando-lhes os de uma nova guar- 
diania. Unanimemente escolhido para secretario da pro- 
vincia. ( franciscana ) a 11 de Marco de 1824, tomou a 5 
de Fevereiro do anno seguinte assenlo na mesa capitular 
na elevada hierarchia de custodio. 

NNáo era sómente enire seus confrades que se apre- 
ciayam os grandes talentos e profundas luzes de Monte-Al- 
verne: o doutissimo bispo do Rio de Janeiro D. José 
Üaetano da Silva Coitinho foi procural-o em sua cella 
para confiar-Ihe a regencia da cadeira de rhetorica do epis- 
copal seminario de S. José, mandando-Ihe passar para esse 
fim a honrosa proyisáo de 30 de Abril de 1829 e autori- 
sando-o para substituir as faltas dos professores de philo- 
sophia e theologia dogmatica, cujas cadeiras mais tarde 
regeu como proprietario. Satisfeito pelos seus bons servigos, 
Ealardoou-0 o mesmo Exm. prelado com a nomeacáo de 
examinador synodal. 

A yastidáo dos seus conhecimentos mereceu-lhe diplo- 
Tas de varias assoriagües scientificas, nacionaes e estran- 
geiras; o Instiluto Historico de Franca fél-o seu membro 
torrespondente em 17 de Fevereiro de 1835, o Instituto 
Historico e Geographico do Brasil elegeu-o seu membro 
honorario a 24 de Junho de 1847: igual honra lhe confe- 
riu,em 10 de Novembro de 1848 a Imperial Sociedade 
"Amante da Instruccáo. N'esse mesmo anno (a 10 de Dezem- 
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bro) era solemnemente: proclamado pela Sociedade Ensaio 
Philosophico—genuino representante da philosophia do 
espirito humano no Brasil —,recebendo das máos do Exm. 
e Revm. Sr. bispo conde, que presidia a sessáo, uma coróa 
de louros offerecida pela mesma sociedade, que por diplo- 
ma de 11 de Fevereiro de 1849 fazia-0 seu granle con- 
servador. 

No meio de tantos e tào repetidos trophéos litterarios, 
náo seesquecia Fr. Francisco de Monte-Alverne da sua 
Ordem, nem tào pouco era por ella esquecido. Declarado 
lente jubilado no capitulo de 24 de Abril de 1841, foi-Ihe 
concedida por breve apostolico dispensa da irregularidade 
contrahida pela cegueira para poder ser eleito definidor de 
mesa, sendo-Ihe permittido assignar de chancella. Em vir- 
tude d'este privilegio, exerceu ainda o venerando cego os 
cargos de custodio e definidor-adjunto, conferindo-Ihe 
ultimamenje outro breve apostolico as funcóes de defini- 
dor geral da ordem. Para condescender com os desejos 
manifestados pelo digno provincial Fr. Antonio do Coracüo 
de Maria e Almeida, estava no exercicio das funccoes de 
custodio da provincia, regendo no convento as cadeiras 
de philosophia e theologia dogmatica, quando succumbíu 
no dia 2 de Dezembro de 1858 em S. Domingos de Nicthe- 
roy, victima de um ataque de cabeca de que por vezes fóra 
acommetlido. 

Taes sáo as notas biographicas que devemos á obsequio- 
sidade do actual prelado dos franciscanos o P. M. Fr. Ànto- 
nio do Coracào de Maria e Almeida, a quem folgamos de 
render publico testemunho da nossa gratidào pela benevo- 
lencia com que acolheu a nossa supplica, e solicitude com 
que buscou satisfazél-a. 

Parecerá talvez demasiada minucia da nossa parle em 
assignar todos os cargos que na sua ordem exercéra o P. M. 
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Monte-Alverne: levou-nos porém a isto a idéa de que a 
vida do frade passa-se toda em seu convento, restando 
penas ao mundo o reflexo da sua gloria. 

Üonsideraremos aqui o eximio franciscano como orador, 
litlerato e philosopho, deixando de fallar na parte que por- 
ventura tomou nos negocios politicos, por que sáo elles mui 
Técentes ; faltando-nos para sua justa apreciacáo os neces- 
strios elementos. 

Pertence incontestavelmente a Monte-Alverne a gloria 
desero primeiro brasileiro que publicou uma colleccáo 
tompleta dos seus sermóes, enriquecendo com ella a litte- 
Taura nacional e fscilitando 4 critica os meios de julgal-o. 
Seja-nos lieito citar a tal respeito o que ha quatro annos 
esereviamos em uma publicacáo litteraria quasi identica a 
tig). 

* 0s sermóes do distincto franciscano tàm uma physio- 
nomia que os faz diflerentes de todos os outros: o seu 
eslylo, suas provas,e diremos quasi a disposigào das 
diversas partes d'esses discursos, lhesáo proprios. Reune 
€msiospredieados que illustráram os mais famosos pró- 
Radores; sabe alliar a sublimidade de Bossuet 4 doce elo- 
queneiae ás perfumadas phrases do suaviloquo Massillon. 
Üremos todavia que entre todos os oradores francezes do 
Seculo de Luiz XIV, que lhe serviram de mestres, tinha 
Tais predileczào pela vigorosa logica de Bourdaloue. 
onseio do dever do orador evangelico de doutrinar o 
povo, sempre que fallava colhiam-se de suas palavras uteis 
ligjes ; era o Platào catholico expondo o dogma ou a morol 
tomo o sabio grego explicava a sua republica idéal. Longe 
deseguiro exemplo de muitos oradores, cujos discursos 
5sio pobres de idéas, porém abundantes de palavras, que 
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exprimem mesquinhos e trivises pensamentos em sonoras 
phrases,o nosso eloquente patricio nào se serve de um 
vocabulo superfluo nem de um epitheto desnecessario. » 

Em nada modificaram o tempo e ulteriores estudos o 
juizo que entüo formavamos ácerca da varonil eloquencia 
do grande prégador brasileiro : acehamol-o ainda energico 
na phrase, profundo no pensamento. Dir-se-hia que em 
vez da penna langava mào do buril para gravar'seus ser- 
trnóes, Para'speeimen d'esse valente e original estylo cile- 
inos utn treclio do seu magnifico sermáo de S. Francisco de 
Paula : 

« Franeisco faz em pedacos uma móeda de ouro, e mos- 
tra 1o rei asgotas de sangue que corriam d'este metal pre- 
€ioso... E" o sangue dos teus vassallos arrastudos á miseria 
por tuas vexacóes, grita o homem de Deus! E o suor dos 
povos sobrecarregados de contribuicües enormes, para sa- 
eiar tua cübica e promover tuas desordens. Sào as lagrimas 
de milhares de infelizes cansados de tua dominacáo, que 
le consideram seu verdugo e seu mais implacavel tyranno ! 
Acreditas porventura que és senhor inexoravel de um povo 
que te foi confiado para governar 'e nào' para opprimir?... 
Esqueces que o Eterno se collocou no meio de teus sübdi- 
ios para sér o ministro da sua providencia sobre esta 
fraecáo da grande familia do genero humano? 'Tréme, oh 
rei! treme da vinganca que'te aguarda. Um dia as máldi- 
cóes d'este mesmo povo, pisado pelo teu despotismo, irào- 
reunir-se aos flagellos com que Deus sabe vingar a iniqui- 
dade e a prepotencia dos reis. Nào é Joào Baptista ria córte 
de Herodes? Nào 6 o Apostolo penetrando de terror e 
sobresalto o.proconsul Sergio Paulo? Nào é Elias trove- 
jando contra Aehab ? 'Como nào teria Francisco de Paula 
supplantado a tyrannia, pois que Deus o enviára para de- 
fender a causa da bumanidade 'indignatnente ultrüjada ? 


omo.nào zelaria os interesses.da razào,o homem reservado 
para;ser o. salvador do seu paiz, o muro de ferro diante do 
qual. viria quebrar-se a raiva do moior inimigo.da civilisa- 
(io e da liberdade ? » 

Assegura-nos um amigo nosso, testemunha presencial 
Al'essa fulminante apostrophe, que causou.ella no auditorio 
à mais profunda emogào. Quando o illustre. orador, acom- 
panhando as palavras com.o gesto, tomou entre seus de- 
Hos uma moeda de ouro, parecendo partil-a, todos os 
olhosse abaixaram ao pavimento para verem se com effeito 
estaria elle nodoado de sangue. 

Vibrante como a da araponga era a voz de Monte-Alver- 
ne: natural e gracioso seu accionado: communicando ainda 
alguma cousa de solemne ao seu magestoso porte o burel de 
S.Frneisco. —— 

'Nio Ihe permittia a rapidez da composicáo limar sempre 
4 phrase dando-lhe o contorno iutéiramente portuguez, e 
por isso aqui e acolá encontram-se alguns gállicismos pe- 
Tigosos á mocidade, por partirem de tào eximio mestre, e 
esmallados pela pompa de sua luxuosa diecáo. Prevenin- 
"do a censura que talvez um dia Ihe'[osse feita, assim des- 

0 nosso autor: 

* Era preciso responder á glotia que nos-chamava, nào 
tra possivel abnegar os pundonores do amor proprio : con- 
Yinha ceder ao nosso enthusiasmo. Nào:havia tempo para 
"lerFreire de Andrade, estudar:Fr.' Luiz de:'Sousa eo padre 
"Antonio Vieira. -0s gallicismos, os termos menos apropria- 

"dos, as phrases menos correctas, deviam necessariamente 
"desfigurar -as bellezas:ilas :nossas producgóes. Compondo 
9s meus.sermóes nunca fui embaragado com as fórmas 
deque devia revestir o meu estylo. Sabia com Montesquieu 
"er -impossivel realizar alguma.cousa de importante desde 
que fosse mister levar à balanca os nossos pensamentos. 
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Quando pois eu tinha de exprimir uma idéa, empregava 
na sua traducgüo o termo que me parecia mais significa- 
livo , ou mais sonoro sem curar da sua precisáo, e mesmo 
da sua existencia. Era cerlamente um grande mal em 
ordem á litteratura, era um grande defeito: mas a idéa 
apparecia com as suas córes fortes e originaes, o prestigio 
da pronunciacào conseguia o resto( 3). » 

Cumpre porém nào dissimular, que esse estudo profundo 
da lingua que parecia desdenhar Monte-Alverne, é o que 
ainda hoje constitue a maior gloria do padre Antonio Vieira, 
e convida-nos a ler muitos dos seus gongoristicos sermóes, 

Talvez que mais tarde, retirado do pulpito, encerrando-se 
em sua cella, pudesse o grande prégador corrigir seus ser- 
móes aperfeigoando-lhes a fórma afim de entregal-os á 
imprensa; uma fatalidade porém privou-o d'essa honrosa 
tarefa; referimo-nos á cegueira que o acommetteu no anno 
de 1837 em consequencia do excesso de applicagüo a que 
se entregára. 

Rodeado de trevas e vivendo unicamente a vida do espi- 
rito, parecia Monte-Alverne um glorioso espectro, uma 
sombra que errava em torno dos tumulos ainda tepidos 
dos seus immortaes emulos, prelibando o juizo da poste- 
ridade. 

Deixemol-o pintar-se a si mesmo : 

* Eu era como o cego Ossian sentado sobre as cinzas do 
rei de Morven, para qualquer lado que estendia os bracos 
locava os ossos dos meus companheiros d'armas. O silen- 
cio dos tumulos me cercava, a desercáo avultava progres- 
sivamente, e para cumulo de desventuras as trevas mais 


(3) Obras Oratorias de Monte-Alverne. tom, 1.*, Discurso pre- 
liminar. 


&spessas envolviam este bello céo, onde tinham rulgurado 
lantos sóes. e tào radiantes estrellas (4).» 

Auxiliado pela exemplar dedicacáo de um amigo (o Revm. 
Sr. Joào Diniz da Silva), que acaba de praticar um acto do 
mais sublime desinteresse relativamente. ao espolio do il- 
lustre finado, póde Monte-Alverne dar á luz as suas obras 
ortorias em 4 volumes, que nos annos de 1853 e 1854 
Sehiram dos prelos dos Srs. Eduardo e Henrique Laem- 
mert, 

Bem fadada foi essa publicagáo; acolheu-a o jorna- 
lismo com enthusiasmo e diversas analyses e honrosas 
menpóes appareceram a seu respeito. 

ÜO acontecimento porém de maior magnitude que a ella 
3e liga foi o desejo manifestado pelo Imperador de ouvir 
40 Chrysostomo brasileiro, cuja poderosa eloquenceia abri- 
lhantára as festas dos dois precedentes reinados. 

Um pedido, um desejo, uma velleidade sequer do mo- 
marcha é para 0 subdito o mais terminante preceito. Assim 
pois esqueceu-se o padre Monte-Alverne da sua avancada 
iade, das suas habituaes molestias, do seu longo silencio 
que lhe entorpecéra a voz, finalmente da sua cegueira, e 
olfereceu-se para prégar. 

Sua reapparicào no pulpito da imperial capella no dia 
da festa de S. Pedro de Alcantara (19 de Outubro de 1854) 
Tarcou a mais gloriosa época da sua vida, o ultimo cre- 
puseulo da grande escola que com elle findára. 

Pegamos ao nosso respeitavel amigo o Sr. M. de Araujo 
Porlo-Alegre que com o seu pincel buonarotico nos trace 
um quadro d'esse memorando dia : 

1 Um numeroso e intelligente auditorio se premava em 
lodo o ambito da capella imperial, uma córte luzida pau- 


(4) Discurso preliminar, pag. XVI. 
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lava às alas do templo ; os corredores, as escadas, e todo o 
adro se povoavam de espectadores desensoflridos, de ho- 
mens, de mulheres, que vinham assistir a essa. resurrei- 
(üo, a essa nova vida da palavra sagrada ! Os velhos cho- 
ravam e como que remocavam aos assaltos de suas 
reminiscencias, e os mocos tambem choravam á vista d'a- 
quelle sublime representante de tantas glorias, d'aquelle 
antigo proprietario de tantas ovacóes, e do apparecimento 
de um homem cujo nome vagava entre nós como a sombra: 
de um gigante. 


« Parecia que tantos annos de soífrimento, de morte 
social e de... perseguicóes atrozes por aquelles mesmos 
que deviam sagrar como o laurel prestigioso da sua ordem, 
como o representante de tantas glorias e de um passado 
edificante, o deveriam vergar e fraquear atravez d'essa 
vida cahotica e silenciosa, d'essa ausencia dos livros, e 
sobre tudo do laboratorio das idéas; porém a sua nalu- 
reza privilegiada, a sua grande individualidade, rutilavam 
atravez da noite em que vivia; e o homem do passado, 
conculeando a concha da balanga do tempo, venceu os 
annos, as molestias e as dóres, e rehouve em uma hora 
dezoito annos de silencio e de retiro. 


« Pulpito, templo e elle formavam uma só maga, uma 
só figura, um gigante, que, elevado a uma esphera supe- 
rior, dominando todas as intelligencias que o escutavam, 
parecia desprender dos seus labios uma aurora de harmo- 
nias, um lume ainda nào admirado. À geracào que o es- 
cutava, na immobilidade de sua admiracao, como que se 
achava aniquilada diante d'aquellas proporcóes gigantes- 
cas, d'aquella voz radiante, exhumada da obscuridade do 
claustro e offerecida ao sol da intelligencia com um primor 
de Phidias recuperado, como outr'ora Laocoon, diante do 
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qual a multidào de artistas do seculo de Leáo X parecia 
desanimada ! 

* D'onde veiu, pois, este homem, que sua palavra só- 

le noscamesquinha, nos atrophia e nos faz ser uma 

familia. do pigméos? Onde foi elle buscar o segredo de 

lantos prodigios2 Em si mesmo, na fonte inesgotavel da 

aundp na forca da sua fé, na pratica de suas vir- 

1 


* O seu gesto eraa estatua do pensamento que o ani- 
Wava; as suas màos fallavam e escreviam ; a sua voz con- 


* cutia em todos os coracóes! 


* E. porque este homem extraordinario, esta forca civi- 
lisadora, esta palavra viva, este cégo acenava com tanto 


*acerio, com tanta propriedade, com tanta graga, com tanta 


firmeza, como se a luz Ihe abrisse o grande scenario que o 
'Todeava e o fizesse saborear os louros d'essa nova con- 
quista? Porque nas alturas a que se elevára ninguem o viu 
vacillar, litubiar, e antes conculcar o chào do pulpito com 
aquella firmeza do sagitario, com a destreza do gladiador e 
tom o denodo do athleta ? 

* Porque elle via com olhos de Homero (5)! » 

Engrinaldada a fronte com os louros da victoria, que 
Monte-Alverne se recolhesse ao claustro, aguardando a 
morle, calmo e resignado, como o Moysés de Miguel An- 
gelo sóbre o tumulo de Julio II. Tal foi o conselho que Ihe 
deu o poeta das Brasilianas, o cantor de Colombo, n'estas 
eloquentes palavras : 

4.0 meteóro que segunda a sua apparicáo deixa 
logo cahir a primeira gotta de neve na pyra do enthusiasmo ; 
à flamma erepita, o habito comeca e as miserias humanas 
acabam o resto, mórmente quando a ostra de Aristides re- 


(9) O Guanabara, tomo II, n. 9, pags. 323, 324. 
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produz-so em nossas pedras. Assim passam ons ami- 
gos, assim dicta a prudencia. " 

« Foi grande o sacrificio, foi ainda maior a victoria, foi: 


extraordinario o triumpho ; paremos no capio (6). » * 


Enebriado pela lisonja nào eseutou Mon erne à 
da sincera amizade, e um anno depois encontrava na 
igreja da Gloriaa suarocha Tarpéa. . ——— — 


. 3 
* 


Como a luz prestes a extinguir-se, desprendéra st sua ir , 


telligencia os derradeiros raios ; e profundo marasmo suc- 
cedeu a esse vigoroso impulso, que tanto nos admirára no 
dia de S. Pedro de Alcantara. O sermáo da Gloria é para, 


Reinava Condillac, representado por seu habil eri 


Monte-Alverne o que a Odysséa é para Homero. 
Estudemos agora o philosopho. : 


prete Fr. José Polycarpo de Santa Gerlrudes, quando | su- 

biu Monte-Alverne á cadeira do seminario de S. José. v 
merosos adeptos eontava a escola sensualista, que parecia 
dominar sem rival, e até nos claustros, como vimos con- 
tava ella esforcados campeóes. Nào trepidou o sabio fran- 
Ciscano em enristar a lanca para combatél-a, esmagando 
com a sua locucáo ardente as objeccóes de seus contrarios, 
e mostrando-lhes o despenhadeiro do materialismo em que 
iriam precipital-os suas doutrinas. Grupavam-se em torno 
da sua cadeira mancebos sequiosos de saber, e solicitos 
€opiavam suas postillas, explanando ou contradizendo o 
caduco Genuense. 

Os Srs. Drs. Magalháes, Felix Martins, Porto-Alegre e 
lantos outros prestimosos conductores da nova geracáo, 
pertenciam ao numero d'esses mancebos, que receberam 
do filho de S. Francisco suas idéas espiritualistas, que 
hoje vivificam seus luminosos escriptos. 


(6) O Guanabara, tomo II, n. 9, pag. 326. 
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A um dos mencionados discipulos de Monte-Alverne 
(0 Sr. Dr. Magalhàes) deve a lingua portugueza a primeira 
obra philosophica (os Factos do espirito humano), digna 
de Kant, de. Schelling e de Cousin. 


Consta-nos que o padre-mestre oceupava-se nos ultimos 
dias de sua vida em coordenar suas postillas para dal-as 
ao lume'publico; náo sabemos, porém, se se faziam ellas 
dignas d'essa honra ou se pertenciam ao numero dos es- 
eriptos, que, para gloria dos autores, convem deixal-os 
ineditos. 


Honrado pelo Imperador, que Ihe tributava verdadeira 
alfeicào, idolatrado por seus numerosos amigos, cercado 
-de privilegios e immunidades na sua ordem, presidida por 
um seu discipulo e extremoso amigo, tranquillos se desli- 
saram seus ultimos annos. Incumbido por uma eminente 
"personagem de um importantissimo trabalho, retirou-se 
para S. Domingos, para com mais socego confeccional-o ; 

' e n'este aprazivel sitio terminou, como dissemos, sua glo- 
riosa existencia no dia 2 de Dezembro do anno proximo 
passado. 


Abrindo-se excepcáo aos usos da ordem foi o seu corpo 
embalsamado pelo Sr. Dr. Peixoto, transportado de S. Do- 
mingos na galeota do arsenal de marinha e da praia de 
D. Manoel á ladeira de Santo Antonio n'um carro da casa 
imperial. Numeroso prestito, de que faziam parte os 
Srs. gentis-homens Cabral e Nogueira da Gama por parte 
de S. M. Imperial seguiu o corpo, que na subida da la- 
deira esperava o Sr. conselheiro Paula Barbosa da Silva ; e 
vidadàáos de todas as classes concorreram a prestar ao 
grande homem suas ultimas homenagens, e na occasiào de 
Ser o feretro depositado n'uma capella, aguardando seu 
ulterior jazigo, pronunciaram-se algumas sentidas alloeu- 
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cóes, sendo a mais notavel e que maisimpressáo causou a — 

do Sr. Porto-Alegre. " 

Coube-nos tambem a honra de espargir algumas mur- 
chas saudades sóbre o seu tumulo por parte;do bes X) 
Historico e Geographico Brasileiro, no Mop 
seu illustrado orador. 

Fr. Francisco de Monte Alverne erà de estatura ala, 
fronte espacosa, olhos grandes, magro e de m imentos y 
rapidos. Seu aspecto venerando, seu ar inspirado asseme- 
]hava-se ao do infeliz Savonarola, em quem, diz Michelet, 
residia o espirito dos prophetas. Affüvele cortez em seu 
trato. familiar discutia raras vezes com calma e frequente- 
mente com paixáo. lrascivel no ultimo ponto, offendia 
sem querer aos seus mais intimos amigos, aos quaes arre-. 
pendido pedia depois perdào com verdadeira humildade. 

L 9 amor-proprio do sentimento de dignidade tomava n "elle .— 

"por vezes as proporcóes de intoleravel orgulho, com que , 
alienou nào poucas sympathias. 

Eis em toscos tragos bosquejada a vida do padre-mestre 
Monte-Alverne, ultimo elo da cadéa dos grandes oradores 
sagrados da córte de D. Joào VI. 


J. C. Fernandes Pinheiro. 
" 
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2—5. Diogo de Lara e Moraes, cidadào de S. Paulo, pas- 
$0ua viverna cidade do Rio de Janeiro a occupar o em- 
prego de commissario da junta das fragatas de el-rei, em 
que soube estabelecer tal nome, que sendo passados 
muitos annos ainda existe plausivel memoria da sua recta 
aMdministracào, honra e zelo. Foi casado em S. Paulo 
tom D. Isabel de Godoy, filha de Joao de Godoy Moreira 
&Eufemia da Costa Motta. Em litulo de Godoy cap. 4* 
$ 11, com sua descendencia. 


8 6. 
2—0. Antonio de Almeida (filho de Lourencgo Castanho 


€ D. Maria de Lara, pag. 14) cidadào de S, Paulo, fez es- 
labelecimento e assento no sitio de Araracariguama, termo 
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da villa da Parnahyba, em cuja republica serviu de juiz 
ordinario eorphàos, e n'ella teve grande respeito e igual 
veneracáo. Casou em S. Paulo com D. Potencia Leite do 
Prado, que depois foi casada com Sebastiáo Pinheiro Ra- 
poso, filha de Paschoal Leite de Miranda e D. Anna de 
Ribeira. Em titülo de Mirandas cap. 3* $5». Falleceu 
D. Potencia Leite com testamento a 30 de Outubro de 
1709. ( Cartorio de orphàos de Parnahyba, maco de inven- 
tarios n. 446. ) E teve2 filhos naturaes de S, Paulo. 


3—1. D. Maria de Lara. 
3—2. D. Anna de Ribeira Leite. 


3—4 D. Maria de Lara foi uma das matronas do maior 
respeito, que venerou a patria : teve claro juizo, excellente 
advertencia e affavel genio. Tolerou os contratempos da 
adversa fortuna nos ultimos annos da sua avangada idade 
com virtuosa resignacào e soffrimento ; porque, tendo sido 
a sua casa uma das maiores na abundancia dos cabedaes 
de muito ouro, de muita prata, de muita eseravatura, a falta 
dos bens em prazos, como na Europa, lhe roubou a gran- 
deza em que se viu tào opulenta; porque o mesmo tempo 
lhe foi consumindo os cabedaes na opulencia do trata- 
mento. Foi casada com Joào Raposo da Fonseca Leme, 
irmào inteiro de Domingos Rodrigues da Fonseca Leme, 
que na auseneia de Rodrigo Cesar de Menezes, governador 
e general deS. Paulo, para o Cuiabá em 1727, ficou gover- 
nador interino da mesma capitania de S. Paulo. Em titulo 
de Raposos Tavares $ 4?. Joào Raposo da Fonseca fal- 
leceu em 1703. ( Cartorio de orphàos de Parnahyba, inven- 
tario n. 421. ) E D. Maria de Lara Leite falleceu. em 
1757, e jaz na capella dos terceiros do Carmo de S. Paulo 
dentro do arco ao pé do presbyterio da parle do Evangelho. - 
E teve dois filhos. 
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- &--1. D. Anna de Ribeira Leite, que foi casada com 
seu tio o capitào-mor José de Goes e Moraes, como temos 
tratado n'este capitulo 3* 8 3*, com sua descendencia. 

4—9. Antonio de Almeida Lara, que acompanhando a 
seu padrasto Sebastiüo Pinheiro, encontrou com elle no 
Rio das Contas tanta cópia de ouro em pó, e bruto de 
folhetas, que se avaliou a grandeza em muitos quintaes 
de arrobas. D'este descobrimento tratámos em titulo de 
Raposos Tavares $ 2*, e seu infeliz successo, Antonio 
de Almeida Lara, por se apartar do padrasto na derrota 
que levava para a cidade da Bahia, só por querer vir a 
S. Paulo ver sua mài, para depois ir encorporar-se com 
aquelle, embarcando para a Bahia: gozou da vida que 
havia de perder pela horrorosa conjuracào que estava 
formada e se verificou na de Sebastiào Pinheiro, que a 
perdeu no mesmo sertào da Bahia. Estando em S. Paulo 
Antonio de Almeida que tinha levado a sua mài duas ar- 
robas de ouro, e tinha deixado em poder do padraslo 
mais de oito arrobas, teve esta infausta noticia da mor- 
landade que fizeram os'aggressores, que levaram todo o 
grosso cabedal de quintaes de ouro. Foi isto um grande 
golpe para sua mài, que viu cortadas as esperangas que 
tinha elle de passer com seu cabedala Portugal, e alli 
tomar estado, e estabelecer-se. 

Descobertas as minas do Cuyabá, foi para ellas Antonio 
de Almeida Lara, onde ainda encontrou propicia a fortuna, 
porque, estando na sua fazenda assás populosa da Chapada, 
n'ella viveu com o maior respeito, que outro algum nacio- 
nal ou européo o competiu. Gastou cabedaes grandes no 
servico do rei, de que na camara d'aquella villa do Cuyabá 
existem os documentos. O seu tratamento foi sempre igual 

sua distincta qualidade; porque em tempo que para ir ao 
bá um cavallo se conduzia embarcado em canóa, desde 
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0 porto de Ararytaquara até as minas, e por isso se reputa- 
vam por preco exorbitantes, Antonio de Almeida os pos- 
suia muito bons. Foi prodigo: actualmente tinha a sua 
casa cheia de hospedes, amigos, parentes e estranhos, no 
que consumia grande somma de ouro ; porque no Cuyabá 
sempre os viveres custaram excessivos pregos; e basta 
para prova que houve anno, em que um frasco de vinho 
custava dez oitavas de ouro, que em dinheiro sào 158000. 
Emfim, as grandes despezas que elle fazia, fez com que na 
decadencia das ditas minas viesse a reduzir-se a empenhos 
taes que, deparando-lhe a fortuna 0 acerto que encontrou 
por casualidade, lhe nào utilisou tanta grandeza. Montado 
em um formoso bruto muito valente, indo de jornada para 
o novo descobrimento de Mato-Grosso, de repente tropecou 
o cavallo, e se foi abaixo. Estranhou a novidade o cavalleiro 
por ter experiencia das forcas d'aquelle animal, e, saccando- 
se da sella, e examinando em terra a causa da violenta 
quéda, achou um escondido thesouro de ouro bruto ; por- 
que o cavallo havia posto o casco de uma mào em cima de 
uma aguda folhela, que já estava na superficie da terra. 
N'aquelle mesmo lugar estava toda a grandeza de folhetas 
nào pequenas ; de sorte que alli logo chegaram os escravos » 
que vinham na marcha, e dentro da tarde d'aquelle dia se 
extrahiram algumas arrobas de ouro, de cujo Batatal (assim 
se ficou chamando, por serem as suas folhetas semelhantes 
a este legume) veiu em breve tempo a extrahir acima de 
onze arrobas todo de folhetas. 

Recolhido para o Cuyabá e fazenda da Chapada, mandou 
affixar cartazes, emn que avisava a todos a quem fosse deve« 
dor viessem, ou mandassem receber as quantias de que 
/ eram eredores. Assim se verificou admirando aos povos o 
animo d'este paulista, que, vivendo tào empenhado, gosto-. 
sos Ihe fiavam os commerciantes tudo quanto mandava bus- 
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eat á suas tasas, Lógrou de grande respeito, que Ihe conci- 
liaram, nào só as suas bellas qualidades e tratamento, mas 
0s imporlantes empregos que occupou, e acabou em pa- 
lente de brigadeiro. Nunca casou, porque estando justo 
para casar com sua prima D Leonor, filha de Thimoteo 
Gorréa de Góes, terceiro. provedor e contador proprietario 
da fazenda real, se desvaneceu este intento pela demora que 
leve no Cuyabá, aonde falleceu. 

O brigadeiro Antonio de Almeida Lara foi de muita auto- 
ridade no Cuyabá. Foi eleito juntamente com o capitào-mór 
Antonio José de Mello para almotacel na ereccáo da villa 
do Cuyabá ao 1* de Janeiro de 1727, tendo elle o posto de 
tenente-coronel. Em 1729 já era brigadeiro, e foi eleito juiz 
mais velho da mesme villa. 

Foi-lhe passada patente de regente e governador militar 
d'aquellas minas, pelo general de. Paulo Antonio da Silva 
Caldeira Pimentel, e n'esta qualidade mandou publicar 
muitos bandos em diversos tempos, como consta tudo do 
L. 9* de registros da camara do Cuyabá, fl. 14, (1. 36 e 
para diante. E tambem do L. 1." de registros a fl. 2t, e do 
das vereancas, fl. 2, ete. 

8—2. D. Auna de Ribeira Leite ( pag. 158). Foi ca- 
sada com Antonio Pedroso de Barros. Em titulo de Mes- 
quitas, 8 8*. E teve filha unica. 

4—1. D. Potencia Leite de Barros, que sendo casada 
com o sargento-mór Bento de Toledo Castelhanos falleceu 
sem geracáo. Em titulo de Toledos, cap. 1*, no 2" ma- 
(rimonio de Joào de Toledo com D. Anna do Canto 
de Mesquita. 

SU 


2—'. 0 padre José Pompéo de Almeida, (pag. 14) cle- 
rigo secular. Foi á córte de Lisboa tomar ordens por falta 
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de bispo, que ainda entào nào havis no Rio de Ja- 
neiro. Esse padre se afastou inteiramente da urbana ci- 
vilidade que praticavam seus irmáos. Teve genio des- 
confiado e altivo. vivia na opulencia dos bens patri- 
moniaes, e sempre retirado. N'este desconcerto lavrou 
O0 seu precipicio, posto que n'elle mereceu a contriccáo 
para alcangar a divina misericordia, como  piamente 
cremos. Estando em S. Paulo o 1* bispo do Rio de Janeiro 
D. José de Barros de Alarcào, capacitando-se o padre 
Pompéo que nem ao prelado devia tributar obediencia, 
alé a0 ponto de romper no temerario desafogo de que 
S. Ex. nàüo era capaz de 0 ter por subdito, nào aceitou 
as suas suaves admoestacóes ; e finalmente nem attendeu 
ás fraternaes rogativas com que o mesmo piedoso pre- 
lado o chamava ao seuagrado, quando soube da tencáo 
do pa!re Pompéo, que tambem desprezou os repetidos 
conselhos, e grandes instancias, que lhe faziam os seus 
dois irmàos Lourengo Castanho Taques e Pedro Taques 
de Almeida, e mais parentes, para o apartarem de tàáo 
errada e perigosa resolugüo. Porque intentava passar-se 
ás Indias de Hespanha, seguindo a navegacào do rio 
Tieié até dar ao Rio Grande, e por elle abaixo até tomar 
a barra de outro rio, que vai acabar em terras do es- 
treito do barbaro gentio Cavalleiro, e d'alli fazer tranzito 
até á cidade do Paraguay. Levado pois dos impulsos 
da sua arrogancia, foi promptificar canóas, mantimentos, 
polvora, bala, cáes de caca, pilotos e praticos da na- 
vegacáo dos rios pelas difficultosas cachoeiras que tinha 
de passar; e embarcou finalmente na sua frota de canóas 
sem mais amigos, nem parente algum, e só com os seus 
escravos e alguns Carijós, seus administrados que serviam 
de pilotos, praticos e remeiros. Distante de 'S. Paulo, 
com viagem de mais de 60 dias, tomou uma ilha, das 
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muitas que tem o Rio Grande, e em cada uma das quaes 
habitam feras, como sáo ongas pardas e tigres; posto 
que lambem tóm muita caca, como sào: porcos, antas 
e vedos. N'ella se achava, quando por occulta Provi- 
deneia Divina se uniu a gente de toda aquella comi- 
liva em um só voto; e, dispostas as cousas para a fu- 
nesta resolucáo, fugiram todos nas mesmas canóas, le- 
vendo os càes; de sorte que, quando acordou o padre 
Pompeu, se achou só em uma ilha, da qual de ne- 
nhum modo podia sacar-se. Conjectura-se que viveu por 
muilos dias, por ter o sustento nas frutas agrestes de 
uma grande arvore chamada jatobá; e porque tambem 
quando, passados annos, se deu com o lugar de sua morte 
€ 0ssos d'aquelle cadaver, se observou uma quasi valla na 
superfieie da terra do comprimento de 40 palinos, que se 
entendeu a formára o continuo passeio, que tinha o dito 
padre todo o tempo que Ihe durou a triste vida. O certo 
é que podemos considerar que o. padre Pompéo, posto 
T'esta triste situacào, perto de acabar ou ao rigor de al- 
guma fera ou. de fome, faria grandes actos de contriccáo 
para aleangar a. divina misericordia, que Ihe deparou mi- 
nistro para o confessar na hora da morte. O caso refere o 
autor da Vida do padre Belchior de Pontes da companhia de 
Jesus, no cap. 29, (l. 181 e seguintes, que nós aqui conta 
mos da mesma fórma. O veueravel padre Belchior de Pontes, 
que foi varáo de candura innocente, adornado de heroicas 
virtudes, que constam do livro da sua vida, impresso em 
Lisboa em dos. residia superior de uma das aldéas do col- 
legio de S. Paulo. Em um dia vindo o dito padre para 
9 collegio acompanhado de alguns indios, chegando a uma 
pequena mata ou bosque, junto ao rio de Pinheiros, se 
apeou dojgavallo em que vinha montado, e disse aos seus 
indios que alli oesperassem. Metteu-se no bosque, e tar- 
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dando muito na sahida d'elle, temeram os indios nào ti- 
vesse acontecido algum repentino accidente ao seu superior. 
Penetraram a espessura toda, e nào encontrando n'ella o pa- 
dre clamaram á vozes, chamando-o ; e, depois de sahirem 
80 campoe nào avistando a quem buscavam, capacitaram-se 
que o padre já vinha adiantado, porque muitas vezes para 
andar a pé fazis d'estas venidas. Chegaram os indios ao 
collegio, e nào achando n'elle o padre Belchior de Pontes, 
informaram aos padres do acontecido. Nào causou cuidado 
algum a relacáo dos indios, porque das virtudes de Pontes 
havia já grandes provas entre os seus religiosos e es- 
tranhos, e esperavam que logo chegasse. Assim succedeu: 
chegou o padre Pontes arrimado ao seu bordáo e muito 
socegado. Perguntou-lhe o reitor de d'onde vinha, pois 
que os indios tanto se tinham adiantado. Respondeu 
sinceramente que tinha ido ao sertào do Rio Grande 
confessar ao padre José Pompéo; que, desamparado de 
todo a sua comitiva em uma ilha acabava sem confissü o. 
Passaram-se alguns tempos, e correu a voz da morte 
do padre Pompéo; e o padre reitor mandou ao padre 
Pontes que fosse consolar aos irmáos do morto, que 
lamentavam semelhante infelicidade. Assim o fez o dito 
padre, procurando ao capitio-mór Pedro Taques de Al- 
meida ea Lourenco Castanho Taques, aos quaes eonsolou 
com a certeza que lhes deu de que o padre Pompéo 
ainda que desamparado, morréra confessado, e coutrieto 
de suas culpas. Depois chegando uma tropaa examinar 
aquella ilha (tinha sahido de S. Paulo a conquistar gen- 
tios, acharam ao pé de uma grossa e corpulenta arvore 
de jatobá um breviario sobre um allar feito de varas, 
e junto ao mesmo altar uma sepultura pouco funda, mas 
bem povoada de ossos. Registando-se mais aquelle lugar, 
viram na casca de um páo este letreiro: « Aqui jaz en- 
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lerrado o padre José Pompéo, confessado pelo padre 
Pontes. » Este foi o infeliz ou venturoso fim que teve 
0 soberbo e goes genio do padre Pompéo pelos 
annos de 1681. 


$s 


2—8. D. Anna de Proenca (filha de Lourenco Cas- 
lenho Taquese D. Maria de Lara). Casou duas vezes. 
Primeiro, com Pedro Dias Leite, irmáo inteiro do go- 
yernador Fernando Dias Paes. Em titulo de Lemes, cap. 
B^. E segunda vez casou em Parnahybea, com Manoel de 
Brito Nogueira, natura! da cidade de Lisboa (filho de 
Pedro Frazào de Brito, commendador da ordem de Christo, 
€ de sua mulher D. Antonia Cabral] que falleceu em 
Parnahyba à 19 de Dezembro de 1693, com testamento 
em que declarou a sua naturalidade, e quem foram seus 
pais, e tambem expressou que o dito seu pai fóra com- 
mendador da ordem de Christo (Cartorio de orphàos de 
Parnahyba, inventario n. 452). E Pedro Dias Leite fal- 
leceu em S. Paulo com testamento a 16 de Margo de 
1638 (Cartorio de orpháos de S. Paulo letra P, maco 1* 
deinventarios, n.13.) Do primeiro matrimonio teve quatro 
filhos, do segundo dois. 

1.* MATRIMONIO 
9$—1. D. Maria Leite da Silva. 
3—23. D. Auna de Proenca. 
3293. D. Francisca Taques de Proenca. Falleceu solteira. 
9—4A. Antonio. Falleceu menino. 
2.* MATRIMONIO 
9—5. Pedro Frazio de Brito. 
3—6. D. Theresa de Brito Cabral. 

..9—1 D. Maria Leite da Silva, natural da villa de Parna- 
hyba. Foi casada duas vezes: primeiro com Antonio Pedroso 
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de Barros, que no baptismo sehe pózo nome de Sal- 
vador; filho de Antonio Pedroso de Barros e de D. Ma- 
ria Pires de Medeiros. Em titulo de Pedrosos Barros, 
Cap. 2* $ 2*.—Segunda vez casou com o coronel Garcia 
Rodrigues Velho, que foi irmáo inteiro de D. Maria 
Garcia, mulher do governador Fernando Dias Paes Leme 
Em titulo de Betim, cap. $* Do 1* matrimonio teve uma 
filha. 

4—1. D. Maria Pires da Silva, casou com Nuno de 
Campos. Em titulo de Campos, cap. 7.? com sua descen- 
dencia. 

E do 2* matrimonio teve tres filhos naturaes da villa de 
S. Joào de Atibaya. 

4—9. José Rodrigues da Silva, que falleceu nas Geraes. 
Sendo casado á forza de armas por ser apanhado com certa 
menina, teve o cruel animo de afogal-a em um atoleiro. 

4—83. U. Isabel de Proenga, que foi casada com Francisco 
de Oliveira Vargas, natural do Rio de Janeiro, sem geracáo. 

4—h^. D. Maria Leite de Jesus. Existe beata no re- 
colhimento de Santa Theresa, a quem fez doacáo dos seus 
bens, com mais de 84 annos de idade. 

3—2. D. Anna de Proenga. Foi moradora na sua fa- 
zenda chamada da Lapa. nas margens do rio Tieté, onde 
falleceu, e foi casada com Estevào Forquim Francez, na- 
tural de S. Paulo, filho de Estevào Forquim, e de sua mu- 
lher Maria da Luz. Em titulo de Forquim, cap. unico, 
$2.* E teve sete filhos naturaes de S. Paulo. - 

&4—1. D. Maria Leite de Proenca. Falleceu nas minas 
da Meia Ponte. Casou em S. Paulo com Braz Lopes de 
Miranda; e teve uma filha, D...... que existe casada com 
Gregorio da Silva Bayáo, nas mesmas minas. 

^4—9. D. Theresa Leite, que existe em 1763. Casou com 
Joào da Silva Leme. 
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4—3. Pedro Dias Leite, que foi casado com D. Isabel 
de Sá e Moraes,filha de Manoel de Sá, professo e commen- 
dador da ordem de Christo, e D. Anna de Moraes Navarro. 
Em titulo de Moraes. Sem geracáo. 

4—h. Francisco Leite, que falleceu solteiro. 

4—5. Claudio Forquim Leite, que falleceu em Sorocaba 
em Janeiro de 1764. Casou com Barbara de Arruda, filha 
de Paschoal de Arruda Botelho. Em titulo de Arrudas, cap. 2? 
$ 5* com sua descendencia. 

Á—86. Antonio Leite de Proenca. 

4—. Bernardo Forquim dos Santos. Falleceu em 1755 
(Cartorio de Parnahyba, inventario n. 684 de Bernardo 
Forquim). Casou em Parnahyba com Maria do O de Lara, filha 
de Braz de Almeida Lara, e desua rnulher Paschoa do Rego 
que falleceu com testamento no 1* de Setembro de 1716, 
matural de Parnahyba, e filha de Bento do Rego Barregáo, 
ede sua mulher Maria de Oliveira Diniz, como consta do 
testamento da dita Paschoa do Rego no cartorio da ouvi- 
doria de S, Paulo, testamentos dos residuos, letra P. E teve 
sete filhos. 

5$—1. Paschoa Leite Forquim, casou com Carlos Pedroso 
de Araujo, natural de S. Vicente, filho do capitào José de 
Araujo Guimaráes. Em titulo de Pedrosos Barros, cap. 6^ 
81* n. 32. 

5—23. D. Ánna de Proenca Leite. 

5—3. Maria de Lara Leite. 

5—4. Francisco Leite Forquim. 

5—95. Claudio Forquim. 

$—6. D. Escholastica Leite (Cega). 

5—7. Bernardo Forquim Leite. 

3—5. Pedro Frazáo de Brito (pag. 165), que com patente 
de D. Braz Balthasar da Silveira, confirmada por el-rei, 
foi capitáo-mór regente das minas do Ribeirào do Carmo, 
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pàára onde sahiu de Parnahyba, onde tove sempre as redeas 
do governo, e fez assento na villa do Ribeiráo do Carmo, 
onde pelo seu grande prestimo e tratamento de cavalheiro 
1ào distineto logrou grande respeito. Foram-lhe propicias 
as ditas minas, N'ellas falleceu com testamento a 14 de 
Fevereiro de 1722. (Cartorio de orphàos de Parnahyba, 
maco deinventarios, o do capitio-mór Pedro Frazào de 
Brito, n. 537.) Foi casado com D. Isabel Bueno da Silva, 
filha de Simào Bueno da Silva e de sua mulher Catharina 
Pedrosa. Em titulo de Buenos, cap. 2". 8 2." E teve sete 
filhos naturaes de Parnahyba. 


1—1. Guilherme Pompóéo de Brito, que existe em 1763, 
casado com Joanna de Marins, natural de Parnahyba, filha 
de Paulo de Aguiar Lara, natural da villa de S. Vicente, e de 
sua mulher Maria de Brito Silva. Neto por parte paterna de 
Manoel Aguiar de Marins, e de sua mulher Catharina de 
Lara. E pela materna de Gaspar de Brito Silva, natural da 
villa de Santos, e de sua segunda mulher Joanna de Al- 
meida Neves. Em titulo de Almeidas Neves. (Cartorio de 
orpháos de Parnahyba, maco de inventarios n. 510. Paulo 
de Aguiar Lara, E n. 422, inventario de Gaspar de Brito 
Silva). Sem geracào. 


4—9. Francisco de Brito Xavier, falleceu solteiro. 

4—3. Pedro Frazüo de Brito. Casou na freguezia de 
Mogy-Guassü, em 1740, com Isabel da Fonseca, natural 
de Mogy das Cruzes, filha de Manoel Dias Delgado, e de 
Leonor Jorge Moreira, natural de Taubaté, e elle natural 
de Mogy das Cruzes. Neta materna de Juliana Antunes 
Cardoso, e de Sebastiào da Fonseca Pinto, natural de 
Mogy. Em titulo do Godoy. E tem nove filhos naturaes de 
Mogy-Guassü. 


4—^. Manoel de Brito Nogueira. 
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4—5. Simàüo Bueno da Silva, falleceu nas campanhas 
do Rio-Grande de S. Pedro do Sul. 

4—86. D. Anna de Proenga. Existe casada com Isidoro 
Pinto de Godoy. Em titulo de Godoy, cap.... 

4—'1. D. Theresa Bueno da Silva, moradora na freguezia 
de Mogy-Mirim, casada com Antonio da Silva Fortes. 

3— 6. D. Theresa de Brito ( pag. 165. ) Foi casada com 
Manoel de Moraes Siqueira, irmào inteiro do padre Joào 
de Moraes Navarro. Em titulo de Moraes, cap. 2.*8 8" 
n. 3—5, com sua descendencia. 
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.2—9. D. Branca de Almeida (filha de Lourengo Cas- 
tanho Taques, pag. 14) falleceu em S. Paulo com testa- 
mento a 7 de Janeiro de 4714. Foi casada com Joào Pires 
Rodrigues, cidadào e nalural de S. Paulo, onde serviu todos 
0s cargos da republica. Foi paulista de muita veneracào, 
chamado por antonomazia — Pai da Patria — pelo grande 
zelo que mostrou sempre pelos interesses do bem, publico 
d'ella. Foi filho de Joáo Pires, protector dos padres je- 
suitas para serem restitnidos aos seus collegios de S. Paulo 
e Santos pelos annos de 1653, que até entào se conser- 
varam fóra d'elles depois de expulsos em Junho de 1640, 
tuja noticia tratamos na Historia de S. Paulo. Falleceu 
Joáo Pires Rodrigues com testamento a 20 de Agosto de 
1708. Foi sepultado no seu jazigo da capella mór do col- 
legio de S. Paulo, que foi concedido a seu pai Joàáo Pires 
para sie todos os seus descendentes pelo padre geral Hy- 
eronimo Richrt em Outubro de 1658. Em titulo de Pires, 
tap. 6." E teve do seu matrimonio 12 filhos, como consta 
dos testamentos e inventarios que se acham no cartorio 
deorphàos de S. Paulo, mago 4^, letra I, inventario de Joào 
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Rodrigues, maco 1*, letra B. inventario de D. Branca de 
Almeida. 
3—1. Lourenco Pires. 
38—2. Joio Pires Rodrigues. 
$—3. Francisco de Almeida Lara. 
$—h. Pedro Taques Pires. 
8—85. José Pires de Almeida, 
$—6. Salvador Pires de Almeida. 
3—7. D. Anna de Proenca. 
3—8. D. Maria de Lara. 
3—9. D. Francisca de Almeida. 
$—10. D. Mecia Rodrigues. 
393—441. D. Isabel de Almeida. 
3—412. D. Anna Maria de Almeida. 


3—1. Lourenco Pires, falleceu solteiro. 
3—2. Joào Pires Rodrigues, cidadào de S. Paulo, onde 
serviu os cargos da sua republica. Foi adornado de virtudes 


moraes, sendo a da affabilidade e caridade a em que mais - 


resplandecia. Foi muito temente a Deus, e soube praticar 
em todo o tempo da sua vida uma inteira verdade, sem a 
menor discrepancia nos seus negocios, porque a sua palavra 
sempre foi firme. Casou em S. Paulo a 17 de Fevereiro de 
1700, com Isabel Buena, natural de S. Paulo, filha de Bar- 
tholomeu Bueno, e de sua mulher Isabel de Freitas. Em 
titulo de Camargos,cap. 7? $ 1? n.3—4. Falleceu em Goya- 
zes. Teve oito filhos naturaes da freguezia do Juquiry: 

&—1. Francisco Pires. Existe em 1764, solteiro, no 
Serro do Frio. 

4—92. Bento Pires. Falleceu e deixou uma filha. 

4—3. Joao Pires. Solteiro. 

4—4. Bartholomeu Bueno. Falleceu solteiro. 

4—85. Manoel Bueno. Solteiro. 

4—6. Antonio Bueno de Almeida. Solteiro. 

&4—'1. D. Maria Bueno. Falleceu solteira. 

4— 8. D. Escholastica Bueno. Falleceu solteira, 
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3—3. Francisco de Almeida Lara, cidadáo de S. Paulo 
e na villa de Itá, onde fez assento. Foi bem conhecido 
pelo ardor do genio em castigar os seus escravos e doutri- 
nar os filhos, por cujo rigor foi tratado com a alcunha de 
Caga-fogo. Porém quanto foi acre para os castigos fami- 
liares, tanto mais foi docil para a civilidade do trato ; con- 
servou respeito sem a nota de soberba, porque soube unir 
0s dois extremos de soberania e affabilidade. Avancado 
já em annos passou para as minas de Paracatü, que foram 
as de maior grandeza que se descobriram no sertào que fica 
entre o de Goyazes e o das Geraes. Alli consumiu bom ca- 
bedal em exercitar muitos actos de caridade, e alli falleceu, 
estando casado em ltá com D. Maria Leme, natural da 
mesma villa, (ilha de Francisco Leme da Silva (31) e de sua 
mulher D. Isabel de Anhaya, ambos naturaes da dita villa, 
onde falleceu ella com testamento a 2 de Dezembro de 1712. 
Neta por parte paterna de Domingos Leme da Silva, que teve 
fazenda em Jagoapuraba, e de sua mulher Francisca Car- 
doso. Em titulo de Carvoeiros, cap. 1* $ 2* do 2* matrimo- 
nio de Antonio Lourengo. E pela parte materna neta de 
Sebastiáo Pedroso Bayào, natural de S. Paulo, e de sua 
mulher Florencia Corréa, a qual foi filha de Serafino Cor- 
réa, natural da villa de Guimaràes, e de sua mulher Isabel 
de Anhaya. Em titulo de Anhayas. E teve cinco filhos na- 
luraes de Itá: 

&—41. Francisco de Almeida Lara, que existe, casado 
na villa de Itá com Isabel de Arruda. Em titulo de Arru- 
das, cap. 9.? $ 1." n. 9—10. 

4-—9. Joüo Pires de Almeida. Falleceu em Goyazes. 

4—3. D Branca de Almeida, existe viuva de Carlos 
de Araujo Gomes. Sem geracào. 


491) Em titulo de Lemes, cap. 2." $6, n. 3—3 
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4—^. JoséPires, que existe em 1767, morador no 
Serro do Frio, casado com D.... 
4—5. D. Isabel, que falleceu solteira em 1771. 

3—4. Pedro Taques Pires, cidadáo de S. Paulo, onde 
serviu repetidas vezes os cargos da republica. Falleceu com 
testamento em S. Paulo a 9 de Marco de 1760. Foi verda- 
deiro herdeiro das moraes virtudes de seu pai, e avó Joào 
Pires Rodrigues; de tal sorte que até soube merecer com 
geral applauso dos moradores de S. Paulo o cognome de 
— Pai da Patria —, que inteiramente soube desempenhar 
em todas as occasióes do bem publico d'ella. Foi de animo 
constante para se nào deixar vencer dos effeitos da lisonja 
ou do temor contra as materias do real servigo e do bem 
commum da patria, que na verdade muito lhe mereceu. Em 
1737 soube com honrosa resolugào desempenharo con- 
ceito, que tinha adquirido de verdadeiro cidadào, quando 
á custa de um grande tropel, que Ihe urdiu o odio e a in- 
justiga, soffreu constante a injuria de uma prisào, alhéa 
do seu grande merecimento pela iniquidade da sua causa, 
Teve esta origem no desafogo da vinganca pela liberdade e 
desembarago com que embargou no dito anno a posse dos 
officiaes que, para servirem na camara da mesma cidade, 
tinham sahido de barrete, contra toda a disposigào do re- 
gio alvará, concedido por privilegio ás duas familias de 
Pires e Camargos da dita cidade, onde o dito alvará é a lei 
que se observa para a factura das eleicóes triennaes e as de 
barrete. Fundou-se o direito da causa de embargo ( porém 
arepugnancia foi melindroso eserupulo, nào sei de que 
accidente de mecanismo, contra um dos officiaes eleitos), 
pelo despotismo com que o Dr. Joào Rodrigues Campelo 
ouvidor e corregedor da comarca havia procedido na elei- 
€ào de barrete com total atrevimento de nào observar o re- 
gio alvará, que n'esta occasiáo foi posto em total desprezo; 
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porque o corregedor mancommunado com os da sua parcia- 
lidade fez corpo de uniáo para que os votos superassem 
aos do partido da familia de Pires e Camargos. Com effeito 
sahiram por vereadores de barrete Bartholomào de Freitas 
Esmeraldo, moco fidalgo e professo da ordem de Christo, 
André Alves de Crasto, cavalleiro fidalgo e professo da 
ordem de Christo, e Francisco Pinheiro e Cepeda. Como 
lodos estes nào eram das familias dos Pires ou dos Camar- 
gos, nem ainda por allianga de casamentos, pugnou. pelo 
cumprimento do real alvará Pedro Taques Pires. Posta a 
questào da duvida em tela judiciaria, foram rejeitados os 
embargos, e Taques interpóz aggravo para a relacáo do Es- 
lado. Antes de decidida a causa proceden por meio extra- 
ordinario o mestre de campo Joào dos Santos Ala, gover- 
nador da praga de Santos (entào interino da comarca de 
S. Paulo, pela ausencia do general d'ella o conde de Sar- 
zedas) a favor das duas familias prejudicadas, em obser- 
vancia do mesmo alvará d'el-rei D. Pedro II. Confirmado 
por el-rei D. Joào V, que determina a todos os governado- 
res e generaes o facam guardar inviolavelmente. Como o 
estrepito das armas jámais conseguiu boa harmonia, com a 
suavidade das letras, temeram os vereadores (que já tinham 
tomado posse ) o effeito de uma prisào, no que já lhes nào 
podia valer o corregedor, e por isso se refugiaram a lugar 
sagrado. Sustentava Pedro Taques Pires constantemente os 
embargos, porém, prevalecendo a vinganca contra a razào, 
formaram-lhe taes culpas os parciaes do corregedor, que 
foi preso o innocente Pedro Taques. D'ellas se livrou, e 
obteve sentenca de absolvicào quando já a lima do tempo 
tinha eonsumido as memorias que accenderam o fogo na 
officina da maldade. Porque chegado a S. Paulo Gomes 
Freire de Andrada em Novembro de 1737, que ia tomar 
posse d'aquelle governo por morte do conde de Sarzedas, 
- TOMO XXXIH, P. I 23 
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einformado da innoceneia de Pedro Taques Pires, foi o 
instrumento para que se serenasse ess tempestade. No 
mesmo tempo chegoua sentenca da remuneracáo do Es- 
tado que restituia aos seus cargos Os tres vereadores, que 
aiuda sarviram os mezes de Novembro e Dezembro d'aquelle 
anno de 1737. 

Perlro Taques serviu de juiz ordinario repetidas vezes, e 
sahiu eleito pela uniformidade dos votos juiz de orphàos 
lriennal da mesma cidade, sua patria; porém, pesando na 
balanga da sua boa consciencia o onus d'este officio, achou 
que era menos 0 desprezo da vaidade que o desvanecimento 
da oceupagào ; e com este conheeimento se eximiu de ficar 
responsavel a tantos encargos. Casou com Maria dé Arru- 
da, que falleceu com testamento a 29 de Janeiro de 1721: 
( Cartorio de orphàos de S. Paulo, maco 6* de inventarios, 
jetrá M. ) filha de Francisco de Arruda Sá. Em titulo de Ar- 
rudas, eap. 1" 8 89, com sua descendencia. 

3 —5. José P'ires de Almeida (pag. 170), cidadào de S. Pau- 
lo, onde serviu os honrosos cargos da republica. Foi um do$ 
capitàes de cavallos do regimento auxiliar de minas de Villa- 
Boa de Goyazes, que ereou D. Luiz Mascarenhas, governa- 
dor e capitào-general de S. Paulo, quando passou áquellas 
minas a fundar e levantar villa. Passou para a grandeza das 
minas de Paracatü, onde nào Ihe foi menos favoravel a for- 
tuna. E por acompanhar a sua filha D. Branea, mulher do 
capitào Felisberto Caldeira Brant, passou para o Serro do 
Frio, cujos diamantes havia arrematado por contrato de 
Sexenio dito Caldeira (que depois de tanta grandeza e de 
fazer uma figura extraordinaria em Minas-Geraes acabou 
pobre em Lisboa, depois de uma dilatada pris&o); falleceu 
no mesmo Serro, para onde tinha feito conduzir sua mu- 
lher D. Maria de Arruda, com quem casou na matriz de 
S. Paulo ao 1* de Julho de 1709; filha de Jo&o de Macedo. 
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Em titulo de Árrudas, cap. 1* 8 6? n. 23, com sua descen- 
deneia. Note-se porém que o assento d'este casamento nos 
livros da matriz de S. Paulo, se acha formado eom erro 
conhecido por engano do Rev. parocho, que o formou; 
porque, devendo declarar a D. Maria de Arruda por filha de 
Joào de Macedo, e de sua mulher D. Francisca de Godoy e 
Gusmáào, diz o assento ibi « filha de Balthasar de Godoy e 
de sua mulher D. Victoria Barbosa», o que foi e é erro que 
reconhecemos, porque estes nào foram os pais de D. Maria 
de Arruda, ras sim seus avós por parte materna. 


3—96. Salvador Pires de Almeida, cidadáo de S. Paulo, 
onde serviu os cargos da republica. Foi casado com D, An- 
na de Toledo Canto. Sem geracáo. Em titulo de Toledos, 
cap. 4? do 1? matrimonio. 


3—7. D. Anna de Proenca, que falleceu com testamento 
a 10 de Maio de 1712 (cartorio de orpháos de S. Paulo, maco, 
4* de inventarios letra M.): foi casada com Joào Gago Paes, 
natural e eidadáo de S. Paulo, onde falleceu com testamento 
a 29 de Fevereiro de 1728 (39); filbo de Antonio Paes (que 
serviu na comarca de S. Paulo em 1660, como se vé. no 
livro de registros n. 4, tit. 1658, fl. 106 e seguintes) e 
de sua mulher Anna da Cunha, que falleceu em 1675.(In- 
yentarios, letra A. n. 203.) Em titulo de Prados, cap. 5* $9.* 
Em titulo de Cunha Gagos, cap. 9" 8 9* n.3—1. O dito Joào 
Gago Paes se estabeleceu na sua fazenda com engenho de 
cannas, Arujá, junto a Bomsuccesso, cujo sitio passou a seu 
genro Vicente Pimeuta de Abreu, que o vendeu a Manoel 
de Moraes Franco, que fallecendo em Guarulhos, se rema- 
lou em praca por Manoel Barbosa de Antas, em 1770. E 
leve 12 filhos. 


(82) Cartorio de orphios de S. Paulo, maco 5*, letra I. 
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4—1. Joào Gago Paes. 

4—2. Joào Pompéo Paes, casou em Itü. 

4—3. Theodoro Paes, que falleceu leso do juizo. 

&—4. Francisco Xavier Paes. Casou com D. Maria de 
Campos. Em titulo de Campos, cap. 3^ 8 t" n. 33. 

&4—5. Antonio Paes de Almeida. 

4—6. D. Maria de Almeida, que casou na matriz de 
S. Paulo a ?1 de Fevereiro ile 1700 com José de Góes Car- 
doso, filho de Manoel de Góes, e de sua mulher Maria da 
Luz Cardoso. Em titulo de Carvoeiros, cap. 1^ $ 41 n.3—2. 
E teve 6 filhos. 


$—1. Angelo de Góes Cardoso, que falleceu de bexi- 
gas indo para Coimbra. 

5—2. José Jacintho Flóres. Casou em S. Paulo em 
174 com D. Anna do Couto de Toledo. 

$—3. D. Anna de Almeida, que foi casada com Luiz 
Cardoso Osorio. Sem geracáo. 

5—4. D. Joanua de Aliueida Góes, mulher de Manoel 
de Araujo de S. Paio. E teve 6 filhos. 

6 —1. Manoel de Araujo deS. Paio. 
6—2. D. Anua de Araujo. 

6—3. D. Maria. 

6—4. D. Joanna. 

6 —5. D. Genoveva. 

6—6. D. Francisca. 

5—5. D. Angela de Góes, foi casada com o capitào 
Pedro Bernardes Caminha, do lugar de Paredes do Rio de 
Traz os Montes, e filho de Gregorio Bernardes Caminha, e 
de sua mulher...... 0 dito capitào das ordenangas de S. 
Joào de El-Rei falleceu em S. José do Rio das Morles, onde 
teve 8 filhos. 

6 —1. O padre José Bernardes de Góes. 
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/.6—2. Margal Bernardes de Góes. Foi para Mato- 
Grosso em 1767. 

6—3. Constantino Bernardes de Góes. 

6—4. D. Auna Maria Bernardes de Góes. Esta casou 
com Francisco Pinto Rodrigues, morador em S. José do 
Rio das Mortes, e juiz ordinario em 1768, natural de.... 

6—5. D. Maria Bernardes de Almeida. Esta casou com 

- Domingos Gongalves de Góes, natural da villa de S. José 
do Rio das Mortes, filho de 

| .6—86. D. Barbara Maria Bernardes. 
6—7. D. Marianna Bernardes. 
6—8. Pedro Bernardes de Góes. 


5—6. D. Maria da Luz Cardoso. Casou com Caetano 
de Toledo Pisa, filho do capitào-mór Dr. Simàáo de Toledo, 
n'este cap. 3* 8 9* n. 3—9 a n. 4—8. E teve dois filhos : 
. 6—1. 0 Reverendo Simào de Toledo Rodovalho. Foi 
por visitador das minas de Mato-Grosso, vigario da vara 
€ da igreja em 1768, em que tomou posse, e logo falleceu 
antes de se aproveitar d'aquelle muito rendoso ministerio. 

6—2. José de Toledo Piza. Existia em Araraytaguaba 
em 1792. Casou, e tinha filhos. 


4—". D. Maria Paes de Almeida, que foi casada com 
Vicente Pimenta de Abreu, natural da villa de Mogy das 
Üruzes, irmáo do capitào Manoel Pimenta de Abreu. Ella 
falleceu com testamento na dita villa a 5 de Outubro de 
1743, e teve quatro filhos. ( Orphàos de Mogy, letra M). 

5$—41. Ignacia. 

5—2. Joào. 
| $—3. Anna. 

5—4. Vicente. 

4—8. D. Branca de Almeida, que falleceu com testa- 
1enlo, sem geracáo; eoi casada com seu parente Lou- 
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rengo Castanho, (Cartorio do 1? tebelliào de S. Paulo, 
maco de inventarios.) 

4— 9. D. Anna da Cunha. 

& —10. D. Angela Paes. 

&—11. D. Escholastica Paes. 


3 — 8. D. Maria de Lara, falleceu solteira. 

3 — 9. D. Francisca de Almeida. Foi casada com o Dr. 
Simào de Toledo. Em titulo de Toledos, (cap. 3*$1.") 
Foi natural e eidadào de S. Paulo, em 1687. ( Camara de 
S. Paulo, livro de registos, tit. 1675 á fl. 164). e 
foi capitào-mór governador da mesma capitenia de S. 
Paulo e S. Vicente, e muitos annos juiz de orpháos. Gozou 
um grande réspeito e estimacào como cavalheiro t&o dis- 
tincto. Falleceu em S. Paulo e sua mulher tambem, à 
qual foi sepultada na igreja dos jesuitas no jazigo que 
tinha proprio para seu pai Joáo Pires Rodrigues. Do seu 
matrimonio nasceram em S. Paulo oito filhos. 

À—1. Floriano de Toledo Piza. 

' h—2.  Estanisláo de Toledo Piza, casóu cot. .... 

4—3. Bento de Toledo Castelhanos. 

l—h. D Marianna de Toledo Piza, casou com AntoBio José 
de Camargo, filho do coronel Estevio Lopes de Ca- 
margo e de D. Isabel Paz de Siqueira (Titulo Ca. 
margos, cap. 1." $ 2.*. n. 8—4 a n. 4-—8.) 

li—5. D. Bernarda de Toledo Piza, solteira, 

4—6. D. Branca de Toledo Piza, casou com Gregorio Gar — 
céz da Cunha, irmào de Aleixo Garcez da Cunba. 

1—7. D Anna de Toledo Piza, falleceu solteira. 

4—8. Caetano de Toledo, no n.* 5—6. pag. 177. 

4—9. D. Maria Pedroza de Toledo, casou eom -Gongalo 
Simóes Chassim, filho de Pedro Gongalves Meira e 
D. Maria Simóes Chassim, natural de Parpahyba. 

á—A4. Floriano de Toledo Pisa, existe em 1766, cidadào 
de S. Paulo, de cuja republica tem servido seus honrosos 
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cargos. Está casado eom D. Antonia de Mdeiros Cabral, 
filha de Manoel Lopes de M»deiros, eidadào de S. Paulo, 
de cuja comarea foi sargento-mór com 808000 réis de 
soldo, por carta patente de Arthur de Sá e Menezes, go- 
yernador e capitào-general do Rio de Janeiro eS. Paulo, 
que dando contaa Sua Magestade d'este provimento na 
pessoa de Manoel Lopes de Medeiros, foi o dito senhor 
servido confirmar-lhe a patente porcarta de !2 de No- 
vembro de 1700, como se vé na secrataria do. ultramar 
(livro das cartas do Rio de Janeiro, anno de 1673, a 
f1.970, e cartorio da provedoria da fiz:nda de Santos, 
livro de reg, a fl...). Este paulista foi cheio de tanta 
honra como de espiritos para o zelo da utilidade e bem 
commum da patria, sendo igualmente effieaz para o real 
Servigo, por cujos merecimentos conseguiu a incompa- 
ravel houra de receber uma carta firmada pelo real pulso 
d'el-rei D. Pedro, com data de 20 de Outubro de 1698, na 
qual Sua Magestade Ihe louva o zelo com que se houvera na 
expedigáo das ordens que lhe expedira o governador 
Arthur de Sá, que Ihe manda a:radecer. por esta carta, 
segurando-lhe que tudo que tinha obrado Ihe ficava em 
lembranga para folgar de lhe fazer toda a mercé, quando 
tratasse dos seus requerimentos e de sua mulher D. Maria 
Moreira Cabral, irm inteira de D. Francisco Mathéos 
Rendon, de quem tratamos n'este capitulo. E em titulo de 
Rendon n. 1*, cap. 1*8 6.* E teve 8 filhos. 

5—1. Simáo de Toledo Almeida, casado com D. Custodia 
Paes, das quaes tratamos n'este capitulo $ 3* n. 4—6. 

5—2. D. Maria Angela da Luz de Toledo. Existe viuva de 
seu marido Angelo Xavier do Prado, natural de Mogy das 
Cruzes, que falleceu em S. Paulo, em 1768. Irmào inteiro 
do M. R. Faustino Xavier do Prado, conego da Sé de 
-S. Paulo, que pelas suas virtudes e outros merecimentos 
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passou sempre occupado nos empregos de pastor de almas 
em varias igrejas, e foi visitador de uma grande parte. do 
bispado, filho de Francisco de Borja Xavier,que, nascendo 
no mar, foi baptizado no Rio de Janeiro, para onde 
vieram seus pais,e de sua mulher D. Maria do Prado, na- 
tural de Mogy das Cruzes.Neto por parte paterna de Pedro de 
Barros, sargento-mór do regimento de artilheria do presidio 
do Rio de Janeiro, que acabou governador da fortaleza de 
S. Joào do mesmo presidio, e de sua mulher D. Josepha 
Rodrigues, naturses da villa da Gaya da cidade do Porto. 
E pela parte materna, neto de Salvador do Prado. (Em 
titulo de Prados, cap. 8* 8 1* n. 3—1 e seguintes.) E teve 
filho unico. 
6—1. José Joaquim Xavier de Toledo. 


5—3. D. Anna Maria de Toledo. Em S. Paulo, casada 
com o sargento-mór Patricio da Silva Chaves, natural de 
Minas-Geraes, filho do sargento-mór Joào Goncalves 
Chaves, e de sua mulher D. Michaela da Silva, uma das 
casas da maior opulencia e tratamento que teve a capitania 
das Geraes, Tem 2. filhos. 


5—45. D. Ignacia Maria de Jesus, casou em S. Paulo 
com Autonio de Freitas Toledo, seu parente, cidadào de 
S. Paulo, filho de Francisco de Freitas de Toledo, (irmnào 
inteiro do capitio-mór governador D. Simào de Toledo 
Pisa). Em titulo de Toledos, cap. 3*$ 7.* E tem 10 
filhos. 

5—5. Manoel Joaquim de Toledo. Existe casado com 
D. Maria Forquim de Almeida, e se receberam na freguezia 
de Araraytaguaba, filha de José de Almeida, natural da 
cidade do Porto, e de sua mulher Maria Forquim da Luz, 
da cidade de S, Paulo. Em titulo de Forquins, cap. 1*. 
E tem 4 filhos. 
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5—6. Josó Floriano, que falleceu afogado no rio Tieté 
em 1763, solteiro. 

5—'*. Antonio Joào de Toledo, casado em a matriz de 
Mogy das Cruzes com D. Angela Maria de Jesus, filha do ca- 
pitào de ordenangas Marcellino Corréa de Mattos, e de sua 
mulher D. Maria Rodrigues Froes, natural da mesma villa, 
e porella neta do coronel Pedro Rodrigues Froes, familiar 
do Santo Officio da inquisicáo de Lisboa, e de sua mulher 
D. Isabel Barbosa de Moraes, que falleceu na villa de 
Mogy a 20 de Abril de 1742. Em titulo de Moraes, cap 2*, 
86* n. 3—3 e seguintes. 

5—8. D. Ursula Maria das Virgens ( filha ultima de Flo- 
riano de Toledo, n. 4—1 pag. 178), existe solteira. 


3—10. D. Mecia Rodrigues, foi casada em S. Paulo a 31 
de Julho de 1695 com Antonio de Godoy Moreira Men- 
donga, filha de Belehior de Godoy e de sua mulher Ca- 
tharina de Mendoncga. Em titulo de Godoy, cap. 1*. $3. 
Eteve 4 filhos naturaes de S. Paulo. 

4—1. Joào Pires de Godoy. 

4—2. Antonio de Godoy, morador da villa de Mogy, 
onde serviu os cargos da republica, casou com Joanna 
Simóa Rodrigues, natural de Mogy. E teve 

5—1. Antonio de Godoy de Almeida. 

5—29. Maria de Godoy de Almeida. 

5—3. Isabel de Godoy de Almeida, mulher de Manoel 
Adorno, natural de Mogy. 

4—3. José Pires de Godoy, alferes da companhia de Ja- 
carehy. 

4—4. Maria de Godoy, foi casada com Manoel Pimenta de 
Abreu, naturel! de Mogy, onde foi capitào, e com os seus 
soldados e officiaes subalternos sahiu de soccorro á sua 
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eusta, sustentando a companhia toda, para a villa de San- 
tos, em tempo que o francez tinha tomado o Rio de Ja- 
neiro. Foi da governanca d'aquella republica, onde sempre 
teve o primeiro voto. Foi filho de...... 
E teve 7 filhos naturaes de Mogy: 
5—1. Antonio Pires. 
5—2. Vicente Pimenta de Abreu. 
5—3. Anna Paz de Almeida, natural de Jacarehy. 
5$—8A. Maria de Godoy de Almeida. 
5—85. Isabel de Almeida. 
5—6. Anna Pires de Almeida. 
5—'. Archangela Pimenta. 
3—11. D. Isabel de Almeida, que na matriz deS. Paulo 
a 23 de Abril de 1702 casou com Manoel de Góes Cardoso, 
sem geracáo. Em titulo de Carvoeiros, cap. 1* $ 11. 
3—12. D. Anna Maria de Almeida (filha ultima de D. 
Branca de Almeida, pag. 170), casou na matriz de S. Paulo 
a 10 de Agosto de 1709 com Thomé Alvares, natural da ci- 
dade de Evora, e cidadào de S. Paulo, onde serviu os 
cargos da repub lica, e foi juiz ordinario e de orpháos; filho 
de Miguel Alvares, de Evora, da freguezia de Nossa Senhora 
de Machado, e de sua mulher Anna Pereira, natural da 
villa de Evoramonte. Este Thomé Alvares foi capitào de 
infantaria da companhia do regimento dos auxiliares da 
nobreza de S. Paulo, que occupou pelos annos de 1707. 
Foi irmào inteiro do padre prégador Frei Francisco de S. 
Thomaz, religioso franciscano da provincia dos Algarves. 
Neto por parte paterna de Joào Gongalves e de sua mu- 
Iher Brites Visagre, naturaes da freguezia de Nossa Senhora 
de Machado, termo da cidade de Evora. E pela materna 
neto de Antonio Fernandes Ramalho e de sua mulher 
Isabel de Paiva, naturaes da villa de Evoramonte. Consta 
o referido de um instrumento de puritate et nobilitate 
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probanda, que por parte, e a requerimento do capit&o 
Thomé Alvares,se processou em 1707 na cidade de Evora, 
sendo escrivào dos autos o tabolliao Manoel Botelho de 
Mattos, que dos ditos autos passou instrumento que em 
Lisboa foi reconhecido em 24 de Margo de 1707 pelos 
tabelliaes Antonio da Costa Pereira e Manoel Gomes de 
Carvalho, e se passou por India e Mina pelo Dr. Manoel 
de Freitas Soares, juiz de India e Mina das justificacóes 
ultramarinas em Lisboa. E teve unica filha natural de 
S. Paulo. 

4—1. D. Josepha de Almeida, que existe em 1783, viuva 
de seu marido Joào Goncalves Figueira, de quem fizemos 
mencáo n'este cap. $ 1* pag. 39. No gráo de impedimento 
de affinidade em que se achava Joào Goncalves Figuoira 
foi dispensado para contrahir o matrimonio, do qual nas- 
ceram em S. Paulo 3 filhos : 

5—1. Pedro de Almeida Lara, falleceu solteiro em um 
naufragio que fez uma sumaca, em que ia embarcado do 
Rio de Janeiro para Santos. 

5—2. Thomé de Almeida Lara, que em 1762 foi creado 
alferes da companhia do capitào Joào de Siqueira Barbosa, 
para o regimento de iufantaria do Rio-Pardo, na mesma 
0ccasido, que se formou a recruta das quatro companhias 
paulistas com 200 homens. Vide n'este cap. 8 3? n. 4—6: 
Passou a alferes de dragóes pela promogáo de 1764. 

5—3. D. Anna do Pilar, que em S. Paulo casou com 
Joáo de Godoy Pinto da Silveira, natural e cidadào da 
mesma cidade, filho de Francisco de Godoy Preto e de sua 
primeira mulher D..... 

Descobrindo no sertào inculto entre o rio das Almas e 
9 de Calhamares as ferteis minas, que tomaram o nome, 
que ainda hoje conservam, do Pilar, foi d'ellas guarda- 
mór; estando de antes capitào de cavallos do regitmento 
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auxiliar das minas de Goyazes, por patente de D. Luiz 
Mascarenhas, governador e capitio-general da capitania de 
SS. Paulo e Minas do Cuiabá e Goyazes em 1740. Existe 
em posto de capitào-mór conquistador dos barbaros indios 
Cayapós, em cujo emprego succedeu a Antonio Pires de 
Campos, debaixo das mesmas régias mercés de habito de 
Christo com tenga de 50$ réis, e officio de escrivào da 
ouvidoria da Villa Boa de Goyazes em propriedade. Tem-se 
feito bem conhecido pelo destemido animo de que se re- 
veste para castigo dos gentios, que d'antes infeccionavam 
o continente d'aquellas minas, e sua comprida estrada. 
Mas fez-se suspender esta conquista por nova ordem, o que 
bastou para os mesmos barbaros repetirem com maior 
excesso os insultos de tantos incendios e mortes que tém 
executado. Agora em 1763 tornou a vir ordem de Sua 
Magestade para se conquistar este inimigo á forca de ar- 
mas, visto serem incapazes de reduccào por meio da sua- 
vidade de paz, que como brutos indomitos nào admittem, 
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9—10. D. Maria de Lara (filha de Lourenco Castanho 
Taques e de D. Maria de Lara, pag. 14), foi casada com Joào 
de Toledo Castelhanos, natural e cidadào de S, Paulo. Em. 
titulo de Toledos, cap. 1*, onde tratamos do illustre sangue 
d'este cavalheiro paulista pelos costados paternos, que vào 
acabar á casa de Alva de Tormes em Castella que sào du- 
ques e condes de Oropeja. E teve nascidos em S. Paulo 
' filhos : 


3—1. D. Joào de Toledo Piza e Castelhanos. 
3—92. Lourenco de Toledo Taques. 
3—3. Diogo de Toledo Lara. 


3—4. Simào de Toledo Castelhanos. 

.. &—8. D. Maria de Lara, falleceu solteira. 
4—86. Ignacio, falleceu religioso carmelita calcado. 
4—'. D. Theresa do Prado Castelhanos. 


Cópia de alguns papeis avulsos da geracào do capitào- 
mór D. Joào de Toledo Pisa, n. 3—1. (E' letra estranha e 
emendada por Pedro Taques). 


A—41. Anna Ferreira de Toledo. 
4—2. D. Branca de Toledo. 
4—3. D. Joanna de Toledo. 
4—hA. D. Angela de Toledo. 
À—5. D. Francisco de Pisa. 
14—6. D. Joio de Piza Toledo. 
1—7. Antonio de Toledo. 
4—8. D. Ignacia de Pisa. 
1—9 D. Theresa de Teledo. 
1—10. D. Maria de Lara de Toledo. 
1—11. D. Maria Phenix. 

4—1. D. Anna Ferreira de Toledo, casada com Salvador 
Corréa Bocarro, natural de Taubaté, que foi guarda-mór 
das minas da Campanha do Rio-Verde de Santo Antonio 
de Val de Piedade, filho de Serafino Corréa e de Branca 
Raposo. E teve 10 filhos. 

5—1. Salvador Corréa de Toledo,que em 1749 tomou a 
medalha de familiar do Santo Officio: existe solteiro em 
1773. 

5—2. D. Branca Theresa de Toledo, existe viuva de 
Domingos Goncalves Vianna, natural d'esta villa, filho de 
Domingos Alves Ferreira e de D. Serafina de....... E teve 
seis filhos nascidos na freguezia de Santo Antonio de Val 
de Piedade. 

6—1. Domingos Goncalves Vianna. 
6—2. Antonio de Araujo de Toledo.Existe em S. Paulo. 
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6—3. Francisco Leonel Goncalves. Falleceu em S. 
Paulo a 20 de Junho de 1773, e jaz em Santa 
Theresa. 
6—45. D Maria Theresa de Toledo, casada com Fran- 
cisco Ignacio, natural da villa da Covilhà. 
6—5. D. Luiza Joaquina de Toledo, casada com 
Francisco Lopes da Silva, natural do Rio de 
Janeiro. 
6—6. D. Isabel Leonor de Toledo, solteira. 
5—3. Joào de Toledo Castro. 
$—^4 D. Custodia do Sacramento, casada na freguezia 
de Santo Antonio com Manoel de Sousa da Silveira, na- 
tural da ilha do Fayal, primo direito do padre Joào de 
Mattos da Silveira. Elle falleceu emn 1769, e teve 2 
filhos. 
6—1. Joaquiin Eloy da Silveira. 
6—2. José Manoel de Toledo. 
$—5. D. Anna Joaquina de Toledo, casou na freguezia 
da Campanha com Mathias Ferreira de Sampaio, natural 
do Rio de Janeiro, que falleceu em 1772. E teve dez 
filhos. 
6—1. Maria Ferreira de Toledo. 
6—2. Theodora Rangel de Toledo. 
6—3. Anna Ignacia. 
6—4. Bernardo Ferreira. 
6—5. Ursula. 
6—6. Thomasia, falleceu menina. 
6—7. Francisca. 
6—8. Antonio. 
6—9. José, falleceu menino. 
6—10. Joaquina, falleceu menina. 
$—96. Maria Nazareth, solteira. 
5—7. Francisco Felix Gorréa. Depois de correr varias 
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fortunas por suas extravagancias, casou finalmente em 
$. Paulo com D. Quiteria Rendon, filha de Simào de To- 
ledo e D. Custodia Paes. Assentou praca em tempo de 
Martim Lopes de Sousa. 

5 —8. Andreza de Castanho Moreira, solteira. 

B —9. Branea Zeferina de Toledo, solteira. 

5—10. Anna Ursula de Alvarenga, solteira, todas em 
1713. 

4—9. D. Branca de Toledo, casada com Francisco Xa- 
vier da Silva, natural de Portugal. E teve onze filhos : 

5—1. D. Luiza de Toledo, solteira. 

5 —9. D. Maria Rosa, casada com Manoel Teixeira 
Ribeiro, natural de Portugal. Deixou geracào. 

5—3. Theresa Angelica, viuva de José Pedro da Sil- 
yeira, natural de Portugal. Deixou geracào. 

5—4. Anna de Toledo, solteira. 

5—5. Angela de Toledo, casada com Joào Francisco 
Grillo, natural de Portugal. Deixou geracào. 

B —6. Ursula Francisca de Toledo, solteira. 

5—7. Joanna de Toledo, casou com Joaquim da Silva 
Povoas, filho de.... 

5—8. Francisco de Salles Xavier, solteiro. 

5—9. Ignacio Xavier, solteiro. 

5—10. José Xavier de Toledo, sacerdote do habito de 
S. Pedro. 

5—11. Manoel Xavier, casado com Maria Theresa 
Rangel, natural de Pitangui. Deixou geracáo. 

4—3. D.Joanna de Toledo, casou com Miguel Pires 
Barreto, irmào do guarda-mór Salvador Corréa Bocarro 
E teve doze filhos : 

$—1. Joào de Pisa Castelhanos, casado com D. Maria 
do Monte-Claro, natural de Taubaté, filha do sargento-mór 
Manoel Pinto Barbosa. Deixou geraào. 
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5—2. Anna Joanna de Toledo, solteira. 

5—3. Manoel Joaquim de Alvarenga, solteiro, viveu 
na Bahia com D. Joào de Pisa : assentaram-Ihe praca; deu 
baixa, e veiu a Lisboa em 1782, e voltou para Pernam- 
buco. 

$—4. Antonio Manoel de Alvarenga, clerigo de S. Pe- 
dro. 


5—5. José Alberto de Toledo. 

5—86. Alexandre Manoel. 

5—7. Miguel Pires Barreto. 

5—8. Francisco Moreira de Castanho. 
5—9. Maria Sophia de Toledo. 

5$—10. Branca Raposo. 

5—11. Joanna de Toledo. 

5$—12. Angela de Toledo: Todos solteiros. 


4—4. D. Angela de Toledo, casou com José da Costa, 

natural de Portugal. E teve 5 filhos : 

5—1. José da Costa de Toledo. 

5—2. Maria da Costa de Toledo. 

5—3. Rita de Cassia de Toledo. 

5 —&. Branca Benedicta de Toledo, casou com José 
Pereira Caixeta, natural de Villa-Rica. 

5—5. Bento Ferreira de Toledo, casou com D. Ma- 
y PEERS 


4—5. D. Francisco de Pisa. Casou em Araritaguaba com 
D. Escholastica, em titulo de Lemes ( cap. 5*). 

4—6. D. Joào de Pisa de Toledo, familiar do Santo Of- 
ficio. Teve uma grande reputacáo na cidade da Bahia, onde 
viveu muitos annos. Teve um grande officio na alfandega, 
seu, e falleceu em 177.. 

4—'. Antonio de Toledo, solteiro. 
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4—8. D. Ignacio de Pisa, falleceu solteiro na campanha 
do Rio-Verde, 

4—9. D. Theresa de Toledo,casada na Campanha com o 
alferes Manoel Corréa Harnaut, natural de Portugal. E teve 
treze filhos : 


5—1. Anna Josquina do Toledo, casou com Manoel 
Nunes de Mendonga, natural de Pindamonhangaba, filho 
de Domingos Nunes de Mendonca. Deixou geracào. 

$—2. Joaquim Corréa Harnaut, sclteiro. 

5$—3. José Corréa Harnaut, solteiro. 

5—4. D. Rita Maria de Toledo, solteira. 

5$—5. D. Francisca, casou com Antonio Leite de Men- 
donca, irmáo de Manoel Nunes de Mendonca, acima. 

5—6. D. Maria Phenix de Toledo, solteira. 

5—7. D. Ursula Margarida de Toledo, solteira. 

5—8. D. Genoveva da Trindade e Toledo, solteira. 

5—9. D. Quiteria de Toledo, solteira. 

5—10. D. Escholastica de Toledo, solteira. 

5$—11. D. Joaquina de Toledo, solteira. 

5—192. Antonio Corréa, solteiro. 

5—13. Ignacio Corréa Harnaut, solteiro. 


4—10. D. Maria de Lara de Toledo, casou com Manoel 
Cavelheiro de Lombria. 

&4—11. D. Maria Phenix, casou com Pedro Vaz de Cam- 
pos, em Áraritaguaba. 


Morte do capitào-mór D. Joào de Toledo Pisa 


Estando no lugar chamado da Rocinha, sitio da freguezia 
do Rio-Grande, em casa de suafilha, D. Branca de Toledo 
no decurso de cinco annos de assistencia, estando sào e sem 
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a menor enfermidade, deu balanco a todos os papeis que 
possuia e foi reduzindo á cinzas todos os que nào diziam 
respeito a utilidade do seu casal ; e completa esta diligencia 
se despediu da filha para vir buscara casa da outra fi- 
]ha D. Anna Ferreira de Toledo, affirmando que era 
chegado o tempo da sua morte. N'esta jornada procurou a 
seu bom amigo e compadre o padre Bento Ferreira Villa- 
Nova, e o conduziu para seu confessor na hora da morte. 
Ambos chegaram à casa de D. Maria, ondo foi recebido com 
os agasalhos do respeito e amor paternal. N'esta casa du- 
rou quatorze dias, dispondo sua alma com o pasto espiri- 
tual e sempre com saude e sem declinacáo no juizo. Chegou 
odia da sua morte, e recolhendo-se á cama pediu a seu 
confessor que o. nào desamparasse, porque até ás 5 horas 
da tarde havia dar contas ao Creador: assim succedeu, e 
abracado com o santo crucifixo acabou a vida pelas 5 horas 
da tarde com grande consolacáo de todo o concurso que Ihe 
assistia. Tinha feito o seu testamento n'esta mesma casa, 
e n'elle pediu ser amortalhado no seu habito que tinha, de 
terceiro de S. Francisco, e que as ceroulas que havia vestir 
sobre a camisa depois de cadaver, fosse pedida pelo amor 
de Deus, a quem Ihe désse essa esmola ; e sepultado o seu 
corpo no lugar do cruzeiro do adro da igreja matriz de Santo 
Antonio de Val de Piedade da Campanha do Rio-Verde. 


CAPITULO IV 


1—4. D. Sebastiana Taques, (pag. 245, 2" trim. de 1869). 
Casou em S. Paulo a16 de Fevereiro de 1632 com Joào 
Ferreira Coutinho, filho de Joào Ferreira e de sua mulher 
D. Branca, moradores da capitania do Espirito-Santo villa 
da Victoria; o que consta do Liv. 1? dos casamentos da 
matriz de S. Paulo, anno de 1632. Sem geracáo. 
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CAPITULO V 

1—5. D. Maria Pompéo Taques, casou em S. Paulo com 

Manoel de Góes Raposo a 25 de Fevereiro de 1635, natu- 
ral de S. Paulo, filho de Antonio Raposo e de sua mulher 
Isabel de Góes. Assim se vé no Liv. 1" dos Assentos dos 
casamentos da matriz de S. Paulo, anno 1635. D. Maria 
Pompéo falleceu com testamento em S. Paulo a 13 de Ja- 
neiro de 1647. (Cartorio de orphàos de S. Paulo, mago 3* 
d'inventarios, letra M); e seu marido em 1671 com tesla- 
mento.(Cartorio de orphàos de Parnahyba,inventario n. 222.) 
Antonio Raposo, pai do dito Manoel de Góes Raposo, foi 
natural da cidade de Beja, e falleceu em S. Paulo com tes- 

tamento a 7 de Janeiro de 1633, cavalleiro armado. Em 
titulo de Raposos Boccarros.(Cartorio de orphàos de S. Paulo 
mago 2* de inventarios, letra À. o de Antonio Raposo.) E de 
sua segunda mulher Isabel de Góes, natural da ilha da Ma- 
deira, que falleceu em 1629. (Orpháos de S. Paulo, mago 92* 
de inventarios, letra I, o de Isabel de Góes); e foi filha de Do- 
mingos de Góes, nalural da ilha da Madeira, e de sua pri- 
meira mulher Catharina de Mendonga com quem já veio 
casado da dila ilha para S. Vicente em 4543. Tudo se vé 
no archivo da camara deS. Paulo, no caderno titulo 1598, 
Provedoria da fazenda real, livro de sesmarias, titulo 1555 

afl. Este Domingos de Góes e sua primeira mulher Catha- 
rina de Mendonga vindos da ilha da Madeira foi um 
dos casaes dos primeiros povoadores de S. Paulo transmi- 
grados da villa de S. Vicente, onde tiveram o primeiro 
estabelecimento para a fundagáo de S. Paulo. Foram pes- 

s0as de estimada nobreza, por cujo merecimento consegui- 

ram ecasamentos de igualdade seus filhos, como se vó em 


— 192 — 


Manoel de Góes Raposo fez assento junto & villa de Par- 
nahyba, onde teve fazenda de grande cultura, porcos, muito 
gado vaceum e animaes cavallares. E teve só duas filhas, 
como se vé dos testamentos acima accusados, naturaes de 
S. Paulo. 

2—1. D. Anna de Góes, $ t* 
2—2. D. Isabel Pompéo, $2* 
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2—1. D. Anna de Góes (chamava-se Anna de Proenga 
quando falleceu sua mài em 1647) que foi moradora da villa 
de Parnahyba, onde falleceu com testamento a 18 de Feve- 
reiro de 1679, e foi casada com Aleixo Leme dos Reis (irmào 
de Sebastiào Leme da Silva, filhos de Pedro Leme,e de sua 
mulher Helena do Prado. Em titulo de Lemes), que falle- 
ceu cou testamento a 17 de Outuübro de 1671. (Cartorio 
da villa de Parnahyba, maco de inventarios, letra À., n. 978, 
o de D. Anna de Góes; letra A., n. 221 o de Aleixo Leme 
dos Reis). E teve naturaes de Parnahyba quatro filhos: 


3—4. Manoel de Góes Raposo. 
3—23. Maria Leme da Silva. 
3—3. Maria Pompéo. 

3—4. Maria Leme do Prado. 


3—1. Manoel de Góes Raposo. Casou com Ursula Pe- 
drosa. E teve. 


4—1. Manoel de Góes Raposo, que existe em 1665, - 
morador no sitio do Taboào, caminho de Jundiahy, e casado 
com [sabel da Rocha, natural de Parnahyba, viuva do 
seu primeiro marido Antonio de Lemos Moraes, E tem tres 
filhos: 
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5$—1. Manoel de Góes Raposo. 
5—2. Escholastica. 
5—3. Maria. 


4—9. Maria Pompéo de Almeida. Casou em Parnahyba 
com José de Oliveira, que falleceu em 1725. E teve onze 
filhos como se vé do seu testamento. (Orphàos de S. Paulo, 
etra I, n. 311.) 


4—3. Josefa....... casou com Vicente Ferreira de Ta- 
vora, morador de Itü. E tem filhos. 

3—2. Maria Leme da Silva. Foi casada com Antonio 
Goncalves Ribeiro, natural de S. Paulo, que falleceu. no 
serlào dos Curraes da Bahia, filho unico de Manoel Gon- 
qalves Cadime, natural da ilha de S. Miguel, e cidadáo da 
cidade de S. Paulo, e de sua mulher Mecia Ribeira, natu- 
ral da mesma cidade, que teve terras no Itahim, e falleceu 
221 de Agosto de 1709 com testamento que se acha no 
residuo da ouvidoria de S. Paulo, letra M., pessoas nobres, 
tomo consta dos autos de puritate et nobilitate probanda, 
processados no juizo ecclesiastico em 1724, sendo escriváo 
0 padre Joào (xongalves da Costa, e vigario da vara o padre 
Joào de Pontes ; e o justificante foi o alferes Sebastiáo do 
Prado Cortez pelos seus quatro avós ; e sua mulher Maxi- 
miana de Mariz tambe: pelos seus quatro avós. E teve seis 
filhos naturaes de S. Paulo. 

4—1. Sebastiào do Prado Cortez. Nasceu a 21 de Se- 
lembro de 1689, e falleceu em S. Paulo com testamento a 
11 de Dezembro de 1763. Foi alferes de infantaria da com- 
panhia das ordenangas do capitào Gaspar Cubas. Da sua 
justifiengào sobredita consta do seu zelo e honra nas dili- 
gencias que Ihe foram encarregadas ; a qual se acha no juizo 
ordinario da cidade de S. Paulo (Aut. Civis de Justificacoes, 
letra $.) Foi casado em S. Paulo com Maximina de Moriz» 


— 194 — 


a 2 de Novembro de 1687, sua prima em 3'gráo de consan- 
guinidade, filha de Francisco de Alvarenga Mariz, natural 
do Rio de Janeiro, e de sua mulher Maria Pacheco Micel, 
natural de S. Paulo. Neta pela parte paterna de Salvador 
Antunes Lobo, natural da ilha de S. Miguel, e de sua mu- 
lher Beatriz Pereira de Mariz, da nobre familia do seu ap- 
pellido da capitania do Rio de Janeiro. E pela parte mater- 
na neta de Antonio Pacheco Jorge e de sua mulher Maria 
Micel. Em titulo de Pachecos Jorges. E teve, naturaes de 
S. Paulo, nove filhos. 

$—1. José Francisco Raymundo, que, desprezando os 
estudos, Iratou de negocio, administrando os dizimos, que 
por contrato arrematou seu pai; e depois para Goyazes, e 
fez estabelecimento em fazendas de gados nos campos do 
rio Oruhu, perto de Villa-Boa, onde existe solteiro. 

5—2. Sebastiáo de Almeida Taques, falleceu solteiro. 

5—3. Joào Pedroso Leme, existe em S. Paulo sol- 
teiro. 

$—4. Theresa de Jesus do l'rado. Casou em Jacarehy 
com José da Silva Goncalves, natural de Taubaté, filho de 
José da Silva Gongalves, que foi morto por aleivozia de 
seus proprios escravos, estando senhor da fazenda e en- 
genho da casa de telha da. Borda do Mato, termo da villa 
de Goyazes ; e de sua mulher Isabel Pedrosa de Freitas, na- 
tural de Taubaté. Em titulo de Freitas. 

5—95. Maria José de Jesus, que casou em S. Paulo 
com José Pacheco Micel, e foram dispensados nos impe- 
dimentos dos gráos de parentesco de consanguinidade, em 
que por duas linhas prendiam ; filho de Antonio Pacheco 
Micel, e de sua segunda mulher Maria Blanca da Silva. Em 
titulo de Pachecos Jorges, cap. 1.? 

5 —6. Maria do Nascimento de Jesus, existe, e casou 
em S. Paulo com José Pereira da Cunha, natural da fre- 
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guezia de Santo Amaro, termo da mesma cidade, filho de 
José Pereira Ebano e de sua mulher Joanna da Cunha. Elle 
é da nobre familia de Botafogos, da cidade do Rio de Ja- 
neiro, Em titulo de Botafogos. 

5—7. Francisco José Raymundo Taques, que se acha 
habilitado para ordens, baptizado em S. Paulo a 3 de Se- 
tembro de 1726. 

$—8. Sebastiào do Prado Cortez, falleceu solteiro. 

5—9. Maximiano Pereira de Mariz, existe solteiro. 


4—9. Antonio Goncalves Ribeiro, foi casado com Do- 
mingas da Rocha, natural de Parnahyba. Sem geracào. 

4—3. José Gongalves Ribeiro, foi casado com D. Isidora 
do Amaral, filba de D. Escholastica de Godoy da Silva, e 
de seu primeiro marido o sargento-mór Bento do Amara] 
daSilva, de quem temos tratado n'este titulo. (Cap. 9* 
8 39 pag. 255, 2.* trim. de 1869). 

4—4. Angela dos Reis. Fxiste viuva de seu marido Ma- 
noel Rodrigues. Sem geracào. 

&—b5. Anna de Góes, que foi casada com Leandro Dias 
Cardoso, natural da villa de Sergipe del Rei, termo da ci- 
dade da Bahia, filho de Antonio Dias Cardoso, e de sua 
mulher Sebastiana de Azevedo. E teve seis filhos: 


5—1. Joào Cardoso da Silva. 

5—32. José Pedroso Leme. 

5—3. Pedro Rodrigues da Silva. Casou com Marianna 
de Siqueira, filha de Alberto de Oliveira e Helena do Prado. 
Em titulo de Lemes, cap. 7^ $ 4* n. 3—1. 

5—84. Bento Leme da Silva. 

5—5. Antonio Cardoso da Silva. 

5—6. Ignacio Dias Cardoso. 


4—6. Theresa da Silva Leme. Existe viuva de Faustino 
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Pereira de Abreu, natural de Ponte de Lima. Sem geracáo. 
Falleceu em 1768. 

3—3. Maria Pompéo. Falleceu com testamento em 1715. 
( Cartorio, Livro de notas de S. Paulo, inventario de Maria 
Pompéo). Foi casada com Manoel Corréa de Carvalho. Sem 
geracáo. 

3—^. Maria Lemedo Prado. Foi casada com Manoel Gon- 
calves de Aguiar, natural de Parnahyba, filho de Joào Gon- 
calves, natural do Rio de Janeiro e de sua mulher Luzia 
Bicudo. Em titulo de Bicudos, cap. 5* $ 3* n. 3—7. E 
teve. 

&—1. Alvaro Netto Bicudo, natural de Parnahyba, falle- 
ceu em S. Paulo (Orphàos de S. Paulo, letra A n. 196). Foi 
casado com Escholastica da Silva Micel, natural de S. Paulo, 
filha de Antonio Pacheco Micel, natural e cidadào de S. 
Paulo, e de sua. segunda mulher Maria Blanca da Silva, 
natural de S. Paulo, que foi filha de José da Silva Góes, 
por aleunha--Cabeca do Brasil—, por ser natural da villa de 
S. Vicente, que algum dia foi cobeca de comarca, e primei- 
ra villa que fundou o descobridor e senhor donatario da ca- 
pitania Martim Affonso de Sousa, e de sua primeira mu- 
lher...... Blanca. Em titulo de Pachecos, cap. 1* $10. E 
teve cinco filhos, que consta do testamento com que falle- 
ceu a 31 de Marco de 1732 o dito Alvaro Netto. 

$—1. Joào Bicudo, morador e casado em l'arnahyba. 

5—29. Antonio Bicudo, morador nas suas lavras de 
Jaraguá, casou com...... 

5—3. Maria Blanca da Silva, casou com Miguel Garcia 
de Carvalho. Sem geracáo. 

5—4. Escholastica Bicudo, casou u—-— José Soares, 
morador de Jundiahy, tem filhos. 

$5—5. Maria. 


Paw—mÉ—MÁÁBm 


A e 


4—9. Isabel.....moradora e casada nas Geraes em 
Guarapilanga com..... 

4—3. Joanna.....idem. 

&—4. Antonis.....casou com André de Mello dos San- 
tos, moradores no dito lugar das (reraes, e t&m filhos, entre 
0s quaes é 0 padre André de Mello dos Santos, 
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9—23. Isabel Pompéo, (pag. 192) casou segunda vez com 
Manoel Chaves Leme, que passando de morada para a villa 
de Guaratinguetá n'ella falleceu a 28 de Maio de 1668. Sem 
geragáo. ——' 


CAPITULO VI 


1—6. Antonio Pompéo de Almeida. Em vida de seu 
pai Pedro Taques, foi mandado por elle a Lisboa, de 
onde passou a Angola, e d'alli a S. Paulo sua patria. Pas- 
sados algans annos foi encarregado da administracüo das 
rendas reaes pela provedoria da fazenda da mesma ca- 
pitania de S. Paulo e S. Vicente. Para dar as suas contas 
na provedoria-mór do Estado do Brasil, foi à cidade da 
Bahia, d'onde recolhendo-se, casou na cidade do Rio de 
Janeiro com os acertos da eleicáo da sua qualidale com 
D. Maria de Sousa Coutinho, da nobre familia de Botafogos, 
que se achava viuva de seu primeiro marido Manoel Fer- 
nandes Cacere, que dizem fóra natural da villa de Vianna, 
de conhecida nobreza. Tinha esta senhora do dito seu pri- 
meiro marido um casal de filhos, que ainda eram solteiros 
quando se casou segunda vez. Pouco tempo se lograram os 
desposados ; porque tendo ella umas diíferencas com certa 
senhora da dita cidade, os do'partido d'esta, temendo algum 
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excesso da parte de Antonio Pompéo, se antieiparam com 
à barbara resolucáo que tomaram. Bateram em uma noite 
& porta de Pompéo, que, acordando, a mandou abrir, e no 
mesmo instante Ihe subiram as escadas uns rebucados, que 
chegando de tropel á camara, onde pousavam marido e 
mulher, dispararam os bacamartes, e no mesmo leito fica- 
ram ambos mortos. Acordaram estes echos e o pranto da fa- 
milia aos vizinhos; fugiram os delinquentes ; e pelas antece- 
dencias logo se conheceu ou presumiu quem fra o aggres- 
Sor: prendeu-se este, que no processo da devassa ficou 
culpado, e manifesto o seu delicto. Foisentenciado á morte, 
para cuja execucáo foi appellada a sentenca para a relacáo 
do Estado. N'ellaa acharam os ministros que só com per- 
dào das partes Jodo da Veiga Coutinho e D. Maria de Cace- 
re, filhos e enteados dos mortos, poderia ser livre o delin- 
quente, que por ser pessoa de cabedal tiuha outras de res- 
peito na Bahia a seu favor. Trabalhou-se muito sobre este 
ponto no Rio de Janeiro com dinheiros e respeitos,que tudo 
acabam; porém os dois offendidos nào se deixaram vender; 
antes insistiram que pagasse o delicto quem o commettóra 
tào barbaramente. Com este desengano oceorreu ao Rev, vi- 
gario da igreja da Candelaria solicitar o perdào em nome 
de Jesus Christo, discorrendo assim porque Joào da Veiga 
Coutinho se habilitava para o estado sacerdotal. Para isto 
levou uma imagem do Santo Crucifixo, que se venerava na 
dita igreja no altar-mór, e com ella lembrou a Joào da Vei- 
ga aquelle texto non parco quia non peperuit: Rendeu- 
se este como catholico e fez persuadir a sua irmà. Antes de 
se lavrara escriptura de perdào, declarou o offendido que 
havia de ficar possuindo a imagem do Senhor. Concedeu-se- 
]he. E pelo tempo adiante, estando conego da Sé dasua 
patria,fundou uma capella no termo da villa de Coritiba (hoje 
freguezia de S. José dos Pinhaes ), na qual collocou a mes- 
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(or Bom Jesus do Perdáo, 
os upA rige ficasse em esque- 
que déra o perdáo. Casoua sua irmà 
cere com Francisco de Almeida Cabral, na- 
r dp ixiesds neis e assás conhe- 
aneiro; filho de Luiz Leme e de Ànna 
os das ilhas, aquelle por descendente 
ro Leme da ilha da Madeira, e esta pelos Ca- 
e S. Miguel por seu ascendente Simáo da 
je veiu a S. Paulo, onde propagou a no- 
2 oppellido. 
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ALMEIDAS CASTANHOS 


Esta nobre familia de Almeidas Castanhos da capitania 
de S. Paulo traz a sua origem da villa de Monte-mór o 
Novo em Portugal, de onde veiu para S. Vicente pelos an- 
nos de 1547 Antonio Rodrigues de Almeida, e tinha o fóro 
de cavalleiro fidalgo da casa do Sr. rei D. Joào III, em cujo 
reinado foi este fro de cavalleiro fidalgo o mais superior 
que constituia gráo de fidalguia, a!é que alterou a ordem 
dos filhamentos o Sr. rei D. Sebastiáo, de cujo tempo até 
o presente ficou este fóro de cavalleiro fidalgo sendo infi- 
mo ; de sorte que o mordomo-mór do reino o confere ás 
pessoas mecanicas para passarem com elle ao primeiro gráo 
de nobreza ; e o fóro de fidalgo cavalleiro ficou sendo filha- 
mento superior com 18800 de moradia, e constituindo gráo 
de fidalguia, que por isso se chamam— fidalgos da casa de 
Sua Magestade. Esta maleria tratou. Moraes De Ezecutioni- 
bus ; e muito melhor o Rev. padre-mestre D. Antonio Cae- 
tano de Sousa no seu livro Grandes de Portugal, impresso 
em 1755. 

Na villa, capital de S. Vicente, se estabeleceu Antonio Ro- 
drigues de Almeida, e n'ella fez sempre por espaco de treze 
annos muitos servicos ao donatario d'ella, ao rei e a Deus, 
achando-se em todos os assaltos e guerras do barbaro gen- 
tio Tamoyos, que habitavam a costa, desde aenseada do 
Rio de Janeiro até a barra de S. Vicente, braco do Norte, 
chaiada Bertioga, e impediam o augmento da povoacáo da 
dita villa, que fundára pelos annos de 1531 até 1534 o 
fidalgo Martim Affonso de Sousa, que de Lisboa havia sahido 
para este effeito com armada de navios, gente, petrechos 
de guerra, e muita nobreza para a dita fundacáo, por ter- 
lhe feito mercé de juro herdade o Sr. rei D. Joào III de 
cem leguas de costa para fundar uma ou mais capitanias, 
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ehe conferiu o caracler de seu capitüo-mór da costa do 
Brasil por patente datada em a villa do Crato a 20 de No- 
vembro de 1530, que se acha registrada no cartorio da 
provedoria da fazenda real de S. Paulo no livro de regis- 
iros das sesmarias, tit. 1554, pag. 42 e 102. 

No auno de 1556 passou ao reino Antonio Rodrigues de 
Almeida, e pelos merecimentos proprios Ihe fez mercà de 
propriedade o donatario Martim Alfonso de Sousa, dos 
officios de escrivào da ouvidoria e das datas de sesmarias 
e de seu chanceller da capitania de S. Vicente. Estando a 
embarear de regresso para esta villa, foi constituido em 
capitào-mór, ouvidor da capitania de Santo Amaro do 
defunto Pedro Lopes de Sousa, por sua mulher D. Isabel de 
Gambóa, como tutora e administradora de seu filho Martim 
Affonso de Sousa o Mocgo, e sobrinho direito de Martim 
Allonso de Sousa o Velho, senhor donatario da capitania 
de S. Vicente; e foi esta promocào por instrumento pu- 
blico, celebrada na nota do tabelliao Antonio do Amaral, 
em Lisboa, a 20 de Setembro de 1557, como se vó do 
mesmo instrumento, registrado na provedoria da fazenda 
real de S. Paulo, nolivro das sesmarias, tit. 1562, pag. 
16 e 17; e como capilào-móre ouvidor concedeu terras den- 
iro das dez leguas da capitania de Santo Amaro, que dis- 
€orrem do rio Curupacé até a barra do rio de S. Vicente, 
braco do Norte, chamado da Bertioga, como se vé das ses- 
marias, que concedeu desde o anno de 1557 até 1568, que 
todas se acham registradas no carlorio da provedoria da 
fazenda real de S. Paulo, no livro das sesmarias, tit. 
1562 desde pag. 11 ató 123. 

AAntonio Rodrigues de Almeida, cavalleiro fidalgo da 
casa real, foram concedidas tres datas de terra em sesma- 
Tia; e porque cada uma d'ellas é um grande documento 
para se perceber a qualidade e os servigos do dito Almeida, 
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os damos aqui fielmente copiados e extrahidos do cartorio 
da provedoria da fazenda real de S. Paulo, dos livros em 
que ellas se acham, cujos lugares produzimos aqui na 
margem. 


1* sesmaria 


Francisco de Moraes, loco-tenente de capitào e ouvidor, 
com alcada n'esta capitania deS. Vicente pelo Sr. governa- 
dor Martim Affonso de Sousa, capitáo e governador d'esta 
capitania por el-rei nosso senhor e do seu conselho, etc. 
Faco saber que Antonio Rodrigues de Almeida, cavalleiro 
fidalgo da casa d'el-rei nosso senhor, escrivào da ouvido- 
ria d'esta capitania de S. Vicente, e n'ella morador, nova- 
mente, de tresannos a esta parle, pouco mais ou menos, 
na qual diz que tem feito muitos servigos a el-rei nosso se- 
nhor, e ao Sr. governador Martim Aífonso de Sousa, assim. 
com sua pessoa, andando elle supplicante com terra, pe- 
dra e madeira ás costas, por muitas vezes, n3 fortaleza da 
Bertioga, com suas armas por terra como na guarda do mar, 
tudo por bem, e guarda e vigia d'esta capitania, assim no 
bergantim e canóas, e na dita fortaleza; e que para nenhuma 
cousa d'estas se desculpava, mas para tudo se offerecia ; e 
que sempre ajudára a sustentar ; e que ora estava esperan- 
do que no primeiro navio que ora vinha de Portugal lhe vinha 
sua mulher para na terra viver, e por ora outro sim, 
nenhum capitào d'esta capitania Ihe tem dado terra alguma 
para elle dito supplicante fazer fazenda, me pedia que, 
havendo respeito ás cousas acima allegadas, e que em nome 
do Sr. Martim Affonso deSousa lhe désse um pedago de terra 
no campo para fazer fazenda, conforme as confrontagóes 
seguintes ;—Partindo por um regato que está a par do mos- 
teiro de Piratininga, e que irá cortando pelo dito regato 
acima até entestar. com rocas de Fernào Alves, onde foi o 
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primeiro Tugipar ; e d'alli irá cortando ao longo do campo 
até partir com terras de Antonio Pinto, e irá partindo com 
elle até se findar no rio da Tapéra do Cacique, e d'alli irá 
por elle abaixo até chegar ao dito regato, onde comecou 
primeiro a partir, que será onde se vó o dito regato metler 
no dito rio de Anhangavahy; a qual terra que assim me 
pediu com sua peticào conteüda e declarada, com suas 
demarcacóes e confrontacóes em dila sua peticio decla- 
radas, a qual terra Ihe dou pelos poderes que tenho do dito 
Sr. governador Martim Affonso de Sousa, e conforme o seu 
regimento e condigóes das sesmarias, conforme a ordena- 
q80 d'el-rei nosso senhor; e assim com dois mil réis de 
pena, que dentro em o dito tempo as aproveitará, sob pena 
de os pagar, os quaes seráo para as obras da dita capitania, 
eentregues ao almoxarife do dito Sr. governador Martim 
Alfonso de Sousa, a qual terra, que assim Ihe dou com suas 
entradas e sahidas para elle dito supplicante e para seus des- 
cendentes e ascendentes fóra de todo o tributo, e sómente o 
dizimo a Nosso Senhor, a qual carta fará registrar no livco do 
tombo d'esta capitania ; e porquanto ora o dito supplicante é 
eserivào das datas, me requereu que mandasse a Rodrigo 
de Lucena, escrivào d'esta ouvidoria, que a fizesse ; e visto o 
seu pedir, mandei ao dito escrivào que esta carta de data 
da dita terra fizesse logo a carla por escrivào. Rodrigo de 
Lucena d'esta ouvidoria, fiz por seu mandado e a reque- 
rimento do dito supplicante. Dada n'esta villa do porto de 
Santos, sob meu signal e sello das armas do dito Sr. gover- 
nador que n'esta capitania serve, aos 22 dias do mez de Ja- 
neiro. Rodrigo de Lucena, escrivào d'esta ouvidoria, a fez 
por meu mandado. Anno do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de 1560 annos (t). — Francisco de Moraes. 


(4) Proved. da Faz. Real de S. Paulo, liv. 1» de sesmarias, tit. 1555, 
1. 458 v. 
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Pedro Ferraz Barreto, capitio e ouvidor com alcada na 
capitania de S. Vicente, por Martim Aífonso de Sousa, se- 
nhor da dita capitania, do conselho d'el-rei nosso senhor, 
e senhor das villas de Alcoentre, Tagarro e Rio Maior, etc. 
Faco saber que por Antonio Rodrigues de Almeida, caval- 
leiro fidalgo da casa d'el-rei nosso senhor, almoxarife, chan- 
celler, eserivào da ouvidoria e das datas pelo Sr. Martim 
Alfonso de Sousa, capitào e governador d'ella, me foi feita 
petigào em que diz:— Que elle ha 16 annos que em 
ella vive, e tem sua mulher e filhas, e uma cosada, e me pe- 
dia terras no Rio de Janeiro a entestar com uma aldéa, que 
por nome dos indios se chama Itaoca, meia legua de terra, 
etc. E se Ihe concedeu a 6 de Janeiro de 1565 (3J. 


9* sesmaria 


Jorge Ferreira, capitào e ouvidor de S. Vicente, por 
Martim Affonso de Sousa, etc. Faco saber como por An- 
tonio Rodrigues de Almeida, cavalleiro fidalgo da casa 
d'el-rei nosso senhor, almoxarife do dito senhor e eseri- 
vào da ouvidoria d'esta capitania, promotor da justica, 
escerivào das datas de terra de sesmarias, e chanceller pelo 
dito governador, me foi feita uma peticào, dizendo em ella 
que no anno de 1556 na cidade de Lisbos, pelo dito gover- 
nador ser sabedor que havia muitos annos que elle supplis- 
cante era morador em esta sua capitania, e sempre com sua 
pessoa e fazenda ajudára a sustentar como os mais mora- 
dores faziam, e tambem por trazer para a dita capitania 
sua mulher e duas filhas para casar, e por outros muitos 
respeitos Ihe fizéra mercé de uma legua de terra com todas 


(2) Proved. sup.; liv. de sesmarias, tit. 1562, fl. 74 v. 
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às aguas que dentro d'ella estivessem , para fazer en- 
genhos no Cubatáo, e que, sendo caso que alli onde pedia 
fosse já dado, e nào houvesse comprimento de tudo d'ella, 
que o que faltasse para o comprimento da dita legua Ihe 
fosse dado pelo capitio que estivesse em seu lugar em o 
mais perto d'ella, e dado nào fosse, a qual legua de terra 
que lhe assim deu e demarcou é da maneira seguinte ; 
Indo d'esta villa de Santos pelo rio do Cubatào arriba, 
da borda do dito rio da banda do norte direito ao cume da 
serra mais alta, partindo com terras de Francisco Pinto, 
ou de quem forem, lhe irá correndo pelo cume da serra 
mais alta, uma legua em comprido para a banda do su- 
doóste; e d'alli d'onde se acabasse a dita legua desceria 
por ahi abaixo ao rio do Cubatáo, que vem ao longo da 
serra, em cháos d'ella correndo para a banda do nordéste, 
& d'ali virá correndo pelo dito rio abaixo até onde primeiro 
comecou a partir com o dito Francisco Pinto ; e assim lhe 
dava mais a agua grande, que chamam o Cubatáo, que ap- 
parece d'esta villa de Santos, com todas as mais aguas que 
dentro de suas confrontacóes houvesse; da qual terra o 
capitào Francisco de Moraes Ihe deu posse d'ella. E porque 
elle supplicante ao presente nio póde achar a dita carta e 
posse que nas costas d'ella andava ; e porque tambem Ihe 
era passado 0 tempo de sesmaria sem fazer nas ditas terras 
bemfeitorias; me pedia que pelos poderes que eu tenho 
do dito Sr. governador Martim Aífonso de Sousa, para 
poder dar terras de sesmarias n'esla sua capitania, lhe 
désse a elle supplicante novamente em nome do dito se- 
nhora dita legua de terra com as ditas aguas, e agua de- 
elarada, ete. Deu-se-Ihe tudo a 18 de Agosto de 1567 pelo 
dito Jorge Ferreira, sendo tabelliào de Santos Antonio 
Bicudo (3). 
(3) Liv. supra de 1562, pag. 76. 
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Este Antonio Rodrigues de Almeida, eavalleiro fidalgo 
da casa de el-rei D. Joáo III, como fica referido, teve de sua 
mulher D, Maria Castanho, natural tambem de Monte-mór 
o Novo, duas filhas que vieram jà de Portugal, e um filho 
que Ihe nasceu na villa de Santos, sendo alli morador antes 
de se passar para S. Paulo, onde viveu e falleceu. 

Foram os filhos os seguintes: 

D. Catharina de Almeida, que falleceu solteira. 
D. Maria Castanho, —cap. 1.* 
André de Almeida, —cap. 3.* 


CAPITULO I 


1—1. D. Maria Castanho, natural de Monte-mór o Novo, 
easou na villa de Santos pelos annos de 1564 até 65 com 
Antonio de Proenca, natural da villa de Belmonte, moco da 
camara do infante D. Luiz, senhor de Belmonte, e duque 
da Guarda. D'este nobre matrimonio procedem os Proencas 
Castanhos da capitania de S. Paulo e da do Rio de Janeiro 
pelo ramo quea ella se passou,como veremos no $ 4.* E estes 
Proengas sáo distinctos de outros Proengas Varellas, que 
sào Cubas, da villa de Santos, d'onde passaram para S. Pau- 
lo e villa de Parnahyba, e propagaram já com os appellidos 
de Proengas Abréos, de que temos escripto um titulo. Em 
S. Paulo se estabeleceu o dito Antonio de Proenga, onde 
fez muitos servicos ao rei e á republica. 

Quando Diogo Martins Cam, de quem trata o padre Vas- 
concellos na Chronica da companhia de Jesus, veiu a S. 
Paulo buscar soccorro para penetrar o:sertào da capitania 
do Espirito-Santo a descobrimento de minas de ouro, prata 
ou esmeraldas, Ihe fez todo o fornecimento o dito Proenca, 
elhe deu seu filho Francisco de Proenga para o acompa- 


nhar ao sertio com armas e escravos, tudo á sua eusta ; 
€ por nào conseguir descobrimento algum se recolheu á 
tidsde da Bahia em tempo do governador geral D. Fran- 
tisco de Sousa, d'onde voltou para S. Paulo, Francisco de 
Proenca em 1598, acompanhando a Diogo Gongalves Lago, 
que n'este anno veiu para S. Paulo mandado pelo mesmo 
JJ. Francisco de Sousa, e feito capitào das minas de S. Pau- 
lo, que em 1597 foram descobertas pelos paulistas Affonso 
Sardinha e Clemente Alves nas serras de Jaguamimbava, 
de Jaraguá, de Outuruna e de Biragoyaba, com o ordenado 
de duzentos cruzados em cada um anno. 

Depois quando chegou a S. Paulo, em fins de Abril de 
1599, o mesmo D. Francisco de Sousa, e sahindo este em 
Üutubro de 1599 para o sertáo e serra de Biragoyaba, dei- 
Xou em capitào da gente de cavallo da villa de S. Paulo a 
Antonio de Proenca pela provisáo do teor seguinte. — « D. 
Frenciseo de Sousa, do counselho d'el-rei nosso senhor, 
governador geral d'este Estado do Brasil, ete. Faco saber 
à0$ que esta minha provisáo virem, e o conhecimento d'ella 
com direito pertencer, que pela confianga que faco de An- 
lonio de Proenga, mogo da camara do infante D. Luiz, o 
encarrego ora do cargo de capitào da gente de cavallo d'esta 
villa de S. Paulo e seu districto, e das entradas que d'ella 
se fizeram para fóra; e com o dito cargo haverá todos os 
proes e preealcos que direitamente Ihe pertencerem ; e esta 
se registrar, para a todo o tempo saber-se como lhe fot 
feita esta mercé; e mando a todas as pessoas d'esta capita - 
nia e seu distrieto Ihe obedecam e conhecam por tal ; pelo 
que mando a todas as mais justigas e mais pessoas a cum- 
pram e guardem, e fagam cumprir e guardar esta minha pro- 
visáo,como n'ella se contém e é declarado, pelo assim haver 
por bem, e servico de Sua Magestade. Dada n'esta villa de 
S. Paulo, sob meu signal e sello. Pedro Taques a fez por 
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meu mandado, secretario da minha camara, aos 15 dias do 
mez de Outubro de 1599, o governador D. Francisco de 
Sousa.» (Archivo da camara de S, Paulo, Livro de Reg. 
tit. 1600, pag. 95 v.) 

Foi Antonio de Proenca ouvidor e auditor da capitania 
de S. Vicente, e querendo residir na villa de S. Paulo, onde 
era morador, obteve provisào de faculdade para isso do 
teor seguinte: — « D. Francisco de Sousa, do conselho 
d'el-rei Nosso Senhor, governador geral do Estado do 
Brasil, ete. Faco saber aos que esta minha provisáo virem, 
e o conhecimento d'ella com direito pertencer, que Antonio 
de Proenca, moco da camara do infante D. Luiz, ouvidor e 
auditor n'esta capitania de S. Vicente, me fez a peticáo atraz 
escripta na outra meia folha d'esta, dizendo o conteüdo 
n'ella, e havendo respeito ao que n'ella diz e allega.— Hei 
por bem e servico de Sua Magestade que o supplicante as- 
sista n'esta villa de S. Paulo com o dito cargo de ouvidor, 
e n'ella administre justica e assista até eu tornar á dita ca- 
pitania de S. Vicente, comtanto que visite as mais villas 
d'esta capitania e seu termo; e esta minha proviso se re- 
gistre n'esta camara d'esta villa de S. Paulo para a todo o 
tempo se saber como o mandei passar; pelo que mando ás 
justigas deSua Magestade d'este Estado cumpram e guardem, 
e facam cumprire guardar inteiramente esta minha provisáo 
como n'ella se contém, e ó declarado pelo assim haver por 
bem e serviqo de Sua Magestade. Dada n'esta villa de 
S. Paulo, sob meu signal e sello, Pedro Taques a fez, meu 
secretario, por Antonio Coelho, aos 16 dias do mez de Ju- 
nho de 1601 annos: Eu Pedro Taques a (iz escrevere sub- 
escrevi:— O governador D. Francisco de Sousa » (Livro 
sup. cit. pag. 33). 

E no anno de 1602 estando ausente de S. Paulo o capitüo 
d'ella Diogo Arias de Aguirre, foi nomeado o dito Antonio de 
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Proenca, capitào da dita villa, pela provisáo do teor seguinte: 
—« D. Francisco de Sousa, do conselho d'el-rei Nosso Se- 
nhor, governador geral do Estado do Brasil, etc. Faco saber 
aos que esta minha provisào virem e o conhecimento d'ella 
com direito pertencer, que pela confianca que tenho de An- 
tonio de Proencs, moco da camara do infante D. Luiz, ou- 
vidor e auditor n'esta capitania de S. Vicente ou de que fór 
encarregado, que o fará como d'elle confio, e o fez sempre, 
0 encarrego de capitào d'esta villa de S. Paulo e seu dis- 
iricto, a6. vir o capitào Diogo Arias de Aguirre, e em suas 
ausencias servirá o dito cargo o dito Antonio de Proenga, e 
com elle haverá todos os proes e precalcos que direitamente 
]he pertencerem, e haverá juramento dos santos na camara 
d'esta villa, para que bem e fielmente se sirva, guardando 
emtudo o servigo de Deus e de Sua Magestade e ás parteso 
seu direito; e mando que esta minha previsüo se registre 
na camara d'esta villa, pelo que mondo a todas as justicas e 
mais pessoas d'esta capitania de S. Vicente cumpram e guar- 
dem, e fagam cumprir e guardar inteiramente esta minha 
provisáo, como n'ella se contém e é declarado pelo assim 
haver por bem e servigo de Sua Magestade. Dada n'esta 
villa de S. Paulo, sob meu signal e sello, Pedro Taques a 
fez secretario da minha camara, aos 15 dias do mez de 
Maio de 1602.— O governador D. Francisco de Sousa. ( Li- 
vro supra. pag. 43 v). 

Serviu da republica os seus honrosos cargos repetidas 
vezes. Em 1582 foi juiz ordinario e deorpháos de S. Paulo. 
(Cartorio 1." de notas, maco de inven'arios antigos, o de 
Lourengo Vaz). O capitào-mór Pedro Taques de Almeida, 
seu bisneto, provou em 1694 com testemunhas e docu- 
mentos no juizo ecclesiastico, perante o vigario da Vara 
de S. Paulo o Dr. André de Barvel, a nobreza, qualidade 
& pureza de sangue de seu ter-avó Antonio Rodrigues de 
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Almeida, cavalleiro fidalgo, natural de Monte-mór o Novo, 
e a qualidade, nobreza e pureza de sangue de seu bisavó 
Antonio de Proenca, moco da camara do infante D. Luiz, 
e natural de Belmonte. Dos autos de Genere processados 
no bispado da Guarda na villa de Belmonte Teixoso, Ca- 
ria, Lugar do Ferro, Aldéa do Mato e Covilhà, em virtude 
da requisitoria que se passou do bispado do Rio de Ja- 
neiro a favor do habilitado o mesmo capitào-mór Pedro 
Taques de Almeida. Consta d'elles pelo. depoimento de 
ireze testemunhas (sendo bispo da Guarda D. Rodrigo de 
Moura Telles, que acabou arcebispo de Braga), que o dito 
Antonio de Proenca se ausentára para o Brasil pelo crime 
de haver tirado de certo mosteiro uma religiosa; e sendo 
preso por este sacrilego attentado, fóra preso no Castello e 
a freira recolhida no carcere do seu convento, de onde 
em vida do infante D. Luiz fugira ; e que do dito Proenca 
havia muita nobreza n'aquella comarca, e muitos conegos 
e sacerdotes seculares e regulares, como fóra Jorge de 
Proenga, secretario que fóra do Santo Tribunal da Inqui- 
sicáo de Lisboa. Este instrumento veiu por duas vias ; 
uma ficou na camara episcopal do Rio de Janeiro, outra 
ficou em poder do mesmo capitào-mór Pedro Taques de 
Almeida, e se acha no cartorio da ouvidoria de S. Paulo, 
nos autos entre partes—Pedro Taques Pires e outros con- 
tra o réo Agostinho Nogueira da Costa. 


Armas dos Proengas 


O escudo partido em pala: na 1? em campo verde uma 
aguia preta de duas cabecas, armada de ouro : na 2* em 
campo azul einco flores de liz de ouro em santor. Assim 
se vém illuminadas no brazào de armas que tirou o dito 
eapitio-mór Pedro Taques de Almeida, em Lisboa, a 9 


Villas-Boas, desembargador da casa da suppli- 
»rregedor com alcada nos feitose causas civeis da 
'se acha registrado no Archivo da camara de S. 
Wine grande que principia em 30 de Outubro 
fl. 51. 
.S. Paulo fez Antonio de Proenga o seu estabeleci- 
em uma iazenda de terras de cultura e campos 
na ribeira de Ityporanga, onde teve abundantes 
de gados vaceuns, cavallares, porcos, etc., e 
searas de trigo, de cujos rendimentos fornecia o 
io de sua casa. Assim se vó do testamento com 
falleeeu em S. Paulo feito do proprio punho a 9 de 


Franeisco de Proenca, S 1*. 

. D. Anna de Proenca, S 2*. 
2—3. D. Catharina de Almeida, S 3o. 
-h. D. Isabel de Proenca, S A*. 

D. Maria de Almeida, S 5*- 


$ 1. 


Francisco de Proenca, teve o fóro de cavalleiro 
r seu avÓ Antonio Rodrigues de Almeida, que 
nesmo fóro, como se vé no cartorio 2? de Notas 
0, no maco d'inventarios anligos o de Francisco 
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a Diogo Martins Cam (vide pag. 206). Foi cidadào com voto 
nas assembléas do corpo politico da republica, cujos hon- 
TOSOS cargos occupou repetidas vezes. Teve estabeleci- 
mento de fazenda da mesma natureza da de seu pai, á 
qual estava contigua, cujos dilatados campos e ferteis ter- 
ras se estendeu em grande distancia pelas faces da'ribeira 
de Ityporanga, de uma parte pelo caminho de Santos até 
0 Sitio chamado Borda do Campo, e daoutra pelo ca- 
minho dos Carros até o rio Jaraigbatiba, além da freguezia 
de Santo Amaro. Casou duas vezes: a 1* com D. Isabel 
Ribeira, natural deS. Paulo, onde falleceu com testamento 
:a 8 de Maio de 1627, declarando n'elle, que era filha de 

Estevào Ribeiro, o moco, e de sua mulher Maria Duarte. 
Em titulo de Bayào, cap. 9" $ 1." (Cartorio de orphàos de 
S. Paulo, maco 3* de inventarios, letra Ll, n. 36, 0 de 
D. Isabel Ribeira). Casou segunda vez com D. Mecia Bi- 
cuda, filha de Vicente Bicudo, natural da ilha de S. Mi- 
guel, e de sua primeira mulher Anna Luiz. Em titulo de 
Bicudos, n.2, cap. 5?. Em S. Paulo falleceu Francisco de 
Proenga, com testamento a 17 de Junho de 1638, e se 
mandou sepultar na igreja dos padres jesuitas do collegio 
de S. Paulo, no jazigo proprio de seus pais. (Cartorio de 
orphàos de S. Paulo, maco 1* de inventarios, letra F. 
n. 27). 

Do primeiro matrimonio com D. Isabel Ribeira teve z 

3—41. Joào Ribeiro de Proenga. 
Do segundo, com D. Mecia Bicudo, teve: 
3—2. D. Anna de Proenca. 

3—1. Joào Ribeiro de Proenca, falleceu com testamento. 
a 18 de Agosto de 1670: foi nobre cidadào de S. Paulo, e 
herdou a mesma fazenda e estabelecimento de seu pai na 
ribeira do Ityporanga : Casou na matriz de S. Paulo a 23 
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de Agosto de 1639. com Paula Moreira, filha do capitào 
Jo8o Fernandes Saavedra,e de sua mulher Maria de Godoy, 
ambos naturaes de S. Paulo. Em titulo de Godoy, 
cap. 5? $ 6^, com sua descendencia de dez filhos que teve. 
3.—92. D. Anna de Proenca. Casou com Salvador Pires. 
Em titulo de Pires, cap. 9* S 9*, sem geracáo, por lhe 
morrerem os quatro filhos que teve solteiros. 
Francisco de Proenca, teve, em solleiro, quatro filhos 
mamalucos ou bastardos, que foram : 
1. Gines de Proenca, que primeiro casou em S. Paulo 
a 25 de Novembro de 1631 com Magdalena Dias, natural 
de S. Sebastiáo de Bucucanga, filha de Balthazar Nunes e 
de sua mulher Isabel Dias: segunda vez casou com Ca- 
tharina Moreira, de quem teve dez filhos, e tem geracáo 
tambem do primeiro matrimonio. (Vide geragào 3—1.) 
2. Maria. 
.8. Anna de Almeida, que casou em S. Paulo a 16 de 
Setembro de 1654. E tem geracáo. 
^. Isabel. 
Estes bastardos procrearam familia dilatada em S. Paulo, 
onde sáo conhecidos os seus descendentes. 
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2,—2. D. Anna de Proenca, casou com Pedro Taques, 
natural de Setubal, que veiu ao Brasil em 1591 com 
D. Francisco de Sousa, setimo governador do Estado, feito 
Secretario do mesmo Estado. Em titulo de Taques Pompéos, 
€om sua descendencia. 


8 3.* 
2.—3. D. Catharina de Almeida, casou em vida de seu 


pai com Antonio Castanho da Silva, natural da villa 
TOMO XXXIII, P I 28 


— 914 — 


de Thomar, e de nobreza qualificada, Seus pais tinham 
bens encapellados, cuja administragio passava a elle. 
Fez assento na villa de Parnahyba, em cujo termo fundou 
uma fazenda de cultura com um pomar das frutas de - 
Europa. N'ella teve grande numero de nogueiras, que foram — 
as primeiras que houveram n'aquella capitania, as quaes 
excediam no tamanho as da Europa. Porém o tempo 
que tudo destróe, veiu a deixar em decadencia esta 
grande fazenda com a morte de Antonio Castanho da 
Silva, tendo antes estado muitos annos ausente no reino 
do Perá e minas de Potossy, onde falleceu. Ainda pelos 
annos de 1735, existiam algumas nogueiras, das quaes 
colheu uns quatro alqueires o visitador dos monges be- 
nedietinos frei Antonio da Luz, passando para a villa. 
de Sorocaba, como publicava o mesmo. pela novidade 
que lhe causou. Tendo Antonio Castanho passado ao 
Perá, como entào o faziam os antigos paulistas, pene- 
ttando o sertào do Paraguay, sem dependencia de bus- - 
carem o passo da cordilheira por Mendonga, e por in- 
numeraveis nacóes de genlios barbaros chegavam ao- 
Perü, d'onde traziam a prata, de que foi muito abun-- 
dante a cidade de S. Paulo, e n'ella houveram casas com 
copa importante no peso, mais de 40 arrobas. Nas 
minas de Tatáci, provincia dos Chichas, uo reino do 
Perá, falleceu com testamento Antonio Castanho da Silva, 
à 9 de Fevereiro de 1622; n'ele declarou pertencer- 
l]he a administracáo da capella do Alcochete em Thomar, 
que por elle administrava seu irmáo mais mogo. E teve- 
dois filhos naturaes de S. Paulo. (Cartorio de orphàáos 
de S. Paulo, maco 2^ d'inventarios letra À. n. 17, o de 
Antonio Castanho da Silva.) 
3—1. Antonio Castanho da Silva. 
3—92. Luiz Castanho de Almeida. 
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— 8—1. Antonio Castanho da Silva, nobre cidadáo da 
Parnahyba, onde ficou herdando a grande fazenda de 
seu pai; ealli casou com Felippa Gaga, filha de Paschoal 
Delgido Lobo, e de sua mulher Anna da Costa; neta 
pela parte paterna de Paschoal Delgado, o— Velho, e de 
sua mulher Felippa Gaga. Em titulo de Fernandes Po- 
voadores, cap. 4^ $ 5" n. 3—1. Falleceu Antonio Castanho 
da Silva com testamento a 12 de Agosto de 1648, e n'elle 
declarou que lhe pertencia a administragào da capella 
em Thomar, por seu pai, na fórma das Cartas de Aviso, 
vindas em vida de seu avó; e depois da morte d'ello, 
vindas do reino a seu pai Antonio Castanho da Silva. 
(Cartorio de orpháos da Parnahyba, inventario n. 86, o 
'de Antonio Castanho da Silva.) E teve filha unica. 

4. Isabel de Proencga e Almeida, que falleceu com 
lestamento a 4 de Abril de 1655, estando casada com Bal- 
lhazar Fernandes. Em titulo de Fernandes Povoadores, 
tap. 9*, com sua descendencia de doze filhos que teve. 

3—9. Luiz Castanho de Almeida. Deixou-se ficar na 
patria, e na matriz d'ella casou a 8 de Agosto de 1639 
tom D. Isabel de Lara, filha de D. Diogo de Lara, o da 
tidade da Camora. Em titulo de Laras, cap. 7*, com sua 
üescendencia. 

84^ 


2—4. D. Isabel de Almeida e Proenca, casou em vida 
de seu pai Antonio de Proenca, pag. 211, com Francisco 
az Coelho natural do reino de Portugal : foi nobre cidadáo 
de S. Paulo, onde serviu os honrosos cargos da republica. 
Falleceu com testamento a 31 de Agosto de 1624. E teve 
onze filhos nascidos em S. Paulo. (Cartorio de orphàos de 
S. Paulo, maco 1* de inventarios letra F. n. 35, o de Fran- 
visco Vaz Coelho.) Que todos eram vivos ao tempo da 
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morte deseu pai, porque foram herdeiros nos bens inven- 
tariados. 1 
$8— 1. D. Maria Coelho. 
$— 2. Antonio de Proenca. 
3— 3. Estevào de Proenca. 
3— &. Manoel Vaz Coelho. Passou-se cem a mulher a viver 
no Rio de Janeiro. 
3— 5. D.Francisco de Almeida e Proenca. Falleceu solteiro. 
3— 6. D. Gracia de Abreu. Primeira vez casou com Simào 
Alves; segunda, com Joào Martins Esturiano. 
$— 7. D. Isabel de Proenca. 
3— 8. D.Anna. 
| $— 9. D. Custodia Coelho. 
9—10. D. Natalia. 
3—41. Francisco Vaz Coelho. 
3—1. D. Maria Coelho, casou em S. Paulo com Paulo 
de Anhaya, natural da cidade do Porto ; d'ella foi natural 
tambem Pedro de Anhaya (filho de um cavalheiro caste- 


Ihano N.... de Anhaya) o qual embarcou para.a India com — 


seu filho Francisco de Anhaya, sahindo de Lisboa depois 
de D. Francisco de Almeida, 1? vice-rei do Estado da India, 
e fundou o dito Pedro de Anhaya fortaleza em Cofala, de- 
pois que venceu ao rei Ycufut, que levantando-se. depois 


contra os da fortaleza e seu capitào o tal Pedro de Anhaya, - 


este só com trinta homens que tinha n'ella se defendeu do 
poder do rei; sahe a campo, obra proezas taes, que torna 
0 rei a protestar pela amizade do capitào Pedro de Anhaya 


(Faria, Asia Portugueza, tom. 1* parte 1*, cap. 99, n. 6, 


cap. 10 ns. 2 e 3, e no n. 6 se mostra que o capitáo 
Anhaya falleceu em Sofala). Parece-me que Paulo de 
Anhaya, que casou em S. Paulo, foi filho ou neto do 
cavalheiro castelhano N..... de Anhaya, que casou na 
cidade do Porlo. E teve nascidos em S. Paulo : 


h— 4. D. Isabel de Anhaya. 
4— 2. Antonio Rodrigues de Almeida. 


— a - 


lj— 3. — D. Maria Coelho. 
h— A. Paulo de Anhaya. 
-h— 5. Joio de Anhaya. 
(005 OPENPR 


A—1. D. Isabel de Anhaya, casou na matriz deS. Paulo 
a8 de Fevereiro de 1634, com Serafino Corréa, natural de 
Guimarües, filho de Lourengo Corréa e de sua mulher 
Margarida Bernardes, E teve : 


5— 1. D. Florencia Corréa de Anhaya. 
5— 2. D.Isabel de Anhaya. 

5— 3. Joào de Anhaya de Araujo. 
b— A. Lourenco Corréa Ribeiro. 

5— 5. Serafino Correa Ribeiro. 

5— 6. Antonio Correa. 

$— 7. D. Anna Corréa. 


.$—1. D. Florencia Corréa de Anhaya, casou com Se- 
bastiio Pedroso Bayàáo. (Em titulo de Bayáo, cap. 5*8 9? 
n. 3—7.) E teve : 

26—1. D. Ignez Pedrosa, casou com Joào Rodrigues 
Pinto, que falleceu em ,Itá com testamento a 25 de Abril 
de 1680, natural de Guimaràes, que veiu feito soldado do 
Brasil (ülho.de Sebastiào Rodrigues e de sua mulher Ca- 
Aharina Alves, da freguezia de S. Dame da villa de Guima- 
Tües), que se achava viuvo de sua segunda mulher D. Ur- - 
sula de Gusmáo, filha do fidalgo Gabriel Ponce de Leon e 
de sua mulher D. Maria de Torales. (Em titulo de Fernan- 
des Povoadores, cap. 14.9?) E teve d'este casamento dois 
filhos. (Cartorio dos residuos de S. Paulo, testamento de 
Joào Rodrigues Pinto.) 

f PM 
7-2. 


6—2. D. Isabel de Anhaya (filha do n. 8—1), falleceu. 
em Itü com testamento a 27 de Dezembro de 1712, en'elle | i 
declarou ser natural de Itá, e filha de Sebastiào Pedroso 
Bayáo, ete. Casou com Francisco Leme da Silva, filho- 
de.... (Em titulo de Lemes, cap. 1*$5? n. 3—2. (E teve sete - 
filhos naturaes de Itá. (Residuos de S. Paulo, testamento 
de D. Isabel de Anhaya.) DU 
7—4. Francisco Leme, casou com D. Clara de Miranda. 
(Em titulo de Mirandas, cap. 11 8$ 1? eseguintes.) 
7—29. Salvador Esteves Leme. Passou-se para os Cam- 
pos de Goytacazes, tendo casado em Taubaté a 10 de Ja- 
neiro de 1705 com Luzia Rodrigues, filha de Joào Delgado 
de Escobar e de Antonia Furtado. (Em titulo de Prados, 
cap. 6.9) 
7—3. Antonio Leme, casou com D. Anna Leite de Mi- 
randa, (Em titulo de Mirandas, cap. 14 8 1? e seguintes.) - 
1—4. Braz Leme, casou nos Pousos Altos, e foi o fun- 
dador e primeiro padroeiro da capella de.... em ditos 
Pousos Altos. N 
1—5. José Leme, casou em Pitanguy, eom sua parenta; 
e lá existe com geragào. Casou com D. Gertrudes de Si-- 
queira e Moraes, filha de Manoel Preto e de sua mulher. 
Anna de Moraes, natural de Jundiahy. 
7—6. D. Francisca Leme, casou eom Balthazar 
Quadros de Godoy. (Em titulo de Quadros, cap. ?$ 
n. 3—, ou em titulo de Lemes, livro 1*, cap. 9*84.*). 
geracáo. 
1—'. D. Maria Leme, foi casada com Francisco de 
Almeida Lara, cidadào de S. Paulo, filho de Joào Pires. 
Rodrigues e D. Branca de Almeida. (Em titulo de Taques- 
Pompéos, cap. 3* S 9* n. 3—2. Com geracàáo. 


6—3. Francisca Pedrosa, falleceu com testamento a 4 


"— 
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de Julho de 1725, natural de Itá, e declarou ser filha de 
Florencia Corréa e Sebastiào Pedroso, que fóra casada 
com Bartholoméo Rodrigues Bezaranno, o qual logo de- 
pois de casado fóra para o sertáo do rio Paraguay: até 
aquelle anno nào havia noticia se era vivo ou morto. Sem 


geracáo. 

6—4. Serafino, nasceu em Parnahyba a.... de Marco 
de 1657. 

6—5. Francisco, nasceu em Parnahyba a 20 de Abril 
de 1663. 


5—2. D. Isabel de Anbaya (pag. 217, n. 4—1), natural de 
Parnahyba, falleceu em Itá. com testamento a 9 de Junho 
de 1692. Casou na matriz de Parnahyba a 11 de Agosto de 

- 1662 com Fernáo Ribeiro, natural de Coimbra. E teve seis 
filhos naturaes de Itá. (Cartorio da ouvidoria de S. Paulo, 
no mago dos residuos, o testamento de D. Isabel de 
Auhaya.) 

6—1. Fernào Soares de Almeida, nasceu em Parnahyba 
219 de Julho de 1664, e casou em Itá a 28 de Janeiro de 
1697 com Thomazia Ribeira, filha de Domingos Luiz e de 
sua mulher Isabel Corréa. (Videa fl. cas. de [tà n. 562.) 

6—2. D. Maria Soares, casou a 10 de Janeiro de 1695 
com Joào Barbosa, filho de Francisco Barbosa de Abreu e 
de sua mulher Sebastiana de Peralta. 

6—3. D. Catharina Soares de Almeida, casou a 16 de 
Novembro de 1699 com Domingos Fernandes de Carvalho 
(filho de Manoel Fernandes de Carvalho e de D. Anna de 
Medina), de cujo matrimonio nasceram : 

"—1. Maria Soares de Almeida, mulher de Nuno 
Mendes Torres, natural de S. Sebastiào, que foram pais 
do padre Caetano José Soares. (Cam. Ep. de S. Paulo, 
letra C. n. 7.) 


lik 
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7—9. Rosa Maria José, casou em Iti a 12 de Setem- 
bro de 1718 com Diogo Mendes Torres, natural da villa 
de Santos, filho de Nuno Mendes e Potencia da Fonseca, 
natural da dita villa. 

6—84. D. Margarida Soares dé Almeida, casou em tá. 
(Vide n. 34 A.) 

6—5. Antonio Soares de Almeida, falleceu com testa- 
mento em Itá a 11 de Outubro de 1713. Casou com Isabel 
Dias em Itá a 12 de Janeiro de 1711. Sem geracàáo. 


6—6. Matheus Soares de Almeida, casou em It a 9 de — 


Maio de 1707 com Maria Diniz, filha de Balthazar da Costa 
e de sua mulher Maria Diniz. 

5—3. Joáo de Anhaya de Araujo, natural de S. Sebas- 
tiào, como declarou no testamento com que falleceu em 
Itá a 16 de Abril de 1725. Casou duas vezes : primeira na 
Parnahyba, com Anna da Costa, a 22 de Abril de 1664, 
filha de Anastacio da Costa, natural de S. Paulo. (Em titulo 
de Fernandes Povoadores, cap. 4^ $ 9? n. 3—4). Segunda 
vez em Itá, com Anna Bicuda, a 26 de Abril de 1682, 
filha de Francisco Diniz e de sua mulher Antonia Pedrosa, 
ambos naturaes de Itá, n. 365. (Cartorio de residuos de 
S. Paulo, testamento de Joáo de Anhaya de Araujo.) 

Do primeiro matrimonio teve unica filha em Parnahyba : 

6—1. Isabel da Costa, casou com José de Barros, 
que foi morar a Taubaté. 

Do segundo matrimonio teve oito filhos : 

6—2. Manoel. Falleceu solteiro. 

6—3. O padre Francisco Diniz Bicudo, clerigo de 
S. Pedro. (Camara episcopal de S. Paulo, Generes, letra F 
n. 17.) 

6—4. Antonio Bicudo. 

6—5. Luiz Corréa. 

6—6. Pedro de Araujo. 
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—. 6—T. Joào de Araujo. 
- 6—8. D. Maria de Araujo, mulher de Luiz Lopes. 
6—9. D. Margarida Corréa. 

5—4. Lourenco Corréa Ribeiro, natural de Itá. (Pag. 217 
n.4—1.)Foi casado com D. Maria Pereirs de Azevedo, 
natural da villa de Parnahyba, filha de Antonio Pereira 
de Azevedo, professo da ordem de Christo, natural da 
cidade da Bahia, e desua mulher D. Virginia Missel, natural 
deS. Paulo, com quem casou a 22 de Agosto de 1642 na 
matriz de S. Paulo. Neta por parte paterna de Manoel de 
Azevedo e de sua mulher Maria Pereira. E pela parte ma- 
lema de Joáo Missel, que foi capitào da villa de Par- 
nahyba, onde falleceu com testamento a 28 de Junho de 
1045; fundador e primeiro padroeiro da capella de Santo 
Antonio, e de sua mulher Constanga de Oliveira. (Em ti- 
tulo de Fernandes Povoadores, cap. 12 8 1.*) 

- Este Antonio Pereira de Azevedo estando morador em 
S. Paulo, sendo republicano, foi encarregado da conducta 
dagente de guerra para soccorrer a Bahia, porque em 30 
de Junho de 1647, estando em acto de vereanga os offi- 
tiaes da camara de S. Paulo Antonio Ribeiro de Moraes, 
Belchior de Borba, Manoel Peres e o ouvidor da capitania 
Luiz da Costa, se offereceu elle a ir por capitào de uma 
tompanhia de cem homens, levando-os até a Bahia á sua 
tusta, de todo o necessario bastimento, dando-se-lhe 
sómente no porto de Santos embarcagáo; só por fazer á 
sua eusta este particular servico a Sua Magestade, visto a 
9ppressao em que se achava a Bahia, cujo governador 
geral, Antonio Telles da Silva, o havia representado aos 
-vamaristas de S. Paulo nas cartas de 8 de Novembro de 
1646, e depois logo na de 21 do mesmo mez, e a ultima 
—de11 de Marco de 1647; que todas fielmente copiadas do 
-seuoriginal, que actuadas pelo escrivio Domingos Ma- 
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chado se acham no archivo da camara de S. Paulo, eom o 
titulo—Cartas do governador. geral do Estado sobre o. soc- 
corro que pede para a. Bahia,—e sáo do teor seguinte : 


1* CARTA ! 


« Chegou tào grande poder de Hollanda ao Recife, e 
fazem os hollandezes tantas prevengóes para tornar à 
continuar n'este Estado, tào injustamente, a guerra contra 
as pazes, que convém, que todos os vassallos, que Sua 
Magestade, que Deus guarde, tem n'elle o sirvam n'esta 
occasido. com a demonstracào que se deve esperar da sua 
lealdade; e porque é grande a confianca que eu faco da 
dos moradores d'essa villa, e tenho entendido que, cón- 
siderando elles estas mesmas razóes, que estüo com o animo 
mui antecipado para fazerem a Sua Magestade um grande 
donativo de mantimentos e levantar uma companhia de 
cem homens para a campanha de Pernambuco ; me pa- 
receu dizer a Vmcés. que será este um dos particulares 
servigos, que estes moradores podem fazer n'este tempo a- 
Sua Magestade e de que eu farei maior estimacáo ; e assim. 
para que a companhia se consiga e os mantimentos se con- 
tribuam, segurem. Vmoés. da minha parte aos que me- 
Ihor se animarem a uma cousa e outra, que lhes farei todo 
o favor no que de mim dependerem, e lhes procurarei de 
Sua Magestade toda a mercé e honra que da sua grandeza 
devem esperar. E ao capitào que vier o confirmarei e Ihe 
mandarei passar patente de capitào de infantaria. E porque 
confio de Vmocés. que na disposicào e efTeito d'este soc- 
corro se haveráo de maneira que se igualem á brevidade 
a importancia de serem infalliveis, lhes nào enearrego 
mais apertadamente. Ao ajudante Filippe de Proenga, que 
esta ha de dar a Vmoés., mando a essas capitanias, eem 
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particnlar a essa villa, assim para fallar da minha parte ás 
péssoas que forem de mais cabedal e zelo do serviqo de 
Sua Magestade, parà que n'esta oecasiáo se animem a 
meerecer 0 favor com que me teráo propicio para seus aug- 
mentos, como para ajudar a Vmoés. e fazer dar o calor e 
pressa que em todo o caso fór possivel, para que sem 
dilagáo alguma veja eu n'estes soccorros a cerleza com 
que os devo esperar d'esses mioradorés e de Vmcés., como 
a quem mais publicamente tocam as obrigacóes do servio 
de Sua Magestade, a quem representarei o bem que Vmcós. 
n'esta occasiào procederem para lhes fazer a honra que eu 
sempre folgarei de lhes solicitar. 

Guarde Deus a Vmcés. Bahia, 8 de Novembro de 1646. 
—Antonio Telles da Silva.— Para os officiaes da camara da 
villa de S. Paulo. » 


9*' CARTA 


* Bepois de haver eseriptoa Vmcés. a carta que será com 
esta, sobre os cem soldados que essa villa offereceu para 
Servirem na campanha de Pernambuco, vieram o$ hol- 
laudezes com poder tào grande ao rio de S. Francisco, 
d'onde tenho mandado ao mestre de campo Franeisco Re- 
bello com um troco de infantaria aeudir a0 damno que alli 
podem fazer ; e porque por muitas consideracóes de grande 
servico de Sua Magestade e conservagüo dos moradores 
d'aquella capitania (a quem eonvóm amparar na oppressáo 
em que ao presente ficam, pelos grandes soccorros que 
làm vindo aos hollandezes) me pareceu resolver que aos 
ditos cem soldados se aggreguem outros cem, e com dois 
mil indios (que 6 o menor numero que julgo que d'ahi se 
podem abalar das aldéas de Sua Magestade e das partieu- 
lares que fórem) marchem logo pelo sertào ao rio de 
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S. Francisco, e descendo por elle abaixo se incorporem 
ahi com o dito mestre de campo ; jornada que, segundo 
me dizem pessoas praticas, creio que ha de ser tào breve, 
como será particular o servigo que com ella se fará a Sua 
Magestade, além da utilidade que póde resultar a esses 
moradores ; porque se fazem entradas ao sertào mais in- 
terior por caminhos 1ào dilatados em busca de indios, 
mais facilmente poderüo, fazendo esta demonstracào de 
bons vassallos, vir com a mesma esperanga de que quando 
serecolherem embora, fagam a mesma preza de mais perto; 
e assim me pareceu pedir e ordenar muito aperdatamente - 
a Vmcés., que tanto que este receberem se animem a 
dispór esta jornada, na fórma que digo, com toda a brevi- 
dade ; confiando com muita certeza, que nos effeitos d'ella 
consistirá grande parte dos favores que desejo fazer a todo 
este povo. E para que a jornada se faca como confio, se 
formem quatro companhias de cincoenta homens cada 
uma, e se eleja um cabo, sujeito em quem concorram as 
qualidades que merece a importancia d'esta facgáo, que a. — 
todos mandarei passar patentes e confirmar as nomeacóes 
que Vmcés, fizerem junto com o capitào-mór d'essa capi 
lania, a quem escrevo, e lhes farei a todos a mercé que- 
n'esia occasiüo souberem merecer a Sua Magestade, de 
quem tenho poderes muito largos para que logo com effeito 
os tenham em satisfacáo do que servem : espero de Vmcés. 
que igualmente n'esta accáo a confianca que posso ter do - 
seu zélo para ella, para quetenham Vmcés. muito que re- 
presentar a Sua Magestade, e eu que Ihes agradecer a todos 
ea cada um em particular, em tudo o que se offertes do 
seu melhoramento. 

Nosso Senhor guarde muitos annos. Bahia, 21 de No- 
vembro de 1646, —4ntonio Telles da Silva. —Para a camara 
de S. Paulo. » 
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* Um mez ha que Segismundo está sobre esta praca com 
irinta velas, com. que tomou porto na ilha de Taparica, e 
nos tóm sitiado por mar, com intento, segundo se infere de 
*uás accües, de continuar o cerco por muito tempo; em 
tuja consideracáo me valho de todos os meios possiveis 
para metter aqui a maior quantidade de mantimentos e for- 
(à$ para sustentar o sitio e rechacar o inimigo. Bem certo 
estou eu que, quando esta carta chegar a essa villa, já os 
seus moradores terào dado cumprimento ás ordens que 
lhes enviei, para que pelo sertào soccorressem o Rio de S. 
Francisco, com duzentos filhos d'essa terra e maior nume- 
To de dois mil arcos, que pudessem, como por sua parte se 
me havia offerecido, e pelo menos que, quando nào hajam 
partido, estejam agora para o fazer ; e assim pela confianga 
que faco do seu valor e lealdade, me pareceu escrever esta 
à Ymeés. para lhes ordenar, como por ella fago, que tanto 
que a receberem no mesmo ponto, se elles tiverem já par- 
fido, lhes mandem Vmcés. aviso a toda a pressa, que cortem 
0 serlo e desgam a soccorrer esta praca ; e quando se nào 
lenham posto ainda a caminho, Vmcés. os disponham a 
que'sem demora alguma venham fazer este soccorro; que 
ludo o que nas primeiras cartas ]hes prometto de honras, 
mermeés eacerescentamentos de suas pessoas, verüo mais 
brevemente experimentados servindo á minha vista e acu- 
dindo a esta praca em occasiáo tào importante, e se elles se 
me oflereceram para ir ao Rio de S. Francisco, a uma jorna- 
da tanto mais dilatada, rompendo sertóes, com muito me- 
Ihor animo se disporào a vir a esta, sendo tanto mais breve 
e por caminhos tào sabidos : a todos pudem Vmcés. asse- 
gurar da minha parte que lhes hei de igualar o premio á 
demonstracào de zelo com que se houverem, e á brevidade 
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com que partirem: e para que eu veja melhor a pontualidade 
com que essa capitania, e em particular essa villa, soccor- 
re esta cidade por terra com seus naturaes e por mar com 
seus mantimentos, tendo eu para mim que já os barcos 
estaráo feitos e prevenidos, encarrego e ordeno a Vmcés. os 
mandem logo carregar de mantimentos de todos 0s generós 
que essa terra produz ; e quando nào estejam feitos, se fre- 
tem os que n'esse porto se acharem, eos remettam de soe- 
corro a esta praca seguindo o regimento, conforme a ordem 
que mando ao capitio-mór, que a todos se dará inteira e 
pontual satisfacào ; que, como as moncóes comecam agora 
a entrar, facilmente viráo e se poderào metter com seguranca 
entre os fortes da barra d'esta cidade. Vmcés. trabalhem em 
uma cousa e outra com 0 calor e disposicào que o tempo 
está pedindo e espero, para que sem dilacào veja eu n'esta 
praga o effeito d'estas ordens, e sejam Vmoés. parte dos 
bons successos que n'ella confio ter, e merecam Vmoeés. 
n'este grande servico que farào a Sua Magestade as hon- 
ras e mercés que em seu nome [hes asseguro, e Vmcés, de- 
vem confiadamente esperar de Sua Real Grandeza e do ani- 
mo com que eu lh'as procurarei. 

Deus guarde muitos annos. Bahia, 11 de Marco de 
1647.— Antonio Telles da Silva.— Para os officines dà ca- 
mara da villa de S. Paulo. » 

Este grande soccorro de duzentos paulistas soldados e 
dois mil indios flecheiros (nào das aldéas do- real padroa- 
do, sim da administracáo de paulistas particulares, que 
Weste tempo abundavam, de sorte que muitos havia, que 
possuiam debaixo da sua administracáo quinhentos,seiscen- 
tos e setecentos indios, que se occupavam no trabalho da 
agricultura em copiosas searas de trigo, plantas de milho, 
feijáo, legumes e nos algodoaes), sahiu debaixo do eom- 
mando do capitào de infantaria e cabo-maior Antonio Pe- 
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Teira de Azevedo em. Julho de 1647. (Archivo da camara 
de S. Paulo, autos, titulo— Cartas do governador geral An- 
. tonio. Telles da Silva. 

- Achava-se Segismundo Wandescop occupando a ilha de 
Taparica, desde Fevereiro de 1657, em que n'ella entrára 
com 30 vellas ( com engano grande affirmou o Pitta no seu 
liyro 5* n.' 70 que Segismundo entrára com 44 náos e 
4,000 homens de guerra) até o tempo do infeliz successo 
das nossas armas, quando o governador geral Antonio Tel- 
lesda Silva fez atacar ao inimigo com mais imprudeneia 
de valor que com forga das nossas armas, que formava o 
limitado corpo de 1,900 soldados, com muitos famosos 
e destemidos cabos. Investiram os nossos contra os inimi- 
gos,ainda antes de romper a alva do dia, e com tanta 
desordem, pelos impedimentos do terreno, que foram os 
mesinos portuguezes os verdugos uns dos outros, atirando 
80s proprios quando entendiam que empregavam os tiros 
no hollandez, até que conheceram a infelieidade, ca- 
hindo morto o mestre de campo Francisco Rebello, cabo 
principal da empreza : e conhecendo os mais quena porfia 
era infallivel a perdigào, se retiraram com mais confusáo 
que disciplina, cujo desaccordo deu ao inimigo, primeiro 
que ao seu valor, toda a victoria. Morreram n'esta infeliz 
facgáo 600 soldados infantes; muitos ficaram feridos, além 
de dois capitàes, que tambem morreram, com o valoroso 
mestre de campo Francisco Rebello. 

Jaetancioso o belga da sua felicidade, Ihe quebrou o or- 
gulho a notieia de que vinha de Lisboa poderosa armada 
a libertar a Bahia da oppressáo; e levantando o ferro e dei- 
Xando Taparica foi acudir o futuro damno e restauracào 
de Pernambuco. Assim se verificou, porque n'este mesmo 
auno de 1647 enlrou na Bahia a armada portugueza, e 
q'ella veiu o conde de Villa-Pouca, Antonio Telles de Me- 
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nezes, para governador geral do Estado, que logo tomou as 
redeas d'este governo. Entüo ficou Pernambuco sendo o 
theatro da maior guerra, na qual alcangaram incriveis ba- 
talhas os mestres de campo Joào Fernandes Vieira e An- 
dré Vidal de Negreiros com os dois governadores D. Fi- 
lippe Camaráo, principal dos indios, e Henrique Dias, 
cabo maior dos pretos; até que fugindo livre do estado de 
prisioneiro o general Francisco Barreto e unido já aos 
vietoriosos cabos, continuaram triumphantes as armas 
portuguezas, que ultimamente restauraram Pernambuco 
do poder dos hollandezes, cuja primeira entrada e sua ul- 
tima destruicào anda assaz escripla, e bem individuada nos 
livros Castrioto Lusitano e na America Portugueza. 

Ignoramos se 0 soccorro paulistano de que foi cabo- 
commandante em 1647 o dito eapitào Antonio Pereira de 
Azevedo, ficou na Bahia, ou passou para Pernambuco, 
como conjecturamos, pela importancia ou natureza d'aquella 
guerra, para a qual fóra pedido este soccorro pelo 
governador geral Antonio Telles da Silva, mandando que 
de S. Paulo sahisse a demandaro sertào do Rio de S. Frau- 
cisco, e descendo por elle se incorporasse ao mestre de 
campo Francisco Rebello ; o que entào se nào executou pela 
novidade de haver occupado em Fevereiro do dito anno 
Segismundo Wandescop a ilha de Taparica, para cujo soc- 
corro se fez baixar a recruta paulistana. 

D'este servio resultou ser o capitào Azevedo professo 
da ordem de Christo. Falleceu na villa de Parnahyba, onde, 
quando foi para a guerra, deixára sua mulher D. Virginia 
Missel, filha unica, e herdeira de seus pais, que Ihe deixa- 
ram a administracào da capella de Santo Antonio, como se 
v6 do testamento, no 2? carlorio de notas de S. Paulo, ma- 
co d'inventarios antigos, o de Joao Missel Gigante, de 
quem era ella neta paterna, e de sua mulher Isabel Goncal- 
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ves, como se vó do casamento da filha d'estes Isabel Gon- 
calves, na matriz de S. Paulo, com Pedro Goncalves a 3 de 
Abril de 1636. E era neta materna da dita D. Virginia Mis- 
sel e de Antonio de Oliveira (üilho de Antonio de Oliveira 
e de Isabel Gongalves) e de sua mulher Angela Fernandes, 
filha de. ....... (Em titulo de Fernandes Povoadores, cap. 
12) Antonio de Oliveira falleceu com testamento em 1623. 
( Orphàos de S. Paulo, mago 3? d'inventarios letra A. n. 18, 
0 deetc.) E D. Virginia Missel falleceu em Parnahyba em 
1657; e sua filha unica D. Maria Pereira, que era menor no 
dito anno de 1657, casou, como já vimos com Lourenco 
Corréa Ribeiro, n. 5—4, pag. 221. E d'estes nasceram em 
Parnahyba : 


6— 1. D. Maria d'Almeida, 

6— 2. Estanisláo Corréa Ribeiro. 
6— 3. Antonio Pereira d'Azevedo. 
6— 4. Francisco Corréa Ribeiro. 
6— 5. Margarida Ribeira. 

6— 6. Maria d'Almeida. 

6— 7. Catharina Corréa d'Azevedo. 
6— 8. Isabel, 

6— 9. Florencia. 

6—10. Veronica, 

6—11. Lourenco. 


6—1 D. Maria de Almeida, casou em Parnahyba a 2 de 
Maio de 1677 com Antonio de Oliveira Pedroso, cidadào 
de S. Paulo e sargento-mór por patente regia, da guerra de 
Pernambuco, filho de Fernào de Oliveira Pedroso e Anna 
Borges Cerqueira. Em titulo de Cerqueiras Lemes. E teve 
.' dois filhos. 

"I—1. José de Oliveira Pedroso, casou com Josepha 
Leite, irmà do P. Paulo de Anhaya Leite. Vide em Cam- 

pos, cap. 3*. 8 3* e seguintes. 
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1—3. D. Anna Pedrosa Cerqueira, mulher do sar- 
gento-mór Ignacio de Almeida Lara. e 

6—2. Estanisláo Corréa Ribeiro, baptizado a 30 de 
Maio de 1671. Casou com D. Ignez Pedrosa de Moraes. 
Em titulo de Moraes, cap. 2* S 7*, ou de Alvarengas cap. 
5^8 1? n. 3—16 e seguintes. Deixou geracáo. 

6—3. Antonio Pereira de Azevedo, baptizedo a 26 de - 
Julho de 1666. Falleceu com testamento a 4 de Abril de. 
i estando casado com Josepha de Moraes. Sem gera- 

(Residuos de S. Paulo, o testamento de Antonio - 
Nein de Azevedo). 

6—4. Francisco Corréa Ribeiro, baptizado a 25 deJu- 
nho de 1673. Casou em Itá a 15 de Junho de 1694 com 
Maria de Moraes, natural de Parnahyba, filha de Carlos de 
Moraes Navarro e de D. Maria Raposo. (Cas. de ltü 
n. 983). 

6—5. Margarida Ribeiro, baptizada a 27 de Setembro - 
de 1674. Casou em [tá a 13 de Abril de 1687 com Josó - 
Lee, filbo do capitào Domingos Leme e Francisca Car- 
dosa. Em titulo de Lemes, cap. 2* $ 6*, n. 3—3 a n. 4—6. - 

6—6. Maria de Almeida (talvez seja a mesma do n. - 
6—1), casou com José de Campos, filho de Filippe de - 
Campos e Margarida Bicuda de M.... a 5 de Abril de - 
1704. 

6—7. Catharina Corréa de Azevedo, casou à» 13. de Ja- - 
neiro de 1692 com Manoel Pinheiro Cerqueira, de S. Pau- 
lo, filho de Joao Rodrigues da Fonseca e de D. Antonia Pi- 
nheiro. 

6—8. Isabel, nasceu a 26 de Maio de 1663. 

6—9. Florencia, nasceu a 29 de Setembro de 1664. ] 

6—10. Veronica, baptizou-se a 8 de Üutubro de 1668. 

6—11. Lourengo, baptizou-se a 24 de Dezembro de 
1669. 
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$—5. Serafino Corréa Ribeiro (filho de D. Isabel de 
Anhaya n. &—1, pag. 217). Cosou em Itü, com Maria Leme, 
natural de Itü, filha de Matheus Corréa Leme, natural de 
S. Paulo, morador de Parnahyba e de sua mulher Maria 
Mendes Cabral. E teve nascidos em Itá : 


6—1. D. Maria Corréa Ribeira, casou com Antào Leme da 
Silva, mestre de campo dos auxiliares das minas doCuyabá 
eregente d'ellas, Em titulo de Lemes, livro 1* cap. 6*8 6.* 

6—2. Serafino Corréa Ribeiro Leme, casou primeira 
vez em [tá com Maria Borges Cerqueira ( filha de Dionysio 
Fernandes Bicudo e de Maria Borges Cerqueira). E teve 
nascidos em Itü : 

^/—1. Dionysio Fernandes. 

7—9. Serafino Corréa. 

"1—3. Francisco Leme. 

"1—4. Mathias Correa. 

71—5. Domingos Corréa. 

7—86. Ignacio Corréa. 

7—'. Bento Corréa. 

71—8. Maria Leme, casou com Francisco Cabral na- 
tural de Itá, 

7—9. Isabel de Anhaya, casou com Antonio Goncal- 
ves, natural de Itá. 

71—10. Rosa Leme, casou com Antonio Aífonso Ro- 
drigues, natural de Itá, filho de Paulo Rodrigues Caraca, e 
de Theresa Aífonso. 

7—41. Maria Leme, casou com Paschoal Moreira Ca- 
bral, natural de Sorocaba, filho de D. Maria........ que foi 
filha do afamado paulista Paschoal Moreira Cabral, coronel 
e deseobridor das minas de ouro do Cuyabá. Em titulo de 

: vez casou o dito Serafino Corréa Ribeiro na 


villa de Ità com Maria Rodrigues, filha de Gaspar Rodri- 
gues Caraga e de Theresa Aílonso. supra no n. 7—10. E- 


tevefilhos no Cuyabá, onde íalleceram marido e mulher. 


6—3. Maria Corréa, filha do n* 5 —5. Casou em Itá a 11 
de Outubro de 1694 com Antonio de Arruda, natural de 
Parnahyba, filho de Sebastiào de Arruda Bolelho e de sua 
mulher D. Isabel de Quadros. Em titulo de Arrudas. 

5—6. Antonio Corréa. 


4— 92. Antonio Rodrigues de Almeida (pag. 216, n. 3—1), 
casou com Maria Diniz. E teve em Parnahyba : 

5—1. O capitào-mór Joào de Anhaya de Almeida, 
casou em Itá a 13 de Maio de 1696 com Anna deOnhate de. 
Figueiredo, filha de Pedro Fernandes Monteiro e de Catha- 
rina Rodrigues. 

5—2. Maria, baptizada na Parnahyba n. *, em 
1656. 

5—83. Maria, baptizada na Parnahyba, n. " a7 de 
Dezembro de 1658. 

$—4A. Francisco, baptizado na Parnahyba, n. 49, a 11 
de Fevereiro de 1662. 

$—5. Christovào, baptizado na Parnahyba, n. 109, a 
"| de Marco de 1667. 

5—86. Francisca, n. 142, a 9 de Outubro de 1672. 
5—'. Maria, n. 178, a 25 de Outubro de 1675. 
4—3. D. Maria Coelho, casou com Manoel Velloso. E 
teve : Tn 
5$—1. Isabel de Anhaya, casou em [tá, n. 371, 

com...... 

5—9. Joanna de Almeida, casou em Itü, n. 63, com 
Antonio Borges (filho de Antonio Bicudo e de sua mulher 
Angela da Costa, natural de Biscaya, freguezia de Nossa - 
Senhora das Candéas), a 3 de Fevereiro de 1707. *- 


A—4. Paulo de Anhaya, casou com Isabel Castanho, 
moradores de Parnahyba. E teve 

5—1. Felippa, baptizada na Parnahyba a 38 de Se- 
lembro de 1659. 

4—5. Joào de Anhaya de Almeida, foi casado com 
Isabel Delgada, em Parnahyba, onde eram moradores, a 22 
de Abril de 1664. E teve em Parnahyba 

5—1. Isabel, baptizou-se a 10 de Fevereiro de 1660, 
n. 27. 

$—9, Felippa, baptizou-se a 30 de Dezembro de 
1661, n. 47. 

5—39. Joào, baptizou-se a 3 de Fevereiro de 1666, 
n. 89. 


4—6. Paulo de Anhaya de Almeida (filho do tronco) 
foi casado com Mecia Lobo de Siqueira, E teve em Itü. 


5—1. Maria de Siqueira, casou em Itá, n. 5, a 7 de 
Fevereiro de 1683, com Antonio Rodrigues de Barros, na- 
tural de S. Paulo, filho de Francisco de Barros e de sua 
iulher Sebastiana Leite. 

5$—92. Anna Carneiro de Anhaya. casou em Ihi, n. 28, 
a 10 de Novembro de 1694 com André de Zuniga, filho de 
Henrique da GCunha e de sua mulher Isabel de Proenga. 

5—3. Vicencia da Costa (filha de Paulo de Anhaya e 
Mecia Nunes de Siqueira ou Lobo), casou em Itü, n. 14,a 
19 de Julho de 1689, com Antonio Leme de Miranda, 
filbo de Sebastiao Leme e de Marianna de Miranda. (Em 
titulo de Mirandas, cap....) 

5—4. Luzia de Mendonga, casou em Itü, n. 32, a 19 
de Novembro :le 1696, com Antonio Bicudo Furtado, filho 
de Antonio Bieudo Furtado e de sua mulher Catharina 
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3—92. Antonio de Proenca (filho de D. Isabel de Proenca, 
do $ 4* pag. 215), ignoramos se falleceu solteiro. 

3—3. Estevào de Proenca, o mesmo. 

3—4. Manoel Vaz Coelho (pag. 216), casou com sua prima 
direita Andreza de Almeida, filha de Joào Lopes de Le- 
desma e de sua mulher D. Maria de Almeida, os mesmos 
de quem tratámos no $ 5^ d'este capitulo. Passou-se para 
0 Rio de Janeiro, e fez estabelecimento na freguezia de 
Nossa Senhora da Apresen'scào, do sitio de Ir«já, termo 
da cidade. E teve os filhos de que temos noticia certa 

4—1 Bernardo de Alma, clerigo. 

44—92. Manoel de Proenca, franciscano ou capucho. 
4— 3. D. Francisca de Almeida. 

^i—li. D. Isabel de Proenca e Almeida. 

4—1. Bernardo de Almeida, foi clerigo de S. Pedro, 
cujos actos de genere, existem na camara episcopal do Rio 
de Janeiro, e foi vigario da freguezia de Irajá. 

4—9. Marioel de Proenca, foi religioso capucho, e guar- 
diào do convento de S. Paulo. 

4—39. D. Francisca de Almeida, casou com Antonio de 
Sampaio (Procossoque de alcunha), natural do Rio de Ja- 
neiro, commen/dador de S. Bento de Aviz, por alvará pas- 
sado em Lisboa a 21 de Marco de !647, pelo secrelario 
Gaspar de Faria Severim, registrado na chancellaria da 
ordem a fl. 280; foi filho de Lourengo de S. Paio, natu- 
ral do Rio de Janeiro, onde fez muilos e distinctos servi- 
€os ao reie os doou ao filho ; e de sua mulher Francisca 
da Cunha, que foi filha de Joáo de Bastos e de sua mulher 
Maria de Oliveira, ambos naturaes de Vianna do Minho. 
Neto pela parte paterna de Antonio de S. Paio, que da 
Bahia veiu em capitio de infantaria com o governador 
geral Mem de Sá a conquistar e fundar a cidade do Rio de 
Janeiro, que se venceu no dia 20 d'este mez do anno de - 
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1567, e ficou no mesmo posto servindo n'aquelle presidio ; 
e de sua sua mulher Maria Coelho, natural de S. Vicente, 
filha de André Pires, nobre povoador de S. Vicente. O dito 
commendador Antonio de S. Paio foi irmào de D. Paula 
da Cunha, mulher de Antonio de Mariz, que foram pais do 
padre Joao de Mariz, que foi reitor do collegio de S. Paulo, 
ao qual nós alcancámos e conhecemos. Do matrimonio de 
D. Francisca de Almeida nasceram, de que temos certeza, 
seis filhos. 


5—1. Antonio de S. Paio, sem geracào. 
5—2. Francisco de S. Paio, sem geragáo. 
$—3. Joào de S. Paio, sem geracào. 


5—4. D. Maria de Oliveira e Almeida, casou duas vezes; 
primeira com Feliciano Coelho Madeira, natural de Pernam- 
buco, e teve geragüo : segunda vez casou com o coronel 
Agostinho Pimenta de Moraes, natural de Lisboa,e irmào di- 
reito de Luiz Pimenta de Moraes, cidadào de Lishoa e ca- 
pitào de infantaria; e, passando em sargento-mór para o 
Pará, foi capitào-mór governador deste Estado, por provi- 
mento do governador Joào Fernandes Vieira : tirou brazào 
de armas eu Lisboa a 12 de Julho de 1631, sendo escri- 
yào da nobreza Francisco Luiz Ferreira. Por este dito bra- 
2ü0 se mostra que estes irinàos foram filhos de Antonio Pi- 
menta de Moraes, cidadào de Lisboa, professo da ordem 
de Christo, e e sus mulher D. Ursula de Almeida, irmà 
de Romano de Almeida, que tirou brazào. de arms. Netos 
pela parte paterna de Antonio Pimenta e de sua imulher 
Brazia de Moraes, natural da cidade de Braganca, filha de 
Christováo Tapia, natural de Castella, e de sua mulher 
Auna de Moraes, natural de Braganca. E pela materna, 
netos de Luiz Fernandes de Moura, cavalleiro fidalgo, e de 
sua mulher D. Francisca de Almeida, que foi filha de Joào 


—— 
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de Sá de Almeida, e de sua mulher Simóa Queimada. Tue 
consta do brazào de Romano de Almeida. 

5—5. Miguel de S. Paio e Almeida, nobre cidadàáo du 
Rio de Janeiro, casou com D. Barbara de Mariz, irmà do 
padre Ignacio Varella, presbytero de S. Pedro, e de Maria 
de Mariz, mulher de José Corréa Ximenes, christo novo, 
de quem ha geragào bem conhecida no Rio de Janeiro. 
Do matrimonio de Miguel de S. Paio nasceram no Rio de 
Janeiro tres filhos e algamas filhas que falleceram solteiras. 

6—1. Antonio de S. Paio e Almeida. Sem geracào. 

6—2. Sebastiào de S. Paio, casou com D. Brites de 
Oliveira, filha de Joào Pimenta de Moraes, herdeiro da 
casa de seus pais, e de sua mulher D. Margarida Madeira, 
natural do Rio de Janeiro. Neta por parte paterna do co- 
ronel Agostinho Pimenta de Moraes e de sua mulher 
D. Maria de Oliveirae Almeida,que primeiro tinha sido ca- 
sada com Feliciano Coelho Madeira, natural de Pernam- 
buco,como temos escripto na pag. 235, n. 5—4, e tem ge- 
racào no Rio de Janeiro. 

6—3. Ignacio de S. Paio e Almeida, nobre cidadào 
do Rio de Janeiro, casou com D. Ursula de Oliveira, irmà 
direita de D. Brites de Oliveira, supra ; e foram netas pela 
parte paterna de. Custodio Coelho Madeira, capitào de in- 
fantaria do presidio do Rio de Janeiro, e irmào direito do 
padre Francisco Madeira, que foi reitor do collegio do Rio 
de Janeiro em 1665, e de sua mulher D. Beatriz de Aguiar, 
natural do Rio de Janeiro, irmà inteira do Revd. Dr. Joào 
Leitào de Aguiar, que foi deào da Sé do reino de Angola, - 
por alvará d'el-rei D. Joào IV de 1650, e filhos do Dr. Ma- 
noel Leitào, natural de Santarem, e de sua mulher Anto- 
nia de Aguiar, natural da mesma villa. E teve 

7—1 Manoel Pimenta de S. Paio, nobre cidadào do 
Rio de Janeiro, que florescia em 1761, sendo capilào da 
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ordenanca de Jacarepaguá, casado com D. Anna Joaquina 
de Menezes, filha de Francisco Moniz de Albuquerque e 
de sua mulher D. Maria Pimenta de Menezes. Neta de Pedro 
Moniz Tello, irmào de Manoel Pimenta Tello, que foi mes- 
tre de campo dos auxiliares do Rio de Janeiro, e de sua 
mulher D. fgnez de Andrade, todos naturaes do Rio de Ja- 
neiro. Bisneta de Egas Moniz Tello que teve o fóro de ca- 
valleiro fidalgo, natural da ilha da Madeira, e de sua mulher 
D. Maria Pimenta de Carvalho, irmà direita do muito 
Rev. Dr. Joào Pimenta de Carvalho, que foi deào da Só 
do Rio de Janeiro, vigario geral e provedor do mesmo bis- 
pado. E terneta de Manoel Pimenta de Carvalho, natural 
de Villa-Vicosa de Alemtejo, e de sua mulher D. Maria de 
Andrade, natural do Rio de Janeiro, filha de Belchior de 
Andrade de Araujo, natural da villa dos Arcos de Val- 
devez. 

5$—6. D. Catharina de S. Paio, filha de 4—3, pag. 234, 
casou no Rio de Janeiro com Goncalo Pedroso, que se 
passou para a villa de Santos, onde foi sempre morador 'e 
para cuja villa tinha vindo em 1588. Defenden esta villa 
nos rebates que lhe deram os inimigos inglezes e flamen- 
gos. Foi capitào-mór governador da capitania de S. Vicente 
pelos annos de 1606; e pelos de 1608 era provedor da 
fazenda real da mesma capitania. Tudo referido consta no 
cartorio 1" de notas de S. Paulo, no caderno titulo... 
Outubro de 1609, pag. 12. No cartorio da provedoria da 
fazenda real! de S. Paulo, no livro de sesmarias tit. 1602, 
pag. 14. E livro, tit. 1615, pag. 7 de Reg. das Ord. E 
teve em Santos quatro filhos que foram todos baptizados 
pelo padre Jorge Rodrigues, vigario geral da capitania de 
S. Vicente. 

6—1. Goncalo. 

| 6—2. D. Maria. 
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6—3. Paulo. 
6—5. D. Anna. 
4—5. D. Isabel de Proenca e Almeida (pag. 234), casou 
€om Francisco Paes Corréa. E teve seis filhos : 


$—1. D. Anna de Almeida Paes. 

$—2. D. Marianna Corréa. Sem geracào. 

$—3. André de Almeida, casou na patria, e foi oon- 
tratador das baléas no Rio. 

$—45. Joào Paes d'Almeida, casou duas vezes em 
Itá. 

$—5. D.Joanna Corréa, Falleceu solteira em Santos, 
para onde fóra com os irmàos. 

$—6. Frei Bernardino de. ... capucho. 


$—1. D. Anna de Almeida Paes; foi de morada para 
Santos com os seus irmàos Joáo Paes, D. Marianna Corréa 
€ D. Joanna Corréa, e alli tevea grande fazenda de cultura 
e pesca chamada Monduba, dentro da ilha de Guaibe, e 
foi abastada de cabedaes, com escravatura, moveis, prata 
eouro. Falleceu na dita villa de Santos com muito avan- 
cada idade em 9 de Marco de 1744, com testamento, no 
qual declarou a. sua naturalidade, e que era filha de Fran- 
cisco Paes Corréa e de D. Isabel de Proenqa (carlorio ec- 
clesiastico de S. Paulo, maqo 3? de testamentos, letra À., 
0 de D. Anna de Almeida). Foi casada com Manoel Antunes 
de Carvalho. E teve dois filhos. 

6—1. D. Josepha de Almeida. 

3—5. D. Francisca de Almeida Proenca (pag. 216), sup- 
pomos que falleceu solteira. 

3—6. D. Gracia de Abréo. Foi casada duas vezes: pri- 
meira com Simáo Alves; segunda com Joüo Martins Estu- 
riano: assim consta do testamento com que falleceu D. Gra- 


eia de Abréo a 4 de Janeiro de 1670. (Cartorió de orpháos 
de Parnahyba inventario n. 251, letra G, o de D. Gracia de 
Abréo.) E teve do primeiro e segundo matrimonio tres 
filbos naturaes de S. Paulo: 


Do 1* malrimonio 


&—1. D. Maria de Abreu: casou em $. Paulo a 8 de 
Setembro de 1643 com Antonio Pereira, natural da ilha 
da Madeira, filho de Manoel Ribeiro e de sua mulher Bar- 
bara Pereira. 

4—92. D. Isabel Coelho, foi casada com Pedro de 
Araujo. 


Do 2* matrimonio teve 


4—3. Maria. 

3—7. D. Isabel de Proenca (filha do $ 4*), foi casada 
com Francisco Gongalves, que falleceu-sem geracào em 
Parnahyba em 1663. 

3—8. D. Anna. 

3—9. D. Custodia Coelho, casou duas vezes : 1* com 
Antonio Barbosa Dantas ; 9* com Ignacio Gomes Vellez. 
Ella falleeeu a 22 de Dezembro de 1662 (cartorio de or- 
phàos de Parnahyba, letra F, inventario n. 167,0 de 
D. Custodia Coelho). Sem geracàáo. 

3—10. D. Natalia. 

3—11. Francisco Coelho, filho ultimo de D. Isabel 
de Almeida do S 4^, foi morador de Parnahyba, onde fal- 
leceu com testamento em 1669, tendo sido casado com 
Anna Maria da Luz, que falleceu em 1660. E teve quatro 
filhos (cartorio de orphàos de Parnahyba,inventario n. 205, 
0 de Maria Fernandes). Em titulo de Fernandes Povoa- 
Wores, cap. 4* $4. Deixou geracáo de quatro filhos, que 
foram 


WM 
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4—1. D. Maria. 
4—92. Domingos. 
A—3. Estevào. 

4—4. D. Isabel. 


8 5.0 


9—85. D. Maria de Almeida (filha ultima de D. Maria 
Castanho e Antonio de Proenca do cap. 1*). Foi casada 
em S. Paulo com Joào Lopes de Ledesma, que se passou 
para o Rio de Janeiro, onde casou sua filha D. Andreza de 
Almeida com Manoel Vaz Coelho, seu primo direito, como 
temos referido a pag. 234 n. 3—4 e ahi sua descendencia. 

Porém se a dita D. Maria de Almeida teve mais filhos 
além de D. Andreza de Almeida, nós o ignoramos. 


CAPITULO II 


1—2. 0 padre André de Almeida, filho ultimo do tronco 
Antonio Rodrigues de Almeida, nasceu na villa de Santos 
em 1573. Aprendeu a lingua latina no collegio de Pira- 
tininga de S. Paulo. Tomou a roupeta de jesuita em 1589, 
com 16 annos de idade, e foi relizioso 60. Falleceu de 
idade de 76 no collegio do Rio de Janeiro a 92 d'este 
. mez do anno de 1649. Foi sua morte sentida de todos, 
acompanhadas suas exequias de grande coneurso da 
cidade, e no mesmo collegio d'ella estào depositados seus 
08808. 

D'este varo faz mencào o padre Simào de Vasconcel- 
los,que foi provincial da provincia do Brasil, etc. ,que escre- 
vendo a Vida do padre Joào de Almeida, no cap. 4^ do liv. 
11 (l. 36 v., impresso em Lisboa em 1658, um tomo in- 
folio, diz ibi: 

« Outro varào insigno foi o veneravel padre André de Al- 
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meida, de mui saudosa memoria em toda esta provincia, 
de cujas exemplares virtudes fizera de boa vontade uma 
larga relagào; porém, como ó6 meu intento sómente dar 
breves noticias dos varóes que n'estas aldéas concorreram; 
de cujo exemplo o nosso irmào se aproveitou tanto, direi 
sómente, por ora, que foi em tal gráo a santidade d'este 
padre, que o comparam ordinariamente hoje ao. mesmo 
padre Joào de Almeida, e nào é pequeno abono da sua vir- 
tude. Foi extremado em todas as virtudes, mas entre ellas 
floresceu n'elle particularmente uma caridade e zelo en- 
tranbavel da conversáo e salvacào dos indios, com o. qual 
Sessenta annos que esteve na companhia, quasi todos gas- 
tou entre elles; e d'estes mais de vinte nasaldéas do Es- 
pirito-Santo. Gastava muitas horas do dia e da noite em 
contemplacáo com Deus. Era notavelmente austero para 
€omsigo mesmo, e sobremaneira aífavel para com os ou- 
tros. D'elle se contam muitos sentimentos de Deus e casos 
prophetieos, Acabo em dizer que tinha tal conceito de sua 
santidade o nosso Almeida, sujeito principal d'esta his- 
toria, que trazia um denteseu por reliquia n'estes ultimos 
annos de sua idade, e que com este obrou alguns casos 
maravilhosos, applicando-o a alguns doentes. Se foi em 
virtude de um ou de outro Almeida, nào 6 facil de averi- 
guar; mas só sabemos que um Almeida os attribuia ao ou- 
iro, e que o povo 0s attribuia a ambos: a certeza tem Deus 
escondida:—de Almeida a Almeida pouca differenca vai; 
;$, se ambos se equivocam nos nomes, nào é muito se nào 
distinguam nas virtudes. 

« Faz porém muito n'aquelle varáo 0 conceito grande 
que o padre Joào de Almeida,quando já velho, etào expe- 
rimenlado em espirito, concebia d'elle, que chegou a di- 
zerem seus escriptos as palavras seguintes:—O padre An- 
dré de Almeida, unica pedra preciosa ;e, de,muita estima 


| 


X RCMÉ S ^ THEN 


de Deus, pelo qual o Senhor tem feito, faz e ha de fa: 
muitos bens de muita gloria sua, e honra d'esta provir 


brindo algum tempo. » DESI 
Até aqui 0 que deixou escripto o padre Vasconcellos. a ' 
effigie do padre André de Almeida conservou-se desde o 
tempo do seu transito no collegio do Rio de Janeiro atéo 
da expulsào dos jesuitas d'este collegio, no qual se co 
tumava lér no refeitorio a vida d'este padre no dia 92 de - 
Outubro de cado anno. Este foi o venturoso filho e unico — 
varào de Antonio Rodrigues de Almeida e de sua. mulher - 
D. Maria Castanho, que serve de maior brazáo, que as pro- - 
prias armas pertencentes ao escudo de seus nobres pro- 
genitores; e de remate tambem a este titulo genealogico 
dos Almeidas Castanhos da capitania de S. Paulo. — 


DE SÁ E MELLO E CONDE DE AZAMBUJA, NOS. ANNOS DE 
1767 E 1768. 


(Extrahida do Archivo Publico) 


56, approvando a hospedagem que deu ao navio hes- 
nhol denominado Principe S. Lourengo, que vinha de 
uenos-Ayres. 

ai 
i — lilm. e Exm. Sr.— Sendo presente a Sua Magestade a carta 
de V. Ex. de 17 de Abril do presente anno : Foi o mesmo 
senhor servido: approvara hospedagem que V. Ex. deu 
: e porto ao navio hespanhol denominado Principe 
Lourengo, que vinha de Buenos-Ayres. E manda de- 
a V. Ex. que estes hospedes que trazem buro e 
à, para deixar n'essa cidade, sáo elles muito uteis ; [] 
mesma sorte o sáo indo da Europa para o Rio da 
porque compraráo fazendas n'essa cidade, para in- 
irem por contrabando nos dominios de Hespanha, 
meio dos capitàes d'estes navios se poderá estabe- 
AM : pes 

rem Buenosáyres um negocio muito interessante. 

1 este ponto de vista deve V. Ex. fazer tratar, e hos- 
muito bem n'essa cidade os capitàes dos referidos 
prevenindo alguns homens de negocio d'essa praca, 
€onfianga, para fazerem amizade com os sobre- 


ditus 


ditos capitües, e tentarem por elles o negocio com Buenos- 
Ayres em direitura do Rio de Janeiro, ou de qualquer ou- 
iro porto, que pareca mais proprio, conforme as circum- 
stancias poderem permittil-o. 

Deus guarde a V. Ex. — Palacio de Nossa Senhora da 
Ajuda, a 23 de Julho de 1766.— Francisco Xavier de Men- 
donga Furtado.—8Sr. conde da Cunha. 


N. 14.— Carta escripta ao conde da Cunha a 23 de Julho de 
1766, a respeito de serem perigosas e prejudiciaes as 
arribadas dos navios inglezes e francezes nos portos do 
Rio de Janeiro e na ilha de Santa Catharina, e os meios 
que se devem empregar nos casos d'ellas. 


Illm. e Exm. Sr.— Sendo presente a Sua Magestade a 
carta de V, Ex. que trouxe a dala de 29 de Janeiro do pre- 
sente anno, a respeito das arribadas dos navios inglezes e 
francezes n'esse porto, e na ilha de Santa Catharina: 

O mesmo senhor manda declarara V. Ex. que as ditas 
arribadas sào muito perigosas e prejudiciaes ; e ainda que 
por modos grosseiros e absolutos, se lhes nào póde negar 
à hospitalidade quando a vào buscar necessitados e nos 
termos das ordens, que lá se acham sobre esta materia, B 
Ihes devem sempre impedir as ditas arribadas por todos 
meios indirectos que a possibilidade e a decencia o per-- 
mittirem. 

O primeiro e mais essencial entre aquelles meios é o 
de trazer sempre á vista do tal navio um, ou dois escale-- 
res, de dia e de noite, para lhes impedir que d'elles se: 
descarregue cousa alguma, para lhes confiscar logo 0 que. 
descarregarem, sem remissáo alguma, sendo os ditos es- 
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'euleres commandados por officiaes militares e civis de fide- 
lidade provada e superior a toda a corrupcáo. 

0 segundo meio consiste em serem registrados irremissi- 
yelmente todos os marinheiros e pessoas dos taes navios, 
que vierem a terra; e isto sómente com a excepcao dos 
"officiaes de uniformes, passageiros graves e dignos de atten- 
'9o, que ordinariamente nào costumam trazer pares de 
meias, cambraias, cassas e outras mercadorias finas debaixo 
dos vestidos, como costumam fazer os marinheiros e homens 
semelhantes. 

 terceiro meio é o de nào acharem dinheiro para pagar 
0 de que necessitarem, escusando-se o governo com os mo- 
'tivos de que o dinheiro de el-rei nosso senhor nunca ahi 
pára ; porque logo que chega se vai remettendo pelos pri- 
meiros navios a Lisboa, restando só o do pagamento das 
tropas e ministros de justiga, do qual se nào póde desviar 
*ousa alguma sem falta impraticavel. E escusando-se os 
particulares com muitos comprimentos emquanto ao modo 
€ com a razào de que, nào conhecendo os mestres capitües 
dos taes navios, nem tendo ordem alguma para lhes dar o 
dinheiro alheio, que como commissarios administram, sen- 
lem muito nào se acharem nos termos de servil-os. 

0 quarto meio póde ser o de se ter prevenido secretissi- 
mamente o mestre da ribeira para nào empregar nos con- 

rios de que necessitarem os taes navios senào os ofliciaes 
preguicosos, negligentes e tardos, que houver na mes- 
ma ribeira, desviando os outros artifices, que forem bons 
dos taes concertos, e accrescentando n'elles todas as obras 
que couber no possivel, sem grande deformidade, para que 
0s mesmos concertos lhes venham a sahir tào morosos, e 
earos, que Ihes nào facam conta. 
0 quinto meio deve ser o de V. Ex. prevenir o governa- 
dor da ilha de Santa Catharina, para ter sempre os manti- 
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mentos desviados dos portos, e guardados no interior da 
ilha, ao fim de que quando a ella chegarem a pedir soccor- 
ros d'elles os mesmos navios estrangeiros, se escuse tam- 
bem no modo com grandes cumprimentos ; e quanto á sus- 
tancia com o motivo de que a terra se acha em tanta neces- 
sidade de mantimentos, que pede soccorro d'elles á cidade 
do Rio de Janeiro. Prevenindo V. Ex. ao mesmo tempo 
áquelle governador para ter sempre bloqueados com esca- 
leres os sobreditos navios, e para fazer registraros mari- - 
* nheiros, que d'elles vierem á terra, na fórma acima decla- 
rada, sem que aliás lhes permitta que examinem as fortifi- 
cagoes chegando-se ás muralhas d'ellas. 
Podendo parecer a V. Ex. duros os referidos meios, se 
Ihe pondera que d'isso nada tem a respeito das sobreditas — 
duas nacóes, sendo incompativelmente mais fortes, e pas- 
sando a ser crueis os meios directos, e indirectos de que 
as mesmas nagóes estio usando, para impedirem o nosso 
commercio nos seus portos. 
E emfim os taes navios se nào devem considerar para 
nós senáo como se fossem impestados ; e que como taes se- 
devem deixar sahir cada vez,que quizerem ou poderem,pos- 
to que hajam contrahido dividas com os moradores, porque 
tambem isso servirá para que estes se abstenham de em- 
prestar o seu dinheiro a semelhantes homens. 
Deus guarde a V. Ex.— Palacio de Nossa Senhora 
Ajuda, a 23 de Julho de 1766. —Francisco Xavier de Men- 
donca Furtado.— Sr. conde da Cunha. rr 


N. 15.—Carta escripta ao conde da Cunha a 22 de Marco 
de 1767 a respeilo das providencias dadas para repellir 
qualquer violencia que os castelhanos intentassem fazer 
para nos surprehender alguma parte dos nossos dominios, 


— 90 — 


& um continuo e exacto cuidado que se deve ter 
0s jesuitas, por serem homens notoriamente sus- 
etc., etc. 


). e Exm. Sr.—Sendo presente a Sua Magestade a 
je V. Ex. me Mus na data de 12 de Novembro do 


' as que [ governador e capitào-general da capitania 
Paulo tinha dado a respeito do ataque das terras 
es à Hespanha, para o caso d'aquella monarchia 
uerer invadir os nossos estabelecimentos. Providen- 
que agradaram summamente a Sua Magestade, e que 
em subsistir na fórma em que participei a V. Ex. na 
minha carta de 22 de Julho do referido anno. 
— Porém como os motins que houve assim em Madrid, 
i tomo em algumas terras mais d'aquelle continente, e os 
] ellas conquistas desconcertaram as aleivosas medidas 
à mesma córte tinha tomado para nos surprehender 
alguma parte dos nossos dominios, e nào ser conveniente 
que rompamos pela nossa parle uma guerra, que se in- * 
^ cendiará em toda a parte : Por estes fundamentos, ordena 
Sua Magestade que, conservando-se todas estas medidas, 
ue aquelle governador tinha prudentissimamente tomado, 


contecimento, ou casualidade, porque os vizinhos 
ponham em termos de repellir alguma violencia,que se 
muito natural. 

roveitando aquella occasiáo para os fazermos sahir 


) consistirá o bom D" negocio. 
porém se entende no caso dos ditos vizinhos com- 
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melterem. algum. attentado, porque nào o havendo ordena 
Sua Magestade, que se suspenda por ora n'aquella invasáo 
pelo motivo acima ponderado. 

E' certo e sem duvida que, se os dominios do dito 
senhor se podessem demarcar pelos limites. que diz o, so- 
bredito governador e capitiüo-general, seria. convenientis- 
simo, e por isto se trabalha ha tantos annos. Porém é o 
que por agora nào póde ser, pelo mesmo urgentissimo 
motivo acima dito; e para qualquer novidade, que natu- 
ralmente se espera mais anno menos anno, 6 que se faz 
indispensavel que o dito governador e capitüo-general 
tenha todas as forgas e meios promptos para rebater, e 
atacar os inimigos, sem esperar que o soccorram, e com 
actividade que lhe é natural; nào nos fiando na appa- 
rente paz em que hoje nos achamos ; porque ella nào é 
solida, e estavel, e devemos sempre estar prevenidos, 
como. sea guerra estivesse mais proxima a romper-se; E 
por isso ó necessario sempre estar prompto tudo o que 
for preciso para repellir aquellas violencias que.os caste- 
lhanos julgam nào esperadas, e que por isso mesmo Ihes 
causará maior espanto e confusáo o acharem-se rebatidos 
de improviso por um corpo poderoso, quando vinham na 
imaginacào de acharem umas terras diversas, e alguns 
poucos de. povoadores diversos. 

Estas precaucóes porém, se devem sustentar com todo o 
cuidado, sem. perder um momento de tempo; porque 
já disse a V. Ex., que a paz nem é, nem póde ser solida, 
e emquanto nos dào tempo, nào o devemos perder, para 
nos acharmos, quando nos atacarem, em termo, de reba- 
ter o seu orgulho e violencia. 

Mas estas prudentes e indispensaveis cautelas. julga 
Sua Magestade que nào. devem, ser empregadas em um 
rompimento pela nossa parte, com. a. consequencia de pór 


i 
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toda a Europa em armas, que nos.fizessemos aggressores 
intempestivamente; porém se faz necessario que estejam 
sempre vivas e consolidadas com, tal actividade, que 
sustentemos as forcas possiveis n'aquellas partes, sem 
comtudo as mover, senáo no.caso em que os castelhanos 
*fagam algum attentado, em que seja preciso rebatel-os, 
para V. Ex. e o governador de S. Paulo obrarem de com- 
"mum accordo na conformidade das ordens de el-rei 
nosso senhor expedidas na sobredita carta de 22 de Julho 
do anno proximo passado. 
Quanto ao estabelecimento dos chefes dos levantados, 
que vieram das Indios de Hespanha, a querer estabele- 
cer-se nas nossas fronteiras, é6 negocio que pede toda a 


reflexào; porque ao mesmo lempo que podem ser muito 
uteis. se. acaso. se lhes unirem.os seus amigos e parentes, 


para. formarem: nos dominios de Sua Magestade uma nova 
povoagüo, tambem podem ser summamente prejudiciaes 
a0s mesmos dominios, se engrossarem em numero, e se 
fizerem. superiores aos. portuguezes, que com elles se de- 
vem ajuntar, porque com a mesma facilidade com que 
faltaram á obediencia do seu soberano se revoltarào contra 
0s ditos dominios, servindo-Ihes de meio para o seu perdào 
9 de entregarem a nova conquista nas màos dos seus pa- 
rentes, Por cuja razüo é indispensavel que, no caso de 
ainda subsistirem na idéa de se estabelecerem nas nossas 
conquistas, seja sempre em tal fórma, que os portuguezes 
0s excedam muito em numero, e em qualidade de gente, 
e que em nenhuma d'estas povoacóes novas deixe de haver 
uma tal, ou qual fortaleza, na qual assistam e com grande 
cuidado os. portuguezes, para poderem rebater qualquer 
insulto dos novos amigos, tào inconstantes, como provam 
95 seus mesmos factos agora praticados. 

Com esta occasiüo deyo participar a V. Ex. para 0 seu 


E. ww 
governo duas cousas : primeira, que os jesuitas fizeram 
agora expedir com todo o segredo um novo breve pela 
curia de Roma, pelo qual se lhes concedem novos privile- 
gios, novas isengóes, e muitas e grandes autoridades aos 
seus missionarios na America Hespanhola, e no Brasil 
Onde a expedicáo do tal breve e o segredo d'ella lhes seriam 
desnecessarios, se elles nào tivessem algum fim de entrarem 
com este projecto a missionar no mesmo Brasil. Segunda, 
que os motins sáo como a peste que grassa, e se commu- 
nica pelo ar de uns para outros paizes. E que os referi- 
dos levantados castelhanos podem muito facilmente ser 
levantados jesuitas, que venham ensinar aos povos do 
Brasil os levantamentos, que até agora foram por elles 
ignorados. 

Em cuja intelligencia se faz preitb que V. Ex. encar- 
regue alguns ministros da sua maior confianca em terem 
um continuo e exacto cuidado sobre os jesuitas que sahi- 
ram da companhia, ese acham por ahi dispersos por essas 
capitanias, fazendo-os recolher todos logo a essa capital, 
como homens notoriamente suspeitos ; e fazendo vigiar 
sobre elles, e sobre osseus parentes, amigos e adherentes, 
em tal fórma que logo que V. Ex. conheca qualquer se- 
mente, ou principio de sedicào,faca prender e castigar com 
tal promptidào e severidade os primeiros,que nào haja se- 
gundos, nem terceiros que queiram imital-os. Isto foi o 
que fez ultimamente o marquez de la Mina, vice-rei de 
Catalunha, nos motins que houve em todos os outros 
reinos do continente de Hespanha. Ajuntou as suas tro- 
pas, logo que soube que os catalàes determinavam seguir 
0s hespanhoes, e á testa d'ellas, com as fortalezas municia- 


das, declarou aos habitantes de Barcelona que elle estava. 


alli posto por el-rei para conservar o publico socego. E 
que tivessem entendido, que a primeira voz de sedicào, 
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ou primeiro facto que lhe constasse, faria logo justigar 
aquelles que a proferissem, sem mais demora, nem for- 
malidade de meios ordinarios. 

Para estes casos sào excellentes as recrutas das ilhas, as 
quaes nào tendo n'essas terras parentes nem aliangas serào 
mais dignas da confianga de V. Ex. para lhes encarregar 
as diligencias. E das mesmas ilhas se iráo transportando 

"todos os soldados possiveis, como já tenho avisado a 
V. Ex. 

Pelo que respeita aos taes portuguezes que devem ir 
para aquella fronteira, unirem-se com os novos hospedes, 
achou Sua Magestade tambem justo que sejam d'esses cha- 
mados eriminosos, quando o nào forem de crimes exe- 
€randos, porque estes de nada poderáo servir para o bom 
successo do negocio, e que os ditos chamados criminosos, 
€ os vagabundos dispersos se unào por modo de quem vai 
fugindo ao castigo, e vào viver n'aquellas fronteiras com 
0s taes Corogatis, indo aquelles que parecerem mais ca- 
pazes instruidos particularissimamente na fórma por que 
devem obrar, afim de estabelecerem n'aquella fronteira a 
dita fortaleza, publicando ainda aos mesmos Corogalis que 
vào alli associar-se para poderem alcangar de Sua Mages- 
lade e dos seus governadores o perdáo para, ou ficarem 
alli, ou se recolherem ás suas casas. O que certamente 
mais depressa conseguiriam se virem que elles Corogatis 
se fazem nacionaes, e vassallos de Sua Magestade, porque 
d'esta sorle lograráo nào só os privilegios que como taes 
lhes competem, mas engrossarüo muito em cabedaes com 
0 commercio que podem fazer d'alli com os seus amigos 
e parentes, livres dos grandes tributos que pagam n'aquellas 
Indias, e seguros dos insultos a que certamente estào ex- 
postos, vivendo entre a ambicào jesuitica e as justicas de 
el-rei catholico. Interesses que nunca se podem combi- 


nar, e que precisamente as consequenei 
partes que elles sigam lhes hào de ser! 


elles tàm experimentado. 


instruir em fórma que se nào perceba nunca que elles 
consenlimento seu ; antes pelo contrario publicar q 
toda a diligencia pelos prender; mas particulariss 


que vá avisando do que houver d'aquellas, e da iac 
com os Corogatis, fingindo-se algum desertor d'aque 
corpo que possa servir de correio. . 

N'esta corformidade, e na das reaes ordens conteüde 
na referida carta de 22 de Julho do anno proximo passado: 
Ordena Sua Magestade que V. bre de commu n 
accordo com o referido governador e capitào-general dac 
capitania de S. Paulo. Isto é, nào declarando nunca guerra, 
mas repellindo com a maior efficacia que couber no possi- d 
vel, e aproveilando-se d'essas occasióes para amplia 
dominio de Sua Magestade, como se tem ordenado n re- 
ferida carta. 


Deus guarde a V. Ex. Palacio de Nossa Senhora da 
Ajuda, a 92 de Margo de 1767.—Francisco Xavier de - 
Mendonga Furlado.—Sr. conde da Cunha. 


de 1767, sobre o que se deve praticar a respeito di 
jesuitas se quererem passar para o Brasil em habitos — 
disfargados, nào só clericaes, como nos de outras rel 
gioes, e até nos de seculares, munidos de ordens, - [a 
culdades, e instrucgóes expedidas em nome do Papa, 
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dadas pelo seu geral para as executarem n'esta cidade e 
n0s territorios do Brasil, etc., etc. 


lllm. e Exm. Sr.—Constando a Sua. Magestade por cer- 
las informacóes quererem passar para estes reinos alguns 
jesuitas vestidos nào só em habitos clericaes, mas tambem 
nos de outras religióes, e ainda nos de seculares, os quaes 

m munidos de ordens, faculdades e instruccóes expe- 
didas em nome do Papa, e dadas pelo seu geral para as 
executarem n'esta cidade e nos territorios do Brasil. E 
sendo muito natural que depois da pragmatica por que 
el-rei catholico desnaturalisou, e excluiu dos seus reinos 
€ dominios os ditos jesuitas, e por consequencia dos 
reinos de Napoles e Sicilia e dos Estados de Parma e Pla- 
€eneia, procure esta infame e abominavel gente introdu- 
Zir-se n'esses dominios com os disfarces acima referidos : 
Ürdena el-rei nosso senhor que V. Ex. nas chegadas dos 
navios a esse porto, ou nas entradas pelo continente d'esse 
governo, mande cuidadosamente examinar: quanto aos 
primeiros, pela mesa da inspeccáo e justicas d'essa capita- 
nia todas e cada uma das pessoas que chegarem nos navios, 
confrontando-as com os signaes que forem declarados nos 
passaportes e nas listas que vào pela junta do commercio. 
E pelo que respeita ás segundas, que sejam obrigadas a le- 
gitimar-se, ou pelos passaportes que trouxerem dos gover- 
nadores e capitàes generaes dos dominios de Hespanha, ou 
dos d'esse Estado, pelos quaes se mostre quem sáo, d'onde 
vieram, por onde entraram, o negocio que trazem, e para 
onde passam ; afim de que aquellas, cuja identidade de pes- 

— S085 se nào verificar com as referidas clarezas, de qualquer 
- estado, qualidade e condicào que forem, sejam presas com 
todos os papeis que Ihes forem achados, e remettidas para 
- esta córte com toda a seguranca á ordem de Sua Magestade. 
TOMO XXXIII, P. 1. 33 
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Para que V. Ex. fique instruido do que contém nào só 
a referida pragmatica, mas tambem a colleccao do decreto, 
e mais ordens, que houve sobre a desnaturalisacáo dos 
referidos regulares, remetto a V. Ex. alguns exemplares, 
assim de uma, como de outra cousa, os quaes V. Ex. fará 
publicar desaffectadamente, communicando-os ao bispo, 
aos prelados das religióes, aos parochos, e a todas as mais 
pessoas notaveis, por modo de emprestimo, e fazendo-os 
assim passar de uns a outros. 

Deus guarde a V. Ex. Palacio de Nossa Senhora da 
Ajuda, a 25 de Abril de 1767.— Francisco Xavier de Men- 
donga Furtado.—Sr. conde da Cunha. 


-. " 

N. 18.— Carta escripta ao conde da Cunha em 20 de Junho 
de 1767,confirmando a resolucáo de Sua Magestade sobre. 
os meios, e os modos para se dilatarem pelos serlóes 
da capitania de S. Paulo os limites da mesma, afim de 
afastar-se d'ella os castelhanos o quanto. possivel fosse; 
sobre a precaucào contra os jesuitas; e sobre a maior 
amizade que se devia pralicar com os hespanhoes de- 
pois da expulsáo dos ditos jesuitas, elc, etc. 


Illm. e Exm. Sr.—1. Em carta de 22 de Junho doanno 
proximo passado aviseia V.Ex. sobre o motim de Madrid, 
que depois se foi communicando à maior parte das terras 
do continente de Hespanha, e sobre as suas consequencias z 
ponderando-lhe a necessidade, que tinhamos, nào só de 
nos precavermos, para resistirmos aos jesuitas, que esta- - 
vam dominando entáo n'aquella córte, mas tambem de nos. 
prepararmos para aproveitar as occasióes que esses gover- - 

lores e officiaes castelhanos, dominados pelos mesmos 
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jesuitas, era muito verosimil que nos dessem com as suas 
costumadas absolutas e naturaes arrogancias. 

2. Depois tornei a participar a V. Ex. em outra carta de 
22 de Marco d'este presente anno as resolucóes que Sua 
Magestade foi servido tomar (n'aquellas cireumstancias) so- 
bre 0 projecto, que o. governador e capitào-general de S. 
Paulo, D. Luiz Antonio de Sousa, havia mandado á real 
presenca do mesmo senhor; e sobre os meios e os modos 
para se dilatarem pelos sertóes d'aquella capitania os limites 
d'ella, afim de afastarmos de nós os mesmos castelhanos 
quanto possivel fosse. 

3. Com o assumpto das referidas duas cartas, e do que 
sobre as ordens conteádas n'ellas havia ultimamente avi- 
sado a V. Ex. o mesmo governador de S. Paulo, me diri- 
giu V. Ex. a outra carta, que ha pouco recebi, na data de 
29 de Janeiro d'este presente anno; pedindo V. Ex. n'ella 
novas resolugóes de Sua Magestade sobre os termose os 
modos,para se excutarem aquellas duas instruecóes dentro 
nos regulados limites da real intencào do mesmo senhor. 

4. Quando esta córle se achava com a de Madrid nas 
cireumstaneias acima declaradas, occorreu no estado das 
€ousas uma inopinada e notavel mudanca: porque el-rei 
catholico por uma parte exterminou, e desnaturalisou os 
ditos jesuitas de todos os seus reinos e dominios pela lei, 
Pragmativa Sancgüo de 7 de Abril proximo passado, e 
instruegóes a ella concernentes, das quaes já remetti a 
Y.Ex. algans exemplares em carta de 25 de Abril tambem 
proximo precedente. E pela outra parte mandou commu- 
micara el-rei nosso senhor que havendo feito sahir dos 

reinos e dominios os referidos jesuitas, que promo- 
yiam a discordia e embaracavam as duas córtes, para am- 
bas servirem aos interesses da sociedade jesuitica ; espe- 
Tava que depois da dila expulsáo nào houvesse mais do 
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que uma perfeita amizade, e uma bem cultivada uniào 
entre as duas monarchias. 

5. Successivamente mandou propór o mesmo catholico 
monarcha a el-rei nosso senhor, que, nos termos de se ha- 
ver consolidado aquella amizade e uniüo entre as duas 
córtes, eser ella de commum interesse de ambas, era tam- 
bem conforme á mesma amizade, e mutuos interesses, 
que as questóes que se acham pendentes sobre os limites 
do Brasil seajustassem particularmente entre os dois ga- 
binetes, sem officio ou intervencào de alguma outra po- 
tencia da Europa. E nào podendo Sua Magestade deixar de 
receber,como era justo, uma lào util e agradavel proposta. 
Ficamos trabalhando para reduzir a effeito esta negocia- 
co; se na abertura d'ella houve a sinceridade, que fazem 
verosimil as perturbacóes, em que se acham os nossos vizi- 
nhos, assim dentro no seu conlinente de Hespanha, como 
nos seus dominios ultramarinos. 

6. E em necessaria consequencia de tudo o referido, 
ordena pois Sua Magestade, que V. Ex. pratique n'esse go- 
verno, e suas dependencias, o que Ihe vou participar. 

7. Primeiramente ordena o mesmo senhor, que 0. que 
aviseia V. Ex. na dita carta, que lhe dirigi em 22 de 
Marco do presente anno, sobre o projecto do governador, 
e capitào-general deS. Paulo, ou o que u'ella escrevi desde 
o8 1.^até o fim do 8 6.*, faca a impreterivel regra de V. Ex., 
e do dito governador, como é preciso que faca nas circums- 
lancias que deixo referidas, e nas outras, de que ainda 
tratarei em carta. separada. 

8. O que se deve praticar em tal fórma, que fazendo-se 
ver aos castelhanos, e dizendo-se-lhes que V. Ex. 
e D. Luiz Antonio de Sousa tàm apertadas ordens para 
pratiearem com os hespanhées seus confinantes a maior 
amizade, depois da expulsáo dos jesuitas : obrem sempre 


CNWEMO 


— 257 — 


debaixo d'este compasso com taes medidas, que nem lhes 
dém justa queixa, adiantando por ora sobre elles o do- 
minio, nem lhes permittam que elles se adiantem pelas 
terras e portos de que estivemos até agora de posse. 

9. E no caso d'elles quererem abusar d'esta nossa 
moderacáo com esta, ou aquella pequena violencia, devem 
estar prevenidos os commandantes dos nossos portos 
para lh'o nào permittirem : protestando-lhes porém ao 
mesmo tempo (depois de se desforcarem) e fazendo pro- 
lestar por eseriplo mandado ao commandante mais vi- 
zinho do caso que succeder : Que os seus subalternos fi- 
aeram esta, ou aquella desordem, contra a intima amizade, 
que se sabe que reina entre as duas córtes. E que d'ella 
ficarüo na sua responsaveis; porque se dard conia a 
Sua Magestade, para o fazer participar pelo seu embaiza- 
dor a el-rei catholico seu bom irmáo e cunhado, etc. 

10. Em segundo lugar ordena o mesmo senhor que 
se os ditos castelhanos obrigados, ou pela desercáo que 
fazem as suas tropas, ou pela necessidade de irem 
aeudir á conquista das missóes do Uruguay, ou á defesa 
de Buenos-Ayres, forem abandonando alguns portos nas 
partes do Rtio-Grande, ou do Rio-Pardo, poderemos entào 
oceupar os mesmos portos, d'onde elles sahirem, debaixo 
do pretexto de os defendermos contra as invasoes e 
machinacoes dos jesuitas, etc. 

14. Em terceiro lugar ordena 0 mesmo senhor, que 
V. Ex. fagaa cama á boa vontade, que os castelhanos de 
Buenos-Ayres, ou do bloqueio da Colonia, parece que 
lém, de relaxarem o aperto em que estava a dita praca da 
Colonia. Boa vontade, a qual pareceu por uma parte que 
Y. Ex. quiz significar na sua dita carta ultima de329 
de Janeiro proximo passado, emquanto n'ella avisou : 
Que entendia que o grande aperto do bloqueio nào duraria 
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muilo. E pareceu pela outra parte que tambem significa- 
vam as quantidades de patacas, que d'essas partes tém 
chegado; de sorte que foi preciso usar de algumas caute- 
las para as encobrir ; entre as quaes cautelas foi uma a de 
se comprarem as ditas patacas dentro na casa da moeda, 
para sahirem d'ella em ouro cunhado. 
19. 0 modo pois que el-rei nosso senhor achou que 
póde ser mais natural no presente estado das cousas, é o 
de escrever V. Ex. a D. Antonio Bucarelli uma carta 
familiar concebida nos termos, que faz naturaes a mu- 
danga de estado das duas córtes acima referidas ; dizendo 
V. Ex. n'ella : Que da Colonia se lhe avisa que aquella praca 
está em um sitio formal,com prohibigào fechada para todas 
üs communicagóes, e at para comprar os comestiveis mais 
ordinarios nas terras, e lugares adjacentes á mesma praga. 
Que um bloqueio que impede toda a communicagáo, e todo 
aquelle pequeno trafico, verd elle bem, que é por si uma 
positiva e declarada guerra, sendo isto nolorio pelo di- 
veio publico e pela observancia de todas as nagóes civi- 
lisadas. Que até agora, posto que assim o conheciamos, 
sabiamos ao mesmo tempo que tudo o referido provinha 
de negociagües e machinagóes de ordens, que mo conselho 
de Indias faziam expedir os jesuitas. Que com a expulsáo 
d'elles parece a V. Ex. que devem cessar os effeitos das 
ditas ordens por elles machinadas e emtorquidas, para 
dissaboriarem, embaragarem e alienarem as duas córtes , 
fasendo a md intelligencia entre ellas um ponto essencial 
dos inleresses da sua sociedade. Que as cousas tóm mu- 
dado inteiramente de semblante, porque a V. Ex. se avisou 
desde a data de 25 de Abril provimo passado que logo que 
os jesuitas [oram ezpulsos dos dominios de Hespanha, se 
abrirüo as portas, nào só d boo intelligencia, mas tam- 
em d mais sincera e intima amizade, que ficarào fa- 
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zendo a regra das duas respectivas magestades, e das suas 
reaes familias. Que assim o (inha esta córte avisado a 
V. Ex. desde aquella data, e ainda aepois d'ella pela Bahia, 
para que em. todas essas capitanias d'esses dominios de 
el-rei mosso senhor se cultivassem com 0s vassallos de 
Sua Magestade Catholica a mais perfeita harmonia ea 
mais amigavel correspondencia. Que assim o tem V. Ex. 
ordenado a todos os commandantes das dependencias d'essa. 
capitania. Que 0 mesmo lem feilo o governador de 
S. Paulo. E que V. Ez. espera que elle D. Antonio 
Bucarelli faga cessar umas hostilidades tào incompativeis 
com 0 actual systema de amizade e unido intima das 
duas córles; mandando abrir com a Colonia a communi- 
cagüo (para a qual bastaria a paz entre as duas na(óes) 
em iudo o que mdo [ór contrabando ; e [azendo vigiar, e 
eastigar os contrabandis(as, se os houver, com as penas das 
leis contra elles estabelecidas ; porque nào é justo que, pelo 
receio das culpas eventuaes de semelhanles criminosos, se 
fechem a. todos 0s innocentes as portas para aquella mutua 
communicagáo e reciproco trato, que a humanidade requer 
per si mesma enire as nagóes que se acham em paz, ainda 
quando náo concorrem m'ellas as outras mais atlendiveis 
razóes de esreito parentesco e intima amizade, que táo 
cuidadosamente se estdo cultivando entre os dois respec- 
tivos monarchas, e os vassallos dos seus reinos n'esta parle 
do mundo onde se permille, e [fomenta reciprocamente todo 
0 irafico, que é permitlido e licito ; e se castigam tambem 
reciprocamente os contrabandos, caplurando-se os que 
telle se acham comprehendidos, etc. 

13. As outras ordens de Sua Magestade, que devo avi- 
sar a V. Ex. na presente conjunctura, Ihe vou participar 
logo em carta separada. 

Deus guarde a V. Ex.— Palacio de Nossa Senhora da 
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Ajuda, em 90 de Junho de 1767.— 
Sr. conde da Cunha. 


haviam rompido nas fronteiras do Rrasil, pela parte do 
rio Guaporé, e marehavam em fora a irem atacar a P 
aldéa de Santa Rosa d'esta parte do referido rio ; e a: 
providencias que a tal respeito se tomaram, ete., ete, — 
ZA 
Illm. e Exm. Sr.—1.—Quando se estavam pondo em 
limpo os largos despachos que V. Ex. receberá pelo por- 
tador d'esta,entrou na tarde do domingo, que se contaram. 5 
do corrente, uma embarcacáo de aviso despachada no Ri 
de Janeiro pelo conde da Cunha, sem outra carta,ou as- 
sumpto que nào seja a da prompta participacdo de que ao 
mesmo tempo em que as ordens, que havia recebido, eram 
as que tenho participado a V. Ex. para se suspender tudo: 
0 que fosse controversia, e podesse dar motivo á menor - 
perturbacáo entre os respectivos vassallos das fronteiras * 
d'aquelle continente; tinha o commandante do campa- 
mento de S . Caetano,fronteiro ao Rio-Grande de S. Ped 0, 
expedido em 98 de Maio d'este presente anno a ordem cuj: 


e 


cópia remetto a V. Ex. E que em virtude d'ella tinha ha 


sem declarar cousa alguma mais o dito commandante, 

nào que Ihe pedia mais municáo de guerra. . 
2,—Será desnecessario a V. Ex. fazer largos discursos - 

a essa córte, para ella comprehender a grande indignagà 


do commandante Joseph Custodio de Sáa, que fez o; EE 
sumpto d'elle. Mr 
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» 3.— Porque ainda que já era presente ao mesmo senhor, 
que o governador do Maío-Grosso tinha avisado a todos 
05 outros governadores, e commandantes das nossas fron- 
leiras do Brasil, que os hespanhóes haviam rompido a 
guerra para aquella parte do Guaporé, e marchavam em 
fora. a irem atacar a aldéa de Santa Rosa d'esta parte do 
referido rio, e que este aviso se achava no Rio de Janeiro 
€ ilha de Santa Catharina desde o mez de Julho do anno 
proximo passado; ainda que na grande distancia, que ha 
do dito rio Guaporé ao Rio-Grande de S. Pedro se vé cla- 
ramente que nào podia caber a chegada da outra noticia 
de se ter retirado a dita expedicào hespanhola, que ia 
alaear a aldén de Santa Rosa, antes de commetter hosti- 
lidades ; e ainda que ao referido commandante Joseph 
. Custodio de Sáa honvessem dado aos hespanhóes que guar- 
necem o mesmo Rio-Grande de S. Pedro os outros motivos 
por elle referidos na carta da dita cópia inclusa : Nada 
d'isto bastava para elle tomar a estranha liberdade de 
exceder tudo o que se Ihe tinha determinado ; conhecendo 
elle mesmo claramente o excesso que commettia, e con- 
fessando-o pelas expressas palavras :—Sem embargo das 
estreilas ordens que me cingem, tanto de Sua Magestado, 
tomo do lilm. e Exm. Sr. conde vice-rei do Estado, para 
conservar com os ditos hespanhóes a, melhor harmonia. 

— 4,—Ordens em cuja observancia se devia o mesmo com- 
mandante reduzir, se tinha experimentado as avarias que 
esereveu, a queixar-se d'ellas ao dito conde vice-rei do Es- 
Mo, para elle se entender ao dito respeito com o gover- 
mador e capitào-general de Sua Magestade Catholica. Re- 
Wuzindo-se no entretanto o dito commandante subalterno 
 & natural defesa no caso deo haverem constituido na in- 
dispensavel necessidade d'ella; e nào dar occasiüo a 
-Bpparecer uma guerra ridicula de subalternos ao mesmo 
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tempo em que as duas córtes se acham na mais estreita 
amizade, que entre ellas se viu depois de alguns seculos. 
5.—A estranheza que eausou esta inesperada novidade 


'no real espirito de el-rei nosso senhor fez com que Sua 


Magestade mandasse, como logo mandou, que immediata- 
mente se fizesse prompta a partir uma náo que se estavá 
apparelhando para irlevar os governadores da ilha da 
Madeira, de Pernambuco e da Bahia: que esta se des- 
pachasse, como já fica despachada, para o Rio de Janeiro, 
e delá para a ilha de Santa. Catharina : que no campo de 
S. Caetano, ou em qualquer lugar em que se achasse, 
fosse preso o dito commandante Joseph Custodio de Sáa, 
e transportado a esta córte, para n'ella responder sobre 
aquelle seu fogoso desatino: e que tudo isto se partici- 
passe logo a D. Antonio Bucarelli, para que pudesse dar 
tambem pela sua parte as necessarias providencias. 

6,—Pois que, combinando os referidos desatinos com o 
que se tem aqui experimentado, se póde receiar que os 
ditos subalternos do Rio-Grande de S. Pedro e das suas 
Íronteiras se achem assirrados uns contra 0s outros por 
inlrigas e estratagemas dos jesuilas. 

7.—9Ao mesmo tempo em que estes tém feito divulgar 
nos papeis publicos de Londres todas quantas impostu- 
ras entenderam que podiam fazer. Portugal odioso aos 
povos de Inglaterra, persuadindo que se fazem aqui aos 
inglezes as mais exlraordinarias insolencias, tém intro- 
duzido n'estes reinos outros papeis contraditorios, pelos 
quaes persuadem aos portuguezes que os inglezes com- 
mettem contra elles os maiores insultos e as mais inju- 
riosas sem-razóes. E, se estamos vendo isto dentro em 
Portugal, nào é nada inverosimil que nas fronteiras dos 
dois dominios da America tenham feito o mesmo os ditos 
jesuitas. 
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8.—Para que tudo isto porém acabe de desarmar em 
vào: Mandou Sua Magestade prevenir logo outro navio de 
aviso para partir assim que volar a resposta d'esta carta. 


9.—Por ella manda el-rei nosso senhor propór a Sua 
Magestade Catholica por V. Ex., que lhe parece que o 
meio mais efliaz para o dito fim será o de expedirem 
suas ditas magestades de accordo commum novas ordens 
&os seus respectivos governadores e capitàes-generaes 
d'aquellas partes, determinando-lhes em substancia : Que 
desapprovam e estranham todas quantas hostilidades se 
commelteram desde o dia 28 de Maio proximo pas- 
sado em diante, como contrarias ás suas reaes ordens, 
ed sua fraternal e. sincera amizade: Que tudo quanto se 
houver innovado com as di*as hostilidades, ou com quaes- 
quer outras depois d'ellas commettidas, se reponha logo 
immediatamente no mesmo estado em que se achava no 
referido dia 28 de Maio proximo passado: E que 
as armas e as forpas de ambas as córtes n'aquella parte 
do mundo se estabeleca n'ella, que sào preventivas para 
cohibirem os seus adversarios e rebeldes; e de nenhuma 
Sorte para terem o menor exercicio contra 0s reciprocos 
vassallos dos dois monarchas tào estreilamente unidos 
pelo sangue e pela fina e estreita amizade, que entre si 
estáo cnltivando tào cuidadosamente, etc. 


10.—No caso em que Sua Magestade Catholica assim o 
approve, e queira confiar ao dito aviso (que ficará prompto 
30 mais tardar em quatro dias) as suas reaes ordens para 
D. Antonio Bucarelli , póde V. Ex. dar em reversal d'ellas 
4 cópia d'esta carta. E logo que receber a resposta de 
V. Ex. será despachado o referido navio de segundo 
aviso na primeira maré que se seguir. 


Deus guarde a V. Ex. Sitio de. Nossa Senhora da Ajuda, 
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à 10 de Setembro de 1767.— Conde de Oeyras.—Sr. Ayres 
de Sá e Mello.—Joào Gomes de Araujo. 


N. 25.— Carta eseripta ao conde de Azambuja em 11 de 
Setembro de 1767, sobre se achar Sua Magestade 
unido com Franca e Hespanha, para em causa com- 
mum obrigarem a córte de Roma á extinccào dos jesui- 
fas, e ao castigo do geral e seu conselho, porque sem 
isso nem póde subsistir a igreja de Deus, nem se póde 
conservar as monarchias da terra, etc., etc. 


lllm. e Exm. Sr.—Para a secretissima Instruc;ào de 
V. Ex. lhe manda Sua Magestade participar o que n'esta 
lhe vou referir em substancia, porque assim o faz preciso 
8 brevidade com que o mesmo senhor manda partir a 
fragata Nossa Senhora de Nazareth, que vai dirigida a esse 
porto. 

À causa principal d'esta prompta expedicào consiste em 
se achar Sua Magestade unido com Franca e Hespanba, 
para em causa commum obrigarem a córte de Roma á 
extinecáo dos jesuitas, e ao castigo do gerale seu conse- 
l]ho; porque sem isso, nem póde subsistir a igreja de 
Deus, nem podem se conservar as monarchias da terra ; 
como V. Ex. verá na Deducgpüo chronologica, e da petigáo 
de recurso, que hào de acompanhar esta carta. 

Accresce que entre Sua Magestsde Fidelissima, e 
Sua Magestade Catholica se acba restabelecida uma tào 
intima amizade, que tém assentado ajustarem entre si 
amigavelmente todas as differencas dos seus limites d'essas 
parles, sem mediacáo alguma de outras potencias. 

Achando-se pois as cousas n'este estado, se receberam 
as noticias de haver o coronel Joseph Custodio de Sá rom- 
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pido em 28 de Maio proximo precedente uma guerra com 
0s eastelhanos que guarnecem o Rio-Grande de S. Pedro, 
€ de ficar o conde da Cunha disposto a soccorrél-o para 
continuar a mesma guerra; quando pelo contrario, em 
virtude das ordens de 22 de Julho de 1766,e de 22 de Marco 
d'este presente anno, que V. Ex. achará debaixo dos ns. I 
e XIII do catalogo incluso,e marcado com a letra A, deveria 
ler: por uma parte mandado buscar preso o dito coronel 
Joseph Custodio de Sá; e pela outra parle escripto ao 
governador e capitào-general de Buenos-Ayres,D. Antonio 
Bucarelli, para. com elle se sincerar e remover toda a des- 
confianca. 

AÀ falta d'estas duas providencias, bem verá V. Ex. que 
nào podia deixar de ser fatal, em uma tio delicada con- 
junetura. E para supprir é que Sua Magestade resolveu, 
que V. Ex' passasse immediatamente para o. Rio de Ja- 
meiro na fórma que Ihe tem ordenado. Que logo que 
alli chegar, tomando posse do governo, faca repór tudo no 
estado antigo. Que a esse fim despache um aviso ao 
governador e capitào-general de Buenos-Ayres. Que Ihe 
signifique por elle todo o desprazer que à Sus Magestade 
causou a ridicula guerra de subalternos que appareceu no 
- Rio-Grande de S. Pedro. Que Sua Magestade sobre ella 
mandou parlicipar logo a el-rei catholico o que consta 
da copia que debaio da letra B ajuntarei a esta carta. 
Que, havendo o mesmo conde feito destacar mais tropas, 
6u navios para aquellas partes, faca V. Ex. recolher tudo 
ao Rio de Janeiro na conformidsde das ordens de 20 de 
Junbo proximo passado indicadas nos ns. XIV, XV, 
XVI e XVII do mesmo catalogo, compondo com o gene- 
ral hespanhol todas as desordens que houverem succe- 
dido como contrarias ás intencóes e ás ordens de ambos 
0s dois monarchas ; porque o maior servico que V. Ex. 
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poderá fazer ao dito senhor é o de remediar os ditos ab- 
surdos, ou de suspender os effeitos d'elles, emquanto 
nào chegarem as ordens da córte de Madrid, que espera 
mos dentro em poucos dias, para com ellas partir outro 
aviso que se fica aprestando, 


As diabruras dos jesuitas sáo hoje um objecto digno 
da grande attencáo que provam as referidas Deducgáo, e 
petigüo de recurso. E quanto ás providencias para se ob- 
viarem as suas malicias me remetto ás instruccóes de 
93 de Julho do anno proximo, e 17 e 18 de Marco e 90 
de Junho d'este presente anno, accusadas debaixo dos 
numeros lI, VII, X e XIV, com os seguintes do sobredito 
catalogo marcado com a lettra A,como acima digo. 


Ultimamente manda Sua Magestade participar a V. Ex. 
que, havendo-se-lhe feito muito estranho que o conde 
da Cunha, tendo-Ilhe ordenado pela carta de 98 de 
Fevereiro, que vai no mesmo catalogo debaixo do 
n. V, que remettesse dentro em quinze dias pela 
fragata Nossa Senhora da Graga os cabedaes, que já se 
achavam retardados -obre o aviso que fez de que nào esta- 
va capaz de os transportar a. náo ossa Senhora da Nati- 
vidade, tomasse sobre si a resolucáo de nào cumprir a 
referida ordem, com a consequencia de deixar ainda reti- 
do. os ditos cabedaes com um empate tio prejudcial ao 
credito do erario real, e ao de toda a praca. de Lisboa. 
E' o mesmo senhor servido que V. Ex. faga expedir logo 
a referida fragata, e. que assim por ella, como pelas mais 
náos que puder, expedir faca. transportar. todos os cabe- 
daes: que puder fazer promptos com toda a expedicáo pos- 
sivel, pelas más consequencias que póde ter o seu. maior 
empate. 


Pelo aviso ,que se espera que parlirá dentro em dez ou 


D 
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direi a V. Ex. ó. mais que agora nào cabe no 


sguarde a V. Ex. Palacio de Nosso Senhor da Aju- 
4 de Setembro de 1767. 

P. S. Vào quatro jegos de exemplares da Deducgüo e 
la petigüo de recurso, para que V. Ex — poss» deixar um 
)go ao arcebispo eleito, que fiea. governsdor. interino da 
e para que possa r partir outro ao bispo do Rio de 


um jogo d'elles ao. governador de Buenos-Ayres : 
aviso remetlere: a. V. Ex. maior numero dos refe- 
ogos. —Conde de Oryras.—Sr. conde da Cunha. 


2 de Setembro proximo passado, repeti a V. Ex. 
as ceremonias do mais recatado segredo ) as partici- 
es que jà havia feito no mesmo segredo ao conde da 


, com que tém determinado ajustarem amigavelmente 
si as differencas dos seus respectivos limites n'essas 
s. Remettendo a V. Ex. as cópias das ordens que ao 
no conde da Cunha se haviam expedido sobre se culti- 
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cia e boa harmonia, desde 22 de Julho de 1766, e de 22 
de Margo d'este presente anno: significando-lhe a estra- 
nheza que havia causado a. el-rei nosso senhor o inconsi- 
derado rompimento, que o coronel commandante Joseph 
Custodio de Sá havia feito declarar no dia 28 de Maio pro- 
ximo passado, ordenando-lhe que o suspendesse, e remet- 
lesse preso a esta córte: e que, estabelecendo V. Ex. uma 
correspondencia regular e amigavel com 0 capitào-general 
D. Francisco Bucarelli, extinguisse de accordo com elle 
até a ultima facha d'aquella discordia, e fizesse apparecer 
clara e decisivamente entre os governadores, commandan- 
les e vassallos das duas coróas a mesma perfeita harmo- 
nia e reciproco desejo de se prestrarem mutuos bons of- 
ficios ( contra os jesuitas inimigos communs), que feliz- 
menle se cultivam n'esta cór.e, e na de Madrid, entre os 
dois augustissimos monarchas. 

3. —Sendo pois participado á córte de Madrid tudo o re- 
ferido, mandou Sua  Magestade Catholica expedir ao dito 
D. Francisco Bucarelli, a ordem, cujo original ajuntarei a 
esta, para que V. Ex.,logo que ahi chegar este aviso, 
mande entregar por um official a dita real ordem d'aquelle 
monarcha ao mesmo D. Francisco Bucarelli com a cópia 
d'esta carta: para que fique na inteligencia de que os sen- 
limentos e as ordens de suas ditas magestades sáo as que 
constam das referidas cartas,mande V. Ex. praticar logoa 
mesma reposicáo que por el-rei catholico se tem ordenado 
à D. Francisco Bucarelli. 

Deus guarde a V. Ex.—Sitio de Nossa Senhora da Aju- 
da, 2 de Outubro de 1767.— Conde de Oeyras, — Sr'conde 
de Azambuja. 


N.38.— Perguntas que se fizeram por ordem do almirantado 
de Inglaterra ao arbitrista d'esta expedicào, e respostas 
que o dito fez a ellas desde 25 de Setembro sté 8 de Ou- 
tubro de 1767, sobre o commercio dos inglezes no Bra- 
sil, dominios de Hespanha e Paraguay. 


Pergunta 


Quanto entendeis que poderào custar estas mercadorias 
em là? 
Resposta 


Cinco mil seiscentas e sctenta libras esterlinas que 
fazem cincoenta e seis mil eruzados. 


Pergunta 
Entendeis vós que poderemoster um commercio aberto? 
Resposta 


Às qualidades das mercadorias compradas, e a remessa 
que nós fazemos, se acham de accordo com os avisos que 
receberam do commandante do porto de Egmont, pelo na- 
vio Frederico e pela ballandra Florida, que certificam que 
9 capitào do navio Sirrift, e os outros navios que estive- 
Tam sobre os portos portuguezes e hespanhóes, para os 
tonvidar a commerciarem com elles, e para se estabe- 
lecerem commissarios para fazerem os mesmos convites 
a0s habitantes do Paraguay. Os que fizeram as ditas via- 
gens sáo os Sirrift e a Carcasa, depois que chegaram ao 
porto de Egmont, tanto ao porto Famine, e ás pequenas 
ilhas junto, e ao. redor do cabo de Horn, e do Estreito de 
Magalhàes: e estas sáo um seguro garante do bom successo. 
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Deram-se aos habitantes d'essas pequenas ilhas al 
vestidos ? 
esposta : 
O Sirrift fez na ilha Madre de Deus seus presentes, e à z 
Carcasa em outra aos indios, ehe deram calcóes, coletes 
e camisas de panno azul e branco, vestias de baeta e al-- 
gumas fitas estreitas de seda, facas e thesouras; e os indi 
fizeram grandes demonstracóes de alegria e tomaram j 
seus vestidos, e Ih os derarn, e sc Ihe aceitaram, os quaes. 
consistiam em grandes capas muito bem feitas de differen-- 
les pelles muito boas. : 
« Note-se que todos estes generos se devem prohibir 
« como de rigoroso contrabando nas costas do Brasil. | 


Pergunta 


E achou-se meio de secommunicarem e estender-se - 
0s taes indios ? 
Resposta 


Na madre de Deus se acharam alguns que fallam um máo 
hespanhól, e outros um máo portuguez. E como nós 
mos nos nossos navios marinheiros de ambas estas n3. 
haverá por meio d'elles occasiüo de se fazer uma gral 
amizade para os convidar a virem comnosco ás ilhas 
nhas para nos servirem de interpretes. E se espera que : 
tanto numero se achem alguns que fallem a lingua dos | 
tagóes ; e por este meio chegaremos ao seu paiz para 
nhecermos as suas produecóes. 


Pergunta 


Se ocommercio se nào estabelecer, e se as despezas 
excederem, que vantagem se póde tirar ? 
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p Resposta 

n tempo de paz, mas muitas em tempo de 

Antes de se emprehender este estabefecimento se 

leraram todos os inconvenientes que d'elle podiam 
. As despezas estáu feitas, e 6 necessario tentar as 

; de se tirar d'ellas proveito, 


Pergunta 


Di ! Resposta 
Em toda a parte ha falsos irmáos ; e os traidores se acham 
em to dos os paizes. O fanatismo influe mais em Portugal 


] Hespanha que em todos os outros paizes. 

. O capito que esteve quinze dias no Rio de Janeiro, e de 
l foi 80 banco do Inglez na boca do Rio da Prata (que se- 
do se diz executou muito bem a sua commissào ), fez lá 
ides amigos, que mostram ser sinceros, pelo considera- 


iu ao meu conhecimento. 
Pergunta 
à quantidade de mercadorias de là nào ha nada de 


Resposta 


cj 
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« Note-se. Que pela achada d'estas fitas nas 
mercadores se podem os ! coute be sd descobrir 


Clarezas E se tiraram do mesmo almirantado depois 
que fica acima referido. 


mes 


tinados a dar principio a um novo commercio ? 
Hesposta 

As mercadorias de que foram carregados confirmam be 

o que eu vos linha dito no tempo passado. Havendo 


segurado que os navios que forem a Egmont depois 
n'elle nos estabelecémos Jevaram ordem para na ida. e 1 


muito facil, porque as arias se acham tào mal guarda 
que é cousa summamente diíficultosa que os portuguezes e 
hespanhóes embaracem n'ellas o contrabando. 


Pergunta 


Imaginaes vós, que as sobreditas mercadorias foram 
todas destinadas para o consumo dos portuguezes e hespa 
nhoes dos porlos que os navios tocam, ou que uma parte 
d'ellas se fará passar ao Paraguay ? 


buste 


tes d'este paiz sào mais ricos e se acham em "e 
tado de as pagarem, tanto em dinheiro como em gene 
de um grande valor. dU 


Pergunta 


guma certeza nas vozes que hoje correm de que o 
busca a proteccào de Inglaterra ? 


Resposta. 


isse ultimamente que o grande receio, em que o Para- 
acha de serinvadido, chega a propór por algum 
io ao nosso governo, que elle fará entrar as suas 
snos fundos publicos, ou bancos de Inglaterra, 
ixo da condicào de que a Grà-Bretanha os proteja ; ha 
a esperanca de que o governo britanico, achando-se 
necessidade de dinheiro, aceitará as ditas proposicóes. E 
uvi dizer no porto Egmont, que 0 capitào do navio que 
estado tres semanas no Rio de Janeiro déra alli prin- 

0 à esta negociacáo. 
mv Pergunia 


na frade nem a clerigo de qualquer-religiào que seja. 
indo todas as apparencias, seráo bons mercadores e ho- 
de eredito do Rio de Janeiro, e do Rio da Prata, as 
às com quem se trate, e por quem se conduza esta 


Pergunta 


este commercio de contrabando fór descoberto depois 
stabelecido, e se os referidos homens de negocio forem 
"oberlos na communicacào com o Paraguay para lhes 
lroduzirem mercadorias, e para extrahirem os cabedaes 


a^ 
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c 
d'aquelle paiz para os reinos estrangeiros, é certo que t | 
de ser castigados com a maior severidade ? 


PM 


dos n'aquelles seus paizes, como Franga e ence: 
tumam ser nas suas colonias. Além d'isto é notorio hav 
nos mesmos paizes continuas traicóes contra os seus - 

nistros e contra as suas rendas, sempre que os propostos - 
para as administrarem sáo bem pagos pelos contrabandis- - 
tas, porque logo fecham os olhos a tudo o que passa. 
Aceresce que os habitantes dos mesmos paizes tám contra - 
si as preoccupacóes da religiào, ou o seu natural fanatismo,. : 
o qual faz n'elles maior estrago que o suborno. 0 que che- - 
ga a'al ponto que nos casos de serem descoberlos 
castigados, morrendo nas màos da juslica, eréem que a 
bam martyres. Eu mesmo fui testemunha n "aquelles paizes. 
das conversacóes que n'elles ouvi sobre as perseguicóes dos. | 
jesuitas de Portugal e Franca, considerando-se n'ellas que. | 
0 fim do mundo nào podia tardar, e fazendo-se muilas o 
tras semelhantes reflexóes tào fanaticas como as referid. 


Pergunta 


Nào entendeis vós que a ilha de Egmont se acha "m 
termos de ser facilmente invadida pelos hespanhoes ? — — 


- 


. gundo o seu clandestino projecto de arruinarem os do- 
— minios de Sua Magestade, como consta do extracto das 
co nferencias que o arbitrista das expedicóes inglezas para 
esses dominios teve com os commissarios do almirantado 
nglaterra; e sobre as caulelas para obviar as preva- 
 ricacóes dos habitantes que estiverem corrompidos. 
LE [| 
? ''lllm. e Exm. Sr.—1.—Ests presente carta coutém uma 
. eoherente continuacào das outras com que tenho instruido 
governo, sobre o clandestino projecto dos inglezes 
. para arruinarem esses dominios de Sua Magestade. 
-..8,— Foram as ditas carts, que fazem a base d'esta,expe- 
idas. À saber:uma na data de 20 de Junho do anno proximo 
do, que principia—4 erpulsdo —;outra a que levou 
lata do mesmo dia, que principia;—4 ultima guerra; 
a tambem da mesma data, que principia: —4inda que 
ela ndo; outra na data de 26 do referido mez, que prin- 
— Depois que preveni a V. Ez.. 
Ao quese referiu nas sobreditas cartas accrescem pois 
s ultimas nocóes, que V. Ex. achará no extracto in- 
das conferencias, que o arbitrista das expedicóes in- 
para esses dominios teve com os commissarios do 
itado de Inglaterra. 
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^4.—Pelo mesmo extracto se confirma, que enreoshabi-- 

tantes d'essas capitanias se acham com effeito alguns ho-— — 
mens infames, inimigos communs do rei e da patria, e ce- 
gos com o fanatismo, em que os tém precipitado os jesui- 
tas, dos quaes seráo provalvemente terceiros, ou professos- 
de capa e espada os referidos homens perdidos e fana- 
licos. 

5.— Para nos precavermos contra os referidos attentados,. 
se devem ao mesmo tempo considerar as prevencóes que 
se hào de tomar para desconcertar o commercio dos ingle- 
zes, e as. cautelas de que V. Ex. se deve servir dentro em 
easa para obviar as prevaricacóes dos que entre estes habi- 
tantes estiverem corrompidos. : 

6.—Quanto á primeira parte, deve V. Ex. fechar 
porto inteiramente para os navios de todas as nacóes es 
lrangeiras, e mandar praticar o mesmo na ilba de Santa. 
Catharina, Santos e mais surgidouros d'essa costa, as 
quaes V. Ex. verá que devem ser muito cuidadosamente - 
vigiadas: escusando-se V. Ex. de receberos taes navios —- 
com as ordens das cópias inclusas, que os prohibem nos- 
portos d'esse continente, sem outra concepcào que nào - 
seja a dos easos de indispensavel necessidade: casos nos | 
quaes V.Ex. deve fazer verificar as necessidades que occor- 
rerem com qualificados exames e eoneludentes provas; €. 
deve quando elles se verificarem ter os navios necessi- - 
tados em continuo bloqueio, com algum minisuo bem fiel — 
á lesa, para que nào possam fazer em terra 0 menor con-- 
trabando. No caso deserem achados n'elle, devem ser 0s. 
contrabandistas presos e autuados, de sorte que se possam. 
mandar ás suas córtes as cópias authenticas dus culpas que - 
liverem. Os navios mercantes que foren achados nas cose — 
tas em contrabando devem ser confiscados, sendo autua- - 
dos como piralas, e infractores da paz publica; e sendo re- 
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metlidos a esta córte com os processos que lhes forinarem 
debaixo de combi. 
."l —Quanto á segunda parte: ordena Sua Magestade que 
Y. Ex. ,sem dar 0 maislev indicio de que desconfíia de pes- 
803 alguma, faga as mais exacas dili zencias por averiguar se 
ha alguma pessoa que tenha communicacáo com jesuitas, 
0u seus fautores, ou se fallam a seu favor em conversaqoes, 
tondemnan:o a sua expulsào, e sendo seus panegyristas, 
0$ faga logo. prender em segredo, ;ara serem  processados 
na fórma das ordens que foram expedidas nas datas de 4de, 
Novembro de 1759, e isto coma maior actividade para es- 
 tarmentarem alguns cegos illadidos, que por ahi haja. 
.8.—Se forem ecclesiasticos regulares, ou seculares tam-. 
» V. Ex. deve ter com elles o mesmo procedimento de 
isào e segredo rigorosissimo, e qualificadas as culpas re- 
mettél-os nas náos eom os seus processos, mandando fazer 
Dàs mesmas náos commodos nas partes que se julgarem 
mais vedadas de gentes para se remetterem a esta córte á 
ordem de Sua Magestade, declarando aos capitàes de mar 
eguerra, que, de toda a communicacào que elles tiverem, 
que nào seja com a. pessoa que lhes destinarem para lhes 
dar de comer,se farào responsaveis na presenca do mesmo 
senhor, ainda da mais leve relaxagào que houver d'esta 
real ordem. Previno a V. Ex. que esta qualidade de réos 
devem serembarcados na hora mais escusa da noite, e 
.. pelas mesmas pessoas que V. Ex. tiver destinado para tra- 
— "tar d'elles, por nào passar o segredo do embarque a outras 
- Deus guarde a V. Ex.—-Palaeio de Nossa Senhora da 
Ajuda, 20 de Janeiro de 1768.—Conde de Oeyras.—Sr. 
«conde de Azambuja. 


M re 
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N. 30.— Carta escriptà ao coude de Azambuja em 98 de Ja- 
neiro de 1768, sobre se achar Sua Magestade unido coti 
Franca e Hespanha para em causa commum obrigarem a 
córte de Roma á total extinccáo dos jesuitas, e do que ao 
contratio suecedeu, sobre a propostá do ájustamento de 
limites. 


Illm. e Esm. Sr. — Em cárta de 11 de Setembro do an- 
no proximo pássado avisei a V. Ex. que Sua Magestade se 
achava unido com Franca e Hespanlia, pará ém causa cór- 
mun obrigarem a córte de Roma á total extinecáo dos je- 
suitas. E pelo que pertence a este ponto, nào tenho que 
aéeresceritár, porque a$ negociacóes se tém adiantado sobre 
a mesima base da dila uniào : porque el-rei ehristianiesiiig. 
e el-rei catholico tém o mesmo on maior intéresse que Sua 
Magestade em serem debellados, e aniquilados aquelles 
erueis monstros : principalmente havendo elles sido expul- 
$0s dos reinos de Nápoles e Sicilia. 

Com o assumpto da dita uniào nos propóz a córte de 
Madrid um projecto ordenado a se ajustarem particular e 
secretissimamernte entre Suas Magestades Fidelissima e Ca- 
tholiea todas as duvidas, que subsislem sobre as divisóes 
dos limites do Brasil e da America Hespanhola ; mostraüdo 
grandes desejos de concluiro referido ajustamento. E sobre 
ésta propposta da córte de Madrid é que se estabeleceram 
as ordens conteüdas na minha dita secretissima carta de 
11 de Setembro proximo passado na parte respectiva ds 
dissengóes que linham havido no Rio-Grande; e ao modo 
de V. Ex. se sincerar a respeito d'ellas com o general 
de Buenos-Ayres D. Francisco Bucarelli. 

Com effeito recebeu Sua Magestade a dita proposta da 
córle de Madrid, havendo muitas razóes do interesse da 
mesma córle para obrar sinceramente ao dito respeito, 
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Principalmente achando-se tào claramente instruida como 
nós o estamos nos projeetos, que os inglezes tóm formado 
Sobre essa parte meridional da America e sobre o Rio da 
Prata. 

Porém isto succedeu tanto pelo contrario do que devia- 
mos esperar, que, havendo Sua Magestade mandado á refe- 
rida córte um plano o mais justo, e facil para se concluir 
por elle o dito ajuslamento, recebemos em resposta dis- 
parates lào grandes, como foram o de pretender a referida 
tórte que, sem haver cumprido pela sua parte os tratados 
de Utrecht, e o ultimo de Paris para nos restituir a margem 
septentrional do Rio do Prata, e o Rio-Grande de S. Pedro, 
abandonando-lIhe Sua Magestade gratuilamerte as suas bar- 
reiras do Brasil; e ficando para depois o ajuste d'ellas, se 
apartasse desde logo da allianca de Inglaterra para se unir 
com a Franca e Hespanha. 0 que V. Ex. verá, que vinha a 
ser o mesmo do que renunciarmos os unicos alliados, e ga- 
rantes, que temos dos referidos trata:los, para nos entre- 
garmos nas máos d'aquellas duas potencias á sua discri- 
Qüo. E isto ao mesmo tempo em que as taes potencias estüo 
necessitando de nós precisamente, porque se acham proxi- 
masa romper uma guerra entre ellas e a Grà-Brelanha, 
quelogo se farà geral a toda a Europa. E porque no es- 
tadu em que hoje se acha o exercito de el-rei nosso seuhor 
ha n'elle todas as forcas necessarias para que Hespanha 
müo ouse destacar corpos militares para Italia, que sejam 
consideraveis, vindo assim a fazer-se inulil á Franca este 
seu alliado; e se as cousas forein tào longe que Sua Ma- 
gestade entre na guerra, se fará por Hespanha aos ditos 
alliados uma diversào tal que Ihe dé muito em que cuidar, 
e muito que fazer. 

Estas süo pois as circumstancias em que se acha a dita 
negociapáo, eas que podem servir de regra a V. Ex. para 


E^ et 


que, sem se dar por achado do que passa, faca po! 
var e sustentar tudo o que puder da parte do Rio Grande: 
de S. Pedro, e procedendo sempre na supposicào. da má 
Íé do ministerio de Madrid, emquanto a experiencia nào - 
mostrar o contrario. Qualquer d'estes dias se Ihe fará a 
uma concludente resposta sobre os referidos dispara 
do que d'ella resultar avisarei a V. Ex. E entretanto: 
V. Ex. manejando esta deli:ada conjunetura assim a 
peito dos nossos alliados inglezes, como dos nossos ap 
rentes amigos castelhanos, nos termos que deixo a 
referidos. PT 

Com a mesma carla de 41 de Setembro remetti a V. Ex. 
a primeira parte da Dedurgáo chronologica e analytica, e. i 
à Petigüo de fecurso, em que se manifestaram authenti-- 


pera y. Ex. 0s fazer distribuir a essa relacáo, aos prelados. " 
regulares d'essa capitania, e para alguns vigarios da vara, 
ou pessoas que V. Ex. achar que sào capazes de eon 
henderem o conteüdo n'elles. Tambem V. Ex. recebei 
outro igual numero de exemplares da segunda parte à . 
dita Deducpüo, que acabou de desterrar os abusos com - 
que nos precipitaram ma ignorancia, para servir de regra- 
n'essa relacüo ao juizo da coróa, e para desabusar os re- 
feridos prelados, vigarios e mais professores de letras. 
Deus guarde a V. Ex.—Palacio de Nossa Senhora da - 
Ajuda, a 28 de Janeiro de 1768.— Conde de Mun - 
Sr. conde de Azambuja. ( 
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AROS E ANNOTACÓES 


ARRA DO RIO DE JANEIRO, SUAS FORTALEZAS E 
DEFENSAS 


(Extrahidos do Archivo Publico.) 


À barra do Rio de Janeiro é sem contraste a mais 
, € a mais segura de todas as da America e Europa. 
ippa geometrico, que se tem apresentado ao Illm. e 
Sr. conde de Oeyras, moslra que a sua siluacào nào 
igual. As tres fortalezas na entrada da dita barra, isto 6, 
anta Cruz ao norte, S. Joáo ao sul e a Lage quasi no cen- 


um navio póde entrar senào com um vento chemado 
, que ordinariamente prinripia ás dez horas do 
,9 dura mais ou menos até meia-noite ; nem sahir 


i no rio, que tem a profundidade que pedem os na- 
«ue guerra, o0 que lhes embaraca o bordejarem. 

.— Üumo porém estas grandes vantagens, ainda que 
ltem muito a entrada a uma esquadra inimiga, nem 


s vezes forte e impetuosa, livra os navios do fogo das 
; lezas pondo-os em breve espaco fóra dos seus tiros; 
ima esquadra inimiga destinada a tal empreza soflre, e 
à a descarga de algumas baterias, cujos tiros sào 
por causa do movimento das embarcacóes, par- 
ente se o vento é impetuoso, vem a ser indispen- 
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savelmente necessario reparar os defeilos e irregu! 
das fortalezas ; para que, no caso de nào Ihe poder À 
racar a entrada, Ihe frustrem as suas idéas ; e e 
à sahida, o desembarque, e inteiramente a destruam. m 
4.—A primeira fortaleza, que é a de Santa Cruz, erigida | 
sobre uma peninsula de viva rocha ao norte da entrada - 
da barra, é inaccessivel por todo o seu contorno do m "m 
mas da parte de terra tem um grande inconveniente, que 
posto que muilos o avaliariam em pouco, comtudo o mod 
de fazer hoje a guerra o faz de summa consequencia : po 
iom a dita fortaleza o inconveniente de ser totalmente 
descob.rta, e dominada pelo morro da viracào do sul, em. 
cuja falda está situada; a cujo cume póde o inimigo f. 
cilmente subir por um caminho que conduz da Praia. 


pouco fogo de fezer qualquer movimento de defensa, pois - 
do dito cume sào descobertos até os pés. De sorte que o 
dito inimigo poderá sem embaraco nenhum encher o fosso, Á 
que é muito estreito, com faxinas, por ser a falda do dito 
morro encoberta de mato virgem. yt 

5.— Para occorrera este ataque, que 6 o unico que póde.— 
fazer-se a esta fortaleza, se faz preciso impedir o desembar- - 
que que o inimigo póde fazer na Praia de Fóra, eom uma - 
cortina, e em vada extremidade d'ella um meio baluarte, 
ou bastiào, que pegue com a rocha que encerra esta praia, 
á semelhanca do que se vé na Praia Vermelha e mo: 
mappa da barra. O cume do dito morro se occupará 
um redan ou pequeno reducto aberto da parte da fortaleza, € 
que defende sómente o s«bredito caminho que vem da 
Praia de Fóra, bastando qualquer pequeno fogo; porque o.— 
desfiladeiro é muito estreio e rapido, e facilmente se Lu 
póde defender ainda arrojando pedras. Dado porémo 


— 988 — 


Caso (que parece impossivel com a expressada prevencáo) 

que o inimigo se senhorée do cume, póde 0 defensor da 
Tmesma fortaleza desalojal-o immediatamente com 0 fogo 
da grossa artilheria, nào deixando tomar pé, porque. sendo 
& situacáo muito estreita, nào dá lugar ao inimigo de se 
éncobrir, postar, e formar baterias, etc. 

6.— A fortaleza de S Joào é tabem inaccessivel pela 
pare da barra, e tendo a sua artilheria competente bem 
miontada, parece que nào ha que adiantar Ihe,exceptuando 
utiia communicacáo entre o forte de S. Joào e de 5. Theo- 
dosio, que se poderia tumoem guirnecet. com pecas de 

- BróssO calibre. Porém da parte dus quarteis ou da sua en- 
trada é indispensaveluente necessario completar a cortina 
que *Ihe falta. do portào a» bastiio dos quarteis, e deixada 
6m esquecimento a sobredita parte que Ihe falia. 

T.-— À Praia-Vermellia. está situada entre o áo de As- 
Sucar ao norte e o serro da Babylonia ao sul; consiste a 
3ua fortifieacào em uma cortina, e de cada lado um umeio 
bastio, pegando um com o l'ào de Assucar e o outro com 
0 serro da Babylonis,e poderá servir de exemplar para for- 
Tificar a Praia de Fóra, como fica dito, tendo ambas estas 
pragas quasi o mesino comprimento e siluacáo. 

8.—bDeve-se porém notar que entre a Praia-Vermelha 
€ a fortaleza de S. Joào ha uin caminho occulto eutre o 
Inalo, que passa eucostado ao Pào de Assucar, o qual ó 
estreito, rapido e incomuodo, mas comtudo se commu- 
dicam por elle as familias dos respecüvos governadores. 
E que o devem ter na sua lembranga para d'elle tirarem 
Sobre o aggressor alguma vantagem, ou se livrarem de 
alguma traigào ou surpresa. 

9.—A fortaleza da Lage traz o seu nome da em que está 
ida, sendo inaccessivel por todas as parles e igual- 
livre e nào senhoreada de alguma, nào tem que se 
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lhe augmentar ou  diminuir nas suas forlificagóes, e só se 
faz necessario tél-a provida de viveres e artillieiros. 

10.— fortaleza de Villegaignon é uina ilha tainbe m 
situada pela natureza no ceutro da barra, ou entre a Lage 
ea cidade, que nào podia a arte escolher lugar mais pro- 
prio para a defensa de todos os portos que contém a 
enseada. A sua fortificacao na ponta do norte era. defei- 
tuosa por pequena, porque um alto penhasco que Ihe era 
inmediato nào he deu maior lugar, Porémo Exm. Sr. 
conde de Bobadella (contra a espectacào quasi geral, que 
julgava por temeraria a empreza) conseguiu com suimina 
lelividade e pouca despeza o grande projecto de aplanar - 
lào alto monte de pedras. 

11.—Concluida esta prodigiosa obra, que sem lisonja 

póde considerar-se como uma dosantgos rominos, e 
guarnecidas as novas baterias coin grossa arlilheria, nào 
se póde esperar d'ella nas occasiÓes senào todo o bom 
elfeito: e para segurar contra qualquer ataque, deve-se 
reparar em que a dila ilha da parle que olha a barra 
nào tem desembarque, mas da parte da cidade onde sáo 
0s quarleis, o tem commodo, e encoberlo de todas as 
forüiieacóes antigas e novas. Verdade é que no pequeno 
morro na exiremidade da ilha da parte do sul ou Nossa 
Senhora da Gloria se tem projectado um pequeno reducto 
para embaragar qualquer intento n'esta parte, mas isto 
nào basta para totalmente os impedir; porque ordina- 
riamente taes desembarques se fazem a tempo escuro 
antes de amanhecer, e o defensor o percebe quando o 
nào póde já embaracar, e quando o inimigo já em terra 
está a coberto de todo o fogo. 

12.— Para prevenir este inconveniente será preciso 
rodear os quarteis com uma linha de palissadas com seu 
parapeito,e com frestas as paredes dos ditos quarteis, para 


E 
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Ihe dar uma prompta e maior defensa com as espingardas, 
podendo-se tambem dobrar a dita palissada com cavallos 
de frisa ligados uns com os outros ; para que no caso de 
Surpresa nào possa o inimigo avizinhar-se muito á pa- 
lissada. 

13. —0 forte Gravatá é dominado por um serro, o qual 
6 precisamente necessario occupar erigindo no cume d'elle 

um reducto, nào só para defender o dito forte, que é 
edificado na sua falda; mas tambem para proteger as 
fazendas e habitantes d'aquellas vizinhancas, que se po- 
dem juntar no dito reducto e defenderem-se. 

- 14.—0 forte de Nossa Senhora da Boa-Viagem consiste 
em uma só bateria sem mais lugar para dilatar-Ihe a forti- 
ficagáo, e, posto que é inacce ssivel pelo mar, se poderia 
bem pela parte da terra fazer um córle no,caminho por 
que se sobe à igreja e se desce ao dito lorte, fazendo-se 
no mesmo córte uma ponte levadica para a communica- 
(10, com o que ficava mais seguro. 

15.—4 fortificacáo da ilha das Cobras é a mais impor- 
tante de todas as expressadas, por que, tomando o inimigo 
posse d'ella, sujeita e arrasa toda a cidade. As suas obras 
süo do methodo antigo holandez, e demasiadamente 
pequenas; achando-se na cidadella, ou obra superior, as 
'eortinas muito curtas, e os seus flancos de duas /oises, de 
sorte que os rescpetivos fossos, e ainda os angulos salientes 
ou baluartes ficam sem defensa. Os caminbos encobertos 
sáo d'aquelles que se tomam com pouco trabalho com a 
espada na mào, nunca tiveram palissadas, e finalmente 
so incapazes da menor defesa. 

.16.—A obra baixa, isto é, o bastiào na ponta da ilha 

da parte da ilha dos Ratos, as duas cortinas que formam 

'0 angulo saliente nào tem defensa rasante, nem fixante ; 

de sorte que o inimigo póde dar-Ihe com todo o corimodo 
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a escalada. Demeis o lado do norle que pega a ol 
com a baixa tem o mesmo efleito de faltar-lhe d 
- rasante e fixante, de modo que o inimigo póde "e 
pé d'ella como quizer. 
17.—D'este mesmo lado na sua praia ha varios desem 
barques encobertos do fogo de toda a fortificacà 
um caminho que vai ao redor do dita praia, e 
na entrada, e contra escarpa da fortaleza. 
18.—Paera remediar em parte todos os express s 
feitos d'esta importante fortificacáo,se deve ao pé do Gli 


que pegue de um lado e outro da dita fortificacáo com 
fosso e pallissada, capaz tambem de artilheria para - 
zar, e dominar toda a fcrtificacáo, ou obras baixas, e de- 
salojar o inimigo no caso que se amparasse d'ellas. 
.. 19.—Deve-se tambem ajuntar no lado do norte (qu 
como se tem dito, nào tem defensa nenhuma) algum: 
que descubra, e arraze o dito lado, para que o inim 
nào faca o que quizer a seu salvo. 
20.— Todas as fortificacoes da cidade,tirando as do € 


ainda que de nada servisse para defensa da cidade, 
ser util ao inimigo para d'ahi a destruir e incendiar. 
Quanto se tem dito e sinceramente exposto pe 


sem os meios necessarios, de que ha uma falta gera 
todas as mencionadss fortificagóes. Bm algumas d 
falta 0 competente numero de canhóes de grande celi 


(o que o Exm. Sr. conde de Bobadella remedio 
le esta falta empregando os da náo Lampadosa, 
''elle reconhecia, e a mim ie parece, que seriam 
ias mais cem pegas para guarnecer todas as forta - 

s. Em outras das mesmas fortalezas existe muita ar- 
heria desmontada , e a muitas faltam os petrechos 
centes. Emfim, geralmente faltam as reservas e sobre- 
. falta de polvora 6 tambem geral, pois nas fortalezas 
paes a nào ha senáo para poucos tiros, e nenhuma 
tras. Maso mais deploravel é a falta dos artilheiros, 


pouco numero d'elles que ha nas ditas fortificacoes. 
Conheceu-se o miseravel estado d'ellas, quando pela no- 


declaracào de guerra com os hespanhóes, cada um dos 
mandantes d'ellas requereu que se Ihes désse o que 
: necessario, nào digo para uma válida defensa, mas só- 
para embaragar com o fogo a uma esquadra inimiga, 
uizesse introduzir na barra e enseada. 

] 4o grande aperto nào só deixou de dar-se alguma 
rovidencia aos requerimentos dos ditos commandantes, 
as se lhe mandou tirar o pouco que tinham, certifican- 
me o commandante da ilha das Cobras que a sua arti- 
eria ficára com um só soquete servivel, por se terem ti- 
) lodos os mais para 0 soccorro da Colonia, chegando 
tempo a noticia do ataque que lhe faziam os caste- 


- Alguns mezes antes se tinham dado disposicóes para se 
comp letar tudo o que era necessario nas sobreditas forti- 


trabalhar com forca, e só entào principiaram a crear 
heiros, formar regimentos de auxiliares, ordenangas e 
tom a intengio de os repartir pelas sobreditas 
i$, e aonde fosse preciso para o real servico, e de- 


fensa da patria: ellas como todas estas disposicóes só to- 
mavam calor pela autoridade do Exm. Sr. conde de Boba- 
della, que a todos attrahia, e trazia voluntarios para o ser- 
vigo de el-rei e da patria: extinclo com a morte o incan- 
savelzelo do dito Exm. governador, esqueceu a. cada um 
0 árdor com que por seu. obsequio trabalhava; e, frios os 
animos, deixaram tudo no estado antecedente, ou com ' 
pouco adiantamento. 


E como écerto que da tropa collecticia e sómente arro- 
lada se nào póde esperar aquelle servico, que se tira da re- 3 
gulada e paga, parece necessario augmentar a infantaria do 
Rio de Janeiro pelo menos ao numero de 6,000,que nào é 
demasiado para a guarnicáo da cidade,fortalezas e mais 
portos das costas do sul,e outras partes para onde se desta- 
cam varios commandos, Emqua nto, porém, se vai formando 
à dita tropa paga,ó louvavel conservar a sobredita milicia no 
pé em que a formou o sobredito Sr. conde governador de- 
funto, nào só para se servir d'ella na falta de outra militar, 
mas tambem para da mesma recrutar os regimentos pagos, 
achando-se sempre na dita alguns que tomam genio ao mi- 
litar, e passam nos ditos regimentos a servir como volunta- 
rios, e tratando a dita milicia com o carinho que sempre 
lhe mostrou o Sr. conde de Bobadella,conservando-]he os 
privilegios que Sua Magestade Ihe concede, se cultiva no 
povo o brio e fervor militar para se distinguir nas occa- 
sioes no zelo do real servigo e no amor da patria. 


Finalmente para acabar estes reparos devo conceder ao 
inimigo, que venca entrar na barra com a sua armada, e 
surgir em algzuma paragem ( se aehar) aonde nào possa ser 
incommodada pela artilheria das fortalezas. N'este atten- 
lado, dois poderào ser os projectos dos inimigos: o pri- 
meiro tentar desembarque na praia da cidade para se se- 


pr" 


nhorear d'ella com a espada na mào; o segundo para sub- 
metter a cidade pela parte da terra. 


Para prevenir o primeiro caso se mandará logo pór 
uma linha de cavallos de frisa na praia da Marinha, que 
pera este fim estarào promptos nos armazens, e todas as 
náos que se acharem no porto se poráo em linha de uma 
e outra parte ; de sorte que a ilha das Cobras Ihe fique no 
meio: de dia e de noite teráo as lanchas de guarda á vista 
da frota inimiga, e outras lanchas andarào de uma e outra 
parte da enscada para impedir as espias inimigas, e a de- 
sercào da nossa gente; e praticando-se estas mesmas dili- 
gencias por terra, pondo-se sentinellas nos lugares pro- 
prios, e rondando as patrulhas por todas as praias, tanto 
na frente como nos lados da cidade, seremos seguros de 
qualquer atentado que o inimigo possa fazer por esta 
parte. 

No segundo caso,que é atacarem a cidade pela parte da 
terra, ou seja pela fortaleza de Santa-Cruz, ou de S. Joào, 
nào me canso em dar providencia, porque a natureza do 
paiz Ihe nào concederá lugar para facilmente o fazer, por 
ser cheio de lameiros, atoleiros, penhascos e desfiladeiros 
estreitissimos ( como eu tenho visto); de sorte que qualquer 
official intelligente com poucos homens praticos Ihe po- 
derá embaragar cominodamente a passagem; e muito mais 
nào dando os caminhos meios de conduzir-se a artilheria 
e bagagens, como já se viu praticado uma vez com Mr. 
Du Guay-Trouin, como é notorio. 


Devendo por fim advertir-se para o exito de qualquer 
'easo que, nào permittindo a estreiteza dos canaes bordeja- 
rem os navios, será inevitavel a ruina dos inimigos, impe- 
dido o regresso ; porque a um e um se podem metter no 
fundo com as baterias das fortificacóes sobreditas,que todas 
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se cruzam; ou se Ihe podem tambem impedir sti 
canal uma embarcacào velha. 


petrechos necessarios e de sobresalente, have 
artilheiros e sufficiente numero em cada fortaleza, 
que de dois em dois mezes se désse um rebate f 
ver se cada um acudia promptamente ao seu pos! 


désse premio áquelles que meihior acerlassem os o : 
desempenhassem as suas obrigacóes, sendo certo que o: 
homens se applicariam mais, instados nào só pelo serv 
do rei e defensa da patria, mas tambem pelo interesse d ] 
premio, etc. Pat 
, 


lllm. eExm. Sr. —0 autor dos ixeir e annotagóes sobr ! 


exactidáo, e todas as outras eireamsianbils a seu Wie 
devia esperar uma cousa perfeita; e eu nào tomarei 
sadia de criticar a sua obra, ? desejaria, 6 bem verda 
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atacar Santa-Cruz pelo pequeno caminho que vem do alto 
da mesma montanha, ao péda qualestá construida esta 
fortaleza, e que 6o unico lugar por onde p óde ser atacada 
de construir sobre o cume d'esta montanba um reducto, e 
propóe mais de fortificar a Praia Vermelha para impedir 
0 desembarque, etc. Se basta o reducto do alto, para que é 
necessario fazer uma obra tào custosa na Praia de Fóra ? 
Confesso nào comprehendo, e acho todo cste paragrapho 
um pouco escuro. 

$ 6—7—8.—0 caminho encoberto,por onde secommu- 
niea do forte de S. Joáo com a Praia Vermelha, é aqui 
incognito, e parece impossivel t&l-o havido. A Praia Ver- 
melha nào se póde comparer sua importancia com a 
Praia de Fóra; qualquer inimigo senhor da Praia de Fóra 
pouco tem ganhado, ao mesmo tempo que sendo senhor 
da Praia Vermelha póde marchar com toda e suo infantaria 
direito sobre esta capital,sem achar grandes embaracos. 
88 10—13.—4 fortaleza de Villegaignon, de quem fazum 
grandissimo elogio, V. Ex. póde julgar, pelo pouco que 
ella é ainda; nào obstante o Sr. conde da Cunha mandar 
trabalhar n'ella com tanto cuidado annos, o que seria, 
quando os reparos e as annota(óes foram escriptos? 
$815—920.—4 ilha das Cobras,este montào de pedras, 
lem tantos defeitos, que entia em duvida se as obras pro- 
postas a podem remediar, ainda podendo-as construir com 
& mesma facilidade que o autor as escreve. 

$26. —Depois de ter deixado ao inimigoa entrada da 
barra, e o desembarque, em qualquer parte que seja onde 
mào possa ser incommodado das nossas fortalezas, fazendo 
0 projecto para atacar a cidade. O autor dá um plano de 
defensa, que é curioso, e que lhe parece de muito facil 
exeeucáo ; e passa com a mesma ligeireza sobre tudo o de 
- que se necessita, Cem pecas de arlilheria mais, e seis 
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mil homens, que Ihe parece bastante para guarnecer toi 
as pragas do Brasil, d'aqui até a Colonia, e para d 


duzentas leguas de costa; era para desejar,meu senhor, 
[) Mir ficasse aqui ; e seria sempre uma grande C 


V. Ex.—Rio de Janeiro, 25 de Fevereiro de ios ) 
V. Ex. o mais obsequioso venerador e eriado.—Jodo Hen- 
rique de Bohm. 


aquellas que se acham em melhor podem ser utelá á 
fensa da terra, e d'esta capital no caso de uma guerr 
que póde haver apressadamente, e por consequencia me- 
recem ser conservadas, e acabadas sem perca de tempo. : 
Eu obedecgo ás ardens de V. Ex. expondo as minhas. i 
idéas, ainda que ellas podem ser erroneas (pois a que sei - 
menos é ser engenheiro), mas sahem sempre de um co- 
racáo zeloso pelos interesses de Sua Magestade Fidelissima - 
e pelo seu servico. Me parece conveniente de conserva 

1.'—A fortaleza de Santa-Cruz, para a seguranca da 
se construirá sobre a altura da montanha um forte, de. ue 
já se fallou; e V. Ex. está resoluto a mandar fabricar, para - 
poupar o gasto que se havia de fazer na Praia de Fóra. " 

9.9— 0 forte da Lage. M. 

3.*—4 fortaleza de S. Joào. 

4.9—A Praia-Vermelha, por causa do fundo que tem a 
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sua pequena bahia, que dá lugar á entrada de fragatas de 
guerra, e de se chegarem muito perto de terra; e o inimigo, 
em se tendo feito senhor d'ella, quasi nào tem embarago 
de vir direito sobre a cidade com a sua infantaria. 

Estas fortalezas devem-se pór no melhor estado que fór 
possivel. 

Augmentar-se-ha a frente da defensa, e se lhe porá 
artilheria escolhida. 

Fortifiear-se-hào os parapeitos, canhoneiros, etc., etc., 
que estiverem defeituosos. 

Tirar-se-hào d'estas fortalezas todas as pegas, armas, 
balas e munigóes incapazes, e se proverüo de municóes 
suffieientes, tanto de guerra, como de boca, e com agua 
ao menos para quinze dias, como tambem dos materiaes 
mecessarios para as reparacóes, ser tambem esquecer o 
fogo de artificio. 

Os governadores d'estas fortalezas devem ser officiaes 
escolhidos e bem instruidos, pois 6 incompativel para o bem 
do real servigo que estes postos se dém por esmola, como 
qualquer outro,e o mesmo se deve seguir com os ajudantes. 

0 numero da guarnicào de cada uma sufficiente, e cada 
um bem instruido do que deve fazer em caso de robate, 
sem amenor confusàáo. Seráo visitados muitas vezes, e a 
horas incertas. Para pór esta capital do Brasil livre de 
uma represa, ou de um insulto, eu sempre sou do mesmo 
parecer, de ser preciso cercal-a com um fosso largo e 
- fundo da parte da terra, á borda do mar, O cáes bem guar- 
mecido com estacaria, elc., ete. Dos trabalhos da parte de 
dentro se tiraráo as vantagens que as circumstancias pedi- 
rem. Eu proponho um armazem consideravel de viveres, 
porque o inimigo nos ha de difficultar toda a communicagào; 


ás vezes vem de tào longe, e ás vezes ató a farinha de páo 
falta. 
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As cisternas de entro da cidade devem serexaminadas, - 
e com todo o cuidada separadas, pois se nào póde contar 
com a agua da Carioca. 
Devem se ter todas as munigóes de guerra, de qualquer 
especie que sejam, na praca, em lugares convenientes e 
debsixo de mào, para se poderem distribuir com toda a 
pressa e sem confusáo. N. B. E' necessario apartar com - 
grande altencáo tudo o que estiver incapaz e perdido; e 
pór tudo de parte,digo, separadamente, para nào pegarem - 
em uma cousa por outra, em caso de rebate. 
E' tambem preciso um grande armazem para as ma- 
deiras de reserva de toda a qualidade, seja para a artilhe- 
ria, para o genio, ou para estacadas, cavallos de frisa á 
etc, ete., o que faltatotalmente: V. Ex, nào tendo nem - 
uma cousa, nem outra, nem saccos para terra, T: - 
sempre de grande utilidade. 
E' tambem summamente necessario dar uma commis- 
sSüo para examinar as polvoras, suas qualidades, e se- 
paral-as. Eu deixo á reflexào mais solida de V, Ex. e à 
sua grande experiencia de decidir se é conveniente deixar 
a polvora, e as outras dillerentes municóes, em os lugares. 
onde se acham ao presente. À guarnicào d'esta capital, 
meu senhor, nào tem um cartucho eom bala, nem polvora, 
senào uma pouca para o exercicio; e da mesma sorte estáo - 
todas as guarnicóes nas fortalezas, pois nem em as 
tucheiras trazem cartuchos, nem aiuda quando inontam i 
guarda. 
Deus guarde a V. Ex,—Rio de Janeiro, 25 de Fewinidco 
de 1768.—De V. Ex.o mais obsequioso e mais humilde 
eriado. Joào Henrique de Bóhm. " 


BIOGRAPHIA 


DOS BRASILEIROS ILLUSTRES POR ARMAS, LETRAS, VIRTUDES, 
ETC. 


CASIMIRO DE ABREO 


As miseras e pequenas aldéas possuem tambem as suas 
glorias, tàm tambem os seus heróes e ufanam-se com ser 
0 berco de algum genio, como as grandes e faustosas ca- 
pitaes. Se a forluna vasa indistinctamente a cornucopia de 
seus thesouros, tambem o apjo da inspiragào nào escolhe 
0s seus dileclos nos sumptuosos palacios ; baixa sobre às 
mais humildes e modestas choupanas, e ahi Ihes annuncia 
à sua missio; unge-lhes os labios com o fogo da poesia, 
accende-Ibes na mente o estro divino e os converte em vi- 
dentes. 

Na villa da Barra de S. Joào, da provincia do Rio de 
Janeiro, à margem de pequeno rio que desce de um dos 
ramos das cordilheiras dos Orgàáos, e vai perder-se no 
Oceano Atlantico, eleva-se uma choupana, abrigada por 
velha e magestosa figueira. Ahi, n'essa risonha habila- 
€ào, nasceu Casimiro José Marques de Abréo aos 4 de Ja- 
neiro de 1837. : 

O menino predestinado para ser um dia poeta viu ainda 
no berco Ihe sorrirem as musas. Foi sua infancia uma pe- 
regrinacáo poetica, e por toda a parle o cercava a inspi- 
racao. Nascido no campo, contemplava ao mesmo tempo 
0 cóo e o mar, as campinas e as matas ; e sentiaa brisa da 
praia brincar com os seus cabellos e o vento das monta- 
nhas trazer-lhe de longe o perfume das florestas. Despren- 
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dido apenas das faxas infantis, corria por aquelles riso- 
nhos sitios, colhendo flóres e apanhando borbolelas. 

Quando o permittia a lindeza da tarde, e as aguas quietas 
do rio reflecliam esse céo esplendido dos tropicos, e a 
brisa ciciava na folhagem dos mangueiraes, lá ia com os 
companheiros de annos saltar pelos campos e folgar 
à orla do ribeiro. Outras vezes dirigia-se ás praias, esses 
lencóes de alvas aréas em que 0 oceano vem espreguicar- 
se; léáse entretinha no apanhar das conchas, em gritar 
com o mar, que parecia se encolerisar, bramir e recuar, e 
desfeito em ondas de espumosas flóres beijar-lhe os pés, 
e fugir ainda murmurando os seus queixumes. 

Eno, dizia elle, uma mulher de uma belleza extrema 
e de uma graca encantadora ; uma virgem, como o paten- 
leava a pureza de seus bellos olhos e a suavidade de sua 
falla, corüada de rosas e sorrindo-se ternamente, vinha 
lodos os dias associar-se a seus folguedos e partilhar de 
suas alegrias e pezares. Quando ella sacudia a cabeca, 
digna da estaluaria antiga, os seus cabellos louros, presos 
na frente por uma grinalda, fugiam e fluctuavam livres em 
graciosos anneis debrucando-se pelos seus hombros de 
alabastro. Trajava roupas talares tào alvas que as temia 
manchar quando as locava. Maso que sobretudo mais o 
admirava, era a pureza e brilho de seus olhos azues, que 
reflectiam a cór do céo. Eram bellos! Nas horas da oracào, 
de joelhos a seu lado, via-a levar esses olhos para Deus e 
conserval-os assim por longo tempo como n'um extasis, e. 
percebia que suspensa de suas palpebras tremia e brilhava 
uma lagrima, como o cryslal no lampadario do templo. 

E essa virgem, que o Eterno creára de um sorriso seu, 
que brincava com as azas dos cherubins, que havia bai- 
xado do céo, e que quando o Omnipotente concluiu a 
obra da sua creagüo achou-se de pé, no meio de tanta 
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magnificencia, reclinada sobre o hombro de Eva, o mais 
. sublime de todos os seus primores, comecou de appare-- 
 cerJhe por toda a parle e a todo momento; de manhà ao 
lespontar da aurora, no desabrochar das flores, nas ma- 
.. ürugadas da estrella d'alva; de tarde ao declinar do dia, 
— quando o sol ostenta entre seus arreboes a pompa de sua 
 magestade e as aves se acolhem a seus ninhos ; e de noite 
. &oclarào dalua que caminha melancolicamente arrastando 
. oseumanto de peregrinas estrellas. 
. Eessa virgem que ainda em tào verdes annos jà lhe 
— Sorria ao claráo da lua, na luz das estrellas, nas ondas do 
mar, nas flóres do prado, para mais tarde, na hora da 
-oracào angelical, confiar-Ihe os seus segredos divinos, era 
.a— poesia ! 
.. 0 negociante porluguez José Joaquim Marques de Abréo 
. pouca ou nem uma importancia ligou à propensao precoce 
de seu filho, e apenas nos carinhosos alfagos de sua mài 
— D. Luiza Joaquina das Neves, senhora brasileira de ama- 
veis qualidades, achava Casimiro de Abrào as approvacóes 
consoladoras e 0 apreco de seu talento para 0 desenho, 
indicio da riqueza de sua brilhante imaginacio, como se 
exprime uim de seus mais importantes biographos. 
—  Maliniciou-se nos rudimentos da lingua vernacula, foi 
 arrancado ás caricias maternas, que tào pouco tempo ti- 
nha para gozal-as n'este mundo, e ^ men para as mon- 
tanhas de Nova-Friburgo. Ahi um velho inglez, enthusiasta 
: rador da terra brasileira, Joao Henrique Freese, 
havia fundado no remanso da paz, no seio de um clima 
-ameno pela sua temperatura européa, um internato dedi- 
cado à educagao da nossa juventude. Casimiro de Abréo le- 
ya a expressa recommendacào de ser educado para 0 com- 
[ 0, contrariedade que Lorcia-Ihe a vocacáo, pois aspi- 
vaa mais profundos estudos. Estava entào nos seus nove 


annos, e aos quinze retirava-se sem que houvesse concluido 
a educacáo litteraria, com grande saudade de seus amigos 
e nüo menos consternacao de seus professores, contando 
entre aquelles em primeiro lugar o Sr. Christovào Corréa 
de Castro, e entre estes o Sr. Christovao Vieira de Freitas. 

Foi n'este modesto santuario das letras, 'no seio da 
applicacio, que expandiu-se-Ihe a alma ; foi n'um dia de 
saudades, motivadas pelas recordagóes da casa palerna, 
e n'essa hora da oracáo angelical, em que o mundo chris- 
tio sauda a Virgem Santa, veiua poesia pela primeira 
vez ungir-lhe os labios com os seus threnos, mal balbu- 
ciados talvez, como o cantico das aves ainda em seus 
ninhos. 

« Era de tarde, escreve elle; o crepusculo descia sobre 
a crista das montanhas, e a natureza como que se recolhia 
para entoar o cantico da noite ; a sombra estendia-se pelos 
leitos dos valles e o silencio tornava mais solemne a voz 
melancolica do cahir das cachoeiras. Era a hora da me- 
renda em nossa casa, e pareceu-me ouvir o écho das risa- 
das infantis de minha mana pequena ! As lagrimas corre- 
ram e fiz os primeiros versos da minha vida, que intitulei 
Ave-Maria! A saudade havia sido a minha primeira musa. » 

Tinha quinze annos e um amor quasi, senào infantil, 
trazia ás aspiragóes de sua alma esse perfume doce e vo- 
luptuoso, e enchia um vacuo em seu coracao, satisfazendo 
a sua innocente vaidade de poeta, e a pueril necessidade 
de sua musa. Uma mulher era a deusa semelhante ao Deus 
de Voltaire, que a nào existir fóra preciso invental-o. 
Amar como Dante, como Petrarcha, como Tasso, como 
Camües, como Gonzaga, era para elle mais que uma felici- 
dade, era uma—gloria ! 

A historia d'esses amores narrou-a elle com toda a sin- 
geleza de seu coracao n'eslas bonitas expresses: 


& Passou-se a idade infantil, entrei nos meus quinze 
Annos, e a minha alma de adolescente, opulenta de seiva, 
! E" de senlimento, expandia-se livre a lodos os affectos 
.  mBobres e santos, como a flór da solidào aos raios do sol 
|. nascente, 
. «* Àmei. 
—  « E quem deixa de amar aos quinze annos? Quem, se 
. Tessa idade a nossa alma se apaixona tào facilmente? Se 
. nào fór a uma mulher, ha de ser ás flóres, ás ondas, a 
Deus, e debalde perguntamos porque se inclina à nossa 
. fronte languidamente e porque se nos fecham os s olhos 
 amorlecidos. 
.« Oh! aos quinze annos 0 coracáo pede amor como a 
lerra sequiosa pede as chuvas do céo, e como a flór pen- 
dida uma gotla de orvalho. Aos quinze annos, temos ne- 
— eessidade de amar, eos labios, que escaldam, desejam 
. que os beijos de uma mulher venham matar a sóde que 
. 08 abrasa. 
...* Àos quinze annos amei. 
. « Masera esse amor puro e candido como nunca mais 
sentí: amor que deixou vestigios immorredouros, porque 
foi o primeiro, e que, hoje inteiramente perdido para 
— mim, ainda constitue uma das mais gratas recordacóes da 
mu vida. 
.« Fui feliz! muito feliz ! 
—  « A's vezes inebriada de tanta ventura, entumecida de 
e anto gozo, a minha ardente e apaixonada soltava pala- 
- wras incoherentes, gritos mesmo, ria e chorava simulta- 
mente, e nào ha palavras que possam traduzir o que 
n sentia. 
.«& Houve entào alguem que me chamou poeta. » 
. Encommendara o pai ao mestre um negociante, e o 


Se preparassem sem as necessarias propensóes. P 
José Joaquim Marques de Abrào contrariar o cs nà 


seu filho, unidos ás supplicas materéaés) farasí in 
e desprezados com a maior brutalidade. Transmitlia- 
heranga mesquinha, quando o céo havia sido tào pro 
para com o seu herdeiro!.... A troca era por certo des 
vanlajosa. Aos quinze annos, na estacio das illusües, - 
quando o estro Ihe aecendia tio magestosamente a- dma- ' 
ginacào, là se foi elle, pobre crianga! sentar & escrive 
ninha do escriptorio commercial de seu pai, estabelecido - 
na córte do Rio de Janeiro, fingindo a calma, e imitand o 
as reflexóes das almas frias, lalbadas para os balees 
mercanlis. « Foi n'um dia, diz elle, lembro-me perfeila- 
mente, foi n'um dia de Setembro. Abafando o grito do - 
lamento de minha vocagio contrariada, fui sentar-zme à - 
carleira de um escriptorio, e embrenhei-me no mundo do 
algarismos. Abracei a vida commercial, essa vida pro- 2x 
saica, que absorve lodas as faculdades n'um unico pensa- — 
mento, o — dinheiro !e que, se nào debilita o corpo, pelo. 
menos enfraquece e mala a intelligencia. » 

N'esla luta domestica, n'esta contrariedade contínua, 
que se renovava todos os dias, perdeu-se um grande 
poeta. Mataram-Ihe o coracào, torturaram-lhe a alma, con- 
verlendo-lhe a vocacáo santa e pura em profissáo mer- 
cantil, dando-se por concluidos os seus estudos, fechan- . 
do-se-lhe as portas das academias, que franqueavam | 
seus companheiros, inferiores em inteligencia, e, quando | 
0 viram, com a linguagem das musas nos labios abrasado 
pela inspiracao, attrahir as altencaes publicas, consti- 
iuir-se, o ser saudado como poeta pelos amigos, admi- 
raram-se de lanta ousadia ! 


Ambos, porém, pai e filho, tinham suas razoes; al * 
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Joaquim Marques de Abréo, homem positivo, ou na phrase 
do poeta —homem de metal—, buscava a felicidade de seu 
filho, firmada nas bases dos maiores proveitos, e almejava 
fruelos reaes; eo que sáo asletras no Brasil, — uma pro- 
fissao?* Nio, um mero e inulil passatempo. Casimiro de 
Abréo, vivendo mais ideal que realmente, bem pouco se Ihe 
dava dos bens fugitivos que os homens do calculo tóm por 
positivos. Sonhava, e o novo Colombo procurava novos 
mundos, e, semelhante á primavera, juncava de flóres o 
seu caminho ; enchia os ares de embriaganles perfumes; 
e ouvia o écho do porvir repetir-Ihe os cantos que nào 
morrem. Acreditava-se feliz, muito feliz, com o dom que 
]he déra o céo, e esse dom era o pesadello horrivel de 
seu progenitor, victima dos preconceilos do seculo que o 
yiu nascer. Mas, se esse dote fatal nào era de agradecer, 
nào era lambem para merecer a maldicào, a ponto de ser 
0 infeliz filho expellido do escriptorio paterno, meltido a 
bordo de um paquete como um fardo, e despachado para 
Portugal. 


Eeraoproprio pai, que se arreceiando do fado dos poetas, 
pedia a Deus em suas oracóes mentaes livrasse seu filho 
das calamidades inherentes à sua exislencia, quem fria e 
barbaramente o condemnava ao exilio! Quem o expunha 
4s vicissiludes da vida peregrina longe da patria e da 
familia. 


Escutemos a narragüo tocante de sua viagem em sua 
propria linguagem : « 4 13 de Novembro de 1853, encos- 
tado pensativo ao mastro de ré do vapor Olinda transpu- 
nha a barra do Rio de Janeiro em demanda das costas de 
Porlugal. Com que dór tinha os olhos fitos n'aquellas pai- 


-sagens que pareciam apagar-se pela distancia! Quando 


deixei de ver as vagas enroladas baterem nos rochedos; 
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ram-se no horizonte, o pranto correu-me pelas fa 
nunca bavia corrido. Eu chorava devéras como hoj 


irmáos, tudo que de mais caro tinha no mundo! - | 


« Ai! 6 triste e solemne esse momento cruel. Va 
na amplidio dos mares, alongando saudoso, a vista, 
olhos só vém 0 azul do céo conta com o vidi 


denles de desespero, murmuram — men Deus! 
patria! Minha mài ! O pranto corre livre e 0 peilo a 
e cansa. 


suspiro. Quando no outro dia contemplava o sol no oc: 
dourando com seus raios moribundos as nuvens acastel 
das no poente, suspirava tambem ! Quizéra ver esse mes! 
céo estrellado nas lindas noites da minha terra, quand 
raios da lua brincam com as flóres do prado e adorme 
nas aguas quietas do rio. Quizera ver o astro do dia, 
vez de se mergulhar nas vagas, esconder por trás d 
collinas, reflectindo, seus pallidos e ullimos fulgores 
cupola elevada do campanario da aldéa. ba ver 
iss0.... e a patria já estava tào longe l... ; 


A terra de Camoóes nào podia catal os lam 
seu genio, apagar a inspiracao em sua alma pungida : 
por tantas e tào caras saudades. Uniram-se as mus: 
luguezas ás brasileiras para minorar saudades, par. 
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esforcgos, nasceram á sombra dos louros do cantor dos 
Luaiadas. 

À doenca dos proscriptos, a nostalgia pungenle e con- 
sumidora, nào deixou jámais de minar-lhe a existencia, 
eos primeiros indicios da enfermidade, que o levou ao 
tumulo, se manifestaram no fim de dois annos de residen- 
Cia fóra elonge da patria. Quiz regressar ás suas plagas 
saudosas ; mas, temendo as consequencias de uma viagem 
contraria ás ordens do pai, decidiu-se a fazer algumas in- 
tursóes pelas margens do Minho e Douro, e mais se Ihe 
avivaram as lembrangas de scenas mais imponentes pelo 
grandioso de sua nalureza selvagem e ao mesmo tempo 
sublime, e com ellas vieram as saudades do ninho natal. 

« Jà dois annos, refleclia elle, se passaram longe da 
patria. Dois annos? Diria dois seculos! E durante este 
lempo tenho contado os dias e as horas pelas bagas do 
'pranto que tenho chorado. Tenha embora Lisboa os seus 
mil e um attractivos, oh! eu quero a minha lerra ! Quero 
respirar o ar natal, 0 ar embalsamado d'aquellas campi- 
mas; quero aspirar o perfume que exhalam aquelles bos- 
ques floridos. Nada ha que valha a lerra natal. Tirai o 
indio de seu ninho e apresentai-o de improviso em Paris ; 
será por um momento fascinado dianle d'essas ruas, 
d'essas pragas, d'esses templos, d'esses marmores, mas 
depois fallam-Ihe ao coragào as lembrangas da patria, e 
trocará de bom grado ruas, pracas, templos, marmores, 
pelos campos da sua terra, pela choupana na encosta do 
monte, pelo murmurio das flórestas, pelo correr de seus 
rios. Arrancai a planta dos climas tropicaes e plantai-a na 
Europa; ella tentará reverdecer, mas cedo pende e mur- 
cha, porque lhe falla o ar natal, o ar que Ihe dá vida e 
vigor. Como o indio, prefiro a Porlugal e ao mundo inteiro 
9 meu Brasil, rico, magesloso, poelico, sublime. Como a 
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planta dos tropicos, os climas da Europa enfesam-me a 
existencia, que sinto fugir no meio dos tormentos da 
saudade. 
« Feliz aquelle que nunca se separou da patria! Feliz 
aquelle que morre debaixo do mesmo céo que o viu nascer. 
Feliz aquelle que póde todos os dias receber a bencáo e os 
afagos malernos. Mil vezes feliz porque nào soffre esta dór 
que me arranca do peito as lagrimas ardentes, que me 
escaldam as faces. Mas eu conservo ainda a esperanca, 
esse anjo lindo que nos sorri de longe. E quem deixará 
de ter esperancas? Só o desgracado que, crestada a fronte 
pelo halito maldito das tempeslades da vida, solta em um 
dia de desespero a blasphemia atroz: — Nào creio em 
Deus! — Só esse! » 
A noticia do perigo que o ameacava, a nova de que a 
enfermidade Ihe ia, qual o abutre de Promethéo, corroendo 
0s pulmóes, deram rebale ao coracio materno. Venceram 
aslagrimas da mulher mái, cedeu o coracào do homem 
pai. Recebeu Casimiro de Abreu alicenca que punha termo A 
á sua deportacáo —que converlia em realidade a esperanca 
de sua alma. Havia dito enlre os suspiros que Ihe arran- 
cavaanostalgia: «Sim, um dia verei a minha patria, os 
meus unicos amores; um dia entre prantos e solugos 
abragarei minha mài; um dia.... àásombra triste de fu- 
nerea cruz, descansarei na mesma lerra que me viu nascer. 
Deus é justo. O dia em que devo sentir uma nova vida 
chegará. Esperemos. » | 
No dia 11 de Julho de 1857, depois de lres annos e 
nove mezes de ausencia, o dobro do tempo a que elle nas 
dóres da saudade qualificára de dois seculos, pisava as 
lerras de seu bero. Reviu de novo o céo esplendido do 
Rio de Janeiro; a abra immensa com asua serrania €o- 
lossal, imponente; a plaga das palmeiras agiladas pelo Y 
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sópro da viracáo ; as ilhas, como ninhos de fadas, no meio de 
suas ondas azues ; e lagrimas de prazer orvalharam-lhe os 
olhos. A's Cangóes do exilio succederam-se inspiragóes da 
patria. Parliu depois para a fazenda paterna, cuja habita- 
Qào branqueja sobre a relva florida, por entre as moilas 
de larangeiras, que vào bordando as margens do regalo 
Indayassá, o qual desce de um dos ramos da serra dos 
Ürgàos, e serpejando corre a confundir as suas aguas 
com as do rio S. Jodo. Era ahi que passava as férias 
quando vinha do instituto collegial de Nova-Friburgo, e 
esses sitios risonhos acordaram-lhe n'alma as reminiscen- 
cias d'esses tempos felizes. Na sua poesia inlitulada No 
lar vé-se o contenlamento que Ihe transborda do coracáo. 
Como eada objecto, por mais trivial que parega, Ihe des- 
perta a mais tocante emocáo! Passadas, porém, as impres- 
sóes do momento, nova dór veiu apunhalal-o, e um grito 
fanebre partiu de sua alma. Jà nào exislia o objecto do seu 
primeiro amor, d'essa paixào de sua infancia, e apenas 
alguns cyprestes e um tumulo recente, em estancia nào 
pouco distante, occultava a historia de um martyrio, que 
nem sequer trahiu o sussurro da viracào perpassando pela 
folhagem do arvoredo, testemunho de ternos encontros, de 
queixumes pueris, e que agora só !he recordavam os pas- 
sados dias da felicidade infantil. 

Um mez depois voltava à vida commercial! Aos 11 de 
Agosto d'esse anno entrou para a casa dos Srs. Camara, 
Cabral & Costa, e ahi esteve pelo espaco de mais de dois 
annos. 

Era dura e até barbara a insistencia, e esses dois annos 
passou-os como se um carcere o segredasse da sociedade. 
Vigiavam-no cuidadosamente, impedindo-o que se entre- 
gasse ás disliracóes do espirito, aos estudos favoritos, 
6 severas reprelensües se succediam ás infraccóes que 
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commettia ás recommendacües paternas, quando deixava 
de ser um homem serio para preferir uma pagina de La- 
martine a uma moeda de cobre, e, aggravando d'este modo 
.seus soffrimentos, concorriam para. o desenvolvimento do 
mal, cujo germen Irouxera em sua delicada organisacao. 
Exacerbaram-lhe os desgostos, ennegreceram-lhe as horas 
da existencia, e fizeram nascer em seu espirito melancolico 
0s mais sombrios pensamentos. Levaram-lhe ao intimo 
d'alma o desalento, a descrenga, 0 desespero, e a idéa fatal 
do suicidio pairou sobre seus dias tenebrosos. 

Os symptomas da enfermidade se manifestaram mais 


claramente, e mais assustadores. N'aquella elegia escripta . 


do fundo d'alma, eque elle chamou Dores, està a autopsia 
de seu coracào, a origem de lodos os seus males. Tudo 
perdeu-se para elle; roubaram-lhe um futuro inteiro ; 
desfolharam-lhe as coróas dos sonhos do porvir, e arran- 
earam-Ihe das azas do talento uma a uma todas as pennas 
de ouro. Apagaram-lhe as crencas, torceram-Ihe a voca- 
cào, e fizeram desabar n'um só dia todas as suas illusóes 
douradas. E' elle como a flór que nasce nas monlanhas e 
que se vé transporlada a uma estufa sem luz e sem ar. 
Com o desalento n'alma disfarga as suas dóres, e caminha 
sem um queixume, curvado ao peso de sua cruz ! 

No seio da amizade encontrava o balsamo para as dóres 
reaes, esquecia o joven poela os seus soffrimentos e ia 
depositar as revelacóes de sua musa. N'uma pequena ar- 
cadia, de que nos revelou a existencia o Dr. Caelano Fil- 
gueiras, celebravam as suas sessóes, experimentavam as 
suas forgas os novos poetas, recem-nascidos paladins, que 
Se amesiravam para maiores lutas, em mais vastas e 
gloriosas arenas. 

« Pago o quotidiano tributo á existencia malerial, es- 
crevia o elegante chronista da arcadia juvenil, satisfeilos 08 
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deveres de cada profissáo, a palestra litteraria nos reunia 
na faceira e tranquilla salinha de meu escriptorio. 

« Alli, horas inteiras, alheios ás lutas do mundo, con- 
cthegados nos lugares e nas affeigoes, levitas do mesmo 
culto, filhos dos mesmos pais, — a pobreza e o trabalho, 
em derredor do allar do mesmo templo, — a mesa do 
estudo.... fallavamos de Deus, de amor, de sonhos; con- 
|. Yersavamos musica, pintura e poesia. 

* Alli depunhamos o fructo das locubracóes da vespera, 
e, nas singelas festas de nossas crencas, novas inspiracóes 
bebiamos para o trabalho do seguinte dia. Era um continuo 
deslisar de amenissimos momentos ; era um suave fagir 
das murmuracóes dos profanos; era emfim um dulcissimo 
viver nas regióes da phantasia!... E foi esse o berco das 
Primaveras, das Tentativas, das Chrysalidas, e das Ephe- 
Tras, e foi alli que radiaram os nomes de Casimiro de 
Abréo, de Macedinho, de Goncalves Braga, e com esplen- 
dido fulgor o de Machado de Assis! 

- « A morte e o tempo derribaram o altar e dispersaram 
0s levitas. Do templo só resta o chio em que se ergueu ; 
e dos amigos só ficaram dois.... dois para guardar, como 
Vestaes severas, o fogo sagrado das tradicoes d'aquelles 
dias, e para resumir no profundo aífeclo que os liga o 
laco que tào fortemente estreitava os cinco. » 

D'esses certamens poelicos sahia Casimiro de Abróo 
completamente reanimado ; era o Antéo da poesia tocando 
nas aréas da Arcadia. Entrava no dia seguinle para o 
escriplorio, e todas as illusóes se desvaneciam, varridas 
pelo sópro da adversidade. Na presenca de seus tyrannos, 
que he roubavam as palmas da gloria, os seus louros de 
estudo, que Ihe extinguiam 0 fogo do genio, e as aspira- 
dos annos, estorcia-se-1he a alma nos paroxismos de 
- lenti agonia, e a musa, sem a affectacüo dos poetas byro- 
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nianos ou mussetistas, só Ihe inspirava cantos elegiacos, 
que confiava ás paginas de seu livro negro. 

As docuras da amizade, que de algum modo lhe miti- 
gavam tantos dissabores, trocaram-se em fel, tocadas pela 
mào da morte. Viu um a um todos os seus irmàos pela 


vocacào das letras, todos os seus amigos pela sympathia - 


do talento, baixarem à noite horrenda do sepulcro! Macedo 
Junior, o poela dos quinze annos, que apenas balbuciava 
0$ versos das suas Acucenas ; Goncalves Braga, que jà nas 
suas Tentativas dava bellas esperancas á poesia portugueza, 
se fanavam corlados na flór dos annos. Debrucado sobre 
9 sepulcro de Affonso Messeder, parece que o joven poeta 
perscrula os mysterios da campa e anlevé 0 seu proximo 
fim ; acalentado em suas dóres pelos sonhos da vida de 
além tumulo, saüda a aurora da eternidade, bemdizendo a 
derradeira hora, que jà nào póde tardar. 

Emfim no dia 13 de Junho de 1858 conseguiu abando- 
nar o esceriptorio commercial, e entregar-se livremenle 
ás suas favoritas distracóes literarias, e no anno seguinte, 
nos primeiros dias de Selembro, appareceram impressas 
às suas composicoes poeticas sob o litulo de Primaveras, 
e que mereceram a saudacio da imprensa. Depois da 
Marilia de Dirceu, ainda nào se publicou na lingua por- 
lugueza livro que como este reüna a maviosidade de sua 
harmonia á simplicidade de sua linguagem, e essas qua- 
lidades, que nào sáo as unicas, porém sim as de maior 
consideracào, concorreram para a popularidade de que 
goza, e cada vez mais se amplifica na patria e fóra. d'ella. 

A fama que grangeára o filho, os elogios que ouvira do 
lalento do joven poela, e alé os parabens que recebéra 
pelos triumphos poeticos de quem lhe era lào caro, 
abrandaram a severidade paterna; mas era — muito lardel 
José Joaquim Marques de Abréo, prostrado no leito da 
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morle, em sua fazenda do Indayassü, fez proceder à lei- 

dura das Primaveras e derramou algumas lagrimas. 

Quanta eloquencia nào expressaram assim os seus olhos 

moribundos! Que intimas e profundas commocóes nào 

abilaram 0 seu coragio! Expirou nos remorsos de sua 

agonia as torluras por que fizéra passar tào precoce ta- 

lento, tào viva imaginacao, 1ào ingenuo, to brando e 

mavioso poela! Quanta verdade amaurga a seu respeito ! 

Quanta allusáo á dura insistencia, à sua barbara contra- 

riedade, que elle. e os seus amigos, amos ou verdugos, 

- exercibiram contrariando tào naluraes propensoes! Foi 

essa noil» lalvez a mais longa de sua vida, e com an- 

tiedude viu raiar a madrugada seguinte. Deu entio as 

Suas ordens, e um proprio expresso tomou a direccáo da 

€órle e veiu buscar o joven poeta. 

No dia 5 de Abril de 1860 partiu Casimiro de Abréo 

€om a celeridade possivel e póde ainda beijar a mào do 

moribuudo pai. À bencao, em horaào solemne, conci- 
liou-0s para sempre. Conservou-se ainda o filho por algum 

tempo ao lado de sua mài, consolando-a em seu infortu- 
nio, e em 4 de Julho de 1860 regressou á cidade do Rio 
de Janeiro. 

Que de esperangas se Ihe abriam n'alma! Ampliava-se- 
Ihe o horizonte da vida ! Tinha adianle de si o mais bello, 
0 mais lisongeiro, o mais feliz futuro. Legára-lhe o pai 
- bens para modesto e tranquillo viver. Promeltia-Ihe novo 
amor realizar as suas douradas aspiracoes de ventura, e jà 
se Ihe desenhavam na mente os dias correndo placidamente 
Sobre as margens floridas do Indayassü. Via sua adorada 
mai, e sua querida irmà parllhando no objecto de suas 
-mais ternas affeigües a sua felicidade immensa... sonho 
-da vida... engano d'alma.... quando veiu o anjo da morte 
-Yogar-lhe a fronle com as negras azas e annunciar-lhe 
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que a $ua hüfa derradeirá t'épercatia-Sé nos earpanarios 
celestés ! 

Qüe peripecia tdo rapida em scenas tio éurlas, é er 
t&o poucos aélos do dfaina de sua existencià! Que de cóni- 
bátes sé lhe travarain n'alína, já t&o despedagada por 
tantas éontrariedades ! Soprárá-lhe sempre ponteiro o 
bafó do destino! A tnorté se debrügava sóbre süa vida 
fanándo-Ihe as flóres da primavera, tolhendo-Ihe os fractos 
do óulono, que nào haviam de vir. Era a agonia de Al- 
vares dé Azevedo, presentindo na aurora do pórvir o seu 
dia de gloria, e vendo a nuvem da morte toldar todo o 
horizohle de sua existencia, e exclamando com o accento 
da ultima dór : « Mórrer tio cedo! » Era o fado, a mesma 
Sina de Dutra e Mello, de Junqueira Freire, de Franco 
de Sá, e lantose tantos e tio bellos talentos, verdadeirás 
estrellas d'alva apagadas na madrugada da vida ! 

A ilha da Madeira, com o seu clima bafejado pelas brisas 
marinhas eimpregnado do perfume das flóres da eterna 
primavera, parecia reunir os elementos necessarios e cón- 
venientes para a restauracio de sua arruinada saude; 
hésitou porém na sua escólha quando aserra de Nova- 
Friburgo, onde passára tào felizmente os annos da infan- 
cia, entregué aos estudos escolares, lhe estava acenándo 
epedindoa preferencia. Decidiu-se pelos ares da terra 
hatal, e partiu. Viram-no irosseus amigos sem o minimo, 
vislambre de 'esperanca de tornal-o a ver, tào pro- 
nunciados levava os symptomas da terrivel e fatal enfer« 
midade ! Chegou a Nova-Friburgo em 24 de Julho. 

À noticia de seu passamento nào tardou em divulgar-se 
n'ésta córte, lrazida por alguns viajanles, e o sinistro 
agouro passou para as columnas dos jornaes. O Diario do 
Rio de Janeiro de 18 de Agosto de 1860 chegou a annun- 
ciar solemtiemente ^o falleeimento do joven poeta. Lavrou 
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para logo a maior consternacio entre os seus amigos e & 
nio peucos admiradores que contava n'um e n'ontro sexo. 
Desmenliu-se a noticia no dia seguinte, o uma carla de seu 
proprio punbo, datada de 23 do mesmo mez, dirigida a 
Francisco de Paula Brilo e por elle publicada na folba de 
maior cireulagio da capital do imperio, na qual se con- 
fessava melbor, langou um raio de esperanca nos coragóes 
€onsternados de seus sinceros e numerosos amigos. 

Và esperanga! Recrudescia a tubereulisagüo dos pul- 
móes; abrasava-o a febre, afogava-o a tosse lenaz e 
violenta, e as golphadas de sangue se succediam. O cora- 
€ào e as arterias palpitavam tumulluosamente, e a mente, 
brilhante de poesia, exaltava-se rica de lucidez ; o halito 
se inflammava e a palavra Ihe turbilhonava nos labios elo- 
quentemente! Pobre rapaz! Ambicionava a vida, que odeára 
Oulr'ora, e o cireulo de seus dias se fechava, eslreitan- 
do-se nas màos da falalidade! Casimiro de Abréo, vendo 
à cadaverisagio de seu corpo, senlindo o desamparo das 
forgas vitaes, decidiu regressar à sua fazenda do In- 
dayassá, onde com effeito chegou no dia 3 de Outubro. 
Era a sua vonlade, nascida jà agora de sua resignacáo, 
ir a0 menos expirar nos bracos do enle que mais eslimava 
n'este mundo — sua màáe. Se Deus altendeu alguns de 
seus votos, foi esse por certo um d'elles, feito ainda là 
ma terra estrangeira, quando entoava as saudosas Cangóes 
do evilio. 

Felizmente para elle descansava na terra que Ihe déra o 
bergo. Poucos dias, porém, mui poucos, e esses mesmos 
sobresaltados, gozou da companhia de sua mài, que se 
apressára em vil-o acompanhar no seg ultimo leito. Ve- 
lava-o á cabeceira o seu tio paterno, resignado e calmo, 
bem como os famulos, que jámais o deixaram, e aos quaes 
iratára sempre com exeessiva hondade. Os pobres escravos 
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mal lhe podiam occultar as lagrimas. Martyrisavàm-no- 
essas provas de sensibilidade, e para nào alormentar 08 
que o cireumdavam com o doloroso pungir de seus gemi- 
dos abafava as minimas expressóes de suas dóres. Acon- 
Sselharam-Ihe que aceitasse as consolacóes que olferece a. 
religiào aos moribundos ; mas Casimiro de Abréo, sem re- 
eusal-as, nio se mostrou disposto a recebél-as. Tranquilla 
a consciencia, de nada tina que pedirperdao a Deus, e à 
sua alma candida podia comparecer perante o julgamento 
tremendo do seu elerno Juiz. 

Para consolar a desditosa mài compóz o poeta trechos 
sublimes, que bem poderia chamar cantos de além tu- 
mulo. Anlevendo o proximo fim da existencia, esperava, 
sem a menor inquietacào, 0 dia de amanhà, como Alvares 
de Azevedo, para ir vél-o raiar na eternidade. Pousava & 
sua cabeceira o predilecto livro das Primaveras, e desfo- 
Ihando-o por vezes lembrava-se de seus dias felizes, dos 
annos mimosos passados à sombra das abobadas de ver- 
dura de seus risonhos bosques, quando às aves cantavam 
0s hymnos de amor, e a brisa, impregnada dos perfumes 
das flóres das larangeiras, vinha mansa e fagueira offe- 
recer-se ás suas aspiracóes; aborreceu porém os pro- 
prios versos, e abracando a mài, e apertando-Ihe a cabega 
contra a sua, beijou-Ihe a face e pediu-Ihe com instancia 
que escondesse aquelle livro. Abriu depois a pasta depo- 
silaria de numerosos rascunhos, e inutilisou as poesias 
facetas, eseriplas com aquelle sal attico que mostrava nas 
innocentes e graciosas palestras. 

Via da janella do aposento a serra coróada com restos 
de florestas, e as grimpas arripiadas de penedos e touca- 
das de nuvens, e mais perto a varzea plantada de coquei- 
rOS. A' visla d'esse céo lao azul, d'essas scenas da natureza 
lào resplendentes de vida, que parecia animar-se ainda 


nto das aves e ao perpassar da brisa a brincar 
| da primavera, os olhos ondearam-se-lhe de 
Que lastima ! Sentia extinguir lentamente a aura 
sinda na aurora da existencia, quando nas ondas de 
de sua imaginacio se formava um mundo ideal! 
a patria, que tanto amava, esperava d'elle novos 
para coróal-o de flóres ! Reanimando-se, ergueu-se 
re o leito, fitou em sua. mài os olhos jà meio annuvia- 
dos pelas sombras da morle, e com palavras repassadas de 
melancolia Ihe disse o derradeiro adeus. A mii, que havia 
2o a sig nos bracos, balbuciou entre a esperanca 


Nào, meu filho, n3o morrerás ainda ! 

B alcou a cabeca, e, com o ultimo sorriso nos 

labios, exclamou : 

— Pois éa morte tào terrivel?! 

——E essa cabeca sublime pendeu para sempre. Eram 5 
horas e 25 minutos da tarde do dia 18 de Outubro de 1860. 

j 1 finou-se aos 23 annos incompletos o mavioso e na- 

lissimo cantor das Primaveras ! 

- Na mansio dos morlos da villa da Barra de S. Joào, 
ontr'ora aldóa de Ipuca, dos antigos Guarulhos, levan- 

: se dois tumulos notaveis pela sua singeleza; ahi re- 

]sam Casimiro de Abréo e seu pai! E o oceano, que 
n'essas longas praias de !antas recordacóes, quebra 

scom 0 bramido de suas innumeros vagas o silencio 


1 flóres junto a campa do cantor das Primaveras ! 
averas 6 o titulo d'esse primoroso ramalhete de 
melancolieas e melodiosas flóres que nos deixou 
iE porque pediu á rainha das estacóes 0 seu nome 
Suas poesias? Porventura bordavam f[lóres o ca- 
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minho da existencia, que a cada passo Ihe apresentava 
urzes e negros espinhos? Porventura vinha a aurora ju- 
venil com o seu facho de luz purpurina abrir-lhe as portas 
da vida quando sómente ao crepusculo da tarde baixou-Ihe 
Sobre a mente a inspiracáo do céo? Porventura seus 
versos fallam sómente de flóres e risos, de estrellas, e 
mulheres, e doces amores, e escrevem-se em paginas cór 
de rosa com letras de ouro, ou sáo cancóes do exilio e do 
amor infeliz e contrariado, saudades da patria que lhe 
agncam os espinhos da coróa do martyrio, que Ihe cinge 
0 coracáo, e que lhe inspiram essas laudas enlutadas e 
humedecidas de seu pranto e que formam o seu Livro 
negro no meio dos cantos das Primaveras ? 

Aos cantos de pura inspiracio, sem os atavios de re- 
quintada linguagem que revestem phrases emsuas nudez e 
pobreza de pensamenlos, modelados apenas algumas vezes 
pelos versos de Goncalves Dias e Porlo-Alegre, que elle 
imita de longe, sussurrando e pairando como a dourada 
abelha sobre os campos floridos, emquanto que por elles 
passa rapidamente como um raio de sol o beija-flóres; às 
modulacóes produzidas na idade do riso e de flóres; a tudo 
isso, emfim, pensou o poeta que bem lhes caberia um 
titulo mais harmonioso e sympathico e que muitas vezes 
por si conquista a felicidade à um livro. Mas as Prima- 
veras nào liveram 0 seu outono, nem as flóres produzi- 
ram fructos. Como esses arbuslos de mera ornamentacáo, 
que patenteam a sua inflorescencia sem que jámais con- 
vertam as galas de sua vegelacio em doces e sazonados 
pomos, floresceu e fanou-se o lirio agreste à beira de seu 
lago. nào tendo por vida mais que um gyro do soll 

Lém-se essas paginas escriptas lào melancolicamente ; 
senle-se em muitas a humidade que lhes deixaram as la- 
grimas cahidas das palpebras do autor, e fecha-se o livro 
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coin &alma repassada de doce tristeza, e como que emba- 
ladà pelas harmonias que escutára. Ama-se, mas nào se 
admira o poeta; segue-se, mas nào ha que deter-se para 
pasmar-se com os vóos arrojados, que nào tem. E donde 
nasce, pois, o seu merito? Vem todo da sua originalidade ; 
desponta da falta de artificios; surge da nalureza pura e 
lougà com que se exprime o poeta, o qual, na phrase de 
um de seus mais dislinetos criticos, desconhece os segre- 
dos da linguagern com que se confeita a pobreza do es- 
pirito, pois nào estudou em alheios moldes a fórma em 
que lem de vasar-se a inspiracáo, nào aprendeu a meca- 
nica da palavra, nem o contraponto da versificacao ; nào 
é um genio desenvolvido, nem um grande lilterato, é uma 
grande alma e um grande infeliz ; nào verseja, poeta ; nào 
vanta, suspira, lamenta-se, chora; diz-nos singelamente 
6 que sente, dá-nos em cada verso um sorriso, uma la- 
grima, em cada estrophe um pedaco de sua alma, e sem o 
querer, sem o pensar, talvez, offerece-nos em seu livro das 
Primaveras, mera colleccáo de poesias fugitivas, o com- 
pleto romance de um coracüo, um poema inteiro, cujo 
heróe é o autor. 1 

Dividem-seas Primaveras em quatro livros. No 1? estio as 
suas cangóes do exilio, os cantos da patria, e os hymnos 
desua alma ao seu creador. E' o melhor de lodos elles. 
Inspiraram-no as saudades da terra natal, quando longe 
d'ella, ou o contentamento de seu regresso ao seio da 
patria. O 2^ comprehende os cantos de amor. Ficlicios 
Qu reaes, peccam o mais das vezes pelo pensamento, que 
Se trahe em sua línguagem lasciva ou duvidosa, e pa- 
tenióa os mysterios da maior intimidade. N'este caso está 
0 Amor :e medo, escripto com caracteres de fogo roubado 
ao facho do ente vivificador do universo. Segue-se o 3*, 
que nào passa de uma miscellanea, e porlanto menos 


— 916 — 

valioso entre elles, e que ainda assim nào deixa de ler 
0 seu merito, pois encerra composicóes importantes, 
que poderiam lhe daro tilulo de—livro da amizade. 0 
4*, que contém as poesias elegiacas, as paginas do livro 
negro de sua alma, é, por assim dizer, o seu aulo-biogra- 
phia. Nas Dóres revelam-seos seus intimos soffrimentos, 
e em Minha alma é triste ouve-se o grito pungente e do- 
loroso de um coracào que estorteja-se em lentas agonias no 
meio d'esse prosaismo que o vota à vida de morte. Serye- 
lhe de brilhante epilogo a Uitima pagina. Os illustres 
criticos os Srs. Drs. conego Fernandes Pinheiro e Velbo 
da Silva parecem condemnar essas paginas de luto repas- 
sadas de nào sei que byronismo ou musetismo, e todavia 
nada tem de affectacio; consentirüo porém que, diver- 
gindo de suas opinióes, me apadrinhe aqui com oulra 
nào menos valiosa, e 6 a do Dr. Pedro Luiz. Como nas 
obras sujeitas à censura da Inquisicáo, é necessario que 0s 
modernos autores venham munidos de sua proleslagao 
de fé ácerea de suas crengas ; tanto é cerlo que o.seculo é 
da incredulidade. Bem anteviu Casimiro de Abréo quando: 
disse na primeira obra que deu ao prélo : « E quem dei- 
xará de ter esperangas? Só o desgracado que, crestada à 
fronte pelo halito maldilo das tempestades da vida, solla 
em um dia de desespero a blasphemia alroz :—« Nào ereio. 
em Deus.—Só esse, eu ndo. Estou na idade das illusóes ; 
arde-me no peito o fogo dos meus 4T annos : ereio em. 
Deus no fundo de minha alma, como o justo cré na re- 
compensa divina. » í 

Casimiro de Abréo tem suas bellezas e seus defeilos. 
À perfeicdo uniforme seria impossivel, e aexislir lalvez 
fizessem d'isso um defeito, como certo crilico se queixava 
da monotonia da perfeicio de Racine. Tudo.n'elle.é na- 
lural; o verso sahe-Ihe do bico da penna jà prompto. 0 
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poeta nào lima, modulla como o passarinho as suas me- 
lodias, sem saber se segue ou nào os preceitos da arte, e 
tom felicidade rarissima apresenta bellas imagens e deli- 
Cadas metaphoras, bonilas repeticóes, e trechos que por 
8i sós conslituiriam um poema da maior belleza. 

Seu eslylo é fluente e sua linguagem, se bem que nào 
'tenha nada de rica, é comtudo muito natural, ingenua ás 
vezes e sempre expressiva. Nào ha n'ella a menor affecta- 
€30 estudada, apezar do uso de algumas palavras favoritas 
Qu empregadas caprichosamente contra a sua genuina 
aecepgáo; serve-se là de quando em quando de phrases 
vulgares improprias da poesia ; cahe em pleonasmos, em 
viciosas redundancias e repelicóes; em solicismos e em 
oracóes imperfeitas pela falla de concordancia dos ver- 
bos em suas relacóes segundo os tempos, e abusa de gal- 
licismos que nào se podem lolerar ; mas, apezar de todos 
esses defeitos em pequeno numero e tào espalhados pelas 
suas numerosas composicóes, raramente é ambiguo ou 
obscuro. 

À homonymia das syllabas e das desinencias, e o em- 
prego de vogaes mui abertase sonoras; o concurso de 
Consoantles, mais ou menos asperas, com que terminam 
umas e comecam outras palavras ; a concurrencia de sons 
que se tornam cacophonicos, formando a continuidade de 
dois termos uma nova derivacào, que degenera em puro 
calembourg ; o emprego abusivo da syncopee até a dupli- 
'cacdo na mesma palavra, sào defeitos que inlerrompem 
aqui e alli, e infelizmente nào poucas vezes, a harmonia 
da sua linguagem. 

A sua metrificacio é boa. O poeta nào guarda ordem 
alguma na collocacáo dos versos agudos e graves; mis- 
lura-o0s à esmo; e o emprego do$ exdruxulos é raro e ac- 
-  TOMO XXXI P. I 41 
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cidental. O seu metro é variado, mas, adoplado- 
verso, segue com elle até o fim sem a menor mu 
assim tambem, talhada uma estrophe, serve de 
para todas as mais, o que torna por demais regulares 
monolonos as poesias mais extensas. Vé-se que aprend 
a metrificar estudando nas poesias de Goncalves Dias, « 
lizmente nào deparou entre ellas, para imitacào, com - 
insipidos e sesquipedaes versos alexandrinos, tào bem. 
minados pelo Sr. Alexandre Herculano, e to mal. apadri 
nhados pelo Sr. A. F. de Castilho. ir mis 


Süo as suas rimas pela maior parte pobres, e os. 
soantes forgados peccam pela sua abundancia, atirad 
mos cheias, espalhados aos tres e 20s qualro, quand 
conviria para maior cadencia variar a rima e com ellaos — 
consoantes. Poucos versos fez livre do jugo da rima e 
ainda assim descuidou-se e rimou alguns d'elles indevi 


mente. 


TOTIS 

Penna é tambem que uma ou outra vez lheatraicóe apri- 
morosa afinagüo das cordas de sua lyra, e pequem 05 - 
seus versos nào jà pela falla ou excesso de numero de syl- - 
labas, e até pelo seu prosaismo, como pela inexaeli 
dos accentos ou pausas, segundo o rythmo adoptado p 


autor. 


Apezar de amar tanto a sua patria, de inspirar-se tà 
nas cenas da natureza americana, e haver proclam 
como regra que o filho dos tropicos deve escrever n'u 
linguagem propriamente sua, languida como elle, qu 
como o sol que o abrasa, grande e mysteriosa como 
Suas malas seculares, esquece o autor a sua nai 
nalidade, e transporta para sua palheta cres es 
ras, que mal poderáó pintar a terra e o céo da. Amer! 
e descahe nos mesmos vicios dos nossos poetas pass 
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esobre as margens do Tejo e Douro olvidavam-se de 
:eram brasileiros. Assim o autor descreve as scenas da 
e nos falla nas folhagens do choupo, e —: 0 clas- 


 acalbandra cantar ao lado da jürity que suspira ; févesto 
a vendedora de flóres das ruas de Lisboa com trajos e fei- 
. qües nossas e dá-Ihe por acafate o samburá das nossas in- 
, | ligenas. 
bL : A scena dramalica Camóes e o Jáo nào ó mal escripta ; 
lem versos magestosos, mas faltam-lhe as reminiscencias do 
. eanlor dos Luziadas; carece de uma linguagem mais apro- 
 priadaao grande poeta, bebida porventura nassuas proprias 
obras. As fallas sào longas, e 0 Jdo mostra-se tào sabido 
mo o proprio senhor. 


— fscreveutambem Casimiro de Abréo em prosa, mas o 
que resta sào apenas dois trechos ou antes dois specimens, 
que provam que elle seria tào grande prosador como ma- 
-vioso poela. A Virgem loura 6 escripta em estylo florido, 
facil, poetico, cheio das galas de sua phantasia. Ca- 
milla, memorias de uma viagem, nào passa infelizmente 
de um fragmento, replecto de facecias, em estylo humo- 
-ristico,e que mostra como o seu talento se moldava a todos 
- 08 generos, e como poderia, guiado pelo estudo e pela 
 meditacáo, lancar-se a empreender obras de maior folego 


Infeliz poeta! A natureza concedeu-Ihe imaginacáo ríca 
E. gun o coracào de amor e de esperan- 


linis, que nào negou-Ihe seus mimos, Mrs 
do que isso, negou-Ihe a ventura ! 


Com o estigma 
fronte, só foi feliz um momento; entào 
passou-Ihe pelos labios, como um raio 

: era a saudagào á morte L...- 152 
E desappareceu para sempre! 
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Ainda marcham pelas planicies do Paraguay, transpoem 
as cordilheiras, marinham os despenhadeiros, atravessam 
0s panlanos, vadeam os rios os soldados brasileiros guiados 
por um principe, que já em outro continente, nas aridas 
regióes da Africa, fez reviver com sua espada os caracteres 
da historia que recordam as glorias de seus antepassados ; 
ainda se nào fecharam os tumulos que devem receber as 
ultimas victimas d'essa guerra longa, difficil e gloriosa; ainda 
Se nào viu adejar sobre os estandartes das na(óes alliadas 
0 anjo de azas brancas annunciador da paz ; essa luta, essa 
guerra gigantesca, terrivel, perigosa e afamada, que se tem 
ferido na metade da America que habitamos, ainda nào 
chegou a seu termo; mas os grandes combates, os feitos 


guerreiros, as accóes de valor, os actos de heroismo que se 
hào praticado, pertencem já á historia; porisso nós reu- 
nidos n'este palacio, onde archivamos os factos da historia 
patria, esforcar-nos-hemos por lembrar um dos feitos mais 
gloriosos d'essa campanha, que, se nos tem custado afllic- 
cóes, lagrimas e difficuldades de summa gravidade e peso, 
em compensacüo tem elevado 0 nosso exercito e armada á 
altura da fama em que estào os exercitos e armadas das na- 
goes que se dizem as primeiras do mundo. 

Ainda nào julgamos chegado o tempo de averiguar os 
acontecimentos d'essa guerra que sustentamos nos limites 
meridionaes do paiz, sua marcha e direccáo, pesar os erros 
e profligar a sua prolongacào. 

Através do prisma das preoccupacóes nacionaes, arras- 
tados por um enthusiasmo de momento, podiamos tornar- 
nos parciaes e sacrificar a verdade historica; 6 necessario 
que o tempo afaste de nós os factos para commeltermos f 
empreza de consideral-os. Fr 

O historiador deve ser como o anatomico, que sóleva o- 
escalpello da disseccào ao corpo morto ; assim a critiea da 
historia só póde apparecer depois que pesa sobre os acon- 
tecimentos a mortalha do tempo. 

Mas nào podemos deixar de responder desde jà a uma 
censura que é quasi geral. 

Aguerrase tem prolongado muito tempo, grita-se, cla- 
ma-se, 

Se algumas faltas, alguns erros tém ceoncorrido para isso, 
convém confessar que a guerra tem ido além do tempo que 
lodos previamos, porque se nào conhecia o solo em. que 
ella se desenvolveu, nem as forgas e recursos do ini- 
migo. 

De foito, se reflectirmos que um exercito numeroso teve 
de mover-se em um terreno desconhecido, inhospito, co- 
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berto em muitos lugares de bosques seculares e impenetra- 
em oulros de arroios, pantanos, cujas exhalacóes en- 
ecem o cerebro, produzem a febre de vomito negro, 
venenam o sangue; de lutarjá com osrigores do estio, 
com as congelacóes do inverno, com as nuvens de insec- 
€om as privacóes da campanha,com os abatizes, os fos- 
as torrentes dos rios, e com tenaz e desesperada resis- 
tencia do inimigo; se considerarmos nos preparativos que 
lurante annos accumulára o Paraguay para esta luta, tào 
grandes, que, sem encontrar resistencia, póde o seu exercito 
' abrir caminho pelo territorio argentino, invadir o Brasil, 
— Occupar algum tempo a cidade de Uruguayana, e ameagar 
eom seus navios a capital da confederacào argentina; se 
n  attendermos ás inexpugnaveis fortificacoes armadas de pe- 
sada artilheria levantadas pelo inimigo em lugares apropria- 
dos; se pensarmos nas difficuldades de abrir estradas em 
terrenos movedicos, alagados, como esse do Chaco, onde foi 
ecessario derrubar arvores, solidificar o solo, supprimir os 
arroios, aterrar os banhados, fabricar pontes, lutar com as 
enchentes do rio Paraguay, que em um momento destruia 
as obras de muitos dias; se lembrarmo-nos dos remoinhos, 
 barrancos, torpedos, correntes de ferro e das numerosas 
- bocas de fogo assestadas nas margens d'esses rios do sul da 
. America, ver-se-ha que tem sido preciso dispór de muita 
 perseveranca, energia, actividade, trabalho e coragem para 
- debellarmos inimigo tüo audaz, forte, destimido e as- 
tuto, 
Alli um palmo de terra nos tem custado combates ; a 
E conquista de uma fortaleza se nào tem feito sem deixar 
- alastrados as campinas e banhados de milhares de cada- 
 Yeres ; yultos heroicos, illustres cabos de guerra, tém appa- 
 recido e repellido com a valentja dos antigos gregos e ro- 
] ET (as cohortes numerosas e oguerridas do inimigo, 


más por fim tém cahido mortos nasameias das fortalezas, 
ou soterrados nos paáes mortiferos d'esse paiz barbaro ; o 
que patentéa as difficuldades, os perigos, as peripecias [ 
d'essa guerra longinqua e demorada. 

Mas no meio das cordilheiras, sobre os desfiladeiros, 
nas serras, nos valles do Paraguay, já se ouve o echo que 
nos annuncia a victoria n'essa guerra civilisadora ; as pha- 
langes inimigas fogem diante do estandarte alliado, as 
povoacoes abracam o pavilhào da liberdade que um prin- 
cipe lhes apresenta; as familias, os velhos, as mulheres, 
as criancas, se abrigam sob as armas das tres nacóes que 
vieram libertal-os; e o dictador, como esses antigos devas- 
ladores da idade media, perseguido, errante, atacado nas 
cavernas como uma fera, encurralado no deserto, vai 
abandonando os manjares opiparos, os vinhos deliciosos, 
às riquezas que aceumulára em seus acampamentos, e, 
sem ousar voltar o rosto aos guerreiros que o perseguem, 
caminha, foge, marcando sua passagem com os cadavi "s 
de milhares de victimas sacrificadas á sua obediencia à 
ambicào. ) 

Um dos primeiros e mais importantes combates d'essa 
guerra provocada pelo despota do Paraguay foi o da ilha 
do Cabrita. 

Ha no rio Paraná uma ilha quasi circular, de duzentas e 
cineoenta bracas de diametro, plana, coberta de vegetacáo 
rasteira, e cujo nivel acima da superficie das aguas va- 
ria e chega a desapparecer quando a corrente caudalosa do 
rio traz maior cópia d'agua; e essa ilha desconhecida, sem. 
nome, sem importancia, tornou-se o theatro de um com- 
bate memoravel. 

Acampára o nosso exereito na margem esquerda do rio, 

e na margem opposta achava-se o inimigo, que já uma 
vez viéra surprehender-nos no proprio acampamento; mas 


foi casti, ] com a derrota, e com a morte 
d'aquelles que ousaram praticar tal feito ; o ini- 

porém, eom as baterias do seu acampamento, e prin- 
lmente com as do forte de Itapirá, metralhava conti - 


ameias do forte o estandarte da republica. 
. Alm de facilitar a passagem do exercito alliado para o 


Ttapirü, ordenou-se a oceupacáo d'aquella ilha de que 
lámos, a qual dista trezentas bracas da margem direita 


dando principio immediatamente aos trabalhos de forli- 
àüo preparou e confeccionou um massico de salchi- 
e saccos de aróa para assestar uma bateria de quatro 
es raiados calibre doze, e mais outra de quatro mor- 
s (t). 

4o estava coneluido o plano de fortificacào quando no 
seguinte rompeu o inimigo vivo fogo do forte de Ita- 


Acompanhára á commissáo de engenheiros uma forca 
movecentos homens, composta dos corpos 7* de vo- 
 luntarios commandado pelo tenente-coronel Francisco 
Joaquim Pinto Pacca, 14^ de infanteria de linha comman- 


eja a ordem do dia de 12 de Abril de 1866 do capitio Antonio 
üreio Ferreira de Sousa, commandante da bateria de morteiros. 


» 
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1* batalhào de artilheria a pé commandada por Francisco 
Antonio de Moura; e um contingente do batalhào de en- 
genheiros commandado pelo capitào Brasilio de Amorim 
Bezerra, marchando essa brigada sob as ordens do tenente- 
coronel Joào Carlos de Villagran Cabrita. 

Eram brasileiros todos 0s soldados enviados a oceupar 
esse posto militar, e foram elles os primeiros que pisaram 
no territorio inimigo. 

De posse da ilha sem que os paraguayos o presentissem, 
trataram os nossos, como vimos,de fortifical-a, de levantar 
trincheiras e abrir fossos, de sorte que essa pequena ilha, 
esse banco de aréa coberto de rara vegetacáo, tornou-se em 
breve um reducto, um baluarle, um posto militar levantado 
a tiro de fuzil do forte de Itapirü. 

O inimigo, que viéra provocar-nos no nosso proprio 
abarracamento,considerou uma ousadia a occupacào d'essa 
ilha sob as abas das muralhas do seu forte,e d'esde a manhà 
do dia 6 comecou a despejar grossa metralha contra os 
soldados de Villagran Cabrita, mas a nossa bateria respon- 
deu galhardamente eom 164 tiros no dia 6; no dia seguinte 
coutinuou o bombardeamento,destruiram-se todos os mer- 
loes do forte e ficou desmontado um canhàáo de 68; a 
bateria da ilha despediu 54 tiros; no dia 8 a nossa bateria 
deu 46 tiros, que abriram uma grande brecha no forte ; no 
dia 9 sollou a bateria 54 tiros, que escalaram o0 forle em 
oulra posicào (2). 

Reconheceu o inimigo a necessidade de desalojar-nos 
d'aquelle reducto ; e de feito ás quatro horas da manhà do 
dia 10 enviou uma forca de mais de mil e duzentos ho- 
mens da melhor gente do seu exercito, e cento e oitenta e 


(3) Veja a. ordem do dia de 11 de Abril de Francisco Antonio de 
Moura, 
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seis pracas de degoladores para investir de surpresa, to- 
mar e aniquilar a guarnicáo da ilha. 

Favorecida pela escuridade da noite e pela cerracào, 
desembarcou a forga paragnaya, e procurou envolver a 
nossa linha fortificada, fazendo avancar os soldados pelos 
flancos. 


Os nossos correram a postos e a luta comecou. 

Villagran Cabrita subiu ás trincheiras, e comprehen- 
dendo o plano do inimigo, encarregou da defesa de todo o 
flanco esquerdo ao copitào Tiburcio de Sousa, mandou 
occupar o centro os batalhóes 14? de linha e 7* de volun- 
larios, e dirigiu-se ao flanco direito, de onde tambem ob- 

servava o centro (3). 
: Aproveitando-se da distancia em que se achava o ini- 
| migo, ordenou o tenente-coronel Cabrita que se abrisse 
uma canhoneira no angulo direito da bateria da direita e 
se despejasse dois tiros de metralha; e como, occultos nas 
sarcas que vestem a ilha, evitassem os paraguayos os tiros 
de fuzilaria que parliam das nossas trincheiras, determi - 
mou o mesmo tenente-coronel uma carga de baioneta (4). 
Tomou entào 0 combate um aspecto medonho ; com as 
armas em punho avancaram os nossos, e em breve encur- 
lou-se ou antes desappareceu 0 espaco que separava os 
guerreiros; desejosos de conservar o posto militar que 
haviam occupado, combatiam os soldados brasileiros com 
tenaeidade e heroismo, os nào detendo nem os gemidos 
dos feridos, nem o arquejar dos moribundos, nem os ca- 
daveres d'aquelles que cahiam em defesa da patria; como 
leóes raivosos precipitavam-se contra os paraguayos apon- 


(3) Veja a parte official do eapitào Antonio Tiburcio Ferreira de 
- Sousa de 42 de Abril de 1866. 
EN a Veja a parle official formulada segundo as notas do lenente- 
— coronel Villagran Cabrita. 


udis. 
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tando-lhes as baionetas aos peitos. Ficou a terra enso- 
pada em sangue, que espadanava dos soldados inimigos 
que, apezar de terem combatido com uma tenacidade 
indomita, tiveram de recuar, precipitando-se muitos nas 
aguas dorio, onde alguns conseguiram galgar ás eanóas e 
outros succumbiram afogados. 

Villagran Cabrita manifestou a maior energia durante 
a accüo, dirigiu o ataque com sangue frio e destreza, e 
indifferente aos perigos foi o mais valente entre os va- 
lentes, 

Iam apparecendo os primeiros claróes do dia e ainda a 
luta continuava, quando o commandante do vapor Henri- 
que Martins, Jeronymo Francisco Goncalves, tomando 
uma resolucào prompta e decidida, deixou o ancoradouro 
em que estava a 3* divisao da esquadra, interpóz-se entre - 
a ilba e o forte, e perseguiu tenazmente debaixo do fogo 
de duas baterias occultas no mato nào só ás embarcacóes 
inimigas que vinham com reforcos, senào áquellas qi 
fugiam para a outra margem. b 

Atravessado por balas de canháo, manobrando em um 
lugar onde facilmente podia encalhar e ira pique, pres-- 
tou 0 vapor Henrique Martins, dirigido por aquelle habil 
e corajoso official, grande auxilio aos combatentes da ilha : 
sem essa defesa muito mais difficil seria a victoria. 

Os commandantes dos vapores Greenhalgh e Chuy imi-. 
taram o procedimento heroico de Jeronymo Francisco 
Goncalves, desbarataram completamente o inimigo, de 
sorte que suppóe-se que nem um só dos soldados pertum 
voltou ao seu acampamento (5). 


(3) Veja a parte official do combate da madrugada do dia 10 de 
Abril de 1866 formulada segundo as notas do tenente-coronel Cabrila, 
ea parte official do tenente-coronel Francisco Joaquim Pinto Pacea. 


6 horas estava o combate concluido, havendo du- 
do d'uas horas; recolheram os nossos como trophéos mais 
' setecentas espingardas com avultada municáo nas pa- 


dos que haviam morrido dentro d'ellas ; deixou o 
inimigo no campo de batalha 642 mortos, além dos que 
ceram nas canóas e afogados no rio, sendo arrastados 
o marulho das aguas ; grande numero de feridos e pri- 
ioneiros, e entre estes o capitào Joào Romero, chefe da 
ixpedicào, e commandante dos quatrocentos bomens que 
[ lentarom. invadir o d direito, tendo sido morto, logo 


0 esquerdo (6). 

- Tivemos fóra de combate cento e quarenta e nove ho- 
mens distribuidos pelo modo seguinte: batalhào de en- 
zenheiros cinco soldados mortos e um sargento ferido ; ba- 
ja de morteiros dois soldados mortos e quatro feridos; 1* 
bateria do 1" batalhào de artilheria a pé morto um cadete 
erido um soldado; 14? batalháo de infanteria mortos 
S sargentos, um cadete, um cabo, um anspecada, um 
articular, um corneta e vinte e dous soldados, e feridos 


€ dois alferes; 7" eorpo de voluntarios mortos doze pracas e 
- feridos um capitào, um tenente e trinta soldados (7). 
Declarada a victoria, houve no acampamento urn con- 
lamento geral; estrugiram de todos os lados brados de 
dacào e de jubilo. 

— Viva a patria, viva o Imperador, viva o tenente-co- 


0 Veja o relatorio do ministerio da marinha de 1866. 

- (7) Veja a parte official do combate da madrugada do dia 10 de 
ril de 1866, formulada segundo as notas do tenente-coronel Vil- 
n Cabrita. 
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ronel Cabrita! Eis as saudacóes repetidas e enthusiasticas 
que echoavam no campo da batalha. & db oliust;A 

Villagran Cabrita e aquelles officiaes que mais se dis- 
tinguiram eram vivamente acclamados e festejados pelos - 
soldados, que, apezar de ameacados pelas baterias do 
forie de Itapirü, erguiam-se aus Giatbelpep, HE 

— Viva a nacàáo brasileira ! 

Officiaes e soldados portaram-se com denodo e es 
entre todos excedeu-se Villagran Cabrita, cuja eoragem e 
intrepidez se nào desmentiram no transe mais arriscado e 
perigoso do combate; apezar de vércahir morto junto a 
si 0 cabo Joaquim Francisco da Conceicào, e de ser ferido 
no rosto, continuou a expór-se ás balas, desejoso de con-  - 
quistar gloria e renome para a patria e para si (8). 

Pelejaram com extremado valor o tenente-coronel Fran- 
cisco Joaquim Pinto Pacca, o major José Marlini e os 
capitàes Antonio Tibureio Ferreira de Sousa, Francisco 
Antonio de Moura e Brasilio de Amorim Bezerra (9). 

Mostrou coragem e sangue frio o capitào Felicio Ri- 
beiro dos Santos Camargo, que, achando-se nos postos 
avancados, fez frente a uma columna inimiga de 400. »"-. 
mens, tendo só 84 pracas. 

Patenteou grande valentia o capitào Fortunato dos Son- 
los Freire, que combateu corpo a corpo com um official 
paraguayo, e matou-o, ficando levemente ferido em uma. 
perna (10). * 

Quando estava mais renhido 0 combate saltou a. trin- 


(8) Veja a perte official do capitio Brasilio de Amorim Bezerra, 
commandante do batalhiüo de engenheiros. 

(9) Veja a parte official do tenente-coronel Francisco Joaquim Pinto 
Pacca de 10 de Abril de 1866. 

(10) V. a outra parte official do referido tenente-coronel de 49. de 
Abril de 1866. " 
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soldados o nào salvassem dos golpes certeiros dos pa- 
raguayos. 
- 0 tenente ajudante Francisco Antonio Carneiro da Cu- 
nha, que, tendo ido em servico ao acampamento, regres- 
Sáraá ilha sob um chuveiro de balas langadas do forte 
jnimigo, mostrou durante o combate muito valor e intre- 
pidez,sendo ferido na aecào (11). 
- Manifestou decidida coragem o 1* sargento Joaquim da 
Graga e. Silva, que, ferido mortalmente durante a accáo, 
 morreu no trajecto para o hospital de sangue. 
- Achando-se nos postos avangados o 9* sargento Teles- 

p horo Ricardo da Silva, foi o primeiro que carregou sobre 
»inimigo no seu desembarque, e apezar de ferido conti- 
huou a bater-se nas trincheiras. 
Falleceu no assalto o 2* cadete Antonio Joaquim 
Rodrigues Torres. 

- 0 menino Torres, como o chamavam, foi um dos mais 
€orajosos e intrepidos nas horas do combate; onde a luta 
era mais incarnicada e terrivel apresentava-se elle, e com 
grande abnegacáo e coragem indomita expunha o peilo ás 
langas inimigas. Consta que foi um dos primeiros que per- 
ebeu o desembarque dos paraguayos na ilha, bradando: 
Ahi estào os paraguayos ! Affirmo-o, porque já matei a 
m d'elles. 
—. Consta tambem que salvou dois officiaes do seu corpo, 
matando mais dois inimigos; e apezar de gravemente fe- 
 rido continuou a pelejar até que, penetrando-lhe no peito 
10 à bala, cahiu lavado em sangue, exclamando: 


4) V. a parte official do capilio Brasilio de Amorim Bezerra, de 
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—Vivaa nacüo brasileira ! — — 5 — 

O inenino Torres nasceu no municipio de Itaborah 
24 de Agosto de 1849; teve seu berco na mesu 
conta enire seus filhos o eminente estadisa que di 
tualmente as finangas do imperio, o fesiejado litter 
Joaquim Manoel de Macedo,e o desconhecido escrip 
las paginas. Permitti que o diga,nào por orgulho p 
mas por vangloriar-mme de haver nascido na meson 
em que abriram os olhos á vida o visconde de I 
poeta Joaquim Manoel de Macedo, e o valente guer 
menino Torres; aiém d'isto pulsa-me o coragào no - 
lembrando-me n'este momento que alli nasceram mu 
pais, e os entes que mais tenho estremecido; nào. foi 
um lampejo de orgulho que diclou-me estas palavras. 
sim a voz do coracüo. 

Dedicou-se o menino Torres ao servigo da pau 
idadeem que outros se entregam a passatempos futeis 
pereceu na aurora da vida conquistando pelos seus fei 
nos campos de combate o nome de heróe; viveu pou 
para o mundo, mas viveu muito para a historia, h 

Estando na chata que devia servir-Ihe de tumulo, le 
brou-se Villagran Cabrita do menino Torres, e, pronunci 
ando seu nome ergueu-se com tal enthusiasmo que bate 
com a cabeca no tombadilho, exclamando: 

Morreu como um leào ! (12) 

Morreu como um leáo, repelem os zefiros que pair 
Sobre o sepuicro do imenino Torres, cavado nas marg 
dorio Paroná.. à 

Merecem  louvores os cabos Luiz Pinto de Sousa - 
Raugel, Dario Fortunato Azambuja de Sousa e. ' 
tonio de Moura; houve-se o primeiro com A 

(12) V. Apontamentos biographicos para a historia da campanha —— 


do Uruguay e Paraguay, pag. 79. 
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Á bayoneta dois paraguayos que atacaram-no; 
lo, surprehendido por um offieial inimigo e alguns 
, matou o official e repelliu os soldados; e atacado 
lüimo por diversos paraguayos malou a um d'elles e 
)tou os mais (13). 
vulgada a vietoria da ilha do Cabrita, mandou o ge- 
Osorio, depois baro do Herval, comprimentar ao 
nente-coronel Villagran Cabrita, e o general Mitre feli- 

ou em ordem do dia ás armas alliadas por esse glorioso 
apho, escrevendo: 
-Honra e gloria aos valentes da ilha em frente ao 


- Birigindo-se em ordem do dia ao tenente-coronel Fran- 
0 Joaquim Pinto Pacea, disse o capitào Francisco Àn- 
de Moura: « E' minha opiniào inabalavel que nào 
e nunca soldado que mais fizesse do que os da guar- 
d'esta ilha; soldados que depois de quatro dias de 


mmodos e privacóes, acabrunhados de fadigas, elevam 
alto a bandeira naeional, merecem toda a consideracáo 
peito dos seus concidadáos. Eu direi sempre com 
Iho que commandei uma bateria no dia 10 de Abril 
de 1866, na ilha de Itapirá » (14). 

...0 governo condecorou e concedeu postos aos guerreiros 
ue mais se distinguiram na heroica defesa da ilha; e deu 
1$ insignias da ordem do Cruzeiro ás bandeiras dos corpos 
T7 de voluntarios, 14? de infanteria e de engenheiros. 

- 0 combate da ilha do Cabrita foi um feito d'armas heroi- 
0 e glorioso; immortalisou os guerreiros que alli peleja- 


[. a parle official do commandante do 7* batalhio de volun- 
8 da patria. 

& parte official de Francisco Antonio de Moura, comman- 
da 4? baleria do 1* batalhio de artilheria a pé. 
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ram, fez o inimigo comprehender que tinha de lutar com 
um povo forte e destimido, e levantou os animos de nossos 
soldados, porque foi uma das primeiras victorias que illus- 
iraram as armas do Imperio n'essa prolongada guerra. Mas 
Villagran Cabrita, o heróe da accáo, nào tinha de sobrevi- 
ver muito tempo aos louros conquistados n'essa ilha do 
rio Paraná. 

Recolhendo-se a uma chata collocada entre a ilha e o 
nosso acampamento com o seu secretario o alferes Woolf, 
ajudante o tenente Carneiro da Cunha, e o major Luiz Fer- 
nandes de Sampaio, que em um pequeno vapor viéra feli- 
cital-o pelo triumpho alcancado, redigia Villagran Cabrita, 
inebriado de alegria, a ordem do dia que devia commemo- 
rar o feito que o immortalisára, quando uma bomba, dis- 
parada do forte, penetrou na chata e matou-o instantanea- 
mente, decepou as pernas do alferes Woolf, despedacgou o 
corpo do major Sampaio,e feriu gravemente no rosto e na ca- 
beca ao tenente Carneiro da Cunha, que, levado moribundo 
para 0 hospital de sangue, padeceu muitos mezes dóres cru- 
ciantes, mas por fim restabeleceu-se, sendo o unico que 
escapou d'essa hecatombe horrivel. 

Morreu Villagran Cabrita no momento em que os sor- 
risos pairavam-lIhe nos labios, as esperancas tumultuavam- 
]he o cerebro eas alegrias expandiam-Ihe o coracáo; mor- 
reu no instante em que, extasiado de prazer, pensava nas 
condecoracóes que a patria havia de pregar-Ihe ao peito da 
farda, nas divisas, nas dragonas do posto de accesso, con- 
quistadas por sua espada no quadro do exercito ; morreu 
no momento em que considerava no enthusiasmo com que 
sua mulher, seus filhos, seus amigos, haviam de saudal-o 
depois de tào glorioso triumpho, nos louros que ainda po- 
dia colher, nos postos a que podia assumir, nas glorias 
militares que ainda podia alcancar; morreu quando, ao lan- 


E 
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crew óra o feito mais brilhante e heroieo da sua vida, sentia 
arfar-Iho 0 peito de amor pela patria, pela familia; morreu 
quando i ia pronunciar a palavra que agitava-lhe o coracáo, 
preoceupava- Ihe o cerebro, quando ia repetir gloria; e seus 
bios tremulos e empalledicidos pelo sópro da morte bal- 
iaram essa palavra, e logo após cahiu o guerreiro ful- 
do pelo tiro de metralha junto á sua espada. 
A chata afundou-se, assim como o pequeno vapor em 
viéra o major Sampaio, do qual apenas se póde tirar 
-do fundo do rio um brago, que reconheceu-se ser seu pelas 
divisas da farda. 
llagran Cabrita e o alferes Woolf foram sepultados na 
margem esquerda do rio Paraná, collocando-se sobre seus 
jzigos algumas pedras para servirem de marco; mas as 
entes successivas do rio destruiram esses vestigios, de 
rle que se nào sabe hoje qual o lugar onde adormeceram 
do somno dos fortes esses heróes da patria. 
- Em homenagem ao heroismo de Cabrita, ou por mostrar 
magnanimidade de caracter e sentimentos religiosos, logo 
que soube da morte d'esse distineto cabo de guerra, man- 
dou o dictador Lopes celebrar uma missa no Passo da Pa- 
4, à qual assistiu com todo o seu estado maior. Esta 
ia foi-nos referida pelo capitào Carneiro da Cunha, 
unha do combate da ilha, e um dos seus defensores 
- que ouviu-a de diversos paraguayos e do 1* tenente de arti- 
a Pedro Maximo Barbosa, que leu-a no periodico Se- 
ario da Assumpcàáo (15). 

cet Joào Carlos de Moroigi Cabrita, em 30 de De- 


CHE esta occasiio para agradecer ao Sr. capitào Fran- 
Antonio Carneiro da Cunha as noticias e os documentos que for- 
mos sobre o memoravel combate de 10 de Abril de 1866. 
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dade ser incorporada fao territorrito brasileiro; em 1840 
assentou praca de voluntario do exercito, e logo depois re- 
eonhecido cadete, matriculou-se na escola militar, onde 
pelas suas approvacóes plenas mereceu a patente de alfe- 
res alumno em 1842: no anno seguinte era 2* tenente ; um 
anno depois 1* tenente, e em 1857 foi condecorado com o 
titulo de bacharel em mathematicas. Promovido ao posto 
de capitào em 1852, e dez annos depois ao de major por 
merecimento, marchou em 1865 para a guerra do Paraguay ; 
e em 4866 elevaram-no seus servicos de campanha á patente 
de tenente-coronel, Na escola de applieacáo do exercito onde 
serviu onze annos de instructor de artilheria,na republica do 
Paraguay, onde esteve como instructor da mesma arma, nà 
commissüo de melhoramentos materiaes do exercito, na 
provincia da Bahia, e nos batalhóes que commandou, pres- 
tou Villagran Cabrita relevantes servicos. 

Eis suceintamente transeripta a fé de officio d'este 
brioso militar, que era dotado de virtudes civicas, tino 
administrativo, de profundos conhecimentos da arma de 
arlilheria, e em valor e heroismo o nào excederam os me- 
lhores cabos de guerra (16). 

Sepultado junto do Paraná, cujas aguas seu sangue en- 
vermelhecéra, olhando para essa ilha, theatro de sua glo- 
ria militar, dorme Villagran Cabrita o somno eterno, mas 
seu nome ha de perdurar perpetuamente repetido pelas au- 
Tas que agitam as aguas d'esse rio, e baloucam as sargas 
d'essa ilha, que tem recebido os nomes de ilha de Itapirü, 
da Redempcáo, do Carvalho, da Victoria e do Cabrita; po- 
rém só este ultimo nome deve ficar registrado nos archivos 
publicos, nos fastos nacionaes, porque Villagran Cabrita o. 
esereveu com seu sangue, e o sangue de Villagran Cabrita é 
tambem o da patria. 

(46) V. Apontamentos bíographicos, impressos em 1866, pag. 169. 


NOTICIA 


Acerca da introduccáo da arte lithographica e do estado de perfeicáo 
em que se acha a cartographia no Imperio do Brasil, lida no 
Instituto Historico e Géographico, em Setembro de 1869, pelo 
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Ao monarcha, que desde a sua chegada ao Brasil tào em- 
penhado se mostrou em promover o seu engrandecimento 
franqueando seus portos ao commercio de todas as nacóes, 
e ereando outros elementos de vida, para o grande imperio 
que a seu augusto filho coube a gloriosa tarefa de fundar 
na America meridional, e a seu augusto neto a nào menos 
gloriosa de manter, fazendo-o respeilar por todas as nacóes 
civilisadas, ainda as mais poderosas, nào podia certamente 
esquecera conveniencia do es'udo da geographia de um 
lüo vasto paiz. 

Assim, a ereacáo de um estabelecimento essencialmente 
geographico nào se fez esperar,e em 7 de Abril de 1808 fir- 
mou o decreto creando o archivo militar, para onde se reco- 
Iheram todos os mappas, cartas, planos geographicos, topo- 
graphicos, hydrographicos e ichnographicos que exis- 
tiam espalhados pelas secretarias de Estado, afim de serem 
devidamente classificados; extrahindo-se, dos que podessem 
mais interessar ao Brasil, cópias manuscriptas ou gravadas. 
Mais tarde, imperando seu augusto filho, solicito em collocar 
9 Brasil na altura de uma das maiores nacóes civilisadas, 
recebeu aquelle estabelecimento notaveis melhoramentos, 
entre outros o da creacào da officina lithographica, que foi 


a primeira que se fundou n'este Imperio (1), em substituir 
4 seccüo de gravura em aco ou em cobre do archivo militar, 
pera a reproduccáo dos mappas, cartas e planos, que por 
sua importancia convinha que fossem vulgarisados. 

Os trabalhos d'essa officina, sob a direccào do finado ma- 
rechal de campo Joaquim Norberto Xavier de Brito, ento 
brigadeiro, commandante do corpo de engenheiros e di- 
rector do archivo militar, comecaram em 25 de Janeiro de 
1826, na casa em que residia Joào Steimann (2), na 


(4) Informando em 18 de Dezembro de 1824 sobre a pretencio de 
Claudio Dondeleur, para ser empregado como abridor geographico 
do archivo militar, indicou o brigadeiro director do mesmo archivo 
de preferencia a acquisicdo de uma lithographia e de um artista. pe- 
rito para ésse ramo de servico; e cumprindo as imperiaes delermi- 
nacóes, apresentou a 30 de Agosto do anno seguinte uma relacdo 
dos objectos necessarios para o archivo poder satisfazer aos fins da. 
sua instituicio e aos trabalhos topographicos. A 10 de Setembro do. 
mesmo anno communicou terem-Ihe sido entregue por Joào Steimann, 
que acabava de chegar ao Brasil, os seguintes objectos lithographi- 
cos, vindos de Franca, a saber: 4 prensa grande, 1 dita portatil, 
4 caixa com 76 folhas de zinco, 2 caixilhos de ferro, A rolos, 3 pe- 
neiras, 2 pedras marmores, papel, tinta, agua forte, etc. 

Estabelecida a lithographia por aviso de 23 de Outubro do mesmo. 
anno, communicou-se-lhe por aviso de 7 de Dezembro ainda do 
mesmo anno o contrato celebrado em Paris no 1» de Agosto (1852) 
com o dito Steimann para professor da lithographia pelo tn 
cinco annos. 


(2) Nio havendo no edificio da academia militar, onde se achava 
entio estabelecido o archivo militar, commodo para armar-se 4 
grande prensa e para a officina, propóz Steimann (a quer por aviso 
de 23 de Novembro de 1825 se mandára entregar todos os objeclos 
vindos de Franca), como meio mais conveniente, que isso se fizesse 
por emtanto na casa de sua residencia, na rua da Ajuda esquina do 
becco de Manoel de Carvalho, na parede de cuja casa ha bem poueo 
tempo ainda se divisavam as letras da palavra—Lithographia ('). 

(') Esta cireumstancia levou o Dr. Mello Moraes a considerar essa 


lithographia como pertencendo a Steimann n'aquella época. 


ed da Ajuda canto do becco de Manoel de Carvalho, 
 constando oseu pessoal do mesmo Steimann, como pro- 
 fessor lithographo, dos soldados do 27* batalhào de estran- 
geiros I. Néedergessas e. K. Mohr, do alferes Carlos Abelàe 
como professor de desenho, e de tres soldados da aula do 
ensino mutuo junto ao quartel-general, estabelecida na rua 
la Guarda-Velha, e do paisano Antonio Rodrigues de Araujo 


differentes generos de desenho leitos á penna, em gra- 
e a lapis, passaram estes alumnos a exercitar-se nos 
sos da preparacáo das pedras e da impressào; ao 
mo tempo que o professor Abelée executava varios dese- 
s das convencóes para os trabalhos topographicos, e 0 
pa do Rio de Janeiro. Transferida a officina, em Maio 
1826, para aslojas do sobrado n. 207 da mesma rua, 
onde morava o referido brigadeiro director (4), proseguiram 


9) Entre as providencias propostas pelo brigadeiro director , em 
4 de Janeiro de 1826, nola-se a autorisacio que solicitára para 
poder applicar ao servico da lithographia os soldados estrangeiros 
lessas e K. Mohr, propostos por Steimann ; e para escolher 
e os militares que estudavam na aula do ensino mutuo, na rua da 
Velha, dois ou tres individuos de sufficiente capacidade para 
irem a exercilarem-se na escripla inversa sobre o papel de pe- 
e no desenho proprio da arte lithographica, etc., offerecendo- 
à especlativa das suas baixas e de um ordenado de 1508000 no 


esenhador, para professor de desenho da lithographia, e a admisso 
mo alumnos do paisano Antonio Rodrigues de Araujoe a de mais 
18 mogos que se quizessem applicar ao estudo da lithographia. 
Convencido o brigadeiro director de que a medida proposta pelo 
"Hhographo Steimann; de estabelecer-se a lithographia interinamente 
na Casa de sua residencia, longe de ser proveitosa, era abusiva, in- 
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os estudos lithographicos, admittindo-se mais tre 
da aula do ensino mutuo, e mogos paisanos, que 
riamente a elles se quizessem destinar. 
Retirando-se o professor Steimann, por ter find 
contrato em 1? de Agosto de 1830, e deixando de 


entregue unicamente aos alumnos até 13 de Abril de 1 
que esse desenhador se obrigou a servir pelo tempo | dec 
annos como professor ; solicitando porém eq fins do 
mo anno exoneracáo do seu contrato e apresentando 
substituil-o a Pedro Victor Larée (que se sujeitava a 
as condicóes a que elle se achava obrigado), passou es: 
90 de Fevereiro de 1833 a exercer por tres annos as 
coes de director dos trabalhos da officina e de pro 
dos seus alumnos (5). 

Confrontando varias cartas e plantas geographicas e topo- 
graphicas, que acompanham esta noticia (6), execu 
pelos artistas da officina lithographica do archivo militar, 
differentes épocas d'esde a sua creacüo, forgosamen 
reconhecerá que alli a arte lithographica tem feito pro 
505,0 que as obras ultimamente publicadas podem con 
com as que tém sido feitas nas principaes lithogra 
particulares d'esta córte. 

As cartas das provincias do Rio Grande do Sul, de: 
Catharina, do Rio de Janeiro, de Mato-Grosso, de Sergi; 


(5) Finalisando o contrato de Steimann, foi C. Abelée admittit 
seu lugar com as mesmas condicóes, pedindo depois licenga p 
& Europa, deixouo lugar substituido por P. V. Larée, o qual p 
algum tempo ausentou-se do Rio de Janeiro sem licenca 
verno imperial, abandonando a officina, Sendo novamente 
em 23 de Junho de 1834, com novas condicóes como professor 
tempo de tres annos, bem depressa tornou a abandonar a officina. la 
archivo, para dirigir outra particular, que estabeleceu no anno. odio 

(6) Existentes no archivo do Instituto. : 


muitas Óutris que serin longo enumerar aqui, debió 
is na lithographia do archivo militar; as das provincias 
ná, de Santa Catharina e do Espirito-Sonto, e das 
as allemás situadas n'essas provincias e na do Rio- 
e do Sul, eas do rio Amazonas, publicadas pelo Im- 
Instituto Artistico ; as do Imperio do Brasil, da pro- 
do Rio de Janeiro, do atlas do rio S. Francisco, 
adas na lithozraphia de Rensbourg; as do 4tlas do Im- 
organisado e publicado pelo Dr. Candido Mendes de 
ida, e finalmente a recente carta, em duas folhas, da 
ia do Rio-Grande do Sul, abonam sufficientemente 
rogresso que a cartographia tem feito no Imperio do 
l. Nas reproduecóes manuseriptas das cartas e plantas 
phicas, topographicas, hydrographicas e ichnogra- 
s, executadas no archivo militar, no da reparticáo das 
s publicas, do ministerio da agricultura, commercio e 
s publicas e nos das provincias, observa-se tambem 
'notavel progresso, revelando talento e gosto nos dese- 
1dores, embora se resintam esses trabalhos da falta de 

»rmidade, tào necessaria para facil intelligeneia da na- 
»za e dos accidentes do terreno, da fórma e da quali- 
le dos edificios que representam. Assim seria para dese- 
que o plano geral de convencóes topographicas, de cuja 
nisacáo se acha enearregado o bacharel Sr. Antonio Pinto 
'ueiredo Mendes Antas, actualmente fiscal da officina 
phica do archivo militar, fosse. geralmente adop- 


exposto se reconhece que a iniciativa dos estudos 
phícos, eainda os progressos que tóm aleangado , 
e se deve ao governo imperial. 
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NOBILIARCHIA. PAULISTANA (?) 


ENEALOGIA DAS PRINCIPAES FAMILIAS DE S. PAULO 
Collizídas pelas infatizaveis diligencias do distincto peulisia " 
PEDRO TAQUES DE ALMEIDA PAES LEME 

(Continuada da pag. 457 99 trimestre, tomo xxxuit parte. primeira) 


E DOS ANTAS MORAES, DA CAPITANIA DE 
S. PAULO 


- Fielmente copiado do titulo dos Bragangóoes, da livraria 
do insigne José Freire Monte Arroio Mascarenhas, em 
.. Lisboa, anno de 1757. 


N. 1. —D. Mendo Alam foi um illustre cavalheiro, senhor 
villa de Braganga, que depois foi cidade: vivia em 
üupo de el-rei D. Affonso VI de Leào, avó de D. Affonso 
llenriques, primeiro rei de Portugal. Casou com uma priu- 
de Armenia, que com el-rei seu pai veiu em romaria a 
visitar o corpo do apostolo S. Thiago a Compostella. E teve, 
tomo diz o conde D. Pedro e o livro antigo das linha- 
gens, a 
9. D. Fernando Mendes de Braganca, rico homem, 
 thamado o Velho; succedeu a seu pai no senhorio de Bra- 
Wanca, e mais terras, que eram muitas, na provincia de 
'rás-os-Montes, entre Braganca e Miranda. Diz o livro an- 
digo, que esteve na torre do Tombo, e mostra o chronista 
Brendào, P. 3* liv. 40 cap. 4? da Monarchia Lusitana, 
r m 8" cap. 27, que fóra casado com uma filha de el-rei 


emoria continuamol-a n'esta 9.* parte, exclusivamente destinada aos 


balhos dos nossos consocios. 
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D. Affonso VI de Leào, de quem tivéra a D. Mendo  Fer- 
nandes, seu filho: e o conde D. Pedro, titulo 38 (1. 204, 
affirmou o mesmo. A Genealogia da Casa Real de Portugal 
fl. 39 v. faz casada a infanta D. Sancha Henriques com este 
D. Fernando Mendes, rico homem, senhor de Braganca 
e de grandes Estados (1). E teve 

3. D. Mendo Fernandes de Braganga, succedeu na casa 
de seu pai: casou com D. Sancha Viegas de Bayáo, filha 
de D. Egas Gozende, senhor de Bayáo, e de sua mulher 
D. Gotina Nunes. E leve 

^. D. Fernando Mendes, rico homem, senhor de Bra- 
ganga e mais terras de seu pai : foi chamado o Bragancáo, 
e por outro nome o Bravo. Achou-se com el-rei D. Aflonso 
Henriques em todas as guerras do seu tempo, e na balalha 
do campo de Ourique. Casou com D. Theresa Affonso, 
filha illegitima do mesmo rei, que o conde D. Pedro diz 
titulo 38 fl. 204 a tirára ao conde D. Sancho Nunes de Bar- 
bosa, de quem era mulher, para |he applacar a ira de se 
rirem d'elle quando Ihe cahiu a nata pelas barbas comendo 
com ol-rei á mesa em Coimbra;'o que Brandáo tem. por 
fabuloso,e convém em que foi casado com D. Sancha Hen- 
riques, irmà do mesmo rei D. Affonso Henriques, o que 
prova com a escriptura, que allega no liv. 8? cap. 27 
parte 3.* O mesmo conde D. Pedro e o chronista Brandào 
affirmam que nào teve d'ella filbos, e.que por Ihe haver 
feito doacào da cidade de Braganca ficára, por sua morle, 
incorporada na coróa ; porém Joào Baptista Lavanha, alle- 
gando o livro antigo, diz que fóra casado com outra mulher, 
que Brandào no lugar já citado diz fóra D. Theresa Soares, 
filba de D. Soeiro Mendes o Bom da Maia, e que d'elle 


(1) Dos mais filhos rào tratamos porque aqui só se segue reetamente 
até o primeiro Moraes, que veiu a S. Paulo e fez geragáo. 
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livéra a seu filho D. Pedro Fernandes o Bragancáo, que 
— segue : D. Fernáo Fernandes de Braganca, que foi alcaide- 
. mór de Braganca no anno de 1193, em que el-rei de Leào 
2: a leve cercada, e o Sr. rei D. Sancho L a foi soccorrer, como 
consta da escriptura original do mosteiro de S. Salvador 
- de Castro de Avellàes, e a refere José Cardoso Borges nas 
- noticias de Braganca (2). 

.. 8. D. Pedro Fern andes o Bragancào, chama-lhe o chro 
ista Brandào Pedro Fernandes de La Hadra, e diz que 
deve muita parte dos Estados de seu pai. E porque occu- 
E | pava algamas fazendas pertencentes 4. Sé de Braga, o arce- 
spo D. Joáo de Peculiar passou carta de excommunhào 
contra elle, como consta do livro do cabido da S6 de Braga 
fl. 118: e do livro das inquirigóes que mandou fazer 
das honras do reino o Sr. rei D. Affonso III, consta que 
€ D. Pedro Fernandes o Bragangào deu a ordem do hos- 
ital a villa e igreja de S. Pedro Velho, e a villa de Val- 
maior, que foram de seus avós. O livro antigo diz, que 
easou com D. Froile Sanches, filha do conde D. Sancho 
""Nunes de Barbosa e de sua mulher D. Theresa AíIonso, 
-filha de el-rei D. Affonso Henriques : o que melhor se vé 
oem titulo dos Barbosas. E teve 

6. D. Vasco Peres o Beiráo, casou com D. Urraca Este- 
Bu, fila de Estevào Annes, senhor do Passo de Antas, no 
 -eoncelho de Coura, eficou herdando o mesmo Passo. E 
. teve, como affirma o conde D. Pedro no titulo 57 81" eo 
. livro antigo, em terceiro filho a 

CN Joao Vasques de Antas, foi senhor da villa de Vi- 


I (2) N'isto mesmo concorda o academico D. Antonio Caetano de Sousa 
ia da Case Real Portugueza, tom. 1" liv. 4" fl. 40. E á fl. 64 
diz que D. Theresa AlTonso, filha illegitima de el-rei D. Affonso com 
ito casára com o conde D. Sancho Nunes de Barbosa primeira vez, 
' segunda com D. Fernando o Bravo, senhor de Braganca e de Chaves. 
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mioso. Vivia pelos annos de 1242, Nào se tem noticia do 
seu casamento, mas sabe-se que foi seu filho 

8. Estevào Annes de Braganca: faz d'elle memoria o 
conde D. Pedro no titulo 34 S 2* do seu NVobiliario manus- 
cripto. A sua filiacào se prova de um documento que se 
conserva na camara da villa de Vimioso, divisado com o 
n. 16, que é uma demanda que teve seu neto direito Joao 
Mendes de Moraes com a camara de Vimioso, que Ihe quiz 
impedir a tapagem de uma herdade que elle tinha junto 
30 rio Fervenca por cima da ponte das Ferrarias; e provou 
n'estes autos que era filho de Mendo Esteves, neto de Es- 
tevào Annes de Braganca e bisneto de Joào Vasques de 
Antas, terceiro. neto de D. Vasco Peres o Beirào, de cujos 
avós foram aquellas terras, ete. Teve este Estevio Annes a 
seu filho segundo 


9. Mendo Esteves de Ántas, que casou na casa dos. 


Moraes com D. Ignez Rodrigues de Moraes, neta de Ruy 
Martins de Moraes. E teve a 

10. Aflonso Mendes de Antas, o qual suecedeu no se- 
nhorio de Vimioso e de outras terras a seu tio direito 
(irmào de seu pai) Goncalo Esteves, que foi senhor de Vi- 
mioso. Casou com D. Aldonsa Goncalves de Moreira, de 
quem leve 


11— Mendo Alfonso de Anta*, que segue 

11—Estevào Mendes de Moraes, o qual passando a 
villa de Vimioso á coróa por morte de seu irmào Mendo 
Alfonso, como abaixo diremos, póz demanda a D. Francisco 
de Portugal, que correu muitos annos perante o corregedor 
da comarca de Vizéo, a quem el-rei deu commissáo para 
venlilar este litigio; e por fallecer antes de decidida a 
causa ficou livremente possuindo Vimioso D. Francisco 
de Portugal, etc. 


T 
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11. Mendo Affonso de Antas (filho primogenito do n.10), 
succedeu a seu pai no senhorio de Vimioso, e foi padroeiro 
da igreja do concelho de Coura : falleceu sem filhos varóes; 
por cuja razào ficou Vimioso na coróa, e el-rei a deu em 
titulo de condado a D. Francisco de Portugal. D'aqui. teve 
origem a demanda, que correu Estevào Mendes de Moraes 
com o dito D. Francisco, como fica referido, eo trás Monte 
Arroyo (3). 

Tambem D. Antonio Caetano de Sousa no tomo f* liv. 1? 
- fl. 205 da Genealogia da Casa Real Portugueza traz que 
. passára Vimioso á coróa, e que el-rei D. Manoel a déra a 
D. Francisco de Portugal, primeiro conde de Vimioso, 
por carta passada em Almerim a 2 de Fevereir) de 
. 1515, que se acha no liv. 5* dos Misticos a Il. 152 
.na Torre do Tombo: assim o refere tambem o acade- 
mico frei Fernando de Abréo no tomo 4? das Colleccóes 
da. Heal Academia de Historia Portugueza em 92. de Ou- 
tubro do annode 1725, onde affirma que este Mendo Affonso 
- de Antas (filho de Affonso Mendes de Antas, senhor de Vi- 
-mioso, e padroeiro da igreja do concelho de Coura) falle- 
— eéra sem linha masculina ; e passando Vimioso á coróa 


sómente na alcaidaria-mór de Vimioso ficára Goncalo Vaz 
— Rego, genro do dito Mendo Affonso; e nio dizem os A4. 
. €om quem casára; mas sabe-se que teve filhos. Porque em 
1575 na villa do Mogadouro, sendo juiz ordinario Luiz do 
- Valle, perante elle justificou Belchior de Moraes de Antas 
(irmáo inteiro de Balthazar de Moraes de Antas, que eram 
filhos, netos e bisnetos do dito Mendo Affonso de Antas, 
hor de Vimioso, e seu ultimo possuidor; porque depois 
(3)Esta narracio vaiafastada em parte das memorias do grande 


Monte Arroyo pelas achar Pedro Taques confirmadas estas nolicias nos 
AA, que vio apontados, etc. 


el-rei a déra em titulo de condado como fica dito. E que: 


da sua morte passára para a corós), sendo es 
autos o tabelliao Gaspar Rodrigues Pereira. E : 
trumento faremos abaixo mais larga meno; e por elle s 
bemos que Mendo Affonso teve a : 
192. D. N.... mulher de Goncalo Vaz Rego, que 
aleaidaria-mór da villa de Vimioso, como fica referi 
academico frei Fernando acima citado, onde diz, qu 
vassallo de el-rei D. Fernando, e senhor, por mercé 
principe, da colheita da villa de Arruda, e de uma qui 
na Ribeira de Loures, etc. (Em titulo de Regos, com g 
€à0, ete.! 
12. Isabel Mendes de Antas, casou com Nuno Nas 
como consta do instrumento de mobilitate proband 
Balthazar e Belchior de Moraes; pelo qual consta tar 
que do seu matrimonio tiveram a 


Portugal da provincia de Trás-os-Montes, que era parent 
da mesma Ignez Navarro, sua mulher. Este dito Pedro de 
Moraes serviu a el-rei em varios empregos nas comarca: 
da Beira e de Trás-os-Montes ; e foi mamposteiro-mór 
"eaplivos ; e do dito instrumento consta que leve uma 
que no anno de 1375 estava casada conr Pedro Homen 
cudeiro, morador da villa de Mogadouro. E do mesmo 
trumento consta que teve do seu matrimonio dito Pedr 
de Moraes. 
14. D. F.... que casou com o sargento-mór Jorge Alyares 
Meirelles, cavalleiro fidalgo da casa do Sr. D. Antoni 
morador no Mogadouro pelos annos de 1575. 
14. Belchior de Moraes de Antas, que no anno de 
justificou a sua qualidade perante o juiz da villa de 
douro, Luiz do Valle, sendo escrivào dos autos o tab 


Rodrigues Pereira, e se ausentou pelos annos de 


4 
. 14. Balthazar de Moraes de Antas, que em 11 de Setem- 
bro de 1579, perante o juiz Amador do Valle da villa do 
| Mogadouro, sendo escrivào dos autos o tabelliào Gaspar 
Teixeira, justificou a sua fraternidade por pai e mài com 
: Belchior de Moraes de Antas, para se aproveitar do instru- 
onto que a este se tinha passado. Com effeito assim se 
ou, de que se deu ao dito Balthazar de Moraes o seu 
irumento authentico, o qual o fez reconhecer pelos es- 
vàes todos de Mogadouro em 14 de Setembro de 1579 
& Monxagate, da Torre de Moncorvo, de Mirandella, de 
Villa Pouca de Aguiar. E na cidade do Porto justificou por 
dia e Mina dito instrumento em 15 de Dezembro de 1579. 
Na cidade do Funchal justificou o sobredito instrumento 
or India e Mina em 6 de Junho de 1580. Na cidade da 
ahia justificou o instrumento, e fez reconhecer os signaes 
l'elle por Cosme Rangel de Macedo, ouvidor geral de toda 
1 costa do Brasil, em 24 de Novembro de 1580 (4). 
- Passou este Balthazar de Moraes de Antas a S. Paulo, 
onde casou com Brites ltodrigues Annes, filha de Joanne 
Annes Sobrinho, a quem osantigos chamaram Joamnienes, 
que de Portugal tinha vindo para esta capitania, e trouxe 
jlteiras tres filhas, que todas cásou com pessoas de co- 
hecida nobreza. Do matrimonio de Balthazar de Moraes 
| Antas e Brites Rodrigues Annes houveram sómente dois 
lhos e duas filhas, porque no anno de 1600 j4 era falle- 
" ido como consta de uma provisio do governador geral do 
o D. Francisco de Sousa, passada a seu filho Pedro 
oraes de Antas, e a seu requerimento para em todo o 


08 de S. Paulo. 


M 


honras, e liberdades que Ihe competiam pelos instrumen- 
ios de seu defunto pai, os quaes foram reconhecidos n'esta 
capitania em Janeiro de 1600 pelos tabelliáes de S. Paulo, 
Santos e S. Vicente ; o que tudo consta do mesmo instru- 
mento e proviso que anda junta aos mesmos autos. Os 
filhos de Balthazar de Moraes de Antas, como fica dito, 
foram quatro, dos quaes o primogenito foi 

15. Pedro de Moraes de Antas, a quem o governador 
geral do Estado D. Francisco de Sousa passou em S. Paulo 
a provisáo de que temos feito já mencào: falleceu na villa 
de S. Vicente, em cujo cartorio de notas se acha o seu tes- 
lamento, pelo qual consta que foi casado com Leonor Pe- 
drosa, que falleceu em S. Paulo (com testamento que se 
acha junto aos autos de inventario dos seus bens no carto- 
rio de orpháos de S, Paulo no mago 1* letra L) aos 15 de 
Julho de 1636. Foi filha de Estevào Ribeiro Bayáo, natu- 
ral da cidade de Beja, e de sua mulher Magdalena Fernan- 
des Feijó, natural da cidade do Porto, de onde veiu este 
casal para S. Paulo com duas filhas e dois filhos. D'este 
tronco procedem todos os religiosos da companhia de Jesus 
dos appellidos de Moraes, Pedroso e Ribeiro: e d'elle tem 
sahido varios familiares, e commissarios do santo officio, 
cavalleiros da ordem de Christo, fidalgos da casa real, go- 
vernadores, e um donatario, que foi Joào Amaro Maciel 
Parente, irmào de Bento Maciel Parente, que foi governa- 
dor do Estado do Maranháo, e ambos filhos do governador 
e conquistador dos gentios bravos do sertào da Bahia, Per- 
nambuco e Ceará, que falleceu na cidade da Bahia Estevào 
Ribeiro Bayáo; e por sua morte continuou no real servico 
seu filho Joào Amaro Maciel Parente, natural da cidade de 
S. Paulo. Foi Pedro de Moraes de Antas fundador e pri- 
meiro padroeiro da capella de Nossa Senhora do Populo, 
sita no Rio-Grande, caminho de Sanlos, em cuja igreja 
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sendo padroeiro seu filho Pedro de Moraes Madureira, 
ouve um triduo com 0 Sacramento exposto, e prégou o 
grande barrete da companhia de Jesus o padre Manoel Pe- 
droso, que era da familia dos Moraes, naturaes de S. Paulo. 
Do matrimonio de Pedro de Moraes de Antas (entre outros 
filhos) procedeu a filha 

. 46. Magdalena Fernandes Feijó, que casou com D. Diogo 
de Lara, natural da cidade de Camóra, filho legitimo de 
D. Diogo Ordonhes de Lara, illustre cavalheiro de Camóra, 
€omo consta muito maior da inquiricào de genere tirada 
em Camóra no anno de 1601 por requisitoria do Illm. D. 
José de Barros de Alarcào a requerimento do capitào-mór 
Pedro Taques de Almeida, habilitando-se de puritate san- 
quinis por seu avó materno dito D. Diogo de Lara. Estes 
autos originaes se acham na camara episcopal de S. Paulo, 
esiüo mais para examinados com 0 desengano da licào, 
que para ouvidos pela verdade da noticia (5). E teve 

47. D. Maria de Lara, que casou com Lourenco Casta- 
nho Taques (irmào do capitào-mór Guilherme Pompéo, 
. que foi pai d'aquelle benemerito filho o afamado padre o 
Dr. Guilherme Pompéo de Almeida, clerigo secular) filho 
de Pedro Taques, natural da villa de Setubal, que veiu a 
— S. Paulo por secretario do Estado do Brasil com o gover- 
nador geral D. Francisco deSousa e de sua mulher D. Anna 
de Proenca, filha de Antonio de P'roenca, natural de Bel- 
monte, moco da camara do Sr. infante D. Luiz e de sua 
mulher D. Maria Castanho, natural de Santos, irmà inteira 
do veneravel padre André de Almeida da companhia de 
Jesus, que falleceu no collegio do Rio de Janeiro a 22 
ES Janeiro de 1649, varào de candura innocentissima, que 
-€onservou intacta a pureza virginal, como se lé no elogio 


AS. 


(6) Cartorio Ecclesiastico lelra M, n. 11 no maco 1*. 
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de sua morte; e eram filhos de Antonio Rodrigues de Al- 


meida, cavalleiro fidalgo da casa real do Sr. rei D. Joào III, 


a eujo servico passou ao Brasil a crear as reaes rendas, 
que hoje sào da provedoria de Santos, e de sua mulher 


D. Maria Castanho, que veiu ao Brasil, ambos naturaes de 
Montemor. De tudo ha documentos nos carlorios da pro- 


vedoria da fazenda real de Santos, etc. E teve 


leza do Itapema da praca de Santos com 40$ de soldo; 
provedor da fazenda real da capitania de S. Paulo e d'ella 


capitào-mór governador com ordenado; alcaide-mór e 
administrador geral das aldéas do real padroado da mesma 
capitania por mercé da Sra. D. Catharina, infanta de Por- 
tugal e regente d'este reino ; cavalleiro fidalgo da casa real 
do Sr. rei D. Pedro II, que foi o mesmo fóro que teve seu 
bisavó dito Antonio Rodrigues de Almeida, que é fidalgo 

da casa de Sua Magestade. Vem, pois, a ser Pedro Taques 

de Almeida undecimo neto por linha direita de D. Pedro 
Fernandes o Bragangáüo, e de sua mulher D. Froile San- 

ches; e por ella duodecimo neto do conde D. Sancho 

Nunes de Barbosa e de sua mulher D. Theresa Affonso ; 


por euja senhora é decimo terceiro neto dito capitiio-mór 
Pedro Taques de Almeida d'el-rei D. Affonso Henriques, 


18. Pedro Taques de Almeida, que foi capito da forta- 


primeiro rei de Portugal. Deus fecil nos, et non..... disse o 


psalmista, 


afi s. 


" 
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COPIA FIEL DO TITULO DE LARAS 


que fez Pedro Taques de Almeida Paes Leme, e que se 
acha em poder do Illm.Sr. Joào Pereira Ramos de Aze- 
redo Coutinho. (*) 


Aalta qualidade da familia dos Laras da capitania de 
S. Paulo é mais para ser conhecida pelo merecimento dos 
documentos, que lhe acreditam a nobreza do sangue, do 
que para estimada pela informacào que he publica a as- 
cendencia. Este conceito se gerou depois que por certi- 
dào juridica recebemos uma fiel cópia dos autos de ge- 
nere, processados na cidade de Camüra do reino de Cas- 
tella a Velha no anno de 1704, perante D. Bartholomeo 
Gonzales de Valdevia, provisor e vigario geral do bis- 
pado da dita cidade de Camóra, em uma requisitoria, que 
por parte do capitào-mór Pedro Taques de Almeida se 
expediu pelo Dr. Jorge da Silveira Souto-Maior, vigario 
geral e provisor do bispado do Rio de Janeiro, aos 4 dias 
do mez de Setembro de 1703 annos; ao Revm. Dr. vigario 
geral e provisor da Camora, para effeito de se proceder (na 
fórma do estylo e em segredo ecclesiastico, precedendo 
informacüo do Rvm. parocho, e nomeacáo das testemu- 
nhas) sobre a averiguacüo da pureza e limpeza de saugue 
de D. Diogo de Lara, natural da cidade de Camóra da fre- 
guezia de Santo Antonio, e S. Esteváo seu annexo, e filho 
legitimo de D. Diogo Ordonhez de Lara. Procedendo-se 
n'esta diligencia, como se mostra dos autos, informou o 
Revm. parocho da dita freguezia, na sua certidáo jurada 
aos 27 de Abril de 1704, que D. Diogo de Lara fóra na- 
tural d'aquella cidade e morador da praca. de Tordegrado 
da freguezia de Santo Antonio e S. Estevio, da qualera 


(*) As notas que levarem esle signal sio do copiador, em 1783. 


paracho e cura tenente elle Dr. D. Gaspar Manoel de 
Tezeda, e filho de D. Diogo Ordonhez de Lara, tambem 
nalural da mesma freguezia, e de sangue muito illustre, e 
um dos grandes e illustres cavalheiros da cidade de Ca- 
móra, edas mais esclarecidas casas da mesma cidade, 
onde fóra morador o. dito D. Diogo Ordonhez de Lara, e 
seu filho D. Diogo de Lara, em umas casas proprias arri- 
madas junto á imuralha da dita praca de Tordegrado, em 
cuja fachada ou. fronteira se divisavam as armas dos seus 
illustres appellidos. Sobre esta mesma materia foram in- 
quiridas sete testemunhas de grande excepcáo (como se vé 
da informacào, que da qualidade de cada uma d'ellas deu 
no fim da dita inquiricào o Revm. Dr. vigario geral e pro- 
visor), que todas depuzeram com a singularidade de co- 
nhecimento, tratamento que tiveram com o dito D. Diogo 
de Lara atéo tempo que se passára para o reino de Por- 
tugale emborcára para o Brasil, Os autos originaes d'este 
processo foram remettidos aos 30 dias de Abril de 1704 
para a camara episcopal da cidade do Rio de Janeiro; e | 
por elles obteve sentenga de purilate sanguinis o habili- | 


lando o capitào-mór Pedro Taques de Almeida pelo cos- 

tado de seu avó materno dito D. Diogo de Lara, filho de 

D. Diogo Ordonhez de Lara. Estes autos passaram dà ca- 

mara episcopal do Rio de Janeiro para a do bispado de S. [ 
Paulo no anno de 1746. Com a ereacáo do primeiro bispo » 
d'esta cidade o Exm. D. Bernardo Rodrigues Nogueira, 

que a 8 de Dezembro do dito anno fez a sua publica en- 

irada na dita cidade. No cartorio da camara episcopal 
d'ella no maco dos autos de genere letra —P— titulo e ca- 

pitao-mór Pedro Taques de Almeida, se acham estes autos : 
de que temos feito mencào para conhecimen!o e total - 
sciencia do illustre sangue, e alta qualidade de D. Diogo de 

Lara. Este cavalheiro foi o progenitor da familia de Laras d 
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na eapitania de S. Paulo,em cuja cidade,sendo ainda villa, 
casou com D. Magdalena Fernandes de Moraes, filha de 
Pedro de Moraes de Antas, e de sua mulher D. Leonor 
Pedrosa. ( Em titulo de Moraes cap. 1.*. ) 
- D. Diogo de Lara viveu em S. Paulo com grande estima- 
Qào e respeilo, que depois passou a uma geral e reverente 
veneracáo pelas suas grandes virtudes. Com ellas mereceu 
. conseguir o caracler de. varüo sanlo. Vivia mais no tem- 
plo de Nossa Senhora do Carmo, ao pé do altar-mór, onde 
. estava o Santissimo Sacramento no sacrario,do que em sua 
.. easa. Commungava com grande frequencia. Retirou-se do 
popular concurso para a soledade de uma quinta em distan- 
— eia de um quarto delegua, que depois deixou aos reli- 
- giosos carmelitas de S. Francisco com todo o gado, que 
. rrella tinha, por conta do que, com o decurso dos annos, se 
chamava esta quinta Ferraria e Curral dos carmelitas. Ao 
resente tempo só existe o sitio d'esta quinta, sein 
tilidade alguma ao convento dos religiosos, que a este 
estado se reduzem as casas pelo desprezo de quem lhes 
-mào eultiva asterras. D'esta quinta vinha D. Diogo de Lara 
- todos os dias ao romper da alva vestido no habito de terceiro 
do Carmo,que foi a preciosa gala ( pelo sagrado escapulario 
do mesmo habito ) com que se adornou muitos annos até 
0 da morte. Na sua quinta cultivava um jardim de va- 
rias flóres, que colhia sempre que vinha para o templo 
de Nossa Senhora do Carmo, e com ellas ornava o altar da 
mesma Senhora, na capella-mór. Estas flóres trazia o 
. mesmo D. Diogo de Lara no regaco, ou ponla da capa do 
mesmo habito, que entào era geralmente de estamenha 
- parda. Depois de receber a sagrada communháo se deixava 
- ficar no mesmo templo em profunda oracào ; e, ainda que 
Bisieudnto da religiosa caridade para tomar uma pequena 
 refeicáo, nào aceitava, por se nào apartar do sustento que 


zm 


tinha em estar na presenca do Senhor. No dia de sabbado 
estendia mais a sua oracáo até a hora em que os religiosos 
cantavam a Salve no fim das Completas: e só depois d'este 
acto se recolhia paraa sua quinta, onde chegava já vizi- 
nha a noite. N'este santo exercicio continuou, com tal 
fervor, e desapego das dependencias do mundo, depois 
que Deus foi servido chamar ao seu tribunal divino a 18 
de Julho de 1661 a D. Magdalena Fernandes de Moraes 
sua esposa, até 22 de Outubro de 1665, em que enutregou 
a alma ao seu creador. O seu corpo, amortalhado no sa- 
grado habito dos religiosos carmelitas, esteve depositado 
na igreja dos mesmos, que Ihe officiaram honrosos fune- 
raes, nào só pela grande opiniáo, que tinham das suas vir- 
tudes, e exemplar vida, mas tambem como obrigados ao 
seu bemfeitor, além do concurso de ser este santo. varüo 
pai de religioso carmelita, qual foi seu filho frei Alberto do 
Nascimento. (Cartorio de orphàos de S. Paulo, mago de- 
inventario letra —D—, o inventario de Diogo de Lara com 
lestamento,e nos mesmos por appenso o inventario de Mag- 
dalena Fernandes de Moraes com testamento. ) Teve sepul- 
tura este venerando cadaver na capella dos irmàos terceiros 
da mesma ordem, tendo estado flexivel e com semblante 
agradavel; e o affecto popular acclamando-o de santo pela 
efficacia da opiniáo, que todos tinham formado da sua 
exemplar e penitente vida. 

Asarmas dos Laras sáo em campo de prata, duas cal- 
deiras pretas postas em pala, com as bocas e azas guarne- 
cidas de ouro. Assir se illuminaram no brazüo das armas 
passado em 5 de Julho de 1707 ao capitüo-mór Pedro Ta- 
ques de Almeida, neto do dito D. Diogo de Lara, como fa- 
zemos mais larga e expressa mencào em titulo de Taques 
Pompéos cap. 3*. 


Do matrimonio de D. Diogo de Lara, e de sua mulher 


c um 


D. Magdalena Fernandes de Moraes, como consta dos tes- 
iamentos e autos de inventario já referidos nasceram em 
S. Paulo oito filhos. 

Joaquim de Lara Moraes ....... Cap. 1.* 


Marianno de Lara ............- Cap. £.* 
Joko de Lara Moraes .......... Cap. 3. 
D. Maria de Lara ......... PS Cap. 4.* 
D. Anna de Lara... eee Cap. 5.* 
D. Maria Pedrosa ........ lh Cap. 6.* 
D. Isabel de Lara ...........-- Cap. 7.* 
Pedro Lara, clerigo........... Cap, 8.* 
CAPITULO I 


1—1. Joaquim de Lara Moraes passou de S. Paulo para 
a Ilha-Grande de Angra dos Reis em 1647, attrahido do 
irmáo o padre Pedro de Lara, supra, que já estava esta- 
belecido, e com quatro leguas de terras, que Ihe foram con- 
cedidas de sesmaria. Na dita ilha casou Joaquim de Lara 
com D. Cicilia Gaga de Oliveira, filha de Antonio de Oli- 
veira Gago, natural da villa de Santos da nobre familia do 
seu appellido ( que teve principio em Antonio de Oliveira, 
cavalleiro fidalgo da casa real de el-rei D. Joào o 39, e de 
sua mulher D. Genebra Leitào de Vasconcellos, que vieram 
de Portugal para a nova capitania de S. Vicente em 1538; 
e0 dito Antonio de Oliveira feito capitào-mór governador e 
ouvidor,loco-tenente do donatario,e senhor da dila capitania 
Martim Affonso de Sousa (1) e de sua mulher segunda 
Custodia Moreira. E teve 4 filhos, nacionaes da llha 
Grande : 


2—4. D. María de Lara. ......... $1 
2—2. D. Anna deLara.......... $.2.* 
2—3. D.Josepha de Lara.. ....... $. 3.^ 
2—hA. D. Magdalena de Lara...... $.4.* 


(4) Cart. da Proved. da Fazenda, livro de sesm, n. 1* 1562,pag.80. 
TOMO XXXI P. Ii 6 


st 
3—1. D. Maria de Lara, éasou com Manoel Antunes de 
Araujo, natural de' Lisboa, dà fréguézia 5 e Santa Jusía,. E 


BooN obs 
teve tres filhos : r 


gunda mulher de Antonio de Oliveira Gago. 

E 3—2. Joaquim de Lara Moraes. 
i 
i 


3—3. D. Maria de Lara, foi casada com tonio rA 
pes Leonardo, natural da villa de Vianna do. Minho. E picos 
quatro filhos : 

4—1. Antonio Lopes, casou com D. Luiza Pimenta, 
filha do capitào Manoel Soares Pereira e de sua mulher 
D. Magdalena Pimenía. (Em titulo de Rendons cap. 9.*) 

4—92. Joào Antunes.. .... 

4—83. D. Maria de Lara...... 

A4-—À. D. Marianna de Lara, casou com Thomaz Fer- 
nandes Montanha, filho de Francisco de Oliveira Montanba, 
capito de infantaria, e de sua mulher D. Thomazia de Mo. 

| raes Cavalcanti, ambos naturaes da praca de Santos. Neto 
i pela parte paterna de Thomaz Fernandes de Oliveira, que foi. 
j capitào-mór governador dacapitania deS, Vicente eS, Paulo, 
| de que tomou posse na camara de S. Vicentea 17 de Feve- - 
| réeiro de 1675, e de sua mulher D. Maria ou Marianna, que. 
| era irmà direita da mulher de Antonio Vaz Gago, capitào. de. 
n infantaria da guarnicáo da praca da cidade do Rio de Ja- 
i neiro, de cujo matrimonio foram filhas D. Maria,mul r do. 
W coronel Manoel Dias de Menezes, e D.Bernarda, que foi. 
mulher de Paulo Pinto de Faria, cavalleiro professo da or-. 
dem de Christo e natural do Rio de Janeiro. ( Em titulo de 
j Moraes cap. 2*, na descendencia do capitào Pedro de Mo- 
| raes Madureira, e de sua mulher D. Antonia de Sousa Ca- 
j valcanti. 


-— ^is ze 
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s p. Anna de | Lara, casou com José de tla 
los. ra geracáo. 


$3 


$5? 


9—3. D. Josepha de Lara, casou com Luiz Nogueira de 
Travassos, que viuvando se ordenou de clerigo e foi vigario 
hi igreja da Ilha Grande, em cujo emprego falleceu. E 
eve : 

3—1. Luiz Nogueira de Moraes Travassos, foi clerigo 
e depois tomou o habito de carmelita calcado da provincia 
do Rio de Janeiro. 
3—3. D. Josepha de Lara, foi casada com Manoel Leal 
de Macedo, natural de Lisboa. E teve cinco filhos : 
À—1. Joaquim de Lara. 
4—9. Faustino Leal de Macedo. 
—. — 4—9. D. Theresa de Jesus, casou com o alferes Fran- 
cisco das Chagas, seu parente por consanguinidade. 
4—hÀ. D. Maria de Lara, casou com seu parente Joáo 
Pimenta de Carvalho, capitào da infantaria da ordenanqa, fi- 
]ho do alferes Manoel Pimenta. 
^ 4—8. D. Antonia de Lara, que nunca casou, vivendo 
éom grande opiniáo pelas suas virtudes. 


$4 
"9-4. D. Magdalena de Lara, casada com Hieronimo de 
Sousa. Sem geracáo. 
CAPITULO II 


aA-à Marianno de Lara, foi carmelita e mudou o nome 
de Marianno, chamando-se Fr. Àlberto do Nascimento. 


— Mee 
CAPITULO III 


1—3. Joüo de Lara Moraes (filho de D. Diogo de La 
casou com Maria de Goes de Medeiros que era irmà 
teira do capito Antonio Rodrigues de Medeiros, de 2 
nha 0 Tripohy, que foram filhos de Diogo Rodrigues, n 
ral da villa Real, que fallecára em S. Paulo com testame 
a 20 de Junho de 1685, e de sua mulher Ignez de Góe 


lher Brites Lourenca, ambos de Villa eal. E pela pai 
materna de Sebastiào Ramos e de Eugenia de Sousa a | 
teve cinco filhos : i 
2—1. Francisco Pedroso,foi morto a impulsos do odio 
sendo solteiro. à 
2—9. Diogo de Lara, teve 0 mesmo infeliz destino e 
falleceu solteiro. 
2—3. D. Ignez de Góes, casou em S. Paulo a 17 de 
Abril de 1702 com Joào de Sousa Queiroga, natural da 


Sem geracáo. 

9—4. D. Anna de Lara de Moraes, casou com Lec 
nardo Raposo, e se lhe acabou 3 geracào no filho Christováo 
de Moraes Raposo, que falleceu na comarca do Serro Frio, 
deixando grande cabedal, cuja meiacáo por parte da mulher. 
herdaram os irmáos d'esta, (Em titulo de Bonilhas.) 

2—5. D. Maria de Lara de Moraes, casou com Manuel 
de Oliveira, que foi de morada para Mos o Com 
geracào. 


» 


(2) Casamentos de S. Paulo aos 13 de Abril de 1643. 
(3) Cart. de orphàos de S. Paulo, maco 1* d'inventarios letra Dn 
15— inventario de Diogo Rodrigues, com testamento. Matriz de S. 
Paulo, nos assentos de casamento de Diogo Rodrigues, já referido. — 


a9 
CAPITULO IV 


1—4. D. Maria de Lara, casou na matriz de S. Paulo a 
9&de Novembro de 1631 com Lourengo Castanho Ta- 
ques, natural e cidadáo da mesma cidade. N'ella serviu os 
Cargos da republica. Foi juiz ordinario muitas vezes e de 
orphàos muitos annos de propriodade em sua vida. Em ser- 
vigo do rei, penetrou o sertào do Cahetó com uma grande 
tropa, que formou á sua custa, para descobrir minas de ouro, 
0u prata, por carta de recommendacào que para isso rece- 
béra firmada pelo real pulso do serenissimo principe o Sr. 
D. Pedro, regente do reino de Portugal, com data de 23 de 
Fevereiro de 1674, que se acha registrada na secretaria do 
-conselho ultramarino no livro das cartas do Rio de Janeiro 
e principia a 28 de Marco de 1673 pag. 3 v. Para esta 
inquista e descobrimentos entrou com o caracter de gover- 
dor da gente da sua tropa e leva, com ampla jurisdiccáo 
para conservar o respeito e a autoridade com a obediencia 
praticada pela disciplina militar, como consta da patente, 
que se Ihe passou, registrada no cartorio da provedoria real 
no liv. $* de registros a fl. D'este cavalheiro paulista e de 
suanobreza qualificada por seus ascendentes tratamos com 
toda a sua descendencia em titulo de Taques Pompéo 
cap. 3.* 


CAPITULO V 


1—5. D. Anna de Lara, casou na matriz da cidade de 
S. Paulo a 7 de Agosto de 1639 com Francisco Martins Bo- 
nilha, natural e cidadàáo da mesma cidade, filho de André 
Martins e de sua mulher Justa Maciel. ( Em titulo de Boni- 
lhos cap. 1* $ 1? com sua descendencia). E teve : 


1—6. D. Maria Pedrosa, casou com Tristào de. 
Lobo, natural e cidadáo de S. Paulo, onde serviu os 
da republica, filho de Manoel Francisco Pinto, natu al da 
villa de Guimaráes, e de sua mulher Juliana de Oliveira: 
(em titulo de Cunhas Gagos, cap. 3* $37). Falleceu D. M 
Pedrosa com testamento a 28 de Julho de 1676 (4). E 
nove filhos naturaes de S. Paulo. ; 


9—4. D. Juliana de Oliveira.............. GS. 1. — 
2—93. D. Sebastiana de Moraes Pedrosa.... &. 2.* 


2—3. D. Anna Pedrosa. . NS S^ 
2—1. D. Magdalena Fernandes de Moraes, . A h.t 


2—5. D. Isabel de Lara... .........-. ee 
2—96. Guilherme de Oliveira Lara 1 

2—7. Domingos de Oliveira Lara. 
2—8. D. María Pedrosa, ........ " 
2—9. D. Maria de Oliveira... ...... see 


$00 
9—1. D. Juliana de Oliveira, foi baptizada na matriz d 

S. Paulo a 15 de Agosto de 1647, e casou na mes 
igreja com Simào Nunes de Siqueira. (Em titulo de P 
cap. 6*8 1* n. 3—1.) Teve filhos, entre os quaes foi 
Domingos de Oliveira, que falleceu solteiro, Joào de T 
Moraes, que falleceu solteiro, e. ........ " 
Mathias Lopes. 

$2 


92—2. D. Sebasliana de Moraes Pedrosa, foi bapti 
na matriz de S. Paulo a 27 de Janeiro de 1650. F. 
Solteira. 


(4 Cartorio de orpháos de S. Paulo, maco de inventarios "m La 
inventario de D. Maria Pedrosa com testameuto 


M 


&» 

9—3. D. Auna, Pedrosa, foi baptizada na, matriz de 
S. Paulo a 3 de Agosto de 1655, onde casou com Al- 
bano de Aveiro Homem. Sem geragáo. 


81^ 


2—4. D. Magdalena Fernandes de Moraes, casou com 
Hieronimo Machado Castanho, natural da cidade de S. Paulo, 
filho de Mathias Machado Castanho, da villa do Sar- 
doal do reino de Portugal, e de sua mulher Hieronima 
. Fernandes Preta, que foi irmà direita dos clerigos o padre 
Francisco Jorge, eo padre Antonio Paes Malio, E teve dois 
filhos. (Em titulo de Machados Castanhos cap. 2" $ 1^.) 


85 


2—85. D. Isabel de Lara, casou com Miguel de Camargo, 
e cujo matrimonio nào houve filhos, como consta do tes- 
mento com que falleceu D. Isabel de Lara a 14 de Abril 
de 1758, que se acha no cartorio do 1* tabelliào de notas 
deS. Paulo no mago dos inventarios antigos, letra I. 


$0 


. 9—6. Guilherme de Oliveira Lara, casou com Marianna 
 deLeào, irmà direita do padre Mathéos de Leào, clerigo de 
f. Pedro. (Em titulo de Camargos cap. 5.) E teve filhos 
que com seus pais foram de morada para as Minas-Geraes, 
dos quaes temos noticia de Guilherme de Oliveira, Angelo 
de Leáo, Anna Maria de Franca, mulher de José de Sousa, 
Maria Pedrosa, que casou no Rio das Mortes com o sar- 
- gento-mór Joào Alves Preto, que sào pais de F.... .clerigo 
- de S. Pedro. 


E" 


$T 
2—'. Domingos de Oliveira ; falleceu solteiro. 
88 


9— 8. D. Maria Pedrosa, casou com seu primo co-irmáo 
(em cujo impedimento foram dispensados em Roma) Luiz 
Castanho de Almeida, como se trata no cap. iníra. $ t.* 


89 


2—9. D. Maria de Oliveira ; falleceu solteira com testa- 
mento a 16 de Agosto de 1725 (5). 


CAPITULO VII 


1—7. D. Isabel de Lara ; casou na matriz de S. Paulo 
a 8 de Agosto de 1639 com Luiz Castanho de Almeida, - 
natural e cidadào de S. Paulo, de d'onde passou a estabe- 
lecer-se com fazendas de grande cultura no termo da villa de 
Sant'Anna da Parnahyba, onde fez testamento, e foi se- 
pultado a 16 de Setembro de 1672. Falleceu no ribeirüo 
dos Guanieuns do Mato-Grosso dos Goyazes de uma fre- 
chada,que Ihe penetrou o vasio, e foi o successo que, como 
Luiz Castanho de Almeida era um grande sertanista, e 
havia tido varias entradas ao sertào a conquistar barbaros 
indios, fez ultima entrada em 1671, levando sómente dois 
filhos legitimos, e dois bastardos, com um corpo dos seus - 
Carijós, chamados n'aquelle tempo administrados, os 
quaes nào se accommodando com a vida penosa de fomes, 
e outras necessidades,se uniram todos para matarem a seu 
administrador Luiz Castanho, e aos filhos. Para este ef- 


(5) Carlorio da ouvidoria de S. Paulo e residuos, magos dos tesla- 
mentos letra N. ode D. Maria de Oliveira. 
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feio hes lembrou roubarem as armas de fogo que tinham 
0s brancos; esendo presentido o ladrào com alguns com- 
panheiros, entraram a dar-lhe porretadas os filhos de Luiz 
Castanho, o qual ouvindo este estrondo abriu a porta 
do seu quarto, trazendo uma luz de candéa de càra na mào, 
quando de fóra Ihe dispararam uma frecha, Ihe penetrou 
0 vàsio e durou com vida 24 horas. Os filhos se fortifica- 
ram no mesmo arranchamento em que se achavam, para 
se defenderem dos seus administrados e inimigos domes- 
licos, emquanto se consumiam as carnes do cadaver de 
sen pai, que, sepultado, Ihe applicaram fogo continuado 
em cima da sepultura, e produziu, que em 20 dias podes- 
. sem limpar e lavar osossos do cadaver, que recolhidos 

. em um limpo lencol, e mettidos em um caixote, se anima- 
. ram 0s quatro irmáos,sem mais outra companhia, a pene- 
"War iüo vasto e inculto sertào, expostos ao furor dos ini- 
migos domesticos, que no decurso dos 20 dias sempre se 
conservaram unidos para conseguirem o primeiro intento 
de acabar a vida a todos. Postos em marcha, e já nas vi- 
zinhangas do rio Meia-Ponte, se adiantou Antonio Cas- 
tanho pelo interesse de fazer alguma cacada para d'ella 
lerem o sustento certo n'aquelle dia ; porém os inimigos, 
que lhes seguiam e observavam as marchas, se adianta- 
ram primeiro e vieram fazer emboscada:no mesmo rio Meia- 
Ponte, e chegando a este passo dito Antonio Castanho, ao 
entrar pela ponte, Ihe dispararam uma frecha, que atra- 
vessando-lhe o papo, que tinha no pescogo, cahiu da 
ponte abaixo; mas com tal accordo que, nào largando da 
"arma, ainda com ella em accáo de pontaria, se pde de- 
— — fender dos inimigos, os quaes por providencia divina nào 

$  souberam discorrer que a arma estando molhada nào 
odi ia dar fogo. N'este lance chegaram os outros irmàos, 
se puzeram em retirada os indios inimigos. Continuaram 
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0 destino da marcha para S. Paulo, curando-se ao enfermo 
com mechas de fumo e mel de abelhas, quando encontra- 
ram com a tropa do capitào-mór Antonio Soares Paes, que, 
lamentando o infeliz successo e morte do seu bom amigo 
Luiz Castanho de Almeida, fez com que os magoados filhos 
retrocedessem, para com o auxilio dassuas armas sereni 
conquistados os indiosinimigos e rebellados. Aceitaram 
o conselho e o favor; e posto aquelle troco na trilha das 
veredas, que seguiam os taes inimigos, foram descober- 
tos, e inteiramente destruidos todos sem escapar um só ; 
e vingada por este modo a morte do pai se puzeram ou- 
tra vez em marcha para S. Paulo; e chegando á villa de 
Parnahyba deram sepultura aos ossos de seu pai no jazigo 
proprio, que elle tinha na igreja matriz d'esta villa ao pé 
do altar de Nossa Senhora do Rosario, o que se executou 
com toda a decencia e funeral obsequio no dia 16 de Se- 
tembro de 1672. Sua mulher dita D. Isabel de Lara, com 
avangadissima idade, falleceu com testamento a 17 de Junho 
de 1711 (6). Foi Luiz Castanho de Almeida filho segundo 
de Antonio Castanho da Silva de conhecida nobreza na 
villa de Thomar, e de sua mulher D. Catharina de Almeida. 
(Em titulo de Proencas, $ 3.*) E teve onze filhos, naturaes 
da Parnahyba, que sáo os que se seguem : 
9—4. Luiz Castanbo de Almeida,.......... $4-^ 


2—23. Joaquim de Lara Moraes. . .......... $.2.* 
2—3. Diogo de Lara e Moraes. .. : 


2—4. Antonio Castanho da Silva $. 4" 
2—0, José de Almeida Lara.. e$ 57 
3—98. D. Catharina de Almeida. ,.. ..... ». $. 6^ 
9—7. D. Magdalena Fernandes de Moraes.. $.7.* 
2-—8. Ígnacio de Almeida Lara... ........ $. &» 


(6) Cartorio de orphios de Parnahyba, inventario t. 235, 0 de Luiz 
Castnlo de Almeida n. 453, o de D. Isabel de Lara. 


ni 
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2—9. .D. Antonja de Almeida... ....... e. $9.7 
2—10. D. Maria de Almeida Lara......... $.10.* 
2—141. Joào, que falleceu de tenra idade... S. 11.* 


CE 


2.—1. Luiz Castanho de Almeida (cap. 7*); foi muito 
venerado, e respeitado pelas moraes virtudes que soube 
praticar em todo o tempo de sua vida, Fez varias entradas 
pelo .sertào a conquistar barbaros indios; e na disciplina 
militar contra elles adquiriu tào avultadas experiencias, 
que se fez entre os seus naturaes um grande cabo para 
semelhante guerra. Por isto foram sempre felizes as suas 
armas e com ellas venceu a reduccao de algumas nacóes, 
cujos indios gentios recolhidos aos povoados, depois de 
instruidos nos sagrados dogmas, abracaram a fé catholica. 
Com o0 numeroso concurso dos novos convertidos adian- 
tou muito os interesses.da sua casa, pela grandeza da cul- 
tura das terras que possuia; e póde com liberal animo 
&mparar as suas irmás, que todas casaram por eleicào 
sua. Conseguindo em ,Roma dispensa no impedimento 
de 2^ gráo de consanguinidade, casou com sua prima 
co-irmà D. Maria Pedrosa do $.8* n. 2—8, que falleceu em 
Parnahyba com testamento a 5 de Dezembro de 1684 (7). 
Dlesse matrimonio teve unico filho 
- 8—1. Francisco Pedroso de Aliuneida, que, nascendo 
na villa de Parnahybaa 16 de Dezembro de 1674, pas- 
sou para S. Paulo, e se ereou em casa de seu avó Tristáo 
de Oliveira Lobo. Casou com Agaeda Machado, natural de 
S. Paulo, filha de Mathias Machado Castanho, natural da 
villa do Sardoal, e de sua mulher Hieronima Fernandes, 
que foi filba de.Balthazar Concalves Malio, e de sua mu- 


(7) Cartorio de orpháos de Parnahyba inventario 323, o de D. Maria 
Pedrosa. 
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l]her Hieronima Fernandes Preto. Foi Foe sco 
de Almeida o fundador da fazenda chamada J 
do sertào e estrada das minas dos Goyazes, onde ; - 
beleceu com grossas culturas, de cujos fru 
menteiras de milho e feijào, e creacáo abundante de po. 
se aproveitavam os viandantes d'aquella comprida 
fornecendo-se de todo o necessario para sustento 
nada, com grandes utilidades d'elle, que com a 
idade falleceu na mesma fazenda, de onde se tras! 
0s ossos para a matriz de Mogy-Guassü, termo da 
Jundiahy. Teve do seu matrimonio dois filhos na 
de S. Paulo : 

4—1. Luiz Pedroso de Almeida Castanho. 

4—2. D. Anna Pedrosa de Moraes. — — 

Esquecido Francisco Pedroso de Almeida nào só 
Obrigacóes da honra e qualidade do sangue, que h 


]hor do que estas imagens lembrar-se das obrig 
de verdadeiro catholico, commelteu estupro inces 


e d'este desaccordo e delirios da inclinagáo nasceu. d | 
filha, com as cautelas que póle ministrar a nec 
dade d'esta miseria, que o tempo nào soube cons 
em seu segredo ; e foi exposta e entregue ao zelo, e 
dado de Maria Nunes de Siqueira, D. viuva de boa esl 
cào, que soube dar-Ihe toda a educacào necessaria com 
dictames da sua grande honra por ser senhora m 
Esta menina foi : 
4—3. Gertrudes Maria de Siqueira. : 
á—1. Luiz Pedroso de Almeida Castanho, foi cidad 


—m- 


-* 

Antonio Pires de Avila, natural e cidadáo de S. Paulo, que, 
occupando os postos do regimento dos auxiliares, passou 
à mestre de campo do dito regimento por patente de 
D. Braz Balthazar da Silveira governador e capitào-general 
da capitania de S. Paulo, e de sua mulher D. Anna Moreira 
de Godoy, natural de S. Paulo, irmà direita de frei Francisco 
de S. José, religioso carmelita calcado da provincia do 
Rio de Janeiro que falleceu com evidentes signaes de san- 
tidade no rio Parahybuna, e se lhe trasladaram os ossos 
para o convento da cidade do Rio de Janeiro, com a decen- 
€ia devida à sua exemplar vida. Neto por parte paterna 
de Manoel de Avila, chamado o Quatro-olhos, por ser com 
dois oculos, natural de Angola, que falleceu em S. Paulo com 
testamento a 2 de Julho de 1731, (Orphàos, maco 6*, letra 
M), e de sua mulher Anna Ribeira, natural de S. Paulo, 
bisneta de Braz Lopes Alcanforado, natural da praca de 
Elvas, e de sua mulher Maria Alves, natural de Lisboa, 
que falleceu em S. Paulo com testamento a 14 de Fevereiro 
de 1696, filha de Francisco Alves, e de sua mulher 
Catharina da Costa (cartorio 2» do tabelliào de S. Paulo, 
livro de notas, o testamento de Maria Alves, mulher de 
Braz Lopes ), e pela parte materna neta a dita D. Catharina 
deMedeiros de... 

4—93. D. Anna Pedrosa de Moraes (filha de Francisco Pe- 
droso de Almeida do n. 3), casou com Salvador Cardoso 
da Silveira, natural e cidadáo da cidade de S. Paulo, filha 
de Salvador Cardoso de Almeida, e de sua mulher D. An- 
.na Raposo da Silveira. (Em Raposos Silveiras cap. 1* 8 9.*) 
Foi irmàáo direito de Mathias Cardoso de Almeida ( em 
titulo de Prados cap. 6* $ 3" n. 3—9. a n. 4—9, Salvador 
Cardoso de Almeida), que nosempregos que teve do real 
servico se fez muito recommendavel entre os seus nacio- 
gaes paulistas, quando foi eleito para capitào-mór eadjunto 


do governador Fernáo Dias aes, que foi encarregado da 
conquista dos barbaros indios Mapazos, e descobrimento 
da esmeraldas, de que se lhe passou provisáo datada 
em 13 de Marco del673, na qual se relata que o mesmo 
governador Fernào Dias Paes havia pedido para seu adjun- 
to ao capitào-mór Mathias Cardoso de Almeida, que 
tinha grande experiencia d'aquelle sertào, e dos indios 
gentios d'elle nas entradas de importaucia, que já 
linha conseguido, em que procedéra com muito valor 
6 boa disposicáo, conquistando o barbaro inimigo, que o 
deixára domado ; o que tudo se lé na sua carta patente de 
capitào-mór registrada a (1. 99 do livro dos registros n. & 
anno de 1664, do archivo da camara de S. Paulo. Acabada 
esta conquista e descoberta a lagóa de Vupavucü, e conse- 
guido o descobrimento das esmeraldas, recolheu-se á patria 
0 capitào-mór Mathias Cardoso de Almeida; e antes de go- 
zar do necessario descanso foi provido em 28 de Janeiro 
de 1681 em posto de tenente-general da gente da leva de 
D. Rodrigo da Castel Blanco governador e administrador 
geral das minas do sertào do Sabarábugü, para onde foi 
servindo ao rei á sua custa com pessoa, fazenda e escravos 
armas, polvora e bala, como melhor consta do termo for- 
mado nos livros da camara de S. Paulo a 16 de Marco do 
mesino anno de 1681 a fl. 127 do livro de vereacóes, titulo 
1675. Depois de vencer este grande servico foi Mathias Car- 
doso encarregado da conquista dos barbaros indios do ser- 
!ào e campanha do Rio-Grande do districto da capitania de 
Pernambuco, para cuja guerra por ordem de el-rei D. Pedro 
se levantou em S. Paulo um terco de infantaria, do qual foi 
mestre de campo dito Mathias Cardoso de Almeida em 1689. 
N'esta guerra e conquista dos inimigos gentios bravos exis- 
tiu o mestre de campo desde 1689 até 1694, em que domou, 
conquistou e melteu de paz todas as nagóes dos barbaros 
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indios d'aquelle sertáo até o Ceará, tendo obrado de sorte 
n'aquelles vastos sertóes, que mereceu a el-rei D. Pedro 
honral-o com. patente de governador absoluto da guerra 
contra os indios inimigos de todas aquellas campanhas, sem 
subordinacào ao governador geral:do Estado do Brasil. 
D'este paulista nào occultará o segredo do tempo o seu 
grande nome pelas copiosas e abundantes fazendas de ga- 
dos vaceuns e cavallares que se estabeleceram e fundaram 
nos sertóes, cujos barbaros habitadores elle conquistou (8). 
Foi Salvador Cardoso de Almeida juiz de orpháos de 
propriedade da cidade de S. Paulo por cabeca de sua mu- 
lher D. Anna Maria Raposo da Silveira, proprietaria do dito 
officio e filha de Antonio Raposo da Silveira, proprietario 
do mesmo officio de j juiz de orphàos e de sua mulher D. 

Maria Raposo de Siqueira, que foi irmà direita de Joáo Ra- 
poso Bocarro, coronel dos regimentos de ordenancas de 
S. Paulo, de ondeeram naturaes, Antonio Raposo da Silvei- 
ra seguiu o real servigo no Estado da India, e achando-se 
no forte da Agueda em Góa, sendo capitào do dito forte Luiz 
Teixeira de Macedo, sendo atacado pelo inimigo, se portou 
Antonio Raposo na defesa de um baluarte do mesmo fórte 
com tanto valor, que, destruido o inimigo, mereceu que o 
armassem cavalleiro, de que se Ihe passou alvará em Góa 
a 12 de Agosto de 1641, que se registrou no livro de ma- 
tricula geral da India pelo contador Manoel de Figueiredo. 

Continuou o real servico até Janeiro de 1645, em que em- 
barcou na náo Santa Margarida, da qual era capitào-mór 
Joüo Rodrigues de Eca, e se lhe passou provisáo de mer- 
€& em nome deel-rei D. Joào o IV de escrivào da dita náo, 
por n'ella ter seus agasalhados, liberdades e privilegios, elc. 


(8) Secretaria do governo da capilania de S. Paulo, livro. 3* do 
Reg. geral a (1. 120, na. patente do capito de infanteria Antonio 
Goncalves Figueira. 


Em Lisboa foi despachado com mercé do habito da ordem 
militar de S. Thiago, em que fez profissáo. Passou ao Brasil 
com o caracter de capitào-mór, e ouvidor da capitania de 
S. Vicente e S. Paulo, e falleceu a 6 de Abril de 1663 e foi 
sepullado na igreja do mosteiro de S. Bento da cidade de 
S. Paulo ao pé do altar de Nossa Senhora dos Remedios que 
elle fundou. Falleceu D. Maria Raposo de Siqueira a 7 de 
Maio de 1707 (9). Salvador Cardoso de Almeida e seu ir- 
müo o governador Mathias Cardoso foram filhos de Ma- 
thias Cardoso, natural da ilha Terceira, e de sua mulher 
Isabel Furtado, natural de S. Paulo, como se và do. testa- 
mento com que falleceu no 1? de: Fevereiro de 1690. Sal- 
vador Cardoso de Almeida, e tambem o testamento com 
que falleceu Isabel Furtado, mài do dito j juiz de orpháos, a 
17 de Abril de 1683 (10). Do matrimonio de D. Anna Pe- 
drosa de Moraes com Salvador Cardoso da Silveira nas- 
ceram em S. Paulo oito filhos : 

$—1. Luiz Cardoso da Silveira, existe em 1766. 

5—2. Francisco Cardoso da Silveira, o mesmo. 

5—3. Salvador Cardoso de Almeida, moradorem Vil- 
la-Boa de Goyazes. 

5—4. Joào Cardoso de Almeida, existe em 1766. 

5—5. D. Catharina Cardoso de Almeida, mulher de 
Simáo de Siqueira Pires, sem geragáo. 

$—6. D. Agueda Cardoso de Almeida, mulher de 
Francisco Rodrigues Barbosa natural de S. Paulo filho de 
Francisco Rodrigues Barbosa e de sua mulher Joanna Da- 
masceno, ambos de S. Paulo. Neto par parte paterna do 


(9) Cartorio de orphá&os de S. Paulo, maco 1* letra A, inventario de 
Antonio Raposo da Silveira, maco 3" letra M. inventario de D. Maria 
Raposo de Siqueira. 

(10) Cartorio de orphüos de S.Paulo, mago 9*, letra I. inventario de 
1870. Maco 2" letra S, inventario de Salvador Cardoso de Almeida. 


m 
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capitào Antonio Rodrigues de Medeiros cidadào de S. Paulo 
que por antonomasia foi chamado o Trepohy ; este alcu- 
nha deu o nome a um arraial de Minas Geraes onde este 
honrado paulista teve o seu estabelecimento; e de sua mu- 
lner Joanna Barbosa Maciel tambem de S. Paulo. E pela 
parte materna de Manoel Rodrigues Góes e de sua. mulher 
Maria de Borba, irmàá direita do tenente-general Manoel 
. de Borba Gatto. Em titulo de Borbas, cap. 1? $ 4^. Camara 
Episcopal de S. Paulo, autos de genere do P. Ignacio Ro- 
. drigues Barbosa, clerigo de S. Pedro, que é irmào direito 
. do dito Francisco Rodrigues Barbosa acima.E tem até 17606, 
eis filhos de poucos annos. 

5—'. D. Anna Maria Cardoso da Silveira casou em 
1768 com Aleixo Corréa da Cunha, natural e cidadào 
da villa de Mogy, onde 6 juiz ordinario em 1769. (Em 
italo de Cunhas, cap. 1* 8 1? n. 3—4 a n. 4—8.) 

5—8. D. Isabel Cardoso de Almeida (falleceu em 
S. Paulo em 1775 de bexigas). 

4—9. D. Gertrudes Maria de Siqueira (filha de 
Francisco Pedroso de Almeida havida em sua cunha- 
.. da.....). Maria Nunes de Siqueira, de quem ella tomou o 

appellido de Siqueira ; lhe deu um avultado dote, com o 
qual conseguiu casamento com José Monteiro da Fonseca, 
homem nobre natural de Freixo de Espada à Cinta, e foi 
Tepublicano de S. Paulo, filho de.... 
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3— 92. Joaquim de Lara Moraes (flho deD. Isabel 
de Lara e de Luiz Castanho de Almeida do eap. 79). 
Casou com Maria Gongalves, natural de Parnahyba, fi- 
lhade Alvaro Netto, e de sua mulher Luzia de Mendonga. 
TOMO XXXIII P. iI 8 


Em titulo de Botelhos Arrudas, cap. 1*$7*n. 2—3., 
E teve dois filhos. 

9—1. Brazde Almeida Lara. 

3— 2. Francisca de Almeida. 

3—1. Braz de Almeida Lara, casou com Paschoa do 
Rego, que falleceu no dia 1 de Setembro de 1716, natural 
de Parnahyba, filha de Bento do Rego Barregào, e de sua 
mulher Maria de Oliveira Diniz. (Em titulo de Taques S 3.*) 
Casou 2* vez com Maria Buena, filha de Balthazar de Lemos 
e Moraes, e de sua mulher Isabel Pires Monteiro. (Em ti- 
iulo de Botelhos Arrudas já referido.) Falleceu Braz de 
Almeida Lara em 1734 (11). E teve do seu primeiro matri- 
monio tres filhos naturaes de Parnahyba (12). 

&—1. D. Maria de Lara. Casou com Bernardino 
Forquim dos Santos, filho de Estevào Forquim Fernandes, 
e de sua mulher D. Anna de Proenga (Em titulode Taques, 
$3* n. 2—8). 

4—2. Joaquim de Lara Moraes, Casou na villa de 
Iguape, onde tem geracào. 

4—3. Bento do Rego deAlmeida, falleceu na fa- 
zenda das Jaboticabas dos Curraes da Bahia, para onde 
fugira da justica, por ter morto logo quem o insultou nas 
Minas de Itaverava. 

E do seu segundo matrimonio teve cinco filhos : 

4—À. D. Antonia de Almeida, casou com Ignacio 
de Sá, natural de Parnahyba, filho de José de Sá e Arruda, 
esua mulher D. Maria de Araujo. (Em titulo de Botelhos 
Arrudas, cap. 1? $ 7.*) 

^4—85. D. Agostinha. Casou com Ignacio Rodrigues 
de S. Payo. 

(41) Cartorio de orpháos de Parnahyba, inventario n, 583. 


(12) Cartorio da ouvidoria de S, Paulo, maco dos testamentos, o de 
Pasclioa do Rego. 


&—96. D. Escholastica Pedroso, que foi casada com 
Luiz Pedroso de Barros, seu parente. Em titulo de Taques 
Pompéos $3*, nos netos de Lourenco Castanho e D. María 
de Araujo. 

4—'. D. Maria, falleceu solteira. 

4 —8. D. Francisca, existe solteira em 1771. 

3—92. D. Francisca de Almeida (filha de Joaquim de 
Lara Moraes, n. 2—9). Casou com Gaspar Leme do Prado, 
filho de Joáo do Prado, e desua mulher Anna Maria de 
Louvera (13). E teve seis filhos naturaes de Parnahyba. 

&—1. O padre Bento Leme de Almeida, clerigo de 
S. Pedro, que falleceu na Villa-Real das minas de Cuyabá, 
estando coadjutor da igreja matriz das ditas minas. 

4—2. D. Rosa de Almeida ; casou com Manoel de 


|. Araujo. 


4—83. D. Maria de Almeida. 

4—4. D. Anna de Almeida, 

4—5. Caetano Leme de Almeida, falleceu solteiro em 
Goyazes. 

4—6. D. Escholastica de Almeida. 


$9? 


2—83. Diogo de Lara Moraes (filho de D. Isabel de Lara, 
€ Luiz Castanho de Almeida do cap. 79), foi baptizado em 
Parnahyba a 11 de Setembro de 1654. Casou em Parna- 
hyba a 13 de Janeiro de 1675, com D. Anna Maria Leme, 
irmà direita do padre Pedro Leme do Prado presbitero de 
S. Pedro, filha do capitào Pedro Leme, e de sua mulher 
Maria Gongcalves Preto. (Em titulo de Botelhos Arrudas 


(13) Cani. episcopal de S. Paulo.......de genere do P. Bento Leme 
de Miranda. 


cap. 9* $ 19) (14) Falleceu Diogo de Lara Mc 
tamento a 11 de Fevereiro de 1713. Cartorio 
de Parnahyba, inventario n. 462. E teve cinco 


3—4. Luiz Castanho de Almeida. 
3—92. Diogo de Lara Moraes. 
3—3. Ignacio de Almeida Lara. 
$—A. D. Francisca de Almeida. 
3—5. D. Isabel de Lara Moraes. 


3—1. Luiz Castanho de Almeida, foi sarge 
regimento dos auxiliares das minas do Cuyabá 
tente de Rodrigo Cesar de Menezes, governador e c 
general da capital de S. Paulo. Foi morador da. 
Sorocaba, onde possuiu uma grande fazenda de. 


ceu com testamento a 7 de Fevereiro de 1735 ; n'ell ' 
clarou a sua naturalidade, e os nomes de seus 
queíóra casado com D. Isabel Paes ( nota * ) que 
existe em 1771 na villa de Sorocaba na sua faz 
de Tavovü), filha do capitào Hieronimo Ferraz de A 
(Em titulo de Ferrazes de Araujos, $3.*)e des 

lher D. Maria de Zuniga Rachel de Gusman (15) a q 
filha de Gabriel Ponce de Leon, natural da cidade real 
Guayrá da provincia da cidade do Paraguay, e de su 
mulher D. Maria de Torales, que foi filha do capitào Ba 
thazar Fernandes o povoador, e de sua primeira mulh 
D. Maria de Zuniga,irmà inteira de Bartholoméo de To 

ambos vindos de Villa- Rica de Paraguay. E o dito € 
Ponce de Leon foi filho do capitào Barnabé de Cont 


(14) Em titulo de Lemes, cap. 1* $2* n. 3—8. 
(*) Falta no manuscripto. 


(15) Cart. da Ouv. de S. Paulo, nos macos do Residuo, 
mento de Luiz Castanho de Almeida. ! 


de sua mulher D. Violante de Gusman (16). Este illustre ca- 
valheiro da provincia de Paraguay se passou para a capi- 
tania de S. Paulo com outros fidalgos seus parentes, 
entre os quaes foi Bartholoméo de Torales (filho de Bar- 
tholoméo de Torales, e de sua mulher Violante de Zuniga, 
naturaes da Villa-Rica da cidade de Paraguay) que casou 
na matriz de S. Paulo a 12 deSetembro de 1636, com 
D. Maria de Góes, filha de Antonio Raposo e de sua mu- 
lher Isabel de Góes. E sua irmà D. Maria de Zuniga, mu- 
lher do capitáo Balthazar Fernandes o povoador já referido. 
Barnabé de Contreras y Leon e sua mulher D. Beatriz de 
Espinoza, naturaes de Santiago de Xerez da provincia do 
Paraguay trouxeram a filha D. Violante de Gusman, que 
na matriz de S. Paulo a 12 de Agosto de 1637 casou com 
Domingos do Prado, filho de Martim do Prado. (Em titulo 
de Prados $ 8* (nota *) D. Anna Rodrigues Cabral, falleceu 
tom testamento a 13 de Maio de 1634; natural da Cidade- 
- Real de Guairá, filha de Antonio Rodrigues Cabral, e de 
- D. Joanna de Escovar, casada com Bartholoméo de Torales. 
Parn. A. D.— Todos estes cavalheiros castelhanos se 
passeram da provincia de Paraguay com suas familias para 
à capitania de S. Paulo pelos annos de 1630 até 1634,tendo 
&lles estado alguns annos na campanha chamada Vaccaria, 
tujos gados em copiosa abundancia deixaram totalmente, 
€ se passaram, como fica dito, para S. Paulo, onde entào 
se desconfiou, que estas familias estariam incursas em 
trimes de lesa magestade que asobrigou a semelbante 
lransmigracáo. 

Do matrimonio de Luiz Castanho e de D. Isabel Paes 
nasceram na villa de Sorocaba nove filhos. 


odo Cartorio de orphios da Parnahyba, invenlario n. 198, o de 
- riel Ponce e Leon,com testamento aberto a 7 de Outubro de 1655. 
() Falta no manuscripto. 

. (Nota. da redacáo) 


1—4. D. Anna de Moraes. 
l—3. Hieronimo Ferraz de Moraes. — 
41—3. D. Maria de Almeida Lara. 714 UN 
^—A..Manoel Castanho de Almeida. j 
11—5. D. Isabel de Lara. 

11—6. D. Francisca de Almeida. 
4—7. D. Escholastica de Almeida. 
1i—8. Bento Paes de Almeida, 
11—9. Luiz Castanho de Araujo. 


4—1. D. Anna de Moraes, casou primeira vez com. 
de Faria Paes, "— de Sorocsba, onde foi ix 


Neto paterno de Manoel Rodrigues Setubal e de Mar 
Almeida, naturaes da cidade do Porto. E pela materna 
Joáo de Moura Gaviüo da cidade de Lisboa, freguezia de 
S. Juliào, e de Maria da Luz, de S. Paulo. Autos de 
nere, letra I n. 3, D'este segundo matrimonio teve mai 
filhos nascidos em Sorocaba. Do primeiro teve na mesmy 
villa duas filhas. 
5—41. D. Maria Paes; falleceu solteira. 
5—29. D. Isabel Paes de Faria, casou com Francisco 
de Almeida Leme, irmáo direito de José de Almeida 
capitào-maior da villa de Sorocaba. Em titulo de 
ga- 
4.—9 Jeronymo Ferraz de Moraes, falleceu solteiro na$ 
minas do Cuiabá. 


(17) Cartorio da ouvidor. de S. Paulo, macos dos lestamentos, n 
José de Faria, no residuo. , 


4.—3 D. Maria de Lara, casou com o0 capitáo Thomé 
deLara e Abréo, filho de Antonio de Proenga e Abréo 
(Proencas Abréos, cap.....)e de sua mulher D.Francisca de 
Almeida. Em titulo de Taques Pompéos, cap. 3*, nos filhos 
do capitào-mór Thomé de Lara e Almeida. E teve naturaes 
de Sorocaba cinco filhos. ; 

$—1. Luiz Castanho de Almeida e Abréo. 

$—2. José de Almeida e Abréo. 

5—3. Antonio de Proenca e Abréo. 

5—4. Vicente Paes de Abréo. 

$—5. D. Francisca de Almeida. 


4.—4 Manoel Castanho de Almeida (n. 3—1), existe 
solteiro em Villa-Boa de Goyazes em 1766. 

4. —8.. D. Isabel de Lara (idem), casou com Silvestre de 
. Paio, que foi para o Cuiabá, filho de Antonio de S. Paio 
de sua mulher D. Ignacia de Almeida. Sem geragao. Em 
tulo de Botelhos Arrudas, cap. 3* $ 2. 

4—6. D. Francisca de Almeida, casou com Antonio Ro- 
drigues de S. Paio, filho dos mesmos acima n. 4—5. Tem 
geracáo. 

4—7. D. Escholastica de Almeida, elegeu o estado ce- 
libato. 

4—8. Bento Paes de Almeida, solteiro em 1766. 

4—9 Luiz Castanho de Araujo, casou com D. Maria de 
Lara, filha de Thomé de Lara e Abréo, e de sua mulher 
- D. Maria de Lara (retro do n. 4—3), filha do sargento-mór 
Luiz Castanho de Almeida, e sua mulher D. Isabel Paes. 
Deixou geracào. 

3—92. Diogo de Lara Moraes(*) ((ilho segundo de Diogo de 
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- (*) Este capitào-mór Diogo de Lara e Moraes falleceu no Cuiabá a 
de Outubro de 1738 á noite no seu sitio do rio Cuiabá, onde alé 
)jje se conserva um seu neto bastardo ; com testamento em que de- 
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Lara Moraes $ 3*), foi um dos paulistas que sc 
0 respeito com a affabilidade, e a estimacáo 
dade. Da patria passou para as Minas-Geraes | 
grandeza d'ellas, e fazendo-se bem conheeid 
qualidade e moraes virtudes, foi eleito capit 

gente do arraial populoso das minas chamadas d 
piranga por carta-patente do governador e capitào 
de S. Paulo e Minas, D. Braz Balthazar da Silveire 
de recolhido á patria, passados annos foi para as. 
Cuiabá, onde assás soube merecer uma geral vene 
estimacáo de todos, que Ihe davam o caracter de Ao: 
paulista. N'ellas falleceu com grande sentimento d 

lherespeitavam as accóes virluosas, que pratica : 
fazer differenga aquella nescia e abominavel desa 

introduzida nos européos portuguezes contra os pau 
sem que baste para desigual merecimento a demo; 
de amor que os paulistas bem acreditam com esles 
gos, pois em casamentos, e com avultados dotes 
trato do matrimonio Ihes entregam as filhas, as i 
sobrinhas; e nada d'isto até agora tem sido Iris 
entre estas indesculpaveis opposicóes tio geralmente 
ticadas, que tém sido por muitas vezes objecto para. 
ligas, nào só na falta dos premios em relevantes 
do rei, da igreja e do bem commum, mas até da at! 
agrado e da estimacáo. Foi casado o capitào-mór 


clarava mais dividas do que bens, por euja razüo se ab 
por si, e como procurador de sua mái da heranga, que foi a 
pelo juizo dos ausentes de Cuiabá, onde se acha o testamento: 
lario. Elle foi o juiz ordinario mais velho no segundo 
creacao d'aquella vara, que foi erecta em..... no 1* de Jai 


O autor teve noticia d'isto mesmo, pois 0 escreveu em ) 
que me nào lembra; e no tempo em que escreveurzo talo à 
leria essa certeza, ou se esqueceu. 


"Moráes na villa de Itá eom D. Anna dà Árrada (qué 
em 1770), filha de Sebastiào de Arrada Botelho e 
mulher D. Isabel de Quadros. Eni titulo de Bote- 
Arrudas, eap. 2* 8 19. E teve do seu matrimonio filho 
atural da villa de Itü 
Francisco Ribeiro de Moraes, que existe solteiro 
minas do Cuyabá, acreditando com geral applauso as 
des moraes de seu honrado pai, que as sabe praticar 
lodos para conseguir o bom nome que tem adquirido. 
im briosos estimulos para qualquer empreza do real 
em que foi occupado. Conserva-se com necessaria 
a, sem superfluidades, que tanto tàm destruido as 
11s pelos excessos do tratamento. E sendo assaz convi- 
lo para casamentos, com pretextos politicos, tem aban- 
do diversas eleigoes para uào se sujeitar ao pesado 
) do matrimonio (*). 
3. Ignacio de Almeida Lara (ülho 3?de Diogo de 
|. Moraes, S 3"), foi sargento-mór das ordenangas da 
| de Itá, onde casou a 22 de Novembro de 1716 com 
Anna Pedroso de Cerqueira, filha de Antonio de Oli- 


ór por patente regia na, guerra de Pernambuco 
3 os rebellados da conquista do sertáo dos Palmares, 
foram de soccorro os paulistas com um grande 
- de tropas milicianas, e os cabos vencendo soldo ; e 
& exercito foi mestre de campo Domingos Jorge Ve- 


U com lestamento a 26 de Dezembro dc 1780 ( registrado no 

dos residuos do Cuyabá a fl. 91 v. deixando por herdeiros a 3 
nos que existem. Comprou o sitio e mais bens que foram 

órseu pai, de cuja heranca se absteve. 

TOMO XXIXIH, P. Il 9 


'ü Pedroso, natural e cidadáo da cidade dé S. Paulo, . 


Parnahyba. Neta pela parte paterna de Fernando de Oliveira 

Vargas, natural da cidade de Tavira, e cidadáo de S. Paulo, 
onde occupou os honrosos cargos da republica (irmào di- 
reito de Ignacio de Oliveira Vargas, que casou no Rio de 
Janeiro, e de quem é neto o Revd. Ignacio de Oliveira 
Vargas, commissario do santo officio,e thesoureiro-mór da sé 
da mesma cidade, em que existe em 1766), que falleceu com 
testamento a 22 de Fevereiro de 1653 em S. Paulo, e de 
sua mulher D. Anna Borges de Cerqueira, natural da dita 
cidade de S. Paulo, que foi irmà por parte de mài de 
D. Antonia, mulher do mestre de campo Antonio Raposo 
Tavares, que süo os avós de Pedro Dias Paes Leme, fidalgo 
da casa real, etc. E teve naturaes da villa de Ità nove filhos. 

4—41. Antonio de Oliveira Moraes, falleceu solteiro afo- 
gadó no Rio Grande, indo a uma diligencia do real ser- 
vigo, que lhe foi recommendada por Joào Rodrigues 
Campello, ouvidor geral de S. Paulo e sua comarca. 

4—29. Ignacio de Almeida Lara, solteiro em 1766. 

4—3. José de Oliveira, que segue o real servico em praca 
de soldado no Rio-Grande de S. Pedro do Sul. 

^4—4^. Angelo de Almeida, morador na capitania de Goya- 
zes, solteiro em 1766. 

&—5. D. Maria de Almeida, que na matriz de Nossa 
Senhora do Pilar, sitio das minas da Papoà, da comarca 
da Villa-Boa de Goyazes, casou com Francisco de Campos 
Silva de conhecida nobreza na cidade do Porto, sua patria. 

4—6. Francisco de Moraes Pedroso, sargento-mór das 
ordenangas da villa de Sorocaba por patente de D. Luiz 
Antonio de Sousa Botelho Mourào, governardor e capitào- 
general dacapitania de S. Paulo, passada em 1766, e con- 
firmada depois. Casou com D. Maria de Belém, filha do 
sargento-mór Antonio Loureiro da Silva e de sua mulher 
D. Anna de Arruda. (Em titulo de Botelhos Arrudas, 


pU 
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cap. 2* 8 1* n. 2—7.) E teve tres filhos, que sào de tenra 
idade, naturaes de Sorocaba. 

4—'. Joào de Almeida Lara, casou com D. Bernarda de 
Almeida Loureiro da Silva. (Em titulo de Botelhos Arru- 
das, cap. 2^ $ 1* n. 9—7.) 

. 4—8. D. Maria de Almeida, casou no Pilar com......... 
Barbosa, sobrinho do sargento-mór Joáo Barbosa de Lima. 

4—9. D. Francisca de Almeida, casou com Antonio de 
Arruda Sá, filho de Francisco de Arruda e de D. Anna de 
Proenga. (Em titulo de (supra.) 

-. 8—4. D. Francisca de Almeida (filha de Diogo de 
Lara Moraes do $ 3"), elegeu o estado de solteira por mais 
... perfeito (nota *). Falleceu em Janeiro de 1769 em Soro- 


3—5. D. Isabel de Lara (filha ultima do dito Diogo 
Lara), fez estabelecimento no sitio de Aracariguama, 
freguezia da Senhora da Penha de Franca termo da villa 
- de Parnahyba. Foi casada com Joào de Godoy Collaco, filho 
de Gaspar de Godoy Collaco, natural e cidadào de S. Paulo, 
tenente-general por patente e mercé de el-rei D. Pedro, da 
Conquista da Vaccaria, a que foi pelo mesmo rei encarrega- 
do, porsereste paulista um dos grandes soldados para 
qualquer acgáo na guerra dos barbaros indios; e de sua 
mulher D. Sebastiana Ribeira de Moraes. ( Em titulo de 
Moraes, cap. 3? 82* n. 3—5 e seguintes. E. teve naturaes 
de Aracariguama sete filhos : 

-  &—1. José de Godoy. casou sem eleicào da sua dis- 
dincta nobreza com Ignez Monteiro, filha de Antonio Pires 
- Monteiro,e de sua mulher Maria Rodrigues, natural de Par- 
nabyba ( elle natural da villa de Jundiahy), da familia das 
-mulheres dos Faons de Parnahyba. 


/*) Falla no manuscripto. 
v ( Nota da redacedo.) 
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, 4—2. Luiz Castanho, que depois fioou 
| Luiz Pedroso de Almeida Lara. Casou em Parnah: 
l de Maro de 1738 com Escholastica de Aguiar La 
! da mesma villa, filha de Paulo de Aguiar Lara, 
| Jo S. Vicente, e de sua mulher Maria de Brito Silva 
t de Parnahyba, a qual foi filha de Gaspar de Brito, 
mulher Joanna de Almeida Naves. E teve quatro 
5—1. Gaspar de Godoy Castanho, casou... 
5—2. D. Isabel de Lara Leite, casou com J 
bosa do Rego. 
5—3. D. Mecia de Almeida Lara, casou con 
Frazáo, filho de Pedro Frazào o dos Anhumas. 
$—4. D. Maria Antonia de Godoy, casou c ] 
nardo Guedes Barreto, irmào de Joào Barbosa do Re 
supra 5—2. 
^4—3. Gaspar de Godoy de Almeida, casou pri 
vez com Escholastica de Mariz, filha de Paulo de 
Lara, e Maria de Brito Silva acima no n. 4—2, sem g 
E segunda vez casou em Aracariguama com Anna 
filha de Sebastiào Soares de Camargo, e sua mulher Mai 
Pires, natural de Aracariguama, filha do capitào Rodri 
Bicudo Chassim, etc. Neta paterna de Francisco Bue 
Camargo, e Maria da Silva. E teve um filho Franci: 
4—A^. D. Mecia de Moraes, casou em 4747 com. 
cos Leite, natural de Itü, filho de Pedro Vaz de Barro 
sua mulher D. Gertrudes de Arruda. Em titulo de. 
Arrudas, cap. 1* $4? n. 3—4.) 
4—85. D. Isabel de Lara, casou em 1747 na m 
Nossa Senhora da Penha, com Mathias Leite de B 
tural de Itü, irmào direito de Moraes Leite, supra. 
4—6. D. Maria de Lara, casou em Goyazes co 
mingos da Costa Guimaráes, natural de Guimará 
4—'. Joào de Godoy,falleceu solteiro em A 


k 
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3—84. Antonio Castanho da Silva (filho de D. Isabel de 
Lara, do cap. 7^); acompanhou a seu pai Luiz Castanho de 
. Almeida na ultima entrada que fez ao sertüio dos Goya- 
- 208, e no ribeirào dos Guanicuns foi o successo acontecido, 
que narrámos no cap. 7^. Recolhido do sertào tendo n'ella 
miraculosamente esceapado com vida, quando no rio de 
. Meia-Ponte Ihe atravessaram o pescogo com uma frecha. 
. Casou com Luzia de Mendonga, filha de Thimoteo Leme e 
de sua mulher Luzia de. Mendonga, que foi filha de Joào 
Goncalves de Aguiar, que falleceu em Parnahyba com tes- 
tamento a 10 de Novembro de 1668, e de sua mulher Lu- 
a de Mendongca.Estes foram tambem pais de frei Francisco 
do Rosario da ordem de S. Francisco, Falleceu Antonio Cas- 
nho da Silva com testamento a 23 de Abril de 1700 e foi 
pultado no jazigo de seu pai, que o teve proprio na igreja 
triz de Parnahyba (18). E teve, como consta do cartorio 
e orphàos de Parnahyba n. 407, duas filhas. 

3— 1. D. Isabel de Mondonca. 

3—2. D. Luzia de Mendonca, que falleceu solteira. 
3—1. D. Isabel de Mendonga, casou com Paschoal 
- Leite de Miranda, que era irmào inteiro de José Corréa 
Leite, familiar do santo officio, e ie D. Anna Ribeira, que 
| oi mài do Revm. Dr. Lourenco Leite Penteado, conego 
- penitenciario da sé de S. Paulo, que serviu de vigario ca- 
. pitular em sede vacante por morle do primeiro bispo 
M». . Bernardo Rodrigues Nogueira. (Em titulo de Mirandas, 
ap. 3^ $8 1* com toda a descendencia de D. Isabel de 
endonca, e Paschoal Leite.) 


— (48) Cartorio da ouvidoria de S. Paulo,nos macos do residuo, testa- 
iento de Antonio Castanho da Silva. 
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9—5. José de Almeida Lara (cap. 7), easou em Jun- 
diahy a 23 de Maio de 1694 com D. Marianna de Siqueira 
Moraes, irmà direita do padre Joáo de Moraes Navarro, 
clerigo de S. Pedro, filho de Manoel Rodrigues de Moraes, 
e de sua mulher Francisca de Siqueira. (Em titulo de Mo- 
raes, cap. 2* S 8*))E teve dez filhos naturaes de Parnahyba. 
3—1. D. Isabel de Lara. 
. 8—2. D. Francisca de Siqueira. 
3—3. Manoel de Moraes Navarro. 1 
3—1. D. Maria de Siqueira, 
3—65. Luiz Castanho de Moraes Antas. 
3—86. D. Marianna Paes de Siqueira. 
3—7. Guilherme Pedroso de Moraes. 
3—8. José de Almeida. 
3—9. Antonio Castanho da Silva. d 
3—40. Pedro de Lara Moraes. , 
3—1. D. Isabel de Lara, nasceu a 20 de Fevereiro de. 
1695, e foi baptizada a 27 do mesmo mez na capella de. 
sua tia D. Anna de Proenca Taques, mulher do commen- 
dador Manoel de Brito Nogueira, casou com José Fernan-- 
des Paes, natural da freguezia de Santo Amaro, termo. 
da cidade de S. Paulo, e filho de Francisco Fernandes, e- 
de sua mulher Maria Paes, da mesma freguezia. Falleceu. 
em Goyazes. E teve (198 filhos naturzes de Parnahyba. - 

4—1. D. Marianna Paes de Siqueira, que foi casada - 
com Manoel de Pinho. Sem geracào. 

4—2. Joào de Almeida Paes, falleceu solteiro. 

4—3. José Paes de Almeida,casou com Maria Theresa 
de Jesus, filha de Pedro de Macedo Souto-Maior, que fal- 
leceu em Parnahyba com testamento a. 7 de Fevereiro de. 
1748, que era natural da Villa Real (filho de D. Duartede 

(49) Orphàos de Parnahyba, inventario n. 670, o de José Fernandes 
VPaes. 
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Macedo Souto-Maior, e de D. Catharina Lourenca, eu que 
houve este filho), e desua mulher Maria Ribeira(20'. 

&— 4. D. Escholastica. Falleceu menina. 

4—85. D. Rita. Falleceu menina. 

4—6. D. Anna Pedroso de Moraes, casou com Rodrigo 
da Costa Santarém, e foram de morada para Goyazes. 

4—'1. Antonio Castanho Paes. 

4—8. D. Maria Paes de Almeida, casou com o alferes 
Hieronimo da Rocha, natural de Parnahyba, filho do ca- 
pitàào Manoel de Oliveira e de sua mulher Maria da 
Rocha. 

3—23. D. Francisca de Siqueira ($ 3^), nasceu a 27 de 
Fevereiro de 1696 e falleceu com testamento em Parna- 
hyba a 30 de Julho de 1751. (Cartorio de orpháos de Par- 
nahyba n. 666. ) Foi casada duas vezes: a primeira com 
Paulo Fernandes Paes, de quem nào teve filhos; a segunda 
m Francisco Gongalves de Oliveira, natural da villa de 
janna do Minho e capilio das ordenancas da villa de 
Parnahyba, e teve unica filha, D. Rosa Maria de Siqueira. 

3—83. Manoel de Moraes Navarro (S 5^), nasceu a 14 de 
Abril de 1697; casou na villa de Sorocaba, onde se esta- 
- beleceu, com D. Escholastica Soares Leite, filha do capitào 
Domingos Soares Paes e de sua mulher Maria Leite da 
Silva. (Em titulo de Ferrazes Araujos.) Tem servido 
0s cargos da republica e o de juiz ordinario muilas vezes, 
porque as suas moraes virludes dispertam sempre a lem- 
branca dos eleitores dos pelouros para nào deixarem des- 
cansar muitos annos a Manoel de Moraes Navarro, que 
tomo amigo da verdade, praticando o dom da sua innata 
prudencia e affabilidade, nunca jámais ficou culpado nas 
devassas dos corregedores, nem nas da Janeyrinha, a que 
.. (20) Orphàos de Parnahyba n. 615, inventario de Pedro de Macedo 
.Souto-Maior, 
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se procede na fórrha da ordénacáo do reino. Potém quando: 
acaba o pesado jugo da vafa de juiz ordinario nào fica 
livre de maior pezo com o encargo de juiz dos orphüos. 
triennal, cujo officio, com grande utilidade dos pupillos, - 
tem de&empenhado nos trés triennios, que teni exercilado - 
com geral applauso dos corregedores, que Ihe tém tirado - 
a residencia como dispóe a real ordem do 1731. Ainda- 
existé em 1766, posto qué já decahida de forgas, na - 
sua fázenda de cultura, eügenho de assucár er 
Do seu ihatrimonio teve dez filhos. ; 
&4—1. Domingos de Moraes Navarro serve a el-rei- us 
praca de soldado no Rio Grande de S. Pedro do Sul. 
4—9. José de Almeida Lara, que, resistindo por espago- 
de meio dia a um grosso troco de negros foragidos, a que - 
no Brasil chamam calhambolas, sem mais forgas que a de. 
ires armas de fogo, que manejavam elle e dois 
seus escravos, de dentro de casa, e tendo boa pontaria 
morreram muitos e ficaram feridos quasi todos; até que, 
acabada a polvora, avancaram os negros de pelotào e lle 
acabáram a vida e a dos dois mulatos; e depois de morlo- 
]he cortaram a cabeca e todos os membros, sem escaparda - 
violencia d'estes barbaros as partes pudendas; de tal sore, — 
que ficou aquelle cadaver feito um crivo de chagas pelas. 
muitas facadas com que o odio dos pretos empregou &- 
sua furia. Este infeliz successo aconteceu nas minas doo 
Pilarsitio da Papuà, da comarea da Villa-Boa de Goys-. 
zes, estando o pai do morto ausente de caza, que 
construida nds suas lavras mineraes ao pé da estrada cha- 
mada dos Guarinos; e recolhendo-se a ella com os esem-- 
vos que o acompanhavam achouo filho morto como fica 
referido, tendo escapado um mulato de 10 ou 12 annos, 
escondido no centro de uma cata profunda, e com es- 
colta dos vizinhos trouxe o cadaver para o arraial para dar- 
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lhe sepultura, e a pedir soccorro á justiga para seguir a 
irilha dos aggressores de tào horroroso insulto, e dos rou- 
bos que fizeram na casa, levando tudo quanto poderam 
carregar. Porém nào achou Manoel de Moraes Navarro o 
menor auxilio dos ministros de justica,que eram dois juizes 
ordinarios, e, excitado da sua justificada dór, formou com 
parentes e amigos um corpo de armas, que, governado 
mais pelo ardor do espirito que pelas forcas dos seus annos, 
e desfallecimento das suas lagrimas, porque o filho morto 
era de grandes esperancas, penetrou as veredas do sertüo, 
pois onde se entranharam os foragidos, porém sem effeito, 
por logo ao segundo dia choveu tanto que inteiramente 
nào poderam descobrir mais a trilha para ser seguida. 
Porém antes de muitos dias em diversos sitios experi- 
Dentaram outras vidas a tyrannia dos taes foragidos, que 
puzeram em consternacüo aos moradores d'aquelle con- 
Dente, que deu occasiào ao conde dos Arcos, D. Marcos 
& Noronha, governador e capitào-generalda capitania de 
Boyazes em 1751, a passar em pessoa ao dito arraial, e 
n elle o Dr. ouvidor geral Sebastiào José da Cunha 
es, que permittiram que livremente se atacassem aos 
ombos, matando-se n'elles os negros que se puzessem 
l resistencia, como se pratica em Minas-Geraes; e ainda 
 essim nàüo cessam os roubos, mortes einsolencias; de 
Sole que, para se evitar um futuro levantamento dos 
pretos contra os brancos, se empenhou a actividade, ar- 
dor, zelo e desembarago do coronel José Antonio Freire 
de Andrade ( hoje conde de Bobadella), governador da ca- 
pitania de Minas-Geraes,a vencer a Bartholoméo Bueno do 
quio. tural de S. Paulo, porsi e seus avós, para capi- 
conquistador de um quasi reino de pretos fo- 
Taidos que oceupavam acampanha desde o rio das Mortes 
[ 0 Grande, que se atravessava na estrada de S. Paulo 
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para Goyazes. Bartholoméo Bueno desempenhou tanto o 
couceito que se formava do seu valor e disciplina da 
guerra contra esta canalha, que se recolheu vietorioso, 
apresentando 3,900 pares de orelhas dos negros, que 
destruiu em quilombos, sem mais premio, que a honra 
de ser occupado no real servigo , como consta dos 
aceordáos tomados em camara de Villa-Rica sobre esta 
expedicào, e o effeito d'ella para total segurauga dos mo- 
radores d'aquella grande capitania. 


4—83. Luiz Pedroso de Moraes Navarro. 
4—4. Manoel Vicente de Moraes. 

4—5. Joào Leite de Moraes. 

&4—86. D. Maria Leite de Moraes. 

4—T. D. Marianna de Siqueira e Moraes. 
4—8. D. Anna de Almeida Moraes. 

4—9. D. Isabel de Lara Moraes. 

&—10. D. Francisca de Almeida e Moraes. 


3— 4. D. Maria de Siqueira (filha de José de Almeida 
Lara do $ 5?), nasceu a 13 de Outubro de 1699. Falleceu a 
11 de Janeiro de 1710, solteira. 

3—85. Luiz Castanho de Moraes (idem), nasceu a 23 de 
Maio de 1703. Está casado com D. Francisca Soares, filha 
do capilào Domingos Soares Paes, e de sua mulher D. Ma- 
ria Leite da Silva. Tem servido os cargos honrosos da re- 
publica da villa de Sorocaba, onde fez o seu estabeleci- 
mento. E teve dez filhos. 


4—A4. D. Maria Leite de Anunciacào, está casada com 
Joào Bicudo de Almeida, filho de Sebastiio Bicudo de 
Proenga, e de sua mulher Isabel Domingues do Prado. 

4—9. D. Marianna de Siqueira e Moraes, está casada 
com Francisco de Camargo, filho do alferes José Munhos, 
e de sua mulher Catharina Domingues. 


p 


—-— 


4—3. D. Isabel de Lara. 

&—1. Salvador de Lara e Moraes. 

4—85. Manoel de Almeida e Moraes, que está habili- 
lado para sacerdote (nota *). Se se assentou praca de solda- 
do em Santos, e desertando para Minas-Geraes, alli assen- 
iou praca de dragào em que existe em 1771. 

4-86. Alexandre Pedroso de Moraes. 

4—'1. Luiz Castanho de Moraes Leite. 

4—8. Francisco de Almeida Moraes. 

4—9. José Maria Leite de Moraes. 


&—40. Joaquim Maria Leite de Moraes. 

3 —6. D. Marianna Paes de Siqueira ($ 59), nasceu a 8 de 
Outubro de 1702. Casou a 15 de Fevereiro de 1733 com 
Francisco de Godoy da Silva, filho de Balthazar de Godoy, 
0 Pucü de alcunha. E tiveram 

1—4. Ignacio de Godoy Silva, que nasceu a /4 de Setembro 
de 1737. 

11—2. D. Isabel de Godoy, que nasceu a 21 de Setembro de 
1735. Casou com Antonio de Almeida e Abréo. 

3—7. Guilherme Pedroso de Moraes (8 5*), nasceu a 21 
de Julho de 1707. Casou com Maria da Cunha de Oliveira, 
filha de Joáo da Cunha, natural da freguezia de S. Bartho- 
loméo de S. Gens, concelho de Monte-Longo, arcebispado 
de Braga, e de sua mulher Margarida de Oliveira de Brito. 
Neta pela parte paterna de Joào da Cunba e de sua mu- 
]her Catharina Gongalves, E pela materna neta de Joào da 
Costa Homem e de sua mulher Anna Vieira de Barros, e 
por esta bisnela de Domingos Machado Jacome e de sua 
mulher Margarida de Oliveira. E teve em Parnahyba sete 
filhos : 
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[*) Falta no manuscripto. 
(Nota da redaccao). 
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4—1. José Pedroso de Moraes Lara. 
4—92. Joào de Moraes Navarro de An! 
4—3. Coca Castanho de Oliveira 


Outubro de 1713. Está casado com D. Rosa Maria ' 
natural da cidade de S. Paulo, filha de Luiz Te 
Azevedo, e de sua mulher Isabel Colaco. (Em titulo. 
varengas, cap.5.) E teve nascido em Parnahyba no: 
A4—1. Joào, que depois de baptizado voou 
ceu. 
4—39. Luiz Castanho Navarro de Moraes e An! 
na recruta que se fez em S. Paulo de 4 companh 
Rio-Pardo, foi feito tenente da companhia do cap 
mào de Toledo de Almeida, em 17.... Foi prision 
Buenos-Ayres, de d'onde passando pata a mv de Core 
va, n'ella está casado e morador. 
4—3. José Castanho de Azevedo. 
4—4. Manoel Rodrigues de Moraes Antas.. 
da aldéa de Maruyry do real padroado. 
^4—B. Antonio Castanho de Azevedo. 
4—86. Feliciano, falleceu de 9 annos. 
4—'". D. Anna Joaquina Castanho. 
4—8. D. Custodia Maria, 
4—9. D. Joaquina. 


3— 1^. Pedro de Lara e Moraes (S 5* idi 
vembro de 1715. Falleceu sem geracáo. 
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9—6. D. Catharina de Almeida (filha de D. Isabel de 
Lara e de Luiz Castanho de Almeida do eap. 7), casou com 
Vicente Gongalves de Aguiar, natural de Parnahyba, onde 
falleceu com testamento, em o qual declarou que era filho 
do eapitào Joào Gongalves de Aguiar, natural da cidade do 
Rio de Janeiro, e de sua mulher Luzia de Mendonca, natu- 
ral da villa de Parnahyba (21), irmà direita de frei Francisco 
do Rosario, da ordem de S. Francisco. E teve dois filhos 
naturaes de Parnahyba : 

$—4. Vicente Gongalves de Almeida 

3—2. D. Isabel de Lara. 
3—1. Vicente Goncalves de Almeida, falleceu com tes- 
'amento a 12 de Novembro de 1731. Foi casado com 
D. Isabel da Silva Naves, filha de Joào de Alineida Naves, 
natural da villa de Algodre, bispado de Vizéo, e de sua 
mulher Maria da Silva (22). A dita D. Isabel da Silva Naves 
- falleceu em 1735. (Cart. supra, inventario n. 581 de D. Isa- 
bel da Silva.) E teve dois filhos. 
^—1. Vicente Ferreira de Almeida, falleceu em 1735 
€ foi casado com D. Escholastica da Silva Bueno, filha do 
€apilào Francisco Bueno da Fonseca e de sua mulher Mar- 
garida da Silva. E teve uma filha, D. Ignacia de Loyola, 
que foi para Goyazes com seus pais. 
4—9. D. Maria de Almeida Lara, que existe no estado 
de viuva de seu marido e primo D. Francisco Taques Ren- 
don. ( Em titulo de Taques Pompéos, cap. 3", nos netos do 
capitào-mór Pedro Taques de Almeida.) 


(91) Em titulo de Bieudos,cap. 5* $ 3.» Cart. de orph. de Parn., inv. 
387 de Vicente Goncalves de Aguiar. O docapilio Jodo Goncalves de 
Aguiar, n. 210. 

(22) Cart. de orph. de Parnahyba n. 108, inv. de Joio de Almeida 
Naves. Q testamento que se abriu a 11 de Marco de 1715. 
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3—29. D. Isabel de Lara (8 6*), casou com Pe 
Ferreira. (Em titulo de Lemes.) cta 


T 


IN 

2—7. D. Magdalena Fernandes de Moraes (ca 
casada com Joào Gomes. Falleceu a 18 de Junho 
com testamento. ( Cart. de orph. de Parn. inv. n. 308.) Sí 
geragáo. 
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2—8. Ignacio de Almeida Lara ( cap. 7?), falleceu coi 
testamento a 31 de Agosto de 1699: foi casado com D. 
bel Domingues Paes, filha de Martim Garcia Lumbria, c 
tào-mór governador da capitania de Itanhaen em 1693, e 
de sua mulher D. Maria Domingues Paes. Sem geracáo. 
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9—9. D. Antonia de Almeida (cap. 7"), casou 
Hieronimo Ferraz de Araujo. Sem geracào. 
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2—10. D. Maria de Almeida Lara ( filha de D. Isabel d 3 
Lara do eap. 7*), easou com Jorge de Mattos, natural d 


de Abril de 1659 (22). E teve filha unica, D. Susanna de 
Mattos, que falleceu menina. 


$11 


9—11. Joào ( cap. 7*), falleceu de tenros annos, 


(23) Cart. de orph. de Parnahyba, inv. n. 145, 0 de Jorge de 
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CAPITULO VIII E ULTIMO 


1—8. O P. Pedro de Lara e Moraes, clerigo deS. Pedro, 
passou-se para a Ilha Grande Angra dos Reis. Vella desco- 
briu pelos annos de 1647 os campos e terras de ge...na (*) 
em Mambiccoba, e pediu de sesmaria 4 leguas, dizendo na 
supplica que esperava de S. Paulo a seus pais com 4 gen- 
.T0s eunhados d'elle, que eram Lourenco Castanho Taques, 
Luiz Castanho de Almeida, Tristáo de Oliveira Gago e Fran- 
tisco Martins Bonilha ( Cart. da provedoria da fazenda real 
de S. Paulo, livro de sesmarias, n. 10, anno 1643, pag. 65), 
e lhe foram concedidas as ditas & leguas para o dito effeito. 
Porém nem os pais, nem os cunhados foram, e sómente seu 
rmáo Joaquim de Lara foi ser morador da Ilha Grande, 
como já se disse no cap. 1.* 


( Em consequencia da traca acha-se esta palavra inintelligivel. 
(Nota da redacgüo.) 


À nobre familia de Prados da capitauia de 
uma das mais antigas d'ella. O seu progenitor. 
Prado, natural da praga de Olivenga na provincia | 
tejo em Portugal, onde a nobreza d'esta familia é | 
nhecida. Foi um dos nobres povoadores da villa : 
cente, a qual fundou pelos annos de 1531 o seu. 
Martim Affonso de Sousa, vindo em pessoa no d 
irouxe para isso navios com todos os petrechos 
para a conquista dos gentios barbaros, e muitos 
povoadores por mercé do Sr. D. Jo&o III, e por e 
cipe feito capitào-mór governador das terras do B 
0 dito Martim Affonso de Sousa as poder repartir de se 
rias com as pessoas que comsigo trazia, para as povoaret 
como se vé da sua carta patente datada na villa do Crat 
90 de Novembro de 1530 annos, registrada no c ) 
provedoria da fazenda real da capitania de S. Paulo, livro 
de sesmarias, tit. 1554 pag. 42 e 102. Trouxe este fida 
varios homens de fóro, e cavalleiros da ordem de Chri: 
sendo entre elles os mais estimados Luiz de Góes, 
com D. Catharina, e seus irmàos Pedro de Góes, que dep 
foi capitào-mór de armada pelos annos de 1553 e 
em S. Paulo,e Gabriel de Góes todos com fóro de fidal 
Domingos Leitào, casado com uma filha do dito 
Góes; Braz Cubas, cavalleiro fidalgo e primeiro 
mór da villa de Santos, e seu povoador, que depois foi. 
vedor da fazenda real, capitào-mór, governador e oui 
da capitania de S. Vicente, e seu filho Pedro Cubas, 1 
da camara de el-rei, que tambem foi provedor da f 
capitio-mór governador, e ouvidor da dila capi! 
dito Braz Cubas teve mais tres irmáos, que todos e 
turaes da cidade do Porto; e foram Gongalo Nunes C 
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Antonio Cubas e Francisco Nunes Cubas, moradores da villa 
de Santos; Ray Pinto, fidalgo da casa real, cavalleiro da or- 
dem de Christo, easado com D. Anna Pires Missel; e seus 
irmáos Antonio Pinto e Francisco Pinte; Nicoláo de Aze- 
vedo, fidalgo da easa real, casado com D. Isabel Pinto, 
irmà de Ruy Pinto, de Antonio Pinto e Francisco Pinto, 
que todos foram filhos de Francisco Pinto, fidalgo da casa 
10al, que ainda existia em Lisboa no anno de 1550, quando 
por eseriptura vendeu aos allemàes Erasmo Esquert e Joào 
Visnet as terras que em S. Vicente tinham ficado por 
morte de seu filho Ruy Pinto, e eram as da fazenda e enge- 
lo de S. Jorge (que depois tomou o nome dos allemàes, 
thamando-se S. Jorge dos Erasmos), que havia fundado 
)m o governador Martim Affonso de Sousa. Vieram tam- 
bem com este fidalgo para S. Vicente Joáo ltamalho, que 
a 0 fóro de cavalleiro ( fundador da povoacgào de Santo 
)dré de Borda do Campo, que depois se acclamou villa 
1 8 de Abril de 1553, sendo o dito Ramalho alcaide-mór 
? guarda-mór d'esta povoacào),e sua irmà Joanna Ramalho, 
ülher de Jorge Ferreira, cavalleiro fidalgo,que foi capitào- 
governador da capitania de S. Vicente pelos annos de 
56: Jorge Pires, cavalleiro fidalgo, Joao Pires, o Gago de 
inha, Pedro Vicente e sua mulher Maria de Faria, Pedro 

igo, e outros muilos, e nobres povoadores de S. Vicente; 
$Joào do Prado, em quem principiamos este titulo de 


— Na villa de S. Vicente casou Joào do Prado com Felippa 
"Vicente, filha do povoador Pedro Vicente e de sua mulher 
Maria de Faria, os quaes em 1554 eram lavradores de 
andes cannaviaes com partido no engenho de assucar de 
S. Jorge dos Erasmos, e no dito anno venderam umas ter- 
e seus eannaviaes a Pedro Rodrigues, as quaes terras já 
is possuiam em 1546. (Cart. da provedoria da fazenda real, 
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livro da sesmarias,tit. 1? pag. 192 v.) Passou-se o dito Joáo 
de Prado com sua mulher Felippa Vicente para S. Paulo, 
onde se estabeleceram com muitos indios, que no sertào 
conquistou Joào do Prado. Foi da governanga da repiblica 
e serviu todos os honrosos cargos d'ella, e de juiz ordina- 
rio muitas vezes, como foi no anno de 1588, 1592, e consta 
dos livros da camara de S. Paulo e no caderno de regis- 
tros, 1583 f1. 7. 

Tendo feito o seu testamento no anno de 1594 entrou 
para o sertào interessado em maior numero de indios que 
queria conquistar n'este mesmo anno, em que contra 0s 
barbaros indios da nacáo Carijó, que tinham vindo pór em 
cerco aos moradores da villa de S. Paulo,formou exercito, 
e foi em pessoa ao sertào contra estes inimigos Jorge Cor- 
róa, moco da camara de el-rei, capitào-mór governador da 
capitania de S. Vicente. Falleceu Joào do Prado no arraial 
do capitào-mór Joào Pereira de Sousa Botafogo, em Fe- 
vereiro de 1597. Em S. Paulo falleceu sua mulher Filippa 
Vicente com testamento a 27 de Junho de 1627; e no in- 
ventario feito dos bens para partilha dos filhos e berdeiros 
consta a fl. 18 que Joào do Prado e Filippa Vicente eram 
pessoas honradas e nobres. ( Cartorio de orphàos de 
S. Paulo, mago 2? de inventarios, letra I, n. 13,0 de Joào do 
Prado, etc. mago 2? letra F, n. 500 de Filippa Vicente ). 
Este Joào do Prado teve no Rio de Janeiro uma prima, 
chamada Clara Martins, que deixou nobre descendeneia. 
E teve, como consta dos inventarios supracitados onze 
filhos. 


Cap. 1*.— Isabel do Prado. 

Cap. 2*.— Helena do Prado, 

Cap. 3.'— Domingos do Prado. 

Cap. 4.'— Jo&o do Prado, 

Cap. 5.'— Catharina do Prado. 

Cap. 6.'— Felippa Vicente do Prado. 
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Cap. 7.'— Maria do Prado. 

Cap. 8.'— Martim do Prado. 

Cap. 9.*— Pedro do Prado. 

Cap. 10.— Anna Maria do Prado. Falleceu solteira. 
Cap. 11.— Clara. Falleceu solteira. 


Teve fóra do matrimonio um filho mamaluco, chamado 
Domingos do Prado, que na matriz de S. Paulo casou em 
1816 com Filippa Leme, filha bastarda do grande Pedro 
Vaz de Barros, chamado pelo idioma brasilico Pero Vá- 
guassü. E falleceu esta Filippa Leme com testamento em 
S. Paulo a 20 de Novembro de 1636, E teve cinco. filhos, 
como se vé do inventario de orphàáos, letra F, mago 3" n. 3. - 


CAPITULO I 


1—1. Isabel do Prado, natural de S. Vicente, casou em 

S. Paulo com Paschoal Leite Furtado, natural da ilha de 
Santa Maria dos Acores, filho de Goncalo Martins Leite, e 
de sua mulher D. Maria da Silva. Este Paschoal Leite veiu 
em servicos da coróa as Minas de S. Vicente em 1599 com 
JD. Francisco de Sousa, setimo governador geral do Estado 
do Brasil, que n'este anno veiu da Bahia, e chegou a 
S. Paulo, onde residiu até 1602, em que chegou 4 Bahia o 
seu successor Diogo Botelho, oitavo governador geral do 
Estado, despachado por el-rei D. Philippe III de Castella, 
ellde Portugal. Depois em 1609 chegou a S. Paulo o 
mesmo D. Francisco de Sousa, feito governador administra- 
dor geral das minas das capitanias do Espirito-Santo, Rio de 
Janeiro e S. Vicente, com mercé de marquez das minas com 
- 80 tt" de juro e herdade. Se as minas, que descubrisse 
rendessem cada anno para o real erario 500 tt**, e nada 
conseguiu, porque em S. Paulo falleceu a 10 de Junho de 
1611. Porém no anno de 1670 se verificou o titulo de mar- 


quez das Minas em seu neto D. Francisco de $ 
quez das Minas e terceiro conde do Prado por ca 
D. Affonso VI passada em 7 de Janeiro do mesn 
de 1670. ils 

Este Paschoal Leite Furtado foi irmào direito de 
rina Furtado Leite, mulher de Sebastiáo de Andra: 
qual foi irmáo de Francisco de Andrade, pai do Exm.- 
do Rio de Janeiro D. Francisco de S. Jeronymo. 


nobreza José Duarte Salvado, cavalleiro da casa real, e r 
gistrado na camara de S. Paulo no liv. 5* de registro geral. 
se mostra que por seu pai Goncalo Martins Leite foi o dil 
Paschoal Leite neto de Jorge Furtado de Sousa, fidalgo : 
casa real,e de sua mulher Catharina Nunes Velha; e por ell 
bisneta de Isabel Nunes Velha, e de seu marido Fernáo. ras 
Pacheco; terneto de Nuno Velho (irmào de Ruy de Meli 
que foi estribeiro-mór de el-rei D. Joào II), e desua m! 
Africa Annes, que era viuva de Jorge Velho. Quarto n 
D. Violante Cabral, e de seu marido Diogo Goncalves d 
Travassos, que foi vedor do infante D. Pedro, regen » d 
reino de Portugal, com quem se achou na batalha e o- 
mada de Ceuta ; e foi do conselho de el-rei D. Affons 
tanto seu privado, que na sua doencga foi visitado de 
em pessoa ; e jaz sepultado no convento da Batalha á 
da capella dos reis com a letra D sobre sua sepultur 
ordem do mesmo rei. Quinto neto de D. Maria Alves Cabral, 
e de seu marido Fernào Velho, e sexto neto do Sr. de B 

monte. Todo o referido consta melhor do dito brazüo 
pra indicado ; e o mesmo contexto se lé com mais € 
noticia no padre Cordeiro; Historia Insulana, impr 
Lisboa em 1717. Em S. Paulo falleceu Paschoal Leile | 
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tado com teslamento a 4 de Maio de 1644 na sua fazenda 
do sitio de Pinheiros. (Cart. de orph. de S. Paulo, maco 1* 
de inv. letra P, n. 3, o de Paschoal Leite.) E teve oito filhos 
naturaes de S. Paulo. 


$1 


2—1. Isabel do Prado, casou na matriz de S. Paulo a 
19 de Abril de 1635 com Francisco Leal, natural da llha 
Terceira, filho de Manoel Lopes Leal, e de sua mulher Ca- 
tharina Neto, Sem geracáo. 


2—29. Paschoal Leite Furtado, casou na matriz de S. Pau- 
lo a 12 de Outubro de 1539 com Mecia da Cunha, filha de 
Henrique da Cunha Gago, e de sua mulher Maria de Frei- 
tas. Com geracáo, Em titulo de Cunhas Gagos, cap. t* $1." 


$3? 


. 9—3. Isabel do Prado, casou na matriz de S. Paulo a 
30 de Abril de 1640 com Pedro Dias de Castilho (filho de 
Manoel Lourenco Valenca, e de sua mulher Anna de Casti- 
Iho), natural da villa da Victoria da capitania do Espirito- 
Santo, e falleceu em Parnahyba com testamento no 1* de 
Setembro de 1675. (Cart. de orph. de Parnahyba, letra P. 
n. 256.) E teve dois filhos : 

3—1. Anna de Castilho, mulher de Pedro Lopes de 
Lima. 

3—2 Maria de Jesus. 


8^ 


—. 9—4. Ursula Pedroso, casou tres vezes: primeira com Joào 
- Nunes da Silva, que falleceu em S. Paulo em 1639; segunda 


€om Alberto Sobrinho, natural da villa de S 
lo de Annes, cap. 2*82?: tercaira vez cas 
Junho de 1643 com Joào Guerra Branco, natur 
de Vianna, filho de Goncalo da Guerra, e de sua. 
Branca Dias Maciel. Sem geracáo. Do primeiro ma 
leve quatro filhos (1) e do segundo um filho. - 
3—1. Isabel Nunes da Silva, casou na matr 
loa 2 de Marco de 1642 com Estevào Ribeiro, 
thazar Ribeiro, e de sua mulher Margarida C 


3—2. Antonio. 

3—83. Joào. 

3—4. Maria. 

3—5. Alberto Sobrinho. 


2—5. Potencia Leite, casou com Antonio Rodrig: 
Miranda, natural da cidade de Lamego e tro! 
milia do seu appellido em S. Paulo. ( Em titulo de. 
das). Com geracào. 


5,0) 


3—6. Maria Leite, casou com Pedro Dias Paes Lei 
(Em titulo de Lemes, cap. 5." Com sua descendencia). - 
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2—7. Paschoa Leite, falleceu sem geracáo em 14 
nho de 1667, tendo sido casada com (xaspar Lopes Godi 
(Cart. de orph. de Parn., inv. letra P. n. 185, ee 
Leite.) 


(t) Cart. de orph. de S. Paulo, maco 1^, letra I. n. "m « 


|. 2—8. Joào Leite, falleceu com testamento em 8 de Abril 
de 1616, e foi casado com Ignez Pedroso (em titulo de Mo- 
reiras, n. 1 cap.3* $ 7); a qual viuvando casou com Thomó 
Martins (em titulo de Bonilhas, cap. 1*8 4*); e falleceu a mes- 
ma com testamento a 4 de Novembro de 1634; e foi irmà 
de Maria Moreira, mulher de Innocencio Preto. (Cart. de 
Orph. de S. Paulo, maco 3 letra I n. 24, e n. 160, invent. de 
Ignez Pedroso.) E teve dois filhos. 
3 —1. Sebastiào Pedroso Leite, casou na matriz de 
S. Paulo a 29 de Janeiro de 1631, com Maria Goncalves 
(a qual depois casou segunda vez com Sebastiáo Martins, e 
terceira vez com Sebastiao da Gama), filba de André Martins 
Bonilha e de sua mulher Justa Maciel. (Em titulo de Boni- 
Ihas, cap. 1*). Falleceu Sebastiào Pedroso com testamento a 
18 de Maio de 1698. (Cart. de orph. de S. Paulo, maco 1* 
de inv. letra S, n.7, e cart. 1* de notas, maco de inventarios 
antigos, o de Maria Goncalves.) E teve dois filhos. 

4—1. Autonio Pedroso Leite, falleceu com testamento a 
30 de Junho de 1677, e foi casado com Catharina Dias 
( Cart. de orph. de S. Paulo, maco 4? de inv. letra A, n. 29.) 
E tevecinco filhos : 


5-—1. José Pedroso Leite. 
5—2. Maria. 

5—3. Ignez Pedroso. 
5—4. Timotheo. 

5—5. Catharina. 


4—89. Manoel Pedroso Leite, falleceu. Sem geracàáo. 
3—23. Joào Leite, casou na matriz de S. Paulo a 30 de 
Janeiro de 1636 com Antonia Goncalves (depois foi viuva 
— deJoào da Costa Leal), natural de S, Paulo, filha de Fran- 
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cisco Jorge,e de sua mulher Isabel Rodrigues. (Em titulo de 
Bonilhas, cap. 3" no segundo casamento de Isabel Rodri- 
gues com Francisco Jorge; e d'este Francisco Jorge, temos 
feito mencào em titulo de Godoy, cap. 2".) E teve naturaes 
de S. Paulo quatro filhos. 

4—4. Isabel Pedroso,casou com Manoel Vieira Barros, 
nobre eidadào e natural de S. Paulo, estando viuvo de sua 
primeira mulher Anna Dias, filho de Domingos Machado, 
natural da llha Terceira (filho de Pedro Jacome Vieira, e 
de sua mulher Antonia Machado de Toledo, neto por parte 
paterna de Sebastiào Vieira e de sua mulher Joanna Jaco- 
me, em titulo de Vieiras da llha Terceira. E pela 
materna neto de Goncalo de Toledo Machado, e de sua 
mulher Maria Fernandes, a rica: em titulo de Machados 
Toledos da Ilha Terceira), e de Catharina de Barros, natural 
de S. Paulo. (Em titulo de Alvares de Sousa, de S. Paulo.) 
Falleceu dito Manoel Vieira de Barros com testamento a 21 
de Abril de 1705, e se mandou sepultar no jazigo proprio, 
que como irmáo da companhia Ihe havia concedido por carta 
0 Revm. padre provincial Alexandre de Gusmáo, vindo de 
visita ao collegio de S. Paulo. Foi Manoei Vieira Barros 
quem com liberal piedade e devocào concorreu para a con- 
strucào do reculhimento de Santa Theresa, que para accom- 
modacào da nobreza de S. Paulo idéou o Exm. D. José de 
Barros de Alarcáo, 1* bispo da cidade do Rio de Janeiro, 
achando-se de visita em S. Paulo, largando tres moradas 
de casas que tinha no sitio, que se elegeu para o dito reco- 
lhimento, cuja custosa obra supposto teve por fundador o 
dito prelado,foi Manoel Vieira quem concorreu com a dadiva 
das suas tres moradas de casas; e para as mais despezas, 
que foram grandes e importaram cabedal, Soffreu Lourengo 
Castanho Taques, seu irmào o capitào-mór governador Pe- 
dro Taques,aos quaes fez concurso com uma certa porco de 
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dinheiro Diogo Rodrigues, que foi pai do honrado paulis!a 
Antonio Rodrigues de Medeiros, capitào dos cavalleiros de 
S. Paulo: n'este recolhimento entraram as filhas do dito Ma- 
noel Vieira Barros com grande consolacáo de seus pais, e 
applauso do fundador o Exm. bispo, havéndo missa can- 
lada e sermáo no dia d'esta entrada com despeza grande 
pelos applausos d'este dia. E teve do seu matrimonio treze 
filhos (Cart. de orph. de S. Paulo, maco 1* de inv. letra M. 
n. 34 o de Manoel Vieira Barros), naturaes de S. Pedro. 
5—1. Frei Josó Vieira, carmelita; occupou os cargos de 
prior em varias conventos e de visitador, e falleceu em 
S. Paulo em 1758. 
.. 5—2. Bento Vieira, foi clerigo presbytero de S. Pedro. 
5—3. Antonio Pedroso Leite, casou com D....... (Em ti- 
. tulo de Raposos Silveiras, cap... 
ich , me h l Estas duas tomaram o habito 
no recolhimento de Santa Theresa, porém como com a 
- morte do Exm.e Revm. fundador nào passou a professo, veiu 
n recolhimento por falta de rendas a decahir totalmente da 
E com que livéra principio o ingresso das primeiras 
idas, servindo muito para a tal decadencia o falleci- 
nto do fervoroso fundador Lourengo Castanho, até que 
a Leite e Theresa Vieira voltaram para o seculo, tendo 
- m'elle o patrimonio das legitimas que herdaram por morte 
seus pais. 
5—6. Jorge, falleceu menino. 
5—7. Leonor de Barros Vieira, falleceu solteira. 
. 5—8. Francisca Leite de Barros, falleceu solteira. 
e 5—9. Cordula Vieira, casou na matriz de S. Paulo a 30 
de  Setembro de 1695, com Simáào.Pereira do Faro, filho de 
à Pereira do Faro, e de sua mulher Anna de Oli- 
, . Sem geragio. 
' ouo XXXI, P. II 12 
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5—10. Antonia Pedroso Vieira, casoua29 de. 
1699 com Manoel Ribeiro Leal, natural de L 
zia de S. Juliáo, filho de Silvestre Dias Ri 
ria de Jesus, sua mulher. E teve dois filhos : 

6—1. Francisco Ribeiro Leal. 
6—2. Ignacio Ribeiro Leal. 
$—11. Ursula Pedroso, falleceu solteira. 

5—12. Ignacia de Barros, casou com Felix Sanc 
reto, natural de Lisboa, filho de Pedro Sanches e de s 
mulher Maria Barreto, ambos de Lisboa ( Camara episc 
da cidade de Marianna,autos de genere do padre Felix St 
ches Barreto). E teve quatro filhos naturaes de S. Pai 

6—1. O padre Felix Sanches Barreto, presbyte 
morador no Serro do Frio em 1770. 

6—2. Manoel Sanches Barreto, casou com D. Anto 
Ignez de Almeida e Moura, filha do sargento-mór Domi 
gos de Moure Miguel, natural da cidade do Porto, e 
mulher Beatriz Cardoso de Almeida natural da cid, 
Bahia, com geracào de quatro filhos ainda tenros. 

6—3. Isabel Pedroso Leite casou em Taubaté 
Janeiro de 1725 com Joào Paes Domingues, na 
Pindamonhangaba,filho de Manoel da Costa Leme, e 
mulher Maria Paes Domingues e neto de Antonio 
Leme, o Via-Sacra de aleunha, (Em titulo de Lemes, 
$92, ou em Bicudos, cap. 4* 8 2".) Com geracào de dei 
nascidos em Pindamonhangaba. ) 

6—4. Pedro Sanches Barreto, falleceu solteiro.. 


5—13. Ignez Pedroso (ultima filha de Ignez Pe 
Manoel Vieira Barros),casou a 5 de Novembro de 16 
Thomé Rodrigues da Silva, que acabou em patente de 
gento-mór dos auxiliares de S. Paulo, filho de Mathias 
drigues Silva e desua mulher Catharina d'Horta. (E 
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de Hortas, cap. 1? $.) Falleceu o sargento-mór Thomé Ro- 
drigues com testamento a 26 de Setembro de 1743. E teve 
cinco filhos naturaes de S. Paulo. (Orph.de S. Paulo, maco 
1? de inv. letra T. n. 11.) 

6—1. O Revm. padre mestre frei Salvador Caetano de 
Horta, carmelita; falleceu em Lisboa. 


6—2. 0 Revm. frei Bento Rodrigues de S. Angelo, car- 
melita, 6 presentado: ha muitos annos que existe feito des- 
-€obridor de minas de ouro no serlüo do Tibagy, onde des- 
 tobriu perto da estrada dos Campos Geraes, faisqueiras de 
-Quro de lavagem,e apparecendo diamantes, ficou prohibido o 
ingresso para estes descobrimentos,e se Ihe póz uma guarda 
le soldados infantes com um cabo commandante do pre- 
sidio de Santos. 

6—3. José Rodrigues da Silva Horta, casou por forca 
? conesiencia com Rita da Silva, de quem já tinha antes 
) matrimonio varios filhos. 


6—^54. Frei Francisco de Santa Ignez, carmelita, foi 
 Tepetidas vezes prior do convento de S. Paulo, onde deixou 


lefinidor passou-se a residir na aldéa de Maruhiry do real 
padroado,onde fez construir um novo templo com bem pro- 
: pore 'ionada architectura em comprimento, largura e altura, 
eguindo-se um convento de sobrado com commodidades 
grandes para os Revms. que se ajuntam no dia da festa 
do orago da dita aldéa, Nossa Senhora da Escada, e para 
0s Rev. visitadores ou Revms. provinciaes; porém antes de 
adornar o templo, e fazer levantar casas de taipa para vi- 
enda dos indios em ruas, que já tinha destinado, acabou 
1a mesma aldéa, de repente, e com nào pequenas conjectu- 
Tas de que füra veneno introduzido em um erystel que Ihe 
1 ministrou um seu eseravo, que o servia com apparencias 


LOW. 
de fidelidade havia muitos annos. Jazsepultado na. 
capitulo do convento de S. Paulo. Abt 


6—5. Catharina da Silva d'Horta, que falleceu. 
xigas em 1769, foi casada com Francisco da 
nobre cidadào de S.Paulo, que ainda existe ein 1710, 
peni (Em titulo de Cunhas Gagos, cap. 1" 8 1* n. 3—4 


an. 4—2,e seguintes.) Com doze filhos, que alli 

descriptos. m 
4—2. Paschoal Leite ( filho do n. 3—2) : falleceu me-. 

nino. n 


4—83. Antonio Pedroso Leite, casou com Maria de Oli- 
veira, natural de S. Paulo, irmà direita do coronel 
de Oliveira Leitio, que falleceu degolado em alto cad; 
na praca da Bahia. (Em titulo de Alvarengas, eap... ..-) 

Falleceu Antonio Pedroso Leite com testamento 
Minas-Geraes no anno de 1719. E teve cinco filhos 
turaes deS. Paulo. (Cart. t* de notas de S. Paulo, mago: 
inv. antigos, o de Antonio Pedroso Leite.) 

5—1. Antonio Pedroso Leite, cidadáo de S. aulo, 
casado com Maria Paes Domingues, irmà de Manoel Caya-- 
]hero Lumbria, naturaes dé S. Paulo, filho de Manoel Fer- 
nandes Cavalhero,natural de S. Paulo, morador no silio de. 
Tieté, que falleceu com testamento a 48 de Novembro de. 
1699, e de sua mulher Meria Paes Garcia, a qual casou - 
segunda vez com Joào da Cunha Leme, neta por parte pa-- 
terna de José. Cavalhero, notural de Castella, reino pon 
ledo, villa de S. Olaya do senhorio do conde de Astorga, € 
de sua mulher Isabel Fernandes, natural de S. Amaro; e. 
" materna neta de Martim Garcia Lumbria, natural de. 

. Paulo, que foi capitio-mór da capitania de ltanhsen 
uin annos de 1693, a quem oSr. rei D. Pedro LI mando. 
escrever uma carla firmada do seu real punho dalada em 
Lisboa a 20 de Outubro de 1698, e de sua mulher D. 


Maria Domingues das Candéas. ( Cartorio de orpháos de 
S. Paulo, maco 6" de inventarios, letra M. n. 58,0 de Manoel 
Fernandes Cavalhero, casado com Maria Paes Garcia JE 
leve nove filhos naturaes de S. Paulo. 

6—1. Joào Leite de Oliveira, morador em Goyazes, e 
Usado com D. Eseholastica Bueno filha do mestre de 
campo Antonio de Camargo Ortiz e Albuquerque. Em titulo 
de Camargos, cap. 7*8. ) 

6—2. Manoel Cavalhero Leite,cidadáo de S. Paulo;tem 
occupado os honrosos cargos da republica: foi juiz ordi- 
 Bàrio em 1765, e ó capitào de infantaria da ordenanca do 
uiro do Tieté. Está casado com Mecia da Cunha, filha de 
Estevào da Cunha Abreu. Em titulo de Pires, cap. 6^ S.) 
6—3. Miguel Pedroso Leite, sahiu na recruta dos 200 
ldados paulistas no anno de 1759 em capitào de infan- 
iria, como temos referido em titulo de Rendons. Casou 
0 Rio-Pardo com D. Innocencia Maria Pereira Pinto, filha 
coronel Francisco Barreto l'ereira Pinto, e de D. Fran- 
$ca Velloso de Fontoura. E tem quatro filhos: 

7—4. Francisco de Paula Barreto Pereira Pinto. 

7 —9. Miguel Pinto Carneiro de Fontoura. 

1—3. Antonio Pinto Carneiro de Fontoura. 

7—^. Manoel Cavalhero Leite. 


- 6—4. Maria Paes de Oliveira foi casada com Domingos 
Gomes Albernaz, natural de S. Amaro, filho de.... 

— 6—5. Antonio Pedroso de Oliveira, está casado com 
Anna Maria da Luz filha de Lourenco de Siqueira Preto, 
natural e cidadào de S. Paulo, e de Anna da Silva de 
Padilha. 


6—6. José Paes, falleceu solteiro em Minas do Pilar 
792. 


6 —7. Bento Paes, falleceu solteiro em Pilar. 
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6—8. Clara Domingues Pedroso, foi cas 
Innocencio de Aguirre. Sem geracáo. 
6—9, Francisco,falleceu menino nas mi. 
da comarca de Villa-Boa de Goyazes. 
5—2, Antonia de Oliveira Leite, casou em 
1' de Maio de 1695 com Francisco Rodrigues de 1 
natural de Mogy das Cruzes (filho de André R ] 
Freitas, e de sua mulher Maria da Luz ), o. qual 
20 de Julho de 1743.(Residuo ecclesiastico, 
tos, maco 7* letra F.) E teve j 


6—1. Francisco. 


nba, e segunda vez de Joào Machado Castanho. 4 

6—3. Maria. ...... casada primeira vez com Ai 
tonio de Alcacova, ou Alcovia, e segunda com Man 
Maya. 


5—3. Anna de Oliveira,casou em S. Paulo a 21 de 
vereiro de 1700 com Vasco da Motta Cavalecanti, n 


Mogy falleceu Antonio da Motta Cavalcanti a 10 de Dez 
de 1696.(0rphàos de Mogy,inventario letra A. n. 16.) 
6—1. Joào Leite de Moraes,que foi casado com. 

ria de Lara em S. Paulo, filha do sargento-mór Sim 
Toledo de Cástelhanos.) Em titulo de Taques Poi 
cap. 3* S. ( 
6—9. Manoei de Oliveira. 
5—4. Francisca Leite casou com Manoel de Azambt 
natural do Rio de Janeiro, filbho de Manoel de. 
e de sua mulher N., que elle matou, e se passo 
S. Paulo d'este homicidio; por cujo crime veiu à ser 
pelo desembargador Antonio Luiz Peleja, 1* ouvido 
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e corregedor de S. Paulo. E teve filhos naturaes de 
S. Paulo. 
6—1. Manoel de Azambuja, falleceu solteiro no Rio 

Grande do Sul. 

6 — 2. Erancisco Xavier de Azambuja, falleceu 
no Rio-Pardo em 1769, estando alli casado com.... Foi 
capitào da cavallaria auxiliar do districto da freguezia nova 
do Bom-Jesus, em cujo posto fez muitos servigos a Sua 
Magestade com grande respeito e affeclo do povo. Viveu 
abundanle com a sua grande íazenda de gados, que tem 
. Do mesmo districto, e deixou nurnerosa snecessáo. 
.. $—85. lguez Pedroso de Oliveira, foi casada com Do- 
. mingos Coelho Barradas, natural e cidadáo de S. Paulo. 
Foi capitào da ordenanga do bairro de Cahaguassü, e fal- 
eceu com testamento em S. Paulo, e n'elle declaroua sua 
naturalidade, e que era filho de Domingos Coelho Bar- 
radas e de sua. mulher Custodia Gongalves, Em titulo de 
Alvares Sousas, cap. 7*). E teve seis filhos nascidos em 
:8 Paulo. 

.. 6—1. Antonio Coelho, casou com Maria de Godoy Car- 
doso, irmà direita de Joào de Godoy Pinto e Silveira, fi- 
de Francisco de Godoy Preto, cidadào de S. Paulo, 
guarda-mór das minas da Papuáa, arraial do Pilar, e seu 

descobridor, na comarca de Villa-Boa de (oyazes, e de 
$ua mulher D......... Cardoso. 


- Cusco: falleceu em S. Paulo. 
- 6—3. José, falleceu solteiro nas Indias de Hespanha, 
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6—5. Escholastica....... casada com D 
meida Ramos, natural da villa de Mogy das 
de Domingos de Almeida Ramos, que falleceu. 
villa a 4 de Novembro de 1755, natural do lugar 
doal, termo da. villa de Obidos (filho de Manoel | 
de sua mulher Catharina de Almeida), e de sua mu 
bara Corróa, natural de Mogy, que tambem sio 
do padre Marcello de Almeida Ramos, clerigo de S. 

6 —6. Theresa de Jesus, foi casada com Philippe 
Quintana, natural da villa de Santos e ecida 
S. Paulo, capitào da ordenanga do bairro de S. 
filho de Philippe Corréa Quintana, alferes de in 
do presidio de Santos. Falleceu do tiro que Ihe 
emboscada um N. de Avila, seu inimigo. Com gera 

4—4. Ignez Pedroso (üilha ultima do n. 3—3, p: 
falleceu sem geracào. Foi casada com Bartholoméo ' 
des de Faria, que, sendo preso quando já eontava 
de 80 annos de idade, e remettido para a Bahia com 
cesso das culpas, que Ihe resultaram de varias mortes 
mandou fazer por um Carijó da sua administracáo chamat 
Judéo de aleanha, antes da sentenga acaboua vit 
cadéa da Bahia, de bexigas. Este foi o Bartholoméo 
nandes de Faria,terror da villa de Jacarehy, em cujo 
foi morador muitos annos ; e 0 que póz aos morad 

villa de Santos cheios de um temor panico, quando b 
áquella villa com um trogo de gente armada sem Ih: 
baragar a resolucào, que ia executar, como executou, 
ser a villa de Santos um presidio fortificado de 4 comp 
nhias de infanteria paga, e ter n'aquella oecasiào p 
vernador da praca e suas fortalezas ao mestre di 
José Monteiro de Mattos; porque o dito Faria p 
marcha chegou á villa de S. Vicente, e por ella se 
ziu por terra em distancia de duas leguas com o seu. 
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valendo cada soldado, na estimacáo do seu commandante 
-Bartholoméo Fernandes de Faria, por muitos dos que na 
praga tinham o soldo do rei. Deu motivo para esta briosa, 
posto que indiscreta accáo, o vexame, que soffriam, sem 
remedio, os moradores de serra acima ; porque a ambicáo 
tinha convertido em negocio particular a venda do sal (que 
por estanco se dignou conceder a real piedade do 
. Sr. rei D, Joào V em preco taxado de 18280 por alqueire, 
por supplica que Ihe haviam feito os mesmos moradores 
de serra acima pela camara capital de S. Paulo), que tinha 
chegado ao excesso de pedir o contratador por cada um 
alqueire 20$, allectando que do reino Ihe tinha faltado a 
providencia annual d'este genero. Porém constando a 
Bartholomeo Fernandes que tudo era dissimulagào no con- 
atador, que, protegido dos magnates da villa de Santos, es- 
ya praticando com liberdade esta insolencia debaixo 
os seguros de lhe nào ser castigada a culpa, sendo tantas 
s requerida pelos da republica de S. Paulo, formou 
corpo de armas, e baixou com elle na fórma referida 
ávila de Santos: chegado a ella tomou logo as casas dos 
armazens do sal; e mandando chamar o contratador do 
sal com o seguro da palavra de homem de bem de Ihe nào 
fazer minima oílensa, e que só carecia da sua presenca 
"om os seus caixeiros para vér a extracpáo do sal, e receber 
e cada um alqueire o seu taxado preco de 1$280, e por- 
ue d'esta quantia tem a fazenda real 400 rs. por consig- 
acáo, que prometteram 0s povos de S. Paulo e suas villas 
ra subsidio. da infanteria da praga, mandou aviso ao pro- 
vedor da mesma fazenda Thimoteo Corréa de Góes para 
mandar para os portos dos armazens do sal o fiel recebedor 
dos 400 rs. de cada alqueire. Estando tudo assim disposto 
'com grande tranquillidade de espirito,occupou Bartholoméo 
'ernandes a rua onde existiam os ditos armazens, cujas 
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portas fez abrir, e por medida que tinham os mesmos fez 


extrahir e evacuar o sal, que entendeu necessario para for- 
necimento dos povos de serra acima, que havia mezes sup- 
portsvam a barbaridade da ambicáo do dito contratador, 
pagando-se (dentro dos mesmos armazens), o sal que para | 
fóra se tirava, e os 400 rs. de cada alqueire alli mesmo rece- 

beu o fiel da fazenda real,sem que esta,ou 0 contratador re- 
cebesse prejuizo por diminuicáo de um sóreal.Para conduc- | 
€ào do genero que deu causa a esta liberdade e despotismo, 
havia Bartholomeo Fernandes de Faria disposto uma mul- 
tidáo de Carijós, a cujas costas se conduziu todo o sal, e 
com cavallos de cargas, que para o mesmo fim os fez ir em 
sua companhia,o que tudo augmentou tanto 0 troco da gente 
armada, que avultava a um pé de exercito, que para praca 
tüo pequena; e seus nacionaes sem terem occasiào de 
verem cavallos, que ainda entàüo os náo havia n'aquelle 
rocio, menos corpo sobrava para'o temor, e para a admi- 
ragüo. Executado este lance sem outro algum procedi- 
mento de maldade, que costuma obrar qualquer corpo 
auxiliado do despotismo, seretirou Bartholoméo Fernan- 
des de Faria pelo mesmo caminho de terra da villa de 
S. Vicente; e porque n'esta estrada ha uma ponte chamada 
de S. Jorge, tanto que teve toda a gente assim de armas, - 
como de cargas e bestas, posta de outra parte da dita ponte 
com accordo de soldado esperto, mandou deitel-a abaixo, - 
acautelando-se assim para passar a noite em socego, se na - 
sua relaguarda tocasse alarma a infanteria da praca para — y 
0 alacarem dentro da villa de S. Vicente, em marcha para. 
S. Paulo até o sitio chamado do Cubatüo. Nào foi esta. 
advertencia de pequena consequencia, porque, resolven- — 
do-se os da praga a seguirem a Bartholomeo Forni. Z 
para castigarem a ousadia, chegando as tropas ao passode — 
S. Jorge, o acharam sem ponte, a qual se nào podia; : 
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car em breves horas; e por este impedimento retrocedeu 
para Santos sem mais accio, que haverem intentado o 
despique por desafogo. Socegados os animos do primeiro 
susto e horror, que causou a liberdade de Bartholoméo 
Fernandes entrando com corpo armado na praca de Santos, 
houve accào de gracas por ficarem os moradores livres de 
um potentado, de quem receiaram hostilidades, roubos, e 
Outras insolencias, que costuma praticar qualquer corpo 
tumultuoso, e sem disciplina regular. Foi a accào de gra- 
cas celebrada na igreja do collegio dos PP. jesuitas 
da praca de Santos, e houve no fim do Te-Deum um 
sermáo, que se dedicou, para o prélo, ao mestre de campo 
governador José Monteiro de Mattos. Nós tivemos o gosto 
de vér este papel ; porém como nos falta a lico para ter- 
mos voto de o applaudir ou criticar, só fizemos conceito, 
que sahindo ao mundo pela publicidade da imprensa, nào 
fallaria quem reputasse primeira satyra, que sermáo ador- 
nado de textos sagrados, por uma accào, que mais accu- 
sava o terror panico dos moradores de Santos, que a forca 
das armas do despotico Bartholoméo Fernandes de Faria. 
Deixou n'esla accào estampado o seu nome, que em todo o 
- tempo seria recommendavel se o nào manchára com a nota 
indesculpavel de tantas mortes, que se executaram por seu 
auxilio e consentimento. Porém ainda que asnào pagou 
por sentenga da recta justiga, sempre por ella foi preso 
quando já os annos Ihe aconselhavam o retiro, em que se 
-achaya para chorar peccados em um quasi deserto da praia 
da villa da Conceicào de Itanhaen, dentro de uma pequena 
— eabana de palha; e conduzido em ferros para a cadéa de 
- Santos, d'ella o embarearam paára a cidade da Bahia, onde, 
- -eomo temos referido, acabou de bexigas. Como a pobreza 
— era summa, logo que expirou, sahiu o padre provedor dos 
B presos, que sempre foi este emprego de religioso jesuita, 
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8 pedir esmolas para a morlalha e bens d; 
tendo passado de uma rua proxima à cadéa 
se achou com tào avultada esmola, que passou 
que todos lhe serviram para o enterramento e s 
Esta verdade se diffundiu em S. Paulo por cartas 
jesuitas escriptas a outros do collegio de S. Paulo. 


CAPITULO II 


1—23. Helena do Prado, casou com Pedro 
tural da villa. de S. Vicente, (Em titulo de Lem 
com sua descendencia.) 


CAPITULO III 


1—3. Domingos do Prado, estudou no Rio de Janei 
em casa de sua tia Clara Martins. Foi jesuita; e, 
para cantar missa no collegio de S. Paulo, falleceu e 
vado. D'esta Clara Martins do Rio de Janeiro 
um jesuita N. Martins, que existia no collegio d'a 
cidade pelos annos de 17928. , 


CAPITULO IV 


1—4. Joào do Prado, falleceu no sertào em 161. 
tando casado com Maria da Silva de S. Paio, filha c 
mingos Marlins, a qual easou segunda vez eom 8 
tiào Soares, natural de Portugal, que falleceu em 
(Cartorio de orphàos de S. Paulo, mago de invent 
letra I. n.... e s. mago 1? n. 23. (E teve tres filhos.)- 


gar u 


9—1. Joanna do Prado, casou na matriz de S. Pau 


TER 
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25 de Janeiro de 1632 com Antonio de Lima, natural de 
Ponte de Lima (ülho de Simáo Nunes Homem, e de sua 
mulher Isabel Rodel), quefalleceu em 1648. (Cartorio de 
orpháos, maco 4 de inventarios letra A, n. 39.) E teve 
sete filhos. 

3—1. Antonio de Lima do Prado, se habilitou de genere 
no anno de 1661. 

3—2. Joào de Lima do Prado, falleceu na Atibaia em 16 
de Dezembro de 17106. Casou com Maria de Siqueira de 
Camargo. (Em titulo de Camargos, cap.....) Residuo da 
ouvidoria de S. Paulo, testamento de Joào de Lima do 
Prado, e cartorio de notas de S. Paulo, inventario de Joào 
de Lima do Prado.) E teve cinco filhos. 

4—1. Antonio de Lima do: Prado, que falleceu em 
S. Paulo com testamento em Julho de 1723 (Orphàos, maco 
4" letra A, n. 27), casado com Maria Antunes, E teve tres 
filhos. 

5— 1. Joào de Lima do Prado. 

5— 9. Anna Maria. 

5—3. Antonio de Lima do Prado, casou com Maria 
da Luz, filha de Gaspar Lopes de Medeiros, e de sua mu- 
lher Catharina Cortez. 

4—2. Joào de Lima, que já era fallecido em 1706. 
4—3. Pedro de Lima. 

^—4. Joanna de Lima, mulher de Hyeronimo da Rocha 
Pimentel. (Em Camargos, cap. 8* $ 3* n. 3—2.) 

.4—5. Mecia de Siqueira. 

3—3. Pedro de Lima do Prado, que viuvando foi cle- 
rigo de S. Pedro; casou e teve a filha D. Anna de Lima do 
- Prado, mulher do alcaide-mór José de Camargo Pimentel. 
[Em titulo de Camargos, cap. 4* 8 2*.) 
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Vidal de Siqueira, a qual falleceu a 12 de Marco de 1719, e 
seu marido falleceu a 9 de Abril de 1715. ( Cart. de orph. 
de S. Paulo, maco n. 4 letra A. n. 26). E teve tres filhos. - i 
4—1. Joào de Lima do Prado. 
4—9. Maria de Lima do Prado, mulher de Bartholo- 
mo Bueno de Azeredo ( Em titulo de Camargos, cap. T 
$ 1* n. 3—1.) 
^4—3. Maria de Lima do Prado, mulher de Luiz Bar- 
roso, natural e cidadáo de S, Paulo, onde falleceu em 1695, 
esua mulher falleceu a 16 de Abril de 1729. (Cart, 1? de - 
notas de S. Paulo, maco de inv. antigos o de Luiz Dias Bar- — — 
roso, eo de Maria de Lima do Prado; e tambem ouv. de " 
S. Paulo maco dos residuos, o testamento de Maria de Lima); — 
filho de Joào Barroso, natural de Portugal, e de sua mulher- 
Catharina de Siqueira, irmà do Rev. Matheus Nunes de Si- 
queira;o que temos mostrado em titulo de Camargos, cap. - 
1* 8 2* n. 3—9. E teve dois filhos : 
5—1. Hyeronimo Dias Barroso, que falleceu em M 
Guassü, casado com... ... Forquim. 
5—92. Maria de Lima id Prado, mulher do capitào Fer- 
nando Lopes de Camargo, com geracáo. (Em titulo de Ca 
margos, cap. 1^ 8 2? n. 3—9) 
3—5. Domingos. 
3—96. Maria. 
3—7. Domingos. 
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9—2. Domingas da Silva, casou na matriz de S. Paul 
95 de Janeiro de 1632 com André Bernaldes, filho de X 
Bernaldes e de sua mulher Helena Goncalves. 
racáo. 
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(3-3. Joào do Prado, casou na matriz de S, Paulo a 20 
de Outubro de 1635 com Maria de Chaves, filha de Anto- 
nio Lourengo e de sua mulher Marianna de Chaves. (Em 
titulo de Carvoeiros, cap. 1" S 4*.) Com geracáo em m li- 
tulo, e foram 
3—4. Joào do Prado, que se passou para Taubaté, onde 
já morava em 1658. 
— 3—9. Philippa do Prado, casou com Joào de Santa Maria, 
natural de Castella, que veiu a S. Paulo em 1609 feito se- 
eretario de D. Francisco de Sousa, governador administra- 
or geral das minas, que falleceu em S. Paulo em Junho de 
1611. (Cam. de S. Paulo, cad. de residuos, titulo 1607 
pag. 33, e Cam. Episcopal, aut. de genere de Domingos de 
Damargo, que foi clerigo.) E teve : 
4—». Marmnna do Prado, mulher de Fernando de 
amargo, 0 Tigre de aleunha. (Em titulo de Camargos, cap. 
1*.) Deixou geracáo. 


CAPITULO V 


1—5. Catliarina do Prado, natural da villa de S. Vicente, 
falleceu em S. Paulo com testamento a 17 de Maio de 1649, 


5. Paulo, que falleceu com apes a 4 de Setembro de 
1636. ( Cart de orph. de S. Paulo, maco 1* de inv. letra € 
10, e letra I, mago 3" n. 20), filho de Henrique da Cunha 
Gago, e de sua mulher...... (Em titulo de Cunhas Gagos, 
eap. wi E teve doze filhos naturaes de S. Paulo. 


LN 


. Maria da Cunha, foi casada com Hyeronimo da Vei- 
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ga, nobre cidadào de S. Paulo,onde já era mo 
irmào de Belchior da Veiga, que casando co 
macho, falleceu sem filhos e sem testamento, p 
ficou por seu herdeiro o dito Hyeronimo da Veiga (| 
de notas de S. Paulo, maco de justificagào de | Hyer 
da Veiga), que falleceu a 2 de Dezembro de 166/ 
mulher Maria da Cunha. a 14 de Outubro de 1€ 
de orph. de S. Paulo, mago 1* de inv. letra H. n. 
M. maco 1* n. 20.) Os ditos irmáos Veigas eram já m 
res de S. Paulo em 1609. (Notas, liv. n. 27. 1609 0. 0 
teve quatorze filhos. [ 

3—1. Joào da Veiga, falleceu solteiro. 

3—9. Antonio da Veiga casou com Maria de . 
teve tres filhos : Joào, Catharina e Ignez. 

3—3. Balthazar da Costa da Veiga, nobre ci 
S. Paulo, onde serviu todos os cargos da republica, 
lentado em arcos, e abundante de suas lavouras de 
outros mantimentos, com grande criacào de gados v 
Falleceu a 24 de Agosto de 1700 (Cart. de orph. de S. 
maco 1* de inv. letra B. n. 5), efoi casado com Maria. 
de Mendonca, que falleceu em 1709, filha de Amador Bu 
ede sua mulher Margarida de Mendonga. (Em titulo. de Bi 
nos, cap. 1*$2.*) E teve onze filhos naturaes de S. 

4—1. Amador Bueno da Veiga, nobre cidad 
S. Paulo onde, serviu todos os cargos da republica 
tentado em arcos, dos quaes teve numerosos indios da ; 
administracáo, e a sua fazenda era um populoso 
anno de 1709 teve mercé de juiz de orpháos de S.Pa 
marquez de Cascaes, donatario da capitania de S. 
de que tomou posse, e nào exerceu o seu officio 
d'elle desistencia em camara, como abaixo fazem 
cào. Foi casado com D. Martha de Miranda, filha. 
tholom&o da Cunha Gago (em titulo de Prados aqui, e 


— 105 — 


n. 3—3), nobre cidadáo de S. Paulo que falleceu na 
de Taubaté com testamento a 31 de Janeiro de. 1688 
(Orph. de Taubaté, mago de inv. letra B. n. 10) e desua 
mulher. Maria Portes de El-Rei, natural da villa de Mogy 
Sant'Anna das Cruzes, filha do capitào Joào Portes de El-Rei , 
?desua mulher Juliana Antunes (em titulo de Portes de EI" 
Rei, cap 4.*) onde se verá a nobre ascendencia do capitüo 
Joüo Porles de. El-Rei, Falleceu Amador Bueno no sertüo 
lo Rio-Pardo a 21 de Dezembro de 1719. E teve seis filhos, 
de que faremos mengáo no fim da digressáo em que entra- 
nos por dar uma verdadeira noticia do levantamento que 
houve nas Minas-Geraes, que produziu ser em S. Paulo 
tonstituido este Amador Bueno em cabo-maior do exercito 
paulistano em 1709. 

(0 autor principiou a dar uma nogào da origem da capi- 
a de S. Vicente para entrar na historia dos descobri- 
ntos das Minas do Brasil feitos pelos paulistas sem a 
Ihor despeza da fazenda real;porém nào continuou e diz: 
Aqui se ha de copiar o discurso chronologico, que tenho 
triplo dos descobrimentos do Brasil, desde o primeiro que 
! intentou em 1572 na Bahia sem effeito, até o ultimo de 
zes em 1725 conseguido, » E, como 0 pouco que narra 
-se em outros titulos, deixei de copiar aqui por desne- 
rio.) 

- B—1. Bartholomeu Bueno da Cunha, falleceu. nas 


peito, estimacáo e cabedal grande, e foi casado em Tau- 
baté a 11 de Agosto de 1726 com D. Francisca Barbosa 
a, filha do brigadeiro Alexandre Barreto de Lima. 


Pm Gabriel Neibose de Lima.) Com ivibam 

2. Balthazar da Cunha Bueno, foi coronel das orde- 

as eguarda-mór das Minas, como temos tratado em 
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àüinas do Pilar da Papuá, tendo gozado um grande res- * 
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titulo de Camargos, cap. 8' 8 3* n. 3—4 e seguinles 
até D. Maria Buena da Rocha, mulher do mesmo, eom sua 
descendencia. 

5—3. Francisco Homem de EI-Rei. 

5—4. Maria Portes de El-Rei, mulher de Pedro de Mo- 
raes da Cunha. (Em titulo de Moraes, cap. 1*$5* n. 3—4 
an. 4—3eseg. E em titulo de Cunhas Gagos, cap. 1" 
$4'n. 3—7 a n. 4—2, com sua descendencia. ) 

5—5. Maria Portes de El-Rei, foi casada com José Bar- 
bosa de Lima, irmào inteiro do brigadeiro Alexandre Bar- 
retode Lima, a cima n. 5 —1. (Em titulo de Moraes, cap. 3" 
$ 1*n. 3—4, na descendencia de Gabriel Barbosa.) 

5—6. Maria de Miranda, casou com Estevào Raposo de 
Siqueira, d'este cap. 5* $ 6? n. 3—2 a n. 4—2: adiante; ) 

4—2. Antonio Bueno (filho do n. 3—3) easou coin.... 

4—3. Hyeronimo da Veiga. Vive. Se casou com Maria | 
Moniz de Miranda: e teve a filha Catharina da Veiga de 
Onhate, que falleceu em Taubaté a 17 de Novembro de 
1733, casada com Antonio Vieira da Cunha; e tiveram sete 
filhos. (Caz. 11 de Taubaté. ) 

4—4A. Miguel Bueno da Veiga, casou com.... 

4—5. Joào da Veiga Bueno, casou com.... 

4—6. Balthasar da Veiga Bueno, foi casado com D. 
Anna Maria da Silveira, filha de D. Anna Maria da Sil- 
veira. (Em titulo de RapososSilveiras, cap. 1* 8 7.) Deixou 
geracào. 

4—'. Catharina do Prado, casou com Lourenco Corréa 
Paes. 

4—8. Guilherme da Veiga, nobre cidadào de S. Paulo, 
que serviu os cargos da republica, e na matriz de S. Paulo - 
a 2 de Maio de 1706 casou com Isabel de Sousa, filha de 
José de Sousa de Araujo e de sua mulher Paschoa Domin- 
gues, Guilherme da Veiga falleceu em $. Paulo. a mé 1 
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Novembro de 1734. ( Residuo ecclesiastico, testamentos, 
letra G. n. 3.) E teve dez filhos naturaes de S. Paulo. 

5—1. Maria Buena,que foi casada com Antonio Corréa 
Pires Barradas, que ainda existe, republicano de S. Paulo, 
natural de....E tem seis filhos, entre os quaes é o Rev. 
Antonio Bueno da Veiga, clerigo de S. Pedro: existe em 
Goyazes. 

5—2. Bento de Sousa Bueno. 

5$—3. Escholastica Buena, beata carmelita, que pri- 
meiro esteve no recolhimento de Santa Theresa. 

5—4. Antonio Bueno de Sousa, casou com D. Luzia 
Martins Bonilha, irmà do capitào, Salvador Martins Bo- 
nilha em titulo de Laras, e sào pais de( Bonilhas, cap. 1* 
$1*n.3—1 an. 4—7). 

6 —D. Maria da Encarnacáo, mulher do coronel Bartho- 
loméo Bueno da Silva, e casou em Meia-Ponte a 90 
de Agosto de 1767. (Em titulo de Lemes, cap. 5" $ 5* 
n. 3—2.) 

$—5. Isabel Buena de Sousa, beata no recolhimento 
de Santa Theresa. 

$—6. Antonia Buena, que existe solteira no estado 
de celibato, que elegeu. 

5—7. Balthazar da Veiga Bueno. 

5—8. Margarida Buena, falleceu solteira. 

- $—9. Marianna Buena, casoucom Joáo Rodrigues do 
Prado,e foi para Minas-Geraes, onde casando segunda vez, 
nào teve filhos. 

5—10. José de Sousa, foi para Minas do Cuyabá, onde 
existe. r 

4—9. Maria da Veiga (filha do n. 3—3), foi casada com 
Estevào Sanches de Pontes, natural de S. Paulo e seu ci- 
dadào, que falleceu a 16 de Abril de 1686 ; filho de Este- 
vào Sanches e de sua mulher Mecia Soares Corréa. (Cartori 
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de orphàos de S. Paulo, mago 1* de inv i L 
E. n. 14), neto de Geraldo Corréa Sardinha, natural da:ci- 
dade de Braga, da rua do Corno, que falleceu em S. Paulo 
a 24 de Abril de 1668, e de sua mulher Maria Soares, que 
falleceu. em S. Paulo a 10 de Marco de 1671 (Cartorio de 
orpháos, maco 1* de invenlarios letra G. n. 91 e- 
maco 1*letra M. n. 1); bisneto de Francisco Corréa, natu- 
ral da cidade do Porto, e de sua mulher Atanasia Sardinha, 
natural da cidade de Braga; e por sua avó Maria Soares, 
bisneto de Joào Soares, e de sua mulher Mecia Rodrigues. 
Esteváo Sanches foi sargento-mór da leva de D. Rodrigo 
de Castel Blanco em 1681. E Maria da Veiga tambem ca- - 
sou com Manoel Vieira, como consta do inventario de sua 
mài, lera M.n. 141. E teve de seu matrimonio com o 
dito Estevào Sancnes quatro filhos. 

5—4. Maximiano. 

5—2. Joào. 

5—3. Esteváo. 

5—4. Catharina, 

4—10. Maria da Cunha (filha do n. 3—3), casou com 
Luiz Corréa de Lemos, o Alferes, e morador em S. Miguel. 
Em titulo de Moraes, cap. 3* $89* n. 3—5an. 4—4, 5—3, 
com sete filhos.) 

4—11. Margarida Buena da Veiga de Mendonca, casou 
na matriz de S. Paulo a 5 de Marco de 1696 com Bartho- 
lomeu da Cunha Gago, natural da villa de Taubaté, que 
foi capitào-mór da tropa para o descobrimento de prata, 
ouro e pedras em 22 de Janeiro de 1680 (V. Taubaté 
fl. 9), filho de Bartholomeu da Cunha Gago, e de sua mu- 
Iher Maria Portes d'El-ltei, os mesmos dos quaes notámos 
no n. &—1. Falleceu Margarida Buena da Veiga em Tau- 


baté com testamento a 27 de Setembro de 1741, sendo — - 


casada segunda vez com Manoel da Cruz, sem geragáo. . 


4 
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Sie» Taübaté, inventarios, letra M. n. 29e n. 35.) 
s tholoméo da Cunha 6ago, falleceu em Taubaté a 9 


- de Dezembro de 1710. (Orphàos de Taubaté, letra B. n. 7.) 
CA. " teve tres filhos. 
5—1 Maria Portes da Cunha. 
5—23. Antonio. 
5-3. Francisca. 
3—5. Hyeronimo da Veiga (filho do 8 19), casou com 
Maria Moniz de Miranda, que foi filha. de José Correa 
" Moniz, natural do Espirito-Santo, que falleceu em Taubaté 
a 19 de Maio de 1692, e de sua mulher Maria Collaca (or- 
pháos de Taubaté, maco de inventarios letra I. n. 49), 
meta pela parte. paterna de Christovào Moniz, e de Catha- 
"rina Soares. Falleceu Hyeronimo da Veiga a 13 de Outubro 
de 1716. (Orpháos de Toubató, letra H, n. 2.) E teve sete 
filhos. 
4—A1. Catharina de Onhatte, que em Taubaté 'casou a 
14 de Novembro de 1697 com Antonio Vieira da Cunha, 
filho de Matheus Vieira da Cunha e de Beatriz Goncalves. 
4—9. Garcia Rodrigues. 
4—39. Pio da Veiga Corréa. 
4—h.Joào Corréa da Veiga, falleceu a 2 deAbril 
de 1759, casado com Maria Bicuda. (Orphàos de Taubaté, 
inventarios letra I. n. 62.) E teve 


5—4. Antonia, mullier de Aritonio Pereira da Costa. 
5—92. Miguel Corréa. 

5—3. Maria, 

5—h. Anna.... mulher de Francisco da Costa. 
5—5. Ignacia. 

5—96. Francisca..... mulher de Antonio da Costa. 
Ve 5—7. Catharina. 


M —  4—5. Francisco Corréa da Veiga. V. se casou com 
— Vartha de Miranda, pais de Maria Antunes, iulher de Pe- 
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dro Teixeira da Cunha.Orphàos de Taubaté,letra M. n. 99). 
4— 6. Estacia da Veiga,mulher de Dyonisio Rodrigues 
do Prado. 
4—'. Martha de Miranda, que era solteira em 1716 
quando falleceu seu pai Hyeronimo da Veiga. 

3—5. Belchior da Costa da Veiga (filho do 1). 

3— 6. Lourenco da Veiga, casou com Marianna Fragoso, 
e teye : h 

4 —1. Maria Fragoso, que na matriz de Taubaté casou 
a2 de Agosto de 1698 com Antonio Gongalves, filho de 
Antonio Goncalves e de sua mulher Maria Alves. 

3—'. Gaspar, falleceu solteiro. 

3—8. Estacia da Cunha (filha do $ 1"), casou em 
S. Paulo a 16 de Janeiro de 1633 com Geraldo Corróa, na- 
tural de S, Paulo,filho de Geraldo Corréa Sardinha, natural 
da cidade de Braga da rua do Corno, e de sua mulher Ma- 
ria Soares, os mesmos do n. retro 4—9. Falleceu Estacia 
da Veiga em S. Paulo com testamento a 19 de Outubro de — 
1674, e seu marido Geraldo Corréa falleceu com testa- 
mentoa 23 de Outubro de 1667. ( Cartorio deorphàos, 
maco 1* de inventarios letra. E. n. 7 eletra G. mago 1* 

n. 34.) E teve 10 filhos. 


^—1. Isabel Corréa da Veiga. 

4—9. Maria Antunes, casou com Mathias de Oliveira. 

4—3. Anna Soares, casou com Manoel Dofouros. 

&—4. Mecia Corróa da Veiga, casou com Jorge Velho, 
e teve: 5—1 Maria da Costa da Veiga, que a 8 de Outubro 
de 1699 casou em S, Paulo com Manoel da Costa de Aze- 
redo n. 471. 


4—5. Hyeronimo da Veiga. 
4—6. Joào Corréa, casou. 
4—'". Antonio Corréa. 
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4—8. Francisco Corréa. 
.. 4—9. Manoel Corréa. 
|».  4—410. Salvador. 


. 3—9. Maria da Cunha ( filha do $ 1*), foi casada com 
Alvaro Goncalv es. 

3—10. Philippa da Veiga, foi casada com Clemente AI- 
vares e teve a filha 

4.—Anna do Prado, que na matriz deS. Paulo casou a 
21 de Junho de 1643 com Pedro Ribeiro, natural do Rio 
de Janeiro ( filho de Pedro Ribeiro e de sua mulher Mag- 
dalena Fernandes ); falleceu a 7 de Junho de 1665, com 
geracáo de seis lilhos. ( Cartorio de orphàos de S. Paulo, 
maco 1? de inventarios, letra P. n. 41.) . 
3—11. Catharina do Prado, casou duas vezes: a pri- 
meira com Manoel Borja, a segunda com Manoel Vareja. 
. 38—12. Isabel da Cunha,foi casada com Pedro Gil. Ella 
falleceu em Taubaté com testamentoa 4 de Abril de 1683. 
- (Taubaté, inventarios letra I. n. 26.) E teve: 

| 4—1. Domingas da Veiga, mulher do capitào Ma- 
noel Vieira Sarmento. V. se foi aleaide-mór. 

—— 4—2. Maria da Cunha. 

4—3. Hyeronimo da Veiga. 

3—13. Apolonia da Veiga, foi casada com o capitáo 
Anlonio Bicudo Leme. 

3-14. Luzia da Veiga, foi casada com Joào de Si- 
-queira, morador na freguezia da Conceigào dos Guarulhos. 
E teve naturaes da Conceicào: 

.— 4—4. Joàüo de Siqueira da Veiga, falleceu em Tau- 
baté a 28 de Abril de 1722, casado com Margarida Bicuda, 
viuva de Domingos Gil. E nào teve filhos. ( Orphüos de 
té, inventarios, letra T. n. 57.) 


Domingos Rodrigues Velho,filho de Garcia 
Isabel Velho. (Em titulo de Garcias Velhos, 
3—1.Catharina do Prado,casou em S.Pa: 


Nunes de Siqueira e de Maria Maciel. (Em titul 
Siqueiras, cap. 39 $ 6* com seis filhos alli dec 


$35 


2—3. Antonia da Cunha, foi cassda nma m 
S. Paulo a 3 de Julho de 1631. com Joào Ribeiro, r 


FE 


pes, natural de S. Paulo ( irmào de Zuzarte Lopes, d 
tonio Lopes Medeiros, de Maria de Medeiros, mulhet 
Gongalo da Costa Ferreira morador no Rio de 
filho de Mathias Lopes, o Velho, que falleceu € 
mento a 25 de Maio de 1651, e de sua primeira mu 
Catharina de Medeiros, que falleceu com testamen 
1629. (Cartorio de orpháos de S. Paulo, maco 1* 
tarios, letra C. n. 27 e mao 2? letra M. n. 46.) E 
3—1. Catharina do Prado,easou na matriz 
a 30 de Janeiro de 1682 com Estevàáo Ribeiro Ma 
filho de Diogo Martins da Costa e de sua mulher D. 
Ribeira. ( Em titulo de Alvarengas,cap. 5* $ 1* n; 3— 
3—2. Joüo Lopes de Medeiros,casou com Maria 
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—CLar, sogros do capitào-mór Ligas Antonio Corréa de Le- 
mos, e foi Joào Lopes sargento-mór, e teve quatro. filhos, 
60 filho. ... 


1 8 5. ] 


. .—8. Isabel da Cunha, casou primeira vez na matriz 

de S. Paulo a 30 de Marco de 1636 com Gaspar Fernan- 
des, filho de Gaspar Fernandes e desua mulher Domingas 
Antunes, sem geracáo. Casou segunda vez com Manoel da ' 
Costa. 


$0 


; .23—6. Joào do Prado da Cunha, nobre cidadáo de 
S. Paulc, que serviu todos os honrosos cargos da re- 
publica, falleceu com testamento a 10 de Marco de 1695, 
sado com Mecia Raposo, irmà direita do coronel Joào 
Raposo Bocearro e de D. Maria Raposo, mulher de An- 
tonio Raposo da Silveira, cavalleiro fidalgo, professo da 
dem de S. Thiago, que foi capitio-mór, governador e 
vidor da capilania de S. Vicente, proprietario do officio 
j juiz de orpháos, que deu em dote a seu genro Salvador 
rdoso de Almeida, e foram filhos de Joào Raposo Boc- 
: iro, natural e cidadáo deS. Paulo,e de sua mulher Anna 
laria de Siqueira, e nelos de Antonio Raposo, natural 
da eidade de Beja, que foi armado cavalleiro em 1600 em 
S. Paulo por D. Francisco da Sousa pela sua nobre qua- 
lid ide e servicos, e de sua mulher D. Antolinna de P'eralta, 
tural de Castella, com quem veiu a Santos na armada do 
eral D. Diogo Flóres de Baldez. (Em titulo de Raposos 
Os. Cartorio de orpháos de S. Paulo, maco 2" de 
tarios, letra I. n. 14.) E teve naturaes deS, Paulo qua- 
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3 —1.Antonio do Prado daCunha,foi nobre cidadào de 
S. Paulo com grande respeito e venerscáo. No real serviqo 
acompanhou o governador Fernào Dias Paes ao descobri- 
mento das esmeraldas, e obrando n'esta conquista, como 
se esperava da sua pessoa, se fez distincto entre os mais, 
de sorte que pelos seus assignalados servigos foi promo- 
vido em mestre de campo ( por D. Braz Balthazar da Sil- 
veira,governador e capitào-general da capitanias de S.Paulo 
eMinas em 2 de Outubro de 1713) do tergo das minas de [ 
Pitangui; e no contexto d'esta carta patente se deve notar 
ibi: « Tendo consideracào aos merecimentos e assigna- 
lados servigos do capitào dos auxiliares d'esta comarca 
Antonio do Prado da Cunha, obrados no posto de alferes 
ecapitàio de uma das companhias das que creou o governa- 
dor Fernào Dias Paes para o descobrimeuto das esmeraldas 
e mais pedraria, em cuja diligencia andou oito annos, 
como consta das suas certidóes, sustentando-se e aos seus - 
escravos á sua custa, tolerando sempre com grande cons- 
taneia as calamidades e trabalhos, que d'aquella expedi- 
gào experimentaram, arriscando-se varias vezes nos en- 
contros e pelejas que teve com os barbaros, em que se 
distinguiu sempre com singular valor e prudencia, com 
notorio e evidente perigo de sua vida, desprezando todos 
os que se Ihe offereciam, só afim de que tivesse effeito o 
dito descobrimento. Sendo capitào dos auxiliares d'esta 
comarca acudiu promptamente á villa de Santos por 
andarem na costa seis navios francezes; e sendo mandado 
fornecer a fortaleza do Itapémà, assistiu n'ella quarenta 
dias fazendo fachinas. Voltou a Santos quando os fran- 
cezes tomaram o Rio de Janeiro, guarnecendo com a. sua 
companhia a praia do Crasto com excessiva despeza da 
sua fazenda, por haver sustentado a sua compauhia todo 
otempo quealli se deteve. Nas minas de Pitangui des- 
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empenhou no posto de mestre de campo do terco d'ellas 
0 grande conceito que tinha merecido ao sobredito gene- 
ral, obrando. muitas e repetidas acces no real servico 
com despeza da propria fazenda, de que foi opulento em 
cabedaes e escravatura, com lavras mineraes muilo ren- 
dosas, das quaes extrahiu muita cópia de ouro. Casou na 
matriz de S. Paulo a 8 de Setembro de 1698 (tendo-se re- 
colhido do descobrimento das esmeraldas no anno de 
1681, em que falleceu o governador Fernào Dias Paes) 
com D. Maria Pires de Camargo, filha do potentado pau- 
lista Hyeronimo de Camargo. ( Em titulo de Camargos,cap. 
5'8 1'com sua descendencia do filho unico, Joào do 
l'rado de Camargo, que ainda existe n'este anno de 1769 
morador em S. Joào da Atibaia.) 

3—2. Joào do Prado da Cunha, nobre cidadào de 
S. Paulo, que oeccupou os honrosos cargos da republica 
€om eslumacáo, respeito e applauso; casou com Maria 
Paes, natural de S. Paulo, onde falleceu com testamento 
a 32 de Marco de 1701, eera irmà de Salvador de Oliveira 
(Cartorio de orphàos de S. Paulo, maqo 4? de inventarios, 
letra M. n. 15), (ilha de Matheus de Siqueira de Mendonga, 
nobre cidadào e natural de S. Paulo, onde falleceu com 
testamento em Junho de 1680 (irmào de Antonio de Siqueira 
de Mendonga) e de sua mulher D. Antonia Paes, que fal- 
leceu em 1688, natural 42 ilha de S. Sebastiáo (irmà di- 
reita de Estevào Raposo Boccarro,guarda-mór da marinba, 
e senhor do engenho chamado do Bairro, na dita ilha, de 
quem tratamos em titulo de Taques Pompéos, cap. 3* $ 3* 
n. 3—5. (Cartorio de orphàos de S. Paulo, maco 4? de in- 
ventarios,letra M. n.39,e cartorio de orphàos de Parnahyba, 
inventario, letra A. n. 339. ) Este Matheus de Siqueira de 
Mendonga, marido de D. Antonia Paes, foi filho de Anto- 
nio de Siqueira de Mendonca, da nobre familia dos seus 
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appellidos. (Em titulo de Siqueiras Mendoncas, cap. 1^ $ 9 
n. 3—1.) E teve tres filhos naturaes de S. Paulo. 

4—1. Matheus de Siqueira de Mendonga, nobre cida- 
dào de S. Paulo, que serviu todos os cargos da republica; 
e foi juiz ordinario em 1746, em que no dia 8 de Dezem- 
bro feza sua publica entrada o Exm. e Revm. D. Bernardo 
Rodrigues Nogueira, primeiro bispo de S. Paulo, e n'este 
acto soube o juiz ordinario Mendonca, desempenhar as 
Obrigacóes de sua nobreza e cargo. Casou com Maria Bar- 
bosa de Lima, que ainda existe n'este anno de 1769, com 
geragáo. (Em titulo de Annes, cap. 7^$ 4* n. 3—1 eseg. ) 

4—92. Esteváo Raposo de Siqueira, foi casado com 
Maria de Miranda, filha do capitào-mór Amador Bueno da 
Veiga, n'este cap. 5* $ 1* n.3—1a n. 4—1. 

4—3. Mecia Raposo, foi casada com Joáo da Cunha 
Portes de El-Rei. 

3—3. Thomaz Gago Raposo, morador de S. Miguel e 
nobre cidadào de S. Paulo, easou na sua matriz a 20 de 
Abril de 1700 com Margarida de Siqueira, filha do capitào 
Francisco Cubasde Mendonca e de sua mulher Isabel de Ri- 
beira da Luz. ( Em titulo de Siqueiras Mendongas, cap. 1* 
na sua descendencia, e em titulo de Buenos, cap. 1* $ 8* 
n. 3—3.) Falleceu Thomaz Gago Raposo com testamento 
a 9 de Novembro de 1745. (Cartorio de orphàosde S Paulo, 
mago 1^ de inventarios letra T. n. 10.) E teve quatro filhos: 

4—1. Thomaz Gago de Siqueira, casou na Concei- - 
qào. à 

4—9. José Cubas do Prado, casou na Acutia com . 
Maria de Camargo. 

A—3. Francisco Cubas do Prado, casou na Coneei- 
cào com.... filba de Gabriel Barbosa de Lima. dn 

&—4. Joào do Prado de Siqueira, casou duas vezes. 

3—4. Manoel do Prado de Siqueira, casou em S. Paulo 
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. €om Catharina Cubas de Siqueira, dispensados. E teve 

dois filhos. 

&—1. Joào do Prado de Siqueira, casou em S. Paulo 

. eom Josepha Rodrigues Barbosa, filha de Antonio Rodri- 

gues Lopes e Maria da Luz. (Em titulo de Rodrigues Lo- 

pes.) E teve cinco filhos : 

: $—1. Bartholoméo Rodrigues do Prado. 

5—2. Catharina Rodrigues do Prado, falleceu sol- 
leira, 

A 5—3. Escholastica Rodrigues do Prado, casada com 

Vicente Pimenta de Godoy. 

5 —^. Manoel de Siqueira Barbosa. 

5— 5. Margarida Rodrigues do Prado, casada com 
osé Barbosa da Cunha. 

j 4—9. Maria do Prado, que em 1773 existe no estado 

e celibato. 


3—5. Francisco de Siqueira do Prado. 
.3—6. Joào Gago do Prado, casou em Mogy das Cruzes 
--. filha do Berbozem, de aleunha. E teve filho 


&—1. Joào Domingues do Prado, fallecido em S. Mi- 
Ruel, casado coin Maria de Siqueira, filha de Francisco de 
Barros Coelho. 


. 8.1. Esteváo Raposo Bocrarro, falleceu. soltairo com 
testamento a 30 de Marco de 1748. (Residuo ecclesiastico, 
etra E.) 

..8—8. José do Prado, casou com Anna Barbosa de 
Lima. E teve quatro filhos. 

- &--1. José do Prado, existe casado na Conveeigüo 
€0m.... filha de Rodrigo de Moraes. 

AR 4—32. Maria do Prado Barbosa, existe casada com 
prune deCamargo, natural de S. Paulo. 
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4—3. Joào do Prado, existe solteiro, soldado no Rio 
Pardo do Sul. É 
4—4. Domingos do Prado, existe solteiro, soldado 
como seu irmào. 
3—9. Domingos do Prado. 


3—10. Maria do Prado, casou com Esteváo Gago da 
Camara, 

3—11. Anna Maria de Siqueira, casou com Manoel 
da Motta. 

$ —12. Catharina do Prado, falleceu sem geracào. 

3—13. Mecia Raposo, foi beala franciscana. 

3—15. Bartholoméo do Prado, casou. com D. Lou- 
renca Corréa de Araujo, natural de S. Paulo. E teve só filha 
unica D. àntona. 
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9—'". Joào Gago, foi nobre cidadáo de S. Paulo e occu- 
pou todos os cargos da republica. Casou. cora Anna Pires, 
filha de Joào Pires e de sua mulher Mecia Rodrigues. (Em 
titulo de l'ires,cap. 69 8 3*.) 


$8 


2—8. Paula da Cunha, casou na matriz de S. Paulo a 7 
de Janeiro de 1642 com Bernardo Sanches de La Pimenta 
Cabeca de Vacca, filho de Balthazar de Almeida e de sua 
mulher Peironilha de Freitas. Falleceu Paula da Cunha 
em a villa de Taubaté a 20 de Setembro de 1683. (Cartorio 
de orphàos de Taubaté, letra P, n. 22.) Eteve filho unico: 

3—1. Francisco de Almeida Gago, casou. com Mari- 
anna do Prado, filha de Francisco Borges Rodrigues e de 
sua mulher Luzia Rodrigues do Prado. (Em o cap. 6* aqui, 
$ 275,0. 3—2,4 n. 4—2 | Falleceu. em Taubaté Francisco. — 
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Borges com testamento. a 9 de Setembro de 1685, natural 
de S. Paulo, ilho de Francisco Borges e de Helena Ro- 
drigues. (Carlorio de orphàos de Taubaté, letra F, n. 8. ) 
E Marianna do Prado falleceu. em Taubaté, e se lhe fez - 
inventario dos bens no anno de 1743. (Orphàos, letra M, 
n. 49.) E teve: 

4—1. Francisco de Almeida Gago. 

&—2. Luzia Rodrigues de Almeida, mulher de Bal- 
lhazar do Rego Calheiros. Vide pag. 24 adiante n. 4—9. 

4 —38. Maria de Almeida, cascu em. Taubaté em 1696 
tom Francisco de Goes da Coste; filho de Domingos Gomes 
€ Ignez Goncalves. ) 

4—5. Marianna de Almeida do Prado, casou em Tau- 
baté a 14 de Marco de 1103 com Joào de Figueiredo Telles, 
natural de Villar Maior, lilho de Francisco de Figueiredo 
Telles e de Antoni da Fonseca. 

A—5. Calkíarina de Almeida, mulher de An:onio 
Raposo Lime, 


8 9» 


2—9. / Anna da Cunha, falleceu em S. Paulo com testa- 
mento à/ 298 de Marco de 1675 (Cartorio de orphàos de 
S. Pawlo, mago 5*, letra A, n. 18, inventario de Anna 


rigues Tenorio e de sua mulher Suzana Rodrigues, 
Turner tinha sido casada com Damiáo Simóes. (Em 
titulo de Tenorios, cap. 1".) E teve oito filhos. 

| 8—1. Joào Gago Paes, paulista de muita veneracáo e 


| 


respeito; casado com D. Anna de Proenca. (E 
Taques Pompéos, cap, 3*, $9* n. 3—7. 
3—2. MartiohoPaes. — 
3—3. Thomaz Rodrigues. - 
3—4. Catharina hace ! 
Neves. | 
3—5. Suzana Rodrigues, tivibbr di 
Pontes. (Em titulo de Pontes, cap. w 811.) - 
3—06. Maria Paes. 
3—7. Paula da Cunha. 
3—8.. Josépha Paes. fallecsu em S. Pau 
mento a 29 de Abril de 1725. Casada com Doi 
Bueno (Cartorio da Ouv. de S. Paulo, 
Jasépha Paes). E teve. dois filhos. 
4—1. Anna da Cunha, mulher ou de Joáo 
Pires, ou de Joáo da Rocha de Mattos. — 1 
4—3. Margarida Bueno, mulher de um hrs 
supra. r 
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8 10" 
2—10. Joanna da Cunha, foi casada com.. . 
$ t1 


2—11. Philippa da Cunha, foi casada com 
reira, que falleceu em S. Paulo com testame! 
e sua inulher falleceu tambem no mesmo a 
de orphàos de S. Paulo, mago 2* de inven 
n. 41). E teve unica filha: 

3—1. Anna. 


$4127 
2—12. Thomaz, falleceu solteiro, 


-—-— 
CAPITULO VI 


1—6. Philippa Vicente do Prado, casou duàs vezés; a 
primeira eom Antonio Pereira de Avellar, que falleceu eri 
1602. (Cartorio de orpláos de S. Paulo, mago 2^ de inven- 
"mrios, letra A, n. 45.) E teve filho unico. Casou seguridad 
vez Com Luiz Furtado, irmáo inteiro de Daniel Furtado, 
náturaes de Monsanto de Caminha, fllhos de Simáo Fur- 
1|adoe de sua mulher Catharina Luiz. Este Luiz Furtado, 
lieando viuvo de Philippa Vicente, que falleceu em 1615, 
.casou com Cosma Mendes, e falleceu em S. Paulo com 
testamento a 22 de Maio de 1636. (Cartorio de orpháos, 
mago 4^ de inventarios, letra L, n. 41.) E teve quatro filhios. 


Primeiro matrimonio. 
Paulo Pereira de Avellar... 1. 
Segundo matrimonio. 


Antonia Furlado ..... $& 2. 

Isabel Furtado,...... S 3. 

Luzia Furtado........ $ 4^. 
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8. Paulo a 19 de Outubro de 1631 com Anna de Chaves, 
de Antonio Lourengo e de sua mulher Marianna de 
aves (Em titulo de Carvoeiros, cap. 1^, $ 3.*.. Foi Paulo 
Pereira de Avellar cidadào de S. Paulo, e occupou todos 
0s cargos da republica. Falleceu a 10 de Junho de 1647, 
sua inulher falleceu em 11 de Agosto de 1655 ( Cartorio 
: orpháos de S. Paulo, maco f* de inventarios, letra P, 
21; e nos mesmos autos o inventario de Anna. de Cha- 
). E teve cinco filhos naturaes de S. Paulo. 
3—1. Antonio Pereira de Avellar, cidadáo de S. 
. "FOMO XXXill, P. ll 16 
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Paulo, falleceu com testamento a 22 de Novembro de 1697. 
Foi casado duas vezes: primeira com Maria Pedroso, filha 
de Antonio Pedroso de Freitas e de Clara Parenta (Em 
titulo de Freitas, cap. 6?, 8 2», ou em titulo de Dias Teve- 
ricás, cap. 25, $ 1^, n. 3—2.) Casou segunda vez dito An- 
tonio Pereira com Isabel de Pontes. (Em titulo de Pontes ); 
efalleceu sua. primeira mulher Maria Pedroso a 22 de 
Janeiro de 1694, E teve do primeiro matrimonio oito 
filhos; e do segundo dois filhos. 


4—1. Clara'Pereira, casou duas vezes: primeira com 
Francisco Dias de Alvarenge, e segunda vez com José de 
Mongellos. 

4—32. Catharina Pereira, casou duas vezes; primeira 
com Antonio Rodrigues; segunda ignoramos. 

4—3. Isabel P'ereira, casou com Joào de Siqueira. 

4—A. Margarida Pereira, casou com Joào de Godoy 
Pires. 

4—5. Antonio Pereira. 

4—6. José Pereira. 

4—'1. Paulo Pereira. 

4—8. Domingos Pereira. 


Segundo matrimonio. 


4—9. Roque Pereira Pontes. 
4—10. Salvador Pereira Pontes. 
3—2. Amador Pereira. 
3—3. Paulo Pereira. 


3—^. Joào Pereira de Avellar, foi casado com Maria 
Leme do Prado.(Em titulo de Lemes, cap. 2*, 8^ 
n. 3—8.) Com geracào alli. 
3—5. Marianna de Chaves, 
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2—9. Antonia Furtado, casou-com Francisco Rodrigues, 
que falleceu em 1652 (Orph. de S. Paulo, maco 1* de inv., 
letra F. n. 20), filho de Affonso Pires Rodrigues, e de sua 
mulher Anna Aífonso, como consta na eamara episcopal 
autos de genere de Antonio Rodrigues mago f* letra. À. n. 2. 
Porém o certo é que o dito Francisco Rodrigues era nacio- 
nal do Ameixial da freguezia de Lanhoso, termo da villa de 
Vianna, porque em S. Paulo na nota do 1* cartorio no 
ead. n. 50 titulo 1624 pag. 28 o dito Francisco Rodri- 
gues com sua mulher Antonia Furtado fez doagào por es- 
criptura dos bens, que tinha herdado por morte de seu pai 
Alfonso Pires a Beatriz Affonso,alli moradora, para os gozar 
em sua vida sómente, e por sua morte tornarem a elles 
doadores. Em Taubaté falleceu Antonia Furtado com testa- 
mento a 4 de Agosto de 1672 (Cartorio de orph. de Tau- 
baté mago de inv. letra A. n. 63). E teve nascidos em 
S. Paulo doze filhos. 


3—1. Antonio Rodrigues, presbytero secular, foi mo- 
rador de Taubaté, onde falleceu a 10 de Agosto de 1672. 
(Orph. de Taubaté inv. letra À. n. 66; e residuo ecclesias- 
lico de S. Paulo, testamentos A. maco 1* n. 25.) Tendo sido 
vigario da matriz da mesma villa, e foram herdeiros do seu 
cabedal seus irmàos. 

3—2. Luzia Rodrigues do Prado, falleceu com testa- 
mento a 28 de Maio de 1728 ( Orph., inv. letra L. n. 7; e 
orph. de Guaratinguetá, letra L. n. 5): casou com Francisco 
Borges Rodrigues, natural de S. Paulo, irmào de Manoel 
Borges Cousseiro, que falleceu solteiro em Taubaté em 
1680 (filhos de Francisco Borges e de sua mulher Helena 
Rodrigues), que primeiro tinha sido casado com Mecia Vaz, 
sem geracáo. Como tudo declarou no testamento com que 
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, falleceu em Taubaté, onde foi morador, a 9 de Setembro 
de 1685. (Orph. de Taubaté, inv. letra F. n. 8.) E teve treze 
filhos uaturaes de Taubaté. 


4—41. Manoel Rodrigues do Prado, casou em Taubaté 
com Guiomar de Alvarenga ein 1692, filha de Manoel Ro- 
drigues Moreirs e de sua mulher Maria Bicuda sem gera- 
cào;falleceu Manoel Rodrigues do Prado em Guaratinguetá 
com testamento aos 24 de Dezembro de 1727, sem gera- 
gào. (Guaratinguetá, inv. letra M. n. 25.) 

4—2. Marianna do Prado, casou duas vezes; primeira 
com Francisco de Almeida Gago, de quem teve filhos; se- 
gunda, sendo já quinquagenaria, com Antonio Rodrigues 
sem geracáo. (Em Prados, cap. 5*, aqui $ 8* n. 3 —1, alli os 
seus filhos.) Mas, como no n. 4—2 de Luzia Rodrigues nào 
se disse tudo, aqui se ampliará sua dcscendencia com o 
n. $5— 

5—». Luzia Rodrigues de Almeida, casou em Taubaté 
a 10 de Janeiro de 1694 com Balthazar do Rego Calheiros, 
natural de Guaratinguetá, filho de Antonio Raposo Barreto 
e de sua mulher Maria de Brito Leme. Falleceu o dito Bal- 
thazar em Taubaté com teslamento a 2 de Novembro de 
1735. (Orph de Taubaté, inv.letra B. n. 9.) E Luzia Rodri- 
gues falleceu com testamento a 8 de Marco de 1756. (Orph., 
inv. letra L n. 8.) E teve. 


6—4. Francisco Barbosa da Silva. 

6—9. Marianna Barbosa, casou com Domingos Vaz Guedes, " 

6—3. Maria Barbosa, casou com Miguel Rodrigues de Faria ou 
com Garcia Rodrigues da Cunha. 

6—4. Joauna Barbosa, casou com Ignacio Barbosa de Moraes. 

6-—5. Catharina da Silva, casou com José Corréa Leme . 


4—3. Domingos Rodrigues do Prado, fallecen com. 


: testamento a 28 de Fevereiro de 1717, e foi casado em 
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1706 com Maria de Todos os Santos, filha de Amaro Gil e 
Marianna de Freitas. ( Livro dos casamentos de Taubaté). 

Á—1. Antonio Rodrigues. 

4—85. Matheus Rodrigues. 

Á—6. José Rodrigues do Prado, falleceu em Guari- 
tinguetá a 1& de Junho de 1748 com testamento, casou em 
Taubaté, de onde era natural, com Maria Sobrinha Antu- 
nes, filha de Francisco Corróa da Veiga e de Martha de 
Miranda Antunes, coino declara no. mesmo testamento. E 
teve . 

5—4. Francisco, 
5—2. Manoel. 
5—3. Joào. 
5—A. bomingos. 
$5—5. Anna. 
5—96. Maria. 
5—7. Antonia. 
5—8. Martha. 
5—9. Luzia. 
$—10, Maria. 


&—'". Salvador Rodrigues. 

4—8. Miguel Rodrigues do Prado, falleceu em Tau- 
[ Dbaté com testamento a 14 de Janeiro de 1719, e foi casado 
. €om Maria de Madureira,e de sua mulher Joanna Cordeira. 
. (Ürph. de Taubaté, inv. n. 45.) E teve 


5—41. Francisco. 
5—32. Antonio. 
5—3. Joanna. 
5—4A. Luzia. 


4 —9. Joào Rodrigues do Prado, casou em Taubaté a 
. 12 de Junho de 1724 com Sebastiana Leite de Miranda. 
- filha de Pascehoal Leite de Miranda e de sua mulher Maria 
Pires. (Em Leites Mirandas, eap. 9" 8 t* n. 3— 6. 

— 4—10. Maria Rodrigues do Prado. 


. 
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&—^11. Antonia Furtado, falleceu em Taubaté com tes- 
tamento a 30 de Dezembro de 1732; e foi casada duas ve- 
zes: primeira com Joào Delgado de Escobar, natural de 
S. Paulo, filho de Antonio Delgado de Escobar e de sua 
mulher Ignez Goncalves, ambos naturaes de S. Paulo, o qual 
Antonio Delgado falleceu em Taubaté com testamento a 5 
de Outubro de 1708. (Orph. de Taubaté, inv. letra À. n. 9 
en. 13.) E o dito Joào Delgado falleceu em Taubaté a 22 4 
de Fevereiro de 1713. Neto por parte materna de Sebastiào 
Gil o Velho, por alcunha o-Villào, e de sua mulher Feli- 
ciana Dias. E pela paterna neto de Antonio Delgado de Es- 
cobar e de sua mulher Beatriz Ribeira ; como tudo consta 
do testamento já citado a 5 de Outubro de 1708. Em titulo 
de Dias Tevericás, eap. 3? $3* n. 3 —3.) E teve dez filhos, ' 
Casou segunda vez dita Antonia Furtado com Affonso de 
Barros, de quem nào teve filhos. 

$—1. Antonio Delgado de Escobar. 

5—2. Jo&o Delgado de Escobar, casou na matriz de 
Taubaté ao 1* de Novembro de 1747 com Theresa de Mo-. 
raes, natural de S. Paulo, filha de Christovào da Cunha e 
de Maria de Moraes. (Em titulo de Cunhas Gagos, cap. 1? 
$4* n. 3 —7 em sua descendencia.) 

5—. Francisco de Siqueira Furtado, casou na ma- 
triz de Taubaté a 9 de Setembro de 1727 com Maria de | 
Moraes da Cunha, filha de Christovào da Cunha e de sua 
mulher Maria de Moraes. (Em titulo de Cunhas Gagos, cap. ' 
1^ 8 4* n, 3—7 em sua descendencia.) 

5—4^. Raymundo Furtado. 

5—5. Lourenco Rodrigues do Prado. 

5—6. Luzia Rodrigues do Prado, casou rom Salvador 
Esteves Leme nalural de ltà, a. 10 de Janeiro de 1705, 
filbo de Francisco Leme e de sua mulher Isabel de Anhaya. 

Em titulo de Lemes, cap...) 
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5—'1. lgnez Gongalves, casou com Cypriano Corréa. 

$—8. Maria das Neves, casou com Antonio Soares 

Ferreira. 

5—9. Autonia Furtado do Prado, falleceu em Tau- 

baté, e se Ihe fez inv. letra A. n. 10, e foi casada com Ge- 

raldo Cubas Ferreira a 12 de Maio de 1717, filho de Fran- 

cisco Corréa e de sua mulher Martha de Miranda. E teve 

sete filhos, que foram 

6—4. Joào. 

6—2. Francisco. 

6—3. Martha. 

6—4A. Quiteria. 

6—5. Antonio. 

6—6. Domingos. 

6—7. Anna. 

5—10. Helena do Prado, casou em Taubaté a 8 de Ou- 

lubro de 1727 com Antonio da Cunha Barros, filho de 

Christováo da Cunha e Maria de Moraes, (Er titulo de Cu- 

. nhas Gagos, cap. 1* $ 4? n. 3—7; em sua descendencia.) 

4—12. Francisco Rodrigues do Prado, foi casado em 

S. Paulo com Catharina Dias, natural de S. Paulo, filha de 

Manoel Gongalves Morgado e de sua mulher Catharina 

— Dias, a qual tinha sido primeira vez casada com Antonio 
de Alineida de Miranda, como tratamos n'este titulo cap. 7* 

$7*n. 3—2 

4—13. Francisco Borges Rodrigues, casou com Anna 

Yaz Bicudo, filha de Antonio de Alvarenga e de sua mulher 

Maria Moreira. Elle falleceu com testamento a 22 de Abril 

de 1746, ella falleceu a 27 de Marco de 1703. (Orph. de 

Taubaté, inv. À. mago 1* n. 40, eletra F. n. 24.) E tive- 

ram tres filhos. 

5—41. Isabel Bieudo do Prado, mulher de Matheus 

Vieira da Cunha.(Em titulo de Cunbas, cap. 1^8 1* n. 3—6 

| àn. 4—2.) 


TN 


5—93. Antonio, falleceu solteiro. 

5—3. Luzia Bicudo, ceasou cotn Mánoel da Motta Paes 
(Inventarios de Guaritinguetá,letra L. n. 13);casou segünda 
vez dito Francisco Borges Rodrigues com Franeiscd Cor- 
deiro da Costa. E teve ires filhos: 

$5—4. Francisca, casada com José do Rego. 

5—5. Jodo Borges do Prado, casou com Margarida 
Nunes Bicudo em Taubaté em 1730 a 8 de Janeiro, filha de 
Miguel Garcia Bicudo e de sua mullier Margarida de Si- 
queira. 

5—6. Maria, casou com Matheus Leme da Costa. 


3—3. Domingos Rodrigues do Prado, o Longo de aleu- 
nha, que teve sempre as redeas do governo civil de S. Paulo 
com grande respeito e veneracào, falleceu em Taubaté a 9 
de Maio de 1715 com testamento que fez de mào commum 
com sua mulher Violante'Cardoso :e Siqueira, fallecida a 
27 de Maio de 1721, natural tamber de 5. Paulo, filha do 
capitào Pedro Gil, e de sua mulher Violante de Siqueira é 
( 2). Esta falleceu em Taubaté em 1656, e aquelle na mes- 
ma parte a 14 de Outubro de 1668, e foi filho de Sebastiáo 
Gil, chamado o Villáào, natural de S. Joáo da Foz, e de sua 
mulher Feliciana Dias, natural de S. Paulo, filha do leigo — . 
Pedro Dias e de sua mulher Antonia Gomes da Silva, na- 
tural de Braga, que a S. Paulo veiu solteira com seus pais 
Pedro Gomes Affonso e Maria da Silva, ambos naturaes de 
Braga. (Em tit. de Dias.) E teve filhos. 


4—1. Domingos Rodrigues do Prado, assistiu nas minas 
de Pitangui, onde se fez poderoso com o grosso cabedal 
que extrabiu de suaslavras mineraescom o numero grande 
de escravos que teve alé o anno de 1720, em que se reli- 


(2) Orpháos, inventarios, D. n. 14 e V. n. 2. 
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rou por nào romper com o ouvidor de villa real do Sabará, 
9 Dr. Bernardo Pereira de Gusmáo, que havia sahido acom - 
panhado de 20 soldádos a prender ao dito Domingos Ro- 
drigues, que sendo potentado em armas, temeu o ouvidor 
entrar em Pitangui; e Prado se retirou para dar a conhecer 
que nào era regulo, para que com o poder e forca das ar- 
mas impedisse a entrada de um ministro regio, que vinha a 
devassar de varias mortes acontecidas no Pitangui por 
aquelles tempos, e o dito Dr. ouvidor para entrar n'esta di- 
ligencia se preveniu. com ceontas que deu a Sua Magestade 
em 6 e 8 de Janeiro de 1720, dizendo ser o Pitan- 
gui da sua jurisdicgáo. Entrou Domingos Rodrigues do 
Prado para as minas dos Goyazes depois de descober- 
las por seu sogro e cunhado o capitio-mór Bartholo- 
méo Bueno da Silva e Joào Leite da Silva Ortizem 1725. 
N'ellas tambem extrahiu um grosso cabedal de oitavas 
de ouro. Retirou-se para a estrada geral de Goyazes a 
S.Paulo,e, fazendo assento em o sitio além do rio Parnahyba, 
suecedeu chegara esta fazenda (vinha de retirada de Goya- 
zes para a praca de Santos) o capitào de infanteria...... 
com a sue companhia de 50 soldados infantes do pre- 
sidio da villa de Santos, e sendo o dito capitào arrogante 
por natureza e opposto por inclinacáo aos filhos do Brasil, 
descomedindo-se nas palavras e tratamento com Domingos 
Rodrigues do Prado sobre nào ter este as farinhas prom - 
ptas para o fornecimento do pào de municáo da sua infan- 
teria, e nào admittindo a indispensavel escusa que Ihe deu 
Prado de que na occasiáo nào havia farinhas feitas, mas 
quese fariam á custa de todo o trabalho e presteza, visto 
que sua mercé Ihe nào tinha feito aviso adiantado de que 
vinha fazer pouso n'aquella fazenda, 0 tal capitào, preoccu- 
pado de um furor fanatico, capacitando-se que qualquer 
paulista se reputava por um indio neophito, se alterou em 
TOMO XXXIII, P. Il u 
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(rom ob wer ler sb sebruroe oan amt 
vozes e com imperio, para ser maior, a injuria 
lerado: Domingos Rodrigues:as primeirás. 
Ihe'póde soffrer «mais:o. desc ( 
locava em total desprezo e'abatimento da s, 
estas alteradas vozés acudiu do. interior 
seu ehamado Bartholoméo Bueno do Prado, que cot 
rando ao pai totalmente abandonado pelo (uror, . 
medimento:do capitào, -Ihe disparou uma arma. o 
cujo tiro cahiu morto no mesmo lugar do, terreiro - 
das casas. N'oste sitio se deu á terra o cadaver dq capil 
geral-sentimento dos.soldados de. sua.compauhia, os. 
confessavam publicamente que esta morle fór 
seu cápitào pelo excesso: com que se demasiára. com. Doni 
go$ "Rodrigues | do Prado, «pois | este se. tinha portado com. 
altenc&o, ''urbanidade: e- agasalho om: 0 dito.eapitào. 1 
que ehegára áqualla fazenda. Com efleito os. soldados fo! 
fornecidos de todo. o necessario com l:beralidade par 
guirem a marcha para S. Paulo por uma estrada falta de 
0$ viveres e mantimentos para a manutengào dos viandantes. - 
Nio faltaram:pessoas da praga, que quizessem macular.de - 
fraco ao sargento d'esta companhia. Francisco Aranha Bar- 
reto (hoje capitào de infanteria) por nào haver despicado a 
morte do seu capitào, pois se achaya com 50 homens para- 
emprehender: destruir a Prado ; porém a, verdade éque 9. 
mesmo'sargento e seus soldados. reconheceram. o .despo- 
tismo do'seu capitào : para a fatalidade da.sua morte, 
nào foi pensada do aggressor d'ella ;..e. quando Mieres 
merecimentos da razào quizesse tomar despique o. ovd f 
geuto, já nào tinha partido alguim. contra .as forgas de 
mingos Rodrigues do Prado,. que, percebendo 0. 
nimo movimento, certamente. seria aquella. fazenda, nào. 
"Troya abrasada, mas abrasadora ; porque dos 50. soldados - 
infantes nào escaparia um só ao ferro, de Domingos. 
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Rodrigues ; e sobretudo nem a companhia vinha fornecida 
"de plora" e'bàlà paraem ' corpo «de:ibatalha cercar a fa- 
"zeiidi.* Este inopinádo successo fez coni! que passados tem- 
^pós se rétirssse Domingos Rodrigues a. busear povoado para 
" e'énconimendar a Deus éom:a tranquillidade:e socego, que 
já lhe aconsélhavam -0s '3nnos ; e .tendo-o :assim ifeito,: e 
-pósto- em! execugáo,: nào chegou a gozar a desejada paz de 
-espiritó, porque 'falleceu: antes. de. chegar.a . povoado. no 
auno de 1738. Estava casado com D. Leonor de Gusmào, 
- filha do capitào-mór Bartholoméo Bueno da Silva, descobri- 
dor das minas de Goyazes.(Em titulo de Lemes, capitulo... 
.tom sua descendencia.) eT ' 
" 4—9. Dionysio Rodrigues do Prado, casou com Estacia 
da Veiga, filha de Hyeronimo da Veiga e de sua mulher 
Maria Moniz de Miranda d'este titulo de Prados cap, 5* S 1? 
.mn.3—4a0 n.4 -6: r 
4 —-3. Salvador Rodrigues do Prado, casou em S. Paulo 
. com D. Philippa de Siqueira de Albuquerque Camargo,que 
ainda exisie em 1769. (Em titulo de Camargos, cap. 19 8 5 
n. 98—71. 

4—A. Eusebio Rodrigues do Prado totalmente dege- 
nerou do ser que Ihe deu a natureza ; e, perdendo o santo 
lemor de Deus, foi eruel por inelinacàó e matador por 
vicio : nào falta quem affirme, que as inorles, que fez 
pelo proprio pulso exee.leraim ao numero de vinte quatro : 

tiós nào podemos conseguir a verdade d'estes factos ;.mas 
"é certo, qui emo aggressor de tantos delietos ehegou a ser 
préso;-e nós'o vimos no calabouco da fortaleza de S. Amaro 
-"da: Barra de Santos, e nào'chegou a ser castigado pela jus- 
"diga, porque fugindo do: cilabonco! da: fortaleza: da Barra 
-"Gramfe" fallecéu'tias /Minss-Geraes 'em casa do seu irmáo 
Joao Rodrigues do' Prado, 'estindo*easado com: uma irmà 
"e Fr. Franeisco de S. José, earmelita, que áeabou com 
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opiniào de santo no rio Parahybuna, e fazenda 
mór geral Garcia Rodrigues Paes, de d'onde se! 
com muita decencia os seus ossos para o conven 
de Janeiro á custa da liberalidade de seu intin 
Pedro Dias Paes Leme, fidalgo da casareal, ete. 
&—35. Joào Rodrigues do Prado foi de morada. 
nas Geraes, onde falleceu casado com Marianna Bu 
Veiga. ; 
4—6. Manoel Rodrigues do Prado, falleceu em. 
a3 deJunho de 1749 estando casado com Joanna de O 
veira em Taubaté em 1707, filha de Philippe Lobo, e Ma 
de Oliveira. E teve 8 filhos. (Orphàos, inventarios, letra j 
n. 15.) 
5—1. Joào Rodrigues,casou com Maria Moreira. 
5—9. Verissimo de Siqueira do Prado, casou com 
Francisca Moreira Leme. 
5—83. Joanna de Oliveira casou com Antonio B; 
Moreira. Ó 
5—4. Theodosia. 
5—5. Anna. 
5—6. Liberato. 
5—'1. Ignacio. 
5—8. Agueda. 


reas Catharina de Siqueira do Prado casou " 


pere Cabral, e de sua mulher Domingas Barba 
se vé do testamento com que falleceu o dito Domin; 


mulher falleceu a 3 de Junho de 1736. (Orphàos de 
inventarios, C. n. 19 e inventarios, D. n. 30.) E te 
$—1. Estevào Cabral. à 
5—2. Salvador Barbosa,casou em Taubaté a 2 d 


ndo — 


tembro de 1714 com Estacia da Veiga, filha do capitáo 
Antonio Corréa da Veiga e de sua mulher Maria de 
Miranda. 

5—3. Lucindo Cabral, o Tangua de alcunha, foi para 
Buenos-Ayres. 

$—4. Seraphino Barbosa do Prado, falleceu em Goya- 
zes. 
$—85. Raymundo Cabral. 

5$—6. Francisco Barbosa. 

5—". Claudio Barbosa, casou em S. Sebatiáo com 
uma irmà do reverendo vigario Domingos da Costa, 
5—8. Domingas Barbosa casou com Miguel Antonio. 
5—9. Barbara Cabral casou em Taubaté a 21 de Fe- 
vereiro de 1695 com André Leme, filbo de Aleixo Leme 
e de sua mulher Anna da Costa. 

4—8. Violante de Siqueira,casou em Taubaté em 1699 
com Belchior Felix Corréa, natural de Taubaté, filho do 
aleaide-mór Manoel Vieira Sarmento, natural do Rio de 
Janeiro, e de sua mulher Marianna Moreira neto de Belchior 
Felix e de sua mulher Anna Sarmento.(Orphàos de Taubaté, 
inventarios, letra M. n. 46,0 do alcaide-mór Miguel Vieira 
Sarmento.) E teve o filho : 

5—1. Joào Corréa Sarmento, que casou em Tau- 
baté a 15 de Novembro de 1727 com Juliana Antunes 
do Prado, filha de Sebastiào Fernandes Corréa e de sua 
mulher Maria do Prado. 

4—9. Josepha do Prado, foi casada com Gaspar Pereira de 
"Castro em Taubaté a 16 de Agosto de 1708, natural de 
— $. Juliáo, termo de Valenga, filho de Antonio Pereira de 
— Castro e de sua mulher l'hilippa Barbosa. 

4—410. Francisco Rodrigues do Prado,casou em Taubaté 
431 de Janeiro de 1699 com Maria Antunes da Veiga, 
filha do capitào Manoel Corróa da Veiga e de sua mulher 


nig Puer: 
an 


Juliana Antunes. I Falleceu Francisco rt reete 
sem lestamento,e Se Ihe | fez inventatió doi a 9518 Fa- 


vereiro de 1709. (Orpháos de Taubaté, idvelitários, létfa F. 


, D. 25.) E teve: vites 
5—1. José, falleceu solteiro. : 

$—2. Francisco Rodrigues do Prado. 

' 8$—3. Domingos Rodrigues do Prado,casou com Maria 
de Todos os Santos, filha de Amaro Gil Córtes e "de sua 
mulher Marianna de Freitas. Taubaté, " M. 65 vide 

retro n, 3—2 ao n. 4—3 pág. 133]"' r 
5—4. 'Yiolante de Siqueira. 
5—5. Joào, falleceu solteiro. 


&—11. Aniobih, Furtado, casou cou Miguel ( Gil, como | 
se mostra do casamento | de sen filho 51. , Miguel | Rodri-- 


gues de Siqueira que em Taubalé casou a 13 de Fevereiro. : 


de.1713 com Maria Vieira, filha de Domingos, Vieira Car- 
doso e de sua mulher Martha. de Miranda, , (Em. titulo de 
Vieiras Mayas, cap. 5* 8 12.) 

4—12. Philippa Rodrigues do Prado (filba ultima do n. 
3—3. retro) casou em Taubaté a. 29 de Outubro de, 1704 
com Joào Pinto de Queiroz, natural de Amarante, filho de 
Manoel Pinto Mouteiro e de sua mulher Luzia da Silva. 

3—4. Lourenco Antonio, falleceu solteiro, 


3—5. Miguel Rodrigues do Prado; foi casado com 
Isabel da Rosa, que falleceu em Taubaté a 27 de Sdtem- 


brode !715 estando casada segunda vez cóm José Dias - 


de Carvalho. (Orphios de Taubaté, inventarios, letra T, 
n. 16.) E teve filha unica: 'rir : 


^4 -1. Antonia Furtado , mulher. de Domingos de 
y LN 


3—86. Catharina Furtado Rodrigues,casou duas [e 
e. falleceu em Taubalé, e se. Ihe ez inveutario dofb 


Goes. 


* 
& 
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em 1702, Casada legenda vez com Salvador! de Freitas 
Albernaz: e d'este segundo matrimonio ieve: 
4—1. Sebastiào Gil de Siqueira. 
4— 23. José Maria da Cruz. 
4—3. Domingas Rodrigues. 
E Violante de Siqueira. 


EAS primeira vez casou a dita Catharina! Furlàdo com ' 
Manoel Cardoso de Almeida, que falleceu em S. Paulo. 
(Jrpháos deS. Paulo, létra. M, n. 61. ) Como consta do 
inventario de seu pai IER OR Rodrigues em S. Paulo em' 
1652. i teve oito filhos, entre os quaes foi: 

, 4—5. Joào Naz Cardoso, que casou em [tü a 20 de 
Abril. 'de 1687 com Isabel da Costa, (ilha de Joào Diniz da 
Costa » é de sua mnlher Cicilia Ribeiro, ( Casamentos 
n. 380. ) 

3—7. Isabel Rodrigues, falleceu em S. Paulo com 
lestamento a 6 de Dezembro de 1683, casada com Gaspar 

- Vaz Cardoso. (Orpháos de S.' Paulo, mago 2* de inventa- 

- rios, letra I, n. 19.) E teve dois filhos. 


-- 4—1. Antonio Vaz, casou com . .... E teve dois 
filhos. 

$—1. Gaspar. 

5—9. Maria. 


4—2. "dog Rire: 


: phia Rodeiguss de Jesus, falleceu em Tàà- 
d ^ com testamento a 10 de Agosto de 1672, e foi casada 
d Luiz Coelho de Abréo. TOREM de Tau baté, inven- 

-— Francisco Coelhó , falleeeu em Taubaté erm 


1697, e foi casado com Violante de Siqueira, de quem teve 


á 
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Francisco, Bernarda, Helena. (Orphàos 

ventarios, letra F,n. 48.) — : 
4—2. Antonia. itt oth Ky 
4—3. Joanna. 
A4—4A. Francisca. 


3—10. Maria Furtado, ficou sendo mor 
Paulo, sua patria, onde havia casado com. 
nha Barregào, natural de Portugal, que f 
e ella em 1708. ( Cartorio de orphàos de S.I 
1* de inventarios, letra B. n. 6.) E teve sete 
cidos em S. Paulo. 

4—1. Marianna da Cunha, crudos vs 
com Manoel Vicente Pereira, que falleceu. 
de 1684. (Orphàos de S. Paulo, itveantiii 
E teve dois filhos. 


5—1. Francisco. 
5—2. Catharina. 


Ignacia Vieira, avó do M. R. conego Josó RF 
do Revd. Antonio Rodrigues Villares, do Dr. J. 
rianno de Castro, auditor de um regimento do 
Rio de Janeiro desde 1764, e mài do Revd. pac 
frei Bento da Annunciacào, religioso capucho da pr 
do Rio de Janeiro, e do Revd. Dr. Manoel Vel 

clerigo de S. Pedro, que falleceu no Rio d 
1163),filho de Francisco Vieira (em S. Paulo foi e 
com o appellido de orador pela sua exemplar v 
tudes), natural da freguezia de S. Martinho da 
conselho da Ribeira do Soares,e de sua m 
Manoel Alvares de Sousa, que nasceua 16. 
1641, irmà inteira do frei Placido, que,sendo n 
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dietino no Brasil, passou ao reino de Portugal, e ficou 
monge de S. Bernardo, tomando o habito no real mos- 
teiro de Aleobaca; e voltou a visitar os parentes pelos an- 
nos de 1681; e foi eminente na prenda de ftanger viola, 
elüo destro que mereceu tanger na presenga do Sr. rei 
D. Pedro II. Irmáo tambem do padre Sebastiào Coelho 
Barradas, que foi conego na Sé da Bahia, e tinha sido bap- 
tizado na matriz de S. Paulo a 26 de Agosto de 1651. 
Neto pela parte paterna de Adriáo Vieira, e de.sua mulher 
 Agueda Dias, ambos da íreguezia da Ventosa. (Cartorio do 
abelliào de S. Paulo na nota de 1755 de Antonio Moniz, o 
lestamento de Francisco Vieira.) E pela parte materna 
meto de Manoel Alvares de Sousa, natural da ilha de S. 
Miguel, e nobre cidadáo de S. Pavelo(senhor do jazigo 
ma quadra da igreja do mosteiro de S. Bento para si e seus 
descendentes, que conservam o seu direito pela campa de 
pedra que lhe accusa o dominio), e de sua mulher Maria 
Carneiro, natural de S. Paulo, por quem foi bisneto de Se- 
bastiáo Coelho Barradas (irmào inteiro do padre mestre 
anoel Coelho Barradas, jesuita, que falleceu no collegio 
da Bahia, e era natural de Portugal), que falleceu em S. 
Paulo em 1627, e de sua mulher D. Catharina de Barros, 
que falleceu em S. Paulo com testamento a 9 de Setembro 
de 1687 (Cartorio de orpháos de S. Paulo, inventarios, 
letra S, mago 1*, n. 11; e letra C, mago 19, n. 46), cuja 
turalidade ao certo se nào sabe; porque seus pais d'ella 
. Jorge de Barros Fajardo, e sua mulher D. Anna Ma- 
ciel, natural da villa de Vianna do Minho, v ieram de Por- 
*ugalpara S. Paulo na companhia de Joào Maciel, que 
era pai da dita D. Anna, eo dito Joào Maciel trouxe mais 
8 filha já casada com Antonio Antunes, e trouxe tam- 
em filhos. Este D. Jorge de Barros Fajardo, era natural 
|cidade de Ponte-Vedra do reino de Galliza, filho de 
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D. Belchior de Barros, e de sua mulher D. Catharina Va, 
como tudo se vé do testamento com que falleceu. m 
Paulo o dito D. Jorge de Barros em 1615. (Cartorio : 
orphàos de S. Paulo, mago 3^, letra I, n. 38). À 
e nobre qualidade de Joào Maciel, de Vianna para 0 
sil, consta no. carlorio das justificacóes da córte de | 
nos autos de nobilitate probanda de Domingos À 
Maciel, processados no anno de 1756 no juizo de 
Mina. Manoel Alvares de Sousa, natural de S. br 
ao Brasil á imitacáo do seu ascendente Ga 

Sousa, que em servico do Sr. rei D. Joào III esie 
ao Brasil á capitania do Porto-Seguro em tempo do seu. 
primeiro donatario Pedro de Campo Tourinho, a quem 0 
mesmo ionarcha a déra com 50 leguas de costa, 
dito Tourinho, natural de Vianna, veiu povoar com. 
casa e algumas familias que trouxe; e ganhando 
vietorias aos gentios, os afugentou para o interior d'a 
les sertóes, que depois se voltaram contra os moradon 
de Porto-Seguro, que destruiram, matando a maior part 
da gente européa. Em soccorros vieram outros mandados - 
pelo Sr. rei D. Joáo [II, e entre muitos veiu. da ilha 

S. Miguel dito Gaspar Vaz de Sousa, Joào Lordello & 
oulros da mesma ilha, poré:n todos pereceram flexados da 
multidào dos barbaros indios. Este infeliz successo 100 
succintamente no seu JVobiliario o grande e famoso 
logico o Revd. Dr. Gaspar Fractuoso (que falleceu 
vigario da igreja da Estrella no anno de 1591), li 
cap. 12, onde trata da nobre origem dos Alvares Sol 
de S. Miguel, dizendo o seguinte: « Deixo de copiar, | 
brevidade. » Nós omittimos os mais irmàos , que 
Balthazar Ya: de Sousa, que foram sete, e de cada um d'el- 
les tráta. 0 mesmo JVobiliario; porque para verdadeira Ii 
gào de que d'este Balthazar Vaz de Sousa, e de sua mu- 


lher Leonor Manoel procedeu Manoel Alvares de Sousa, 
devemos ponderar, com advertida connexáo, que, casando 
em S. Paulo dito Manoel Alvares de Sousa, e dando-Ihe 
Deus primeira fila, Isabel, que nasceu em S, Paulo a 16 
de Junho de 1641, para n'ella resplandecer o honroso 
appellido dos seus ascendezites paternos, ficon. chamando- 
se Isabel Manoel, que depois casou com Francisco Vieira, 
de eujo matrimonio foi filho Ignacio Vieira Antunes, ma- 
rido de Marianna da Cunha, como fica retro mostrado no 
D. &4—1. D'este segundo matrimonio nasceu em S. Paulo 
unica filha: 

5$—. Maria Vieira da Cunha, casou na matriz de S. 
Paulo a 16 de Fevereiro de 1706 com Gaspar de Mattos, 
que falleceu em 1734 em S. Paulo; natural da freguezia de 
Nozedo, arcebispado de Braga, filho de Sebastiáo de Mat- 
tos, e de sua mulher Isabel de Araujo da freguezii de 
Nozedo. (Camara episcopal de S. Paulo autos de genere do 
padre Antonio Xavier de Mattos em 1747.) E teve seis 
filhos nascidos em S. Paulo. 

6—1. Frei Sebastiào Maria Mattos, carmelita calcado 
da provincia do Rio de Janeiro, emn cujo convento existe 
em 1769. Passou a Roma duas vezes, e foi procurador na 
sua provincia no hospicio da córte de Lisboa, cuja igreja 
elle fez construir no estado excellente de finas pinturas 
vomo existe. Quando segunda vez passou a Roma a nego- 
cios da religiào na sua provincia, soube bem acreditar a 
actividade, zelo e desembaraco com que manejou os ne- 
gocios n'aquella grande córte. merecendo honrosa acei- 
lacáo do seu Revm. eral, que Ihe conferiu o. caracter de 
mestre com as honras de provincial para as desfructar na 
sua religiáo e provincia. 

6—9. Antonio Xavier de Maltos, passou de S. Paulo 
mandado por seu pai para a universidade de Coimbra, e 


por forca de destino infeliz, pela male 
criado, se viu consternado s largar os e 
retirarse para o reino de Castella. No servico 
rÓa teve praca de soldado e foi destacado: B 
6-3. Frei Francisco de Mattos, carfelita- 
Janeiro, em cujo convento existe em 1769. Foi p 
convento da villa de Santos, e tem servido de procurad 
do convento do Rio de Janeiro, que traz muito pension 
este cargo. 
6—4. José Vieira, jesuita e professo do quarto v 
que nào quiz merecer a honra de ficar gozando a na 
lidade em que nasceu vassallo da coróa de Poi ug. 
seguiu a teima de acompanhar para a Italia aos mais. 
dres que foram desnaturalisados. Tinha passado á t 
tania de Goyazes para missionario apostolico dos ge 
Acroás, e Xavantes no districto das minas de Nati 
e foi recolhido ao tempo da expulso dos jesuitas. 
6—8. 1.,.::22.4 falleceu solteira, de bexigas. 
6—6. Maria Josepha de Mattos, foi casada com 
cisco de Salles Ribeiro, natural da cidade de Lisboa,e € 
na villa de Setubal desde tenros annos, cidadáo de S.P: 
onde foi juiz ordinario no anno de 1763, e tinha si 
muitos annos antes capitào de infanteria da ordena 
mesma cidade, ( Camara episcopal de S. Paulo a 
genere de José Francisco de Salles, E teve,fóra os que 
nhos voaram para 0 €éo, onze filhos nascidos em 8 
7—4. O padre Gaspar de Salles Ribeiro, que 
jesuita se deixou ficar no seculo quando da Bahi: 
recolhidos á córle os mais jesuitas; e elle em S. 
ordenou de presbytero secular. Passou para Lis 
1769. Existe om S. Paulo cura da Sé em 1795. — 
1—2. Bento de Salles Ribeiro, casou em S. Am 
Anna de Ibeyrós, natural de S. Amaro, filha de 
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Teira Garcia e de sua mulher Maris de Eyró, ambos de 
$. Amaro. 

OT—3. Án» de Salles, casou duas vezes; primeira com 
José Franeisco de Andrade,de quem Ihe ficaram tres filhos: 
segunda casou com José da Cruz de Almada, natural de 
Lisboa, de quem tem quatro filhos. 


8—41. Gertrudes Maria de Andrade. 
8—2. Anna Joaquina de Andrade. 
8—3. Manoel Francisco de Andrade. 
8—A. Joaquim Antonio. 

8—85. Maria Francisca. 

8—6. José Maria. 

8—7. Joüo. 


.."—4. O0 padre Antonio Xavier de Salles, presbytero 
secular. * Acha-se despachado em Lisboa para vigario 
€ollado da igreja de S José em Minas-Geraes, em 1795. 

|. 1—5. O padre Joào de Salles Ribeiro, presbytero secu- 
lar. 

. 7—6. O padre frei Ignacio de Salles, religioso francis- 
. cano, prégador. 

7—'. Manoel Francisco de Salles. 

.. 1—8. Francisco Marianno de Salles, 

7—9. José Francisco de Salles. 

11—10. Theodora Maria de Salles. * Depois de avancada 
em annos casou com...... 

7—141. O padre Joaquim de Sa!les, jesuita, que foi para 
talia in minoribus. 

-. 4—9. Maria da Cunha do Prado, foi casada com Ac- 
Rodrigues Lopes, natural de S. Paulo, filho de Joào 
igues e de sua mulher Joanna Simoa, que falleceu 
m S. Paulo a 20 de Agosto de 1706, estando segunda vez 
com Pedro Vaz Moniz; e ella foi filha de Simào 
pes e desua mulher Josnna Feruaudes. (Cartorio de 


- 
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orpháos de S. Paulo, maco 3* de inventarios, letra I, n.... 
ode Joanna Simoa.) Accenso Rodrigues falleceu a 12 de 
Janeiro de 1721, e sua mulher Maria da Cunha fslleceu a 
19 de Fevereiro de 1732. (Cartorio de orphàos de S. Paulo, 
TDaco de inventarios, letra B, n. 50. Em titulo de Rodri- 
gues Lopes, cap. 2*, $ 5", com seis filhos alli, que foram 
OS seguinles, nascidos na freguezia da Conceicáo dos 
Guarulhos.) 

5—1. Catharina Rojrigues do Prado, mulher de Àn- 
tonio Martins de Macedo. 

5—2. Antonia Furtado,casou duas vezes: primeira com 
Francisco Rodrigues Fortes: segunda com Manoel Telles de 
Menezes, 

5—3. Marianna Rodrigues da Cunha, mulher de 
Antonio de Siqueira Cubas. 

5—5. Joanna da Cnnha, mulher de Miguel de Si- 
queira. d 

5—5. Belchior da Cunha, falleceu. nas Minas-Geraes 
em [taverava em 1718, estando casado na freguezia da 
Conceigio dos Guarulhos com Margarida Cordoso de Si- 
queira, de quem teve dois filhos. 

6—1. Joào Rodrigues Antunes, morador da Concei- 
(8o, casado com D. Joanna Baptista. 

6—2. Helena Maria de Jesus, mulher de Antonio 
Lopes Chaves, natural d'esta villa e fallecido no Sumi- 
douro de Marianna. E teve filha unica. 

5—6. Joio Rodrigues da Cunha, existe na Concei- 
t&o,casou duas vezes: primeira com Josepha Pedroso, irmà 
e Rento de Siqueira Pedroso. (Em titulo de Camargos, 
cap...) Segunda vez está casado com Maria de Godoy Bueno, 
filha de Francisco de Godoy Pires com D. Josepha Bueno, 
lilha. ( Em titulo de Silveiras, cap. 1", $75, n. 3—1.) 
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^—3. Anna Maria da Cuuha, foi casada com seu pa- 
rente em quarto gráo em S. Paulo a 20 de Novembro de 
1686,0 capitào Joào Vaz dos Reis,natural de Mogy das Cru- 
zes, e cidadào de S. Paulo,onde falleceu em Janeiro de 
1708; filna de Gaspar dos Reis e de sua mulher Maria Pe- 
droso,moradores da villa de Mogy das Cruzes. E Anna María 
da Cunha tinha fallecido a 7 de Janeiro de 1705 (Cartorio de 
Orphàos de S. Paulo, maco 5* de inventarios, letra A, 
n. 8. ) E teve sete filhos nascidos em S. Paulo. 

$—1. O padre Belchior Vaz dos Reis, clerigo de 
' $. Pedro, que foi muito estimado pela excellencia da voz 
para as missas cantadas. 

$—2. Frei Francisco Vaz, carmelita, que existe em 
1769 conventual do Rio de Janeiro, ou [Iha-Grande. 
5—3. Antonia Furtado, falleceu a 8 de Maio de 
1731, estando casada com Hyeronimo de Faria Marinho, 
enteado do desembargador Hoberto Car Ribeiro. Sem 
geracáo. Hyeronimo de Faria casou depois em Itü, onde 
falleceu. ( Residuo ecclesiastico , testamento n. 98, 
letra E.) 

5—4. Joào Vaz dos Reis. 

5$—8. Gaspar Vaz, falleceu em Outübro de 1769; foi 
morador no sitio da Borda do Campo e casado com Maria 
Dultra, ilha de Manoel Dultra Machado, e de sua mulher 
Marianna Machado. Em titulo de Machados Castanhos, 
cap. 7*, ou ei titulo de Dultras,cap. 1*, $ 7*.) 

5—96. Maria da Luz, moradora em 1769 na freguezia 
nova da Conceigáo de Jaguary, no estado de viuva de seu 
marido. 

5—1. Catharina. Pedroso, falleceu em Outubro de 
1769 estando casada com o alferes Aleixo Garcez da Cu- 
nha, nobre cidadào de S. Paulo, filho de Christovào da 
Cunuha Rodrigues. Em titulo de Cunhas Gagos, cap. 1*, 
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$4*, n. 3—12 e seg. a n. &—1, com sua descendencia; 
ou em Rodrigues, cap....) 

4 —A. Gatharina da Cunha, foi casada com o capitào 
Sebastiio Borges da Silva, sem gerac&o,e tinha sido primeiro 
casada com Mathias Rodrigues da Silva,o qual tinha casado 
primeira vez com Catharina de Horta: elie falleceu em S. 
Paulo em 1709. (Orphàos de S.Paulo, inventarios, maco 6", 
letra M, n. 15.) Sem geracáo. 

4—85. Philippa da Cunha, foi senhora da quinta que 
hoje chamam dos Torres ao pé da quinta do alferes Aleixo 
Garcez da Cunha, no eaminho que da cidade vai para a 
capella de N. S. da Penha, que passou a ser de D. Maria 
Angela Eufrasia da Silva. Casou duas vezes: primeira com 
Francisco Romeiro: segunda com Antonio Teixeira de Oli- 
veira, que na noite de S. Joáo Ihe rebentou um foguete que 
traspassando-Ihe a máo,lhe ficaram n'ella as buxase acabou 
da gangrena a 2 de Julho de 1722, natural da cidade do 
Porto, ülho de Simáo Teixeira ede sua mulher Maria de Oli- 
veira. (Residuo ecclesiastico de S. Paulo, testamento de 
Antonio Teixeira, n. 5, letra A.) Sem geracáo. 

4—86. Antonio da Cunha, passou de S. Paulo para 
Pernaibuco a visitar um tio irmàáo de seu pai, que alli era 
morador muito abastado e de grande nome e estimacio: 
alli casou o dito Antonio da Cunha, e deixou geracáio. 

&—'". Joào da Cunha, passou a Pernamibuco, e vol- 
tando para S. Paulo falleceu solteiro. : 

3—11. Maria Rodrigues (fila ultima do $ 99), casou 
em S. Paulo a 16 de Abril de 1640 com Luiz Dias, filho de 
Gongalo Ribeiro e Catharina Dias. 


83." 


9—3. Isabel Furtado ( filha do cap. 6* ), falleceu em 
S. Paulo com testamento a 17 de Abril de 1683, casada 


m 
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€om Mathias Cardoso de Almeida, natural da Ilha Terceira, 
e falleceu no sertào em 1656. (Orpháos de S. Paulo, mago 
9' de inventarios, letra I, n. 28; e mago 4^, letra M, 
n. 41.) E teve naturaes de. S. Paulo cinco filhos. 

- 8—1. Barbara Cardoso, foi casada com Domingos Lopes 
Lima, natural de Pernambuco, que falleceu. em S. Panlo 
com testamento a 18 de Novembro de 1667, filho de Fran- 
cisco Pereira de Lemos. (Em titulo de Camargos, cap. 4^, 
$ 4^, n. 3—7. Orphàáos de S. Paulo, maco 2* de inventa- 
rios, letra D, n. 43, e camara episenpal autos de genere de 
Domingos Lópes de Godoy.) E teve cinco filhos. 

4—41. O padre mestre Dr. frei Mathias do Espirito 
Santo,monge benedictino,cuja cogula tomou pelos annos de 
1685, porque em 11 de Abril de 1685 lhe tiraram os in- 
quisidores em S. Paulo. 

4—92. Joào Lopes de Lima, casou com Gabriella 
Ortiz de Camargo (Em titulo de Camargos, cap. 4*,$ 8.) Dei- 
xou geracáo. 

4 —3. Manoel Cardoso de Lima, clerigo de S. Pedro, 
fundador e padroeiro da capella do Senhor Bom Jesus de 
Nazareth. 

4—^. Sebastiüo Lopes de Lima, casou com Maria 
Ribeiro de Camargo.(Em titulo de Camargos, cap. 4*, 8 4*, 
n. 3 —7.) Com geracáo. 

4—8B. Maria de Lima, casou com Joào de Godoy Mo- 
reira,filo de Balthazar de Godoy Moreira e de Maria Jorge. 
(Em titulo de Godoys, cap....) E teve filho unico: 

$—. Domingos Lopes de Godoy,cidadào de S. Paulo, 
habilitado de genere em. 1712. (Camara episcopal, autos 
de gene-e, letra D.) - 

—. 8—2. Salvador Cardoso de Almeida, nobre cidadào 
de S. Paulo que sersiu os cargos da republica, casou 
E D. Anna Maria da Silveira, levando em dote de pro- 
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priedade o officio de juiz de orpháos de 
titulo de Raposos Silveiras, cap. 1*.) F. 
mento no 1* de Fevereiro de 1690, (Orphàa 
mato 2" de inventarios, letra S, n. 3.) E te 
&—1. José Raposoda Silveira. — —— 
4—9. Domingos Cardoso. ' "i 
4—3. D. Isabel Cardoso, mulher de r 
Camargo Pimentel. , 
4—1. D. Maria Cardoso de Almeida, ier d 
nacio Lopes Munhós. (Em titulo de Mute, ca| 
8x) 


Paulo, inventarios, letra M, maco 1^, n. 35. ) ie ^ 
4—6. Antonio Cirdoio da Silveira. — tol 
4—'. D. Anna Maria. ea 
4—8. D. Marianna Cardoso, mulher - Bernat 

de Moura. , 
4—9. salvador Cardoso de Almeida, foi 

D. Anna Pedroso de Moraes, que ainda existe 

filha de Francisco Pedroso de Almeida e de sua 

Agueda Machado. ( Em titulo de Laras, cap. 

n. 3—1.) Com sua descendencia. : 

3—3. Mathias Cardoso de Almeida, nobre 

S. Paulo, que serviu os cargos da republica. E 

fez varias entradas ao serlo, e conquistou grande 

de indios bravos, e no modo da guerra contra os g 

se fez um famoso soldado com grande disciplina ; le 


excellente capitào. , 
Sendo enearregado ao governador Fernào Dias 

Leme o descobrimento das esmeraldas (tào L 

desde o principio da povoacáo do Brasil, ci 
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jámaisencontradas pelos que intentaram o descobrimento 
d'ellas, como foram no anno de 1572 Sebastiào Fernandes 
e Tourinho, a quem succedeu Antonio Dias Adorno, ambos 
enviados da Bahia por Luiz de Brito de Almeida, 4" gover- 
nador geral do Estado; e, depois d'estes, Diogo Martins 
Cam, o Magnata de aleunha, e seus successores até Marcos 
- de Azeredo Coitinho), no anno. de 1672 por Affouso Fur- 
lado de Castro do Rio de Mendonca, governador geral do 
Estado do Brasil,que lhe conferiu o caracter de governador 
por patente sua datada na Bahia a 30 de Outubro de 1672, 
estando já o governador Fernào Dias Paes prompto a sahir 
de S. Paulo paraa conquista e descobrimento das minas 
de prata em Sabarábucü, e esmeraldas no sertào dos bar- 
baros indios Mapdaós e mais nagoes gentilicas e bravas; 
foi lembrado o capitào Mathias Cardoso de Almeida para o 
acompanhar, Para este effeito o mesmo governador Fernào 
Dias, representou a necessidade que havia da sua pessoa, 
expressando ser muito conveniente que fosse por seu 
adjunto por ter grande experiencia d'aquelle sertào e dos 
gentos d'elle, onde já havia conseguido entradas de im- 
porlancia, procedendo com muito valor e boa disposicáo 
na conquista dos gentios que domára. O referido contexto 
se vé da carla patente que de capilào-mór se passou ao 
dito Mathias Cardoso de Almeida, datada em 13 de Marco 
de 1673. (Archivo da camara de S. Paulo, livro de regis- 
tro, n. 4, titulo 1662, pag. 98 e 99.) Para o serlào de 
Sabarábugü (hoje se chama Sabará, que é Minas-Geraes) 
e Calaguares entrou 0 governador Fernào Dias Paes com 
0 seu adjunto o capilào-mór Mathias Cardoso de Almeida 
| mesmo anno de 1673, e penetrando n'aquelles vastos 
loes, n'elles nào perderam os exploradores os mais effi- 
zes exames para o descobrimenlo da prata; e sem jámais 
e enviar o mineiro para este fozer as experiencias para o 
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conhecimento e desengano de haverou nào a desejada 
prata que se procurava. Sendo passados 3 para 4 annos de 
constante trabalho, e vida laboriosa toda empregada em 
exames á cusia dos maiores sollrimentos de calamidades 
de um serlào inculto, retrocedeu Mathias Cardoso com 
todos os mais da conducta que formávam o corpo militar, 
com que de S. Paulo sahira o governador Fernào Dias. ' 
Este, vendo-se só sem mais companhia que a do seu filho 
Garcia Rodrigues Paes,e seu genro Manoel de Borba Gatto, 
peneirou os vastos serlóes aló estabelecer feiloria na Tu- 
cumbira, e mais ao centro outra no Itamirindiba, de donde 
suleando por diversas veredas, o mesmo sertüo do reino 
dos Mapdzós, até o lugar da alogóa Vupávucü, no labo- 
rioso desvelo de descobrir as appetecidas esmeraldas, no 
Sitio em que as havia extrabido Marcos de Azeredo, que 
recolhido ao Rio de Janeiro quiz antes morrer em uma 
cadéa, e sequestrados todos os seus bens, do que declarar "T 
0 sitio onde tinha achado as esmeraldas e prata. Com ef- 
feito foram descobertas em Fevereiro de 1681: e voltando 
o governador para S. Paulo no mesmo anno com às esice- 
raldas do seu descobrimento, chegando ao Rio das Velbas, 
alli falleceu; e quasi ao mesmo tempo chegou tambem 
áquelle sertào o administrador geral D. Rodrigo de Castel 
Blanco, a quem veiu procurar Garcia Rodrigues Paes no 
arraial de S. Pedro da Parahyba, e Ihe apresentou e entre- 
gou as esmeraldas que havia descoberlo o. governador seu 
pài, que de tudo se lavrou auto em 26 de Junho de 1681; 
pedindo ao dito administrador geral que as dilas pedras 
enviasse a Sua Magestade, pelo impedimento que elle dito 
Garcia]Rodrigues Paes tinha de poder n'aquella oceasiào 
seguir marcha para S. Paulo por conta da epidemia, que 
tinha de cama gravemente enfermos a todos os indios da 
tropa de seu defunto pai. Recebidas as esmeraldas, forem 


Bp 


— 


— 149 — 


estas conduzidas para S. Paulo pelo ajudante Francisco 
Joào da Cunha, o qual no t* de Setembro do dito anno de 
1681 apresentou aos officiaes da camara um saccoziuho 
cosido e lacrado, em que vinham as esmeraldas com uma 
carta para Sua Magestade para tudo remettérem os ditos 
officiaes camaristos ao Rio de Janeiro ao syndicante Joáo 
da Rocha Pinto, ausente ao go vernador Pedro Gomes. 
Assim execularaz os ofliciaes, que entào eram Pedro Ta- 
ques de Almeida, Diogo Bueno, Manoel Vieira de Barros, 
Roque Furtado Simóes, e José de Godoy Moreira (Archivo 
da Camara deS. Paulo, livro de registro, tit. 1675 pag. 71 v. 
e livro de Vereancas, tit. 1675 pag. 139.) Além d'estas es- 
meraldas veiu depois a S. Paulo o mesmo Garcia Rodrigues 
Paes, e apresentou em camara a 11 de Setembro de 1681 
quarenta e sete pedras grandes, e outras pequenas, que lo- 
das pesaram 133/8 e 1/2. (Archivo da camara de S. Paulo, 
livro de Vereancas tit. 1675 pag. 149.) Estando em 
S. Paulo Mathias Cardoso de Almeida, chegou em 1680 o 
sobredito administrador geral D. Rodrigo de Castel Blanco 
a dispór a sua jornada para o sertào da serra de Sabara- 
bugü, a que vinha mandado pelo serenissimo principe o 
Sr. D. Pedro. O mesmo senhor á custa da real fazenda 
tinha mandado a este D. Rodrigo (era natural do reino de 
Castella) no anno de 1673 com os honrosos empregos de 
governador administrador geral das minas com 6008 de 
ordenado por anno, tendo-o tomado por fidalgo da sua real 
casa; e acompanhado de Jorge Soares de Macedo, capitào 
"de infantaria (depois foi o primeiro governador da praca 
de Santos pelos annos de 1700. em patenle de mestre de 
campo) para no seriào da Bahic na Tabaiana fazer os des- 
cobrimentos de minas que s? esperavam achar n'elle, 
Com eífeito chegou á Bahia dito D. Rodrigo e Jorge 
Soares em 1673, e apresentadas as ordens que trazia ao 
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governador geral do Estado Roque da Costa Barreto, fez a 
sua primeira entrada ao dito sertào de Tabaiana em Julho. 
de 1674, e em 1 do mesmo mez e anno principiou o. 
primeiro eame com trabalhadores pagos por conta de Sua 
Magestade, e continuaram os dilos exames em diversas 
partes do mesmo serlüo. da Bahia até 1678 sem o menor 
effeito de descobrimento algum, com excessivas despezas 
de trabalhadores a jornal, que todos constam do caderno 
d'ellas, quese acha na provedoria da fazendlareal de S. Paulo 
com o titulo — Caderno que ha de servir de rol do ponto 
dos officiaes que trabilharam nas minas, etc, — Além dos 
ordenados de 6008 por anno que percebia D. Rodrigo, e 
16$ por mez o capitào Jorge Soares de Macedo, consumo 
das fabricas mineraes, e materiaes, que só de azongue 
trouxe de Lisboa 500 arrateis, e em dinheiro 500g para 
0s primeiros zastos; e depois recebeu tres ditos na Bahia; 
o que ludo se vé dos caps. 1* e 9* da instruccáo que - 
trouxe. (Archivo da camara de S. Paulo, livro de registros 
1673 pag. 97.) Da Bahia sahiram D. Rodrigo e Jorge 
Soares com uma companhia de 30 soldados de sua guarda 
para o acompanharem ao sertüo, do presidio da mesma 
Bahia, sendo capitào dos ditos soldados Manoel de Sousa 
l'ereira, e no Rio de Janeiro recebeu mais 20 soldados e 
1 alferes d'aquella praca, Mauricio Pacheco Tavares, com 
que se encheu uma companhia de 50 homens com capilào 
e alferes Trouxe por capellào-mór o Rev. Felix Paes No- 
gueira, provido na Bahia a 3 de Setembro de 1678 com 
838920 por anno. Um escrivào das minas, Joào da Maia, 
com 15$ por mez, provido na Bahia em 3 de Abril de 
1678. Um thesoureiro, Manoel Vieira da Silva, com 153. 
por mez, provido na Bahia em 15 de Abril de 1678. Um. 
apontador do rol do ponto dos trabalhadores, Fran- 
eiseo Joo da Cunha, com 10$ por mez, provido na Bhhia 
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a3deAbril de 1678. Um mineiro com experiencia de 
minerar, Joào Alves Coutinho, natural de Sergipe d'el-Rei, 
€om 20$ por mez, provido na Bahia a 20 de Agosto de 
1678. (Provedoria da fazenda real supra, caderno citado 
pag. 31 v., 32 v., 33, 34, 34 v. e 35 v.) 

Com todo este corpo embarcou D. Rodrigo de Castel 
Blanco na Bahia, e chegon ao Rio de Janeiro em Novem- 
bro de 1678 acompanhado do mesmo Jorge Soares de 
Macedo, que já vinha com patente de tenente-general (bem 
se v que esta patente. nào correspondia ao gráo das que 
tém hoje este nome) por mercé de Sua Alteza (com exer- 
cicio e governo na infantaria que passasse aos descobri- 
mentos das minas com D. Rodrigo de Castel Blanco com 
268 de soldo por mez) datada em Lisboa a 30 de Outubro 
de 1677. (Camara de S. Paulo, livro de registos tit, 1678 
pag. 23.) Emquanto se demorou no Rio de Janeiro man- 
dou D. Rodrigo a Joào de Campos de Mattos, por provisào 
sua datada no Rio de Janeiro a 18 de Novembro de 1678, 
que fosse fazer descobrimentos n'aquelle sertào, onde o 
dito Mattos dizia haver serras com pedrarias ; porém nào 
seconseguiu d'esta entrada e despezas d'ella o menor eff.ito 
de utilidade. ( Carta da provedoria da fazenda real no ca- 
derno citado retro pag. 36 v.) 

Este mesmo corpo militar, e officiaes que acompanha- 
vam a D. Rodrigo, chegou á villa de Santos em Novembro 
. de 1678. ( Caderno supra citado pag. 37 v. e 38.) Trazia 
D. Rodrigo já disposto que o tenente de mestre de campo 
general Jorge Soares de Macedo fosse fazer os descobri- 
mentos de minas de prata no sertào do sul até o Rio da 
Prata, e ilhas de S. Gabriel ; e no emtanto passar elle ao 
sertio da villa de Parnaguá para depois se intentar a en- 
trada para o sertào de Sabarabncü. E como com esta divi- 
5üo se dividiam as forcas, assentaram D. Rodrigo e Macedo 


que este subisse para S. Paulo a formar gente para o acom- 
panhar, e embarcar-se no porto de Santos a demandar o 

Rio da Prata ; e elle D. Rodrigo seguir para a villa de Par- 
naguá: assim se executou. À S. Paulo chegou o tenente 
general Macedo, e aos officiaes da camara apresentou todas 

as ordens e carta de Sua Alteza para os ditos officiaes, que 

eram n'este anno juiz ordinario Lourenco Castanho Taques, 
vereadores Gaspar Cubas Ferreira, Manoel da Rosa de 
Azevedo e Manoel de Góes; procurador do conselho Ma- 
theus de Leào. N'esta carta lhes ordenava Sua Alteza que 

do dinheiro do donativo e paz de Hollanda se havia de 2 
fazer toda a despeza, e assistencias a D. Rodrigo e Macedo, 
como melhor se vé do teor d'ella : 

«Officiaes da camara de S. Paulo. Eu o principe vosenvio 
saudar. Viu-se a vossa carta de 22 de Dezembro do anno 
passado, e o que me representais sobre o imposto e do- 
nativo de Inglaterra, e paz de Hollanda, e servicos que 
esses moradores tém feito a esta coróa na conquista dos 
indios barbaros do reconcavo da Bahia, ao que em toda a 
occasiáo dos seus accrescentamentos lhes hei de mandar 
deferir, como merecem ; e porque ora fui servido resol- 
ver fossem ao descobrimento das minas de prata e ouro 
de Parnaguá o administrador geral D. Rodrigo de Castel 
Blanco, e o tenente-general Jorge Soares de Macedo, para 
de uma vez se vir em conhecimento de que ha estas minas, 
ou de todo se colher o desengano de que nào persistem, 
mendei applicar a este dispendio o dito imposto, e os mais 
d'essas villas da reparticào do sul, por se achar a minha 
fazenda tào exhausta, que nào houve outros effeilos para 
]he applicar, e satisfazer a Inglaterra e Hollanda, pelos 
d'este reino o que elles importam ; e desvanecendo-se o 
intento das minas de Parnaguá, lhes ordeno passem a serra 
de Sabarábucá; e porque nào poderáo fazer sem adjuto- 
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rio d'esses moradores, como levam por instruccáo, commu- 
nicando comvosco o modo com que se póde fazer este 
servico, quando sejam em numero, em que se lhes haja 
de nomear capitào, que vá á ordem do dito tenente-gene- 
ral, o nomeareis; e o fio do vosso zelo, e do bem, que 
lendes assistido ao que toca em beneficio d'esta coróa, 
Obreis n'isto, e na entrega do que se estiver devendo do 
donativo, e für cahindo, para supprir as despezas do que 
fica referido, de modo que tenha eu que vos agradecer, e 
deferir em vossos accrescentamentos, como merecem tüo 
leaes vassallos. Escripta em Lisboa a 29 de Novembro de 
1671.— Principe. —Conde de Val dos Reis.» 

D. Rodrigo de Castel Blanco, por alvará de 29 de No- 
vembro de 1677, veiu feito administrador geral, como já o 
era quando viéra para as minas do sertào de Tabaiana 
- eom 6004; e para as de Parnaguá e Sabarábucü trouxe 
mais de propriedade o officio de provedor e administrador 
com 40$ por mez de ordenado, vencidos desde o dia do 
seu embarque na Bahia; e quando as minas que desco- 
brisse rendessem livres para a fazenda real 40 libs. (* creio 
que este signal sào mil cruzados) por anno, subiriam os 
40g a 608 por anno ; alóm de 7008 de juro herdade para 
sempre. (Archivo da camara de S. Paulo, livro de registros 
— tit. 16075 pag. 48 v.) Por outra ordem do mesmo senhor 
de 29 de Novembro de 1677 (livro supra citado pag. 23) 
trouxe D. Rodrigo faculdade para em nome de Sua Alteza 
prometter aos paulistas que o acompanbhassem aos desco- 
brimentos um habito de Christo, dois de Aviz e dois de 
S. Thiago, com 20j até 40$ effectivos cada um dos ditos 
bitos. Manda tambem dar seis fóros de cavalleiros fidal- 
g05; seis de mocos da camara, e que se terá respeitoa o ser- 
.vigo que fizerem, para haverem do mesmo senhor a mercé 
de (idalgos da sua casa. 

TOMO XXXIII, P. I 20 


Em cumprimento d'estas réaes ordens estiveram 0s 
camaristas pelo que pediu o tenente-general Jorfe Sos- 
res de Macedo, o qual para a jornada do sertüo do sul 
sté o Rio da Prata recebeu em dinheiro 2 
além d'este dinheiro recebeu mais tres 3,000 - r 
de farinha de trigo , 300 arrobas de carne de : 
100 alqueires de feijüo, 98 arrobas de fio de algodio 
lorcido em tres linhas, e de fio singelo 9 arrobas, 19 
espingardas, 12 catanas, 15 orrobas de tabaco de rólo, e 
8,000 varas de panno de algodáo. Para o acompauhar, 
foram nomeados os paulistas, que do sertào tinham a m 
Ihor pratica, e disciplina militar contra os indios bravos;. 
eem patente de capitào-mór de toda a gente da leva e. 
infanteria sahiu Braz Rodrigues de Arzào, de quem temos 
tratado em titulo de Arzào, cap. 5*; em sargento-mór An- 
tonio Affonso Vidal, e a um e outro se |he passaram a$ 
patentes em S. Paulo a 15 de Janeiro do anno de 
(Camara de S. Paulo, livro de registros, titulo 1679, pag. 
40. E cartorio da provedoria da fazenda real caderno de. 
registros de rol do ponto de D. Rodrigo pag. 38 v. e 40.) Í 

No porto da villa de Santos embarcou o tenente-general. 
Macedo no mez de Marco de 1679 com toda a gente da si 
condueta, soldados infantes, officiaes, e um corpo de 200. 
indios bons flecheiros e arcabuzeiros, Compóz-se este trans- 
porte de sete embarcacóes grandes chamadas su 
entreas quaes ia um pataeho, e n'ellas se accomn 
toda a gente, fabricas e instrumentos mineraes, 
mento, polvora e bala, mantimentos, viveres e ndas 
seccas. Para capitào de mar com todo 0 governo maritimo 
teve patente Manoel Fernandes. Copitào da sumaca N. S. ds 
Conceicáo e Almas teve patente Thomaz de Sousa Rios. 
Capitào da sumaca N. S. do Monte teve patente" Vicente 
Pendào. Do patacho N. S. do Rosario teve patente de ci- 
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pito Joáo Jacques; e d'esta fórma cada embarcacáo levava 
seu capitào de patente, que todas foram passadas em San- 
no fim de Janeiro de 1679. ( Cartorio.da provedoria da 
enda Real, caderno supra citado, pag. 39. v., 41, 42 e 
43.) 

Tendo esta pequena frota dado velas ao vento, em 
breves dias encontraram tormentas grandes, com contra- 
rios ventos, que tendo obrigado a tres arribadas até a barra 
de Santos, da terceira vez foi maior o perigo, porque uma 
das sete sumacas se foi ao fundo destrogada.; tres foram 
de arribada á ilha de Santa Catharina, e tres tomaram 0. 
porto de Santos com o tenente-general Macedo, capitüo- 
 mór Arzào, sargento-mór Vidal, capitào de infanteria Ma- 
noel de Sousa Pereira, e alferes Mauricio Pacheco Tavares 

com os soldados infantes. Do porto de Santos tomaram o 

caminho de terra a ir demandar Parnaguá e d'alli toma- 

ram o sertáo do Rio de S. Francisco atéa ilha de Santa Ca- 
tharina. Nella postou este militar corpo a tempo, que D. 

 Manoel Lodo governador do Rio de Janeiro que se achava 
na ilha deS. Gabriel fazendo construir uma fortaleza na 

nova povoacào da Colonia e cidade do Sacramento em 
1680, sabendo d'esta gente,mandou que o. tenente-general 
- eom Os officiaes de patente e soldados infantes o. fossem 
- buscar de soccurro conira o poder do castelhano, que já 
 movia exercito. para langar d'aquelle sitio a D. Manoel 
Lobo: assim se executou, embarcando todos em um navio 

(fico a gente da leva com 290 indios em S. Catharina 

debaixo do commando do vedor Manoel da Costa Duarte, 

.de quem temos traiado em titulo de Camargos, cap. 1^, 

$11) que na altura do Cabo de S. Maria deu 4 costa, e 
muito apenas, por conhecido milagre, salvaram as vidas 
94 pessóas, cada uma arrimada á sua taboa, que sahiram 

a terra em praia deserta; e foram o tenente-general Ma- 


cedo, o capitáo-mór Arzüo e o se o-mé 
sabemos dos mais; e todos penetrando o. ert 
dar a ilha de S. Gabriel e nova cidade do S 
ram dar ás màos do inimigo castelhano, que os fez 
conduzir presos para Buenos-Ayres, que ento - 
provincia era governada por D. José Garro. O qi 
com estes presos aló a rota, que tivemos nc 
Agosto de 1680, em que os castelhanos ganharam . 
do Sacramento com sua fortaleza pelo general 
de Vera Moxica, temos historiado em titulo de Ren 
n. 1? cap. 1? $4^ e em titulo de Arzáo, cap. *.— | 
Embarcado o tenente-general Macedo em Sai 
fica referido, passou D. Rodrigo de Castel Blanco 
villa de Parnaguá no mesmo anno de 1679. Em 14 d 
Marco do dito anno teve principio o rol do ponto com : 
e lantas pessoas de comboio para Parnaguá, que imj 
a féria de 30 dias á salario dos conductores indios : 
de Abril a dinheiro 1864300 reis, que 0 conduzir 
terra da villa de Santos até Parnaguá. [mportou o rol d 
. ponto de 123 indios de 14 de Marco até 14 de. 
Parnaguá a dinheiro 1774000 réis. Importou 
ponto de 118 pessoas que andaram em varias dil 
de descobrimento de prata e ouro no serlào de 
até 14 de Maio a dinheiro 1748000. Importou 
ponto até 14 de Junho a dinheiro aos trabalhad 
minas do Itambé com 118 pessoas, 1553750. Im 
roldo ponto de 116 pessoas até 14 de Julho no [tan 
a dinheiro, 1328000. Rol do ponto com 88. pes 
em dito Itambé até 14 de Agosto importou a dinh 
718100. Roldo ponto com 79 pessoas até 14 de Agosto, - 
até 14 de Setembro, 72$000. Rol do ponto de 86. 
soas até 14 de Outubro, 714730. Rol do p 
pessoas até 14 de Novembro, 788300. Rol do 
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com 87 pessoas até (4 de Dezembro, 784300. Rol do 
ponto com os indios até 14 de Janeiro de 1680 annos a 
dinheiro, importou 788300. Até 1& de Fevereiro 815100. 
Até 14 de Margo, 798600. At6 14 de Abril 75$600. 
Sommam estes roes dos pontos de 14 de Marco de 1679 até 
1&de Maio de 1680, a dinheiro, só com os indios, fóra 
as mais despezas, 1:0554960 (* n'esta conta entram 438350 
de que faz mencáo abaixo, e mais 13530 nào sei de que, 
eque o autor póz á margem.) 

Em 14 de Abril de 1680 sahiu de Parnaguá para Santos 
D. Rodrigo de Castel Blanco sen conseguir o mais minimo 
descobrimento em o sertào de Pirnaguá ; e n'elle as minas 
descobertas om Peruna, e no Itsembé o ribeiráo de Nossa 
Senhora da Graca foram por paulistas: em Peruna pelo 
capitio-mór Gabriel de Lara, e no Itaembé por Joào de 
Araujo; eas dilas minas foram repartidas em Julho de 
10679, e tào ricas que só uma data para el-rei foi rematada 
por Joáào Rodrigues Franca em 1555000. As minas de Nossa 
Senhora da Conceigüo, tambem descobertas no anno de 
1679; e depois d'estas as minas descobertas por Salvador 
Jorge Vello, tambem paulista. E lodos estes descobrimentos 
sem despeza da real fazenda a mais minima. 

: Da villa de Santos subiu para S. Paulo D. Rodrigo de 
Castel Blanco em 14 de Maio, e chegou a 30 do mesmo mez 
de 1680 com despeza de 438350 com os indios de seu 
iransporte, que foram 85, e tocou a cada um 510 réis, 
como tudo se vé do caderno do rol dos pontos acima ci- 
lado de pag. 8 até pag. 28. Em S. Paulo dispóz a sua en- 
trada para o sertào de Sabarábugü, para o que em 20 de 
Junho de 1680 propóz em camara D. Rodrigo aos officiaes 
della, que eram juiz ordinario Antonio de Godoy Moreira; 
dores Joào Pinheiro, Francisco Corréa de Lemos, 
Barbosa Rego ; procurador do conselho Manoel Ro- 
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drigues Arzüo, que carecia de ouvir aos melhores serta-. 
nistas para com elles eonsultar a sua entrada para 0 sertáo 
de Sabarabucá; e sendo chamados Mathias Carloso de 
Almeida, Hyeronimo de Ca'nargo, Antonio de Siqueira de 
Mendonga, Pedro da Rocha Pimentel, e outros paulistas 
mais, todos foram de voto, que se devia mandar plantar os 
sitios, que nomea'dos e assignalados fossem, para quando 
chegasse a tropa terem mantimentos promptos para 0 ne- 
cessario sustento no sertào, assim aceitou 0 couselho o dito 
D. itolrigo. (Camara de S. Paulo, livro de registros titulo 
1675 pag. 53 v.) 

Reconhecendo D. Rodrigo que, sem levar paulistas ser- 
tanistas de valor e experiencia da guerra contra os indios 
barbaros, nào podia conseguir a sua entrada para Sabará- 
bucü, ficou eleito Mathias Cardoso de Alineiila com patente 
de tenente-general em lugar de Jorgs Soares de Macedo, 
que se achava prisioneiro em Buenos-Ayres, ehe passou. 
patente em S, Paulo. do theor sezuinte: " 

x D Rodrigo de Castel Blanco, fidalgo da. casa. de Sua 
Alteza,adininistradore provedor-geral das minas da reparti- 
cào do Sul, etc. Fago saber aos que esta carta patente. vi- 
rem, que por patente do capilào-mór Mathias Cardoso de. 
Almeida, se me representou a noineacáo, que am sua pes- 
soa fez o senado da camara d'esta villa de S. Paulo para te-- 
nente-general pelas partes, sufficieicia, e disposigào, que 
em sua pessoa concorrem, e pelo bom governo dos que à 
seu cargo forem, pela prudencia, com que em todas as. 
materias se sabe haver.eomo tambem por ser visto no exer- 
cicio do sertào, para one se ordena a presente jornada ao - 
desenbrimento das minas de prata á serra de Sabarabugü; 
edáelle dito para ajuda da dits jornada sessenta negros. 
Seus,e sua pessoa, sei interesse algum mais, que por sen. - 
vir a Sua Alteza; e por todas as razóes recontadas, partes — 
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& merecithentos, e esperar de sua pesson, me paáreceu con - 
. veniente no'neil-0. como por ests nomeacáo o nomeio por 
tenente-general da gente, que fór em minha compauhia, 
para o que livremente exerca 0 dito cargo e com elle goze 
lodas as honras, gragas, franquezas, privilegios, poder, 
mando e autoridade, como os mais prós e precalgos, que 
por razüo do dito posto Ihe pertencem. Pelo que por esta 
0 hei por mettilo de po-se, dando juramento, de que se 
fará assento nas costas d'esta; e servirá o dito posto em- 
quanto Sua Alteza nào mandar o contrario, e houver assim 
por bem na fórma das suas reaes ordens ; para firmeza do 
que lhe mandei passar a presente sob ineu signal, e sello 
das minhas armas ; a qual se registrará nos livros da minha 
&dministragào, a que tocar; e se guardará e cumprirá tào 
pon ual e inteiramente como n'ella se contém, sem du»ida, 
embargo, nem contradiccào alguma, Joào da Maia, escriváo 
da adininistragáo, a (iz n'esta villa de S. Paulo aos 28 de Ja- 
- neiro do auuo lo nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de 1681. D. llodrigo de Castel Blanco.»( Provedoria da Fa- 
zenda Heal, caderno do rol do ponto pag. 50. Camara de 
S. Paulo, livro de registr.s at. 1675 pag. 67 v.) 

Além de Mathias Cardoso de Alineida em tenente-gene- 
ral da leva foi constituido em sargento- iór d'ella Esteváo 
Sanches de Pontes, de que se Ine passou patente registrada 
mo livro da camara supra, e no caderno do rol do ponto 
pag. $2, pag. 29. Formaram-se tres companhias de pau« 
listas voluntarios sem soldo algum, cujos capitàes por pa- 
teutes de D. Rodrigo e nomeagào da camara de S. Paulo 
uram Manoel Cardoso de Almeida (irmào do tenente-ge- 
eral); Joào Dias Mendes e André Furlado, Estando à 
ropa furimada, para eujo augmento vieram os indios e al- 
uus soldadus que estavam em Santa Catharina, que se 
ndarami recolher depois que se soube da tomada da 
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nova Colonia, e ficar prisioneiro o gov : 
Lobo, foram os paulistas notando ur 
D. Rodrigo, e muito mais no mineiro Joao 4 
para a entrada do sertào de Sabarábuci, 
de Margo. Istó' deu causa para que o tenente 
thias Cardoso de Almeida, estimulado do. 
real servigo, apparecesse em eamara nó dia 1 
de 1681, e aos officiaes d'ella representasse. 
de vassallo leal e brioso, que elle observá 
repugnancia no minoiro Joào Coutinho, que. 
Sua Alleza, e carla, que o mesmo Senhor. Ihe 
viéra da Bahia para os exames das minas dep pi 
pedras preciosas; por eujo merecimento estava. 
de soldo cada mez 208000 róis havia já 2 ann 
que n'estes termos devia ser constrangido iy 
esecusa que dava de seus achaques, e 
de 68 annos se Ihe admittisse ; e sendo chai 


por sert&o; phe que assim mesmo se qz». 
ao que animou ao tenente-general Mathias Card, 
n'aquella assembléa, que elle nào vencia sold: 


à custa da sua propria fazenda, indo em pessc 
eseravos armados, com polvora, chumbo e bal 
as despezas de todo o necessario para semelha 
prezas, sem a um só real da fazenda de. Su 
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Sabarábugü com o administrador e provedor geral D.Rodri« 
go de Castel Blanco: eque se obrigava a conduzir ao mi- 
neiro Joào Alves Coutinho em rede nos hombros de 60 in- 
dios seus administrados, que para isso os offerecia, e de 
llb assistir com todo 0 necessario sustento no sertáo , e 
que de tudo isto se lavrasse termo para todos assignarem ; 
e assim se executou, (Camara de S. Paulo, liv, tit. 1675 
pag. 114, e pag. 127.) 

Depois que chegou a S. Paulo D. Rodrigo achou nos 
officiaes camaristas de 1680 e de 1681 tanto zelo e promp- 
lQidào para a expedigio de Sabarábugü, que o mesmo 
D. Rodrigo lhes passou uma certidáo honrosa, que se acha 
registrada no liv. tit. 1675 pag. 01 v. 

De S. Paulo sahiu a tropa de D. Rodrigo em principios 
do mez de Maio de 1681 com 60 indios para o trem de 
sua pessoa ; eoutros 60 da administragáo do tenente-ge- 
neéral Mathias Cardoso de Almeida para a conducla do mi- 
neiro Joào Alves Coutinho, e 120 indios mais para 0 traba- 
lho das minas. 

Marchou D. Rodrigo á direitura ao sertáo e aportou aó 
atraial de S. Pedro,onde o veiu encontrar Garcia Rodrigues 
Paes, e já o achou alli nas matas do rio Parahypeva no dia 

.96 de Junho do dito anno, no qual se formou o auto de 
apresentacào e entrega que lhe fez das esmeraldas, que 
seu paio governador Fernüo Dias havia descoberto no 
reino dos Mapazós, o que já fica referido, para que fossem 
remettidas á córle a Sua Alteza ; e emquanto nào tinha a 
suareal determinacào na materia d'este descobrimento, 
elle D. Rodrigo em nome do dito senhor tomasse posse de 
todos os arraiaes, feitorias,roupas e celeirosde mantimentos 
que tinha feito seu pai : o que assim se effectuou. E d'este 
lugat de S. Pedro de Parahypeva mandou D. Rodrigo ao 

ajudante das ordens Francisco Joào da Cunha com oarta 
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datada a 28 de Junho do mesmo anno de 1681 , aos officiaes 
da camara deS. Paulo um saquinho de chamalote amarello, 
cosido e laerado, que trazia as esmeraldas para irem a 
Sua Alteza, mandando os dilos camaristas entregar 0 sa- 
quinho, e as vias no Rio de Janeiro ao desembargador syn- 
dicante Joào da Rocha Pita, ausente ao mestre de campo 
governador Pedro Gomes, (Archivo da Camara de S. Paulo, 
livro de registro, titulo 1675, pag. 71 v, 72 e 79.) 

Depois que chegou D. Rodrigo voltou Garcia Rodri- 
gues para o seu arraial do Sumidouro, ao qual chegou 
depois dito D. Rodrigo a tomar posse d'elle e dos mais 
arraiaes que Ihe havia offerecido ; e tambem tomou posse 
em nome de Sua Alteza de todas as serras, das quaeso 
governador Fernáo Dias havia extrahido as esmeraldas. 
Isto foi o que unicamente obrou D. Rodrigo todo o tempo 
que Ihe durou a vida até o mez de Setembro ou Outubro do 
anno de 1682, com tantas, e tào avultadas despezas que 
já antes do seu fallecimento tinham chegado asnoticias aos — — 
reaes ouvidos de Sua Alteza, que se dignou mandar reco- 
lher ao sobredito D. Rodrigo por se ter conhecido a sua 
inutilidade. Assim se vó do contesto da sua real ordem 
datada a 23 de Dezembro de 1682, (Secretaria do conselho 
ultramarino, livro de registro das cartas do Rio de Janeiro 
titulo 1673, pag. 35.) 

Entre os paulistas, que se achavam no sertào das es- 
1meraldas e arraial do Sumidouro,era Manoel de Borba Gatto 
(depois foi tenente-general do Matto em Minas Geraes 
pelos annos de 1708),que, observando a inaccào de D. Ro- 
drigo de Castel Blanco, sem se applicar a fazer entradas ao 
Sertüo, para com os exames se descobrir o desejado fim 
para que Sua Alteza o havia despachado com tantas honras 
e mercés, distribuindo-se e consumindo-se da sua real fa- 
zenda uma muito consideravel somma de dinheiro, com al-- 
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guma liberdade lhe estranhou ao dito Borba o amortecimento 
em que se conservava desde que chegára áquelle sertáo, 
applicando-se só a mandar fazer cacadas de aves e animaes 
terrestres para o regalo e grandeza da sua mesa, e travan- 
do-se de razóes menos comedidas, o sobrediio Borba se 
precipitou tào arrebatado de furor, que dando em D. Ro- 
drigo um violento empuxáo o deitou ao fundo de uma alta 
,cata, na qual cahiu morto. E, chegando a S. Paulo esta 
noticia, os officiaes da camara deram conta a Sua Alteza 
em carta de 2 de Novembro de 1682. (Archivo da Camara 
de S. Paulo, 1675, pag. 92.) 

Recolhido á patria o tenente-general Mathias Cardoso 
de Almeida no anno de 1682, n'ella desfructou o socego 
da quietacào em desconto dos trabalhos que havia curtido 
na expedicào com D. Rodrigo de Castel Blanco: porém nào 
gozou da patria mais do que até o anno de 1689, porque 
0 seu merecimento foi lembrado na cidade da Bahia para 
se confiar do seu grande valor e disciplina o socego e a 
paz que nào gozavam os moradores do Rio-Grande da ca- 
pitania do Ceará, pelas hostilidades dos barbaros gentios 
habitadores d'aquelles asperos sertóes. 

Antes que passemos a individuar as accóes de Mathias 
Cardoso na guerra contra os gentios do Rio-Grande deve- 
mos noticiar,que o coronel Sebasliáo da Rocha Pitta no seu 
livro America Portugueza,pag. ^37 do n. 52 até 54 affirma 
que o governador geral do Estado, Mathias da Cunha, or- 
denára ao governador de Pernambuco aos capitàes-mores 
da Parahyba e Rio-Grande mandassem cabos, gente, pe- 
trechos e bastimentos para aquella empreza ; o0 que assim 
se execulára com 1ào bom successo, que d'elle resultára 
aquielacào, que lograva aquella provincia, colhendo os 
fruetos das culturas do seu reconcavo com menor perigo 
do que até aquelle tempo experimentára. Até aqui o dito 
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Pitta : porém este autor tem tantas faltas no 
toria, que passam a ser erros indesculpave 
materias de que trata, eonstando a verdade d 
época e a chronologia dos documentos que ex 
registros dos livros da secretaria do governo ral 


cessos pertencentes á mesma historia sem a - 
eartorios; e por esta falla escreveu mais por 
por zelo ; e em muitas materias só o fez por inform 
apaixonados; e por isso cahiu em faltas que ten 
trado em alguns titulos genealogicos que temos es 
Nào duvidemos que ao governador gerel do Estado Mat 
da Cunha recorressem os opprimidos moradores da 
tania do Ceará do barbaro gentio do Rio-Grande, o. 
Ihe fizesse applicar as forcas de que trata o dito c 
Pitta no n. 53; porém é totalmente engano affirmar, 
d'esta providencia resultóra a conquista d'aquelles barl 
10; porque o contrario se mostra de documentos de 
faremos mengáo. E nào será muilo padecer este ai 
semelhante engano, quando no liv. 6* n. 79 atá o 
affirma que a conquista dos gentios barbaros, que 
diam as villas do Cairá, Camamü, Boypeva, fóra cons: 
pelo capitào-mór Joào Amaro Maciel Parente, e que ti 
em premio do Sr. D. Pedro II o senhorio de uma villa 
elle a fundára com voeacáo de Santo Antonio, qua 
sendo chamada vulgarmente de Joào Amaro ; sendo 
que esta conquista foi do governador Estevüo Ri 
Baixo Parente, pai do dito Joào Amaro, como temos b 
toriado em titulo de Camargos, cap. $ 8, $ 3* n. 
- E até ignorou Pitta, que antes d'esta guerra do gove 
Estevào Ribeiro tinha já ido contra os mesmos gen! 
capitào-mór Domingos Barbosa Calheiros com 08. 
adjuntos eapitàes de infanteria Fernando de (a 
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Bernardino Sanches de Aguiar,que todos sehiram de S. Paulo 

no anno de 1658 convidados pelo governador geral do 
Estado Francisco Barreto, como temos historiado em titulo 
de Camargos, cap. 1^ $ 2.* 

Nos poucos mezes do governo de Mathias da Cunha, re- 
correram a elle os moradores da capitania do Ceará pelos 
annos de 1687 ou 1688, pedindo soccorro contra os gentios 
d'aquelles sertóes, que tinham feito grandes damnos na 
cidade e seu reconcavo,E' certo que o governador geral con- 
vocou a palacio uma junta de theologos, missionarios e os 
cabos principaes, para se votar se era justa a guerra, que 
se havía de fazer áquelles gentios, e se ficavam legitima- 
mente captivos os que n'ella fossem presos, como já se 
havia resolvido nas juntas dos governadores geraes Fran- 
vciseo Barreto em 1658 e Alexandre de Sousa Freire em 
1071? E se resolveu da mesma fórma. Entào mandaria o 
governador geral Cunha ao de Pernambuco, e aos capitües 
móres de Parahyba e do. Rió-Grande o que affirma o coro- 
nel Pitla ; porém que nào produziu eíleito algum vemos 
do que obrou o mesmo governador geral Cunha. Mandou 
a 8. Paulo, e fez 0 mesmo o seu successor o Exm. arce- 
bispo D. frei Manoel da Resurreicào (que entrou no go- 
verno geral do Estado pela morte de Mathias da Cunha na 
Bahia a 24 de Outubro de 1688), ordenando por carta sua 
de 30 de Agosto de 1689, dirigida a Thomaz Fernandes de 
Oliveira, capitào-mór governador da capitania de S. Vi- 
cente e S. l'aulo, que applicasse o soecorro que tinha man- 
dado ir dos paulistas a cargo do governador, o mestre de 
campo Mathias Cardoso de Almeida, para a guerra dos 
barbaros gentios do Rio-Grande. 

Com effeito em S. Paulo formou o seu tergo o mestre de 
campo Mathias Cardoso de Almeida no anno de 1689. 
( Secretaria. do governo de S. Paulo, livro de registro geral 
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Ti. 9* pag. 190 v.) E se póz em marcha com mais de 500 
leguas de sertào até o Rio de S. Francisco ; porém, como a 
gente do seu terco nào era suflicienle em numero para a 
guerra, deixou ordenado em S. Paulo a Joào Amaro Maciel 
Parente, capitào-mór do seu regimento, fosse formando os 
mais soldados da guerra e seus capitàes, para todos. sahi- 
rem em conducta com o dito capitào-mór, e irem incorpo- 
rar-se com elle mestre de campo Mathias Cardoso no Rio 
de S. Francisco. Com effeito o capitào-mór Joao Amaro 
formou em S. Paulo as mais companhias de infanteria, 
que ainda faltavam para o tergo do mestre de campo Car- 
doso ; e entre os capitàes foi Joáo Pires de Brito, natural 
€ nobre cidadào de S. Paulo, que á sua custa formou a 
companhia, da qual Ihe passou patente de capitào de in- 
fanteria, que depois a confirmou o Exm. arcebispo como 
governador geral do Estado. Esta conducta do capitào-mór 
Joào Amaro Maciel Parente sahiu de S. Paulo a 18 de 
Junho de 1683, e marchou pelo sertào até o Rio de S. — — 
Francisco, onde se achava postado o mestre de campo Ma- 
thias Cardoso de Almeida, a quem o sobredito governador 
geral do Estado constituiu governador absoluto da guerra 
contra 0s barbaros gentios do Rio-Grande e Ceará. ^ 
Incorporado o capitào-mór com o governador mestre de 
campo no Rio de S. Francisco, n'elle ainda se deteve o 
exercito paulistano quatro mezes emquanto chegava à 
ordem do arcebispo governador para marchar este corpo, 
e dar principio á guerra intentada. Destacou este militar 
corpos até á barra do Jaguaribe, cujo sitio foi destinado 
para arraial e acampamento. Deu-se principio á guerra no 
sertào do Rio-Grande, onde se matou e destruiu a maior 
parte do inimigo por espago de sete annos, que em guerra 
viva andaram as armas dos poulistas debaixo sempre do 
commando e disposicóes militares do. governador Mathias 
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Cardoso, que, aprisionando muita parte dos inimigos bar-. 
baros, e mettendo-se outros de paz, deixou totalmente 
livre a campanha do Rio-Grande e Ceará, de sorte que a 
10 de Fevereiro de 1696 sahiu do Ceará Grande o sargento 
mór d'esta capitania, Domingos Ferreira Chaves (depois 
presbytero de S. Pedro, e missionario dos Tapuias e 
Anacás na capella de Nossa Senhora da Conceigáo, e es- 
tava morador no anno de 1701 na villa de S. José de Ri- 
bamar, eapitania do Ceará Grande) com o capitáo-maior 
Pedro Leliz a levantar um presidio na dita ribeira do Ja- 
guaribe por conta dos Tapuias da nagào Pajociis, Janduhy 
e Javós 

Com grande magoa lamentamos a falta das noticias dos 
capitàes que tiveram a honra de servirem n'esta guerra, 
econquista do Rio-Grande e Ceará com o governador 
mestre de campo Ma!hias Cardoso de Almeida, e muito 
apenas encontramos 0s documentos que nos deram a cer- 
leza de ser capitào-mór d'este regimento o dito Joào 
Amaro, e um dos capitàes de infanteria o. dito Joào Pires 
de Brito, o qual, acabada a guerra do Rio-Grande e Ceará, 
passou para a do Piagui, onde se achava quando Manoel 
Alvares de Moraes Navarro, natural de S. Paulo, mestre de 
campo de um tergo de infanteria paga e governador da 
campanha do Rio-Grande por Sua Magestade em 1701, 
certificou que o governador geral D. Joào de Lencastro 
proveu no posto de sargento-mór do tergo do dito mestre 
de campo Navarro ao dito capitào Joào Pires de Brito a 
lempo que assistia no Piagui em mais de duzentas leguas 
de distancia, onde chegando-lhe a noticia d'esta promocào 
viéra tomar posse do dito posto; mas foi já a tempo que, 
porse julgar retirado já para S. Paulo dito capitào Pires, 
se havia provido o dito posto de sargento-mór em outro 
Sargento; por cuja razào ficou servindo de capitào de uma 
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das éompanhias do referido tercó pare d'elle 
sargento-mór na primeira vàgante pelos seus 
recimentos e seérvicos assi na guerra do 
Ceará, como na guerra corítra o gentio Quirini | : 
de Itahim, e Piracuruoa na capitania do Piagui. 
referido cónsta das certidóes e fés de officio do 
Pires de Brito, que seacham langadas na nota do 
villa de Taubaté, e das quaes tivemos em - 
uma cópia authentica. 

Tambem Antonio Gonéalves Figueira, natural P 
Santos,íoi alferes de infanteria do terco que formou o: 
lre de campo Mathias Cardoso em S. Paulo no anno de- 
1689, levando comsigo dito alferes doze escravos sels, 
bons escopeteiros, Ficou existindo no Ceará debaixo do 
commando do capitào-mór Joào Amato Maciel Parente, at 
que se retirou para o Rio-Grande por ordem do seu 108 
tre de campo para alli se continuara guerra. Em 19. 
Novembro de 1693 se fez ura entrada contra o am 
inimigo, que, opprimido das nossas armas, pediu paz, qi 
se Ihe concedeu, tendo sido de antes sempre viva a guerm- 
que durou n'esta campanha ató 25 de Abril de 1694, en 
que o mestre de campo governador Mathias Cardoso $ 
rétirou para a sua casa por faltar já' polvora e bala, 
haver ateado a epidemia, que já Ihe havia morto muila 
da sua gente. Consta 0 referido na secretaria do g 
de S. Paulo na carta patente de capitào passada a À 
Alves Figueira datada na villa de Santos a 5 de 
1799, registrada no livro 3? do registro geral a fl. 
pelo seeretatio do governo Gervásio Leite Rabello, 

Com esta conquista ficaram totalmente livres e di 
tados os graudes sertóes do Rio-Grande e Ceará, cuj 
panhas depois d'esta guerra foram povoadas, e 
hoje existem com grande sugmento dos reaes direilos os 
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gados vaceuns e cavallares, de que abundam os estabele- 
cimentos por todo o. Rio de S. Francisco, Ceará e Piagui, 
nos districtos das capitanias da Bahia, Pernambuco e Ma- 
ranháo. E os mesmos paulistas, que foram triumphantes 
m'esta custosa conquista, foram tambem os.que abriram os 
lransitos que até hoje se seguem com communicacào de 
lodas estas tres capitanias. E dos mesmos cabos. da con- 
quista do Rio-Grande e Ceará se passaram para a con- 
quista do Piagui, onde era capitào-mór o paulista Fran- 
cisco Dias de Siqueira, o qual tendo penetrado o sertào de 
S. Paulo, sua patria, até o Maranhào, onde se achou pelos 
annos de.... d'alli tendo incorporado o seu partido com 
varios indios catholicos das missóes d'aquelle Estado, pe- 
netrando o ineulto sertáo,veiu continuar a guerra no Piagui 
contra os barbaros indios das nagóes Precatez Cupe- 
nharos, Curatéz e Canapuruz, que todas ficaram conquis- 
tadas até o anno de 1701, em que se retirou 0 capitüo 
Joáo Pires de Brito; como tudo vimos nos servigos já 
referidos do mesmo capitào. 

O mestre de campo Mathias Cardoso de Almeida nào 
voltou mais para S. Paulo, sua patria, porque, acabada 
totalmente a guerra, ficou estabelecido no sertào do Rio de 
S. Francisco, onde teve copiosas fazendas de gados vac- 
uns e cavallares,que até hoje existem. Foi casado com D... 
3—4. Manoel Cardoso de Almeida( filho do $ 3"), foi 
eidadào de S. Paulo e teve igual respeito e veneracáo como 
seus irmàos Salvador Cardoso de Almeida e o. mestre de 
campo Mathias Cardoso de Almeida. Foi tambem escolhido 
pela camara de S. Paulo para um dos capitàes de infanteria 
daleva de Sabarabucü, da qual tratamos no numero antece- 
dente,de que Ihe passou patente D. Rodrigo de Castel Blanco 
em 1681. Recolhido do sertào do reino dos Mappdaós, 
passou no terco de seu irmào o mestre de campo gover- 
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nador para a conquista dos barbaros indios do sertào do 

Rio-Grande e Ceará. E como dito seu irmáo flcou: estabe- 

lecido nos curraes da Bahía, entendemos que elle tam- 

bem ficou alli de assento. Ignoramos com quem oasou, e 

só sim que foi sua filha &—: Marianna Cardoso, natural de 

Nazereth, onde casou com Francisco de Campos, em ti- 
' tulo de Campos, eap. 4^, com sua descendencia. 

3—5. Catharina do Prado Cardoso, foi casada com 
Manvoel Francisco de Oliveira. (Em titulo de Cunhas Gagos, 
cap. 3* $ 3*, n. 3—6.) E teve oito filhos que foram: 

4 —1. Frei Mathias....monge benedictino na Bahia. 

4—92. Salvador Cardoso de Oliveira, casou na cidade 
da Bahia é tem geracáo no Rio de S. Francisco. 

4—8. Domingos do Prado de Oliveira, familiar do 
S. Officio, falleceu solteiro no Rio de S. Francisco. 


— "mo — 


$4*. 
9—4. Luzia Furtado, nasceu muda, falleceu solteira. 


CAPITULO VII. 


1—". Maria do Prado, falleceu em $. Paulo com testa- 
mento a 9 de Julho de 1670 e foi casada com Miguel de 
Almeida de Miranda, natural da villa de Cascaes, que fal- 
leceu em S. Paulo com testamento a 15 de Janho de 1659, 
tendo e possuindo na sua administracáo 120 indios, con- 
quistados no sertüo d'onde osextrahiu para o gremio da 
Tgreja. ( Cartorio de orphüus de S. Paulo, maco 3* de in- 
ventarios, letra M, n. 7. E cartocio 2^ de notas, mago de 
inventarios antigos o de Miguel de Almeida de Miranda.) 
Este foi pessoa de respeito e autoridade, e da governanga 
da terra com grande estimacào n'ella. Teve, abundaneia dos 
effeitos da cultura da sua fazenda com grossas mafiadas de 
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gados vaccuns e cavallares. Com os seus arcos seguiu o par- 
lido dos Pires contra os Camargos, como sogro, que era 
dos (res genros Pires, que foram Henrique da Cunha, o 
modQo, Joào da Cunha e Antonio da Cunha, todos irmàos. 
E teve do seu matrimonio, nascidos em S. Paulo, doze 
filhos: 


Gatharina de Almeida... .. 81^ 
Martha de Miranda...... $2." 
Anna de Almeida........ $3. 
Fillippa de almeida . ..... $4.* 
Ursula de Almeida....... $95.* 
María da Assumpcáo. ... . $6.* 
Salvador de Miranda..... $7.* 
Frei Miguel da Almeida.. $8." 
Diogo de Almeida. ...... $9. 
Antonio de Almeida. .... $ 10 


Francisco de Almeida.... $4114 
Anna, falleceu menina.... & 412 


$ 1.* 

9—41. Catharina de Almeida, foi casada com Pedro Fer- 
nandes Aragonez, natural da cidade de Malaga da provin- 
cia de Andaluzia. Nào tiveram filhos. Deixaram os seus 
bens ao mosteiro de S. Bento de S, Paulo, em cuja igreja 
- eonstituiram um honroso jazigo com pensáo de missas. Fal- 
jeceu Pedro Fernandes Aragonez, depois de sua mulher, 
- eom testamento a 14 de Fevereiro de 1682. Cartorio de 
'orph. de S. Paulo, maco 1* de inv. letra C. n. 35. 

ge ce 
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.3—9. Martha de Miranda, casou na matriz de S. Paulo a 
| de Janeiro de 1630, com Antonio da Cunha Gago o Gam- 
de alcunha, filho de Henrique da Cunha Gago, e de 
sua segunda mulher Catharina de Onbatte,em titulo de Cu- 
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nas, capitulo 1* $ 5.* Foi este paulista potentado em arcos, 
com grande veneracào e respeito, e igual voto no governo 
da republica; falleceu com testamento a 21 de Setembro de 
1671, e sua mulher com testamento a 10 de Setembro de - 
1668 (Cartorio de orph. de S. Paulo, mago 2" de inv. letra 
M. n. 47. Cart. 2? de notas de S. Paulo, mago de inv. anti- 
gos o de Antonio da Cunha Gago.) E teve, nascidos em 
S . Paulo, onze filhos. 

3—1. Antonio da Cunha Gago, aleaide-mór e desco- 
bridor da prata em 1680, casou na villa de Mogy das Cru- 
zes com D. Anna Portes d'El-Rei, em titulo de Portes d'El- 
Rei, cap. 2.* Com geragào. 

3—2. Simào da Cunha de Miranda, casou com Catha- 
rina Portes d'El-Rei, em titulo de Portes d'EI-Rei, cap. 3.? 
Com geracàáo. 

3—3. Bertholomeu da Cunha Gago, capitào-mór ex- 
plorador em 1680, casou com Maria Portes d'El-Rei, de 
quem temos tratado no cap. 5* $ 1? n. 3—3a n. 4—1. Em 
titulo de Portes d'El-Rei, cap. 4". Com geracào. 

3—45. Francisco de Almeida, falleceu solteiro. 

3—5. Miguel de Almeida e Cunha, casou em Taubaté 
com Maria Vieira da Maia, filha de Antonio Vieira da Maia, 
natural da villa de Guimaràes,que falleceu em Taubaté a 15 
de Outubro de 1674, e de sua segunda mulher Maria Car- 
doso Cabral, com quem casou em S. Paulo a 28 de Janei- 
ro de 1642 (Cart. de orph. de Taubaté, inv. A n. 51.) Neta 
paterna do capitào Pedro Vieira da Maia, e de sua mulher 
Beatriz Lopes. Em titulo de Cunhas Gagos, cap. 1" $ 1? 
n. 3—6. E pela parte materna neta de Manoel. da Costa 
Cabral, natura] da ilha de S. Miguel, e de sua mulher Fran- 
cisca Cardoso, natural da villa de Mogy das Cruzes. Em 
titulo de Vaz Guedes, cap. 5." E teve nascidos em Taubaté 


Ires filhos, 


-10"3— 


.A—1. Francisca Vieira d'Almeida, casou com Antonio 
de Godoy Pires, natural e cidadào de S. Paulo, filho do ca- 
pitào Francisco de Godoy Moreira, em titulo de Pires, cap. 
6" $ 7.* E teve filho unico 

$—». Francisco de Godoy de Almeida Pires, natural de 
Taubaté, dos primeiros da governanga d'esta republica, 
onde tem servido repetidas vezes de vereador, juiz ordi- 
nario e dos orphàos por eleicáo triennal, Casou primeira vez 
com D. Isidora Portes d'El-Rei ; segunda vez com D. Fran- 
cisca das Chagas, filha do sargento-mór Manoel Pinto Bar- 
bosa, e de sua mulher Andreza de Castilhos, sem geracáo. 
Existe viuvo em 1771. E teve do primeiro matrimonio tres 
filhos naturaes de Taubaté. 

6—1. José de Godoy Rodrigues, que indo com o 
coronel Christovào Pereira de Abreu no servico de el-rei 
falleceu no Rio-Grande do Sul, solteiro. 

6—2. Miguel de Godoy de Almeida Pires, casou em 
Itá com Maria do Prado, filha de... do Prado. 

6—3. Maria Vieira da Maia, casou em Taubaté com 
Joào de Godoy Moraes, natural de S. Paulo, filho de Gaspar 
de Godoy Moreira e de sua mulher D. Anna Maria Pedroso, 
irmà de Christovào da Cunha de Moraes. Em Cunhas Ga- 
gos, cap. 1" $ 4? n. 3—7. 

4—92. Lourenca Vieira, falleceu solteira. 

4—3. Miguel de Almeida e Cunha, descobridor do 
ouro do arrayal de ltaverava nas Minas-Geraes, em cuja 
diligencia o barbaro gentio o matou. Foi casado em S. Paulo 
.£om.... fíilha de Manoel de Camargo. Esta viuva casou se- 
gunda vez com Francisco Pinto do Rego, coronel de Mogy 
e Jacarehy, a quem matou Domingos Nunes Paes. 

3— 6. Diogo de Almeida, falleceu... 

3—7. Maria de Almeida, foi casada com José Preto. 
(irmào de Gaspar Cardoso, de Francisco Preto, e de Paulo 
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Preto), natural de S. Paulo, onde falleceu em 1665; e sua 
mulher falleceu em Taubaté a 9 de Dezembro de 1700 
(Orph. dé Taubaté, iu. letra M. n. 8). Sem geracào. 

3—8. Martha de Miranda, falleceu em Taubaté eor 
testámento a 1& de Abril de 1689, é foi casada com Fran- 
4fisoó Cubas Preto (Ouvidotia de S. Paulo e residuo, o testa- 
saetitó de Martha de Miranda). E teve cinco filhos. 

4—1. Martha de Miranda Antunes, mulher de Joào Cor- 
rba da Veiga. 

&—3. Maris de Miranda Autunes, mulher de Francisco 
Corr&a da Veiga ; falleceu em 1725 (Orph. de Taubaté, inv. 
letta M. n. 30.) Eteve 

5—4. Maria da Estrella, mulher de Matheus Rodri- 
gues do Prado. 

5—9, Anastacia da Veiga, mulher de Francisco de 
Godoy. 

5—9. Margarida Sobrinha, mulher de José Rodrigues 
do Prado. 

5—A. Martha de Miranda Antunes. 

4—3. Isabel de Miranda, mulher de Domingos do Prado 
Martins. 

À—&. Francisco Cubas Preto. 

&—5. Antonio da Cunha Gago, casou em Taubaté a 28 
de Novembro de 1691 com Marianna do Prado, filha de 
Antonio do Prado Martins, e de sua mulher Maria da Costa. 

3—9. Catharina de Onhatte, falleceu em Taubaté 
à 41.de Novembro de 4691 : casou em vida de seus pais 
com Garcia Rodrigues Moniz, e-ella foi natural de S. Paulo, 
assim como 'os filhos que teve. 

&—1. Antonio Gareia da Cumha, falleceu em Taubaté 
com testainento a 10 de Margo de 1732,e foicasado ao 1? de 
Novembro de 1688 em Taubaté com Maria Antunes Car- 
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doso. (Em tit. de Portes d'El-Rei, cap....) E teve intecis 
Taubaté doze filhos. 

5$—1. Francisco Portes. 

5—2. Juliana de Oliveita, mulhet F« Antonio Ra- 
poso. 

5—3. Catharina de Onhatte, ulher de Alvaro Soares. 
$—4. Morgarida Antunes, mulher de Manoel Moreira. 
5—3. Angela da Motta, mulher de Joáo Fernandes 
Sousa, 

$—6. Francisca Cardoso, mulber de Gaspar Vaz. 

5 —7. Antonia Portes, mulher de Joào Barbosa. 
5-8. Maria Portes, mulher de (uilherme Moreira, 
capitào em Taubaté em 1769. 

5—9. Joào Garcia. 

$—10. Martha. 

$—11. Gertrudes, 

,  $—42. Luzia, (Orph. de Taubaté, inv. A. n. 24.) 
4—89. Garcia Rodrigues Moniz. 

^—3. Miguel Garcia Rodrigues. 

^ —^. Martha de Miranda, casada com Domingos Vieira 
Cardoso, natural da villa de Santos, que falleceu em Tau- 
baté em 1700 (Orph. de Taubaté, letra D. n. 23.), filho do 
capitào Antonio Vieira da Maia e de sua mulher Maria Car- 
doso. E teve treze filhos ; em titulo de Vieiras Maias, 
em 13 $8. 

3—10. Filippa de Almeida, casou em wida de seus 
pais com Francisco de Aguiar.,. 

(3 —41. Sebastiana de Onhatte, natural de S, Paulo, falle- 
-ceu em Taubsté oom testamento a 24 de Outubro de 1702, 
casada em S. Paulo com Jorge Dias Velho, natural de 
S. Paulo, fundador da capella de Nossa Senhora da Ajuda 
mo sitio de Cagapava, euja construocáo e ornamentos accu- 
. sam a grandeza do seu fundador. E' de talhalevantada, toda 
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dourada, e dentro de uma tribuna na capella-mór se vé col- 
locada a imagem de S. Jorge, de perfeita construecào, vinda 
do reino, e está o santo a cavallo. A igreja é da vocagào 
de Nossa Senhora da Ajuda. Este Jorge Velho foi irmáo de 
Manoel Garcia Velho, que casou em Taubaté em 1688 com 
Maria Fragoso, filha do coronel Sebastiáo de Freitas e Maria 
Fragoso. O dito Jorge Dias Velho falleceu. com testamento 
em Taubaté a 18 de Junho de 1727, e n'elle declarou ser 
natural de S. Paulo, e filho de Manoel Garcia Velho, e de 
Maria Nunes da Costa, e que casára primeira vez com Se- 
bastiana de Oahatte (Ouv. de S. Paulo, residuo, testamento 
de Jorge Velho.) E teve seis filhos (Cart. de orph. de Tau- 
baté, inv. letra J. n. 11.) 

4—1. Antonio da Cunha Gago, falleceu a 31 de Margo de 
1749, foi casado com Margarida Antunes Cardoso (filha do 
capitào Thomé Purtes d'El-Rei e Juliana de Oliveira) a 17 
de Fevereiro de 1697 em a matriz de Taubaté. E teve 


5—1. Thomé Portes da Cunha, 
$—2. Joào Portes da Cunha. 
$—83. Antonio da Cunha Portes. 
5—4. Ignacio Rodrigues da Cunha. 
5—5. Francisca. 

5—6. Bernardino Portes. 

$—T. Juliana de Oliveira Cunha 


4—2. Miguel Garcia Velho, sargento-mór, casado com 
Leonor Homem d'El-Rei, que sào cs pais de D. Isidora 
Portes d'El-Rei, mulher que foi de Francisco de Godoy de 
Almeida Pires, e do padre Francisco Homem d'El-Rei, cle- 
rigo. Em Portes d'El-Rei, cap. 1?8 .. 


4—3. Jorge Dias Velho, casou em Toubaté em 1709 com 


Rosa de Moraes, filha de Joào Sobrinho de xen e T 
Maria Goncalves, 
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&—4. O padre Manoel Rodrigues Velho, clerigo. 
4—85. Maria Velha, mulher do capitào Antonio Cabral da 
Silva. 

4—06. Martha de Miranda, surda e muda, casou em Tau- 
batéem 4688 com Joáo Barbosa, quejá era viuvo na ci- 
dade de S. Paulo. | 


83^ 


3—3. Anna de Almeida, casou na matriz de S. Paulo a 
21 de Novembro de 1632 com Henrique da Cunha Gago, 
em titulo de Cunhas Gagos, cap. 1* S 1* n. 3—1. Falleceu 
Anna de Almeida a 30 de Agosto de 1680 (Cart. de orph. 
de S. Paulo, maco 1* de inv. letra À. n. 14.) E teve tres 
filhos: , 
.—. 8—1 Miguel de Almeida, foi casado com Maria Soares, 
moradora na villa de Itü. 

3—2. Henrique da Cunha. 

3— 3. Maria de Freitas, casou com Antonio Soares, 
irmáo de Maria Soares, supra, morador em Itü. 


$4 


2—84, Filippa de Almeida, foi casada com Joào da Cu- 
nha Lobo, que falleceu em S. Paulo com testamento a 23 
de Setembro de 1681, filho de Renrique da Cunha Gago, e 
de sua mulher Maria de Freitas, em titulo de Cunhas Gagos, 
cap. 1* $ 1* n. 3—2; (Cart. de orph., maco 1* letra J. n. 
45.) Eteve oito filhos. 

3—1. Joào, falleceu menino. 

3—2. Henrique, falleceu menino. 

3—3. Miguel de Almeida. 

3$—4. Maria de Freitas, mulher de Lourenco de Lemos. 
3—5. Anna da Cunha, casou com Baptista Maciel, o 
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qual falleceu no anno de 1683. (Cart, de orph. de S, Paulo, 
maco 1? de iny. letra B. n. 43.) E teve qualro filhos. 
4—4. Joào da Cunha. 
4-2. Baptista Maciel. 
lhi—3. Maria Maciel. 
4—hl. Domingas. 
3—6. Isabel da Cunha, mulher de Miguel Fernandes. 
3—1. Catharina de Almeida, falleceu no Atibaia com 
testamento a 20 de Marco de 1725, e jaz na capella-mór do 
Atibaia (Test. no eecles.de S. Paulo. letra C. n. 1.) Foi casada 
com Sebastiáo Machado de Lima, que falleceu nas Minas- 
Geraes em 1720. (Cart. de orph. de S. Paulo, maco 2* letra 
S. n. 3.) E teve. 
^—1. Domingos Machado de Almeida. 
4—89. Sebastiào Machado de Lima. 
4—3. Henrique da Cunha, que casando deixou tres fi- 
Ihos, Joanna, Joào e Catharina. 
4—4. Maria de Lima, que casou com Antonio Raposo 
Barbosa. 


Á—5. Joào da Cunha Lima, falleceu solteiro. / 
3—8, Filippa de Almeida, ignoramos o estado, que 
leve. 
$ 5.9 


2—5. Ursula de Almeida, foi casada com Lourengo 
de Amores de Siqueira, natural da villa de Santos (irmáo 
inteiro de Domingos de Amores, primeiro coronel que teve 
o regimento das ordenancas, que levantou em S. Paulo 
pelos annos de 1698, Arthur de Sá e Menezes, governador 
e capitio-general do Rio de Janeiro, que veiu a S. Paulo 
por ordem régia (como temos tratado em tit. de Camargos, 
cap. 8$ 39 n. 3—10.) Felleceu Lourenco de Amores em 
S. Paulo com testamento a 18 de Julho de 1685, filho de 
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Domingos de Amotes, e de süa mulier Antonia de Siqueira, 
Cart. de orph. de S. Paulo, maco 1? de inv. letrà L. n. 19.) 
E teve sete filhos, nascidos em S. Páulo. 
3—1. Antomia de Siqueira, casada em vida de seus 
pas éórn Manoel da Cunha Gago. 
3-3. Maria do Prado, casáda em vida de seus pais 
com Gérvasio Lobo de Oliveira. 
3-—3. Iguacia de Siqueira, casada emi vida de seus 
pais com Antonio Vieira da Maia. Em tit, de Vieiras Maias, 
 eap* 6^, Com geracào. 
L 3—4. Catharina de Almeida, mulher de Paulo Vieira 
da Maia, filho de Antonio Vieira da Maia natural de Guima- 
Táes de quem tratamos no 8 2* n. 3—5 retro. Ern ti(. de 
Vaz Guedes,cap. 5^. E em tit. de Vieiras Maias, cap... Com 
geracào. 

3— 5. Domingos de Amores de Almeida. 

3— 6. Martha de Miranda, foi casada com o afamado 
paülista o capitào Joào Pires de Brito, que falleceu em 
Teubaté sem gerago e de quem tratamos rio eap. 6" $ 3* 
n. 3—3. 

3—"'. Vicloria de Siqueira.... 


8 6. 


2—6. Maria da Assumpgào, foi beata com habito de 
$. Francisco e falleceu solteira. 


$T." 


2—"'. Salvador de Miranda, cidadáo de S. Paulo, onde 
«asou com Antonia Ribeira (estando viuva do seu primeiro 
marido Gaspar Vaz Guedes (que era natural da villa de 
Mogy das Cruzes) e falleceu com testamento a 22 de De- 
zembro de 1668, e sua mulher falleceu com testamento a 
14 de Marco de 1681 (Cartorio deorph. de S. Paulo, mago 1* 
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de inv. letra S. n. 46. E letra À, maco 1* n. 3. E teve tres 
filhos nascidos em S. Paulo. 

3—1. Miguel de Almeida. 

3—2. Antonio de Almeida de Miranda, cidadáo de 

S. Paulo, falleceu com testamento a 20 de Maio de 1672, e 
foi casado com Catharina Dias (irmà de Antonio Garcia) que 
falleeeu em 1714 ; e casou segunda vez com Manoel Gon- 
calves Morgado, de quem teve dois filhos, Miguel Goncal- 
ves, e Catharina Dias mulher de Francisco Rodrigues do 
Prado (Cartorio de orph. de S. Paulo,maqo de inv. ant, o de 
Catharina Dias.) E teve cinco filhos (Cartorio de orph. de 
S. Paulo, maco 3* de inv. letra A. n. 9*.) 

4—1. Salvador de Miranda, casou em S. Paulo a 19 
de Agosto de 1697 com Joanna de Camargo Pires. Em 
tit. de Pires, cap. 6* 8 6? n. 3—5. 

4—9. Antonio de Miranda, casou. 

&—3. Manoel de Miranda, casou. 

4—A4. Antonio de Miranda, casou, e teve tres filhos, ] 
Joào de Miranda, Isabel Garcez, mulher de Paulo Ri- 
beiro, e Maria Garcez, mulher de Manoel da Costa. 

4—5. Joanna de Miranda, casou. 

3—3. Maria Ribeira, casou com Belchior de Godoy. 
Em tit. de Godoys, cap. 1* $ 4*. Com geracào. 


$8. 


2— 8. Fr. Miguel, religioso franciscano da provincia 
do Rio de Janeiro. 


8 9. 
2—9. Diogo de Almeida, falleceu solteiro. 


& 10. 
2—10, Antonio de Almeida, falleceu solteiro, 
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$ 11. 
9—411. Francisco de Almeida, falleceu solteiro. 
8 42 ultimo. 


2—12. Anna, falleceu merina. Tudo consta do testa- 
mento e inventario de sua mài Maria do Prado, etc. 


CAPITULO VIII 


1—t. Martim do Prado, conforme 0 que declarou no 
- testamento com que falleceu em S. Paulo a 19 de Abril 
do 1616, casou duas vezes: primeira com Paula de Fontes 
em a ville de S. Vicente ; segunda com Antonia de Scbral, 
que falle:eu com testamento a 18 de Abril de 1616 (Car- 
torio de crph. de S. Paulo, maco 3? de inv. letra M. n. 170 
inv. de Martim do Prado.) E teve do primeiro matrimonio 
filho unico: do segundo teve sete filhos, cuja naturalidade 
ignoramos. 
PRIMEIRO MATRIMONIO. 
Domingos do Prado... $ 4.* 
SEGUNDO MATRIMONIO. 
Manoel do Prado..... $2. 


Antonio do Prado..... $ 3." 
Pedro do Prado...... $4* 


Joào do Prado........ $ 5.» 
Maria do Prado....... $6. 
Sebastiana do Prado... $ 7.* 
Helena do Prado...... $ 8^ 


Do segundo matrimonio procedem os Prados da cidade 
do Rio de Janeiro ; entre cujos descendentes foi Christováo 
Lopes Leitào, que foi morador na freguezia de Irajá, de 
"Nossa Senhora da Penha, onde teve uma quinta com ca- 
pella de vocagào S. Christovào; e foi pai de Francisco Vie- 
Leitio, o qual casando em Lisboa teve um filho frade 
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da ordem de Christo no conventó de Thomar. O dito Chris- 
tovào Lopes Leitào foi irmào de Fr. Christováo de Christo, 
que foi benedictino, e D. abbade no mosteiro de S Benlo 
do Rio de Janeiro, Estes Prados sàó os mesmos Prados e 
patentes dós descendentes de Clara Mortins, 8 qual era 
prima de Joào do Praádó, como referimiós no prineipio 
d'este titulo. 


8t. 


2—1. Domingos do Prado, casou na matriz de S. Paulo 
duas vezes: prirneira eom Philippe Leme: segundá vez a 
13 de Agostó de 41637 | estando seus. pais moradores na 
villa de S; Vicerite) com D. Violante de Gusmáo, filha de 
Barnabé de Contreras e Leon,e desua mulher D. Beatriz de 
Spinosa, natural] de Santiago de Xerez da provincia de 
Pataguay, cidade da Assumpcào. Esta D. Violante foi so- 
brinha direita de Gabriel Ponce de Leon, em euja eom- j 
panhia veiu a S. Paulo, e dito Ponce casou na villa de ! 
Parnahyba com D. Maria de Torales, natural da mesma 
villa, e filha do fundador e povoador d'ella, Balthazar Fer- 
nandes,e de sua mulher D. Maria de Zuniga, natural de 
villa Rica de Paraguay, que tinha vindo a S. Paulo com 
seu irmàáo Bartholoméo de Torales; e eram filhos do ca- 
pitào Bartholoméo de Torales, ede sua mulher D. Violante 
de Zuniga. O tal Gabriel Ponce de León, que casou na 
Parnahyba, falleceu fia niesma villa coni testamento a 7 
de Outubro de 1655 ( que se acha nos autos do sea. inven- 
tatio no eartorio de orpliáos de Parhahyba, letra G, n. 
198),em que declaróu ser natural da provincia de Paraguay - 
da cidade Real de Gaairá, filho do capitào Barnabé de 
Contreras, e de sus mulher D. Vioalante de Gusmáo. (Eu 
titolo de Poneés Torales, cáp. 1* e 2*.) 

Domingos do Prado tere do primeiro matrimortio éhicó 
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lilhos; do segundo teve ülho unico. Tudo eousta do tesla- 
mento com que falleceu em * de Azosto de 1639. (Cerlorio 
de orphàesde $. Peulo, maco 2* de igyentarios, letra D, 
n. 93.) 

Filhos do primeire matrimonio 

8—1. Braz Leme. 

3—2. Antonia Leme, 

3—3. Alonga do Prado, mulher de Domingos La- 
mim, 

3—4. Leonor Leme. 

3—95. Domingos. 


Filhos do segundo matrimonio 
3—6. Antonio, 


$2.* 


2—9. Manoel do Prado, sabemos que casou, como 
consta do inventario de seu pai, mas ignoramos com quem 
e se teve geracào. 


$3^ 


2—3. Antonio do Prado, como consta do inventario dos 
bens de seu pai feito.em 1616, que era morador na villa 
de Mogy das Cruzes. Nào sabemos com quem easou, e 
sómenle que do seu «matrimonio procedem os Prados d'esta 
villa e foram seus filhos: 

3—1. Salvador do Prado, natural de Mogy, que fal- 
leceu a 2 de Junho de :686, casado com Isabe] da Siva, 
tambem natural da villa de Mogy. ( Cartorio de orpbàos 
de Mogy, inventarios, letra S, n. 7.) E teve filha unica: 

- & —. Maria do Prado, ^asou com Francisco de Borja 
— Xavier (nasceu no inar,e se baptizou na igreja matriz do Rio 
- de Janeiro, para onde vinbam seus pais Pedro de Barros 
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sargento-mór do regimento da artilheria d'aquelle presi 
dio, e foi governalor da fortaleza de S. Joào, e de sua 
mulher D. Josepha Rodrigues, ambos naturaes da villa de 
Gaya da cidade do Porto) de cujo matrimonio nasceram 
nà villa de Mogy seis filhos: 

5—1. Faustino Xavier do Prado, * Quando o À. es- 
creveu já era este padre conego da Sé de S, Paulo, depois 
de ter sido vigario em mais de uma igreja do bispado. 0 
A.tinha tengáo de augmenlar a sua narracáo, e esperava 
talvez por noticias que tinha pedido ao mesmo conego, 
como consta de uma exposigio avulsa dos seus ascen- 
dentes; no fim da qual consultava sobre algumas cousas, 
que foram decididas umas e outras nào. Ó mesmo conego 
existeem S. Paulo n'este anno de 1795. 

5—29. Angelo Xavier do Prado, em titulo de Rendons. 
(Com geracào.) 

5—3. D. Anna Xavier de Jesus, mulher de Francisco 
Pedroso Navarro, filho de Estanisláo Corréa de Moraes. - 
(Em titulo de Moraes, cap. 1^, $ 7.) Com dois filhos: 

6—4. O padre Faustino Xavier de Moraes. 
6—9. Anna Maria do Espirito Santo, casada cour 
José Lopes de Oliveira. (Em titulo de Siqueiras.) —— 

5—4. Pedro de Barros, que, estando novigo 
foi demittido com 23 companheiros por ordem 1egia inti- 
mada pelo desembargador Cyriaco Antonio de Moura Ta- 
vares 

t—85. D. Sebastiana...., mulher de José d» Candia 
de Alreu. 

4—6. D. Josepha.... mulher de Ignacio d: Moraes 
Serinnto, natural de Carracido Monte-Negro, da provincia. 
de Traz os Montes. 

3—2. Manoel do Prado, fallereu em Mogy em 1660, 
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casado com Maria de Siqueira. (Orpháos de Mogy, letra M, 
n. 48.) E teve filha unica: 
4—. Catharina. 


8S 4*, 5*, 65, 7*, 8^. ultimo, 


2—4. Pedro do Prado, falleceu solteiro. 

2—5. Joàüo do Prado,se foi morador da villa de Mogy, 
em tal certeza sabemos que casou com Catharina Vaz, e que 
foi sua filha Antonia do Prado, que na matriz de Mogy 
casou com Antonio Delgado, filho de Francisco Delgado, 
e de sua mulher Maria Pedroso. 

2—06. Maria do Prado.... 

2—'. Sebastiana do Prado.... 

2—8. Helena do Prado, casou, como consta do tes- 
tamento e inventario de seu pai, e ignoramos com quem. 


CAPITULO IX 


1—9. Pedro do Prado, foi nobre cidadào de S. Paulo, 
e serviu os cargos de sua republica; foi casado com Anto- 
nia Leme, filha de Matheus Leme, e de sua mulher An- 
tonia de Chaves. ( Em titulo de Lemes, cap. 29, $ 4*. ) An- 
tonia Lemes falleceu com testamento em S. Paulo a 23 
. de Dezembro de 1682. ( Cartorio de orpháos, maco 1* de 
inventarios, letra A, n. 31.) E teve nascidos em S, Paulo 
oito filhos, que se acham no dito titulo de Lemes, e no $ 4* 
do cap. 2* acima indicado. 


CAPITULO X E XI ULTIMO 


1 —10. Anna Maria do Prado, falleceu solteira. 
1—411. Clara, falleceu solteira. 


(Continua) 
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BREVES CONSIDERACOES 


ÁCERCA DE ALGUNS DOCUMENTOS TRAZIDOS DO 
PARAGUAY 


PELO 
DR. JOÀO RIBEIRO DE ALMEIDA 


Socio correspondente do Instituto Historico e Geographico Brasileiro 


Acompanhando ao Paraguay S. A. Realo Sr. conde 
d'Eu, novo e muito illustre general em chefe de todas as 
forgas brasileiras em operacóes n'aquella republica, ao 
penetrar no theatro de tanta heroicidade, sacrificios, cons- 
tancia e gloria para o nome brasileiro, eu nào podia es- 
quecer-me de que na qualidade de membro, embora obs- 
curo, do Inslilulo Historico Brasileiro corriacme 0 dever 
de concorrer, na proporcüo de minhas forgas, para tornar 
mais conhecido aquelle malfadado paiz, e, sobretudo, para 
elucidar pontos pouco claros e quesioes duvidosas da guer- 
rà a que foramos arrastados, de modo a facililar as apre- 
ciacóes da historia. 

Desde logo foi meu empenho procurar obter a maior 
somma possivel de documentos, que por qualquer modo 
podessem ser de utilidade para o fim que tinha em vista. 

Se, calculando mal os meus recursos, ou me abalangasse 
enlio a maiores commellimentos, bem depressa teria 
de abandonar a temeraria empreza; pois que escriptores 
muilo mais competentes tomáram a si o encargo de descre- 
verem o paiz em que iamos penelrandoe as operacóes da 
nova campanha, e trataram d'estes assumptos com tal. ele- 
vacào de pensamento e deestylo, a que cerlamenle eu nào 
poderia attingir. 


m 
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^ Com effeito, seria dificil ao mais habil deserever me- 
Ihor do que o fez 0 nosso joven e talentoso consocio o Sr. 

Dr. Taunay, tanto no Diario do Exercito como em suas 
correspondeneias para o Jornal do Commercio, 0 aspecto 
geral do paiz; a nalureza de seu solo, recursos naturaes e 
produccóes, bem como os costumes, indole e caracter dos 
habitantes; as scenas lào variadas da vida de acampa- 
mento, oraalegres e ruidosas, ora tristese compungentes. 

Seria difficil, repito, fazer mais justas, bem cabidas e phi- 
losophicas reflexóes no campo scientifico como na ordem 
moral, e bem assim apreciar com mais reclidáo e indepen- 
dencia os vallos proeminentes do exercito e os aconteci- 
mentos mais notaveis da campanha. Se a todos estes me- 
rilos se juntar a pureza e correccáo da linguagem, a fluen- 
€ia e elegancia do eslylo, ter-se-ha um conjunclo de qua- 
lidades poueo communs em um escriptor. As « Correspon- 
dencias e 0 Diario do Exercito» do distincto. autor da 
Rietirada da Laguna. deveráo ser consultados por quem 
emprehender escrever a historia da guerra do Paraguay, 
sobretado a da ultima eampanha. Mas, se para tal fim estes" 
trabalhos devem ser consullados com proveito, ainda com 
mais razio e fundamento sel-o-hüo as Ordens do dia 
de Sua Alteza 0 Sr. condo d'Eu e os seus officiosao minis- 

lerio da guerra, pois que estes documentos encerram a 
historia mais bem tracada, conscienciosa e jusiificada das 

operacóes militares da ullima campanha. Ha sobretudo, 
n'essa preciosa collecgio, o memoravel officio de 3 de Se- 
tembro de 1869, datado de Caragualay, no qual o general 
em chefe descreve as operacóes do mez de Agosto nas Cor- 
dilheiras e aprecia a conducta dos generaes, officiaes e 
pragas durante este glorioso periodo. Diante d'essa pega 

official o leitor fica em duvida ácerca do que mereca mais 

louvor : se o valor e dedicagio dos subordinados, se a pe- 
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ricia do chefe illustre que os guiou ao combate e à vielo- 
ría, ou se 0 talento e consummada habilidade com que 
ella está redigida. ET 

Ao methodo, concis&o e eserupulosa fidelidade na expo- 
sicio minuciosa'e detalhada dos acontecimenlos, á clare- 
za e expressio da phrase, reuniu o augusto autor do 
officio mais um grande, incontestavel e raro merito. Elle 
soube, na apreciacáo justiceira e equitativa dos servigos de 
cada um fazer uso de expresses que dessem perfeita conta 
da natureza do servico e aquilatassem bem a. importancia. 
real e o merecimento particular do individuo, empregando 
com rara felicidade de pensamento e de linguagem o ad- 
jectivo qualificativo mais apropriado, conveniente e direi 
mesmo especifico para cada caso. 

Se o emprego do adjectivo qualificativo é apreciado. m 
poesia etàio admirado nas immortaes satyras de Nicoláo 
Tolentino, em um documento da ordem d'aquelle a que 
me estou referindo elle constituia uma perigosa tentaliva, 
pois expunha ao risco de offender as. susceptibilidades de 
homens extremamente ciosos de sua valenlia e servigos; 
mas o perigo foi perfeitamente conjurado pela habilidade 
e justiga distributiva da qualifieacáo, e esse 6 um dos 
grandes meritos que encontro no officio de 3 de Setembro, 
pois que nem uma só queixa ouvi arlicular ein todo 
cito. 

A felicidade com que foi redigido este documento " 
póde ser excedida pela modestia e nobreza d'alma de seu 
augusto autor, o qual, prodigalisando elogios e fazendo 
realcàr os servicos de todos, sómente para si reservou à 
responsabilidade dos erros, se erros tivessem tido lugar. - 

Tendo explicado o porque nào escrevi, tenho a. acerese 
centar que, se o nào fiz, ao menos nào desisti da ideia de 
colleccionar ; e hoje venho offerecer ao Instituto tudo quan- 
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lo me foi possivel.conseguir em maleria de documentos 
que possam ser de alguma ulilidade para a historia da 
guerra do Paraguay, e tambem para melhor conhecimento 
d'este paiz, de seus habitantes e governo. 

Maior podéra ter sido a colheila, se nào encontrára po- 
deroso concurrente na pessoa do illustrado Sr. conselheiro 
Paranhos, om cujas máos param preciosos documentos, 
como seja entre outros o registro da correspondencia offi- 
cial do ministerio de relagóes exteriores do Paraguay, 
correspondencia trocada desde tempos anteriores à cam- 
pauha oriental alé fins de 1868, se me nào falha a memo- 
ria. 

A parte mais importante da minha pequena dadiva é a 
collecgáo do jornal Semanario unica que foi encontrada 
quasi completa em todo o Paraguay, e cuja posse oblive 
de Sua Alteza afim de offerecél-a ao Instituto. 

Quanto aos documentos que tambem fazem parte da col- 
lecgüo, para que se possa comprehender o tal ou qual me- 
rito que lhes encontro, julgo preciso que ácerca de 
cada um d'elles eu diga algumas palavras, que porventura 
possam realgar seu valor e explicar sua utilidade. 

O governo do Paraguay foi sempre despota, cioso do 
seu supremo poder e barbaro na applicacao dos meios con- 
ducenles á satisfacio de suas ordens e caprichos. O de- 
creto, de que consta o documento n. 1, mostra aló que 
ponto Carlos Antonio Lopez era susceptivel de ciume pelas 
suas prerogalivas ; pois que por esse decreto o dilo presi- 
dente prohibe que haja repiques de sinos á entrada e sa- 
hida do bispo nas igrejas, assim como veda ao bispo o 
uso da capa magna, afim de que em caso algum este se 
podesse sobre-elevar ao supremo governo. 

Pelo documento n. 2 vé-se o mesmo governo lancando 
mào dos bens da igreja e fixando ordenado aos curas, nào 


porque este proceder seja mais regular e equitativo, mas 
sim pela razio confessada de que avullavam muito 0s dizi- 
mos da igroja, e que, portanto, deviam ser cobrados pelo 
governo, isto é, ir parar ás máos do presidente, que entio. 
era Carlos Antonio Lopez. 1 2854101 85 

Pelo documento n. 3 se mostra como, de sua data em 
diante, ficavam sendo pagos os ordenados aos curas, func- 
cionarios publicos e militares. Nada mais simples e eco- 
nomico do que o systema adoptado entào. Diz assim : « 0. 
governo, entendendo conveniente que o papel-moeda: 
(emiltido no mesmo anno do documento, 1847) tenha 
curso a par do melallico, ordena que os soldos civis 
e ecclesiasticos sejam pagos melade em metal e melade 
em papel (bilhetes), e os soldos militares um tergo em 
melal, um terco em bilheles e o resto em generos. « Todo 
aquelle que puzer embarago ao curso legal dos bilheles de: 
qualquer classe, em seu valor real e pela fórma ordenada, 
soffrerà multa de 100 a 200 pesos fortes,e finalmente prisdo 
se o denunciado nào tiver meios, até ullerior decisio do 
governo. » Que excellente maneira de ter sempre o cambio 
ao par! Ao menos o Paraguay nào soflria da febre - 
agiotagem ! 

Pelo documento n. & se evidencía o nenhum Me 
que na intitulada republica se tinha pela liberdade e dig- 
nidade do cidadáo. Por esse decreto ordenava Carlos Án- 


lonio Lopez que os denunciados como incorrigiveis. 


ociosos fossom presos e castigados com 95 a 50 acoiles, dO 
mesmo modo por que se castigava os ladroes de estrada. 
Assim, bastava uma simples denuncia de ociosidade ou re- 
sistencia aos trabalhos da agricultura, para que, sem mais 
fórma de processo, o cidadio soffresse castigo infamantel 
Sempre a espionagem e a denuncia acorocoadas, como sé 
fossem meios honestos de governar ! ^s 


| 
| 
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Entrando na analyse dos documentos pertencentes jà á 
época do dominio de Solano Lopez, notarei em primeiro 
lugar e sob a numeracáo 4 A o itinerario que deveriam se- 
guir os espióes que fossem a Corrientes para examinarem 
as forgas alliadas. E' apenas um borráo sem assignatura, 
mas nào deixa de ser curioso. 

O n. 5 comprehende grande parle da correspondencia 
dirigida ao marechal Lopez pelo tenente-coronel Hermo- 
genes Cabral, commandante das forjas paraguayas em 
Matto-Grosso em 1866. De sua leitura chega-se ao conhe- 
cimento de uma pequena parte dos soffrimentos por que 
passaram os desgracados habitantes de Matto-Grosso, tanto 
nacionaes como esirangeiros. Alguns que, nào sendo pri- 
Sioneiros de guerra mas simplesmente moradores no lu- 
gar, pretenderam internar-se pelos bosques, afim de nào 
Serem remellidos para Assumpcáo, foram perseguidos, 
€acados e mortos ou carregados de ferros; outros, por 
nào pagarem certas mullas, foram tambem postos a ferros 
e remeltidos para AssumpQào. Assim aconteceu ao ita- 
liano Colombino, de quem pretendeu o general Barrios 
extorquir quatro mil pesos fortes. 

A estes pobres habitantes apenas concedia Hermogenes 
Cabral uma rez para 240 individuos, ao passo que os pa- 
raguayos tinham uma rez para 67 pracas, como se vé do 
mappa junto á correspondencia. 

As forcas paraguayas em Malto-Grosso, do 1 de Agosto 
de 1866 em diante, depois do regresso de 554 homens a 
Assumpüio, ficaram mui reduzidas, pois que em Corum- 
bá só restavam 300 pracas, em Coimbra (calculando pelo 
numero de rezes consumidas) 87, em Albuquerque 38 (se- 
gundo os mesmos dados), e assim por dianle em outros 
pontos e guardas, e sem contar a marinha. 

Acompanha o mappa de consumo de rezes a lista no- 
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minal dos brasileiros, indigenas e 


data de f de Agosto de 1866, foram remettidos de pues 
bá para Assumpco. Consta da relagáo hys 
destino 111 brásileiros, 142 quiniquindos, 38 
"71 éstrangeiros, sendo 38 italianos (levando. em. 
nhia 29 mulheres e criangas) 14 portuguezes, 8 
nhóes, e os 11 réstantes allemáes, francezes, 
ete. Total 324 homens, além de 31 mulheres e 
De toda essa gente bem pouca foi a que escapou à. 
e póde ser libertada nas Cordilheiras, S. Pedro. 
cepcion; e essa mesma conslava quasi toda de indios, 
melhor poderam resistir aos trabalhos e soffrimentos, - 
que menos suspeitos se tornaram ao tyranno. - di 
N&o foi sómente no dia 1 de Agosto de 1866 que Her- 
mogeues Cabral remetteu pres os de Matto-Grosso 
sumpcào habitantes d'aquella infeliz provincia; 
remessas fez elle, mas das quaes nào tenho. document: 
E' de summa importancia em referencia à historia 
guerra e das operacóes militares, segundo penso, o doi 
mento n. 6. Consta de um grande e bem elaborado q 
ou mappa das forcas paraguayas de guarnicào a, Hun | 
e Curupayti, bem como do parque de artilheria, trem à 
guerra, etc., d'estas duas fortificacües; é datado de 31 de. 
Maio de 1866 e assignado pelo coronel Elizalde 4 0, 
entào chefe d'estado-maior de Lopez. Do exame d*i 
mappa se deduz : em primeiro lugar, que as dilas fo 
cóes tinham guarnicào especial, independente do exi 
chamado do Sul ; em segundo lugar, que essa guarni 
constante de 10,018 homens no fim de Abril e rece 


a formarem ; em tercelro lugar, que 0S 4, 913 que fal 
nào succumbiram na batalha de 24 de Maio, nem forum 
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feridos para os liospitaes, mas sim liveram de ir reforgar 
0 exereito do Sul só depois da batalha do Estero Bellaco, 
pois que, se tivessem ido antes e tomado parte na morti- 
fera accio, onde as perdas excederam à melade da forca 
que brigou, segundo ouvi aos mais inlelligentes chefes e - 
olliciaes paraguayos, cerlamente que nào mencionaria 0 
mappa sómente 65 casos de morte em combate em todo o 
mez de Maio, e isto sobre todo o pessoal mencionado de 
10,018 homens. Este ma, pa vem confirmar o depoimento 
do general Resquin, na parte em que este declara que 
Lopez nào empenhára todas as suas forcas na batalha do 
Estero Bellaco, a 24 de Maio; mas quo deixára em Hu- 
maylá mais de 10,000 homens. Se a forca paraguaya que 
combateu n'essa balalha constava, como é geralmente ad- 
miltido, de 24,000 homens e ficou reduzida à metade ou 
12,000, quando muila, juntando-Ihes cerca de 5,000 pra- 
«as liradas da guarnicao de Humaylá, vó-se que depois de 
24 de Maio o exercilo paraguayo ficou ainda composto de 
17,000 homens, pouco mais ou menos; sem contar toda- 
via os 3,500 promptos a formarem em flumaytá e Curu- 
payti. 

Ha muito quem pense que seria empreza facil levar de 
veneida Curupayti, logo em seguida à tomada de Curuzü ; 
entretanto, parece que aquella posicào, embora se tornasse 
depois muito mais forte, já a 31 de Maio era assaz respei- 
tavel : pois, como se vé no mappa, já n'aquella época ella 
contava 38 canhóes, obuzes e morlteiros, bem que de arli- 
lheria ligeira; ao passo que em Curuzü só foram encon- 
irados 13, se me nào falha a memoria. 

A arlilheria de Humaytà constava ento de 152 canhoes 
eobuzes de diversos calibres, mais fortes lodos que os de 
Curupayti. 

0 documento n. 7 consta do mappa demonstralivo da 
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guarnicáo de Assumpcio, em 25 de Fevereiro de 1866. A 
tropa disponivel se compunha de 2 chefes, 26 officiaese — — 
1,288 soldados, mas o effectivo d'essa forca aleangava ——— 
4,3335 pracas, incluindo 3,009 de todas as classes empre- 
gadas em guarnicóes de todos os lugares visinhos e tlambem 
de alguns remotos, como S. Pedro e Ihü. rinéss 

O documento n. 8 éa aeta da sessio que leve lugar a 
15 de Abril de 1866 em uma assembléa de pessoas nola- 
veis d'Assumpcio, reunidas com o fim de disculirem a 
ideia que vingou de offerecer-se ao grande homem, ma- 
rechal Lopez, um album de ouro com a expressao da gra- 
tidào nacional e as assignaluras dos que concorressem. 0 
enthusiasmo de um dos membros d'assembléa suggeriu — 
ainda outro projecto, sem prejuizo do principal, e foi o de — 
erigir-se em uma das pracas d'Assumpcào um monumento. 
a Lopez, que consistiria em uma columna ou obelisco. 

Haveria sinceridade n'essas manifestacóes enthusiasti- - 
cas? E' possivel que n'essa época, quando ainda se ndo 
haviam desenhado bem os lragos caracteristicos do egois- 
ie revoltante erueldade de Solano Lopez, aquelles. 
conspicuos cidadáos paraguayos, acreditando que elle re; 
mente defendia a causa nacional, a honra e integridade do. 
Paraguay, se deixassem possuir d'aquelles arroubos en» - 
thusiasticos pela pessoa do marechal presidente. J 

Se houve sinceridade, como me inclino a erer, a E 
c&o deve ter sido cruel e o arrependimento bem. amargo; 
se baixeza houve,soflreu ella terrivel punicao. Com effeito, 
quantos dos que assignaram seus nomes n'essa acta, para 
maior gloria de! Supremo, foram depois por ordem. d'este 
acoitadus, lanceados, fuzilados, ou quando menos. ACOT- 
renlados e por longos mezes retidos em sombrios- s 
res? Em prova d'sto là eslào as assignaluras do we 
Elorduy, lanceado em S. Fernando, as de Barrios, ür 
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'pilletas, Ortellados, Recaldes, Dentellas, Valdovinos, Felix 
Carrilho e de tantas oulras victimas do Nero do Novo 
Mundo. 

.' Os documentos ns. 9 e 9 A sáo inleressanles. Reunira- 
se n'Assumpcào em principio de 1867 uma assembléa do 
senhoras, filhas da capital, para a realisagào do pensa- 
mento de off-recerem ao chefe supremo da republica as 
- joias e objectos de valor do bello sexo, para augmento dos 
- elementos de defesa do paiz. D'essa ideia fóra a principal e 
 estrenua defensora a irmà do bispo, Carmen Palacios, que 
tanto se distingüira no saque de Corumbá, onde fóra ter 
acompanhando Innocencia Barrios, mulher do general 
(ento coronel) deste nome. £' ainda Carmen Palacios e 
Josefa Carilho, proxima parenta de Lopez, quem assignam 
estes dois documentos, na quali dade de membros da com. 
1nissao directora ereada pela dila assembléa. O primeiro 
d'esses documentos é um ollicio dirigido a. varias pessoas 
20 Li veis do departamento de Arroyos e Esteros, accusan- 
do recepcáo de oulro que por estas uliimas Ihes fóra diri- 
gido e em que declaram adherir completamente às ideias 
da assembléa. ( 

- O0 segundo é um recibo de 259 manifestagóes de joias e 
objectos preciosos remetlidos pelas senhoras da corumis- 
sáo de Arroyos e Esteros. Quem tiver percorrido este de- 
partamenlo e nolado a insignificancia de suas povoacóes, 
0 diminuto numero de casas dispersas pelo interior, a evi- 
dente penuria que em lodos 0s lempos deve ter pesado 
sobre a mór parte dos habilanles d'esse lào pouco. povoa- 
do deparlamen!o, cujo solo alagadico, coberto de panta- 
mos, sangas e aloleiros, lào mal se presla à cullura e à 
eacao do gado, sendo porém o mais proprio para des- 
envolvimento de miasmas insalubres; quem tudo isto 
viu e nolou, é só quem póde fazer uma justa e cabal ideia 
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da enormidade do sacrificio imposto ás infelizes mulheres 
d'esse pobre departamento. Se a collecta teve lugar pro- 
porcionalmente à riqueza dos departamentos, enlio mui 
c opiosa deve ella ter sido; pois que, se um dos mais pobres 
d'entre elles chegou a fornecer 959 manifestagóes, 0$ ricos 
departamentos de Villa-Rica, Cordilhera e outros deveriam 
enviar o décuplo. Caro, bem caro pagou Carmen Palacios 
3 consideravel parte que teve em toda esta vasta exto rsdo ! 
À morle de seu irmio (o bispo) e a sorte de destinada em 
Ihà, Curuguaty, Nhandorocay e Espadim, sorle que tambem 
compartilharam sua mái e prima; taes foram as recom- 
pensas de seu pharisaico zélo pela gloria e poder de Lopez e 
pelo exterminio dos brasileiros.A estes por sua vez ella veiu 
prodigalisar adulacoes baixas quando na companbia de sua 
mài chegou a Curuguaty no grupo das resgatadas no Espa- 


dim pelo intrepido tenenle-coronel Moura. Por uma sin- 


gular coincidencia, na mesma occasiào foi libertada e 
entrou em Curugualy Assumpcion Palacios de Zalduondo, 
a quem nos dois officios referidos se havia dirigido Carmen 
Palacios. 

Para fazer crer que o enthusiasmo nào arrefecia, e pro- 
curar assim conservar o moral da tropa e o prestigio à 
auloridade suprema de Lopez, os seus agentes eram incan- 
caveis em promover e mesmo ordenar manifeslacóes, 
ainda as mais extravagantes e ridiculas, comtanto que 
lendessem ao desejado fim. D'eslà ordem foi a mani- 
festacio das cidadüs de Pirayu pedindo para empu- 
nharem armas e permissáo para usar d'ellas em defesa da 
patria e do marechal Lopez: é o que consta do documento 
n. 10, 

O documento n. 14 tem sua imporlancia, pois justifica 
2 conducta dos chefes e tropas brasileiras da pecha, que 
se lhes quiz irrogar, de haverem entrado em uma cidade 
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(Assumpeio) meramente commercial, e disposto do qué 
denlro d'ella se achava. Esse documento é um bando do 
vice-presidenle da republica Sanchez, datado de 923 de 
Fevereiro de 1868, declarando Assu »pcào ponto mililar, e 
delerminando que, 48 horas depois de sua publicacao, os 
habitantes evacuariam a cidade, retirando-se para pon!os 
determinados; bem assim que seria fusilado todo aquelle 
que fosse encontrado roubando pelas casas e ruas. Assim 
pois, AssumpcQao era praca de guerra quando n'ella en- 
iroua brigada commandada pelo coronel Hermes, e por- 
lanto tudo quanto n'ella se encerrava e que seus habilan- 
les fugitivos nào poderam levar comsigo, perlencia ao 
vencedor; além de que, nào obstante a ameaga de fusila- 
mento immediato, muito roubáram na cidade abandonada 
às proprias autoridades paraguayas, conforme se lé na ex- 
cellente Memoria de M"* Laserre. 

O documento n. 12 6a consequencia do precedente e 
da passagem de Humaylà pelos encouracgados. E' um. de- 
creto datado de Passo-Pucü a 25 de Fevereiro de 1868, no 
qual o presidente marechal declara o territorio da. repu- 
blica em estado de sitio. 

O documento n. 13 é uma acta da reuniio geral do povo 
convocado a 11 de Janeiro de 1868 para ouvir a conta que 
de sua missào tinha de prestar a commissáo encarregada 
deir oflerecer ao marechal presidente uma espada de 
honra. Eacontra-se n'essa peca o discurso do padre Espi- 
nosa, relator da commissáo, ao entregar e o do marechal 
a0 receber a espada ; o primeiro é repassado da mais baixa 
adulacào e o segundo é pretencioso e bombastico. Seguem- 
Se as assignaturas, e logo a primeira é a de Venancio 
Lopez, irmào do tyranno, que morreu de miseria e máos 
tratos na esirada de Chiriguélo; como tambem foram vic- 
limas quasi todos os outros signatarios da acta em queslào. 


E' interessante por mais de um tilulo a colleccáo que 
iraz 0 numero 14. Trala-se de um convenio entre M. Cu- 
verville (agenle consular francez na AssumpQio) e as se- 
nhoris da commissáo direclora nomeada e enearregada 
da realisag?o do mino de uma. grinalda ou coróa, e de 
uma gorra triumphal de ouro e hrilhantes para offerecer- 
Sseao marechal presidente em nome do hello «exo. Ha duas 
cópias do conve«io, sem dalas nem assignaturas. A lelra 
do esc iplo em frincez e, sem questio, do punho de M. 
Cuverville; julgo que o convenio teve lugar en 1868 antes 
da passagem dos encouracados por Huinaylà. Cuverville se 
propóe a mandar fazer a referida encommenda mediante ; 
à somma de 40,000 francos ou 500 ongis de ouro, sem 
retirar commis-ào alguma, mas só p:ra dar provas à 
S. Ex. de sua respeitosa ad miracáo; enlende que laes objec- 
los só em Pariz poderáo s r bem feitos e nào no Rio de 
Janeiro. E" nolavel que elle chegasse a admittir a. p ossibi 
lidade de que u'esta córl: se fabricasse uma coróa e uma 
gorra triumphal para Lopez! Quem foi M. Cuverville no: 
Paraguay sabiamos todos e, pois, nào nos admirámos de 
mais uma indignidade de sua parte. Do commensal habi- 
lual de M"* Lynch e seu fiel c»mpanheiro e de Lopez nas 
copiosas libacóes, do agente consular francez que misera- 
veliente abandonou 4 cruel sort: que os azüardava seus 
infelizes compatriotas Leplat, Lass rre, Auglade e outros, 
para nào comprom.tt^r-se; do homem revestido de carac- 
ter official, que nào trepidou em pór a salvo sob a prolec- 
€ào da gloriosa bandeira d: sua nacào preciosos objeelos 
(taes como magnifico piano, ricos espelhos e ou!ros) que 
do palacio da Lynch, onde s:m ceremonia se inslallára, 
transportou para outra casa,quau 3o foi forcado aabandonar 
0 dito palacio, confessando esia torpeza em publico docu- 
mento ao fallecido brizadeiro (entào coronel) Paranhos ;.de 
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quem assim pralicou que outra cousa se deveria esperar 
Senáo vél-o rojar-se ao« pés de Lopez e mostrar-se Ihe tào 
dedicallo, como mais tarde procurava, diante de Sua Alteza 
€ idle todos os brasileiros, mostrar-se adverso ao feroz pre- 
sidente? 

O documento n. 15 é ainda uma acta, datada de 31 de 
Maio de 1868, de uma. assembléa de senhoras reunidas 
em Luque, com o iim de pedirem que na primeira moeda 
que se ia canhar no Paraguay, com o ouro resullante das 
joias por ellas offerecidas, se ostenlasse a effizie do genio 
e anjo lut:lar da republica, e bem assim que nas oulras 
moedus cunhadas d'ahi em dianie viesse sempre a dila 
effigie com a fronte laureada. Susanna Cespedes de Ces 
pedes assigna antes d« su«s companheiras de Gill, de 
Haédo, Deutella, Burguez e outras, parecendo dirigil-as, 
CoIn0O IDaI$ tài de as capitaneou quando, estando destinadas 
em Passo Espadim, foratm as princiras a fugir através de 
cainpos e bosques, guiadas pelo indio Galeano. Ainda mais 
uma vez Lopez recouensou condignameule a quem ta- 
manha dedicacáo parecia consagrar-Ihe ! 

O documento n. 16 é bem digno de altencào por mos- 
irar a maneira pela qual eram tratados no Paraguay 0s 
prision eiros, ainda mesmo do sexo feminino. Ojuiz de paz 
de Luque parliciya à auloridade superior que em cerla 
Occasido uma prisioneira enlreriana, ouvindo grilar; 
«morra Mitre», revollára-se contra isso e disséra que mais 
depressa morreria Lopez; que os eircuimstanles a amarra- 
rau com um cabresto, levarain-na a rastos e apuzeram em 
um cépo de lago com 08 biaCos bem esli ados ; e que 
depuis as Seilioras e. juveus presentes aliraramese a ella, 
"damndo-Ihe bolelo: $ e murros pela cara, petio e corpo, dis- 
tendendo-lhe as peruas e bracus, mustrondo lodos o maior 
desejo de dar-lhe a morle. Que senhoras e que jovesy 
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eram esses, que assim pralicavam com uma. 
fesa e manielada ! 

O juiz de pazque tanto se co 
proezas dos seus administrados era 
ravel pai de Pepa Burgos, querida de [p 

Mencionarei agora alguns escriptos que 
náo tenham importancia capital, nào dMR 


de Lopez em 1869, quando elle ainda domin: 
dilheiras e no norte do Paraguay; e lambem pc 
0 quererem, as autoridades em alguns d" 
0 pensamento e as esperancas do chefe supr 
A até 17. H os documentos constam de circulares 
presidente Sanchez aos chefes politicos e juizes d: 
sendo a 1* dalada de 1^ de Fevereiro e a ultima de 
Maio (de 1869). Em todas ellas, depois do imp 
divel rosario de injurias e imprecagóes contra : 
gros e seus infames alliados » transparecem 0s apuros. 
do governo, seus desejos e fins, embora se procure dis 
fargal-os com mais ou menos habilidade, mais ou m 
hypoerisia. Foi asssim que, sob pretexlos rel 
exigiu Sanchez uma estatistica dos individuos 
masculino, separando-os em tres classes, a saber 
de 12annos, de 12 a 60 e de 60 em diante. Servi 
lislica para chamar ás armas todos os da 2* classe. - 

N'outra circular se recommenda a espion: 
milias e o segredo ácerca do delator, Mene 
à confissio da esperanca que sempre animou Lop 
lando das familias emigradas dos departamentos. 
dos pelos inimigos, diz Sanchez ( ou Lopez po 
intermedio ): « inimigos, que parece quererem. 
lar-se com pisar uma parte do solo sagrado da p: 
que nio tiraram mais vantagem do que consui 
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€om immensos sacrificios que estio fiuzendo para abas- 
lecerem-se dos meios de subsistencia, trazendo-os de seu 
proprio paiz. » 

Depois recommenda Sanchez muila vigilancia com os 
espias inimigos, pede segredo e discricáo àcerca do arro- 
lamento, informagóes sobre as armas; reprehende pela 
nào observancia das ordens existentes aim de fomen- 
tar-se os trabalhos agricolas, e finalmente exige a remessa 
de armas de fogo e brancas. 

Segue-se uma serie de officios escriplos em quartos de 
papel, dirigidos ao chele politico de Caraguatay por 
Sanchez, Caminos, Ayala, Solalinder e ontras autoridades. 
IV'elles exige-se sempre alguma cousa, sejam ferramentas, 
lachos e sinos para o arsenal de Caacupé,sejam gado,armas, 
vestuarios, mel, gordura, sal e, emfim, tudo quanto era 
possivel extorquir áquella misera populacüo de Cara- 
gualay; ou entào consistiam em asperas e desabridas re- 
prehensóes de Caminos, sobreludo, ácerca do atrazo das 
Ssementeiras e da remessa do gado algado. Exigia Cami- 
nos que o pobre chefe politico, sem possuir um só cavallo, 
fizesse apanhar gado alcado ! Isto quando a nossa cavalla- 
ria ficava a pé, se ia em semelhantes diligencias, a ponto 
de tornar-se necessario acabar com ellas, pois que a acqui- 
sSicào de cada rez vinha a importar na perda de um cavallo, 
0 que era anti-economico, por isso que este custava muito 
mais caro. : 

A' vista d'isto avalie-se como poderia o chefe politico 
dar camprimento ás ordens de Caminos, que, enlrelanto 
as reilerava acompanhando-as de ameacas. Ainda no dia 
16 de Agosto, quando Lopez e Caminos passaram em fuga 
por Caragualay, recebeu o chefe politico ordem d'aquelle 
ministro para fazer passar além do laguy 700 rezes, quando 
elle nem 7 poderia obler. Tudo islo prova a necessidadg 
TONO XXXI, P. li 96 
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que sempre sentiu o exercilo paraguayo de uma reserva de . 
gado, sobretudo marchando para o norte, onde jm 
bem sabia que mui pouco poderia encontrar. 

Solalinder em nome do ministro Caminos detarmità 
em um officio aochefe politico Miranda que faga expe- 
riencias com uma cerla terra existente no seu dislriclo, 
alim de ver se extrahe sal, e que remetta com loda urgen- 
Cia qualquer quantidade que porventura possa conseguir. | 

O sal foi sempre um genero de que os paraguayos tive- 
ram muita necessidade em toda a guerra. N'essa serie de 
officios escriptos em pedacinhos de papel,mais de uma vez 
se exige remessa de sal e se manda favorecer com alguma — 
pequena quanlidade d'elle a cerlas pessoas, como por 
exemplo á mài do general Caballero ; isso à custa do depo- 
sito dos bens dos lraidores. Assim eram chamados lodos 
aquelles que possuiam bens para poderem ser confiscados 
em proveito do governo. 

Segue-se uma carta assignada por Lopez e redigida de 
modo menos aspero e desabrido do que aquelle a que 
devia estar habituado o chefe Miranda. E' datada de 26 
de Abril de 1869 e responde à communicagáo do dilo 
chefe de que havia feilo relirar os moradores para longe 
de Manduvirá e Iaguay, quando a expedicao naval brasi- 
leira ao mando do capilào de fragata Goncalves subiu o 
primeiro d'estes rios. 

Lopez declara que nào ha necessidade de que os mora- 
dores deixem suas habitacóes emquanto se tratar sómen- 
ie de encouracados e nào houver fora inimiga por terra; 
bastando que se afastem os moradores mais proximos : 
margem dos rios, para evitar algum golpe de mao . Ter- 
mina com a infallivel recommendacào ácerca. do recollii- | 
mento e remessa do gado disperso, e com a exigencia de | 
que nào haja inlerrupcào nas communicagóes Á do | 
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Norte tenham de ir por. Caraguafay á Ascurra ; pois qud 
elle ( Lopez) temia que com a presenca dos couracas os 
postas do laguy estivessem atemorisadas e dispersas, por 
isso que observava muita irregularidade n'esse servico. 


Para concluir esta exposicio, resta-me sómente dizer 
algumas palavras ácerca da escraviddo no Paraguay e da 
8ua exlinccào real e definitiva, 


Como se vé pelo documento n. 20 (que é uma antiga 
€ópia do decreto de 24 de Novembro de 1842 por mim 
encontrada na capella Duarle) proclamou o governo do 
Paraguay a liberdade do ventre ( art. 1*,), a contar do 
1' de Janeiro de 1843, determinando pelo art. 2* que os 
do sexo masculino serviriam a seus senhores ou patronos 
alé aos 25, e as mulheres até os 24. No art. 6* dispóe 
que os proprielarios de escravas, que tenham necessi- 
dade de vendel-as, nào poderáo exigir cousa alguma 
pelos libertos filhos d'ellas, que estivessem na idade 
de lactacáo, isto é, queainda nào tiverem tres annos. 
Se. porém, declara o art. 8, contarem oslibertos mais 
de 6 annos, entio haverá convencáo entre comprador 
e vendedor, ácerca de sua posse ou tutoria ; mas nunca 
obrigatoria à entrega absoluta do liberto. Pelo art. 9». 
emfim determinava o governo paraguayo que a aliena- 
€ào ou traspasso do liberto ao comprador da mài escrava 
nunca se fará por mais de 16 pesos, moeda corrente. 

O documento n. 21 mostra como isto se fazia, pois é 
uma escriptura de venda de uma escrava de improprie- 
dade ou liberta da republica, pelo preco da 16 pesos. 

— Kis como se achava abolida a escravidào no Paraguay : 
0 liberto tinba de servir alé aos 25 annos, isto é, mais dos 
Ares quarlos da vida média provavel n'aquelle paiz, so- 
bretndo em condicào servil; e, o que mais é, podia ainda 
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Ser vendido, embora por ditiinuto preco, emquanlo nio 
completasse os 25 annos. 

Que farosa liberdade ! 

Forcoso é, todavia, reconhecer que o decreto ciLado 
allenuára um pouco os males da escravidáo, bem que 
muito longe eslivesse de a abolir, como tem pretendido 
aquelles que lancam ao Brasil a pecha de imperio escra- 
vagista; mas nào é menos verdade que, depois da morte 
do velho Lopez, as pequenas vantagens por elle propor- 
cionadas aos escravos deixaram de ser allendidas, e 0 
decreto em queslào cahiu em desuso e foi complelamente 
burlado. Para proval-o baslar-me-ha apresentar o docu- 
mento n. 22. E' um inventario que encontrei em Valen- 
zuela e tem a data de 14 de Maio de 1869, islo é, 26 
aunos, 4 mezes e 14 dias depois da dala em que comecou 
à vigorar o decreto do ventre livre, e, porlanto, quando 
nio poderiam exislir escravos senio de idade maior de 
96 annos; pois bem, o ullimo objecto ou valor arreca- à 
dado n'esse inventario pela autoridade competente vé-se 
que é uma escrava de 15 annos! Entretanto diz a aulori- 
dade que procedeu fiel e legalmente! 

Em definitiva, a escravidào nunca fóra abolida no Pa- 
raguay, e o decreto que declarára o ventre livre, jà em si 
mesmo tio deficiente e pouco proteclor do liberto, acabára 
por ser completamente menoscabado. 

A Sua Alteza Real o Sr. conde d'Eu coube a gloria de 
complelar a libertacào dos paraguayos, iniciando a idéa 
daextinccio total da escravidào e oblendo do governo | 
provisorio o decreto que póz lermo a ella. Do acampa- 
mento de Arecutaguá, em data de 12 de Selembro, diri- 
giu-se Sua Alleza ao governo provisorio ponderando-lhe 
que em suas marchas encontrára muita gente que se dizia: 
escrava e Ihe pedia a liberdade ; que nio era justo que,  . 
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quando o Paraguay a ella resurgia, ficasse ainda parle de 
seus filhos jazendo na escravidáo. « E' tempo, accrescen- 
lou Sua Alteza, de annullar essa violencia feita à humani- 
dade, que ainda pesa sobre parle da livre America. » O 
governo provisorio nào se demorou muito, honra Ihe seja 

feita, em acceder a esta suggestào. 

Em data de 6 de Outubro respondeu a Sua Alteza di- 
zendo que « commovido agradecia t?0 generosa idéa, que 
elle comparlilhava tambem, mas que a communicacáo de 
Sua Alteza fizéra amadurecer mais depressa. Que em data 
de 2 de Outabro (quatro dias antes) elle promulgára um 
decreto declarando livres todos os escravos nacionaes e 
lodos aquelles que por qualquer circumstancia pisassem 
no territorio paraguayo. » 

O governo provisorio, porém, que n'este officio reco- 
nhecia e agradecia a iniciativa do principe, nào julgou 
conveniente palenlear esse reconhecimento na publicacüo 
do decreto a que se refere, para pleno conhecimento 
da nacáo paraguaya e do mundo civilisado; parecendo 

assim querer attribuir-se todo o merito da medida, como 
Sua era a responsabilidade d'ella. E contra esta singular 
omissáo Go governo provisorio do Paraguav que eu venho 
aqui protestar no seio d'esta illustrada corporacao, a quem 
lanto deve a historia palria; pois nào desejo que facto 
-lào notavel, impulso tào nobre como generosa resolu(áo 
figem desconhecidos, e a outros possa o historiador mais 
tarde attribuir aquillo mesmo que só perlence ao excelso 
rincipe, que por seu valor e constancia superou todas as 
difficuldades de uma rude campanha e por suas virtudes 
nquistou 0s coracóes de seus soldados e a dedicacio de 
os aquelles que tiveram a ventura de acompanhal-o de 
lo. 

- Rio de Janeiro, 16 de Julho de 1870. 
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BIOGRHAPHUIA EIMME 
POS BRASILEIROS ILLUSTRES POR. ARMAS, LETRAS, VIRTODIS, 
ETC, n 


— | u 
MANOEL DA CUNHA o 
rk 

A conslancia no trabalho, o desrjo, a vontade energies 
de lornar-se util á humanidade eá patria, a persislencia 
no estado quer das arles, quer das sciencias, para anga- 
riar um nome e apparecer entre lodos. ó uma virlude.— 

O homem que, lutando com innumeros obstaculos, ven- 
cendo as contrariedades, activo, intelligente e resoluto, 
nào descanga emquanto nào atlinge ao que deseja, e chega 
pelo seu esforco, pelos seus talentos, pelo afan no trabalho 
e energia de vontade, a conseguir o que almejára, ou nü 
officio, ou na arle, ou na sciencia, muito merece dos Seus 
concidadàos e da patria, porque é um genio. 

O arlezüo que com a fronte suarenta estuda dia e noil 
por descobrir o mpdo mais facil, util e elegant^ de prepa- 
rar seus arjefactos na madeira, na pedra ou no bronze, € 
que, apezar do suor lavar-Ihe continuamente o rosto, nào 
ouve dos seus concidadàos, da patria, um louvor, mas per- 
siste no trabalho, no estudo, alé savrificar-se Como 0 
mestre Domingues, o architecto do convento da Balalha, 
mu'to merece dos seus concidadaos e da patria, porque? 
um genio. 

O artista que na pobreza da sua oficina cogita, trabalha, 
esforca-se por embellezar e aperfeicoar 0 que e 
marmore, lavra na madeira, burila no metal, 
na léla; que, quebrantado pelas enfermidades, arfando-Ihe 
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0 peito de fadiga, nào ouve, ao largar 0 escopro, o formáo, 
0 buril, ou 0 pincel, cuj;s instrumentos produziram pri- 
mores d'arte, uma voz, um bymno de louvor, mas, apezar 
d'isso, no ardor do enthusiasmo pela arte, persiste no 
lrabalho, muito merece dos seus concidadáos e da patria, 
porque é um genio. 

O philosopho, o sabio, o historiador, que à luz do estudo 
Consome a vista, deleriora o organismo, que abandona as 
galas, os prazeres do mundo, e sóe recluso no seu gabi- 
nete trabalha, e trabalha muito, para devassar o desco- 
nhecido e adquirir gloria para a patria, sem recordar-se 
de que Garcào morreu na cadéa, Quia na indigencia, 
Bocage no desamparo, Filinto no desterro e Antonio José 
nà fogueira, muilo merece dos seus concidadáos e da 
patria, porque é um genio. 

E essa luta constante do espirito, esse caminhar sem fim, 
esse amor decidido pela arle, pela sciencia, esse desejo 
insaciavel de gloria, esse enlhusiasmo vivo, ardente, 
que anima ao arlezáo, ao arlisla, ao poela, ao sabio, é o 
melhor incentivo que a natureza emprestou à humanidade 
para avantajar-se e engrandecer-se. 

Apagai essa luz, esse fogo intimo de gloria que agila o 
arlista, o lillerato, nào tenham elles nas veias, no cerebro, 
essa insania que os vivifica, essa vontade energica que 
vence o marasmo, ou o indifferentismo que os cerca, e 
elles nada crearào, ficarào estacionarios, e a humani- 
dade nào progredirà. 

O arlista cujo vulto vamos esculpturar foi um exemplo 
vivo do amor ao trabalho; e por isso, e por sua constante 
-vonlade de tudo saber, e pelo desejo ardente de adquirir 
renome, tornou se conhecido entre os mais dignos filhos 
da aite. 

Nascéra escravo da familia do conego Januario da Cunha 


Barbosa, que, descobrindo-Ihe v 
à Lisboa, onde Manoel da Cunha I 
e em pouco tempo tornou-se igual aos 
além da propensio decidida que mam 
de Raphael e Miguel Angelo, tinha a con: 
lho que fórma os grandes arlistas. — 
Desejando quebrar os ferros da esci 
diam-n'o, trabalhou muito dia e noite, 
dinheiro obtido pelo seu pincel ao que 


Resgalüra depois de muita fadiga, de h 
cahir-Ihe no rosto o suor em bagas, 0s se 
fóros sociaes ; era livre, era cidadào, linha 
aos outros ; mas Manoe! da Cunlia se nào. conte 
aleancar mais, desejou distinguir-se, tornar-se 
notavel, e pelo trabalho infatigavel o conseguiu 
liberdade e a religiáo do trabalho engrand 
jànào era um escravo, um obscuro e h 
era um artista dislinclo. de z- 

Se é facil a quem nasceu em berco dourado g 
posicio social, é difficil e penoso ao pobre, áqt 
deitou-se no enxergáo da miseria, junto ao cepo 
vidào, erguer-se e conquistar um nome. — — 

Nada herdára do berco o pobre artista, triste 
nascéra, e as primeiras palavras que ouvira. 
foram uma condemnacüo «és escravo»; 
esforco, talento e vonlade conseguiu apparecer 
filhos da arte e legar á patria um nome honroso. ; 

(1) O tenente José Dias da Cruz era um negociante 
e religioso ; dava mensalidades a familias pobres ; fallec n 
Junho de 1813 eom pouco mais de 81 annos de idade, e 
lioso patrimonio à Santa Casa da Misericurdia, que « 
retrato na galeria dos seus bemfeitores, 
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Regressando ao hio de Janeiro aperfeicoou-se na pin- 
lura com Joáo de Sousa, e foi dos discipulos d'esse mestre, 
autor de quasi todos os paineis que vestem as paredes do 
convento dos Carmelilas, o que mais se distinguiu. 

Pintou Manoel da Cunha o retrato em corpo inteiro de 
Gomes Freire de Andrada, conde de Bobadella, que orna- 
menta a sala das sessóes da camara municipal da córte. 
Este quadro, restaurado em 1842 pelo habil artista nacio- 
nal Carlos Luiz do Nascimento, traz a seguinte inscripcao : 
—(Gomes Freire de Andrada, do conselho de Sua Magestade, 
mestre de campo, general dos seus exercilos, vice-rei e 
capitio-general das capilanias do Rio de Janeiro, Minas- 
Geraes, Malo-Grosso e S. Paulo. 

E' de Manoel da Cunha o painel do tecto da capellinha 
do Senhor dos Passos, junto à capella imperial, o qual 
representa o descimento da cruz. 

As figuras d'este quadro sio de grandes proporcoes e 
parece terem sido pintadas no lugar em que estáo, pois, 
examinando-se cuidadosamente, vém-se todos os resquicios 
das taboas do tecto. 

0 nosso amigo, o arlisa Joào Maximiano Mafra, secre- 
lario da academia das bellas-arles, referindo-se a esse tra- 
balho, disse-nos : 

« O quadro foi retocado por mio inhabil, de sorle que 
0 fundo perdeu a harmonia que devia ter; as figuras nào 
sio bem modeladas, todavia é trabalho de merecimento. » 

Sahiram do pincel de Manoel da Cunha o Santo André 
Avelino da igreja de S. Sebastiào no Castello, alguns qua- 
drosdo mosteiro dos benedictinos, diversos retratos de 
bemfeitores da Misericordia, assim tambem differentes 
paineis commemorativos da Paixào, os quaes na quinla- 
feira maior eram levados na procissáo dos fachos que sahia 
da igreja da Santa Casa da Misericordia. 
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A capella do novieiado da ordem terceira de S. Fran- 
cisco de Paula, consagrada á Senhora da Victoria, foi 
dourada pela primeira vez por Manoel da Cunha, que é o 
aulor dos paineis que ornam o tecto e as paredes d'esse 
pequeno santuario, representando o quadro do tecto o 
orago da capella, e os das paredes 0s milagres do pere 
cha S. Francisco. 

Achando-se ennegrecidos pelo fumo das vélas, foram re- 
locados esses quadros por mào pesada e pouco habil, de 
modo que, diz o Sr. Mafra, se nào póde julgar hoje do co- 
lorido do artista que os compóz ; mas reconhece-se,que se 
0 desenho nào é isento de defeitos, nào deixa de ser 
correcto. 

Manoel da Cunha nào era um artista genio ; era de ima- 
ginacio pouco elevada e de inslruceao escassa; se vivesse 
hoje seria um arlista como existem muilos ; ou quem sabe ! 
Dotado de energia de vontade como era, podendo beber 
nocoes e aperfeicoar em téla mais vasta o seu pincel, 
talvez relumbrasse como artista distincto ; porém na época 
em que viveu foi um vulto artistico, uma notabilidade. 

Estavam enl!ào as artes em sua infancia entre nós, nào 
havia escola, nem animacüo do governo; encerrado na 
officina, nào linha ofilho da arte modelos a imitar, nem 
feriam-lhe os ouvidos conselhos salutares dos meslres ; 
permanecia só, sem emulacao, sem consideracáo social ; 
à soberba de muitos ea indifferenca de todos deixavam-n'o 
na obscuridade ; assim vivia e assim desapparecia, sem que 
uma voz se erguesse e clamasse. 

« Morreu um homem que pelo trabalho, pelos talentos, 
pelo amor à arle que professava, illustrou seu nome e deu 
fama e gloria á patria.» 

Residia Manoel da Cunha na rua de S. Pedro entre a 
dos Qurives e a da Uruguayana ; alli estabeleceu uma escola. 
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de pintura para doze alumnos; mas, vendo-se abatido 
pelos annos, afligido pelos padecimentos é cangado de 
alurar rapazes, reduziu a seis o numero dos discipulos, 
que no fim de sete annos achavam-se habilitados, e rece- 
biam o salario de duzentos e quarenta réis diarios. 

A aula de pintura era no sotào da casa, e no pavimento 
lerreo residia a familia do artista, que era bom marido e 
melhor pai. 

Se, visilando os archivos, folheando os monumentos his- 
loricos,havemos conseguido alguma cousa, alegra-nos hoje 
0 poder annunciar n'este recinto que descobrimos o lugar 
em que foi dormir o somno da morle o pintor Manoel da 
Cunha. 

Havia-nos dito o arlista Antonio da Cunha Pereira, que 
falleceu, contando mais de oitenta annos, em 7 de Maio 
de 1862, e que foi contemporaneo de Manoel da Cunha, 
que esse pintor se sepultára na igreja do Hospicio, mas se 
nào recordava em que anno. 

Apezar da fastidiosa tarefa de ter de folhear diversos 
livros de obitos, nào desanimámos ; a ordem terceira que 

administra aquella igreja abriu-nos o seu archivo, e,depois 
de algumas horas gastas em decifrar manuscriptos antigos, 
carcomidos e quasi apagados, encontrámos a seguinte no- 
ticia, que nos indicou o dia do fallecimento de Manoel da 
Cunha e o lugar do seu jazigo. 

Eis o assentamento do obito : 

« O irmào Manoel da Cunha veiu sepullar-se n'esta igreja, 
amortalhado em habito de Santo Antonio, conduzido em 
uma sege, recebido pelos seus irmdos, encommendado e 
recommendado pelo coadjutor da Candelaria em 27 do 
mez de Abril de 1809.» (3) 

Dr. Moreira de Azevedo. 


(2) Pequeno Panorama vol, 2.* pag. 201. 
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« E que paiz esse, senhores, para uma nova civilisacio e para novo 
assento das scieneias! Que lerra para um grande e vasto Imperio! 
Banhadas suas costas em triangulo pelas ondas do Atlantico ; com um 
sem numero de ríos caudaes, e de ribeiras empoladas, que o retalhum 
em todos os sentidos, nào ha parte alguma do sertào, que nào parti- 
cipe mais ou menos do proveito que o mar Ihe póde dar para o trato 
mercantil, e para o estabelecimento de grandes pescarias. A grande 
cordilheira que o corta de norte a sul, o dívide por ambas as vastas 
fraldas e pendores em dois mundos dillerentes, capazes de crear 
iodas as produccóes da terra inteira. Seu assento central quasi no 
meio do globo, defronte e á porta com a Africa, que deve senhorear, 
com a Asia & direila, e com a Europa á esquerda, qual outra regiüo 
se Ihe póde igualar?.... » 

José Bonifacio de Andrada e Silva, Discurso historieo reci- 


tado na Academia Real das Sciencias de Lisboa em sessüo 
publica de 24 de Junho de 1819. 


Descoberto a 22 de Abril de 1500 por Pedro Alvares Ca- 
bral, que mandado á India se desviou das terras de Africa 
para fugir ás calmarias da costa de Guiné, e foi arrojado ao 
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sudoeste por uma tempestade, o Brasil, primeiramente de- 
nominado Terra de Santa Cruz, deriva 0 seu nome da ma- 
deira chamada páo brasil (ibirapitanga), cuja cór semelha 
á brasa. : 

Este immenso territorio, de que tomaram posse os por- 
tuguezes por direito de conquista, descobrimento e occu- 
pacào, foi por D. Joào III dividido, segundo Joáo de Barros 
em doze, segundo outros escriptores em nove capitanias 
hereditarias, que elle concedeu a homens poderosos para 
n'ellas virem formar colonias. Estes estabelecimentos fo- 
ram o germen de outras colonias e o ponto de partida de 
muitas expedicóes que se entranhavam pelo interior do 
paiz á procura de minas, fundando povoacóes e assentando 
marcos, padróes do seu dominio e posse. 


Os francezes foram os primeiros que intentaram apode- 
rar-se do commercio d'esta regiáo e de parte de seu terri- 
torio, o que mostra o tratado de paz eallianga celebrado em E 
1531 entre Portugal e a Franca. 


Estes porém, os hollandezes e os hespanhóes, que por 
vezes quizeram estabelecer-se no Brasil, todos foram  ex- 
pulsos; sendo os hollandezes aquelles cujo poder mais 
arraigado estava pelo teor de sua administracào, que fa- 
vorecia a agricultura e assegurava a tranquillidade dos co- 
lonos. 

Torna-se digno de toda a nossa admiracáo o patrio- 
lismo com que, em um paiz tào novo e que, por ser colo- 
nia, nào podiagozar plenamente dos seus proprios recursos, 
os emprehendedores paulistas no sul, ao norte os briosos 
e valentes pernambucanos, e, em geral, todos os brasilei- 
ros repelliam mal soffridos qualquer ataque á integridade 
do nosso territorio. À guerra dos hollandezes 6 um dos 
maiores padróes da gloria brasileira, e entretanto n'esses 
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tempos ainda podia um alvará prohibir aos filhos do Brasil 
ofazerem parte dos tribunaes de sua propria terra! 

Sendo um paiz tào liberalmente aquinhoado pela natu- 
reza, o Brasil, apezar dos brios e do engenho dos seus na- 
turaes, ainda nào obteve das differentes administracóes que 
9 tàm regido aquelle desvelo e apreco de que se faz credor 
pelas extraordinarias vantagens com que a Providencia o 
abencoou. 

Durante o regimen colonial, 0 espirito que de ordinario 
animava os conselhos da metropole era o de pór péas ao 
desenvolvimento do Brasil, cujos progressos assustavam e 
faziam estremecer a sua dominacüo. Demais Portugal, 
tomquanto nacáo heroica na sua fundacáo, descobrimen- 
los e conquistas, infelizmente veiu a pagar muitas vezes 
vergonhoso tributo á influencia estrangeira. Ao colligirmos 
à noticia dos tratados relativos aos nossos limites, mais de 
"uma vez tivemos occasiào de lamentar esse predominio 
estrangeiro, de que forcosamente tivemos tambem de sof- 
frer, pagando com o esquecimento dos nossos direitos a 
Certos territorios o serem attendidos interesses reaes ou 
imaginarios da metropole; interesses que nào deviam 
Dunca exercer sobre o norte do Brasil a mais pequena in- 
fluencia, 

Passaram já mais de 41 annos depois que em 28 de Ja- 
Déiro de 1808 foram os portos do Brasil franqueados a 
lodas as nacóes amigas: ha mais de um quarto de seculo 
que no Ypiranga foi irrevogavelmente proclamada a nossa 
gloriosa independencia, firmada para todo sempre na honra 
9 valor dos brasileiros : mas, forqa é dizél-o, o estudo e 
-Sproveitamento dos grandes recursos do nosso abengoado 
—80lo, o desenvolvimento de suas grandiosas proporcóes, 
Bào t&m sido attendidos pelos poderes do Estado com 
*quella esclarecida solicitude que cumpre a governos que 
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respeitam seus deveres, Se alguma administracào conscien- 
ciosa tem querido dar a devida atlencáo a objectos de fio 
alta importancia, nào tem encontrado na sua ephemera di- 
racáo o tempo indispensavel para amadurecer e dar anda- 
mento a planos bem concebidos. As proprias camaras le- 
gislativas quasi geralmente consomem na agitagio de 
queslóes ociosas, e na satisfacáo de odientas e mesquinhas 
rivalidades, um tempo precioso, que deveram escrupulose- 
mente empregar em investigar e estabelecer os meios de 
promover o bem.commum. ine: 

Uma nova éra comegou com a fundagào do Instituto His- 
lorico e Geographico Brasileiro, e os numerosos trabalhos 
de seus sabios membros formam já um precioso thesouro. 
À elleofferecemos os seguintes apontamentos, apenas como 
um apoucado testemunho dos nossos bons desejos pelos 
interesses da patria; e, se esta fraca mostra de nosso zelo 
fór acolhida por esta sabia associagüo com generosa in- 
dulgencia, esperamos ainda um dia poder mais proficua- 
mente acompanbal-a em suas doutas e patrioticas tarefas. 

O0 Imperio do Brasil é um paiz immenso da America Me- - 
ridional. Limitado ao norte pelo oceano atlantico, Guyanas 
e antiga Columbia ; ao oeste pelas republicas da Nova Gra- 
nada, Equador, Perü, Bolivia, Paraguay e Confederagáo 
Argentina ; ao sul pela republica do Urugoay ; e a lesle pelo 
oceano Atlantico, confronta em sua vasta extensáo com 
muitos Estados differentes. 

E' sabido que,de todas as precaucóes necessarias para a 
tranquillidade das nacóes, a primeira é a fixacao dos limi- 
tes; sendo indispensavel toda a precisáo e clareza na de- 
marcacao das fronteiras, com especialidade no que toca aos 
rios; porque qualquer equivoco ou ambiguidade à este 
respeito é causa e pretexto de discordias e guerras com os 
vizinhos. Por isso julgamos dever contribuir com à nossa 
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pequena coadjuvagáo para se vulgarisar o conhecimento 
dos nossos limites, redigindo brevemente os seguintes 
apontamentos, 


PRIMEIRA PARTE 


.' Confirmado no senhorio da ilha de Cayenna e suas de- 
pendeneias pelo tratsdo de Nimegue (1678), mandou 
Luiz XIV a Lisboa (pelos annos de 1697) um embaixador 
reclamar a posse e dominio das terras do Cabo Norte até ao 
Amazonas como dependencias da Guyana franceza. 

Para tralar com o embaixador francez nomeou o governo 
de Portugal uma junta composta de sete membros, e o re- 
sultado das suas conferencias foi o tratado provisional de 
limites que se assignou em Lisboa a 4 de Marco de 1700. 
Velle se estipula que, por parte de ambas as coróas, pro- 
curar-se-hiam e se mandariam vir todos os documentos e 
informagóes necessarias para a mais exacta deduecáo dos 
direitos de ambas as partes contractantes; e logo a 18 de 
— Junho de 1701 celebrou-se o tratado definitivo de limites, 
corroborado pelo que, na mesma data, se assignou a favor 
de Philippe de Anjou, chamado ao throno de Hespanha pelo 
testamento de Carlos II, cuja aceitacáo envolveu Luiz XIV 
n'essa longa e violenta guerra que só terminou em 1713 com 
.8 paz de Utrecht, 

E? fóra de duvida que muito contribuiram para a mo- 
deragüo do francez os serios embaracos em que lidava e 
lalvez o valoroso denodo com que foi restaurada a for- 
taleza do Cabo Norte da invocagào de Santo Antonio de 
Macapá, que tinha sido tomada pelos francezes de Cayen- 
na, eujo governador era o marquez do Ferrol. 

- Ao tratado acima seguiu-se em 11 de Abril de 1713 o de 
-Utrecht entre Portugal e a Franca o qual fixou os limites do 
Brasil por esse lado, desistindo o rei da Franca, pelo art. 


8." de todas as suas pretengües ás terras chamadas do 
Cabo Norte, e aceitando por limite o rio Oyapoc ou de 
Vicente Pincáo. i 

Ou fosse feito por ignorancia, ou por má fé, ou porque 
0 Oyapoc fosse ás vezes chamado rio de Vicente Pincào, 
por ter sido esse navegante o primeiro que n'elle entrou, 

a confusáo d'estes dois rios [oi causa de que os francezes 
desejosos de se engrandecerem procurassem fazer recuar - 
0s seus limites a 9* e 10" norte, latitude de Vicente Pincáo; 
emquanto que o Oyapoc demora a 4,? 11' e 51"» da mesma 
latitude. Portugal repelliu constantemente esta pretencào. 

Por nào ter sido ratificado pela coróa portugueza nào 
mencionarei o tratado de 10 de Agosto de 1797, nego- 
€iado com a republica íranteza por Antonio de Araujo 
e Azevedo, ao depois conde da Barca. 

O tratado de Madrid de 39 de Setembro de 1801, assig- r 
nado por Cypriano Ribeiro Freire e Luciano Bonaparte, 
que seguiu immediatamente o de Badajoz do mesmo anno 
ampliava pelo art. 4." os limites da Guyana Franceza, 
ento Franca Equinoxial, que ficavam comegcando no rio 
Carapanatuba, acima do forte de Macapá. 

Vem logo apóz este o tratado de Amiens de 27 de Margo 
de 1802. A Inglaterra, representante dos interesses de 
Portugal, obteve o contentar-se a Franca com o rio Arawari 
por limite. r 

O art. 7." d'este tratado marca a linha divisoria entre 
as duas nagóes. Principia ella n'esse mesmo rio Arawari, 
que desemboca no oceano acima do Cabo Norte, perto da 
ilha da Penitencia, a um gráo e um terco de latitude sep- 
tentrional pouco mais ou menos. À saa embocadura mais 
distante do mesmo cabo, o seu alveo, a sua nascente ; 
d'ahi em linha recta em procura do Rio Branco, é por onde 


corria. 


-- 


A multiplicidade dos tratados n'esta épocha é illustrativa 
| do quanto sáo precarias as convencóes que nào tém por base 
| a justica, ea conveniencia de ambas as partes contratan- 
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les. E' facil de conceber que logo que, estas condigóes nào 
Süo consideradas, a sua duracáo 6 uma simples questáo 
de fora; e que o primeiro ensejo será aproveitado para 
se procurar restabelecero equilibrio. 

Tendo o principe regente declarado guerra á Franca por 
manifesto do 1* de Maio de 1808, foi a Guyana franceza 
Occupada por um corpo de Pernambuco e outras tropas ao 
mando do tenente-coronel Manoel Marques ; capitulando 
9 governador da colonia, Victor Hugues, a 12 de Janeiro 
de 1809 (1). 

O art. 10 dotratado de 30 de Maio de 1814, que se 
deduz do art. 8." do mesmo tratado, o primeiro depois 
d'esta capitulacáo, estipula a restituicào á Franca por parte 
de Portugal da Guyana franceza tal qual ella se achava a 
1 de Janeiro de 1792. O principe regente nào quiz rati- 
ficar este artigo, o qual tinha por fim fazer reviver a con- 
testacáo n'essa epocha existente a respeito dos limites entre 
o Brasil e a Franca, e attribuia a um arranjo amigavel, 
feito sob a mediacüo da Inglaterra, o ajuste da mesma 
contestacào. 

N'este estado permaneceram as cousas até que pelo art; 406 
do acto final do congresso de Vienna (9 de Junho de 1815) 
foi annulladaa estipulacáo contida no art. 10 do tratado 


(1) D'entre os officiaes que mais se distinguiram n'esta conquista 
mencionaremos o Exm, Sr. Luiz da Cunha Moreira, entio Capitào- 
tenente commandante do bergantim /mfante D. Pedro. Em 1822, 
nomeado, por causa de seu conhecido brasileirismo e pericia, minisiro 
da marinha, prestou relevantes servicos á nascente armada brasileira, 
da qual é hoje almirante, sendo, segundo nos informam, o primeiro 
natural do Brasil elevado a este posto. 


de Maio, e substituida pelo o art. 107 do. m 
final, pelo qual o principe regente, para pater 
de Franga, de uma maneira incontestavel, 
consideracào, obrigava-se a restituira Guyat 
ao rio Oyapoc, coja embocadura está situada et 
e quinto gráos de latitude septentrional, limite 
sempre considerou como o que füra fixado pelo tr 
Utrecht. : 

O tempo em que devia ser entregue a 
definitiva dos limites das Guyanas brasileira 
conforme a letra do art. 8 do tratado de11 de 
1713, ficaram para ser determinado, logo que as 
tancias o permittissem, por uma convencao particu 
as duas coróas ; convencáo esta que se effectuou em 
a 98 de Agosto de 1817, assignada[por Francisco 
reira de Brito, por parte do reino upido de Portuga 
e Algarves, e por parte da Franca pelo duque de Rie ! 

Eisa integra do art. 1* da dita convengào, pel 
se regulam presentemente os nossos limites com a | 
« Sua Magestade Fidelissima, animado do d 
dar execugào ao art. 107 do acto final do c 
Vienna, se obriga a entregar a Sua Magestade 
sima dentro de tres mezes, ou antes se fór- 
Guyana íranceza até ao rio Oyapoc, cuja embo 
situada entre o quarto e quinto gráos de latitu: 
trional, e até aos 322 gráos de longitude a léste 

Ferro, pelo parallelo de dois gráos e vinte e qi 
tos de latitude norte.» 

Sobre os nossos limites com a Guyana ie ; 
importantes trabalhos do distincto engenheiro o 
tenente-coronel Frederico Carneiro de Campos, 
-cacào muito aproveitaria para melhor conheeim: 
importantissimo ponto. 


A 


A Inglaterra desde 1843 fez retirar as suas forcas do 
terreno que occupavam no lugar denominado Pirára, áquem 
da serra Pacaraima, e arrancar os marcos que levantára o 
commissario britaunico Schomburgh : porém, sendo in- 
contestavel o nosso direito ao territorio áquem da cordi- 
lheira Bavacayna ou Pacaraima, nào podemos como bra- 
sileiro deixar de protestar contra o expediente de declarar-se 
neutro um terreno que nào nos póde ser disputado senào 
pela má fé, abuso de forca e espirito de usurpacáo, e mais 
que tudo por causa da nossa propria reprehensivel negli- 
gencia. 


SEGUNDA PARTE 


O Rio da Prata, descoberto em 1511 pelos portuguezes, 
easua margem septentrional foram, desde 1530, o cons- 
tante pomo de discordia entre Portugal e a. Hespanha, 
sendo um dos fins da armada de Martim Affonso de Sousa, 
sahida de Lisboa a 13 de Dezembro d'esse mesmo anno, a 
-occupacáo e talvez colonisacáo de algum ponto mais im- 
portante d'esse mesmo rio. 

Contra essa Occupacào reclamou logo a coróa de Hes- 
panha, sendo este negocio o mais importante e urgente que 
ahi teve que tratar em 1531 o ministro de Portugal Alvaro 
Mendes de Vasconcellos, e fazendo o hespanhol valer o di- 
reito de antiguidade de posse e nào de descobrimento. 
Pelo art. 44 do tratado de paz entre Portugal ea Hes- 
panha, concluido a 13 de Fevereiro de 1668, cede'o rei da 
Hespanha ao de Portugal tudo o que tinha e de que esta 
-eorüa se achava de posse antes da guerra, 

— Cedia por este meio a Hespanha todo o direito que por 
tura podesse ter adquirido, durante o seu dominio em 
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Portugal, a qualquer tetritorió que fizesse parte das posses- 
sóes d'essa eüróa. | Troyes 

' Com o intüito de obstara contiiuacao do estabelecitiento 
dé colonos héspánhoes nas vizihháncas do rio Urüguay, 
estabeélécimentós que dátàvatn do tempo em qué Portügal 
estéve sujeito 4 Hespatha, foi D. Máuoel Lobo, govetna- 
dor do Rio de Janeiro, fandar emi. 1680, por ordem do id-- 
fanté D. Pedro, a Colonia do Sacratnento. 


E" para notar que, enviádo porCarlos V em 1535 para. 
fundar uma colonia, assentou-a D. Pedro de Mendonca no. 
lugaraonde existe hoje a cidade de Buenos-Ayres, e que, 
sendo esta mesma Colonia destruida em 1539 pelos indios 
Maracotos, foi restabelecida por D. Pedro Ortiz de Zarate, 
governador de Assumpzcào, que n'ella fez sua residencia em 
1580 por nào consentirem os vicentistas, ou patlistas, esta- 
belecimentós hesparihoes nà tnargem septentrional do Rio 
da Prata, do cabo de Saüta Maria até a embocádura do Uru- 
guay ; d'onde foram constantemente repellidos sempre que 
intentaram fazer alli ássento pará servir de porto á cidade 
de Assumpcá&o, a que nào podiam chégar embarcagóes de 
grande porte ; motivo este do restabelecimento da colonia. | 
de Mendonca, donde se deduz o nenhum fundamento em 
direito ás suas futuras reclamacóes e pretencóes a essa 
margem, 

Chegando á córte dé Madrid a noticia da fundacáo d'essa 
colonia, determinou logo ella ao seu ministro em Lisboa 
reclamassse contra o estabelecimento da mesma ; o que se 
eflectuou em Janeiro de 1680, dando-se assim principio 
à uma negociacào entre ambas as coróas, . 


A Colonia contava ápenas sete mezes quando a 8 de. 


Agosto d'esse mesmo anuo de 1680 foi atacada por 54,500 
homens ao mando de D. José Garro, que a toniou earma^ 
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sou; levando prisioneiro o seu fundador, que morreu em 
Buenos-Ayres, de que era governador o mesmo Garro. 

Ó tratado provisional de 7 de Maio de 1684 restituindo a 
Portugal a praga e toda artilheria e municóes que no anno 
anterior tinham sido tomadas, nào teve em filo mais do que 
reintegrar in continenti a coróa portugueza na posse em que 
seachava; o que fez effectivamente recebendo-a, por parte 
do prineipe regente, Duarte Pereira Chaves no anno imme- 
diato; ficando a decisào da controversia sobre a proprie- 
dade pendegte do ajuste de um congresso, sendo Elvas e 
Badajoz os lugares designados para as conferencias, e no- 
meados plenipotenciarios, por parte de Portugal, Manoel 
Lopes de Oliveira e Sebastiào Cardoso de Sampaio. 

Nào tendo podido chegar a um accordo, appellaram para 
a córle de Roma, como se achava estipulado. 

Ào de 7 de Maio de 1684 seguiu-se, em 48 de Junho de 
1701, entre Philippe Y de Hespanha e D. Pedro II de Por- 
tugal, um tratado assignado em Lisboa, em que, pelo art. 
14, se eslatluia que possuisse a coróa portugueza a mar- 
gem septentrional.do Rio da Prata com inteiro dominio e 
propriedade; disposigoóes que foram confirmadas pelo art. 
9^ de outro tratado assignado em Lisboa a 16 de Maio de 
1703. 

Em Marco de 1705 foi a Colonia do Sacramento nova- 
mente evacuada pelas armas portuguezas, em consequen- 
cia do assedio posto pelo governador de Buenos-Ayres. 

O tratado de Utrecht de 6 de Fevereiro de 1745, confir- 
mando exzpressamente á coróa portugueza o dominio exclu- 
sivo à margem esquerda do Rio da Prata (arts. 69 e 7"),res- 
Vituiu-lhe a praca da Colonia do Sacramento, restabelecida 
em Novembro de 1716 por Manoel Gomes Barbosa. 

Continuava ella em augmento e prosperidade.quando em 
1734, chegando a Buenos-Ayres o novo govornador, D. Mi- 
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guel de Saleedo, logo em Marco do mesmo anno comecou 
movendo-Ihe a guerra mais violenta, sendo por fim recha- 
cado pelo governador da Colonia, Antonio Pedro de Vas- 
concellos; o qual, tomando a offensiva, perseguiu o hes- 
panhol pelo Paraguay acima com successos afortunados, 
até que, em principios de Setembro de 1737, aportando 
alli a náo Boa-Viagem, commandada por Duarte Pereira, 
trouxe os artigos em que se tinha convindo em Paris a 16 
de Margo do mesmo anno para ajuste dss difficuldades 
existentes entre as duas coróas, os quaes eslipulavam que 
ficassem as cousas no estado em que se achassem quando 
lá chegasse a noticia do convenio. 

Em consequencia dos tratados que os confirmavam na 
posse da margem esquerda do Rio da Prata, e para mais fir- 
mar o seu dominio, levantaram os portuguezes em 1723, por 
ordem de el-rei D. Joào V, um presidio em Montevidéo, 
que logo depois tiveram de abandonar por falta de viveres , 
e municóes. Estimulados por este passo, comecaram no 
anno seguinte os hespanhóes, comtanto mais ardor e pre- 
videncia quanto era vivo o desejo de obterem um bom 
porto para as suas colonias, e inquieto o sentimento da ille- 
gitimidade da sua posse,a edificara praca do mesmo nome, 
povoando-a com muitos casaes e assegurando as obras 
com guarnicáo e artilheria; de sorte que ao voltarem a 
ella foram os portoguezes repellidos pela forca. 

« Em 1737 fundouo brigadeiro Paes, na barra do Rio 
Grande do Sul, um presidio militar,que prosperou maravi- 
lhosamente, estendendo-se em breve tempo as fazendas 
dos proprietarios portuguezes até Castilhos. Após estes 
successos foi celebrado em Madrid, a 13 de Janeiro de 1750, 
um tratado entre D. Joào V de Portugal e D. Fernando VI 
da Hespanha que assignou por limiles entre as duas coróas 
uma linha divisoria,a qual (arl. 4.")« principiará na barra que 
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fórma na costa do mar o regato, que sahe ao pé do monte 
de Castilhos grande, de cuja fralda continuará a fronteira, 
buscando em linha recta o mais alto, ou cumes dos montes, 
cujas vertentes descem por uma parte para a costa que 
corre ao norte do dito regato ou para a lagóa Merim ou del 
Meni; e pela outra parte para a costa que corre do dito 
regalo ao sul, ou para o Rio da Prata : de sorte que os 
cumes dos montes sirvam de raia do dominio das duas 
coróas; e assim continuará a íronteira ató encontrar a 
origem principal e cabeceiras do Rio Negro, e por cima 
d'ellas continuará até a origem principal do rio Ibicui, pro- 
seguindo pelo alveo d'este rio abaixo até onde desemboca 
na margem oriental do Uruguay ; ficando de Portugal todas 
as vertentes que baixam á dita lagóa, ou ao Rio Grande 
de S. Pedro e de Hespanha as que baixam aos rios que vào 
unir-se com o da Prata. » 

* Art, 5.* Subirá desde a boca do Ibicui pelo alveo do 
Uruguay, até encontrar 0 do rio Pepiri ou Pequeri, que desa- 
gua na margem occidental do Uruguay ; e continuará pelo 
alveo do Pepiri acima até á sua origem principal; desde a 
qual proseguirá pelo mais alto do terreno até á cabeceira 
principaldo rio mais vizinho,que desemboque no Rio Gran- 
de de Curituba, por outro nome chamado Iguacá. Pelo 
alveo do dito rio mais vizinho da origem do Pepiri, e depois 
pelo do lguacá, ou Rio Grande da Curituba, continuará a 
raia até onde o mesmo lguacü desemboca na margem 
oriental do Paraná ; e desde esta boca proseguirá pelo alveo 
do Paraná acima, até onde se Ihe ajunta o rio Igurey pela 
sua margem occidental. 

« Art. 6.^ Desde a boca do Igurey continuará pelo alveo 
acima alé encontrar a sua origem principal ; e d'alli bus- 
cará em linha recta pelo mais alto do terreno a cabeceira 
principal do rio mais vizinho, que desagua no Paraguay, 


pela sua margem oriental, que talvez será o que chamam 
Corrientes, e baixará pelo alveo d'este rio até a sua entrada 
no. Paraguay, desde a qual boca subirá pelo canal prinei- 
pal, que deixa o Paraguay em tempo secco ; e pelo seu al- 
veo até encontrar os pantanos, que fórma este rio, cha- 
1ados alagóa dos Xarais, e atravessando esta lagóa alé a 
boca do rio Jaurá. » 

Este tratado nào teve execucáo plena, porque, encetan- 
do-se a demarcacá&o, foram as nossas partidas embaracadas 
por trocos de indios das missóes orientaes do Uruguay. 

Ao de 4750 seguem-se os tratados assignados a 17 de 
Janeiro de 1751; tendo um d'elles um supplemento as- 
signado a 17 de Abril do mesmo anno, e mais dois outros 
tratados com data de 24 de Junho e 31 de Julho de 1752, 
que estatuiam os termos para a execucáo do tratado de 1750, 
e o modo de dissipar as duvidas e esclarecer a intelligeneia 
das suas disposicoes. 

Pelo tratado assignado no Prado a 12 de Fevereiro 
de 1761 é annullado o anterior, de 13 de Janeiro de 1750, 
bem como todos os outros tratados, pactos e convengóes, 
que em consequencia d'elle se celebraram para regular a 
sua execucáo; ficando tudo nos termos dos tratados e con- 
vencóes anteriores a 1750, que ficavam .considerados em 
vigor. 

Em consequemcia d'este tratado ficavamos nós com di- 
reilo á margem esquerda do Rio da Prata nos termos do 
tratado de 18 de Junho de 1701, confirmado pelos poste- 
riores até o de 1750, e, segundo a letra dos artigos de 
Paris de 16 de Marco de 1737, ás.conquistas que porven- 
tura tivesse feito 0 governador Antonio Pedro de Vascon- 
cellos quando rechacou os hespanhoes peret 
pelo Paraguay acima. 

Por acto de 10 de Fevereiro de 17763 accede 0 ii 


p 


Portugal ao tratado da mesma dala assignado em Partis 
entre a Franca, a Grá-Bretanha e a Hespanha: Estipula elle 
no art, 21 a respeito das colonias portuguezas que, no caso 
de mudanga, tornariam ao estado em que se achavam em 
conformidade com os tratados precedentes, ' 
Yem logo depois d'este acto o tratado preliminar de paz 
€ de limites celebrado em Santo Ildefonso no. 1* de Ou- 
. tubro de 1777 (roto pela guerra sobrevinda em 4801 ), o 
qual póz termo ás hostilidades que n'estas páragens tinham 
comecado com o lomarem os hespanhoes, em 1762, a 
colonia do Sacramento, a que se seguiu, no anno imme- 
diato, a occupagáo, por parte dos mesmos, dos fortes de 
S. Miguel, Santa Theresa e S. Pedro. 
Os brasileiros por seu lado penetram pelo interior de 
Mato-Grosso até os estabelecimentos do Perá, fundam no 
Paraguay o presidio de Nova Coimbra e rechacam do Rio- 
Pardo as tropas hespanholas. 
Tendo a ilha de Santa Catharina cahido em poder d'estas 
a 27 de Fevereiro de 1777, foi em virtude.do tratado d'esse 
mesmo anno reslituida aos portuguezes. Recebeu-a o co- 
ronel Francisco Antonio da Veiga Cabral da Camara e to- 
mou d'ella posse a 4 de Agosto de 1778. 
Deve-se notar que os intervallos de paz entre os povos 
limitrophes eram sempre muito curtos, e os tratados entre 
as duas potencias mal executados n'estas paragens. Acon- 
tecia muitas vezes acharem-se ellas em plena paz e em 
guerra aberia as colonias ; ou seja por causa da distancia 
em que se achavam da màüi-patria, ou porque o espirito 
de conquista e de engrandecimento dictasse instruogóes 
que tinham por fim augmentar um territorio cujo valor 
aliás desconheciam, ou cujas riquezas nào tinham meios 
de aproveitar colonisando-o. 
Os arts. 3, 4, 5, 6, 8, 9, 10, 11 e 12 do sobredito tra- 
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lado do 1* de Outubro de 1777 estipulam os limites de 
ambas ascoróas e a demarcacáo de um territorio neutro 
que divida as suas possessóes. 

Comquanto este tratado seja com razáo eonsiderado 
como lesivo dos nossos justos interesses, cumpre entre- 
lanto notar que no art, 10 (que repete em palavras quasi 
totalmente identicas o art. 7* do tratado de 13 de Janeiro 
de 1750) diz expressamente que deve « salvar-se sempre a 
navegacào do Jaurü, que deve ser privativa dos portugue- 
zes, e 0 caminho que costumam fazer de Cuyabá até Mato- 
Grosso; » e determina que se proceda n'essa conformidade 
sem « attender a alguma porcáo mais ou menos de terreno 
que possa ficar a uma ou outra parte.» 

O art. 12, confirmando o art. 9* do tratado de 1750, es- 
tatue que fiquem salvos e « cobertos os estabelecimentos 
portuguezes das margens do rio Japucó e do Negro, como 
tambem a communicacáo, ou canal, de que se serviam 0s 
mesmos portuguezes, entre estes dois rios, etc....» «sem re- 
parar no pouco mais ou menos de terreno que fique a uma 
ou a outra coróa ; comtanto que se logrem os fins já expli- 
cados, até concluir à dita linha, onde findam os dominios | 
de ambas as monarchias.» 

Os arts. 13, 17 e 18 tratam da navegacáo dos rios, quer 
commum quer privativa. 

O tratado de amizade, garantia e commercio assignado 
no Prado no 1? de Marco de 1778, a que accedeu a Franca 
por acto de 15 de Julho de 1784, ratificou o preliminar de 
Santo Ildefonso do anno anterior. 

Em Junho de 1801 chegando ao Rio-Grande do Sul ano- 
ticia da guerra entre Portugal e a Hespanha cuidou logo o te- 
nente-general Sebastiáo Xavier da Veiga Cabral em tratar da 
defesa de todos os povos d'aquella capitania. Estas medi- 
das assustando o inimigo o fizeram abandonar todas as 
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vertentes da lagóa Mirim, ficando os nossos eslabelecimen- 

tos eobertos pelo rio Jaguaráo. 

Batovy, Taquarembó e o forte do Serro Largo foram  10- 

mados, e a fortaleza de Santa Tecla arrasada. 

Alguns aventureiros commandados por Manoel dos San- 

tos Pedroso conquistaram em 25 dias os povos das Sete 

Missóes, sendo os hespanhóes batidos por toda a parte, ex- 

pulsos e perseguidos até além do Uruguay. 

Póz termo a esta guerra o tratado de paz de Bodajoz de 

6 de Junho de 1801. 

Reclamando o marquez de Sobremonte, general das 
tropas hespanholas, as divisas assignaladas no tratado de 
limites deSanto Ildefonso, pretendia que amigavelmente Ihe 
fosse restituido o espaco occupado pelos hespanhóes antes 
da guerra. Foi-lhe respondido que, rompendo a guerra su- 
pervenienle os tratados anteriores, deveriam as cousas per- 
rmanecer no estado em que se achassem, salvo sómente 
aquellas de que no tratado de paz sefizesse mengào es- 
pecial. 

Estas pretengóes continuadas pelo gabinete de Madrid 
foram interrompidas pela invasáo de Portugal pela Franca 
e Hespanha, o que occasionou a vinda de el-rei D. Joáo VI 
para o Brasil. 

Data de entào a guerra que no sul lavrou com differentes 
successos até que a 20 de Janeiro de 1817 foi occupada a 
cidade de Montevidéo pelas tropas ao mando do general 
Lecor; sendo a Colonia do Sacramento e o forte do Serro 
Largo occupados no mesmo anno. 

Convindo tragar uma linha divisoria entre os dois povos 
limitrophes afim de acabar para sempre qualquer contesta- 
-Qüo que para o futuro podesse suscitar-se, celebrou-se no 
anno de 1819 entre o conde da Figueira, governador e ca- 
- pitào-general da provincia do Rio-Grande do Sul, - parte 
TOMO XXXIII, P. 1I. 


da córte do Rio de Janeiro, e D. Prudencio Marguiondo, por 
parte do cabildo de Montevidéo, uma convencào conforme 
a qual a linha de limites principiando na costa do mar, na 
angustura de Castilhos, busca as vertentes da lagóa dos 
Palmares, a pequena canhada (salvos os serros de S. Miguel) 
e oarroio de S. Luiz, legua e meia acima da sua barra ; 
segue d'ahi pela costa occidental da lagóa Mirim, salvando 
sempre a distancia para o sul de dois tiros de canhào de 
calibre 24; sóbe pelo Jaguaráo até a sua confluencia com o 
Jaguaráo Chico, busca o galho mais ao sul, corta em linha 
recta a serra de Áceguá, vai á Cruz de S. Pedro, d'ahi ao 
galho principal do Arapey até este desembocar no Uruguay 
abaixo de Belém. 

À 10 de Maio de 1824 assignaram-se as bases da incor- 
poracáo da Banda Oriental ao Brasil, jurando o cabildo de 
Montevidéo a constiluicào recentemente promulgada em 
tudo o que nào prejudicasse as mesmas bases. 

Principiou pouco tempo depois a guerra da separacao 
promovida por Buenos-Ayres. 

Declarando aquelle governo por nota de 4 de Novembro 
de 1825 que o congresso reconhecia a provincia Cisplatina 
como incorporada á republica das provincias unidas do 
Rio da Prata, publicou ogabinete imperial, a 10 de Dezem- 
bro do mesmo anno, um manifesto em que expunha as 
razóes que tinha para declarar-lhe a guerra. 


Em 1827 apparecendo no Rio de Janeiro, por parte do 
mesmo governo, D. Manoel José Garcia com plenos po- 
deres para tratar da paz, celebrou-se a 25 de Maio 
d'esse mesmo anno uma convengào preliminar de paz e 
amizade, a qual porém nào foi ratificada pelo governo das 
provincias unidas. y 


Renovou-se a guerra, novos plenipotenciarios, osgene- 
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raes Guido e Balcarce, voltam a propór a p3z e celebra-se a 
€onvencao preliminar de 27 de Agosto de 1828. 

Estipula ella que, desannexa do imperio do Brasil, a 
provincia Cisplatina se constitua em Estado independente 
debaixo da fórma de governo que julgar mais conveniente. 

Em obediencia a um dos artigos, que determinava que, 
em periodo marcado, cada um 4os exercitos devia retirar- 
se para as suas respectivas fronteiras, o exercilo brasileiro 
lomou as suas posicóes estendendo-se pela linha divi- 
soria tracada em conformidade á convencáo de 1819. 

Pela convencáo de 18328 ficava reservada a um tratado 
com o Brasil a demarcacáo definitiva dos limiles, Este 
tratado ainda se nào realizou e os nossos limites sáo regu- 
lados pela convencào de 1819. 


TERCEIRA PARTE 


Com as mais republicas de lingua hespanhola bem longe 
estamos de possuir uma linha divisoria tracada perfeita- 
mente, com clareza e precisào em todo seu desenvolvi- 
mento. 

As tres republicas ao norte e oeste, em que se dividiu 
a antiga Colombia, nem entre si talvez tém ainda marcado 
definitivamente suas fronteiras. Conviria por isso que o 
Brasil, a respeito de alguns pontGs territoriaes, tratasse 
com aquella que mais vantagens Ihe offerecesse. O mesmo 
tem lugar em alguns pontos entre as republicas do Equador 
e do Perá. 

O principio fundamental do nosso direito publico em 
semelhantes questóes de limites é o uti possidetis, pois 
emquanto difficuldades sobrevindas na excucáo do tratado 
de Janeiro de 1750 motivavam o de 1761, os brasileiros 
foram-se estendendo por direito de  occupagáo pelo 


territorio que descubriam, povoando os ponlos mais 
importantes e levantando fotlificacóes e monumentos 
da sua posse, como Nova Coimbra, Principe da Beira, 
Casal-Vasco, etc. e, caducando com a guerra de 1801 
o tratado de 1777, as nóssas fronteiras ficam sendo as que 
entào adquirimos por descobrimento e occupacáo, salvos 
os arranjos livremente estipulados que para o futuro fizer- 
mos por utilidade reciproca. 

Este principio (2) base de todos os tratados d paz, 
sempré que nào existe convencao expressa do contrario, 6 
o regulador de semelhantes questóes,e foi comotal reconhe- 
€ido pela propria Bolivia em uma nota de 23 de Abril de 
1828; comquanto esta republica pretendesse depois apoiar- 
se em principios repudiados pelo direito das gentes e 
diametralmente oppostos a suas proprias declaracóes. 


A' vista d'estas consideracóes, é de esperar que, para 
corroborar a nossa posse, preservar-nos de qualquer inva- 
süo e proteger os subditos brasileiros, cuidará immediata- 
mente o governo em fundar em toda a extensáo da fronteira 
colonias e presidios que nào sejam abandonados e redu- 
zidos ao misero estado em que se acham os poucos que 
temos; máo estado que é devido á falta de inspeccáo, á 
escolha ás vezes menos acertada dos officiaes commandan- 
tes, á suainsufficientjssima remuneracào, com o inconve- 
niente de permanecerem como que esquecidos constante- 
mente nos mesmos commandos, á falta de recursos para 
0s casos extraordinarios, e até ás vezes, oh desgraga | pas- 


(2) Grotius, De jure belli ac. pacis, lib. III, cap. VI $$ 4*e 5. 
Vattel, Droit des gens, liv. Itl, chap. XIII, $$ 197 e 198. Martens, 
Précis du droit des gens, liv. II, chap. IV, $ 282. Kluber, Droit des 
gens moderne de l'Europe, $$ 254 e 259. Whealon, Eléments du 
droit international, chap. IV, $ 4.* 
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sando-se mezes e mezes sem que elles e as pracas da guar- 
nigào recebam seus mesquinhos vencimentos. 

Uma cinta de postos, presidios, fortificagües, colonias 
militares e outros estabelecimentos apropriados deve cercar 
0 imperio em toda a vasta extensao de suas fronteiras ; 
sem esquecer as convenientes estacóes navaes, e barcos de 
vapor de maior ou menor porte, para nào só sustentarem-se 
0s nossos direitos de senhorio fluvial, mas tambem para 
transmitir a acgüo administrativa e fazer circular pelo 
interior do paiz o influxo benefico e vivificador do com- 
mercio e da industria. 

Para formar-se n'este sentido um plano completo e bem 
combinado, cumpre nomear uma commisso, composta de 
pessoas habeis e zelosas do bem do Estado, a qual auxilie 
0 governo com as luzes, dados, exames e indicagóes que 
Ihe subministrar. 

Debaixo das vistas d'esta commisso devem levantar-se 
seis cartas bem circumstanciadas da nossa fronteira. 

1.' Da quo decorre entre o Oyapoc e S. José de Marabi- 
lanas. 

2.' Entre S. José de Marabitanas e o forte de S. Fran- 
cisco Xavier de Tabatinga. 

3.' Entre S. Francisco Xavier de Tabatinga e o forte do 
Principe da Beira. 

^.* Entreo forte do Principe da Beira ea foz do rio Ipané 
e cabeceiras d'este rio. 

5.* Desde as cabeceiras do Ipané descendo o rio Iga- 
temy e seguindo pelo Paraná, Curitiba Grande, Santo Anto- 
nio, Pepiri, e o Uruguay até S. Borja. 

6.' Finalmente, comprehendendo toda a fronteira do 
Rio-Grande de S. Pedro do Sul desde S. Borja até o Chuy 
entrando todo o terreno de Castilhos, 

Todas estas cartas devem ser formadas na mesma pro- 
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jeccáo geographica, na mesma grandeza d'escala, e com o 
mesmo meridiano, que deve ser o do Rio de Janeiro, ca- 
pital do Imperio. 

Entrelanto para nossa seguranca e conservacáo de di- 
reitos é urgente, em nossa opiniáo, tomar sem perda de 
tempo as medidas seguintes : 

Concertar, reparar e guarnecer convenientemente as for- 
talezas de S. Joaquim do Rio Branco, S. Carlos e Santo 
Agostinho, S. José de Marabitanas, S. Gabriel do Rio-Ne- 
gro, S. Francisco Xavier de Tabatinga, Principe da Beira, 
Albuquerque, Nova Coimbra e Miranda; e reedifcar a 
praca dos Prazeres na margem esquerda do rio Igatemy 
a 20 leguas da sua foz no Paraná. 

E' indispensavel que estes fortes sejam regularmente 
providos de viveres e municóes, e as guarnicóes e destaca- 
mentos rendidos infallivelmente em certos e determinados 
dias, sem que por motivo algum possa jámais permanecer 
por mais de um anno o mesmo destacamento ainda o mais 
remoto. 

Fazer os convenientes estabelecimentos nos pontos se- 
guintes : 

1." llha do Bailique. 

2.* 0 Pirára, procurando-se missionar e aldéar por nossa 
conta 0s indios Macuzis. 

3.' A povoacao de Taboga, nas margens do lapurá 
logo abaixo da foz do rio Enganos. 

4.* O posto militar da barra do rio Icá, em frente da 
povoacáo Potumayo, mas sem olvidarmos a nossa posse até 
Tabatinga, que abraca as duas margens do Solimóes até 
esse ponto, comprehendendo assim a fóz do Icá. 

5.* Reslabelecer a povoacáo a léste do Madeira, perto do 
salto do Theotonio, cerca de 8" e 52" de latitude sul; 


— 235 — 


empregando-se os meios proprios para sua seguranca e 
defesa contra os ataques dos indios. 

6.* A ilha que faz o rio Madeira pouco abaixo da junegáo 
do Beni e Mamoré, 

7.* Na confluencia do Mamoré e Guaporé ou Itenez, for- 
lificar o ponto em que houve um estacado. 

8.* O ponto dos Guarajüs, posigào elevada na margem 
esquerda do Guaporé, junto á foz do rio Paragaü : deve ter 
sufficiente defesa contra as incursóes dos vizinhos. 

9.* Casal-Vasco : demora a 45* e 19" de latitude sul,Deve 
chamar-se populacáo para este ponto interessante, que deve 
Ser uma praga fronteira, Alguns sáo de opiniào que para 
8qui se mude a cápital de Mato-Grosso, sendo outros de 
parecer que esta mudanca tenha lugar para Villa-Maria. 

10. Salinas do Almeida, em 16* e 20' pouco mais ou 
menos de latitude meridional, sete leguas ao sudoeste do 
rio Jaurá ; e o chamado Sitio das Oncas. 

11. Serra do Insua, na margem direila do Paraguay, 
em 17* e 43? de latitude. 

12. Serra das Pedras de Amolar, na margem direita do 
Paraguay. 

13. A povoacáo de Albuquerque deve ser levantada do 
abandono e decadencia em que se acha. 

14. Serra ou ponta do Rabicho, extremo oriental das ser- 
ras de Albuquerque, em frente da fóz do Taquary : deve 
aqui estabelecer-se um posto. 

15. Nào negligenciar a missao de Misericordia de Al- 
buquerque, situada em terreno elevado, fertil e sadio, 
defronte do rio Mondego. 

16. Formar um bom estabelecimento e posto militar na 
margem oriental do Paraguay, no lugar denominado Páo 
d'Assucar, pouco distante dos Fechos do Paraguay. 

17. Levantar um presidio na fóz do Pepiri-Guassü. 


18. Outro presidio na coniluencia do Santo Antonio com 
o Iguassü ou Curitiba. 

19. Outro junto á fóz do Pepiri-Merim no Uruguay,etc. 
etc. 

Aqui pararemos para nào estender demasiadamente estes 
Apontamentos, tanto mais que a fronteira do Rio-Grande 
requer por muitos motivos um trabalho especial. 

Concluiremos finalmente lembrando que n'um paiz tào 
extenso e despovoado como o Brasil, e confrontando com 
tantas nacóes differentes, convem que a seguranga das 
fronteiras forme um ramo especial do servico publico, afim 
de que por uma bem entendida centralisacào possam partir 
e transmittir-se com rapidez e energia desde a capital até 
as mais longinquas raias e angulos do Imperio as ordens, 
medidas e soccorros que forem necessarios para se manter 
e desaffrontar a inviolabilidade do territorio brasileiro, 
inviolabilidade que em todos os paizes cultos constitue um 
objecto intransigivel do pundonor nacional. 

Rio de Janeiro, 18 de Outubro de 1849, 


Ernesto Ferreira Franga Filho. 


0S PADRES DO PATROCINIO 


ou 
O PORTO REAL DE ITU' 
ESTUDO HISTORICO 


Lido em sessio do Instituto Historico e Geographico Brasileiro em 
9 de Outubro de 1868 
PELO SOCIO EFFECTIVO 
CONEGO DR. J. C. FERNANDES PINHEIRO 


Poucos serio os brasileiros que nio tenham ouvido 
fallar dos padres do Patrocinio, d'esses piedosos varóes 
que na fidelissima It fizeram-se notaveis pela austeridade 
dos seus costumes e por uma rigidez de principios, que, 
frisando com os d'Arnauld, Sacy e Pascal, Nicolle, lhes 
deram alguns longes de parecenca com os famosos adver- 
sarios dos jesuitas, conhecidos pela denominacáo de Soli- 
larios do Porto-Real. Nas praticas que temos tido com 
alguns sabedores das cousas da nossa terra ouvimos algu- 
mas vezes, e sempre com muito respeito, articular esse 
nome; e d'est'arte despertada a nossa curiosidade recor- 
rémos a um amigo nosso( 1), que por intermedio d'um 
seu amigo (2), que por longos annos foi habitador d' Itü e 
summamente apaixonado pelas antiguidades do paiz, nos 
habilitasse para escrevermos uma monographia relativa a 
objecto que tào curioso e interessante se nos antolhava. 
Graciosamente annuiram ambos os cavalheiros ao nosso 
anhelo: e ha annos que guardamos em nossas pastas a 
informacüo pedida, sem que nos sobrasse uma nesga 


(4) O Exm. Sr. Dr. Francisco Ignacio Marcondes Homem de Mello, 
ex-presidenle da provincia do Rio-Grande do Sul. 
(2) O Sr. Dr. Ricardo Gumbleton Daunt, illustrado medico irlan- 
dez que adoptou o Brasil por segunda patria. 
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'de tempo para coordenarmos as nofas e redigirmos o tra- 


balho que intencionavamos sujeitar á apreciacào do Ins- 
tituto Historico e Geographico Brasileiro, como tenue tributo 
do muito que lhe devemos. Parece-nos haver chegado a 
almejada sazáo, e d'ella vamos utilisar-nos para 0 desem- 
penho da divida mentalmente contrahida, e em desconto 
d'outra a que nos haviamos obrigado (3). 

Pelos fins do seculo passado, ou comecos d'este, mudou- 
se d'antiga villa de Santos para a d'Ità Jesuino do Monte 
Carmelo, homem de muitas virtudes, algumas letras e pelos 
contemporaneos qualificado d'insigne pintor. Apesar do 
accidente da cór ( era pardo), obtivéra aallianga matrimonial 
com uma senhora pertencente a uma das mais aristocraticas 
familias da capitania de S. Paulo, e d'esse consorcio houve 
tres filhos e uma filha. Eliseu foi notavel pintor e esculptor, 
Elias e Simáo ordenaram-se, e Maria Theresa morreu com 
cheiro de santidade, exercendo o cargo de reitora do 
recolhimento de Nossa Senhora das Mercés. 

Acontecendo enviuvar Jesuino,pensou em obedecer á ir- 
resistivel vocacáo entrando para o sacerdocio, onde foi bem 
acolhido, gragas à reputagáo de piedade que merecida- 
mente gozava. w 

Essa reputacàáo assignalou-se por dois factos bem carac- 
leristicos da epocha. 

Desejando filiar-se á ordem terceira de Nossa Senhora do 
Carmo encontrou uma difficuldade quasi insupperavel, por 
isso que o compromisso excluia quantos podessem ter - 
sangue judéo e nào pertencessem 4 pura raga caucasica. Va- 
liam porém uma excepcào, autorisavam um favor,as virtudes - 
do postulante: e a ordem terceira do Carmo impetrou da 
Santa Sé um breve mandando admilttir em seu Ho ; 
padre Jesuino do Monte Carmelo. 


(3) A biographia de Duguay-Trouip. 
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Era 0 eapitáo-mór Vicente geralmente tido em conta de 
soberbo, e pouco afagador dos pobres e dos plebéos. 
. Tocou-o todavia a docura de caracter do padre Jesuino ; 
e sua sympathia traduziu-se de modo bem singular. Orde- 
nou que nos róes da populacào, que annualmente se 
faziam, e na columna destinada á cór, fosse elle declarado 
branco | 


Em sua velhice, e com o auxilio de seus dois filhos, que 
como vimos abracaram a carreira ecclesiastica, empre- 
- hendeu a fabrica d'uma igreja d' elegante architectura, sob 
a invocagào de JVossa Senhora do Patrocinio. Fallando 
d'essa igreja diz o Sr. Zaluar em suas Peregrinagóes pela 
provincia de Sáo Paulo : «... levantada na rua do mesmo 
nome, é um templo digno d'admirar-se; pois 6 construido 
d'areadas, e remata em uma cupola ou zimborio. Tem 
um só altar e duas capellas lateraes... » 

A casa do padre Jesuino constituiu-se naturalmente, e 
sem o menor proposito deliberado, n'uma especie de 
cenobio. Elle, seus dois filhos ( os padres Elias e Simào), 
um. sobrinho por afífinidade ( padre Joào Paulo Xavier ) e 
um seu protegido (padre Manoel da Silveira ) formaram 
o nucleo d' uma coníraria d'ascetas, que do lugar da resi- 
dencia, contiguo á igreja em que acabámos de fallar, co- 
mecaram a ser designados pela denominacáo de padres do 
Patrocinio, Todos os sacerdotes, conhecidos pela sua 
piedade, que entào viviam em Itá, desejaram fazer parte 
d'essa associacào, incluindo-se n'esse numero Diogo Anto- 
mio Feijó, de preclara memoria, e D. Antonio Joaquim de 
- Mello, que falleceu sendo bispo de S. Paulo. 

Bezavam esses padres o officio divino em. commum ; 
ora em casa, ora na igreja do Patrocinio: observavam ri- 
gorosa austeridade de costumes; e nas sextas-feiras da 
uaresma reuniam-se á noite com muitos outros devotos 
jara se disciplinarem, Cumpre notar que n'esses exer- 


dati N 


SETTE 


cicios era o padre Feijó um dos mai 
servante da regra que espontaneamen! 

Na epocha, a que nos vamos referi 
em voga em Portugal e suas colonias. 
cola gallicana. Contribuira muito pea iin : 
entre o marquez de Pombal e os jes 


lineo por muitos titulos, mas qua dem a 
erificar por vezes os principios da sciencia. 
para comprazer o poder civil, o padre An 
Figueiredo, publicando a sua Tentativa ] 
nisou as doutrinas intituladas gallicanas com gr 
tacáo d'uma parte do clero portuguez e brasi 
obra, hoje quasi cahida em completo olvido, foi. 
e mui festejada em sua apparicào, e o Sr. Innoc 
Silva, afamado bibliographo, d'ella diz: « que 
brado em toda a Europa, sendo traduzida e impr 
nas linguas latina, italiana, franceza, allemà e ht 
nhola. » (4) mt — 
Confunde-se d'ordinario o gallicanismo com 
nismo, ainda que mui distinctas e diversas sejam 
representadas por taes vocabulos : o primeiro é 
d'uma mal entendida immunidade que a igreja 
pretendeu arrogar-se, estribada em antigos e p 
thenticos privilegios, colleccionados pelo celebre 
a que o eximio Bossuet nào duvidou emprestar o I 
do seu prestigioso nome: o segundo é uma manifest 
resia relativa á graca, o livre arbitrio, o merito. 
obras, o beneficio da redempcQào, etc., contida no 
Sansonio, appellidado Augustinus. Ora, ningue 
ignore que Bossuet e 0s outros notaveis theolog 
federam as mui celebres liberdades da igreja g 


(4) Diccionario Bibliographico Portugues, tomo &. 
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famosa assembléa do clero de 1682 viveram e morreram na 
communhiao da igreja catholica, ao passo que o janse- 
nismo, através das suas multiplices metamorphoses, foi 
solemnemerte condemnado pela autoridade dos SS. PP. 
Urbano VIII, Innocencio X, Alexandre VII e Clemente XI. 
Costume inveterado é d'adversarios atirarem-se mutua- 
mente ás faces os mais affrontosos epithetos: assim viu-se na 
magna contenda suscitada no seculo XVIII entre os jesuitas 
eos parlamentos de Franca voarem de parte a parte as herva- 
das setas do jansenismo e molinismo com que se mimosea- 
vam. Os filhos de Santo Ignacio foram qualificados d'here- 
ges com o mesmo jus com que davam identica denominacáo 
aos que se confessavam discipulos do sabio e pio Gerson. 
Adduzimos estas consideragóes para provar que a linha 
divisoria entre a verdade e o erro nào era mui facil de ser 
distinguida pelos ecclesiasticos itüanos, cuja sciencia theo- 
logica nào igualava por certo a piedade e austeras virtudes 
que tanto os recommendavam. Parece pois que nas confe- 
rencias semanaes, que publicamente celebravam com assis- 
tencia de numerosissimo auditorio, algumas proposicóes 
mal soanles insinuaram -se nas theses dos paladinos da 
controversia. 

Outra cousa veiu tambem contribuir para derrancar a 
orthodoxia dos padres do Patrocinio. Feijó, que, como dis- 
semos, era meinbro proeminente d'essa congregacáo, fazia 
em seu espirito exaltado um amalgama das idéas liberaes, 
de que sempre se mostrou enthusiastd, com as maximas da 
mais severa moral e extraordinario rigor de principios que 
0s jansenistas oppunham á laxidáo das doutrinas de seus 
adversarios. Leituras mal digeridas, a pouco feliz escolha 
d'expositores, lhe produziram uma fermentacào intellectual, 
avada pelo estudo, tambem mal conduzido, da philoso- 
ia de Kant, cuja nebulosidade é confessada pelos proprios 
egyristas. 
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Nenhuma incompatibilidade existe entre a razào e a fé; - 
releva porém que as respectivas fronteiras sejüo bem de- 
marcadas, e sufficientemente conhecidas. Gravado sobre o 
dogma em caracteres indeleveis o non plus ullra. das fab: 
ladas columnas d'Hercules, sirva de pharol a philosophia. 
para arredar-se dos seus recifes e cachopos: sempre porém 
que pelo raciocinio se quizer penetrar nos aditos dos mys- 
terios tocar-se-ha na heresia, cometcarào as trevas exteriores 
do erro. 

Por maior que fosse a veneracáo que soubéra inspirar o 
grupo patrocinista, cogitaram alguns sacerdotes no perigo 
que haveria, si sem o minimo protesto deixassem passar 
algumas idéas, que, ou por si, ou por sua má interpretacáo, 
poderiam prejudicar a pureza da (é de um povo que to gran- 
des gabos grangeára de catholicidade. Os sacerdotes, que, 
na phrase de S. Paulo, prezaram mais a Deus do que aos 
homens, foram os padres Antonio Pacheco da Silva, funda- 
dor do hospicio dos morpheticos; Melchior Soares do Ama-. 
ral, primo e intimo amigo de Feijó; frei Ignacio de Santa 
Justina, famoso. theologo que foi mestre de Mont'Alverne, 
e frei Matheus, typo do missionario catholico. Esses dou- 
tos varóes ergueram sua pujante voz contra innovagóes que 
se lhes antolhavam de perigosas, e, avivando os sulcos da 
fó, semearam com mais agodado fervor os germens.da. pac. 
lavra divina. 


Sine pertinacia errare quidem poleró, sed. hareticus non. 
ero (5); disse um grande luzeiro da igreja d'occidente,o pri- 
meiro dos padres latinos, cuja vida offerece concludenta- 
prova da verdade de semelhante asserto. Despertados de 
seus sonhos mysticos pela caridosa solicitude de seus irmàos 
os padres do Patrocinio, apressaram-se em volver á meta - 


(5) S. August., Epist. XVI. 
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d'onde haviam partido, e deram publicos e inequivocos tes- 
temunhos de lealdade e pureza de suas intencóes. 

Tem-se visto por mais de uma vez os romeiros do Evange- 
]ho desgarrarem-se nas veredas do erro : mas tambem com- 
memora a historia raros exemplos de abnegacào, sacrificios 
voluntarios das mais caras idéas,das mais fundas convicgóes, 
quando a cadeira da verdade, assentada sobre o inabalavel 
rcchedo do vaticano, pronuncia seus inexcrutaveis oracu- 
los. À um Tertuliano, a um Lamenais, opporemos um 
S. Cypriano, um Fénélon. 

Sobremodo apreciavel ó por certo a circumstancia da 
prompta submissáo dos padres do Patrocinio sem que a 
voz de nenhum pastor se fizesse ouvir; porquanto ignora- 
vam todos que o fogo lavrava tào perto do santuario, ateado 
pelas proprias máos dos que deveram extinguil-o. Demos 
muitas gracas a Deus, que d'essa arte poupou-nos o desar 
que sobre a memoria dos fidelissimos itüanos cahiria, arre- 
dando para bem longe de nós o lastimoso espectaculo das 
lutas religiosas, mais duradouras e funestas do que quaes- 
quer outras. 

Como facil é de explicar, os animos dos patrocinistas an- 
davam sobresaltados desde que tào imminente viram o 
despenhadeiro a que a sua ingenuidade e candura, illa- 
queadas por enganosas doutrinas, os iam insensivelmente 
arrastando.Cautelosos em suas palavras,obedientes aos seus 
confessores, redobraram de zelo, de fervorosa devocào para 
com a Virgem Santissima, a cujo patrocinio attribuiam sua 
salvacào espiritual, 

Reza a tradigáo que curta fóra a existencia do pio ceno- 
bio. O furacáo revolucionario que alluiu os thronos da ve- 
]ha Europa, que derribou os altares da nacáo que se orgu- 
lhava de ser a filha primogenita da Igreja, veiu acoitar com 
suas ultimas lufadas a virgem terra de Cabral, reboando 
pelas quebradas onde o Tieté se despenha com pavoroso 
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fragor. À pacifica Ità acordou do seu secular lethargo, 
sentiu gyrar-lhe nas veias sangue patriotico, e passando 
todas as outras preoccupacóes ergueu-se de salto ao eleetri- 
€o choque da liberdade, 

Os padres tambem sáo cidadáos : os Hidalgos, os Morel- 
los no Mexico hastearam bem alto o estandarte da inde- 
pendencia e fizeram recuar os aguerridos soldados de Fer- 
nando VII. Feijó era d'essa tempera ; e, seas cireumstancias 
0 tivessem exigido, tel-o-hiamos visto brandindo a espada, 
ou manejando a escopeta. À marcha natural dos aconteci- 
mentos fel-o porém homem de tribuna e de governo ; po- 
dendo applicar a si o mui conhecido verso de Cicero : 

Cedant arma tog&, concedat laurea lingua. 

No agitado lago da politica nào era possivel que placidos 
nadassem os cysnes da fé ; assim pois dispersou-se a fami- 
lia patrocinista, retirando-se uns para longes terras, man- 
tendo outros na solidào os austeros principios em que 
tinham sido educados, e alguns esculpindo seus modestos 
nomes em monumentos de caridade que ainda hoje desa- 
fiam a attencào dos viajantes. 

Utilisando-nos dos apontamentos que nos foram gene- 
rosamente ministrados, esbocemos a largos tracos algumas 
das figuras que mais se destacaram n'esse mystico quadro, 
e que nas vicissitudes da vida guardaram sempre grata 
lembranca do seu passado. 

O padre Elias é ainda hoje abencoado pelas suas im- 
mensas virtudes. O hospital da Misericordia, onde os en- 
fermos encontram carinhoso agasalho e intelligente cura- 
tivo, o recolhimento de Nossa Senhora das Mercés, onde 
sete piedosas mulheres soffrem toda a sorte de privacóes 
para que as meninas desvalidas achem um abrigo seguro, 
reconhecem por seu fundador a esse venerando ecclesias- 
tico,que occultava suas boas accóes com o mesmo empenho 

com que os reprobos alardeam das más. 
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Contrastava a vida activa do padre Elias com a contem- 
plativa do padre Manoel da Silveira. Novo S. Bruno, guar- 
dava obstinado silencio: rezado o breviario, consumia o 
resto do dia em tecer meias, Verdadeiro asceta,entregava-se 
aos exercicios d'excessiva devocáo, acompanhados da mais 
restricta abstinencia. Attribuiu-Ihe a crenca popular o dom 
prophetico, e á efficacia de suas oragóes julgava-se dever 
mais d'uma miraculosa cura. 

O padre Joáo Paulo Xavier, varáo de grandes letras e 
raras virtudes, e de quem talvez pela circumstancia de ser 
ainda vivo e nào desejar ferir-Ilhe a modestia tào escassas 
noticias communicou-nos o nosso informante,limitando-se 
a lamentar que nào tivesse ainda havido um ministro que 
pedisse para elle um canonicato honorario. 

O padre Antonio Joaquim de Mello, ardente neophyto 
do Patrocinio,depois da sua dispersáo perseverou na exac- 
la observancia das virtudes que ahi vira praticar, e cujo 
espirito, fortemente temperado de catholicismo, preser- 
vou-o de qualquer aberracào dos bons principios. No hu- 
milde remanso de um pequeno sitio escoavam-se os dias 
do piedoso sacerdote, que toda Ità reverenciava como um 
santo, quando veiu surprehendel-o a carta imperial que o 
nomeava bispo da diocese de S. Paulo. N'uma missiva que 
por essa occasiáo nos fez a honra d'enderecar, manifestou 
0 illustrado prelado todo o seu sossobro por esse que qua- 
lificava — infausto acontecimento. Comparando-se com 
os grandes homens, que haviam empunhado o baculo, e 
ponderando nos arduos deveres do munus pastoral, sen- 
lia-se desfallecer, e a sua humildade fazia-o julgar-se in- 
digno de semelhante cargo. Se o foi, digam os seus dioce- 
sanos, que ainda hoje pranteam-lhe a morte, diga o semi- 
nario episcopal de S. Paulo por elle fundado á custa 
d'esmolas, diga-o o convento das religiosas de S. José em 
Itü, obra tamibem sua, onde se dá ao sexo feminino a edu- 
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cago convinhavel ás futuras màis de familia, diga-o final- 
mente o santo padre Pio IX, que o agraciou com o titulo 
de conde, e o governo imperial, que tantas e t&o repetidas 
provas Ihe deu d'estima e consideracáo. 


No decurso d'este tosco escripto havemos por vezes men- 
cionado o nome de Feijó: vimos que fóra elle o principal 
motor do subito estremecimento que perturbára em seus 
extases os solitarios do Patrocinio: reservamo-nos por isso 
para mais espacadamente apreciarmos a influencia que 
sobre a sua attribulada existencia exercéra o exemplo dos 
pios varóes com que praticára na mocidade, e o leite da 
doutrina com que fóra amamentado. 


Dissemos que as más leituras haviam desvairado o animo , 
naturalmente tào recto do nosso benemerito compatriota : e 
está na memoria de todos a triste impressáo causada por 
alguns dos seus escriptos, discursos e projectos,ferindo de 
frente a disciplina da igreja de quem era filho e ministro. 
Na desordem do tempo, na confusào das idéas, na exacer- 
bacào dos espiritos, poder-se-ha deparar com a chave do 
enigma que surprehenderá os futuros historiadores, Feijó 
nào era um ambicioso vulgar que immola nas aras de mal 
entendida popularidade tudo o que os homens reconhecem 
de sagrado : seu desprendimento das honras e grandezas 
provam-nos varios factos de sua vida, especificadamente a 
renuncia da regencia com que solveu uma situacáo tornada 
insustentavel pelos meios legaes. Nào queria seguir as pi- 
sadas de Luthero e Calvino, nem se Ihe poderia applicar 0 
chistoso dito d'Erasmo fallando dos protestantes (6): o de- 
putado, o senador, o ministro, o regente, nüo esquecia o 
breviario, nào largava o cilicio que lhe tinham atado 0s 


(6) « Essas questóes de protestantes süo verdadeiras eonblit: : | 
aeabam sempre por casamentos, » 
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padres do Patrocinio(T) Conhecedor dos homens e das cousas, 
como elle proprio se expressára no celebre manifesto que 
dirigira aos brasileiros ao descer da cadeira regencial, lan- 
$0u o padre Feijó um olhar retrospectivo para a sua vida ; 
9 entào lhe assaltando á mente a recordagáo dos pios e 
doutos colloquios que em verdes annos tivéra, amoravel- 
mente repassando em sua lembranga o placido viver d'Itü, 
a devota convivencia em casa do padre Jesuino, sentiu um 
impulso que Deus sempre concede aos grandes homens, e 
estampou no Observador Paulistano (8) a seguinte protes- 
lacào de fé : 

* Tendo eu escripto alguma cousa sobre differentes pon- 
los de disciplina ecclesiastica, havendo tambem pronun- 
ciado alguns discursos no camara dos senhores deputados 
sobre o mesmo objecto, ainda que tudo fizesse persuadido 
que zelava da mesma igreja catholica, de quem sou filho e 
ministro, e attentára a bern da salvacào dos fieis; comtudo, 
constando-me que algumas pessoas nào só estranharam as 
minhas opinióes, como algumas expressóes pouco decoro- 
sas á Igreja e ao seu chefe, nào querendo eu em nada se- 
parar-me da igreja catholica e ainda menos escandalisar 
pessoa alguma ; por esta declaragào revogo e me desdigo 
de tudo quanto pudesse directa ou indirectamente offender 
á disciplina ecclesiastica que a mesma igreja julgou dever 
ser observada, ou á pessoa alguma. 

« Esta minha declaracào é espontanea, filha unicamente 
do receio de haver errado, apezar das minhas boas inten- 
coes; e étanto mais desinteressada, que ha pouco acabei 
de declarar ao governo de S. M. Imperial que nunca aceitei 
a nomeacào de bispo de Marianna, nem a carta d'apresen- 
tacáo que entào se me quiz entregar. Deus queira que, se 

(7) Devemos esta informacáo fidedigna ao fallecido conego Geraldo 


Leite Bastos, intimo amigo de Feijó. 
(8) De 18 de Julho de 1838. 


TMENRNLU 


algum escandalo hei dado por. ] 
escriptos, cesse elle com esta minha araci 
A magnanima alma de Feijó esp 
proprio denomina) ingenua 
humano, nenhuma razào inconfessavel ac 
nobre espirito. Mas, como accáo alguma d 
mais ou menos recondita, entendemos, e 
conviegio, que as reminiscencias do 
naram este importante resultado, de que 
gozijaram os admiradores do eximio cida 
sacerdote, cuja morte, epilogo sublime: 
vida, foi o comeco da bemaventuranca, aui 
talidade. a 
Rio de Janeiro, 4 de Janeiro de 1868. — 
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GENEALOGIA DAS PRINCIPAES FAMILIAS DE S. PAULO 
Colligidas pelas infatigaveis diligencias do distinelo paulista 
PEDRO TAQUES DE ALMEIDA PAES LEME 
( Continuada da pag. 485, do tomo xxxitt parte. segunda) 


COSTAS CABRAES 


A nobre familia dos Costas Cabraes procede da Ilha 
de. Sáo Miguel e Santa Maria, e Sào Romeiros e Arru- 
das Costas. O progenitor na capitania de Sào Paulo foi 
Manoel da Costa Cabral, natural da ilha de Santa Maria, e 
parente do Exm. Rmo. Bispo D. Francisco de S. Hyero- 
nimo, que tambem era Cabral Velho Mello, Romeiro, 
e Andrade. Da nobilissima familia dos Cabraes e Costas 
Arrudas trata o. reverendo Dr. Gaspar Fructuoso no seu 
Nobiliario, manuscripto, livro 3.*, cap. 3.5; e muito melhor, 
0 padre Cordeiro no livro Historia Insulana, impresso em 
Lisboa em 1717. Vide o que relatamos em titulo de Bicudos, 
cap. 1.* 8 1.^ n. 3—2. Veio para S. Paulo Manoel da Costa 
Cabral, e casou na villa de Mogy das Cruzes com Francisca 
Cardoso, filha de Gaspar Vaz Guedes, e de sua mulher 
Francisca Cardoso: neta de Antonio Vaz Guedes natural de 
Mezamírio, e de sua mulher Margarida Corréa, moradores, 
que foram na capitania do Espirito-Santo onde fallece- 
ram. Em titulo de Vas Guedes, que temos escripto. E pela 
parte materna, neta de Braz Cardoso, natural de Mezam- 
frio,fundador da villa de Mogy das Cruzes onde era morador 
dito Cabral em 1618, em que Ihe concederam de sesmaria 
terras na serra do Tapity defronte da dita villa. ( Cart. 
da Provedoria da Faz. R. reg. de Sesm, n. 3.* 1618, pag. 3:) 


Depois de povoada a villa de Taibaté (sic). 
em villa em 26 de Dezembro de 1645). pelo 
fundador e conquistador o capitào-mór Jaeq 
de Sào Paulo passou a penetrar este sertüo 


que o habitavam (desinfestadas aquellas te I 
voarem sahiu muita nobreza de Sào Paulo jp 
pe 1639) se passou a ser morador d'esta villa ) 
da Costa Cabral com sua mulher Francisca Car 

teve respeito e veneracüo igual aos merecim 

qualidade, que foi bem conhecida como e 
sempre teve as redeas do governo civil d'esta e publi 
que se diffundiu pelos seus descendentes sem ( queh 
respeito e veneracáo. Falleceu em Taibaté Mai 
Costa Cabral em 3 de Abril de1659, estando já « 
segunda vez com Maria Vaz de quem teve um filho c 
Belchior. Sem geracáo. E sua primeira mulher Frar 
Cardoso tinha fallecido a 26 de Novembro de 1654 (: 
de Orph.de Taib. Inv. letr. F. n. 3, o de Francisca Card 
e letr. M. n. 80, o de Manoel da Costa Cabral ). E teve Q 
filhos, como consta dos testamentos que se acham 
autos dos inventarios referidos ; e ignoramos a na 


em S. Paulo, onde tinham sido moradores antes dt 
passarem para o villa de Taibaté. (* O A. diz depois co 


Manoel da Costa Cabral........ ...Cap. d.*. 
Maria Cardoso..... Wa asus eoe eo Dp. coo 
Domingos Velho Cabral, ........... Cap. 9.* 
Joio de Arruda..........esees eQQap. &* —— 
Francisca Romeiro Velho Cabral....Cap. 8.9  . 
Gaspar Velho Cabral......... (eO. Cap 69  — 


Lourenco Velho Cabral. ...........Cap, 7. 
Anna Cabral.......... S esas ^. Cap. 8.* 
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CAPITULO I 


Manoel da Costa Cabral, nasceu em S. Paulo e foi verda- 
deiro imitador de seu nobre pai, desempenhando em 
tudo o nome e appellidos, que tomou. Foi da republica 
de Taibaté um grande cidadáo, sem ser natural d'ella. 
Viveu abundantemente e potentado, sem perder as moraes 
virtudes, de que soube ornar o caracter de pai da patria. 
Casou com Anna Ribeiro de Alvarenga, natural de S. Paulo, 
filha de Francisco Bicudo de Brito, e de sua mulher Tho- 
mazia de Alvarenga, ambos de S. Paulo. Em titulo de Alva- 
rengas, cap. 3.^$9.Anna Ribeiro falleceu em Taibaté a 30 de 
Junho de 1716. E seu marido Manoel da Costa falleceu a 8 
de Abril de 1709 (Orph. de Taib. Inv. letr. M. eletr. A. 
n. 28: e Resid. da ouv. deS. Paulo, maco de testamentos, 
n. 29, o de Manoel da Costa Cabral.) E teve sete filhos. 


Sebastiio de Arruda Cabral. 6 4.* 


Francisco de Arruda....... $2. 

Vietorio de Arruda........ $3 

Joio de Arruda........... $4." 

Francisco de Arruda....... $5 

Anna Maria Cabral......... $ 6." 

José de Arruda. ........... $7. 
84 


9—4. Sebastiáo de Arruda Cabral, falleceu em Taibaté a 
18 de Marco de 1703, natural da mesma villa, casado com 
Anna Moreira (Orph. de Taib. inv. letra S. n. 17). E teve 
quatro filhos. (* O A. póz junto ao nome d'este Sebas- 
tiào de Arruda supra, que teve filho unico 3—1 : Francisco 
de Arruda casado primeira vez com Leonor do Prado. Sem 
geracaáo,segunda vez com Joanna Nardy de Arzáo. Em titulo 
de Arzào, cap. 1* $2? n. 3— 6 : Mas como tambem pz diffe- 
rente  successáo, isto é quatro filhos, segui esta ultima de- 


3—83. José. 


2—9. Francisco de Arruda. - à 

9—3. Victorio de Arruda Cabral, 
bral, como consta do inventario de s 
Cabral, supra citado. [ 


Andreza de Castilbos. Em titulo de 
(Orph. de Taibaté, inventarios, let. J. n. 
filhos. 


3—1. Mecia. 
3—2. Manoel. 
3—3. Anna. 
3—4. Maria. 
3—5. Francisco. 
3—6. Joào. 
3—7. Arnaldo. 
3—8. Rosa. 
3—9. Escholastica. 
3—40. Maria. 
3—11. Antonio. 
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$5 
2—5. Francisca de Arruda Cabral, casou com o capitào 
Pedro Leme do Prado, Eteve, de que descubrimos docu- 
mentos, os filhos seguintes: 
3—1. Anna Ribeira Leme, 
3—23. Thomezia Ribeira. 
38—3. Manoel da Costa Cabral. 
3—4. Beatriz Barbosa. 
3—5. Joào de Arruda Leme. 
3—6, Francisco Barreto. 
3—'. Manoel da Costa Cabral. 
3—1. Anna Ribeira Leme, casou na matriz de Taibaté a 
30 de Agosto de 1699 com Manoel Rodrigues Moreira, filho 
de Marioel Rodrigues Moreira e de sua mulher Maria Bicudo. 

3—2. Thomezia Ribeira casou na matriz de Taibaté a 30 
de Setembro de 1713 com Manoel Nunes, filho de Gabriel 
Nunes e de sua mulher Isabel Pedroso, todos naturaes de 
Taibaté. E teve a filha &—1 : Francisca de Arruda Cabral, 
que na mesma villa casou a 21 de Maio de 1729 com Carlos 
Paes da Fonseca, filho de Manoel Paes da Fonseca e de 
sua mulher Joanna do Prado de Siqueira. 

3—3. Manoel da Costa Cabral, easou na matriz de Tai- 
baté a 20 de Junho de 1716 com Eugenia Pedroso, filha 
de Pantaleào Pedrosó de Toledo e de sua mulher Antonia 
da Rosa. Em titulo de Toledos, cap. 3* $6'. A dita Eugenia 
Pedroso falleceu em Taibaté, onde se Ihe fez inventario dos 
seus bensa 20 de Setembro de 1727. ( Orph. de Taibaté, 
inv. letra E. n. 5?, o de Eugenia Pedroso). E teve 


4—1. Anna. 
4-—29. Antonia. 
4—3. Josepha. 
4—h5. Ursula. 
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3—4. Beatriz Barbosa, casou na matriz de Taibalé a 6 
de Fevereiro de 1718 com Manoel Nunes Gusmáo, natural 
da villa de Paraty, filho de Matheus Nunes da Costa e de 
sua mulher D. Anna Zoria. 44 6l 

3—85. Joào de Arruda Leme, casou na mam de Taibaté 
a 8 de Setembro de 1728 com Anna Moreira, filha de Ma- 
noel Ferreira de Castilhos, e de sua mulher Helena Rodri- 
gues. | 

3—06. Francisco Barreto, casou na matriz de Taibaté a 
8 de Janeiro de 1730 com Rosa Maria, filha de Miguel Gar- 
cia da Cunha e de sua mulher Maria de Gusmào, - 

3—7*. Manoel da Costa Cabral, casou na matriz de Tai- 
baté a 28 de Julho de 1727 com Suzana de Gusmáo, filha 
de Manoel de Figueiredo e de sua mulher Catharina de 
Freitas. 


$6 E 


—6. Auna Maria Cabral, foi casada com Diogo Barbosa 
Rego, natural de S. Paulo, filho de Diogo Barbosa Rego, 
que falleceu em Guaratinguetá a 23 de Agosto de 1661, e de 
sua mulher Branca Raposo, ambos de S. Paulo. (Orph. de 
Guaratinguetá, inv. letra D. n. 1). Em titulo de Raposos 
Bocarros, cap.... Em Taibaté falleceu Diogo Barbosa Rego, 
marido de Anna Maria Cabral, a 13 de Novembro de 1747. 
(Orph. de Taibaté, inv. letra D. n. 17). E teve sete filhos, 

3—41. Claudio Barbosa, casou na matriz de Taibaté à 
14 de Maio de 1725 com Anua Maria Pedroso, filha de Gas- 
par Corréa e de sua mulher Anna Pedroso de Moraes. 

3—2. Diogo Barbosa, casou, 

3—3. Antonio. 

3—4. Francisco. 

3—5. Quiteria. 

3—6. Maria. 


— AME e 


3—7. José da Silva, casou na matriz de Taibaté a 14 
de Maio de 1725 com Catharina Pedroso de Morses, filha 
de Gaspar Corréa e de Anna Pedroso de Moraes. 


S 7* ultimo 


2-1. José de Arruda, falleceu solteiro na Bahia, para 

onde foi em servico de el-rei com seu tio Gaspar Velho Ca- 
bral, com o governador Esteváo Ribeiro Baiào Parente; cujo 
pé de exercito sahiu de S. Paulo em 1671, como temos his- 
loriado em titulo de Camargos, cap. 8* .... tratando do ca- 
pitào-mór Joào Amaro Maciel Parente. 


CAPITULO 1I 


Maria Cardoso, casou com o capito Antonio Vieira da 
Maia. Em titulo de Vieiras Maias, com toda a sua descen- 
dencia. 


CAPITULO III 


- Domingos Velho Cabral, falleceu em Guaratinguetá sem 
testamento; e se Ihe fez inventario dos bens em 1662, e foi 
casado com Anna Leme da Silva. (Cart. de orph. de Gua- 
ratinguetá, inv. lelra D. n. 2, o de Domingos Velho Cabral). 
E teve quatro filhos. 

S 1.* Domingos. 

S 2.* Antonio. 

S 3." Joào Cabral da Silva, casou na matriz de Taibaté 
ao 1^ de Fevereiro de 1693 com Maria da Veiga, filha de 
Antonio Corréa da Veiga e de sua mulher Auna deSi- 
queira. 

S 4.' Maria. 


CAPITULO IV 


Joao de Arruda Cabral. 


: CNN 


Ee 
CAPITULO V 


Francisca Romeira Velho Cabral, natural de S. Paulo, 
casou com Antonio Bicudo Leme, denominado o Viasacra, 
irmáo do alcaide-mór Braz Esteves Leme naturaes de 
S. Paulo. Em titulo de Bicudos, cap.1*$ 1* n. 3—2; (* 
Onde se acha largamente descripto as qualidades d'este 
Antonio Bicudo Leme). E teve oito filhos : 


Margarida Bicudo Romeira........... sss [EM 
Maria Bicudo Cabral................seesse $2? 
D. Francisca Romeira Vello Cabral......... LES J 
D. Helena do Prado Cabral.............ss. $^ 
Isabel Bleudo. .. 2.2 ae uer beiess ER [E 
Fr. Seraphino de Santa Rosa.......... s. MEE Es 
Antonio Bicudo de Brilo.........seeeeeeee $7 
Manoel da Costa Leme.........essssseeee $8 
$t 


2—1. Margarida Bicudo Romeira, casou com Domingos — 
Gil de Siqueira, natural de S. Paulo, fallecido em Taibaté a 
6 de Julho de 1694, filho de Pedro Gil e de sua mulher 
Violante de Siqueira, ambos de S. Paulo. (Orph. de Tai- 
balé, inv. letra D. n. 8), Em titulo de Dias Tevericás, cap. 3* 
$8* n.3—3; falleceu Margarida Bicudo em Taibaté em 1732: 
sendo já fallecido seu marido Domingos Gil. ( Orph. de Tai - 
baté, inv. letra M. n. 10). E teve sete filhos naturaes de Tai- 
baté. 

3—1. O padre Antonio Bicudo de Siqueira, elerigo 
que se habilitou de genere em 1707, cujos autos exislem na 
camara episcopal de S. Paulo, maco 1* letra A. Foi visita- 
dor, vigario da igreja de Taibaté, de Pindamonhangava, de 
Guaratinguelá e do Caeté em Minas-Geraes. 

3—9. O capitào Ignacio Bicudo de Siqueira, easou 
com Bernarda Rodrigues da Silva, filha de Demingos do 
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Prado da Costa, e de sua mulher Isabel Rodrigues do Prado. 
Em titulo de Prados, cap. 6.* 

3—3. Francisca Romeira de Siqueira, casou com Ma- 
noel Pereira Villanova. 

3—4. Violante de Siqueira Leme, natural de Pinda- 
monhangava, falleceu no 1* de Outubro de 1756. (Orph. de 
Taibaté, inv. letra V. n. 7 ),e foi casada com Pantaleào Fer- 
reira de Mendonca, natural da villa de Sorocaba, e falleceu 
em Taibaté a 22 de Setembro de 1761; filho de Juliào Fer- 
reira e de sua mulher Maria Bicudo (Orph. de Taibaté, letra 
P. n, 25). Este Pantaleào Ferreira era viuvo de sua primeira 
mulher Maria de Abreu, quando casou com Violante de Si- 
queira Leme. E teve tres filhos 

4—1. Domingos Ferreira, que foi pai de Escholastica 
OLOR TED mulher de Lucas de Freitas Fagundes. 

4^—9, Margarida Bicudo, mulher de Thomé Porles 
d'El-Rei em Taibaté a 18 de Junho de 1724, filho de An- 
tonio da Cunha Gago e de sua mulher Martha de Miranda: 
em titulo de Portes d'El- Rei, cap...... 

4—3. Maria da Conceigào, mulher do capitào Fran- 
cisco Vieira de Toledo, viuvo de Anna Fróes Corréa, e casou 
em Taibatéa 5 de Fevereiro de 1731 com dita D. Maria da 
Conceicáo. 

3—3. Maria Bicudo de Siqueira, casou com Estevào 
Mendes de Oliveira. 

3—6. Margarida Bicudo, casou a 23 de Maio de 1721 
com Manoel de Magalhàes da Fonseca, natural da freguezia 
de Ferreira de Tendaes do bispado de Lamego, filho de 
Lourenco Corréa Botelhoe de sua mulher Marianna da Silva 
Magalhàes. Este dito Manoel de Magalhàes era sobrinho di- 
reito de Joào Corréa de Magalhàes e de Pedro da Fonseca 
Magalhàes, dos quaes tratamos no & $*. infra n. 3—3e 
3—4. 


-—— 


3—7. Salvador Bicudo de Siqueira, casou com Theo- 
dosis Peres de Gusmào. i735 ? 


8? voip | 


92—9. Maria Bicudo Cabral, foi casada com o capilào Se- 
bastiào de Siqueira Gil, filho de Pedro Gil e de sua mulber 
Violante de Siqueira, os mesmos de quem tratamos aqui. no 
n. 3—1. Eteveoito filhos naturaes de Taibaté. — 

3—1. Salvador de Siqueira Leme, casou com D. Joan- 
na de Toledo : com geracào. Em titulo de Toledos, cap. 3* 
8 13. d 

3—9. Francisco de Siqueira Gil, falleceu nas minas« 
Santa Cruz do caminho de Goyazes.Casou com Anna Ribeira. 

3—3. José de Siqueira. Casou com Maria do Pillar; 
foram de morada para o caminho de Goyazes. : 

3—8. Maria Bicudo de Siqueira,casou com Manoel da. | 
Silva Salgado. " 

3—5. Franeisea Romeira,casou com Fernando Munhoz. 
Garcia, filho de Manoel Garcia da Cunha, e de sua mulher. 
Margerida Gago Bicudo. Em titulo de Munhoz, cap. 1.* 87. — 

3—06. Clara Bicudo de Siqueira,casou com Antonio de. 
Siqueira Garcia, irmào de Fernando Munhoz Garcia. | 

3—7. Maria Bicuda da Conceicáo, casou com Gaspar 
Tavares. 

3—8 Violante de Siqueira, casou com Domingos Fra- 
goso, natural de Pindamonhangava, onde falleceu com. 
lestamento a 28 de Agosto de 1726 ( sendo primeira vez 
casada com Maria Ramos), filho de Gaspar de Campos. 
Fragoso e de sua mulher Isabel de Freitas ( Ouv.de S. 
Paulo, testamento de Domingos Fragoso ). E teve. só dois 
filhos. vá 


1—4 Boaventura. ewm 
4—9 Sebastiào. 


 — 


T 
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2—3. D. Francisca Romeira Velho Cabral, casou em 
1683 com Joàüo Corróa Magalhàes e Vasconcellos, natural 
do concelho de Tendaes da comarca de Lamego, da casa 
e morgado de Sifaens, filho de Lourengo da Silva e de sua 
mulher Beatriz Corréa; das principaes familias de Lamego. 
Neto pela parte paterna da casa e senhor do morgado deSi- 
faens, do qual era senhor Manoel de Vasconcellos Pereira : 
("Isto nào leva aquella ordem com que costumava escrever o 
À. por ser accrescentamentos e emendas). E pela materna 
neto de Pedro Fernandes Ruivo, e de sua mulher Leonor 
Corróa. O referido consta da justificacáo que fizeram em 
Tendaes pelos annos de 1684 os dois irmàos ditos Joào Corréa 
de Magalhàes e Pedro da Fonseca Magalhàes Maldonado ; 
efoi Juiz da [nquisicáo Francisco de Resende, e escrivào 
Domingos de Resende Rego, tabelliào do judicial e notas do 
concelho de Tendaes. Acha-se este instrumento registrado 
na camara de S. Vicente, no livro de registros que principia 
em 1684,e acaba em 1702 a f1.31,no qual se mostra a qua- 
lificada nobreza d'estes dois irmàos por seus paes e avós 
paternos e maternos. E teve seis filhos naturaes de Pin- 
damonhangava. 

2—1. O Padre Lourenco de Magalhàes. 

2—23. Antonio da Fonseca. 

3—3. José da Silva Magalhàes, casou com D.Escholas- 
tica Forquim,no arraial dos Forquins, irmà direita de D.Ma- 
ria Forquim, que foi mulher do capitào-mór Joao Amaro Ma- 
ciel Parente, senhor donatario da villa de Santo Antonio da 
conquista do rio Peroassü no sertào dos Maracaz da cidade 
da Bahia, que elle a vendeu ao coronel Manoel de Araujo 
de Aragüo, como temos narrado em titulo de Camargos, 
cap. 8.* $3." n. 3—9. Foi D. Escholastica Forquim filha do 
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capiiáo Antonio Forquim da Luz. Eu titulo de Forquins, 
cap. 1.? $ 5.* n. 3—8. : 

3—4. Francisco Pereira Corréa de Magalhàes. 

3—5. D. Francisca Romeira da Silva de Magalhies, 
casou em Pindamonhangava com Bernardo de Campos Bicu- 
do. Em titulo de Campos, cap. 6" com sua descendencia. 

3—6. D. Maria da Silva de Magalhàes, casou em Pin- 
damonhangava com o coronel Faustino Pereira da Silva, 
que se passou a viver nas Geraes, e se estabeleceu no seu 
engenho de Jesus Maria José, do Rio das Velhas abaixo, 
comarca do Sabará, onde falleceu a 20 de Janeiro de 1160, 
natural da villa de Vianna do Minho, irmào direito de Fer- 
nando Pereira de Castro, que acabou ajudaate de infanlarit 
do presidio e praga da villa de Santos, estando casado n'ella 
com D. Anna Tavares Cabral: sem geragáo. Filhos de... — 

E teve nascidos nas Geraes. : 

4—1. O Dr. de capello e desembargador Antonio 
Pereira da Silva, que falleceu na India. 

4—9. O Dr. Salvador Pereira da Silva, que, tendo 
acabado de juiz de fóra em l'enella, antes de se Ihe tirar 
residencia do lugar foi despachado pora ouvidor geral e 
corregedor da comarca de S. Paulo, em cuja camara tomou - 
posse em Setembro de 1765 e reside alé agora Novem- - 
bro de 1771. 

4—3. 0 padre Pedro Pereira da Silva, clerigo de S. 
Pedro, formado em Coimbra, vigario da Roca Grande. 

&—. Fernando Pereira da Silva, capitào da cavallaris 
auxiliar de Villa Rica. Solteiro. 

4—5. Felix Pereira da Silva, tenente da companhia da 
nobreza auxiliar da villa do Caeté, casou eom... 

4—6. Joào P'ereira da Silva, solteiro. 

&—7. Fructuoso Pereira da Silva, falleceu solteiro. 

4—8. D. Maria Pereira Maldonado, casou no sobredito — 


A 


ba 
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engenho de seu pai com Francisco Ferreira Velho,natural da 
Ilha Terceira, que foi alferes pago do presidio da Bahia, 
cidadào de Villa Rica; onde foi juiz ordinario. Existe em 
1771 na sua fazenda do mesmo sitio de Jesus Maria José 
E teve oito filhos. 

5—1. D. Victoria Pereira de Magalháes, nasceu em 
Villa Rica e casou em a freguezia da Roca Grande com Ma- 
noel Gomes Pereira Jardim, natural da freguezia de Raposo. 

5—2. D. Anna Pereira da Silva, nasceu em Villa Rica, 
solteira, em 1771. 

5—3. D. Antonia Maria de Jesus. Recolhida no con- 
vento das Macaübas. 

5$—4. D. Joanna Pereira da Silva, casou na freguezia 
da Roca Grande com Alexandre Pereira Montes (1). 

5—95. Francisco Ferreira, solteiro. 

5—6. Filippe Ferreira da Silva, solteiro. 

5—'. Marianno Ferreira da Silva, segue o real servigo 
em praca de dragào. 

$—8. Manoel Antonio Ferreira da Silva,segue estudos. 

4—9. Francisca Pereira Maldonado, casou com Bento 
Barbosa da Silva, natural do Rio de Janeiro. 

4—10. D. Ignacia Pereira da Silva, casou com José 
Martins de Araujo. E teve oito filhos nascidos em Paracatü. 


5—41. Joào Martins de Araujo. 

5—2. Antonio Martins de Araujo. 

5—3. Salvador. 

5—4. José. 

$—5. D.......casada com Antonio Machado da Fon- 
seca Velho, sobrinho direito de Francisco Ferreira Velho, 
acima n. 4—8: excellente grammatico, 


(1) Os n. 5—4 a 5—8, nascidos na Roca Grande. 
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4—11. D. Thomazia ............. 2 Solteira. 

4—412. D. Theresa Maria de Jesus...Solteira. 

4—413. D. Marianna.............- e». SOlteira. 

4—415^. D. Joanna.........«« e eene Olteira. 

8^ 
3—4, D. Helena do Prado Cabral, casou em Pindamo- 
nhangava com Pedro da Fonseca Magalhàes, irmào direito 
de Joào Corréa Magalhües do $ 3*. E teve 

3—1. Pedro da Fonseca Magalháes, que casou. em 
S. l'aulo com D........ de Serqueira Leite. 

3—92. D. Franeisea Romeira Velho Cabral, casou 
duas vezes; primeira com Manoel Pereira de Castro e Silva 
natural de Vianna,irmáo do coronel Faustino Pereira da Silva 
retro no $ 3*; segunda vez casou com o coronel Hyeronimo 
Pedroso de Barros, natural de S. Paulo : em titulo de Mes- 
quitas, cap.... $11. 


REN 
3— 3. Isabel Bieudo, casou com Domingos de Sousa. 
$ 6 


9— 06. Frei Seraphino de Santa Rosa, franciscano (chama- 
do Braz no seculo) da provincià da Conceicao do Rio de Ja- 
neiro, o qual foi provincial e visitador geral, e acabou defi- 
nidor actual da mesma provincia, e falleceu no convento - 
do Rio, onde o seu grande nome será sempre saudosamenlte 
lembrado. 


$7 


9—7. Antonio Bicudo de Brito, foi sargento-mór nas 
Minas-Geraes, e casou com Marianna de Camargo. Em titulo 
de Camargos. 


— 1463 — 
8s 

2—8. Manoel da Costa Leme, foi desempenho glorioso 
de seus nobres ascendentes pelas moraes virtudes de que 
se ornou. Teve um respeito igual aos seus grandes mereci- 
mentos,e sempre o primeiro voto nas materias da republica, 
lanto na villa de Taibaté, como depois na de Pindamo- 
nhangava, que elle foi o que, com grandes cabedaes, con- 
correu para esta ereccáo, e obteve da real clemencia do Sr. 
D. Joào o 9^ a approvacdo, sem embargo de se ter accla- 
mado a dita villa sen ordem: sua, e só por ambicào do 
desembargador Joào Saraiva de Carvalho, segundo ouvidor 
geral e corregedor de S. Paulo, que recebeu bons mil cruza- 
dos para acclamar villa o lugar e capella de Pindamonhan- 
gava, onde a maior parte da nobreza de Taibató e S. Paulo 
se achava estabelecida; sendo n'aquelle tempo o dito Ma- 
noel da Costa Leme o mais potentado e venerado de todos. 
Casou na matriz de S. Paulo a 13 de Abril de 1693, com 
D. Maria Domingues,flilha de Joao Paes Domingues e de sua 
mulher D. Custodia Dias. Em titulo de Betim, cap.... E 
teve dois filhos 

3—1. Joào Paes Domingues, casou em Taibaté a 90 
de Janeiro de 1725 com Isabel l'edroso, filha do padre Fe- 
lix Sanches Barreto e de sua mulher (antes de sacerdote) 
..e s» Pedroso, natural de S. Paulo : em titulo de Prados, 
cap. 1* $8" n. 3—2 a n. 4—1, e seg. 

3—23. D. Francisca Romeira Velho,casou com Antonio 
da Cunha Portes d'El-Rei, tenente-coronel das ordenangas 
de Pindamouhangava e Taibaté. Em titulo de Portes d'El- 
Rei, cap.... 

CAPITULO VI 
Gaspar Velho Cabral, sabendo avaliar a honra que tóm 
os vassallos, que sem soldo se empregam no real servico, 
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foi um dos paulistas, que teve o merecimento de ir a con- 
quista dos barbaros indios do sertào da Bahia no soccorro 
que sahiu de S. Paulo em 1671, sendo governador d'esta 
leva Estevào Ribeiro Baiáo Parente, como marramos em 
titulo de Camargos, cap. 8* 8 3* n. 38—9. Na Bahia fallocta 
Gaspar Velho Cabral, solteiro. 


CAPITULO VILI 


Lourengo Velho Cabral, natural de Mogy. Parece que 
casou com Maria dos Reis Freire, natural de Guaratinguelá, 
de cujo matrimonio foi filho,natural de dito Guaratinguelá. 


$2 


Lourengo Velho Cabral, que casou na Atibaya com Ma- 
rianna de Camargo, filha de Sebastiào Preto Cubas e de sua 
mulher Leonor Domingues de Camargo naturaes de S, Paulo, 
de cujo matrimonio nasceu na Conceicào dos Guaralhos 

3—1. O padre Joào Velho Cabral, que se habilitou de 
genere em 1729 (Camara episcopal de S. Paulo). 


CAPITULO VIII 


1—8. Anna Cabral, casou na matriz de S. Pauloa 11 de 
Novembro de 1638 com Domingos Luiz Leme, filho de Àn- 
tonio Lourenco e de Marianna de Chaves: em tilulo de Car- 
voeiros, cap. 1^ 8 1?. Este Domingos Luiz Leme se esta- 
beleceu em Guaratinguetá, de cuja villa foi elle um dos seus 
fundadores e povoadores. N'esta villa falleceu. Domingos 
Luiz a 19 de Abril de 1674 com testamento estando casado 
segunda vez com Leocadia de Vasconcellos, E teve do pri- 
meiro matrimonio sete filhos. (Orph. de Guaratinguelá, inv. 
letra D. n. 4, o de Domingos Luiz Leme). 

Anna Cabral.... 8 1.* (*) 


(*) Nào tem mais no titulo original onde foi accrescentado depels 
este cap. 8". 


 a— 
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MESQUITAS 


(* Este titulo foi escripto por outra letra e emendado pela 
do À. E nào deve ser um titulo separado, mas sim com- 
prehender-se no de Barros, pois que, nào procreando mais 
que uma filha Domingos Rodrigues Mesquita, e casando- 
se esta com Pedro Vaz de Barros, deve seguir-se a succes- 
süo d'este no dito titulo de Barros: além de que este de 
Mesquitas ficou imperfeito, etc.) 


O nobre appellido de Mesquita teve origem em Domin- 
gos Rodrigues de Mesquita, natural da Torre de Moncorvo, 
de d'onde veiu para S. Paulo, filho de Jorge Rodrigues, e 
de sua mulher Beatriz Fernandes de Mesquita. Casou na 
matriz de S. Paulo aos 20 de Janeiro de 1636, com D. Ma- 
ria Leite, estando viuva do seu primeiro marido Diniz Car- 
doso, e foi irmà inteira de Fernando Dias Paes, governador 
das minas das Esmeraldas. Em titulo de Lemes, cap. 5* S. 
E teve de seu matrimonio uma filha unica : 

D. Maria Leile de Mesquita. 


CAPITULO & unico 


D. Maria Leite de Mesquita, foi casada com Pedro Vaz 
de Barros, natural de S. Paulo, onde falleceu com testa- 
mento a 22 de Marco de 1695, filho de Antonio Pedroso 
de Barros e de sua mulher Maria Pires : em titulo de Bar- 
ros Pedrosos, cap. 2*. (Vide este cavalheiro Pedro Vaz de 
Barros na Vida do Padre Belchior de Pontes, cap. 92 
pag. 126 quem foi). Do matrimonio de D. Maria Leite de 
Mesquita nasceram em S. Paulo, 16 filhos : 

D. Beatriz de Barros... ..... [EU 

D. Luzia Leme............. 8? 

D. Isabel Paes 
D. Lucrecia Leme.......... LE 
D. Maria Pires. .... esee LEM 
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Domingos Rodrigues..... 
Antonio Pedroso de Barros. . tios MR 
Jodo Leite de Barros....... $9* — — 
Valentim Pedroso de Barros. $40 — 
Hyeronimo Pedroso deBarros. $ 41 — F 
José de Barros............. $ 12, casou 

Campos: em titulo de omn no 13 
Pedro Vaz de Barros. ....... $13, casou 

Arruda, Em titulo de Arrudas, cap. 
Francisco. .... "T. e $1 ! 
Manoel Pedroso de Barros. . e $15 solteiro. 
O padre Euzebio Pedroso de k : 

Barros ..... eee $16 LI) 


2 
3—1. D. Beatriz de Barros, foi casada com M M 
réa Penteado. Em titulo de Penteados, cap. 4*, 
descendencia. 
$7 i 
2—2. D. Luzia Leme de Barros, foi BM 
Leite Penteado. Em titulo de Penteados, cap $ 
descendencia, t 
$89? NA 
2—3. U. Isabel Paes, que foi casada com Joào ;orré 
Penteado. Em titulo de Penteados, cap. 6", com su, : 
cendencia. NE 
$^ 


$5 
2— 5. D. Maria Pires, que na matriz deS. Paulo a 


Janeiro de 1698 foi casada com Rodrigo Bicudo ( 
Em titulo de Chassim, eap. 3^, com sua descendencia.. 


—M61. — 
$e 
9— 6. D. Maria Leite Pedroso, que na matriz de S. Paulo 
em 2 de Marco de 1705 casou com Gaspar Corréa Leite, 
filho de Paschoal Leite de Miranda e de sua mulher D. Anna 
Ribeira. Em titulo de Mirandas, cap. 3* $ 3^. 
$n 
2—'. Domingos Rodrigues...... 
$8 
2—8. Antonio Pedroso de Barros, casou com D. Anna 
Ribeiro Leite. Em titulo de Taques Pompéos, cap. 3* S 6* 
n. 3—2. Com geracáo: teve filha unica 
3—1. D. Potencia Leite Sabuvá, que foi casada com 
0 sargento-mór Bento de Toledo Castelhanos, irmio inteiro 
do padre mestre Francisco de Toledo. 
$9 
9—9. Joào Leite de Barros, que na matriz de S.Paulo em 
0 1.* de Junho de 1697 casou com Anna Lopes Moreira, 
filha de Gaspar de Godoy Collaco, e de sua mulher Sebas- 


tiana Ribeiro de Moraes. Em titulo de Moraes, cap 3* $ 6* 
com sua descendencia. Em titulo de Godoy, cap. 4* $ 10, 


$10 


9—10. Valentim Pedroso de Barros, cujo nome nào 
extinguirá o tempo emquanto durara villa de Pitangui 
das Minas Geraes, por ter sido ella o theatro, em que este 
cavalheiro deu acreditadas mostras do seu grande valor; 
porque, tendo a espada na mào, com ella fez frente a um 
numeroso tumulto, que formou a paixào ingrata de um 
cunhado seu, irmáo da propria mulher, e para acabarem a 
vida de Valentim Pedroso Ihe dispararam quasi ao mesmo 
tempo varios bacamartes. Este desgracado fim deixou sem 


B. x 
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geragüo ao dito Valentim Pedroso, que se achava casado - 

com D. Escholastica Forquim, filha de Anton 

da Luz e de sua mulher..... Pedrosa,Em titulo à. 
»401 d 


$11 1 ol 
3—11. Hyeronimo Pedroso de Barros, que f. 
S. Paulo om 1759.Foi um dos cavalheiros paulistas do mait 
respeito e opulencia de cabedaes, que houye nas Minas 
Geraes. Com elle teve origem o desafio com Manoel Nunes 
Vianna, principio do levantamento das Minas no fim do 
auno de 1708. Nas mesmas Minas teve grandes estimacües 
do conde de Assumar D. Pedro de Almeida, que as gover- 
nava como governador capitào general que era da cidade 
de S. Paulo; porque, sendo acommeltido em seu proprio 
palacio de residencia pelo corpo tumultuoso, que formou 
o partido do regulo Paschoal da Silva, se achou o dilo 
conde general com Hyeronimo Pedroso, além de outros 
paulistas da primeira nobreza de S. Paulo para o defender; 
e depois de castigados os soberbos e levantados regulos, 
morto Paschoal daSilva e arrasadas com fogo as grandes 
casas da sua habitacào, ainda ficaram reliquias que fo- 
mentavam alguns occultos sequazes da primeira sedigao. 
E temendo o insulto contra a vida de Hyeronimo Pedroso, 
como tinha o posto de coronel,lhe mandou o conde general 
dar uma guarda de dois sargentos pagos, que sempre o 
acompanhavam sahindo à rua, fazendo-lhe costas 0s seus. 
eseravos mulatos, que ostrazia armados, contra qualquer. 
violento assalto. Falleceu na cidade de S. Páulo em 1759. 
Foi casado duas vezes; a primeira com D. Anna Peres 
Moreira irmà de Julio Cesar, de Ignacio Xavier Cesar, e 
outros; filha de Diogo Goncalves Moreira e Catharina de 
Miranda. Segunda vez casou nas Minas-Geraes com 
D. Francisca Romeira Velho Cabral (estando viuva e muito 
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rica de seu primeiro marido Manoel Pereira de Castro e 
Silva, natural de Vianna, irmà do coronel Faustino Pereira 
da Silva) fila de Pedro da Fonseca Magalhàes Maldonado, 
irmáo de  Joào Corréa Magalháes, e de sua mulher 


cap. 5.* $ 4.*. E no$ 3." se v6 a qualidade dos ditos dois 
- irmáos Magalhàes. 


E do 1.* matrimonio teve seis filhos. 
3—41. D. Gertrudes......casou com José Manoel. 


TOMO XXXIII P. II, 35 


3—92. D. Catharina de Miranda. &ccat 


D. Helena do Prado Cabral : emtitulo de Costas Cabraes, - 


a onde veio eror se 
casa, sahindo de Lisbos, e em Per tbe 
com negocio grande, E tendo esto f ret 
"Penteado, e já bem. tire id partes t 
excellente e com muito mimo na de —— 
ha arte da musica; seu pai o mandoua L 
dencia de nma heranga que alli tinha: 
vendo-se em uma córte das mais nobres da E 
prendas para conciliar estimacóes, don aba 
que fez do csbedal, que recebeu, consumi 
tratamento e amizades. Reflectindo dept 
nos termos de dar satisfacáo da commissáo leds 
de Pernambuco a Lisboa, embarcou na 
Janeiro com Salvador Corréa de Sá e B 
o.qual tendó de passar a Angola, como pusd 
laurar dos hollandezes, o deixou na cidade do. 
recommendado peloinleresse delhe instruir mi 
mentos musicos a suas filhas, e ao filho mais. 
Corréa com quem estara unido pela igu : 
Do Rio de Janeiro, pela demora em Angol 
vador Corréa de Sá, que ficou feito gene 
passou para a villa de Santos Francisco F : 
e já d'esta villa subia para S. Paulo conte M 
com uma sobrinha de Fernando Dias Paes, qt 
O0 ajustou para este contrato. Em S. Paulo 
Cisco Rodrigues Penteado com D. Clara de 
era filha de Antonio Rodrigues de Miranda, noL 
de S.Paulo, natural de Lamego (irmào direi 
Vieira, conego da Sé de Lamego, chamado de; 


yis 


T 


: 
1 Ponte » 


mondega, e de Diogo de Madureira,que foi escrivào da rela- 
cáo da cidade do Porto; etodosforam sobrinhos de D. Clara 
de Miranda, mulher de Diogo. Perdigào da Costa, (Em titulo: 
de Mirandas, como temos escripto), e. de sua mulher 
. D.Potencia Leite, a qual era irmà inteira de D. Maria Leite, 
— mài do reverendo Dr. Joào Leite da Silva, e do. governador 
 Fernüo Diás Paes Leme, de quem 6é neto o commendador. 
. Pedro Dias Paes Leme (* Expóem todos os titulos d'este ) :. 
€. foi filha D. Potencia Leite de Paschoal Leite Furtado, 
natural da ilha de Santa Maria:em titulo de Prados,cap. 19. 
' Francisco Rodrigues Penteado com sua mulher D. Clara. 
de. Miranda fez o seu eslabelecimento em. fazenda de. 
eultura no termo da villa de Parnahyba. Falleceu dito - 
Penteado com. testamento a 13 de Novembro de 1673, e 
sua. mulher D. Clara. de Miranda falleceu com testamento 
a5 de Julho de 1682 (Cartorio de orph. de Parnahyba, inv. 
n,. 242, odo Francisco Rodrigues Penteado, e n. 310, o de 
D; Clara de Miranda.) E deixou sete filhos naturaes de 
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Francisco Rodrigues Penteado. . und ,Cap. 1.* 

Antonio Rodrigues Penteado. . «. Cap. 2:* 

^ —— D. Andreza,.. falleceu solleira. (8... Cap. 3.9 
1$; Manoel Corréa Penteado.. ...... ee Cap. 4t 


[^m Paschoal Leite Penteado. . . (Cap. 5,* 
e Joào Corréa Penleado, ....... ».Cap. 6.* 
José Corréa Penteado. ............. ^O QCap. 7.* 

» * a UN 


CAPITULO 1.* 


] 3s—L Francisco Rodrigues Penteado, nobre e vene- 

rando cidadáo de $. Paulo, tendo passadlo ás Minas Geraes 
nos primeiros aunos dapois de descobertas e estabelecidas, 
se recolheu com grosso "abedal de ouro em. pó, qué o rj 


a 
* 


fundiu na realcasa dos quintos de S. Paulo. Passou-se a 
ser morador na sua grande fazenda de cultura no sitio de 
Aragariguama: n'ella fundou a capella, com grandeza, 
de Nossa Senhora da Piedade, que, como tutelar d'aquella. 
fazenda, ficou ella tomando-Ihe o nome, com o qual 
6 e será aquelle sitio sempre recommendavel. Esta igreja- 
foi ornada de capella-mór e cruzeiro com dois allares 
collateraes: é toda forrada, e os altares com retabulo de. 
excellente talha (por artifices de profissáo vindos do 
reino ). todos dourados. Illes estào collocadas devolissi- 
mas imagens de vulto (*O A. estende-se muito;e porisso eu 
n'este $ diminuo aquellas cousas que nào sáo essenciaes.) 
Emquanto durou a vida do fundador havia annualmente festa. 
da mesma Senhora,que durava um oitavario de missas can-- 
tadas com tres distinctas festividades, em que havia sermáo, 
conduzindo-se para ellas a musica da cidade em s 
onze leguas, e sendo convidadas varias pessoas de auto- 
ridade que faziam uma córte/d'aquella opulenta fazenda, na 
qual em todos os dias reinava a profusáo e bom gosto. 
Completava-se o oitavario com um anni versario pelas almas 
do purgatorio com officio de 9 ligóes, musica a canto de 
orgio, sermüo etc. No regresso para a cidade eram con- 
duzidos os hospedes com a mesma grandeza de tratamento» 
sendo além.d'isso brindados com presentes de toucinho 
e mais pertences de grandes capados, por fórma de viatico 
para o caminho, 

No presenje tempo serve esta memoria para maior 
magoa, porque depois que falleceu o filho o. conego 
Lourengo Leite Penteado, que ficou com administragio 
d'esta capella, e substituindo-lhe o irmào o sargento-mór 
Joáo Leite Penteado, que logo falleceu, veiu do Cuyabá. 
para. a mesma administracào o filho, o sargento-mór Fran- 
cisco Xavier de Salles, que tambem logo falleceu, ficou. 
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à dita capella sem protector zeloso para tratar d'ella (* Nos 
annos de 1785 e 1792 em que na ida e volta para o 
Cuyabá me. hospedei n'aquella fazenda, de que estava 
de posse D. Ignacia Buena de Brito do $ 2* infra, e. depois 
de sua morte a sua filha D. Maria Custodia por ausencia 
do irmáo Francisco de Salles (porque ooutro já era fallecido 
em Villa Bella, dizia-se missa na mesma capella; e, sup - 
posto que as casas da vivenda e hospedarias estavam 
muito damnificadas pelo tempo, comtudo respirava alli 
ainda um ar de grandeza, que accusava a do tempo pre- 
terito). 

Foi Francisco Rodrigues Penteado cheio de moraes vir- 
tudes: criou-se abundante, viveu abundantissimo, e soube 
fazer instruir a todos os filhos nos estudos da grammatica, 
philosophia e theologia nas aulas dos jesuitas de S. Paulo 

 écusta de muitas despezas. Foi casado com sua prima di- 
reita D. Anna Ribeira, filha de Paschoal Leite de Miranda e 
de sua mulher D. Anna Ribeira. Em titulo de Mirandas, 
cap. 1*$ 1*, e em titulo de Freitas, cap. 2* $2?. Falleceu dito 
Penteado na sua fazenda da Piedade em 1746 com testa- 
mento; ( Cartorio ecclesiastico, maco 4* letra F.) e con- 
duzido o cadaver para a cidade,jaz sepultado na capella 
da Ordem Terceira do Carmo, da qual tinha sido prior. 
Sua mulher D. Anna Ribeira sobreviveu muitos annos; 
etendo-se passado a viver em S. Paulo em compa- 
nhia de seu filho o conego Lourengo Leite, falleceu e jaz 
sepultada na mesma capella da Ordem Terceira, de que 
fóra priora. E teve quatro filhos naturaes de S. Paulo. 

E] 


g 1 " 
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9—1. Lourengo Leite Penteado, tomou o capello de 


mestre em arles no collegio dos jesuitas de S. Paulo: foi 


bd 


55, 


o 


|. 
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ereado conego pelo primeiro bispo D. —— 

Nogueira em 1746 no mez de Dezembro, em que 

lado chegou a S. Paulo, e falleceu o munia 
de 1758 (* Parece-me haver engano n'esta data): foi 

go Lourenco Leite oleito em cabido om: vigario capitular. 
bispado, que exerceu todo otempo de. Sé ' 

ens bigu e falloceu no anno de 1752. E v Can 
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9—29. José Manoel Leite Penleado, tomou o capello. de 
mestre em arés no collegio dos jesuitas de S. Paulo e foi 
presbytero de S. Pedro. Passou para as minas do Cuyabá, 
e depois so estabeleceu com numerosa escravatura nas do. 
Mato-Grosso. (ozou sempre de um. respeito. KH MAIN 
merecimento, porque foi affavel, cortez, benigno, e muito. 
zeloso dos pobres, e do real servico, pelo qual. nio d 
dou executar uma ac(ào nào só de credito, mas eben 
igual perigo e grossa despeza. qi 

Achava-se o inimigo castelhano no anno. E n occu-. 
pando já com mil e duzentas. armas de soldados de. S 
regladas do Perü e Buenos-A yres, e grande corpo de is. 
uma fortaleza constituida com grossa éstacada na pa 
posta da margem do rio Guaporé abaixo , da barra do Ri. 
Baures com arlilheria grossa, e por commandante. duh. 
D. Alongo Verdugo. Esta forlaleza impedia totaln 
passo e curso das barcas (em Mato-Grosso chamam i 
a uns pequenos botes, que servem para a navegagáo d'e 
rios, por onde tambe:n andam botes grandes, vindos 
mongcóes;do Pará) que deviam dar o soccorro de gente e. 
mantimentos ào nosso governador e capitào-general D, Ar 
nio Rolim de Moura, depois conde de Azambuja,que apanas - , 
$0 achaya com cem homons.. Este fidalgo se achaya Ld . 


Y 
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abaitó dà fortalezá na barra do rio Mamoré, destituido total- 
menfe de todà à espéranga de ser soecorrido, por se achar 
céteado deincultos sertoes, cortadosde pantanaes atoladi-, 
qos, que ainda nào tinham sido penetrados dos sertanistas 
paulistas. Esta certeza fazia infallivel o triumpho ao eastelha- 
no para d'alli pasara conquistar a Villa Bella (* Eu vou cor- 
tando 0 que é prolixo n'ésta narracüo). Constandó o áperto 
em quese achava o dito general, formou o padre José Manoel 
Leite um corpo de armas dos seus familiares e eseravos, e 
uhindo a si algüns parentes, como Joáo Rapóso da Fonseca 
filho dó capitào-mór José de Góes e Moraes: em titulo de Ta- 
ques Pornpéos,cáp. 3* $ 3* n. 3—1 (* E? Joo Raposo da Fon- 
seca Góes capito-mór da Villa Bella desde o anno de 1788, 
6 existe com grande estabelecimento de lavras e engenho 
Pelos servicos que fez n'esse anno de 1763 Ihe fez 0 conde 
rüiercó ém nome de S.Magestade da mere? do habito de Chris- 
*'(o, que nào se tem verificado por nào ter tido quem n'esta 
córtelhe cuidasse n'isso), Sebastiáo Pinheiro Raposo, filho 
natural do brigadeiro Antonio de Almeida Lara; em titulo de 
Táques, cap. 3*  6* n. 3—1 a n.4—2., Bento Dias Botelho, 
nataral da villa de Ità,filho de Paschoal de Arruda Botelho; 
em titulo de Arrudás. (* Este Bento Dias falleceu em Mato- 
Grosso capitio-mór de Villa Bella, casado), e o sóccorro de 
30 hofnens armados debaixo do commandante d'elles Do- 
mingos Moreira, enviados do Cuyabá em 1763 á sua eusta 
pelo cápitào José Paes Falcáo; em titulo de Taques, cap. 3* 
$5 n. 3—4 à n. &4—4 (*Este grande soccorro do capitào 
José Paes consta de documentos que se acham em reü 
. podeér, pertencentes aos filhos o sargento-mór José Paes 
Falcào das Neves, e o capitào Salvador Paes Falcào; o 
eiro dos quaes fez outro sernelhante, porém maior 
 sérvigo no anno de 1766, aprésentáridó:se & sud éusta, e sem 
pretuio nei estipendio algum com 40 homens armados na 
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fortaleza da Conceicáo, hoje c da do Principe d: 
nas margens do Guaporé, Pme 0 K 
K'uyabá, na qual residiu no servico militar com 
gente pelo espaco de dois annos tres mezes e 

que principiaram em 29 de Maio de 176 
de Setembro de 1768, com grande desp 
naes de 23 escravos, que entravam no num 
dados; tudo em tempo que governava 
Mato-Grosso e Cuyabá Joáo Pedro da Ci 
direito do conde de Azambuje, a quem succede 
verno. E em contemplacào a este grande se 
mercé no real nome Luiz Pinto de Sousa Coutinho 
secretario de Estado dos negocios estrangeiros e 

de um habito de Christo com 308000 detenpa a 4 d 
neiro de 1769, por ter succedido no governo proxima 
da qual mercé agora n'este anno de 1794 estou en 

de requerer a confirmacáo);emprehendeu o c 

padre José Manoel Leite soccorrer ao gent 
para cuja faccáo de tanto credito e utilidade, com 
mostrou o successo,se animou a navegar o rio 6 
A. escreve Vaporé ) contra a forca da actilheria: 
que varejava da fortaleza o impedir o soccorro di 
e canóas, e venceu difficuldades imponderaveis 
dos que tinham conhecimento da natureza d'aquelle: 
dimentos. Este foi o total soccorro, com que se achoi 
neral Moura, e constava só de homens armados, sei 
disciplina, que o ardor de baterem ao desigual: 
inimigo, O padre José Manoel foi o mestre € 
d'esta importantissima conducta, que comprehet 
cravos seus, armados de espingardas, cujos jorn 
duvidou perder nem arriscar as suas vidas, quam 
mesmo expunha a sua e de seus parentes, com tanto 
e despeza. O estado em que se achava o general. 


— 917 — 


antes de lhe chegar o inesperado soccorro do padre José - 
Manoel e seus parentes, consta da carta que escreveu com .- 
data de3 de Outubro de 1763, que damos fielmente copia- 
da, em titulo de Taques, já referido (* Alli nào está co- 
piada esta carta, talvez por esquecimento : achá-se em 
meu poder a original, assim'como a certidáo ou appella- 
(ào que passou o conde de Azambuja, e outras niuitas car- 
las, cujas cópias pela maior parte estào avulsas n'esto. 
titulo de Penteados do A.) D'ella consta tambem o $ se- - 
guinte, que por indicar alguma parte do que fica dito o- 
damos por cópia : 
« Muito certo estou no seu affecto, e no cuidado em que. - 
haviam de pór a Vm. as primeiras noticias que d'aqui fo- 
ram: eu lhe agradeco todas as rogativas e deprecagóes, que 
fez a este respeito,e bem se v6 queo patrocinio de Nossa Se- . 
nhora da Conceicüo e do Senhor S. José (*O capito José. 
Paes Falcáo era um extraordinario devoto deS.Josó,em cuja - 
honra fundou uma igroja no seu estabelecimento de Cocaes d 
e dispendeu grossas sommas nas suas festividades até a sua. 
morte em avancada idade), e Santo Antonio é que nos valeu 
porque o poder do inimigo era muito desproporcionado ao 
nosso, quando nós nos achavamos apenas com cem armas - 
de fogo, tinham elles algumas mil e duzentas com muitas 
pecas de artilheria, sendo muita parte da gente de dentro do 
Perü e Buenos-Ayres. A vista d'isto parece que só o con- 
servar-nos aqui era grande temeridade: mas Nossa Senhora 
da Conceicáo nos deu tal constancia, que com estes poucos 
0s perseguimos,e lhes matamos em varios encontros bastante 
gente, elhe conquistamos a aldéa de S. Miguel, de d'onde 
entre outras muitas cousas, temos tirado 800 cabecas de 
gado vaccum e 80 pouco mais ou menos de gado cavallar, 
muitos porcos, muilas gallinhas; e ainda que a estacada 


de Itunámás se nào levou, fugiram os castelhanos d'aquelle . 
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. ataque tào aterrados e abatidos, que, quando chegou o 
'ratado das pazes, estiveram por tudo o que nós qui- 
zemos.» iz $57d'b 

Nas minas de Mato-Grosso falleceu o padre José Manoel 
Leite Penteado a 20 de Setembro de 1768, deixando um. 
sentimento. geral áquelles moradores que o  respeilavam 
' como columna de toda a proteccào. Na sua casa tinlia hos- 

. pital para curar aos pobres enfermos das c arneiradas cha- 
mados sesóes malignas ; e liberalmente dispendia todos os 
annos grosso cabedal no curativo e sustento dos enfermos 
pobres, que a sua grande caridade am orosamente recolhia ; 
e por isso ndo deixou ouro em pó, e sómente a sua fabrica 
de minerar. E importaram 0s seus bens por inventario em. — 
17,400 oitavas de ouro (que n'aquelle tempo valia 18500 — 
cada oilava) as quaes fazem a reaes 26:100$000. E orde- 
nou no seu testamento,que tres mil cruzados se empregassem 
em escravos no Rio de Janeiro para trabalharem no enge- 
nho de assucar, cujos rendimentos seriam para o patrimonio 
da sua eapella de Nossa Senhora do Pillar, que elle havia | 
fundado. 


$ $ - 13-017 

wn 

9—3. FranciseoXavier de Salles, tendo tomi [U o eapello 
de mestre em artes, como seus irmàos, e sendo excellente: 
estudante,nào quiz seguir o estado sacerdotal nem o do casa- 
do. Passou para as minas do Cuyabá, onde tendo occasióes 
repetidas para adquirir grande cabedal, nenhum lhe chega- 
va a satisfazer o animo, que passou a ser prodigo com des- 
perdicio. N'aquellas minas se fez amadoe respeitado geral- 
mente dos naturaes eestranhos. Teve sempre o primeiro 
voto em todas as assembléas da republica;e foi sargento-mór 
do regimento,que alli creou Rodrigo Cesar de Menezes pas- 


sando a estas minas por ordem régia no anno ue 


: 
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que estava governador e capitüo general de S. Paulo, de —— 
d'onde sahiu deixando em seulugar governadorinterinoao — 
paulista o coronel Domingos Rodrigues da Fonseca; e no. - 
transito que fez para o porto de Araraytg.'foi hospedado — 
na casa da piedade de Francisco Rodrigues Penteado, que. 

0 demorou, banqueteando-o tres dias com toda a sua co- T 
mitiva,que era numerosa pelos muitos paulistas e europóos, — 
que por obsequio o iam acompanhando até o dito porto, — 
onde embarcou para o Cuyabá no dia 16 de Julho do mesmo — — 
anno de 1726. Com a morte do conego Lourengo Leito — 
sahiu de Cuyabá para S. Paulo Francisco Xavier de Salles, Ed 
para tomar conta da casa e capella de Nossa Senhora da 
Piedade; porém durou tüo pouco tempo, que só serviu 
asua vinda para fazer mais sentida a sua morle-aos paren- — 
tes de S. Paulo, e falleceu em 1759 solteiro. 


2 


$ 4* ultimo 


2—4. Joüo Leite Penteado, foi o mimo dos pais que 
nunca Ihe consentiram sahisse da sua companhia, Foi nobre 
cidadáo de S. Paulo e da sua comarca, sargento-mór dos 
auxiliares do regimento d'ella (que havia vagado por morto 
do sargento-mór Manoel Carvalho da Silya e Aguiar), por 
patente do general Cesar datada em S. Paulo a 25 de Junho — — 
de 1726, ( Archivo da camar. de S. Paulo,livro deregistro, — 
titulo 1721, pag. 196). Foi juiz ordinario de S. Paulo no 
anno de 1755, e falleceu no de 1756, estando casado com 
D. Ignacia Bueno de Brito, natural de Parpahyba, &ilha do 
capito Joáo Bicudo do Brito: em titulo de Bicudos, n. 1 


cap. 1* $ 4" e seg. E deixou tres filhos de tenros annos. n 
3—4. Francisco de Salles de Brito. N 
3—2. José Manoel Leite. i: 
3—3. D. Maria Custodia Ribeira Leite. e 


1 L^ 4 
& à 


1—2. Antonio Rodrigues | 
villa. de Sorocaba, onde teve 
da republica; ealli foi casado com 
titulo de Taques Pompéos, cap. 
sua descendencia. ws 


CAPITULO 2» 
1—3. D. Andreza Leite, falleceu 


CAMTULO P 0 


1—4. Manoel Corréa Penteado, passou 
e recolheu-se bande 
grande fozenda do sitio de Aracariguama do 
villa de Parnahyba, onde occupou os honroso 
republica, gozando de um respeito igual ao mer 
em que soube ser attendido e venerado. Foi cas 
D. Beatriz de Barros. Em titulo de Mesquitas, 
leceu Manoel Corréa Penteado com testa 
Marco de 1745, declarando a sua naturali 
de S. Paulo, e seus paes. (Cart.de orph. de Par 
n. 652). E teve seis filhos, t NI 


$1 
9—1. Anna Pires, casou com Antonio D ias. 


do capitào Joào Dias da Silva, Em titulo de Pii 
8 4,* n. 3—4. E tem geracàáo. ; 


$2 -[ 
2—2. Maria Dias de Barros, foi casada na Pe | 


MAL 


Francisco Goncalves de Oliveira, natural da villa de Vianna 
do Minho, o qual depois casou com a filha de José de 
Almeida Lara. Falleceu Maria Dias em: en ( — 
inv, n. 585). E teve seis filhos. vif 
3—1. Francisco Xavier de Oliveira. 
3—2. José. 
3—3. Ignacio. 
3—4. Antonio. 
) 3— 5. Maria Dias Leite, casou primers vez com Ma- 
noel Dias Ferraz, segunda vez com... Lara Betimk. 
3—6. Maria Leite, casada com Ignacio Barbosa de 
Araujo, natural de Parnahyba. 
$9? 

2—83. Maria Leite da Escada, foi casada com André de 
S. Payo. Em titulo de Arrudas,n. 3." cap.3*.: com sua gera- 
cáo. Falleceu Maria Leite em 1727 ( Orph. de Parnahyba, 
inv. n. $50). 

t T 

2—4. 0. padre Josó de Barros, do habito de S. Pedro, 
falleceu nas minas de Mato-Grosso, testando um grande 
cabedal, que o repartiu em legados pios, deixando a cada 
sobrinho quatro mil cruzados, e por seu testamenleiro para 
o cumprimento do testamento a Calisto do Rego de S. 
Payo. 

$5» » 

2.85. Fernào Paes de Barros, nobre cidadào da repu- 
blíca dé Parnahyba, onde falleceu. eslando casado com 
D. Angela de Cerqueira Leite,filha de D.Maria de Cerqueira; 
em titulo de Moreiras, n. 1? cap. &* $ 1? n. 3—1a 
n. 4—39. n. 5—5; com geragio em Mirandas. cap .3.* $ 4." 
n. 8—3. 


PETIT cx hl 
"s ébtecpeifyahue- ETE, anh n 
/8—6 Manoel Corré de. " Vom hs 
Kil Maria de Campos, filh ; 
Em titulo de Campos, c 


- 1-5. Paschoal Leite Penteado, - 
S. Paulo, e da villa de Parnahyba, 
Leme de Barros; em titulo de Mesqui: 

filhos. Fallecea com testamento a 

Residuo da provedoria de S. P nto 

(Leite Penteado, e Orph. de S. Pale in. 

n. 57, l 


"3-4. wo Naz Josiniano, f lleceu. 
e foi casado com ms de Àrruda, filha de 


soltalro. em 1763, em gos 
i0 6 00D ier i 


« $i 95:21 0l 

2—93. Manoel Leite, falleceu rupes em ? 
. " " 

2—4. ps Corréa P— filiaii 

' «tT 4 ! ejiogpTsd 

1d 5 " «tstiud 


2—5. nee Leite Penteado, falleceu solteiro na 
dade de S. Paulo. 


IUS 
oi 
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92—6. D. Maria Pires de Barros, existe em 1769 no estado 
de viuva de seu marido Francisco Barbosa de Lima, natural 
enobre cidadào de S, Paulo, filho do sargento-mór pago 
Francisco Barbosa de Lima e de D. Isabel Goncalves Morei- 
ra sua mulher, Em titulo de. ,Moreiras, n. 1* cap. 4 $1*n 
: 89—1 a n. 4—6. E teve nascidos em S. Paulo cinco filios. 

3—4. O reverendo Ignacio Xavier Moreira Penteado, 
parocho recommendavel da freguezia de S.Joáo da Atibaya, 
hoje villa em 1770, onde tendo sido conservado muitos 
annos, teve successor com a morte do Exm. bispo D. Frei 
Antonio da Madre de Deus Galvào;porém,ficando com o go- 
verno do bispado em 1769 o reverendo arcediago Matheus 
Lourenco de Carvalho, fez logo restituir aquella saudosa 
igreja, ou povo d'ella ao reverendo Dr. Ignacio Xavier Mo- 
reira, que foi recebido dos seus já antigos freguezes com o 
alvoroco, que Ihes dicetava o amor, o respeito e a veneracáo, 
(* Eu o vi com saude em $. Paulo em 1793). 

3—29. Cosme Goncalves Moreira, solteiro. 

3—3. D. Luzia Leme de Barros, casou com Salvador 
Corréa de Lemos, filho do capitào-mór governador Antonio 
Corróa de Lemos. Em titulo de Quadros, cap. 4^8 1? n, 3—6. 
E teve..... 

3—4. D. Theresa Pires de Barros, solteira. 

3—85. D. Isabel Goncalves Moreira, mulher de José de 
Oliveira Bernardes, natural da villa de Parnahyba, filho do 
capitio Raphael de Oliveira, senhor da fazenda de Senan- 
duva, natural de Jundiahy, e de Barbara Garcia sua mulher, 
natural de Parnahyba. 


$T 
2—71. D. Maria Leite de Mesquita, solteira em 1763, mo- 
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radora da freguezia da Acutia. Falleceu avancada em annos. 
a 92 deOutubro de 1773, e jaz no Carmo de S. Paulo. — 
1 s : | y EE v 1 1 
$8 ultimo "ons rii 
9—8, p. Clara de Miranda, foi easida com » Antouió Cór- 
réa de Lemos, filho do capitào-mór governador An! e» 
Corréa de Lemos; em titulo de Quadros,eap. 4* S 1" | n. 
E teve cinco filhos naturaes de Parnabyba. LAUR Ly 
3—1. O padre Paschoal Corréa Leite, v igario da prag. 
de S. Luiz de Guatemim. 
3—2. Joào Corréa de Lemos, existe solteiro (no 
Cuyabá. 
3—3. José Corréa de Lemos, solteiro, morador m fa- 
zenda de Senanduva em 1770. 
3—4. Francisco Corróa, falleceu solteiro na EM de 
Parnahyba. 
3—5. D. Maria Xavier, mulher do capitào José Gal- 
vào de Franga. Em titulo de Mirandas, cap. 3* $ 3 n. 3—3 
a n. 4—1. 


CAPITULO 6* et 


1—6. Joüo Corréa Penteado,nobre cidadào de S. Paulo, 
foi casado com D. Isabel Paes. de Barros; em titulo de Mes- 
quitas, cap. 3*. E teve seis filhos naturaes de S. Paulo. ' 


81 

9—1. Pedro, que vóou para o céo em tenros annos. " 
$2 

9—9, Francisco Rodrigues Penteado, nobre cidad&o de 


F 
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de Betimk cap.7? $ 2? n. 3—1; ou em titulo de Pires; cap. 
3^ $ 1? n. 3—1. 
3—9. Mathias de Madureira Calheiros. N 
3—3. Francisco Rodrigues Penteado,(* Ordenou-se de 
presbytero ha muitos annos na cidade de Buenos-A res, e 
tem sido vigario, e existia em S. Paulo em 1793). 
3—4. Joào Corréa Penteado. 
3—5. Anlonio Pires Penteado. " 
' 8—6. Ignacio. 
3—'7. Manocl Joaquim Leite Penteado. ( * Depois de 
ter seguido os estudos em. S. Paulo, foi para Mato-Grosso 
aarrecadar uma heranga pertencente a sua avó materna por 
- fallecimento de seu filho Gregorio de Madureira Calheiros ; 
- e existia em 1792 em Villa Bella). 
3—8. Lourengo. 
8-—9. José. " ^ 
3—410. Bento. 
3—11. Bernardino. 
3—412. Joaquim. 
3—43. Luiz Pedroso de Barros. 
FEM 
9 —3. Antonio Rodrigues Penteado, existe em 1769 no 
estado de viuvo de sua mulher D. Rosa Maria da Luz do 
- Prado, filha do capitào-mór governador Antonio Corréa de 
Lemos; em titulo de Quadros, cap. 4* S 1? n. 3—10. E teve 
doze filhos 
3—A4. Joào Corréa de Lemos Penteado. 
3— 3. Francisco Xavier Leite, casou em S. Paulo com 
- D. Isábel.........-.. filha de Francisco Corróa Guedes, e de 
. D. Maria Pinto do Rego, natural de Santos. 
3 —3. Lourengo Penteado, solteiro. 
3—4. Manoel Rodrigues Penteado, solteiro. 
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- da villa de Parnahyba, onde tomou posse no anm 


| 8—5. José Rodrigues 
com Filippa da "— filha 
cidadào. - OR 
.. 8—6. D. Maria Leite Pe 
raz Pacheco, natural de Itá, filho | 
de Sampaio Pacheco; em titulo 
3—'T. D. Isabel Paes, 
Fam, natural da Parnahyba, fil 
natural de Portugal. : im 

3—8. D. Barbara.,....... € 
margo, filha de Thomaz Lopes di 
da Costa sua mulher. E ; 

3—9. D. Anna......... 
filho de Thomaz pe de Cama 
acima. P 

3—410. D. Rosa............ casada 
Antonio..,...... 

3—11. D. Maria Leite de Mesq 
hyba com Lucas..... 

3—12. D. Maria....... -.. Casou na Pa 
tevào Franco, natural de S. Paulo. 


$^" 
9—4. Caetano, falleceu. menino. 
85 


2—5. D. Maria Leite de Barros, falleceu e 
de seu marido Joáo Corréa de Lemos, filho do 
governador Antonio Corróa de Lemos; erm til 
dros, cap. 4^ $ 1* n. 3—2, E teve 


3—41. Antonino Corréa de Lemos Leite, c 
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casado com D. Marianna Paes, irmà do reverendo Ignacio 
Paes de Oliveira. Em titulo de Lemos, cap. 5? S... 

3—92. Francisco Corréa de Lemos, nobre cidadáo de 
S. Paulo, que foi juiz ordinario em 1763 e 1767, morador 
nasua fazenda de Cutahüna do rio Carapucuhyba, e rio 
Riete; está casado com D. Maria Leite da Fonseca, filha do 
coronel Hyeronimo Pedroso de Barros, e de sua mulher 
D. Francisca Romeira Velho Cabral, natural de Taibaté. Em 
titulo de Costas Cabraes, cap. 5* 83" e seg. E teve nascidos 
em S. Paulo doze filhos 


^o fA. D. Josepha. 
1—2. D. Maria, 
lj —3. D. Anna. 
h—h. D. Thereza. 
1j—5. D. Isabel, 
4—6. D. Escholastica. 
1—7. D. Thomazia. 
11—8. D. Gerlrudes. 
1—9. D. Maria. 
41—10. D. Francisca. 
4—A4. Vicente. 
11—12. Ignacio. 


3—3. Joào Corróa Lemos, existe solleiro em 1769. 
3-—4. Ignacio Corréa de Lemos, existe casado com sua 
prima D. Isabel Paes de Barros, natural de Parnahyba, filha 
e Joào da Rocha do Canto, e de Agueda Xavier de Barros 
do $ 6? abaixo. 
3—5. Lourengo Corréa de Lemos, existe solteiro. 

» -— 8——9. D. Joanna Xavier de Barros, foi casada com Gre- 

io Dias Paes, natural das minas de Guarapiranga, filho 
; Bernardo de Chaves Cabral, o de D. Maria Garcia, irmà 
eita do guarda-mór Maximiano de Oliveira Leite, e 
^Ordem de Christo. Em titulo de Lemes, sip. $$... 
ive uma filha que casou na Parnahyba. 
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3—'1. D. Thereza Corréa de Lemos, easou com Manoel. 
de Chaves Cabral, irmào direito de Gregorio Dias Paes, aci- 
ma n.3—6; 6moradorem Minas-Geraes. | ———— 


? ulti y: 
" $6 ultimo 

,2—6. D: Agueda Xavier de Barros, casou com. jio da 
Rocha do Canto, natural de Parnahyba e seu nobre cii ido, v 
filho de Domingos da Rocha do Canto,e de sua mulber Maria. 
deLima,natural de Parnahyba,eo dito Rocha Canto,sobrinho 
de Antonio da Rocha do Canto, o primeiro que procreou na. 2 
Parnahyba a familia dos seus appellidos Rochas Cantos, e era - "n ; 
natural da freguezia de S. Bartholomeu de S. Gens, conse- - 
Iho.de Monte-Longo da comarca de Guimaraes, filho de E 
Joào Lopes de Oliveira e de sua mulher Maria da Rocha. 
do Canto; e o dito Antonio da Rocha foi irmào dos Roch 
Cantos, da villa de Santos. E teve 

3—1. D. Isabel Paes de Barros, existe casada com seu- 

primo Ignacio Corréa de Lemos, filho de D. Maria Leite de 
Barros do $ 5? d'este cap. 6^ 


dos Santos, natural dé Minas-Geraes. 


CAPITULO 7? ultimo 


Mesquitas, eap. 4^, . Estabelocen-se no termo da vila ] 
nahyba, de Li republica repetidas vezes oconpe 
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erecia Lome falleceu com testamento a 29 de Dezembro de 
1742 ( Parnahyba, inv. n. 644). E teve seis filhos naturaes - 
de Parnahyba. 


81? j 
9—1. Pedro Vaz, falleceu solteiro. 
$e 
9—93. Francisco Rodrigues Penteado, Dr. em artes, casou 
na Villa Boa de Goyazes, onde existe morador, com D....... 
filha do capitào-mór Bartholomeu Bueno da Silva: em titulo 
'de Lemes, cap.. n" ! 
$3" 
9—3. Manoel Dias Penteado, falleceu em Mato-Grosso, 
solteiro. 


ga 


2—A. D. Anna Ribeira de Barros, foi casada com Ma- 
noel Ferraz de Campos; em titulo de Campos, cap. 11 $ 29. 
E teve quatro filhos. 

3—4. José de Campos, falleceu solteiro. 

3—92. Theodosio de Campos, falleceu em Mato-Grosso 
de morphéa. 

3—3. D. Maria de Campos, casou com seu tio Manoel 
Corréa de Barros. Em titulo de Campos, cap. 11, 

3—4. D. Isabel de Campos, casou com Manoel de Góes 
de Andrade, filho de Joào de Brito de Andrade e de Isabel 
de Andrade, sua mulher. 


$5 
9— 5. Paschoal Leite Penteado, foi casado €Om...« M 
NANI filha de Antonio Soares Paes e de sua primeira mu- 
lher. E teve tres filhos ie 


ALVARENGAS MONTEIROS 


À nobre familia de Alvarengas Monteiros,da capitania de 
S. Paulo, eve por progenitor a Antonio Rodrigues de Al- - 
varenga natural da cidade de Lamego, legitimos Alvarengas 
d'aquella comarca, filho de Balthazar de Alvarenga, 
€ de Mecia Monteiro, fidalgos conhecidos de. cota de 
armas, como abaixo fazemos mencaào. Este Antonio Ro- 
drigues de Alvarenga foi um dos povoadores nobres da 
villa de S. Vicente de donde veio já casado para S. Paulo 
proprietario do officio de tabellio do judicial e notas, 
por mercé do donatario e senhor da,capitania de S, Vi- 
cente Martüim Aífonso de Sousa, fundador do dita villa 
pelos annos de 1531 até 1534, em que se recolheu ao 
reino deixando a villa de S, Vicente nobremente povoada. 
Alli. casou dito Alvarenga com D. Anna Ribeira natural da 
cidade do Porto ( irmà direita de Cicilia Ribeira: em titulo 
de Quadros; de Leonor Pedrosa: em titulo de Moraes 
Antas, cap. 1.? de Pantaleào Pedroso: em titulo de Moraes 
Antas, cap. 3.^)filha de Estevào Ribeiro Bayáo Parente, 
natural da cidade de Béja,e de Magdalena Fernandes Feijó 
de Madureira, da cidade do Porto,de d'onde veio este casal 
com filhos e filhas povoar a Villa de S. Vicente, o que 
temos já mostrado em.titulo de Quadros. Em S. Paulo se 
estabeleceu Antonio Rodrigues de Alvarenga e como pessoa 
to principal, foi da governamca da terra com grande esti- 
magào e veneracüo pela qualidade de sua nobreza. Falle- 
ceu com testamento a 14 de Setembro de 1614 ; e sua 
mulher tambem com testamento a 23 de Outubro de 1647. 
(Orph. de S. Paulo maco 2.? de Inv. let. A. n. 3, o de 
Antonio Rodrigues de Alvarenga. Cart, 4." de Notas de 
S. Paulo, mago de Inv. antigos, o. de, Anna Ribeira) 
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e. foi sepultada na capella-mór d 
jazigo proprio, no qual se havia 
sargento-mór da comarca Antonio 
Entre os descendentes d'este A. 
renga que nos claustros de No 
S. Bento, e S. Francisco se fizer 
pulpitos, cadeiras, e prelazias, nio fi 
0 padre mestre frei Luiz dos Anjos, c 
do Rio de Janeiro,o qual para de 
de S. Paulo, da grande nobreza e pi 
seu bisayó Antonio Rodrigues de Al arenga 
dir a maledicencia d'aquelles cu o o li 
duzir vozes contra o seu nobre sangue, 
onde pediu o brasáo de armas pertenceni á 
E porque este documento nào 6 da na T 
brasües dearmas, passados pelo rei de arn 
muita despesa nem exame,como sabémos 
sente tempo, em que um villào ruii ; 
vendo-se favorecido dos bens fortuna, se 


appellido de Castro para tirar o brazüo 
illustres Castros, damos aqui a copia d'elle 
conhecimento da nobreza de Antonio Ro 
renga extrahido do registro do archivo 
S. Paulo, livro, titulo 1675,pag.97v. E tan 
registrado na camara da villa da Ilha Gi le A 
Reis em Agosto de 1702, e na camara de Pinda 
gaba, e outras. (* À copia já eserevi no titul 
pag. 3.) Mes 
Do matrimonio de Antonio Rodrigues de- 
de D. Anna Ribeira nasceram em S. Paulo: 
; D. Maria Pedrosa. .......... eee. 3 
Ignez Monteiro.......... esee 


Francisco de Alvarenga...... doa Cap. 3* 
Luiz Monteiro.. .,.....ee esses 
Estevào Ribeiro de Alvarenga:.......Cap. 5* 
Anna de Alvarenga 


CAPITULOS 1* E 2* 


à 1—1. D. Maria Pedroso,foi casada como capitào Sebas- 
liào de Freitas, fidalgo cavalleiro, cuja nobre qualidade, 
naturalidade, sua passagem para o Brasil no setvigo d'el- 

' rei em 1591, em que chegou a Bahia. Seus empregos 
em S. Paulo, seu fallecimento e descendencia tratamos em 
titulo de Freitas. 

b. 1—2. Ignez Monteiro, chamada a Matrona' pelo me- 
recimento de suas aces, grandeza do tratamento da sua 
casa, e tapella de Santa Ignez : foi casada com o capito 
Salvador Pires. Em titulo de Pires, com sua descendencia 
cap. 5.* : 

CAPITULO 3* 


€ 1—3. Francisco de Alvarenga, foi morador da villa de 
Parnahyba, e capitào da gente d'ella para a reger e gover- 
nar, eteve um grande respeito como pessoa tào prineipal, 
e das primeiras do governo da republica, eujos honrosos 
earges occupou repetidas vezes,tendo de antes sido nobre 
cidadào de S. Paulo sua patria. Foi casado com Luzia Leme 
em S. Paulo,filha de Aleixo Leme,e sua mulher Ignez Dias. 
Em titulo de;Lemes, livro 3." cap. 1.*. Falleceu eom testa- 
mento a 10 de Agosto de 1675, e sua mulher Luzia 
Leme com testamento a 16 de Outubro de 1653 ( Cart. 
de Orph. de Parnahyba, inv. 250,e n. 83).E teve dez filhos 
natüraes de S. Paulo. . 
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. 2—8. Maria Leme. de Al 
2—9. "Thomazia Ribeira "— 
2—10. Ignez Dias de alvarenga.. 


$t . 


' 9—1. Anna Ribeira, casou na matriz | de S. | 
de Outubro de 1632, com Joào Bicudo de 
Antonio Bicudo e de Maria de Brito sua : 
naturaes de S. Paulo. Em titulo de Bi. on 
S 3* E teve naturaes de S. Paulo, cinco 
Lime aed 
3—3. Thomazia de erkesiae ! 


$—4. Sebastido Bicudo de dia 
3—5. Maria Bicudo de Brito 


filha do viaa Guilherme Pompóo de je: d 
capitào da villa de Parnahyba, e uma das pessoas do | 
respeilo d'ella, que occupou sempre os cargos hc 
da sua republica: n'ella falleceu. com testamento | "^ 
Janeiro de 1687, sem geracáo. Em titulo de Taque 

PA 
s 3—2. Manoel Bicudo de Brito, natural de. | 
como consta do seu testamento com b. fal 
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segunda. vez casou com Maria Cordeiro de Almada, sem 
geracáo. Do 1* matrimonio sáo os onze filhos os seguintes. 

4—1. Miguel Bicudo de Brito, casou....... 

4—9. Joào Bicudo de Brito, casou com Margarida Bi- 
eudo, e falléceu em Ità a 19 de Dezembro de 1709 (Orph. 
de Parnahyba, inv. n. 455). E teve dois filhos, Em titulo 
de Campos, cap. 11 $ 4." ; 

5—1. redro. 
$—2. José. 


4—3. José Bicudo de Brito, capitào-mór da villa de 
Parnahyba, falleceu corn testamento a 14 de Setembro de 
1753; efoi casado com D. Sebastiana da Silva, sem gera- 
cào. Instituiu herdeiro de sua fazenda a Nossa Senhora do 
Carmo, collocada na matriz da Parnahyba;além dos dinbei- 
ros que já tinha dado em sua vida para patrimonio da festa 
annual da Senhora que se executa com salvas, etc. 

A—4. Antonio Bicudo de Brito, foi casado com Igna- 
cia de Almeida a qual falleceu com teslamento a 29 de Se- 
tembro de 1713. (Orph. de Parnahyba,inv. n. 468). E teve 
quatro filhos. 

9—1. Maria. 
5—9. Thoinazia. 
5—3. Anna. 
$—4. Escholastica. 

4—85. Luzia Bicudo. 

4—86. Fernào Bicudo de Brito. 

4—1. Francisco Bicudp de Brito, falleceu com testa- 
mento a 8 de Junho de 1709; foi casado com Maria de 
Almeida. (Orph. de Parnahyba, inv. n. 459). E teve tres 
filhos. 

$—1. Joào Bicudo de Brilo. 
5—9. Maria Bicudo. " 


DARCEGEqU T un 
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5—3. Anna. Ribeira, ailes corio Frei 
Jorge da Silvaz:0 oo see om 

4—8. Anna Ribeira, - dios com o 
cisco Pires de Camargo. Em título de Pires, cap 
um em titulo de Camargos, cap. T 


Pob. T 
4—10, Isabel Bicudo de Brito. » Ie 
4—11. Thomazia de Almeida. — ' —— — 

3—3. Thomazia de Almeida. (filba do S 1*) Foi 
com Francisco Vieira Velho. Ella falleceu em. 

a 15 de Julho de 1726 (Orph. de Parnabyba, in 

F teve naturaes de Parnahyba dois filhos..— 2. 
4—1. José Velho Bicudo. ig don to hii 
4—23. Isabel, m » 

3—4. Sebastiüo Bicudo de Brito. 


Abreu, mubadd da villa de Santos. Em titulo. del 
Abreus, da Parnahyba com sua descendencia. 
$2 


2—2. Francisca Leme de Alvarenga (pag. 294); 
com Domingos Bicudo de Brito, filho de....... 
Bicudos, n. 1 cap. 1? $ 7*, com geracào. 


$37 
2—3. Luzia Leme de Alvarenga, se foi casad ] 
ceu solteira, nào descobrimos documento, porém em fi 


em que falleceu seu pai Francisco de Alvarenga es a 
solteira. 


8 [s 
i—4. Frei Bento da Trindade, foi religioso cám 
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na.provincia do Rio de Janeiro, como consta dos testa- 
mentos de seus pais retro indicados. ' 

, P 8 A* 

2—5, Antonio Pedroso de Alvarenga,casou com Maria de 
Brito, filha de Antonio Bieudo de Brito. Em titulo de Bi- 
cudos, n. 1 cap. f* 8 3". É teve 3—1. D. Isabel de. Brito, 
mulher de Joào Tavares de Miranda; em titulo de Cer- 
queiras, cap. 8' $3*, com geracào. 

$6 
/3—86. Aleixo Leme de Alvarenga, natural de Parnahyba, 
foi casado com Anna de Proenca, natural de Parnahyba, 
onde falleceu elle com testamento a 17 de Janeiro de 1675. 
- (Orph. de Parnahyba, inv. n. 513). E tevo filha unica, 
3—1. Luiza Leme. 

E teve mais dito Aleixo Leme,em Parnahyba cinco filhos 
bastardos mamalucos, Joáo Leme, Joào Pedroso, Domin- 
gos Leme, Maria Ribeira mulher de Francisco Peres, Paula 
Leme. 4 

$T. 

2—'. Sebastiào Leme Ribeiro, easou com D. Marianna 
de Miranda.!Em titulo de Mirandas, cap. 11, com sua des- 
 cendencia. 

T 

2—8. Maria Leme de Alvarenga, natural de S. Paulo, 
onde casou a 19 de Abril de 1635, com Antonio Bicudo de 
Brito. Em titulo de Bicudos, n. 1 cap. 1* 8 55, o qual fal- 
leceu em Itü em 1662, e sua mulher j4 era fallecida na' Par- 
ahyba com testamento a 14 de Janeiro de 1654. (Orph. 


e Parnahyba, inv. n. 148, e n. 171). E teve dez filhos 
r foram. 
— —. 8—4. Antonio, falleceu solteiro. 


3—6. Thomazia. - 


3—8. Maria Bicudo. ifo 
.3—9. PaschoalBiéudo. — 
3—10. Luzia Leme Bieudo, 


" gos (à 
9—9. Thomazia Ribeira, (filha do cap. 3 
sada com Francisco Bieudo de Brito 
n. t cap. 1*$6*, 0 qual. falleceu a 
(Orph. de Parnahyba, inv. n. : &) 
raes de S. Paulo, 
3—1. Anna Ribeira, foi hers com 
Cabral, nobre cidadáo de S. Paulo. Em titul 
'braes, cap. i*com sua descendencia. —— | 
3—2. Francisco Bicudo de Brito 

com testamento a 8 de Dezembro de 16 
bel Cabral de Quevedo. ( Orph. de Taub 
mato 1). E teve dois filhos. 

^—1. Miguel. 
.4—9. Francisco. 

3—3. María Leme Bicudo, mulher 

cha, que era estrangeiro, e que falleceu eni 
testamento a 6 de Agosto de/1699,filho de Ar | 
edesua mulher Magdalena Masuela. ( Orph. 
inv. C. n. 18). E teve nove-filhos. Em titulo: 


L 
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4—1. Antonio da Rocha Leme, nasceu em Parnaliyba 
à 3 de Maio de 1667,casou. Em titulo de Lemes,cap. 1" $ 7* 
n. 39—5. 

4—2. Francisco da Rocha, casou, 

4—3. Arthur da Rocha, casou na familia dos Vieiras 
Maias, cap. 7* $ 4*. ' 

4—4. Cornelio da Rocha, nasceu em i BAD a6 
de Outubro de 1676. 

4—5. Manoel da Rocha. 

4—6. Thomazia Ribeira, casou com Antonio de (óes: 


:ella nasceu em. Parnahyba a 22 de Novembro de 1665. 


4—7. Anna da Rocha, casou com Sebastiàáo de Freitas 
Cardoso. Em titulo de Toledos, cap. 3? $ ...... 
4—8. Maria da Rocha. 
^4—9. Isabel da Rocha. 
' 8—4- Luzia Leme, falleceu solteira menina. 
3—5. Francisca, falleceu solteira. 
3—86. Maria Ribeira, mulher de Manoel Antunes 
Barbosa, moradores de Taubaté . 


8 10 ultimo 


2—10. Ignez Dias de Alvarenga, (filha do cap.3 pag. 294) 
falleceu em Parnahyba, com testamento a 3 de Marco de 
1642, estando casada com Antonio Corréa da Silva ( que 
depois casou segunda vez com Andreza Dias, sem geracáo) 
natural da cidade de Lisboa, que falleceu em Parnahyba, 
com testamento a 24 de Julho de 1672, filho de Pedro Cor- 
réa, e de sua mulher Guiomar da Silva. ( Parnahyba, inv. 
n. 32 e n. 228). E teve naturaes de Parnahyba oito filhos. 

3—1. Francisco Corréa de Alvarenga. 

3—2. Pedro Corréa de Alvarenga, foi casado com 
Benta Dias de Proenca. Em titulo de Fernandes Povoado- 
Tes, cap. 79$ 4^; com geracáo. 


3—8. Lugis Leme;t |: ego 9b f 
. 9—4. Antonio Corróa de Alvarenga, /.70- 
3—3. Matheus Corréa Leme.. 05152 eb 
3—6. Joào Corta. .— . -— n EM 
3—7. Manoel de Chaves de Alvarenga: Per 
3—8. Estevào Corréa Ribeiro. f X ned. 


CAPITULO i^. 
1—3. Luiz Monteiro,'nobre eidadüo de 
casado com Merencis Vaz  natüral da ca iitania. do Es| 
Santo, donde veio com seu irmào aspat Y; zc 


que foi marido de Francisca Cardoso, filhos de Antoi 
Vaz Guedes, natural de Mezamfrio, e de Margarida & 


jesuitas, por nào estar a matriz nova ainda acabada. 
de obitos a Il. 16). Em S. Paulo falleceu Luiz | 


mao 1.* n. 24 ). E teve filho unico. 
8 unico. 

—». Antonio Montéíro de Alvarenga : fi ! 
Santos a 19 de Julho de 1666, sepultado 


(obitos Il. 77). Foi nobre cidadao de S. Paul 
matriz casou a 17 de Julho de 1639, som Yi 


sd, que chegou a S, Paulo em 1594 
engano, porque quando Gongalo Vaz Pin 
e trouxe sóo filho Francisco Pinto;e elle fall 

com testamento a 19 de Agosto de 1680).E s 


foi natural de Portugal, irmào de Francisco Borjes, marido 
de anti e falleceu em S, Paulo com tésta- 
mento a 12 de Setembro de 1641 (Orph. deS. Paulo,mago 3* 
de inv. letra A. n. 4.?). Este Antonio Monteiro se estabele- 
ceu na villa de Mogy das Cruzes. E teve sete filhos que- sáo 
08 que descobrimos por doeumentos, e ignoramos se foram 
mais. á 4 

3—1. Antonio Pedroso de Alvarenga Pinlo 
* $—2. Luiz Monteiro de Alvarenga 

3—3. Anna Pedroso de Alvarenga 

$—1. Maria Pinto de Alvarenga 

| $—5. Isabel de Siqueira 
«3-6. Maria Ramires 

3—7. lgnez Monteiro J 

3—1. Antonio Pedroso de Alvarenga Pinto, natural de 


€ Mogy das Cruzes, onde casou a 29 de Setembro de 1671 


com Maria do Rosariode Torres,natural da mesma villa onde 
falleceu eom testamento a 40 de Dezembro de 1731 ( Orph. 
de Mogy, inv. letra. M. n. 11 ); filha de André Gongalves 


-de Freitas,e de sua mulher Maria da Luz. Esta Maria da 


Luz 6 descendente de Lazaro de Torres, um dos primeiros 
povoadores de S. Paulo, e já em 1604 estava casado com 
Maria de Macedo (era irmà de Francisco Ramalho senhor 
da aldéa de Guanga. chamado por aleunho o Tamárütaca, 
que falleceu em 1718,e no inventario feito dos bens de Fran- 
cisco Ramalho consta que Lazaro de Torres era seu cu- 
nhado, casado eom sua irmá Maria de Macedo) de eujo 
matrimonio foi filha Margarida de Torres, que na matriz 
de S. Paulo casou a 16 de Agosto de 1634 com Sebastiào 
Fernandes Preto, filho de Sebastiào Fernandes Preto. Fran- 
cisco Ramalho e sua irmà Maria de Macedo mulher de Lazaro 
de Torres, foram netos de Joào Ramalho, o progenitor 
de iuilas familias de S. Paulo que foi o fundador da po- 
voagào de S. André da Borda do Campo, que se acclamou 
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j Mi ngu 
villa em 8 de Abril de 1553, sendo entáo o dito Ramalho 
guarda-mór, e aleaide-mór do campo, e tinla o foro de 
cavalleiro, (Archivo da camara deS. Paulo,livro 1.* de 
tros da villa S. André fls eíls. Este. Joào Ramaolho 
veio de Portugal ( era natural de Barcellos comarca de 
Vizeu) na campanhia de Martim Affonso de Sousa no fim 
do anno de 1530, que como governador das terras da 
costa do Brasil por carta do Sr. rei D. Joào 3.9 da- 
tada na villa do Crato a 20 de Novembro de 1330 (Carl. da 
prov. da Fazenda livro de reg. de sesmarias, titulo 1954 
pz. 42 e pg. 103)fundou a villa de S. Vicente que foi 
cabeca de capitania de 100 leguas da qual foi senhor dona- 
tario por mercé do mesmo rei passada em Evora a 20 de j 
Janeiro. de 1535 ( Arch. da camara de S. Paulo, livro "3 
registros, titulo. 1620, pag. 45 e seg. ); eo dito Ramalbo 
foi pai de Joanna Ramalho mulher de Jorge Ferreira, que : 
tinha o foro de cavalleiro fidalgo, e sendo povoador e 
morador de S. Vicente foi d'esta capitania capitào-mór 
governador, e ouvidor pelos annos de 4556 por mercé do. 
donatario Martim Aífonso de Sousa.(Cart. prov, da Fazen- — 
da, livro. de sesmarias, titulo 1554 79, 1." 1562 pag. 17). 
Para ser a povoacào de S. André acclamada em villa, 
Joào Ramalho a sua custa construir uma cerca, e dent 
d'ella formou 4 baluartes, em que se cavalgaram pegas-de - -€ 
artilheria para varejarem contraos repetidos assalloscom — — 
que o gentio-T'amoyo da ribeira do Rio Parahyba eostu 
invadir aos moradores de Santo André, até que ces 
hostilidades, e penetravam os PP. jesuitas em 
13554 os campos de Piratininga, e celebrou-se a p 
missa no dia 28 de Janeiro de 1535, ( Vide que : 
tima epocha ha erro.) que por ser dedicada 
do apostolo S. Paulo ficou a terra tomando o. 


30 -— 
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t MM Piratininga de S. Paulo pelos annos 
de 1867 ( Creio que ha. erro n'esia epocha de 1567, e deve 
ser 1560.) por ordem do governador gera! do Estado 
Mem de Sá,que vindo a S. Vicente triumphante do poder 
dos Tamoyos, e forgas de Nicoláo Villagailbon, na enseada 
do Rio de Janeiro, lhe pediram os jesuitas do collegio 
d'esta villa se mudassem os moradores da de S. André 
para o campo de Piratininga, visto que já o cacique Teviricá 
estava feito christáo (na sagrada fonte ficou chamando-se 
Martim Alfonso Tevirigá em comtemplagào do donatario 
assim chamar-se, (e os P P. conservando boa harmonia 
com todos os vassalos do dito Teviricá ; e com effeito logo 
se execulou esta transmigracüo, ficando com ella sendo 
villa o campo de Piratininga de $, Paulo desde o anno 
de 1567. Do matrimonio de Antonio Pedroso de Alvarenga 
Pinto, e Maria do Rosario, pag. 301, nasceram na villa de 
Mogy seis filhos. 

11--1. Rosa Pedroso de Alvarenga. 

^—2. Joaquim. Podroso., 

43. Maria Pedroso. 

1i—h. Ignez Pedroso. 

l1i—5. Violante Pedroso, 

4—6. Joanna Pedroso. 


Nola. Deve-se eXaminar quem foi Joio de Torres de Macedo, que 
casou com Maria Pinto de Alvarenga,de eujo matrimonio foram filhos, 
naturaes de Mogy, Antonio Pinto de Alvarenga, que falleceu a 7 de 
Junho de 1735, casado com Maria da Cunha;Corréa (Resid. eccles. A. 
n. 4)—e Manoel Pinto de Alvarenga. 


4—1. Rosa Pedroso de Alvarenga, falleceu com testa- 
mento no 1? de Setembro de 1750, e foi casada com Anto- 
nio Coelho de Azevedo, natural da villa de Bastos, lugar de 
Adaffe, freguezia de S. Miguel de Gemios ( irmáo direito de 
frei Joào Baptista, religioso leigo de S. Francisco da ci- 


Bs 


| 
"1 
I 

]] 


de Mogy, inv. letra : n. 
naturaes de Mogy. — 

Bb—1. Frei Dosis 
que existe em 1769 ( * Falleceu. 
S.Paulo,tendo acabado (por quer 
achaques) de commercio de terceiros,q 
annos com grande zelo do bem e: 


augmento ornato da eapella no es 
se acha; tinha já oceupado os lugares grav 
foi prior trienal nos conventos de. Mogy 
dos eonventos de S. Paulo, Santos e It: 
da provincia do Rio de Janeiro. 
5—2. José Coelho de Azevedo, | 
Rosario. : ! 
$—3. Victorla Pedroso Coelho, casou. 
Leme. T1 
5-—4. Anna Pedroso, casou com o eap 
Fonseca Coelho. 
5—85. Maria Pedroso Coelho, 
Araujo Ferraz. 
$—6. Catharina Pedroso Coellio; ed 
Rodrigues Freire. — Vide Godoy 
5—'. Josepha Pedroso, casou com A 
Franco. 
4—92. Joaquim Pedroso, casou em Guara 
Archangela de tal, c foram paraa loruoca, ——— 
1-3. Maria Pedroso, easou com Mig 
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Adorno, da villa de Santos, e falleceu n primeiro parto do 
qual teve filha. . 

6-2. Anna Pedroso de Alvarenga, que existe casada. 
em Santos com Joào Martins: 'semgeragio. ' 

4—4. Ignez Pedroso, casou com *Manoel nm da 
- Silva, do. Porto, e tiveram filos.— ^ 

.. 4—6, Violante Pedroso, ceasou com Aotanib Garcia. da 
Silva de Lisboa, e teve um filho unico. ^ 

- 4—86. Joanna Pedroso, casou com Joào Romeiro, natu- 
ral de Jacarehy, filho de Joào Angelo, estrangeiro. 

. 8—923. Luiz Monteiro de Alvarenga (filho de Antonio 
Nonteiro de Alvarenga do $ unico retro ), falleceu na villa 
de Mogy, com testamento a 10 de Dezembro de 1713 (Orph. 
de Mogy,inv.letra L. n. 1,e Residuo da ouvidor, de S; Paulo, 
l]stamento de Luiz Monteiro de Alvarenga). Foi casado 
düas vezes; primeira com Anna Pedroso (legitima descen- 
lente de Manoel Aflonso Gaia, e de Gongalo Vaz Pinto 
de Sampaio, natural de Penaioya. Em titulo de Affonsos 
Bayos, cap. 1' do n. 3.) que falleceu repentinamente na 
pi aia da Bertioga em 1687, (Obitos de Santos,fl 61) de quem 
leve tres filhos;casou segunda vez com Catharina de Freilas, 


- &—3,hiogo Adorno de Sampaio, que se suppoem 
c Bu na yilla de Mogy das Cruzes. 
. 9» malrimonio com Catharina-de Freitas. "m 
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m—— Monteiro;  — ECT | 

&—8. Mara Mouierye foi casada com E irri | 
déQueim. 5 50 sh On d 100 TREE 
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3—3. Anna Pedroso do Alvarenga, pag. 301, c 
Mogya13 de Outubro de 1670, com Franciseo] 
filho de Domingos Martins de Sousa, e desua mull 
de Gouvéa. (Livro 1* titulo 1670 dos easamento: 
Mogy das Cruzes). oru Pe MER 

3—4. Maria Pinto de Alvarenga, m T 
de Setembro de 1673, com Joào de Torres, fil 
de Torres, e de sua mulher Maria de Macedo. ^ 

3—3. Isabel de Siqueira, falleeeu na villa de ^ 
com testamento a 25 de Agosto de 1709, e foi 
Nuno de Góes Moniz, nstural da capitania do E; 
como consta do testamento e inv. de sua mulhei 
Siqueira. (Orph. de Mogy, inv. letra I. n. 90, : 
ouvidoria de S. Paulo, testamento de Isabel 
E teve seis filhos. - d *dge 


4-1. Mathias de Góes. 
4-92. Leandro de Góes. - 
1—3.. Thomé de Góes, 
&—4. José de Góes. — 
4—3. Salvador de Góes. 3 
4—86. Margarida Vaz, casou com Luizjle Can 
3—6. Maria Rarires (filha. de. Antonio. 
Alvarenga, pag. 301) primeira mulher d | 
Menezes, de cujo matrimonio foi filha 4— 
que casou com.. ... Caldeira, de cujo mat 
5—» Margarida Corréa mulher do capito Joli 
de eujo matrimonio er fillio. 6. —» Marcelino. € 
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. pai de Marcelino Corréa de — m com Maria Ro- 
 drigues Froes. Em titulo de Moraes, cap. 2* 8 6* e seg. 

^... 3—'. Ignez Monteiro de Alvarenga, foi casada com 
Diogo Adorno de Sampaio, natural da villa de Santos ( da 
» Wiobre descendeneia de Goncalo Vaz Pinto de Sampaio) filho 
de Joào Thomé Adorno de Sampaio. Em titulo. - Alfonso 
Gaios, n.3 cap. 1*8 1*. E tiveram. k 

- 004-4. Joào Corróa de Alvarenga, natural: ah villa de 
Santos, falleceu. com testamento em Güaratinguetá. a9 de 
Marco de 1719, casado com Maria da Silva Ferreira. (Orph. 

de Guatalinguet, inv. letra J. maco 4* n. 13.) E. teve dois 
filhos. Anna ire me 


CAPITULO V 


^ 1—3. Estevào Ribeiro de Alvarenga, foi nobre cidadào 
d e S. Paulo, e teve estabelecimento'de grandes culturas em 
Jüquiry: foi casado com Maria Missel, natural de S. Paulo, 
onde ella falleceu com testamento a 4 de Maio de 1690, 


calves mulher de Rodrigo Alves). E teve seis filhos nasci- 
dos em S. Paulo. 


2—4. Isabel Ribeira de Alvarenga,......... $4" 
2—2. Maria Ribeira de Alvarenga.........- $2 
9—3. Catharina Rodrigues de Alvarenga.... $ 3* 
2—1. Antonio Rodrigues de Alvarenga...... $4* 
2—5. Joào Ribeiro Baiào........ d ib $085 


2—6. Sebasliào Pedroso. ..... eere $c 


"Carmo de S. Paulo dentro - 


n. 17, letra D. maco 2* n n. 
fazenda. ; 
a vandeu Isabel Ribeira de Als 
por escriptura de 14 de Outu 
na nota do tabelliào de S. Pà 


Santo Christo, que ficava em 
da capella-mór, que hoje é po 
a sachristia pela nova construi 
depois de reformado, ficando : 
raso com 0 mesmo numero de j 
n'elle. E teve naturaes de S. Pa 


3—1. Diogo Martins da 
3—5. Antonio Pedroso. 


/3—6. Estevio hibeiro de 


*"—7. Franelsco dé h 


3—12, Ignez 
3—43. Maria Misse| 
3—14. Isabel da Cos 


3—16. Anna Ribeira de Alv 
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3—1. Simào Ribeiro, falleceu solteiro. 

3—9. Manoel Martins da Costa, casou na matriz de 
S. Paulo a 90 de Abril de 1644 com Isabel da Cunha 
( irmá direita do padre Domingos da Cunha, que foi viga- 
rio da vara em S. Paulo, de Anna da Cunha, mulher de 
Domingos de Oliveira Leitào, filha de Manoel da Cunha, e 
de Catharina Pinto sua. mulher, sem geracáo. 

3—3. Balthazar Martins, falleceu sem geracáo. 

3—4. Diogo Martins da Costa, penetrou o sertüo em 
tropa pelo interesse de conquistar gentios bravos, e falleceu 
na jornada, estando casado com Isabel. Ribeira. (Orph. de 
S. Paulo, inv. letra D. maco 1* n. 42 nos mesmos autos de 
Domingos Barbosa Calheiros). E teve tres filhos. 

&—1. Diogo Martins. 
4—2. Mathias. 
4—3. Anna Ribeira. 

3—85. Antonio Pedroso de Alvarenga, foi de morada 
para a Ilha Grande dos Reis onde teve a grande fazenda de 
Mambucava, com a nobre e bem ornada capella de Nossa 
Senhora do Rosario. Deixou nobre geracgüo assás conhe- 
cida n'aquella villa, onde existem os descendentes de An- 
tonio Pedroso, tào estimados como applaudidos pela sua 
qualidade, e sào os que actualmente servem na republica 
da mesma ilha. 

3— 86. Esteváo Ribeiro de Alvarenga, casou na matriz 
de S. Paulo a 30 de Janeiro de 1689, com Catharina do 
Prado, filha de Mathias Lopes e de Catharina do Prado sua 
mulher. Em titulo de Prados, cap. 5* $ 4* n. 3—1. 

3—1. Francisco de Alvarenga,casou e teve filhos coma 
consta nos inventarios de seus pais, e nào descobrimos 
quem foi sua mulher, nem de que familia. Tambem igno- 
ramos o numero dos filhos e como se chamaram, por que 
faltando-nos documentos que,nos dém a certeza, já se nào 
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consegue noticia alguma, pela falta total, que ha no pre- 
sente tempo de homens, ou mulheres da idade antiga. 
3—8. Bento de Alvarenga Guterres, falleceu em 1670 

sem geracào, tendo sido casado com Maria Pacheco de Lima 
filha de Manoel Pacheco. de Lima. (Cart. 1* de notas de 
S. Paulo, mago de inv. antigos, o de Bento. de Alvarenga - 
Guterres, 

3—9. Frei Joào da Luz, carmelita, da provincia do 
Rio de Janeiro, foi baptizado em S. Paulo a 16 de Abril de 
1641, Na sua religiào foi mestre lente, e occupou os lu- 
gares graves, posto. que depois com o tempo póde mais a. 
desaffeicào alheia de certo prelado,que o inerecimento pro- 
prio das suas grandes letras e virtudes, por seguir o destino 
da grande perseguicào em que lnctuou seu irmáo o grande 
Frei Luiz dos Anjos, tambem carmelita, que é o que se 
segue. 

3—10. Frei Luiz dos Anjos, carmelita da provincia do 
Rio de Janeiro, Foi baptizado na matriz de S. Paulo a 28 
de Abril de 1646. Na religiào foi lente, e um dos ma- 
tores capellos de toda a. provincia, e nella se fez recom- 
mendavel nào só pelo successo, que referimos, como pelas 
grandes letras e virtudes e excellencia igualmente na ca- 
deira, como nos pulpitos. Perseguido da invejosa emula- 
cáo de certo prelado provincial, que como grande tambem 
em letras e cabedal tinha actualmente as redeas de todo o 
governo da provincia; já como provincial em um trienio, já 
como commissario do Rvm. padre geral e reformador, € 
logo, successivamente como provincial em segundo trie-- 
nio, cujo nome nào esquecéra, saudosamente lembrado na 
provincia cármelitana do Rio de Janeiro. ( Nós temos a. 
honra de prender em parentesco de consanguinidade no 4* 
gráo mixto com o 3* ea gloria de que na sagrada fonte do- 
baptismo em o 1* de Julho de 1714 fosse elle o ministro 


 - 
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d'este sacramento, executado na igreja do Carmo deS. Paulo, 
com faculdade do parocho Bento Curvello Maciel, sendo 
actualmente provincial, que entáo se achava em visifa; e 
como as suas accóes todas eram filhas da grandeza do seu 
animo e cabedaes, fez execular este acto á sua custa, com 
esirondo de instrumentos musicos, formada no corpo da 
igreja uma pia toda coberta de sedas, e a torre e janellas 
do dormitorio da frente da cidade com flamulas de tafetá 
de varias córes como galhardetes, com que se empavezam 
as náos nos dias festivos; e ficaram por moveis do mesmo 
convento para nos dias mais solemnes tremolarem nos 
sineiras da torre e janells d'ella, e do dortnitorio que 
se extinguiram com a morte do mesmo prelado pelos annos 
de 172.), embarcou o padre mestre frei Luiz dos Anjos 
para a córte de Lisboa, onde foi estimado pela qualidade 
de sua nobreza achando de Lamego muitos parentes na 
mesma córle. À Sra. rainha D. Maria Sofia Isabel de Neu- 
bourg, segunda mulher do Sr. rei D. Pedro II, Ihe conferiu 
incomparaveis honras: fez gosto de ouvil-o nos pulpitos 
de sua capella-real pelas boas noticias, que lhe haviam 
dado de um excellente panegyrico, que tinha recitado no 
convento do Carmo de Lisboa.Foi ouvido o mestre frei Luiz 
dos Anjos com tanta aceitagáo dos grandes da córte, que 

n'ella conseguiu com felicidade as dependencias, que o fi- 
zeram passara ella. A Sra. rainha o" honrou com a régia 
dadiva de uma eruz de ouro com a preciosa reliquia do 
sagrado Lenho, pendente de um cordáo tambem de ouro. 
.Ao tempo do seu regresso para o Rio de Janeiro estava 
. acabando o trienio de provincial o mesmo prelado, que 
fóra a causa da sua passagem a Lisboa, e o mestre frei Luiz 
dos Anjos trazendo motu proprio para tomar posse de pro- 
vincial, acabando o actual ; depois que chegou ao Rio, se 
passou para o conveuto da Ilha-Grande a encher o tempo 
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que faltava para findar o trienio, e achando-se na fazenda 
e capella de Nossa Senhora do Rosario sitio de Mambu- 
cavade seu irmào, Antonio Pedroso de Alvarenga. don. 
3—5 retro, alli falleceu de repente com nào pequenas 
suspeitas de veneno, mallogrando esta fatalidade e bar- 
bara tyraunia ( se foi verdadeira a voz que entào se espa- 
Ibou) as bem fundadas esperancas, em que se achava toda 
a provincia. O seu nome até agora existe saudosamente 
lembrado e nào occullará o segredo do tempo a memoria 
d'esle grande varào na sua provincia carmelitana, em- 
quanto durar na capella do Rosario de Mambucava a sa- 
grada reliquia do S. Lenho que elle deixou para existir 
sempre n'aquelle templo, onde nos dizem que ainda se 
guarda esta reliquia na mesma cruz e cordào de ouro, com 
que a régia liberalidade da Sra. rainha D. Maria Sofia en- 
grandeceu e honrou ao padre mestre frei Luiz dos Anjos. 

3—11. Diogo Ribeiro, falleceu solteiro. 

3—12. Ignez Pedroso Martins, falleceu com testa- 
mento em 1663 estando casada com Antonio de Azevedo 
Magalhàes, o qual falleceu em 1680. (Orph. de S. Paulo, 
inv. letra A. maco 4 n, 4.) E teve dois filhos. 

4—1. Isabel de Aguiar. 
4—92. Mathias de Azevedo. LI. 

3—13. Maria Missel, casou duas vezes: primeira 
em 7 de Janeiro de 1681 com Manoel da Cunha Pinto ( ir- 
mào direito do padre Domingos da Cunha) natural de 
S. Paulo, filho de Manoel da Cunha, natural da ilha deS.Mi- 
guel (filho de Salvador Teixeira, e de sua mulher Maria 
Mendes) que falleceu em S. Paulo em 1674, e de sua mu- 
lher Catharina Pinto. (Orph. de S. Paulo, inv. da letra M. 
mago 3 n. 921). Falleceu dito Manoel da Cuuha Pinto a 29 
de Novembro de 1695 ( orph. de S. Paulo, inv. letra M. 


mago 4 n. 32). E teve filho unico. 26 
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. &—».. Manoel. 

Casou segunda vez dita Maria Missel com Francisco Pinto 
Guedes Alcaforado, natural de Entre Douro e Minho,. do 
conselho [de Pena-Guiào, no lugar de Sernelha, freguezia 
de Nossa Senhora de Sadiellos, filbo de Joáo Pereira da 
Fonseca Ozorio e de sua mulher Catharina Guedes. Falle- 
ceu dito Francisco Pinto Guedes com testamenlo a 15 de 
Novembro de 1701. ( Orph. de S. Paulo, inv. letra F, mago 
1*'n.6) E teve filho unico Antonio Pinto Guedes, que 

'easando com D. Branca de Almeida filha do capitào-mór 
governador e alcaide-mór Pedro Taques de Almeida. Em 
tilulo de Taques Pompéos, cap. 3* $ 3". Se extinguiw a ge- 
racáo na filha D. Isabel Ribeira de Alvarenge. 

3—14. Isabel da Costa, casou duas vezes, primeira com 
Amaro Rodrigues; segunda com André de Escudeiros. Sem 
geragào. 

3—15. D. Isabel Ribeira de Alvarenga, casou duas vezes; 
primeira com André de Goes de Siqueira, natural da Bahia, 
provedor da fazenda R. da capitania de S. Vicente c 
S. Paulo, irmào do Dr. Joáo de Goes de Araujo, Ouvidor da 
relacào da Bahia etc, Sem geracüo. Segunda vez coin 

Francisco Furtado nalural de S. Paulo onde falleceu com 
testamento a 12 de Maio de 1691. Em titulo de Furtados, 
cap. 1.*: com geracáo de doze filhos que teve. 

3—16. Anna Hibeira de Alvarenga (ultima filha de 
Isabel Ribeira do $ 1.* pag. 307 ), foi baptizada na matriz 
S. Paulo a 4 de Agosto de 1647. Foi casada com Francisco 
da Silva que tiuha sido alferes de infantaria do presidio 
da cidade da Bahia, natural da villa de Alemquer, filho 
de Francisco Luiz, e de sua mulher Maria Ribeira,e falleceu 
em $S. Paulo a 21 de Maio de 1713; e sua muiher falleceu 
com testamento a 9 de Junho de 1718, e ambos foram se- 
pultados no jazigo proprio,que tinham dentro da quadra da 
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igreja do Carmo ao pé do altar do Santo Christo, onde ao 
presente tempo é porta da parte do Evangelho que sahe 
para a sachristia,ou antichoro. (Cart. de Orph. de S. Paulo, 
inv. letra F mago 2"? n. 20: letra A, mago 5.* n. 16). E teve 
nove filhos nascidos em S. Paulo. - juri. s dis 


: pns st 
4—1. Manoel Martins Collaco 


4-9. Henrique da Silva Collago ^ — 
4—3. Anna de Alvarenga 1.16 a. odio 
4,—4. Francisco da Silva, falleceu solteiro - 2 
1—5. Joüo Ribeiro, falleceu solteiro j 
11—6. Luiz Pedroso, falleceu solteiro 
14—7. Maria Ribeira da Silva E » 
4i—8. Isabel Collago i yeu 
4—9. Branca da Silva on iuto gm 


1s o dem 


r 
4—1. Marioel Martins Collaco, foi casado com Isabel de 
Almeida, da familia dos Barretos de Cabeco de Vide. 
Falleceu em S. Paulo em 1726, e sua mulher tambem ; e 
ambos com testamento no residuo eclesiastico, mago 96. j 
E teve 9 filhos naseidos em S. Paulo. , 
5—1. Anna Barreto de Almeida, mulher de Ignacio Mo- — — 
reira de Alvarenga,mulherlque foi dos Pinheiros. Em titulo 
de Godoy, cap. 3* $ 4? n. 3—6. E teve sete filhos, o pri- 
meiro nascido em S. Paulo e os mais no arrayal de Gora- 
piranga em Mina$ Geraes. vl alb 
6—1. Isabel Joanna Moreira de Almeida, casou com 
Luiz José Ferreira de Gouvéa coronel de Villa Rica, Sem 
geragáo. dati um 
6—2. Joào José Moreira, falleceu solteiro em Villa Rica. 
6—3. Luiz Collaco Moreira, casou na Campanha do Rio. 
Verde, freguezia, de S. Antonio de Val de Piedade com - 
Leonor Domingues de Camargo, natural de S. Paulo, filha- 
de Antonio Cardoso Bicudo, e de sua mulher Maria de Ca- l 
margo de Almeida. eng 
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6—4. Thomé Moreira de Godoy, casou em Val de Pie 
dade com Mecia Ferreira de Almeida, natural de S. Paulo, 
filho de Antonio Cardoso Bicudo snpra,e da mesma mulher., 
6—5. Joanna Felicia Moreira, casou em Val de Piedade 
com Bartholomeu Gomes da Costa. , 
.6—6. Manoel Luiz Moreira, casou em. Val de Piedade 
com Rita Angelíca de Toledo Taques. 
6—1. Escholastica Joaquina Moreira, solteira em 1765, 
5—29. Bento de Alvarenga Í falleceram em Go- 
5—3. Francisco da Silva Collaco rapiranga. 
5—4. José Moreira Collaco, easou em Gorapiranga; 
onde falleceu com geracáo de tres Tilhos.— Joào.—J0s6.— 
e Isabel. n 

5—5. Goncalo de Almeida Collaco, morador na villa 
de S. José do Rio das Mortes, onde falleceu, estando casado; 
e deixou filhos. 

$—86. Joào de Almeida, estudante, falleceu solteiro. 

5—'. Maria de Almeida, mulher de Manoel dos 
Santos. 

5—8. Branca de Almeida. 

5—9. Isabel de Almeida. - 

4—9. Henrique da Silva Collaco, falleceu com testamento 
a 13 de Maio de 1738 ( Resid. Eccles. testamentos, letra E). 
Foi morador em Itaguacü, serra do Ajuha; e casou primeira 
vez com Maria de Siqueira da Rocha, filha de José de Ca- 
margo de Siqueira, e de sua mulher Domingas Franca 
(que segunda vez casou com Joào de Freitas Collaco). E foi 
neta dita Maria de Siqueira de Manoel Franco ede Maria 
da Rocha do Canto. (Orph.de S.Paulo,inv. letra D, maco 1* 
n. 46.) E teve dois filhos. 

5—41. Sebastiào. 
5—2. Anna Ribeira, mulher de Joào de Oliveira 


Sousa. 
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4—8. Anna de Álvarenga, casou tres vezes: primeira com 
Domingos Cardoso Coutinho, excellente poeta, e sutor da 
Relagáo Panegyrica, e em oitàva rima da vida e accóes do go- 
vernador Fernào Dias Paes, descobridor das esmeraldas no 

"reino dos Mapdzos, em cujo sertào acompanhou sete annos 
ao dito governador Fernào Dias Paes; era natoral da cidade 
de Lamego, filho de Simào Yaz e de sna mulher Maria Dias: 
e falleceu com testamento em S. Paulo a 23 de Setembro 
de 1683. Sem geracáo. (Cart. 2* de notas de S. Paulo,maco 
de inv. antigos. ) Segunda vez casou com Gaspar Sardinha, 
de quem teve filha unico. I 

$—». Catharina Sardinba. die c 

Casou terceira vez dita Auna de Alvarenga em $. Paulo. 
a 19 de Janeiro de 1698 com  Braz Ferreira Cardoso, filho 
de Filippe Ferreira e de Fraricisea Cardoso. Sem geracio. 

4—4. A—5. &—6. Falleceram solteiros : 

4—'. Maria Ribeira foi casada com Joaquim Pedroso de 
Moraes, nobre cidadáo de S, Paulo, onde oceupou todos os 
honrosos cargos da republica, (ilho de Joao de Freitas ede - 
Anna de Moraes. Em titulo de Moraes, cap. 9?$ 7* n. 3—3: 
falleceu Maria Ribeira da Silva em S. Paulo com testamento 
à 16 de Maio de 1701. (Cart. de orph. inv. letra M, mago ( [d 
n. 14,e seu marido Joaquim já era fallecido nas Geraes.) E. 
teve onze filhos nascidos em S. Paulo. —  " 

5—1. Anna de Moraes, casou em S. Paulo a 99 de 
Agosto de 1700 com Duarte de Tavora Gamboa, nalural 
de Alhos Vedros, filho de Antonio de Tavora e de sua mau- 
lher Catharina de Macedo. (Este Gambóa casou m 
Itàá com Maria de Cerqueira Leme,filho de Antonio Pedroso 
de Oliveira e de sua mulher Maria de Almeida. ] 
de Cerqueiras, cap. 5* $ 6* n. 3—2a n. 4—9, e se passou 
dito Gambóa a viver em Parnaguá.) E teve seis filhos nas- 
cidos em S. Paulo. i 
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....6—4. Antonio de Macedo, morador na Piedade. 
.6—3. Duarte de Tavora Gambóa, que 'mudou o nome 
em m Bernardino: casou em Sergipe d'El-Rei. 
5 8—3. Joaquim Pedroso de Moraes, morador em Par- 
naguá. —.— 
6—4. Thomé de Mattos Netto, morador de Guaratin- 
guelá, à ; 
6—85. Anna, falleceu solteira. 
6—6. Emereneiana, falleceu solteira. 

5—2. Maria Ribeira, falleceu solteira. 

5—3. Francisca de Moraes, casou com Gaspar Joáo 
Barreto. Em titulo de Barbosas Limas. 

5—4. José de Freitas, foi morto pelos:gentios Catagua- 
zes, solteiro. ; 

5—5. Lourenco Collaco, foi morto em S. Panlo pela 
tyrannia de Valentim Pedroso. 

5—6. lgnez Pedrosa,casou eom Estanisláo Corréa Ri- 
beiro, natural de Parnahyba,e cidadao de S. Paulo, de euja 
camara foi eserivào, e falleceu em Parnaguá em 1732, filio 
de Lourengo Corréa Ribeiro e de sua mulher Maria Pereira 
de Azevedo, esta natural de Parnahyba e aquelle da villa de 
]tà. Neto por parte paterna de Serafino Corréa Ribeiro, 
natural de Guimaráes ( ilho de Lourengo Corréa e de sua 
mulher Margarida Bernardes) e de sua mulher Isabel de 
Anhaya (irmà de Joào de Anhaya de Almeida,capitào-mór 
da villa de Itá), natural de S. Paulo, em cuja matriz casa- 
ram a 8de Fevereiro de 1635, e ella era filha de Paulo 
de Anhaya, natural da. cidade do Porto. Em titulo de Al- 
meidas Castanhos eap. 8 n. E neto pela parte materna 
de Antonio Pereira de Azevedo,nobre cidadáo de S. Paulo, 
de d'onde sahiu em posto de capitào da leva para a Bahia 
em 1647 pedida por Antonio Telles da Silva, governador 
geral do Estado em tres carlas, etc. (* As cópias d'ellas, e o 
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que passou, e premio que teve dito | [ 
vedo, acha-se em titulo de Almeidas 
uo n. 8—4), E. teve onze fi 


da rilla de Mogy « das ruzes, ond 
honrosos cargos, existe case 


Com d de quatro flilhos, o 
Moraes, e Anna Maria do. Espirito-$ 
Lopes de Oliveira. Em titulo de Cunhas 
n. k—6: de Isabel da Cunha Lobo 
Miranda, d 

6—2. Mario Pereira de Azevedo. 
deiro, natural de Parnahyba. Emt i 
geracáo. 

6—3. Francisco Xavier de Mors] 
geracáo, ; 

6—84. Lourengo Corréa Ribeiro, natu 
casado em Sorocaba na familia de Forquim: € 

6—5. Joaquim Pedroso de Moraes, ca 
das Cruzes: sem geracáo. 

6—6. Pedro Alexandrino de Moraes, - 
nahyba, existe nas minas da Ribeira, cas 
Forquim, com geracáo. Í 

G—7*. Josepha Ribeira da Silva, existe 
casou primeira vez com Antonio Pereira d 
de Parn. Segunda com Antonio da Costa R: 
de Parnaguá: com geracáo de ambos matrimon : 

6—8. Maria Ribeira da Silva, existe 
casada com Vicente de Souza Pereira: com 

6—9. Estanisláo. i 

6—410. Escholastica, falleceu solteira. 
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6—11. Escholastica, falleceu solteira. 

$—'7. Isabel Ribeira (filha do n. 4—7 retro), casou 
com.... Bh - 

$—8. Josepha de Moraes, casou duas vezes: primeira 
com Autonio Pereira de Azevedo, irmào inteiro de Estanis- 
]áo Corréa Ribeiro do n. 5 —6 retro: sem geracáo. Segunda 
vez com Salvador Nunes, natural de S. Sebastiáo, mora- 
dor no Inficionado em Minas-Geraes: com geracáo. 

5—9. Joào de Freitas Collaco, falleceu sem geracáo. 

5—10. Anna de Moraes, casou com Antonio de Fran- 
qa: sein geracáo. 

5—11. Maria, falleceu solteira. 

4—8. Isabel Collaco (filha de Anna lübeira de Alva- 
renga, e Francisco da Silva do/n.3— 16 retro, pag. 313), fal- 
leceu em 1688, estando casada com Jorge Lopes Ribeiro, 
natural de S.Paulo. (Orph. de S.Paulo,inv. letra I, maco 2* 
n. 27), filho de.... 

E teve: 


5—41. Simàáo Ribeiro, foi casado com Catharina Gue- 
des, irmà direita de José 'into Guedes, natural de S. Paulo 
e cidadào d'ella. Em titulo de Pintos Guedes, cap. 2*: sem 
geracào. 

5 --2. Isabel Collaco, foi cassda com Luiz Teixeira de 
Azevedo, natural da cidade do Porto, freguezia de S. Nico- 
lào, que foi ajudante das ordenancas de S. Paulo com exer- 
cicio na execucáo das ordens do governador e capitào-ge- 
ral Rodrigo Cesar de Menezes: passou a ser morador de 
Paru. onde falleceu. E teve em S. Paulo sete filhos. 

6—1. Rosa Teixeira, existe casada com Antonio Cas- 
tanho da Silva morador e eidadáo da Parnahyba: com gera- 
cáo. Em titulo de Laras, eap. 7^8 3* n. 3—9. 

6—92. José Teixeira de Azevedo, falleceu solteiro. 
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6—3. Antonio ——— de Gusmào, eem my. 


no Cuyabá. sd, "10] 
6—5. Miguel Teixeira, falleceu sotléti S r 
6—85. Luzia de Gusmáo, falleceu solteira, em Par. " 


6—6. Marlha Maria de Gusmào, casou em Párn. ca 
Manoel da Cosia Santos, morador em Parn. com 
6—'7. Gertrudes de Gusmáo, easou em. Parn. com ] 

guarda-mór José peque Paiva, e alli morador : : 
geracáo. Fw 

4—9. D. Branca da Silva (filha ultima don. 3-40), foi | . 
casada com o coronel Antonio de Oliveira Leilào, natural e e - 
cidadàao de S. Paulo, cuja nobre qualidade Ihe revogou à LE 
sentenca de forca que Ihe fóra dada pela relacáo da Bahio, x " 
€ lavrou-|he a segunda, que teve para morrer  degolado 
em cadafalso alto. Produziu esta sentenca o crime de more 
que elle executou, levado de animo precipitado e arreba- - 
tado, que lhe gerou melindres de honra antes de laver 
exame na offensa d'ella : assim obra o ardor da nescia des- 
confianca quando se deixa vencer dos primeiros inpulsos. 
da colera ; e, concebendo presumpcóes de offensa, tirou | 3m 
vida a uma filha donzella. Da imaginada culpa, e no de ; 
impureza estava inleiramente innocente a infeliz dama, e. 
quiz a Divina Providencia patentear-Ihe a virtude entáo- e 
para 0 futuro, permittindo, que o sangue que rubricou a. ac 
parede do lugar da tyrannia ( na violencia do punhal, que: - Z :J 
Ihe atravessou o peito, nào se apagasse com o decurso do. r 


TIE 
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4 


tempo; e sendo passados muitos annos ainda se conserva - - 
com viva cór para. padrào da innocencia. Arrebatou-se La e 


pai pelos estimulos da paixào do primeiro impulso, e 

0 discurso ao grilháo da imprudencia faltou 0 exame;e leve - 
lugar a barbaridade. Esta foi o agente para a execucáo: por- - 
que,encontrando com a filha á porta da entrada de um q 


que tinha sahida para o quintal das casas, e havendo n Mlle 


m An^ 
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visto tremular um lenco que a mesma filha tinha levado 
para se enxugar ao sol, concebeu que era senha pratieada 


. dealgum occulto offensor, que lhe manchava a honra; e 


descendo as escadas para examinar no quintal » imaginada 
senha encontrou no quarto baixo com a filha, que se reco- 
lhia da diligencia de haver posto ao sol aquelle lenco a 
enxugar: fieou tào eego da violenta paixáo, que o domi- 
nava, que, sem mais averiguacüo nem assenso, sacou de 
uma faca de ponta, que actualmente trazia; na algibeira do 


^ ealgüo, eingindo-Ihe a coxa direita ( indesculpavel adorno 
. nos moradores do Brasil, assim nacionges como europeos ) 


ecom ella Ihe atravessou 0 peito, e cahin morta a filha. 
Esta mancha póz em odio a todos os moradores, que na 
comarca de Ouro-Preto respeitavam com applauso e vene- 
racáo ao coronel Antonio de Oliveira Leitào, que,oceupando 
0 lugar de ouvidor-geral e eorregedor da comarca, quando 
estando servindo de juiz ordinario mais velho da cabeca da 
comarca faltou d'ella o proprietario, Ainda antes d'este 
emprego desfructava grandes estimacóes por sua qualidade, 
liberalidade e prendas moraes,sendo muito destro no mane- 
jo da cavallaria,brandura de redeas,gentileza na figura,eto, . 
Nas festas executadas em S. Paulo pela acclamacáo de cidade 
no anno de 1712,foi um dos mantenedores da esearamuca a 
dois fios, e no jogo das sertilhas teve applausos pela excel- 
lencia das sortes, cuja acclamacáo subiu a todo 0 auge, 
quando de um golpe separou com a espada o pescoco de um 
touro. Com estas prendas, grandeza de a» imo e cabedal es- 
tava 0 coronel Leitào muito estimado em Minas-Geraes, po- 
róm tudo cahiu da estimagáo dos povos pelo successo referi- 
do,e offendida a republica,p'la virinde das leis,nào. Ihe li- 
vrou Oo respeito para que o Dr. ouvidor e corregedor da 
comarca com o general o conde de Assumar D. Pedro. de 
Almeida o nào fizesse remetter preso para a cidade da Bahia, 
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por cuja relacào teve sentenca. contra si, que se executou 
cortando-se-Ihe a cabeca em publico e alto. 
146 de Junho de 1721 (Orph.de S.Paulo,inv. leta À, maco 4 
n. 10). Foi filho de Domingos de Oliveira Leitào, natu- 
ral de Santos, que falleceu em S. Paulo com testamento a 
23 de Novembro de 1691,e de sus mulher Anna da Cunha, 
irmà direita do R. Domingos da Cunho,de quem fallámos no 
n. 3—1 d'este parrafo,e por seu pai foi o dito coronel Lei- 
tào legitimo descendente de Antonio de Oliveira, que veio 
à S. Vicente em 1538, feito capitào-mór, governador e ou- 
vidor loco-tenente do donatario Martim Affonso, e tinha o - 
fóro de cavalleiro fidalgo, e trouxe para S. Vicente sua mu- 
lher, D. Genebra Leitào de Vasconcellos, cuja qualifieada - 
pobreza se tem diffundido pelo Rio de Janeiro e Viha Grande 
de Angra dos Reis. E teve cinco filhos,que foram os. que se s 
acharam vivos em 1721, nascidos em S. Paulo: — 
5—1. Joào de Oliveira e Vasconcellos, foi ostudar. 
grammatica latina no seminario de Belém da Bahia, e depois - 
fez um tal estudo n'esta linguo, de sorte que no seu tei 
nào teria quem o excedesse. Depcis de residir em. 
feito mestre de grammatica, passou a Coimbra já em. 
maior. Alli, depois de alguns annos de matriculas, 
perdendo-se as bem fundadas esperangas que 
excessiva applicacào acompanhada de uma vida « 
em costumes; falleceu em 1734 com testamento, 
deixou a sua alma por herdeira e varios legados. 
cabedal em moeda com que se achava, além do 
devia por assignados em Minas-Geraes, onde tan 
*tiluiu testamenteiros, que com estragada cons 
mettido em si tudo quanto cobraram e apuraram 
que em ditas Minas tinha deixado o testador, ay ial 
5— 92. Apolinario de Oliveira. Leitào, foi.d 
para 0 Cuyabá com sua mulher. Angela de An 


ua 
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de Itá,em 1763, filha de José de Arruda, e de D. Maria de 
Araujo sua mulher. Em titulo de Arrudas, n. 1* cap. 7? 8 5*. 

$—3. Simeào de Oliveira, foi na arte da. cavallaria 
uin dos mais excellentes cavalleiros do seu tempo ; e tudo 
que'n'esta arte lia de bom executava cóm a maior perfei- 
qào. Passou solteiro para o Cuyabá, onde casou. 

5—À. Margarida de Oliveira, ainda existe em S. Paulo 
em 1769; casou Ires vezes : primeira em vida de seus pois 
€om Antonio Alves Rosa, que falleceu a 14 de Janeiro de 
1722, e de quem teve duas filhas; segunda cum Bernar- 
dino Antunes, que falleceu no Cuyabá,sem geracáo; terceira 
vez casou, estaudo já quinquagenaria, com José dos Santos 
Rosa, que existe. 

Do primeiro matrimonio teve duas filhas: 
6—1. Isabel da Rosa, mulher de Antonio Lopes 
Thomaz. 

6—2. Maria de Oliveira, mulher de José de Fi- 

gueiró da Silva. 
$—85. Timothea de Oliveira (filha ultima do. coronel 
Leitào), falleceu de bexigas, e foi sepultada na quadra da 
capella da Luz, sitio de Guaré do Rocio da cidade de 
S. Paulo, estando casada com José Pinto Guedes, nobre ci- 
dadáo que occupou tgdos os honrosos cargos da republica, 
filho de Francisco Pinto Gauedes Alcaforado, o mesmo de 
quem tratámos n'este $ 1 n. 3—13, e de sua terceira mu- 
lIher Marianna de Camargo, filha de D. Balthazar Lemos de 
Moraes, Em titulo de Moraes, cap. 2? 8 3* n. 3—1. E teve 
sómente filhas,sem varào algum, e foram tantas que passa- 
ram de dez, das quaes umas sáo fallecidas solteiras, outras 
se passaram para Goyazes na companhia de uma irmà casa- 
da com Miguel de Passos da Silva,sendo soldado da compa- 
nhia dos dragóes das mosmas Miuas;e outras passaram para 
a cidade do Rio de Janeiro, e entre todas merece particular 
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memoria Josepha de Üliveira ,que existe em 
actualmente na sua fazondá de | culturas 


Goncalves Palmella, natural da vill l'éste Mire de freguezia 
de S. Pedro ( filho ER Luiz Gougalves e de sua mulher Lu-- 
zia Rodrigues), e de sua mulher Agueda Yieists irse 


S. Paulo, irmà direita de Ignacio Vieira Antune 
casado com Maria da Cunha. Em titulo de Prados, 
$ 2^ n. 3—10 a 4&—1: onde mostramos os pais e mái: 
cendentes d'este [gnacio Vieira Antunes e sua ir 
Vieira. 
$2* vm 

—23, Maria Ribeira (ila de Estováo Ribeiro: 
renga pag. 308). Foi casada duas vezes: primeira e 
cisco Lourenco, da nobre famifia de Carvoeiros, 
res e padroeiros da capella de Nossa Senhora 
sitio de Guaré de S. Paulo, onde falleceu em 1 
de S, Paulo,inv.letra F naco 1* n.3 —3). E t 
Casou segund; vez com Domingos da Silva, qu 
serio (Orph. de S. Paulo, inv. letra D mac« 
teve dez filhos todos nascidos em S. "Paulo. " 


Do primeiro matrimonio leve tres : 


3—1. Pedro, falleceu solteiro, 
3—32. Francisco, falleceu solteiro. 
3—3. Anna Ribeira,mulher de Domi 
consta do inv. de orph. letra D mago 2? n. 1 
Filhos do segundo matrimonio com Dom 
ouze. "p crdiriy 
3—4. Maria Missel, casou segunda vez « 
Pacheco Jorge. Em titulo de Pachecos Ji 


av 


lhos. Antes d'este segundo casamento tinba sido casada 
dita Maria Missel com Gaspar Luiz Soares, como consta do 
testamento com que ella falleceu, da qual teve tres filhos : 
4i—1 Isabel Ribeira Soares. T 1 
441—2. Catharina de Moraes. 
^—3. Domingos Luiz Soares, 
A—1. Isabel Ribeira Soares caseu duas vezes: primeira 
- com Domingos de Almeida Viegas, de quem teve cinco fi- 
lhos (Orph. de S. Paulo, inv. liv, & maco 1* n. 40); se- 
gunda com Antonio das Neves Moniz (irmào de Manoel Mo- 
niz das Neves, pai do conego Antonio Moniz), que falleceu 
em S, Paulo com teslamento a 22 de Fevereiro de 1682, 
natural de S. Vicente, filho de Antonio Moniz de (usmáo e 
de sua mulher Maria das Neves ( Orph de S. Paulo, inv. A 
mao 3* n. 41). E teve duas filhas. 
Do 1? matrimonio cinco. 
B—1. Anna de Moraes, casada eom Joào |Lisbóa de 
Lima. 
$—32. Maria das Neves, casada com Domingos Tei- 
: xeira,com geragáo em Minas-Geraes, onde ainda existem os 
filhos seguintes. 6—1. Amaro das Neves Moraes, [que foi 
J ou escrivào, ou guarda-mór das minas da Juruoca. 6—2. 
— José Teixeira, que foi morador na Juruoca, de onde se pas- 
sou com seus irmàos para Pitanguy. 
— . 8—3. Domingos Teixeira de Moraes,existe em S. Paulo 
em 1774, em casas proprias, e casou em.. 
3 $—^. Cosme de Almeida, casou re — e filiebou 
- na campanha do Rio-Verde. 
... B—58. Francisco Xavier, falleceu solteiro, afogado, na 
J Juruoca. 
Do 2» matrimonio de Isabel Ribeira Soares com Antonio 
-das Neves Moniz : 
|o 56. Anna. 
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3—85. Mecia Ribeiro lo $ 3? re 
vezes: primeira com Manoel Goncal' 
ilha de 8. Miguel e cidadào de S. P. 
1638 (Orph. de S. Paulo, inv. 
no sitio no Itahim para Jaraguá. A 
Gongalves Cadime consta por. ju 
maior excepcáo em S. Paulo no ju 
1723,feila por seu neto Sebastiào do P 
vez casou com Joào Corréa Marváo, na 
Cagaraba do Rio de Janeiro, o qual fall 
a 8 de Novembro de 16854, filho de Joào Cor 
de sua inulher Sebastiana Fernandes ( 
inv. J, n. 44). A dita Mecia Ribeira fal 
de 1709 (Residuo da ouvidoria de S. 
de Mecia Ribeira). E teve do 1* 
2* outro. : 

Do 1.* matrimonio: dá 

, 4 —1. Antonio Goncalves, casou 
Silva. Em titulo de Taques Pompéo, c 
cendencia. 

Do 2* matrimonio: 

' 4—9. Thomaz Corréa Marváo, sem | 

3—6. Ignez Pedroso (filha do S 2" re 


" 
| 
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vezes: primeira com Francisco Corréa, e a segunda com 
Miguel da Costa Gil, que foi morador no seu sitio proprio 
no bairro de Jaraguá, no lugar que: hoje é chamado Ca- 
choeira das Lavras de Antonio Bicudo, que é cabeceira do 
ribeiráo Amaitinga,que comprou em 1678 a sua sogra Ma- 
ria Ribeira do $ 2* retro, o qual sitio ficou depois possuin- 
do uma filha mamaluea do dito Gil chamada Antonia Ro- 
drigues, além da qual leve mais Gregorio da Costa Gil, que 
existe em Mogy Guassü e é avó da mulher de Pedro Vaz Pi- 
res, Estevüo da Costa Gil, official de patronas, que falleceu 
em Parn. e Violante da Costa, que falleceu em Parn. 
todos mamalucos), que falleceram em 1700, sem geracào. 
Do 1* matrimonio houve filho unico: 
4—». Manoel Corréa de Carvalho, chamado em estu- 


. dante por aleunha Melquara, casou oitu vezes. Sem ge- 


racáo. 

3—7. Magdalena Ribeira; pagnia,foi casada com Anto- 
nio da Silva, chamado capitio da polvora, que foi morador 
em Santo Amaro. E teve filho unico: 

4—». Assenso Ribeiro, natural de Santo Amaro. 

3—8. Catharina Ribeira, falleceu solteira. 

3—9. Isabel Ribeira, casou na matriz de S. Paulo a 
20 de Novembro de 1639 com Francisco Furlado, filho de 
Leonel Furtado e de sua. mulher Gracia Mendes: foram 
morarem Santo Amaro. Em titulo de Furlados, cap. t". 
Com geracáo. 

3—10. Maria da Silva, casou com Manoel Gon- 
calves. 

3—11. Anna Maria Ribeira (filha do $ 2", falleceu em 
S. Joio da Atibaia com testamento a 19 de Novembro de 
1684. (Orph. inv.,letra 4 maco "I" n. 2"). Casou duas vezes: 
primeira com Joào Rodrigues Preto (que já era viuvo de 
Branca Cabral, irmà de Luiz da Costa Cabral) e que falle- 
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ceu com testamento a 27 de Marco de 1656 (idem letra T 
maco 1* n. 8); segunda vez casou com" Francisco da Fou- - 
seca (idem letra D maco 2^ n. 17). E teve do 1*; matri- 


monio tres filhos e do 2? seis. afl s 
Do 1? matrimonio com Joao Rodrigues Preto: —— 
l—1. Anlonio Rodrigues Prelo. — ian 


4—2. Estevüo Ribeiro.—-Cego. 
li—3. Francisco Rodrigues Preto. 


Do 3" matrimonio com Francisco da Fonseca: - | r4 


^i —hA. Lucas da Fonseea. 
1j— 5, Manoel da Fonseca. 
4—6. Antonio da Fonseca. 
1j1—7. Anna Ribeira. 
4--8. Maria da Fonseca. 
11—9. Catharina da Fonseca. d 
3—12. Maria da Silva, filha do $ 2? no 9? matrimonio 
foi casada com Manoel Goncalves, como consta do inv. de 
seu pai retro citado. 
3—13. Isabel Rodrigues. 
3—15. Isabel da Silva (fila ultima do $25). 


sy 
9—3. Catharina Rodrigues de Alvarenga (filha de. Este- - 
vào Ribeiro do cap. 5*), fallecéu solteira. — d 
$ 4* As 
2—4. Antonio Rodrigues de Alvarenga, casou com Isa- 
bel Ribeira, que falleceu com testamento a 7 de Julho de 
1662 (Orph., inv. letra I n. 103), filha de Isabel Aff 
a qual tinha jazigo proprio, para si e seus descendenies. no 
Carmo de$. Paulo. E teve 


3—1. Maria Rodrigues, que falleceu com testamento 
19 de Setembro de 1668, declarando o nome - seus pais, 


mhpm 
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e se mandou enterrar no jazigo de sua avó Isabel Affon:o 
: no Carmo, e foi casada com Domingos Affonso de Escucci 
ro, que falleceu em 1685 (D. 52 e M, 175). E teve dez 
filhos: - ' 

&4—1. Pedro de Escudeiro, falleceu solteiro. 

4—9. Eugenia Rodrigues, casou primeira vez com 
Joào Pinto Guedes. Em titulo de Pinto Guedes. Segunda 
vez com o alferes Diogo Alves Pestana. 

4—3. Antonio Rodrigues de Escudeiro, casou com 
Maria de Siqueira Baruel D. viuva de Assenso de Moraes 
cap. 2* $ 5? 

&—A^. Domingas Rodrigues, casou eom Manoel Pinto 
Guedes (irmà do supra). Em titulo dito Guedes. 

4—5. Domingos Affonso de Escudeiro. 

4—6. Leonor Rodrigues, casou com José Rodrigues 
do Faria. Yr 

4—'. André de Escudeiro. 

4—8. Benta, falleceu solteira. 

4—9. Cyriaco de Escudeiro, casou com Maria de Mo- 
raes. Em titulo de Moraes, cap. 2* $ 5^ 

4—10. Martinho, falleceu solteiro. 

85 
29—5. Joào Ribeiro, casou na matriz de S. Paulo a 3 de 
Julho de 1631 com Antonia Gago, (ilha de Joào Gago e de 
sua mulher Catharina do Prado. Em titulo de Prados, 
cap. 5? $ 3.* Vide seu testamento em lt letra I, n. 36. E 
leve sete filhos. 


$6 
9— 6. Sebastiao Pedroso, ultimo filho de. Estevio Ribei. 
ro,do eap. 5^, foi casado com Maria Goncalves, filha de Gon- 
«alo Gil. e de Catharina Gongalves (irmà de Alvaro Rodri- 
gues e de Maria Goncalves), que falleceu com testamento em 
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S. Paulo a 9 de Janeiro de 1637. o de S. Pau 
letra C, maco 1* n. 11). Neta mater de Cleme 
de sua mulher Maria Alves, o qual gastou f4 af 
exames de minas d» ouro, prata e mais melaes, que 
elfeito descubriu e manifestou 4 camara de S, Paul 
1—6. Anna de Alvarenga, falleceu em S. Pau 
testamento a 22 de Julho de 1645, foi ! 
primeira com Domingos Rodrigues : sem pe eife 1 
com Pedro de Araujo natural de Refoios de Ponte de um 
parente de Sebastiào Fernandes Corréa, primeirto pi : 
contador da fazenda real de S.Paulo, proprietario em 1654; 
filho de legitimo matrimonio de Catharina de Araujo, da 
mesma familia de que foi descendente o. Rev. Dr. Gaspa 
Gongalves de Araujo, deào da Sé do Rio de Janeiro, com- 
missario do Santo Offieio; o qual tambem é legitimo terneto 
de Antonio Rodrigues de Alvarenga e de D. Anna Ribéira 
Este Pedro de Araujo falleceu no serlào de Paraupáva no 
arraial do capitào da tropa Antonio Pedroso de Alvarenga, 
seu cunhado,em 1616 a 25 de Abril (Orph. de S. Paulo, inv. 
letra A, maco 5* n. 6. eletra P n. 18): terceira vez. casou 
dita Anna de Alvarenga com Pedro da Silva, nobre cidadà 
de S. Paulo, que se achava viuvo de Luzia Sardinha, filha 
do afamado paulista o capitào Affonso Sardinha, primeirt 
descobridor das minas de ouro, ete. Falleceu Pedro da Si 
com testamento a 21 de Marco de 1666 e foi sep 
igreja do Carmo de S. Paulo em jazigo prop n'el 
tinha (2" cart. de notas de S. Paulo, maco de bh go: 
S. Paulo. Ho E 


/ eom 


o de Pedro da Silva). E teve dois filhos. 


Do 2» matrimonio com Pedro de Araujo, teve unico 
9 $—1. Pedro de Araujo,que casou com Isabel ! 


lho, de quem teve tres : Anna de Alvarenga, 
Parnahyba aos 16 de Abril de 1673 com Pelchio 
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filho de Joao Moreira e de onere da Silva. Em titolo de 
G. Lopes. - 
Do 3* matrimonio com | Pedro da Silva teve dois filhos : 

S 9* Anna de Alvarenga, casou ema S. Paulo a 30 de 
Abril de 1634 com Gaspar de Godoy. Eu titulo de Godoy, 
cap. 3* com sua descendencia. - 

& 3* Isabel da Silva, casou em S. Paulo a 4 de Feve- 
reiro de 1663 com Sebastiüo Gil de Godoy. Em titulo de 
Godoy, cap. 6* com sua descendencia., 


CAPITULO 7^ 


1—7. Antonio Pedroso de Alvarenga, foi nobre cidadáo 
de S. Paulo com grande respeito, e potentado em arcos de 
indios, que conquistou no sertio, que penetrou em varias 
entradas. Depois que em 10 de Junho de 1611 falleceu em 
S. Paulo D. Franeiseo de Sousa, que havia chegado em 
1609 feito governador administrador geral das tninas das 
tres capitanias do Rio de Jaueiro, do Espirito Santo e de 
S. Paulo,trazendo a inercó de marquez das minas com trinta 
mil eruzados de juro herdade, e com os mais amplos po- 
deres que até entào se tinham concedido a vassallo algum 

^sem. sobordinagào ao governador-geral do Estado, e com 
alvarás do rei para dar habitos de Christo aos mineiros, dar o 
fóro de fidalgo da casa, o de cavalleiro fidalgo e o de mogo 
da camara; e ultimamente para em sua ausencia deixar ein 
seu lugar a quem entendesse, nada conseguiu, por que a 
morte atalhou o progresso dos descobrimentos a que tinha 
vindo; e nomeando em seu lugar ao filho D. Luiz de Sousa, 
este tomou posse na camara de S. Paulo no dia 11 do mes- 
'mo-mez e anno de 1611. Animando aos paulistas mais po- 
derosos, e experientes dos sertües para a empreza de in- 
tentarem descobrimentos de minas de ouro ou prata, se en- 
carregou d'esta importantissima conducta Antonio Pedroso 
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de Alvorepga, que, formando 
com ella penetrou distante de $ 


nhado Pedro de Araujo, Fi quem ti 
Recolhido d'esta diligencia, sendo 
foi depois premiado com o erre 
marca da capitania de S. Vicente (jS. 
804000, com que o dito posto 
posse na camara de S. Paulo a 97 de Mar 
chivo da camara de S. Paulo,,l. de R« 
48 v.).. Foi o sargento-mór Antonio 
casado com D. Anna Corréa, natural da capitania- 
rito-Santo, irmà direita de Merencia Vaz, mul 

Monteiro de Alvarenga, irmáo do dito sargenli 
cap. &). Como de seu matrimonio nào hous 
pozeram do seu cabedal em obras pia: 
mum o seu testamento, no qual se vé a g 
lico animo do dito sargento-mór. Havia c lestii 
jazigo e de sua mulher D. Anna Corróa o lugai 
mór da igreja dos RR carmelitas debaixo da 
se vé do dito testamento, que se acha junto. 
inventario dos bens do. dito sargento-mór, | 
(Cart. 1^ de notas de. S. Paulo, mago de i 
Antonio Pedroso de Alvarenga). Foi mui 
Senhora do Carmo, a cujo convento deix 
seu testamento. À viuva D. Anna Corréa c 
9 capitào Francisco Borges de Mesquita; s fal 
em Santos em 1673 (Obitos de — 
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' CAPITULO QM 


1—8. Fr. Bento da Trindade, toi religioso carmelita da 
provincia do Rio de Janeiro, cujo sagrado habito tomou 
ainda em vida de seus páis; e nào faga equivocacáo com 
outro frei Bento da Trindade, sobrinho direito, de. quem 
ioca no cap. 3^ $ 4." 


CAPITULO 9? 


1-9. Thomazia de Alvarenga, falleceu com testamento 
a 18 do Maio de 1631 (Orph. de S. Paulo, inventarios, lelra 
T, maco 1" n. 9), e porelle consta que'fóra casada duas ve- 
zes: primeira com Francisco de Almeida, que, acompa- 
nhando a seu cunhado Antonio Pedroso de Alvarenga ao 
sertáo, falleceu no arraial do rio Paraupava com testamento 
que alli fez a 8 de Janeiro de 1616 (Orph. de S. Paulo,inv. 
letra F,maco 1? n. 8); segunda vez casou, como declara no 
seu testamento, com Manoel Rodrigues Mexilhào, sem ge- 
 ragào. E teve do seu 1* matrimonio naturaes de S. Paulo 
tres filhos : 


3—1. Isabel de Almeida... .......$4" 

2—92. Francisco de Almeida. ... . . $? 

2—83. Anna Ribeira......... suus. $T 
S 


-« 9 —4. Isabel de Almeida, casou eom Fernando Dias Bor- 
- ges, natural de S. Paulo, filho de Simáo Borges Cerqueira, 

mogo da camara de El-rei. Em titulo de Cerqueiras, eap. 1*. 

€om geracio, i 

: u 8 i 909 
^)& 4 
ec mv Francisco de Almeida, easou na matriz deS. Paulo 
a 13 de Fevereiro de 1634 com Maria de Albernaz, filha de 
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Luiz de Albernaz e do Sua. 
lgnoramos se teve filhos. — 


de sua primeira mulher Antonia de P. 
deiros Paivas), natural da villa do Es 
gos Fernandes e de sua mulher Maria L 
geragào ; casou segunda vez com Manoel 
ral da villa de Viauna (filho de Doming: 

. sua mulher Nataria de Amorim), que f. 
neiro de 1650 (Cart. 2* de notas de S, P: 
antigos,o de Manoel Alves Claro, qot teg : 
racáo. Í 


1—10. Mario Rodrigues de Roses f 
tamento a 20 de Abril de 1646 (Cart.1* de notas 
mago de inv. antigos, o de Maria Rodrigues de 
com testamento); e foi casada com Manoel Mo 
E teve filha unica nascida em S. Paulo: . 


S unico 


2—». Anna Mouralo, casou em S. Paulo a. 
de 1634 com Valentim Cordeiro, natural da vi 
nhel, sobrinho de Domingos Cordeiro, do cap. 
e filho de Gaspar Cordeiro e.de sua mulher Ma 
odito Valentim Cordeiro falleceu em 1643 (6 
Paulo, inv. letra V, maco 1* n. 4). E teve filha ur 

3—». Anna Mathoso Mourato, casou em $ 
eom Manoel de Lemos Conde, natural da villa. 
que foi provedor dos reaes quintos da fazenda 
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e que em 1681 se degolou por suas proprias màos, estan- 
do preso e sequestrado. Em titulo de Cordeiros, Co v - 
ragáo. E vide aut. de 9 «e ! s oet ! 

rato. Com gerácào, 


Entre muitos familiares que procederam da familia de 
Alvarengas foram taubem estes : 

O Dr. Gaspar Gongalves de Araujo, deào da Sé do'Rio 
"de Janeiro, cotamissario do Santo Officio, terceiro neto do 
tronco. 

O capitào Joào Vaz Cardoso de Toledo, familiar. 

O R. José de Sousa Ribeiro e Araujo, doutor de capello, 
arcediago, e depois thesoureiro-mór do Rio de Janeiro,coim- 
missario do Santo Officio. José de Góes Moreira 4* prove- 
dor proprietario da Fazenda Real de Santos, fauiliar. 


Continua, 
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" DES, ETC. 


'J0À0 CAETANO DOS SANTOS 


Ha homens que personificam uma época, constiluem a 
historia de uma geracáo, imprimem por seus talentos, suas 
idéas, actividade, trabalhos e tentativas um caracter pecu- 
liar ás letras, ás artes no tempo em que vivem ; entes pre- 
destinados, Deus pelo genio, na bella linguagem de Lermi- 
nier, cercam-se esses homens de uma aureola e prestigio 
que os engrandece, transforma-os em apostolos da civilisa- 
cào, em levitas da luz, e elles caminham illuminando o pe- 
riodo em que vivem. Sacerdotes das letras ou das artes, tra- 
balham, afadigam-se até cahirem exanimes, mas deixam 
após si raios perfulgentes de luz; dominados por uma 
idéa, desconhecem o cansago, avautajam-se nas lides das 
sciencias, no mundo das artes, e só os detem uma barreira 
invencivél—a morte; entào adormecem no somno eterno, 
porém fica de seus nomes uma recordacáo gloriosa, porque 
os homens uteis, como dizia Horacio de si e do seu talento, 
nào morrem inteiramente. 

Percorrei os monumentos historicos de cada nacáo, de 
cada povo, e vereis esses vultos que chamamos genios 
exercendo decidida influencia no dominio das letras ou das 
arles no tempo em que existiram, e vereis cada povo en- 
deosar, glorificar a esses sacerdotes da civilisacdo, porque 
seus nomes exprimem progresso, seus nomes sào raios 
deluz. — 


fallar à posteridade, enumerai 
tes e tambem 9 defeitos 
leiro. 
Nasceu Joào Mi. i dos: Santos, 
de 1808, e foram seus pais 0 
Joào Caetano dos Santos e D. 
Santos. ! [ 
Estava no verdor da idade, s; 
quando assentou praca de cadete no 
* durante sete annos serviu á patria nas 
guardando na vida militar uma rigidez. 
cedimento,que louvavam-n'o 0s seus ch: 
n'o0sseus camaradas ; marchou pati 
Gir do Sul, foi a Montevidéo pelejar p 


dn 0 seu amor pela ordeui e disei | 
O venerando general que, por assignalai 


dos na prolongada e sangrenta guerra do P 
0 titulo de duque de Caxias prezava a0 eat 


muros das (ovitchepeld nas cariélas de 
havia de encontrar as s conus - deviam e ü 
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hymnos, esperavam-n'o em oulro recinto,onde, as musas se 

abracam, onde Apollo se ostenta no Parnaso, Era nos do- 

minios de Thalia, no theatro, que se devia alistar como. sim- 

' ples soldado, pars logo depois attingir os — elevados 
slos. 

Desde menino entregára-se ao exercicio da scena em 
thealrinhos particulares, erguidos aqui ou alli em. diversas 
ruas da cidade, e entre todos que pisayam as taboas, d'esses 
theatros de meninos era Joào Caetano quem mostrava 
mais aptidào para o palco. 

Como Napoleào, o simples estudante,que simulhva com- 
bates. arremessando contra seus condiscipulos pedras de 
gelo; como Bocage e Voltaire que aos oilo annos faziam 
versos, revelanlo seus talentos e inspiracáo, annunciava 
Joào Caetano,ainda menino, n'esses divertimentos infantis, 
à propensáo que linha para o mundo scenico, o renome 
que havia de alcancar no theatro, 

Apezar da opposicào de seus pais,dos conselhos de seus 
parentes, das adinoestacóes dos seus amigos, desprezando 
0s preconceitos, os aviltamentos que se atiravam ao homem 
que era actor, despiu Joào Caetano a farda, e vestiu a toga, 
que foi para Talmá um manto real. 

Appareceu em seena pela primeira vez em 1827 em um 
theatro particular da villa de Itaborahy,desempenhando no 
drama O Carpinteiro da Livonia o papel de Carlos. 

A sua estróa foi um triurapho; os bravos, os applausos 
surprenderam-n' 0 e embriagaram-n'o : 0 joven actor ante- 
viu no futuro uma carreira de gloria; : e ufano, resoluto, 
animado pela estrella que guiava-o nos dominios da scena 
veiu para o theatro de Nictheroy, onde abriu uma assigna- 
tura de dez recitas. 

Preencheram essas dez recitas os itd dramas e 
tragediaa: 

* 


La 
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. ovog 
Othelo, Antonio José, Catharina Howard, Torre de 
Desertor Francez, Akmek e Rakima, Fayel, Oscar 0. 
de Ossian, Aristodemo e a. Ultima Assembléa. 
Livres. VO ist 
De Nietheroy passou Joào Caetano para 0 thestro 
Constitucional Fluminense, chamado antes de $8. » 
depois de S. Pedro de Alcantara, hoje conhecid o p 
ultimo nome, e contraton-s vencendo 0 ordenado 
de 308000. Ü PLE! 
Era esse theatro dirigido por uma empreza »ortugueza 
e, como incendidos andavam os odios entre btasileir 
portuguezes, para abaterem ao artists nacional 
Ihe as sympathias populares, encarregaram-n'o os direc! 1 
res do papel de um velho no drama D. José IT visitando o$.— 
carceres. Joüo Caetano nào negou-se ao desempenho da 
personagem, que nào estava no seu caracter; estudou, es-. 
forgou-se, e quando appareceu em scena transformado: [ 
velho, quando fez os primeiros gestos, balbuciou. as pri- 
meiras palavras de Edmundo, o homem que envelhecéra. 
nas prisóes. o povo saudou-o com bravos e palmas, e aco-- 
lheu-o ao som rüidoso de applausos. Ve THAN 
Foi uma decepcáo para os directores do theatro, o artista 
erguéra-se e conquistára louvores: mas era preciso inüti 
lisal-o, expól-o ao escarneo, á pateada d'esse siii M 
que o applaudira tanto, e por isso sujeitaram-n'o a 
sentar na comedia o Chapéo Pardo, executando 0 pap 
Manuelinho. v^ i 
Nào era Joào Caetano aetor do genero comico; r 
escusar-se ao estudo dos papeis que Ihe destinavan 
necessitava viver do theatro, nào desejava, cioso 
apparecer mais vezes no tablado para alcanar | 
gabos ?! *U* eo , 
Entrou na comedia, e em cada scena obleve wm trian- 
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rava a discordia e o ciume entre os actores ; Jodo Cae- 
o tinlia contra si a sua nacionalidade, pelo qué teve de 
ced do paleo em que pisavi; ^ ^ ^" ^ 
,. P'rotegido | por Honorio Hermeto Carneiro Leáo, dépois 
darquez de Paraná, reconstruiu o theatro de Nictheroy, 
. tornou-o mais espacoso e mais elegante, e, concluido esse 
E - edificio, r reuniu uma companhia de actores brasileiros, que 
- estreou no drama 'O principe amante L2 liberdade. ou a in- 
dependencia da Eseossia. 


. Deve-se a Joào Caelano a iniciagio da primeira compa- 
.nhia dramatica nacional; foi elle quem organisou no paiz o 
-heatro brasileiro, quem conglobou os primeiros actores 
nacionaes, deu-Ihes ordenado fixo, e afastou-os da miseria 
em que se estorciam, por nào, poderem escripturar-se nos 
- theatros da córte, cujos directores attendiam aos odios po- 
liticos, que, como dissemos, eram infelizmente encandes- 
cidos entre brasileiros e portuguezes. 

.. No theatro de Nictheroy exhibiu Joào Caetano em scena 
os dramas de seu repertorio, e pdl» estudo, e pelas quali- 
dades eminentes que manifestava para o palco, applau- 
.. dia-0 o povo freneticamente, e jà [)  acelamava principe da 

- Scena. 
; Entre outros mimos que récebeü do povo n'esse theatro 
mota-se uma medalha de ouro. offerecida em 1838, a qual 
" - tinha. de um lado —/oào Cauetano dos Santos—e no verso— 
A0  Talmd do Brasil —-a fama —a gloria ! 


-.. Desejoso de colher applausos na capital do imperio in - 
- o o animo dos seus amigos persuadindo-os a levanta- 
rem umq theatro na rua do Valongo, hoje da Imperatriz ; e 
J"de foito em pouco tempo ergueu-se esse edificio com tres 
'ordens de camarotes, denominado theatro de S, Pedro, 


is 0 povo festejou-o e considerou-o artista notavel. Mas 


- 
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tes e a maior parte da plata ; r 
nheiro para sustentar a empre 
para Mangaratiba e Angra dos Reis, c 
présentagües, que produziram-lhe n ne 
avantajados Md Regressou ao theatro 
pouco tempo depois deixou-o para ' 
dv S. Pedro de Alcantara, que alugár 
incetando os seus trabalhos em s 
dos hollandezes. 

N'esse edificio vasto, —' 
convenientemente bbiper n ; 


na rotunda do theatro, os bebvil bafa: 
v02 do actor, e os ramalbetes envolvi m 
phera de flóres, . " 
A torre de Nesle, Catharina. Howssg? 
Crime,Ricardo Harlington, D. Cesar de Basa 


ram o genio artistico de Joào Caetano. - À 

Procedendo à sua liquidacaáo, levou c 
theatro de S. Pedro á praca, e, passando o 
possuidores, retirou-se Jo3o Caetano para 
resolveu edificar um magestoso theatro na. 
de El-Rei; a assembléa provincial concedi 
langou-se a pedra fundamental do edificio, 
alicerces e as primeiras paredes; mas, recon 


| 
| 
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nào havia necessidade de tào vasto edificio para represen- 
tacóes dramaticas em uma cidade nascente, e cuja popula- 
cào era diminuta, suspendeu-se a obra, e correram as lote- 
rias em beneficio do theatro . mais. tarde igo 
nome de Santa Thereza. 

- Ade a Nictheroy, e. vereis cobertas de. buldüoeipató. para- 
sitas, esboroadas e ennegrecidas pelo sópro do tempo;essas 
paredes que deviam sustentar um theatro vasto e elegante; 
e quasi defronte avistareis outro edificio tambem derruido; 
6.0 theatro de Santa Thereza, reconstruido. por Joào €ae- 
tano, e que logo depois do actor adormecer no somno dos 
finados abateu, desmoronaram-se as paredes e o «ifii» 
cahiu em ruinas. 

Representava Joào Caetano no theatro de S. Januario em 
1839 quando foi convidado para entrar na companhia dra- 
matica que trabalhava no theatro Constitucional Fluminen- 
se ou de S. Pedro; contratou-se e-mostrou-se em scena, 
em 22 de Dezembro d'aquelle anno, na tragedia de Vol- 
taire Zaira executando o pápel de Orosman; mas nos domi- 
nios de Melpomene facil é rebentarem discordias, levanta- 
rem-se ciumes, surgirem odios e organisarem-se partidos 
fataes aos actores e ao publico; so communs as desintelli- 
gencias no mundo: dos bastidores; o pomo. da discordia é 
Íructo que vergontéa continuamente nos resquicios das ta- 
boas da scena, e com 0 seu aroma alpestre irrita e afasta 
05 actores; Joào Caetano retirou-se do theatro Constitucio- 
nal, e determinou reedificar o theatro de S. Francisco, que 
pertencia a uma companhia franceza particular. . . 

. Sua actividade, seu genio artistico e dedicacào pela arte 
arcaram todos os obstaculos; 0 edificio, que só constava de 
- uma varanda, com uma porta larga de entrada, era em 


-pouco tempo um theatro com duas ordens de camarotes ele- 


gantemente adornados, O novo templo das artes escancarou 
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as. portas ao publico em 2 de Maio de 1841, represen 
se o drama de Mendes Leal os Dous Renegados, 0 

dor linha de comparecer ao espectaculo, porém ás 7 ho 
mandou participacào contraria; o emprezario foi. 
applaudido e chamado á scena. quo se achaya t 


flóres; Paula Brito compóz e distribuiu uma. poi ii lodi- - 


cada á princeza D, Francisca. T ea 
' Conhecido pelo nome de theatro de S. F| 
Paula, recebeu, quando Joáo Caetano restauro 
de S. Francisco,em honra da princeza, irmà do. 
eem 1855 o de Gymnasio Drucieligng] rti 
que ainda conserva. m 
No theatro de S. Francisco appareceu Joi Au. 
ielhores dramas do seu repertorio, merecendo sempre 
applausos e ovacóes que grangeacazo-lhe, fama e bain 
si e para a patria. I » CMS 
Approximando-se o casamento do Sr. D. Pedro lI, convi- 
dou a empreza do theatro de S. Pedro á companhia de Joào. 
Caetano para, reunida á d'aquelle theatro, darem um : 
taeulo em grande gala; prestou-se o artista nacional, e 
apresentou-se em scena, em 11 de Setembro de 1843, no 


drama em verso Triumpho de Trajano. r cas aded 


Vindo Jacques Arago ao Brasil em 1859, foi assistir á- 
representacüo do seu drama a Gargalhada, em que Joao 
Caetano executava o principal papel; o illustre cego mos- - 
irou-se abalado, experimentou fortes emocóes ao ouvir a. 
expressáo da voz do actor brasileiro, corn EM 
elogios, declarou-lhe que a elle devia o seu drama o 
mento e a vida, e entre lagrimas de. prazer e co áo, 
abracado ao actor, cingiu-Ihe a fronte com uma de 
louros,que este Ihe viéra offertar no camarote. O l 


entlusiasmado assistira a essa scena, cobriu dé pes 
ao litterato e ao artista. Ü 


* 


i 
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Na sua obra Voyage autour du monde sans la leur diz 
Jacques Arago, fallando de Joáo Caetano: — TAN 
* « Oh! que ne m'est-il permis de vous citer ici un. eo- 
medien d'élite que l'Europe serait fiere de posséder, qui 
ne s'est inspiré que de lui-méme,et qui possede son Schil- 
ler, son Corneille, les chefs d'euvre de nos poéltes, et les 
interpréte si dignement, si energiquement, que je vous 
porte le defi de rester froid s'il vous ordonne de pleurer, 
de trembler, de fremir!.... Cet homme est uno des gloires 
brósiliennes.» (*) 

Dirigindo-se á provincia da Bahia, recebeu Joüo Caetatio 
no theatro applausos geraes, contou os triumphos pelas 
vezes que appareceu em scena, e, entre outros. presentes 
que offertaram-Ihe, mencionam-se uma riquissima coróa 
de pennas, um retrato do Imperador feito a canivele sobre 
90 papel, e um primoroso quadro, Em Pernambuco exeitou 
geral enthusiasmo, transformou o theatro em ura arena de 
lriumpho, e o povo presenteou-0 em scena com uma coróa 
delouro e diamantes. - 

Regressando á córte, encarregou-se Joào Caetano da eu- 

.preza do theatro de S. Pedro, e inaugurou os seus traba- 
Ihos em 12 de Marco de 1851 com o drama Lazaro o Pas- 
lor; as pessoas imperiaes assisliram ao espectaculo. 

N'esse mesmo anno, em 9 de Agosto, o theatro de S. Pe- 
dro, quo já uma vez ardéra em 25 de Marco de 1824, foi 
consumido pelo fozo, que, violento e rapido em sua des- 
lruicáo, abrazou em poucas horas todo o edificio, do qual 
só restaram as paredes principaes, mas fendidas, esbóroa- 
das e'  destruidas pelas labaredas; desappareceram nas 

C !) Jacques 'Arago vollou para à Europa em 18.2, mas em 1854 


regressou ao Brasil eom sua sobrinha Iortencia, hospedou-se er casa 
de Joào Caelano, e ahi falleceu. 
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chammas os archivos de dramas, comedias 'e musica: 
companhias dramatica e.lyrica, avaliados em mai. 


mentos de musica, € apenas :salvaram-se os livro 
criptorio, uma mesa com algum dinhéiro e os moveis - 
sala deentrada do camarote particular do Imperador, polo: 
esforcos do actor Joào Antonio da Costa, que recolheu esses 
objectos ao corredor da casa da sua "habitagio; onde col- 
locou-se uma sentinella..——— — , Mee xo ev A 


quatro paredes calcinadas D) Fir u. »ela uma 


Levou Joào Caetano a sua companhia . para. oth b 
S. Januario, onde abriu os espectaculos em [t 


extremo da cidade,erà pouco concorrido, emprehen ou re 
edificar o theatro de S. Pedro; estabeloceu. accionist as d ] 
camaroles e cadeiras por quatrocentas recilas, ey» pmo 
dinheiro d'essas assignaturas, deu comeco 4 obr 
marchou apressadamente; em um anno rei due 
salào de S. Pedro, e em 18 de Agosto de 1832 sau: 
especladores ao primeiro actor brasileiro no. drama de I 
Gozlan O. Livro Negro. c oo arii 
Finda a representacáo, pediu o povo á orchestra que to- 
casse o hymno da independencia, chamou o a 
Caetano 4 scena, e festejando-o fervorosamente offer 
uma coróa de ouro esmaltada de verde com brilhantes, 
outra de. prata, muitos ramalhetes e grinaldas; 0s poetas 
enloaram enthusiasticos hymnos em honra do. 
reedificador do theatro, e o Imperador presente 
um lindo alfinete de brilhantes. Durante a 


Lal 


distribuira-se o retrato do actor revestido da toga ciintÀ l 


e coróado de louros. 


— 947 — 


O edificio surgira mais elegante e com diversas modifi- 
cacóes determinadas pelo progresso das artes. - 

Em 1854 dirigiu-se Joào Caelano 4 provincia do Rio 
Grande do Sul, onde soube attrahir o amor eo enthusias- 
mo do povo. Colheu em scena o applauso de todos, e foi 
festejado como nenhum artista: o havia sido n'essa provin- 
cia. Na noite de sua despedida recitou uma saudagào aos 
rio-grandenses, que acotnpanharam-n'o ató á sua resi- 
dencia. ao som. de hymnos, de tat eá luz de 
archotes. 

Partindo para a córte, qoi em em 26 n dafio P4 
1856 o incendio do theatro de S. Pedro,que, no curto inter- 
vallo de 32 annos, ardia pela terceira vez. 

-.Q povo despertou apavorado pelo tanger dos sinos e pelo 
clarào avermelhado que illuminava a cidade.. 

— E' um castigo ; alli, na base d'aquelle edificio, enter- - 
raram pedras que pertenceram a uma igreja, bradavam 
uns. 

— E' a fatalidade que persegue ao actor Joào Caetano, 
sentenciavam outros. : 

— Ma um ente sinistro que atéa os incendios n'aquelle 
edificio, repetiam muitos. : / 

E estas atoardas,o dobrar dos sinos, lo calor, a claridáo, 
as nuvens de fumo, as labaredas de fogo, aterravam aos 
mais timoratos, e davam ao acontecimento um- caracter 
assustador. 

- Dobrados alguns instantes só restavam do edidedo quatro 
paredes isoladas, e no centro pedras calcinadas, madeiras 
 abrazeadas, chamnias, cinzas, pó, ruinas, e o vacuo. Con- 
 sumira o fogo, além de outros objectos de prego, os ricos 
"scenarios dos dramas D. Joao de. Marana, Camoes e Mila- 

Santo Antonio no. valor maior a 96 contos de róis, 
a guarda-roupa, adornos, um muséo de animaes, : passaros 


— 
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e mineraes, e muita madeira apparelhada para acad 
cáo de: diversos pim em Nietheroy do artista Jc 
tano f APA. ) & oth fto 
Esta Mmm ina pieni do actor eiro, 
prestes a colher o frueto dos seus esforgos . e tra. 
por estarem. quasi. findas as. recitas dos a i 
desvanecidas:suas esperancas e  destruidos - em. [ 
instantes seus óabedaes,—-.5. 0000000000507 » 
O governo attendeu á sorte precaria em. que se achava 
9. actor Joào Caetano, e "u^ protegél-o permittiu-lhe 
presentar aos domingos ITO. theatro provisorio. Labia 
Mas tinha de resurgir pela terceira vez da cinza e do pó 
0 theatro de S. Pedro; essas quatro. paredes, que já - tres 
vezes haviam resistido ao calor e 4 vehemencia das .cham- 
mas, ainda tinham de fechar um seio consagrado ás 
artes, jin cue - 
Multiplicou esforgos, FS empenhou, seus tra- 
balhos por doze aanos, conglobou uma companhia de ac- 
cionistas, cujo gozo de camarotes e cadeiras ia até- aquelle 
tempo, e deu Joào Caetano comeco 4 reedificacáo do thea- 
tro. Em nove mezes rejuvenesceu a vasta rotunda do antigo 
monumento, que em 3 de Janeiro de 1857 abrigava o 
povo enthusiasmado em saudar o artista e emprezario no 
drama Affonso l'rieto. « ry M 
Os vivas, os applausos, as aeclamacóes, ^ m no 
bojo do theatro ao apparecer o artista wein dope 
blico, e terminado o espectaculo o povo acom 
actor a0 sor) de hymnos, ao atroar de vivaseá lu B 
tochas, até a sua residencia na rua do. Lavradio. TN 
Os artistas brindaram-n'o com umannel de bri| es, 0s. 
estudantes da escola central com um rico sine ig 
gonaria, da qual era Joào Caetano — 
com outroalbum. — . LEN. 
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No theatro de S. Pedro, que renascéra ostentando galas 
ebrilho na ornamentacáo, assistiu o povo 4s representacóes 
dos melhores dramas de Joào Caetano, os quaes traziam-Ihe 
todas as noites ao tablado numerosa concurrencia, applau- 
sos, gabos, palmas e flóres. D. Joào de Marana, Camües 
de Antonio de Castilhio, Frei Luiz de Souza, Os Sete [Infantes 
de Lara, o Prestigiador, Magdalena, o Cabo Simáo, à 
Dama de S. Tropez, o Trapeiro de Pariz, Ernani, a Gar- 
galhada, Othelo, Antonio José, D. Cesar de Basan, Clo- 
tilde, Hamleto, Kean, Seis Degrdos do Crime, o. Desertor 
F'rancez, Oscar, Fayel, Thereza e outros, sio nomes que 
assignalam glorias e triumphos do afamado actor brasileiro. 

Em 1859 representou &om muito applauso o drama de 
José Romano 29 ou Honra e Gloria. Antes de viajar á 
Europa, onde desejava beber novos conhecimentos da arte. 
em que elle era eminente, representou em beneficio o 
drama o Cabo Símádo, em que sobejaram-lhe applausos, 
e recebeu um ramalhete de flóres de prata. 

- Entre outros presentes valiosos que teve esse actor men- 
cionam-se urna linda corrente de ouro de relogio, offer- 
tada pela cantora Stoltz, e um retrato. representando-o na 
tragedia Othelo, pintado pelo ártista Lima. O habil artista 
Chaves Pinheiro fez a estatua. d'esse actor apresentando-o 
em uma das scenas da tragedia Oscar.Esse trabalho perten- 
ce á academia das bellas-artes,que comprou-o por 8008000. 
Em 25 de Setembro de 1860 partiu Joàüo Caetano para 
Lisboa, onde appareceu em scena em Novembro do mes- 
mo anno no drama Dama de S. Tropez; o rei D. Pedro V, 
D. Fernando e os principes assistiram ao espectaculo, e a 
duqueza de Palmella, no. meio das saudacóes populares 
dirigidas ao artista. brasileiro, offertou-Ihe uma coróa de 
. louros. Teéndo ido a Pariz, regressou a Lisboa, onde a pe- 
dido de alguns litteratos, como Alexandre Herculano, Cas- 
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i .« Estima-se mais a glo 
pelo que ella nos T 


triumphos pelo que elles Ihe cu 
dào. Vem de si e desi só a int 
premo do genio que Ihe: ddslrits 
seu olhar esplendido alumia 4 
abysmos, voragens do éorigió diti T 
peitava. Transforma um ruim dram 
do entra em scena tudo se agita e s 
um máo esboceto a earvào toma as. 
de mestre. Julgamos ouvir una scen 
ou de piedade... léde a peca... nào es! 
Joào Caetano que esereveu tudo erguendo os 0 
ajoelhando, apostrophando ou abengoando.» - 
De El-Rei de Portugal. recebeu o distinelo ael 

de mogo da camara e a venera da ordem de Ch 

- Regressando para os lares patrios, pou: 
de Talmá ; exacerbaram-lhe as molestias. 
padecia, e prostrado no leito soffreu ag 
dias e mezes; e n'essas horas de tormen 
tenteou tanta resignacao e humildade q 
que abeiravam-lhe o leito; prostrado, com 

' Christo, repetia fervorosamente as ovo 1 
lhe um frade barbono ! 
Em um dos dias menos alllictivos erue 
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diclou o seu testamento. Merecem scriptura as pier dà 
verba respeto ao enterro: . 


« Vistam o 0 meu cadaver no habito do 8. Francisco, col- 
loquem-Ihe no peito o habito de Christo com que meu poi 
foi sepultado, éncerrem-n'o em um caixào. pintado ou for- 
rado de panninho, e conduzam-o ao cemiterio na sege mais 
pobre que houver, acompanhando- 0 Sómepte 0 meu com- 
padre Affonso e o capuchinho frei Luiz. » 

Esgotaram-se as forcas do doente, empanaram-se-Ihe os 
olhos, decompuzeram-se as feicóes, a pelle formou vincos 
nas faces e na testa, appareceu o suor qualiquativo, e cor- 
ridos instantes apagou o anjo da morte com um sÓpro im- 
perceptivel o. ultimo lompejo de vida que fazia pulsar o 
oragáo ; o moribuudo expirou ás 6 horas da manhà de 2& 
de Agosto de 1863. 

Conduzido o cadaver á mào pela companhia Joào Cae- 
tano do Caminho Velho de Botafogo para a rua do Lavradio, 
onde residira o afamado actor, foi embalsamado pelo Dr. 
Costa Ferraz, que nào exigiu paga d'esse trabalho, 


Por cumprir a vontade do artista, que pedira nào hou- 
vesse pompa no seu funeral, deliberaram os actores do 
theatro de S, Pedro seguil-0 a pé até o cemiterio, sendo 
acompanhados n'esse resolucào pelas companhias dos 
theatros Gymnasio e Athenóo Dramatico, Effectuou-se o 
'sahimento ás 4 horas da tarde do dia 25; occupava as im- 
mediacóes crescido concurso de povo, e quando comecou 
a desfilar o prestito via-se em todos os semblantes o senti- 
"mento pela morte do grande actor, que emquanto existiu 
- "nào encontrou rival na scena brasileira. 

Era numeroso o prestito e compunha-se nào só de admi- 
radores do grande artista, que muitos eram, senào de po- 
bres o desvalidos, que em suas lagrimas recordavam os be- 
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nelicios recebidos de Joào Caetano, cuja bolsa se nào fe- 
chava diante dos infelizes. tona oliochayt ah 
No cemiterio foi o feretro transportado nos hombros dos 
artistas e de uma commissáo da Sociedade Auxiliadora das 
Artes Mecanicas e Liberaes; junto ao ataüde oraram o 
- Dr. Araujo por parte do Jury Dramatico, Joào Pereira Bar- 
bosa pela companhia do theatro de S, Pedro, Pedro Joa- 
quim da Silva Amaral pela Sociedade Dramatica, Moutinho 
em nome do Athenéo Dramatico, Santos Neves, Dias Gui- 
maráes, Bethencourt da Silva e outros. 


Depositado o feretro na capella do cemiterio, foi. trans- 


portado no dia seguinte para o carneiro n. 3,164, assistindo — 


a esse aclo os actores do theatro de S. Pedro. — i5 

Desejou a Sociedade Madrepora prestar posthuma home - 
nagem á inesgotavel caridade do primeiro actor brasileito, 
e um dos seus directores, o artista Miguel Couto dos. Santos, 
satisfez completamente á espectativa da associagao, olferc- 
cendo uma grade de ferro fuudida em suas officinas para 0 
jazigo do celebrisado artista. 

Prende-se a grade a quatro fachos voltados. .symbolisando 
a extinccào da luz da vida; nos extremos e nos planos late- 
raes notam-se dezoito coróas de louro fechadas por uma sau. 
dade recordando os fastos do artista e a saudade que deixou 
seu prematuro fallecimento, e entrelacadas a estes emble- 
mas vém-se folhas de cyprestes, papoulas e dormideiras, 
symbolos do eterno somno. T 

Realizando-se em Outubro de 1867 um beneficio. nojbga- 
tro Lyrico, promovido por Moura Guimaràes, comprou-se a- 
posse perpetua do jazigo em que adormeceu no somno sem 
fim o distincto artista, 

No diaem que houve esse espectaculo appareceu "- 

jornaes uma poesia que terminava assim : sod 


| 1 — 359 — 


Hoje porém a arte tem amigos. ^7 
- Promptos a soccorrül-a se taos p'rigos ^. ^ 


» oLt3c& VÓmameagar ; 20so:mo av alot [ 
.. Hoje reina aluz; o mundo énovo, |. 
- Aarte é protegida pelo povo: 


T ^ queasabeavaliar. 0505 
Hoje se vé o povo vir ufano 
O cadaver salvar d'um Joào Caetano ; 
ésuaagloria; — Hadiso 
Hoje encontra o genio valimento, .— 
Nào morre, nunca sae do pensamento 
, sua memoria. 

Joào Caelano deixou a familia na pobreza , porque o di- 
nheiro que a arte Ihe dava parle esbanjou-o no fausto da 
vida e parte repartiu pelos pobres; mas encontrou a familia 
do actor decidida proteccáo na munificencia imperial; do 
seu bolsinho particular assegurou-lhe o Imperador a pen- 
süo annual de 6008000. 

Registrar um acto d'estes 6 memorar uma virtude, o sào 
as virtudes e as accóes meritorias dos reis que regnem 

.em redor dos thronos almas devotadas e coragóes agra- 
decidos. 
- Na carreira do palco deixou Joào Caetano um pome no- 
tavel. Dotado de genio artistico, illuminado por esse fogo 
"sagrado que Deus liberalisa aos entes predestinados, sabia 
"arrebatar o povo eom um simples olhar, com um simples 
gesto. A mobilidade da physionomia, a expressáo do olhar, 
-a regularidade e nobreza dos gestosya diego clara e cor- 
"recta, as transicóes rapidas e felizedhio affliccdo e alegria, 
- "de dóre prazer, de loucura e verdade, a ontoagáo das pa 
"Javras amoldada ás idéas e ao profundo sentir da alma do 
- actor, e outras qualidades e dotes que se nào eusindm nem 
se aprendem, deram-Ihe um nome immortal na historia do 


nn 
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palco. Tinha summa - 
differentes caracteres sc 
cebia, adivinhava em 
lido do ewripimcedd 
Antonio José na. 
José. Hye ii g 
que o poeta dedicou-Ihe um - 
VEISQ8 c ossi E : 
Uma estatua compuz, de 
E tu Ihe déste o m ovim 


M ELII r inr 

Cada papel que representa, vi 
fazia, um caracter distincto, 
apparecia em scena ; e apossa 
papel que desempenhava, 
càes dramaticas, publicadas em 1$ 
gedia Antonio José compenetro 
sonagem nas ultimas scenas, que mal 
suffocado pelo pranto e pelos soluco 
maneceu em seu camarim em. esta do 

Outro. facto igual succedeu-lhe r 
Ilamleto. O actor o expóe assim: - 

« Tendo a desgraca de perder 
pai, logo que a dór d'esta perda i 
fiz a minha reentrada em scena em um b 
sido transferido por esse doloroso motivo. 
scena em que Hamleto, abragado com 
zas de sen pai, um frio tremor se apod 
tal a minha emocáo que cahi sobre uma 
proseguir, e as lagrimas, os solugos, a dór, 1 
entào era semelhante ao que eu havia soffrido-m 
fatal em que vi meu pai nos meus bracos hals 
piro derradeiro, » ^ &lig 
- Au 


[ 
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No entanto convém observar que, levar-se o actor pelo 
sentimento de seu papel tocando á realidade, 6 um defeito 
que mais tarde Joáo Caetauo reconheceu; deve o artista 
imitar a natureza, mas nào apossar-se realmente das pai- 
xóes que manifesta, para nào. acontecer Ihe como a Isopo, 
aetor romano, que, representando em uma tragedia e 
tendo a espada desembainhada, encheu-se de tal furor, 
que atravessou-a em um eseravo que appareceu no ta- 
blado, — . 
.. Se possuia dotes paturees e genio para a V vida artistica, 
tinhaJoào Caetano alguns defeitos; ás vezes era exagerado 
em seus transportes, era assaz orgulhoso, rojeitava as ob- 

rvacües que dirigiam-lhe, as censuras molestavam-n'o, 

ulgava-se rei da scena e simples comparsas os actores que 
- acompanhavam-n' 0. Nào se esforcava por transmittir os 
- conhecimentos dà arte que exercia, nào queria ter imitado- 
res, nem discipulos; a arte era elle e com elle devia mor- 
rer. Enlevado pelos seus triumphos, pela gloria adquirida 
no palco,esquecia-se de tudo,e avoejava o espirito ás regióes 
aerias, sonhando com a immortalidade; nunca procurou 
formar escola; publieou nos ultimos annos de existencia 
suas Ligües dramaticas, mas se nào esforcou em realizar 
suas idéas ; e ess? seu egoismo afastou de si habeis artistas 
que procuraram os theatros | das provincias, desunindo-se 
d'esse modo a companhia mais regular que. tinhamos.A des- 
harmonia,o desanimo ea falta de emulacào,que comecaram 
.a apparecerentre os arlistas, por nào terem quem os guiasse 
- edirigisse, tornou-os negligentes. em seus deveres, e. nào- 
— encontrando o povo no theatro agradavele variado passa- 
tempo, se foi afastando. e despovoando os espectaculos. 
- Haviam chegado as cousas a esse estado quando abriu-se 
a sepultura que devia receber o cadaver de Joào Caetano. 


— Marte dramatica vestiu-se de luto, os artistas fiearim va- 
. , 
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cillantes, perplexos; nenhum julgava-se assaz autorisado , 
pera reunirseus collegas e reorganisar uma companhia; 
nào havia quem podesse chamar-se mestre, porque o 

, mestre, orgulhoso e egoista, morréra sem deixar di. 
continuaram separados, desunidos,e em vez de colligarem- 
se todos, dividiram-se em grupos, nos quaes os mais 
ousados arvoraram-se em emprezarios. Mas nào podiam , 
alguns artistas, domiciliados n'este óu n'aquelle theatro, 
trazer à scena espectaculos que satisfizessem ao : 
por isso ás representacües dramaticas preferiü o | publico 
9 aleacar lyrico. Para satisfazer ao gosto Wiss ES 
época, ao paladar estragado do povo,recorreram ose 
zarios dramalicos ao repertorio - d'aquelle theatro: 
e transplantaram para a scena brasileira as parodias - 
formes, burlescas e indecentes dos vaudevilles fraucezes;- 
composicóes ridiculas, sem nexo, despidas de valor litte- 
rario, que vivem algumas noites nas gacgalhadas, e depois 
desapparecem e ficam para sempre esqueeidas; sem jogo 
scenico, sem sentimento, sem belleza na fórma e ma ur 
dufa, nào necessitam taes composicóes de ser iinterpretadas 
por habeis actores; qualquer inais ou menos escorreito. 
vai alli afinar a garganta para entoar mais ou menos bem 
as musicas de Offenbach, Hervé, Auber e de outros,e movi- 
mentos desordenados,burlescos, posigóes pouco « 
bordaduras e lentejoulas nos vestidos e outros a 
completam o quadro; chovem as palmas, e eolhem t 
prezarios pingues lucros d'essas especulacóes m 
de.commercio; mas 0 homem sensato que vai am 
essas composicóes nào sabe elassifical-as, ea 
9 theatro, repetindo as palavras de Laplace a0. sahir da re- 


presenlacüo de uma tragedia: « Qu? est que. eela'prouvela 
E porque ehegou nosso theatro a esse estado degradante — 


? retrogrado; será por ser 0 povo embroteeido,poragradat. — 


| 
| 


| 
| 
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lhe só essas composicóes mesquinhas!? Nào; tem 0 povo 
bous instinetos, coracüo para sentir, alma para admirar, 
mas se deve confessar que nào está ainda sufficientemente 
educado para o theatro, afim de avaliar com reílexào os 
trabalhos de habeis escriptores, que, com a inspiracáo do 
genio, apresentam em suas composicóes a poesia, o senti- 
nto intimo e profundo do coracáo humano. 

. Se o governo tivesse fundado um theatro normal, um 
theatro escola, em que habilmente ensaiados soubessem os 
actares interpretar os hons dramas, certamente ter-se-hia 
edueado o gosto litterario do publico ; se reconhecesse a 
influencia directa que sobre a sociedade, sobre os costu* 
mes publicos exerce o drama; que o theatro é um templo 
da sociedade moderna, porque alli se reproduzem os factos 
da humanidade, alli as artes. se abracam para celebrar a 
civilisacào do mundo, alli se representam todos os carac- 
teres, se avaliam todos os costumes, e se experimentam 
lodas as paixóes; se reflectisse na grande missáo do theatro, 
na sua influencia sobre a civilisagào pelos conselhos 
que alli se bebem e pelo ensino que alli se encontra; se 
animasse e recompensasse aos habeis escriptores drama- 
licos, muitos d'elles se nào occultariam em seus gabinetes, 
enriqueceriam a litleratura patria com composicóes de su- 
bido valor litterario; se fundasse um theatro dramatico nà- 
cional, se creasse artistas, e educasse .o povo, animasse 
!e auxiliasse ás vocacóes poelicas, a arle dramatica pro- 
grediría, se aperfeicoaria a lingua nacional e as letras, as 
artes se avantajariam n'este vasto imperio abencoado por 
-Deus na ereacào dos mundos. 


Dr. Moreira de Azevedo 
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ACTAS DAS SESSÜBS EM 1870 


SESSÁO EXTRAORDINARIA EM 91 pg MARCO DE 1870 


Presidencia do Exm, Sr; visconde de Sapucahy 


A's 5 horas da (arde acham-se reunidos na sala das 
sessóes do Instituto os Srs. visconde deSapueahy, Joaquim 
Norberto, Dr. Sousa Fontes, Carlos Honorio, Moreira do 
Azevedo, Perdigáo Malheiro, J. M. da S. Paranhos Junior, 
conselheiro Jardim, Homem de Mello, Braz "Rubim, Pi- 
nheiro de Campos e Coruja, faltando por doentes os Srs. 
Drs. Macedo e conego Fernandes Pinheiro. 

O Sr. presidente abriu a sessáo, e declarou que a tinha 
convocado extraordinariamente em consequencia da feliz 
noticia da terminacào da guerra, e dava a palavra áquelles 
senhores socios que a quizessem para indicar a maneira 


pela qual devia o Instituto tomar parte no regozijo nacio- 


nal, pelo glorioso feito d'armas que póz termo á longa cam- 
panha queo Brasil, por sua honra ultrajada, foi obrigado 
a sustentar pelo longo periodo de 5 aunos, e gloriosamente 
terminada com o ultimo combate dado nas margens do 
Aquidaban, onde suceumbiu aquelle que a provocou, 

Depois de uma breve discussio em que tomaram parte 
os Srs. Joaquim Norberto,Drs. Homem de Mello e Perdigào 
Malheiro, resolveu o Instituto o seguinte ; 

"Que fosse uma deputacáo d'enlre os seus membros, 
amanhà 22 do corrente, ás 5 horas da tarde, felicitar a Sua 
Magestade o Imperador pela lerminacáo da guerra do 


Peraguay : 


cito brasileiro, pella inagis 
panha, concluida gloriosamente 
ban, em que tanto se distinguiu - 
Pelotas. 

Em seguida, o Sr. j 
bros presentes do Instituto para r 
cáo que tem de felicitar a Sua Mag: 
désse publicidad nas folhas diarias do 
lucáo tomada, para sciencia dos m 
receram, e levantou a sessáo ds 


Carlos. H. 


SESSÀO EXTRAORDINARIA EN & DE. 1 H 
Presidencia do Ez. Sr. visconde de 


A's 5 horas da tarde, reunidos na sala 
Exms. Srs. visconde de Sapucahy, baráo do B 
Drs. conego Fernandes Pinheiro, Pinhei, € 
baglia, Perdigào Malheiro, Capanema, Coruja,. 
fragata Costa Azevedo e Dr. Candido Mon - 
dente abriu a sessáo,e declarou que a ^ 
o fim de ser nomeada uma commissio 

Alteza o Sr. conde d'Eu pelos triumph 
dos pelas armas brasileiras, sob o seu 
no Paraguay, e pelo seu regresso a esta c 
e com approvacào unanime, nomeou a sobr 
siio, que ficou composta de todos os socios 
orador do Instituto, Dr. Macede,que, por se ac 
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' deveria ser avisado ; devendo ella comparecer no pelscio . 
Isabel ás 6 lioras da tarde do dia em que, para desempenlio 
de sua misso, fosse minit nos. S Jide iod 


lovantou a sessáo. 2i 
nd E "s Carlos. ERA t 
Y , SECRETARIO SUPPLENTE. 
"- te nh et 1 :tiiteg ovo. eb iia id 
LI lvi o UR aam, oh. 
l^. SkssÀo. ORDINARIA rn " JUNO. DE 1870 


vog Mo rene! 
TIONRADA COM ^ AUGUSTA PhESENGA DE S. M.0 ostia 


Presidencia dà Ezn. Sr. visconde de Sapuahy 


 A's6 horas . da bordo; achando-sé ieunilios na sala do 
Instituto os Exms. Srs, visconde de Sapucahy, Dr. Macedo, 
Joaquim Norberto, Dr. Sousa Fontes, Carlos Honorio, Mo- 
reira de Azevedo, Perdigào Malheiro, Lagos, Pinheiro de 
Campos, Capanema, Joào Ribeiro de Àlmeida, Gabaglia, 
Braz Rubim e Coruja, annunciou-se a chegada de Sua 
Magestade o Imperador, que foi recebido com as honras 
do estylo, e, tomaudo assente, 0 Sr. presidente. "abriu : 
Sessdo. - 

-.Foram lidas e approvadas as adit das sessóes extraor- 
dinarias de 21 de Marco e 4 de Maio do corrente anno. 

O Sr., Dr. Sousa Fontes, 2". sedtetarib sartihido de: 1^ 
deu conta do expediente, que constou do seguinte :- 

Carla. do St. conego Fernandes Pinheiro, communi- 
cando - que is podia. eto ptrecet, .& sessüo por adhat«so 
doente, « 55 : 

Dita do 8r. Dr. Paranbos Iosiót, tambem. edisiido 
que nào podia comparecer por impstliilo na camara dos de- 
putados. 


remettendo um — da € 
gadas pela assembléa provincial na se 
anno. dv. eociplov aiti 
Dito do Sr. official-maior interino da seci 
. do, remettendo, de ordem do , 
Annaes do Senado da sessüo de 1869 « 
lomo dos Pareceres da mesa. —— — 
Dito do Sr. secretario do Institato P 
tendo o tomo 9? n. 2 da Revista do e: 
Seis ditos do Sr.Dr. Cesar Augusto Mar 
da cidade do Maranháo, o seguinte: um exem 
intitulada A4 meus filhos, ou os fructos do 0 
Prospero Blanchard,e traduzido pelo ofl 
ros do periodico Vagáo; tres ditos do 
dor Maranhense, onde se aeham publicados artigc 
cos sobre a villa, freguezia e comarca de T 
sobre a ilha de S. Joào, sobre a junta da admit 
real fazenda, e sobre a instruccáo publica; 
da Nagüo, onde se acham publicados artig 
ranháo, etymologia do nome, a que rio ou tt 
pete o nome Maranháo; os ns. 139 e 146 do | 
se acham os artigos sobre a historia do tribuna 
do Maranhào ; e o n. 33 do Publicador, von 
lativo á hygiene ; Almanak administrativo da | 
Amazonas, e um exemplar da Descripgáo doe 
festas da inauguragáo do. hospital portuguez d 
dade humanitaria do Maranháo. XL 
Dito do Sr. A. José dos Santos Neves, olli 
a bibliotheca do Iustituto um exemplar da- 


menagem aos heróes brasileiros na n contra 0 "- no 
do Paraguay. É 

Dito do Sr. Antonio José Victorino de Barros, offerecen- 
do um exemplar da Biographia, por -— — do vis- 
conde de Inhaüma. v 

Dito do Sr. Dr. Franklin Americo de Menezes Doria, 
oflerecendo dois volumes das Poesias e outro da Rhetorica 
Nacional de Luiz José Junqueira Freire, sendo o 1" volume 
publicado pelo autor, e o 2* e 3* pelo offertante posterior- 
mente á morte d'aquelle. 

Dito do Sr. secretario da Academia Real de Scieneias de 
Madrid, agradecendo ao Instituto a remessa que Ihe fez de 
suas Revistas. 

Carta do Sr. Ricardo José Corréa de Miranda, enviando 
um exemplar de sua obra Vóos do Tambique. 

Dita do Sr. José Marcellino Pereira de Vasconcellos, 
offerecendo ao Instituto a Vida do padre Vieira, escripta 
por André de Barros, e um exemplar de sua obra Selecta 
Brasiliense, ou noticias, descobertas, observagóes, factos, 
curiosidades, em relagüo aos homens, d historia e cousas 
do Brasil. 

Dita dos Srs. Alvarenga Nelto e Azevedo Coimbra, oífe- 
recendo os ns. 1, 2 e 3 do jornal D. Pedro II no 3* anno 
da sua existencia. 

Dita do Sr. Constantino do Amaral Tavares, declarando 
que, achando-se actualmente occupado com a organisacáo 
de um Diccionario biographico de todas as personagens na- 
cionaes ou estrangeiras que se tornaram notaveis na histo- 
ria do Brasil, e de um Diccionario de datas tambem da his- 
toria patria, tinha por isso necessidade, para facilitar o seu 
trabalho, que este Instituto lhe concedesse uma colleccào 
de suas Revistas. Resolveu o Instituto que se satisfizesse o 


pedido. 


Foram feitas as. 
Pela secretaria da € | dos depu 
lion iei wi fne 
Pela m Socieade dos Ne 

Minden 


tos$ ultramarinos. de T 
Malo de Luque, 3 Mn hr ; 
por el Dr. D. Juan de Solorzamo E 
9 vol.; Espetaculo de là nutur 
de las  paríicularidadet « de la d 
recido mas a proposito para ezcitar i 
Abade M. Pluche. Republica de Coloml 
limites, ertencion, montanas, pr 
poblacion, habitantes, educacion, 
por el Dr. Lorenzo M. Llevas, Valencia, 

Pelo Sr. Pessanha Povoas, Logd d ravit 
pirito-Santo. : i 

Pelo Exm. Sr. Dr. Joaquim a 
pertorio da constituicáo politica. do: 
aco addicional. Opusculo de. moral rel 
lico de pedagogia. Repertorio. da, à 
publica da provincia de Pernambuco t 
Hesumo de logica do compendio à 
Barbe. 

Pela Sociedade de Geographia. de 
mesma, dos mezes de Outubro e, Novembre 
neiro e Fevereiro de 1870. m—"T- 

Pelo Instituto Historico de Franca, o /nv 


biéci gi. 


do mesmo instituto, dos mezes de Setembro a Dezermbro de 
1869 e Janeiro e Fevereiro de 1870. 

l'ela Sociedade Auxiliadora La Industria Nacional, 0 seu 
jornal. PT LIES d eb]48 " 

- Pelo Sr. conego Dr. Manoel da Costa Honorato, por iriter- 
medio do Sr. Dr; Carlos Honorio, Eloquencia poelica e cri- 
lica litteraria. Descripgáo lopographica e historica da ilha 
do. Bom Jesus e do asylo de invalidos da patria, e Esboro 
historico e. — idade de corrientes com a planta 
da mesma cidade, - 

Pelo Sr. Dr. Angelo Justiniano Carranza, por intermedio 
do Sr.Dr.Moreira de Azevédo, Rasgos biograficos del coro- 
nel Quintin Quevedo enviado extraordinario y ministro ple- 

ij de Bolivia en el Brasil y republicas del Plata. 
Critica literaria, rectificacions alos Apuntes historicos sobre 
el partido de San Isidro, por M." A. Pelliza. Una lagrima 
sobre la tumba del Sr. D. Mauro Carranza. Descripcion his- 
torica de la antigua provincia del Paraguay por D. Mariano 
Antonio Molas, corrijida y anotada por el Dr. Anjel Jus- 
Liniano Carranza. Epitome sobre la vida intima y publica 
del presbytero D. Escolastico Zegada, por A. J. Carranza. 

' Varios jornaes e periodieos remettidos pelas respectivas 
redaccóes, 

— Todas as offertas sáo recebidas com agrado. 
"^ Leram-«e e fiearam sobre a mesa dois pareceres; um da 
commissáo de historia e outro da de admissáo de socios, 

O Sr. J. Norberto de S. Silva occupou a attencáo do. Ins- 
tituto, lendo a Biographia, por elle eseripta, de Casimiro 
de Abreu. 

A's 8 horas, o Sr. presidente, obtendo venia de Sua Ma- 
gestade 0 Imperador, levantou a sessüo, — 

Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo 
SECRETARIO SUPPLENTE. 
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.. 9' SESSÀO - EN t7 9 
HONRADA COM : AUGUSTA 1 A DES SIRE RADO 
he (E s. 4 
Presidencia do Ezm.. Sr. 

A's 6 horas da tarde, iiid 
conde de Sapueahy,. Drs. Macedo, ? 
Azevedo, Carlos Honorio, Lagos, Coruja;* « 
valho, Xavier de Brito, Miguel Antonio da S 
de Campos, Escragnolle Taunay e Boulan 
se a chegada de SuaMlagestade o Imp 
bido com as honrasdo costume, ^ - ^ 

Em seguida o Sr. presidente abriu'a sessüo. — 

O Sr. Dr. Moreira de Azevedo, secretario: 
acta da sessáo anterior, que foi approvada, e 
los Honorio, servindo de 1* secretario, deu 
diente, que constou do seguinte : tpi 

Cartas dos Srs.conego Pinheico, 1? secretario, . 
Fontes, 2? dito, communicando nào poderem comp 
sessio por doentes. yes 

Igual commaunicagáo fez verbalmente o $1 pn 
da parte d9 Sr. vice-presidente barào do Bom 

Aviso do Exm, Sr. ministro do Imperio, 
Jaueiro do corrente anno, declarando fiear inteir 
relacáo que Ihe foi remettida em officio de. 
do anno proximo passado,do resultado da eleigi: 
Instituto procedeu para os lugares de membros. 
commissóes que tém de servir no corrente-anno. 

Officio do Sr. presidente da provineia de 
remettendo um exemplar do Almanak T 
para o anno de. 1870. fries ovg PROSHGRN 

Dito do Sr. presidente. da secuit do 
remettendo tres. lelatorios da — 
vineia. 


yes d 


Dito do 8r. presidente da provincia do Maranháo, remet- 
tendo um exemplàr da Collecpáo das leis promulgadas pela 
assembléa provincial na sessáo do anno proximo passado, 
e um dito dos Hegulamentos expedidos pela presidencia, 
nOjBesmoanno; 5o rhbq esee ois bu ionis 

Dito do Exm. Sr. bsrào de Lorena, acomponhado de um 
manuscripto, que offerece ao Instituto, contendo uma /Vo- 
ticia circumstanciada sobre a fundagào do-recolhimento da 
Luz da. Divina. Providencia, na cidade de S. Paulo, no 
anno de 1765, o a Vida de 'sua fipinist; snper 
Maria do Espirito-Santo.. , 

. Dito do Sr. Dr. Cesar Augusto Marques, tra eÉÁ— 
racóes sobre a revolucào de 1817, quaes os seus autores 
principaes, a cór da bandeira adoptada pelos revoltosos da 
provincia do Maranhào, a sua divisa—Maranonia — 
blica Equatoris Rebus publicis federata, ete. 


OFFERTAS - 


Pelo 8r. Innoceneio Franciseo da silva. foi offerecido o 
seguinte: Apontamentos biographicos cerca: de. D. Luiz 
Francisco de Assis Sanches de Baena, Lisboa, 1869. Memo- 
ria de epidemologia portugueza por Joaquim da Cunha 
Vieira de Meirelles, e Osteologia, resposia aos pontos pro- 
Lnpipet quitan enpow em de Coim- 
bra em 1863. . 

Pelo Sr. tenente-coronel P. T. Xavier de Brito, fübtri- 
(oes para a collocagáo dos guardas-ratos nos edificios publi- 
cos e particulares, memoria peces ao Marine "Poly: 
Lechnico Brasileiro. ] 

Pelo Sr. Dr. Perdigào Malheiro, Supplemento. ao ma- 
nual do procurador dos feitos da fazenda nacional. 

Pelo Sr. Dr. Moreira de]Azevedo, Os Francezes no Rio de 
Janeiro, romance historico; e Mozaico Brasileiro, collecgáo 


— 39$ — " 
anecdolas, etc. - 5» cuitibo A efie: 
Pelo Sr. iin de Sint, 2 


revue annuelle, 1869... 5 o meme 
Pela Sociedade de Gédpepii de Paris, Boletim da mes- 
ma do mez de Margo docorrenteanno. 0500000 
Pela Sociedade Auxiliadora da Industria Naci 
jornaes de Fevereiro, Margo e Abril do. 
Pelo Gabinete Portuguez de leitura-do Ri 
Catalogo. supplementar dos livros do mesmo 
Pelo Sr. director geral dos correios de 
Annuario de correios da sipiitta aqedind do 


1869. d 
Varios jornaes e periodicos remettidos L "e: 
redaccóes. - u TET 
Todas as offertas sào fetiidiupunipli di de 
ORDEM DO DIA "iie a 


Foi lida e remettida á commissàáo de vdmissió. 
a seguinte proposla : ] 
« P'roponho para membro prmpesind) dol 
Sr. general D. Wencesláo Paunero,. servindo € 
admissào a sua Memoria | sobre os limites entre. 
ragüo Argentina e a republica da Bolivia. Rio 
17 de Junho de 1870.—J. M. de Macedo.» .— 
Foi igualmente lido, approvado e remettido- á co; 
de admissào de socios o parecer da de. histor 
Memoria do Sr. Dr. D. Domingos de Santa Ma 
Foi unanimemente approvado por escrutinio 0 
commissáo de admisso de socios favoravel. 
Joaquim Pires Machado Portella, sendo este sen 
mado pelo Sr. presidente membro cen nte € 
titulo, 


-Ficou sobre a mesa o parecer da eommissáo-de historia 
dado sobre os trabalhos historicos. e geographieos do Sr. 
Dr. Cesar Augusto Marques, e sobre o plano que este. ado- 
plou para a formagào de um -Diccionario-topographico da 
provincia do Maranhàáo, «|... o 

.O Sr. M. F. Lagos leu.a introduccáo; e parte do seu Vo- 
cabulario dos termos usados na provincia do Ceará,, etu 
se náo encontram nos diccionarios. 50005 0000s 

- Levantou:se a sessáo ds 8 horas, ^^. 5 0007 
200 n pr. Manos Duarté Moreira de A5eelo: 

'— SECRETARIO SÜPPLENTE. "I 


L E E &eoÀÁoi55 ! wx 
V ac 
E —— EM 1? px JULHO DE 1870. 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENGA DE S« M. .O--IMPERADOR 
Presidencia do Exm. Sr. visconde de Sapucaluy 


A's 6 horas da tarde, reunidos na sala dO Instituto: os 
Exms, Srs. visconde de Sapucahy, barào.do Bom-Retiro, 
Joaquim Norberto, Drs. Carlos Honorio, Pinheiro de Cam- 
pos, conselheiro Freire Allemào, barào de S. Loureuqo, 
Lagos, Marques de Carvalho, Miguel A. da Silva, Xavier de 
Brito, Braz Rubim e Escragnolle Taunay, annunciou-se a 
chegada de S. M. o Imperador, 0 qual foi recebido com as 
devidas honras, e, tomando "pesi 0 Sr. — abriu 
à sessáo. ! 

Occupou a. cadeira de 1? secrelario o Sr. secretario sup- 
plente Dr. Carlos: Honorio, que leu a acta da sessáo ante- 
cedente, a ! qual. fot approvada, e deu couta do seguinte 


óc no edo aris EXPBORIENTE, Í 
Um officio do Sr. * secretario, conego Fernandes Piuhei - 


Officio do Sr. di 
TOS, rem. 
ticào, um exempla: 
sembléa pes loricam) 
 Dito do Sr. yup 
do um exemplar do 
legislativa provincial do cor 
Dois ditos do Sr. Dr. Cesar A 
uma lelacáo dos gove 
dentes que tém fallecido na cid 
e o n. 51 do Paiz, onde se ac a 
lorico sobre a igreja de S. José do 
vincia do Maranhào. EMEN E : 
Dito dos Srs. presidente e secretario de 
de Geogregbid altiadnenti iiid 
tendo os Estatutos da mesma e pedind 
las do Instituto com as suas publica 
Carta do Sr. Antonio de Assis. il 
relacáo do pessoal de que se in ] 
lituto, para ser transcripta no 
nas-Geraes, quo. vai publicar. - 


idée 
| 


k 
OFFERTAS FEITAS AO 


Pelo Sr. Dr. Felisardo ss! 


Pela secretaria de Estado iua SM 
exemplar do Helatorio apresentado á assem 


-31-— " 


lativa na actual sessáo pelo. Sr. ministro de pp son 
igào, baráo de Cotegipe. 

Pela secretaria da fazenda, um exemplar da Proposta e 
Relatorio apresentados á assembléa geral na actual sessáo 
pelo Sr. ministro visconde de Itaborahy. 

Pelo Sr. E. Dupont, o Cursó de litteratura brasileira col- 
ligido por Mello Moraes Filho. 

Pelo Sr.consellieiro Mamoel da Cunha Galvào, Noticia so- 


bre as estradas de ferro do Brasil. 


Pela typographia nacional, Colliccáo de leis e decisóes 

do governo do imperio do Brasil de 1869. 
.. Pelo Sr. J. D. da C. Lima, ura opusculo com o titulo 41- 
gumas consideragóes sobre o discurso do nobre senador pela 
provincia do Espirito-Santo, em 13 de Setembro de 1869, 
com relagào á estrada de ferro projectada de Santa Catha- 
rina a S. Pedro do Sul. 

Pela Sociedade Smithsonian dos Estados-Unidos, varias 
obras em continuacáo ás que tem remettido anteriormente 
no Instituto. 

Varios jornaes remettidos pelas respectivas redacóes. 

Todas as offertas sao recebidas com agrado. . 


ORDEM DO DIA 


Foi approvado o pareeer da commissáo de historia dado 
sobre os trabalhos historicos e geographicos do Sr. Dr. Ce- 


- sar Augusto Marques, e a respeito do plano. por este adop- 


lado para a formagào do Dieciunario topographico da pro- 
vincia do Maranháo, que pretende publicar. 

O Sr. commendador Lagos proseguiu na leitura do seu 
Vocabulario dos termos usados na provincia do Ceard, que 
mnüo se encontram mos diccionarios, 


Fax 


HONRADA CÓM A AUGUST M 
&Xfad! - 4 
Presidencia. do E 

A55 6 horas da tarde, 
visconde de Sapucahy, b 
Carlos Honorio, Moreira d 
Lagos, Coruja, Couto. de 
Miguel Antonio da Silva, 
de Brito, Braz Rubim, Es 
annunciou-se a ehegada de S. M. 
cebido eom as honras do estylo,. 
presidente abriu a sessào. — y 

O Sr. Dr. Moreira de Azevedo, servi: do « 
leu a acta da antecedente, a qual | foi 
Dr. Carlos Honorio, servindo de v, 
diente, que foi o seguinle: - ) 

Officios dos Srs. Drs, conego. Pinh: 
Sousa Fontes, 2? dito, «vamanicando 
seus incommodos de ssude; 
sessio, 

Dito do Sr. vico-preii dénio da pro vine : 
meltendo dois exempláres do /telato 
Sr. bario de S. Lourenco: psssou-lhe. T 
provincia no dia 23 de Maio proximo p 

Dito do Sr.conselheiro Miguel Maria 
por parte do Sr. marquez de Sá da 


em Lisboa, o seguinte manuscripto flespostas aos quesitos 
sobre o commercio e possesso de escravos, chegando- se ao - 
melhor juiso pela entrega de si. 

Carta do Sr. Dr. Ricardo Gumbleton Daunt, offerecendo, 
por intermedio do Sr. Coruja, a obra Chronicis of Eri, etc., 
em 9 vols., edicáo de Londres de 1822, 


, 


OFFERTAS 


Foram feitas as seguintes offertas : pM 

Pelo Sr. €C.' Abreu, de um exdibplar da sua obra com 
0 titulo Evangelina ou 0s companheiros da norte, histo- 
rieta romantica. 

Pelo $r. Dr. José de Saldanha da Gama, de um exem- 
plar de suas Cartas sobre botanica. 

E pelo Sr. padre Francisco Pedro da Cunha, da Oracáo 
de acjáo de gratas pela feliz terminagáo da guerra do Para- 

| guay, por elle recitada no solemne Te-Dewm. celebrade pela 

camara municipal da cidade do Desterro em, Santa Ca- 
tharina. 

Todas as offertas sáo recebidas com agrado. 


ORDEM DO DIA 


O Sr. Dr. Joào Ribeiro de Almeida offereceu ao Ins- 
tituto uma eolleecào dos'Semanarios, periodico publicado 
em Assumpzcáo, e varios documentos, impressos e manus- 
€riptos, sobre a guerra do Paraguay, scompanhados de uma 
exposicao, que leu, na qual aprecia com seu reconhecido 
eriterio cada um d'esses documentos. — — 

Em seguida o Sr. Dr. José Vieira Couto de Magalhàes, 
obtendo a palavra, leu a introduccáo de suo Memoria histo- 
vica sore a catechese dos indigenas pelos jesuitas e do que 
actualmente se póde fazer. 
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Finalmente, occupou a attencáo do. Instituto o Sr. Braz 
Rubim, lendo a 1* e 2* parte do seu trabalho Breves refle- 
vües Sobre a linguistica comparada, seguida de aponta- 
mentos sobre os vocabulos indigénas e outros perpetue 
no seu vulgar. 

A's 8 horas levantou-se a sesso, depois de obtida lia 
de S. M, o Imperador. 


Dr. Manoel Duarle Moreira de Azevedo 
SECRETARIO SUPPLENTE. 


$' SESSAO EM 12 DE AGOSTO DE 1870 
HONRADA COM A ÁUGUSTA PRESENCA DE S. M. O IMPERADOR 
Presidencia do lllm. Sr..Visconde de Sapucahy 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. 
Visconde de Sapucahy, Drs. Carlos Honorio, Moreira de 
Azevedo, Lagos, Coruja, Perdigào Malheiro, Machado - 
Portella, Miguel Antonio da Silva, Couto de Magalhàes, 
Pinheiro de Campos, Braz Rubim, José Christino, Joào 
Ribeiro de Almeida e Escragnolle Taunay, annunciou- 
se a chegada de S, M. o Imperador, o qual foi rece- 
bido com as honras do estylo, e, tomando — 0 
Sr. presidente abriu a sesso. 

O Sr. Dr. Moreira de Azevedo, servindo de 2» se- 
erelario, leu a aeta la sessáo antecedente, a que 


approvada. 
E o Sr. Carlos Honorio, servindo de 1^ secretario, 


deu conta do seguinte: 


— 005 — - 
D EXPEDIENTE 


Um officio do Sr. 1* secretario conego Fernandes Pi- 
nheiro, declarando que a continuacgào de sua enfermi- 
dade o impossibilita de comparecer á sessáo. 

Dito do. Sr. director. geral da secretaria de Estado dos 
negocios da guerra, remettendo um exemplar do RHela- 
torio que o Exm. Sr. mínistro d'aquella repartigào apre- 
sentou á assembléa geral legislativa na actual sessáo. 

Dito do Sr. presidente da provincia de Goyaz. remet- 
tendo um exemplar do Relatorio que apresentou á as- 
sembléa provincial no acto de sua installacáo no dia 1* 
de Junho do corrente anno. 

Dito do Sr. presidente da provincia do Paraná, remet- 
tendo o felatorio com que foi installada, no corrente 
anno, a 1* sessüo da 9* legislatura da assembléa pro- 
vincial. 

Dito do Sr. secretario da Acadenfia Real das Sciencias 
de Lisboa, agradecendo ao Instituto » remessa que fez 
áquellaà academia do ultimo tomo da Revista Trimensal, 
e pedindo que selhe remettao vol. 28, o triuestre 4* 
do vol. 30 de 1867, e os trimestres 3* e &.? do vol. 31 
de 1868, para ficar completa a sua colleccáo, que se 
acha truncada em estas faltas. : 

Dito do Sr. secretario da Imperial Sociedade dos Na- 
turalistgs de Moscow agradecendo a remessa do tomo 32 
da Revista d'este Instituto, feita pelo Sr. 1* secretario. 

Dito do Sr. J. R. Guterrez, offerecendo um exemplar, 
por elle publicado, sobrea questo de limites entre a Bo- 
livia e o Brasil, e desejando que este trabalho sirva de 
titulo de sua admissáo ao gremio d'este Instituto. 

Dito do Sr. Constantino do Amaral Tavares, agrade- 
cendo ao Instituto a remessa que he fez de uma col- 


leccáo de suas levista : 
seus trabalhos historico zn el 
'" PO i! 38 us 1 iu 
um exem lar. Pee 
ida o Maranbio , db 
prosen! 94 le anno. eobirramot- SE 
"Dois ditos do Sr. Dr. Antoni 
offerecendo por parte do Sr. 
reira da Rocha, varios documentos | 
dentes á historia da conquista , 
ne Guarapuava na provincia do P 
como titulo de admissáo de socio, olfe 
commissáo ezploradora da estrada de 
da provincia do Parand e os / 
.de communicagáo do rio Madeira. 


Foram feitas as seguintes olfertas: - 


Pela secretaria de Estado dos N e 
um exemplar do Relatorio que o Exm Sr.mi 
repartipáo apresentou á assembléa g ra 
presente sessáo, Varios Relatorios 
vinciaes, e um exemplar do » 
consultas sobre negocios ecclesiasticos 

Pelo Sr. Dr. Felizardo Pinheiro de 
presso conlendo esclarecimentos sob 
Loreto, situada no litoral do Peri e. 
com a provincia do Amazonas, e do. D 
Janeiro onde se achaa narracgdo das e! 
ordem do governo aos militares do. exercito e | 
fallecéram na guerra do Paraguay. |... 

Pelo Sr. D. Antonio da Costa, da. cid 
foi offerecida a sua obra com o titulo /! 


en 


Pela Real Sociedade de Geographia de Londres, o seu 
jornal de 1869. 

Pelà Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, um 
numero de sua Revista. 

Pela.Sociedade Geographies de Italia 0 seu Boletim 
do mez de Junho do corrente anno. 

Varios jornaes e periodicos birogs- pelas respectivas 
redacqóes. - 
- Todas as oflertas sáo recebidas com agrado. 


ORDEM DO DIA: 


Leu-se e foi remettida á commissáo de geographia a 
seguintle proposta: « Proponho para membro correspon- 
dente do Instituto o Sr. coronel Joáo Wilkens de Mattos;ex- 
presidente da provincia do Amazonas, servindo de titulo de 
admissào além de seus diversos trabalhos publicados, a sua 
Memoria inedita sobre a Goyana Franceza.Sala das sessóes, 
12 de Agosto de 1870.— Miguel Antonio da Silva.» 

.0 Sr. Manoel F. Lagos pede a palavra para apresentar 
uma proposta, que julga de grande importancia e utilidade. 
Pondéra que,sendo um dos principaes fins do Instituto col- 
ligir e methodisar os documentos interessantes á historia, 

,geographia e ethnographia do Brasil, divulgando-os por 
meio da imprensa, até hoje tem elle cumprido religiosa- 
mente este preceito de sua lei organica, como o provam os 
33 volumes publicados da Revista Trimensal, que formam 
um promptuario de noticias indispensaveis aos que se 
dedicarem a eserever sobre esla parte da America Meri- 
dional. 

Além da ampla compillacáo que já tem dado à luz, pos- 
sue o Instituto nos seus archivos tào grande cópia deescrip- 
tos inedilos que a impressào d'estes abrangerá pelo menos 


outros 33 volumes iguaes, e por consequencia só no fim do 
33 annos, a proceder como vai, conseguirá esgotar 0 ma- 
terial reunido. Ora,'se a esse numero avultado de manus- 
eriptos acerescentar-se os trabalhos que durante o mencio- 
nado periodo hào de ser apresentados pelos membros. do 
Instituto, os codices que por sem duvida ainda receberá, os. 
que param em mios particulares, e os espalhados por todo 
o imperio nas diversas reparticóes publicas, nào haverá 
exageracáo, mas antes. muita cerleza, avancando-se que a 
Revista Trimensal se acha provida de alimento para 60 vo- 
lumes, ou por outra para 60 annos, o que equivale a uma 
vida humana. À continuar-se assim, a geracáo actual ficará 
privada: do conhecimento d'esses escriptos, que de tanto 
auxilio Ihe serviam. 

« Segundo o regimento interno do Instituto, aliás bem con- 
cebido, os manuscriplos nào sahem da casa, e nem os so- 
cios podem consultal-os com vagar,attendendo-se ao dimi- 
nulo tempo que Ihes é franqueada a bibliotheca : sáo dia- 
mantes enterrados em mina de dificil exploracáo. ' 

* O Institato, contináa o Sr. Lagos, muito tem feito, 
todos o confessam; porém com algum esforco e boa vontade 
muito mais poderá fazer. De que maneira ? E' simples: am- 


pliando as suas publicacóes, fazendo imprimir, além do que ' 
tiver cabimento na /levista Trimensal, e a comecar. desde — 


já, em colleccáo separala, aquelles trabalhos que forem 
julgados de maior transcendencia. Esta minha idéa, que 
tenho a honra de submetter á vossa consideragào, nào é 
nova, pois nào é de agora que se faz senlir o desideratum 
em questào: pretendi realisal-a,mas faltaram-me os moeios, 
os bons desejos nào. Eis o plano que eu entào havia tra- 
cado, e cuja leitura melhor vos intr 9 meu pensa- 
mento. (c nw e 
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PROSPECTO 


* « Bibliotheca brasileira, ou Collecào de obras e documen- 
tos relativos d historia e geographia do Brasil. 

« A Bibliotheca. Brasileira 6 destinada nào só para a pu- 
blicagào de trabalhos ineditos, antigos e modernos, sobre a 
historia e geographia do Brasil, mas tambem para. reim- 
pressüo de noticias, memorias, narracóes, diarios, roteires, 
viagens, descripcóes, ou outras quaesquer obras e ?. doou- 
- mentos relativos ao mesmo assumpto. 

« No desempenho da primeira parte, de muito nos valerá 
a espontanea coadjuvacào promeltida por alguns de nossos 
mais distinctos litteratos, além de já termos colligido cerca 
de duzentos manuscriptos importantes, e esperarmos al- 
cancar outros de cuja existencia sabemos, assim como onde 
paraim.Estes codices ineditos e originaes abteráo preferen- 
cia nas paginas da Bibliotheca Brasileira. 

« Quanto á segunda parte, faremos seleccáo dos melho- 
res eseriptos, reimprimindo prineipalmente aquelles que se 
i1ém tornado raros, ou que por se acharem intercalados 
em colleecóes volumosas e de elevado prego nào podem 
chegar ao conhecimenlo de todos. Debalde se procuraria 
hoje alguns dos impressos reunidos peló ineansavel abbade 
de Sever, com o titulo de Noticias historicas e militares da 
America, compillacào unica e preciosissima existente na 
bibliotheca publica d'esta córte. 

Como 6 sabido, muito e bom se encontra a respeito do 
Brasil na Collecgáo de noticias para a historia e geographia 
das nagües ullramarinas, e nas Memorias da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa,no J'ornal de Coimbra, no In- 
vestigador Portuguez, nos Annaes das viagens e no Boletim 
da Sociedade de Geographia de Pariz, etc., etc. 


« Mois longe vai o nosso plano, que se nào limita a vul- 
garisar unicamente as produccóes dadas á luz no idioma - 
portuguez. Póde-se dizer que é quasi deseonhecida uma 
grande quantidade de opusculos concernentes a este paiz, - 
impressos em latim, italiano, francez, hespanhol, inglez, 
allemáo e hollandez, e por isso encarregaremos da sua tra-- 
ducgáo a pessoas habilitadas, e quando fór possivel irào- 
acompanhados de notas. E nào nos esqueceremos de ex- 
tractar das narrativas dos viajantes estrangeiros, que eom. 
diverso destino por acaso tocaram no Brasil, os trechos T9 
lativos a este imperio. 

« Do exposto se deduz que é nosso principal fito foftum 
um promptuario dos escriptos avulsamente publicados em. 
varias épocas, e que assim reunidos, além de pouparem a 
fadiga de pesquizas longas e ás vezes: infructuosas, serào 
necessarios adminiculos para o estudo da historia e da geo-- 
graphia do Brasil. 

« Como a Bibliotheca Brasileira deverá servir de. com- 
plemento ás interessantes publicacóes do Instituto Histo- ] 
rico e Geographico Brasileiro, teremos o maior cuidado de. | 
náo reproduzir os documentos estampados na Revista n 
mensal. 

« Bastante temos dito, e passamos sem ii demora a 
apresentar a nossa proposta nos seguintes termos : 

« 1.* Proponho que o Instituto dé principio quanto antes 
a uma nova publicacáo com o titulo de Bibliotheca Brasi- 
leira, ou outro qualquer que escolher, na conformidade do- 
plano aeima indicado, ou com as modificacóes mais con- 
venientes. Yo 

« 2.* A redaccáo da Bibliotheca Brasileira será . 
aum membro d'esta sociedade, o qual pelo. seu 
nào receberá estipendio, como até hoje se tem praticado. - 

« 3.* O redactor da Bibliotheca. Brasileira. procurará. 
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quanto Ihe fór possivel publicar documentos ineditos que 
nào éxistam no archivo do Instituto, ao qual recorrerá só- 
mente em ultimo caso, enlendendo-se para isso com o 
Sr. 1* scerelario. 

« 4." Obrigar-se-ha a inserir nas paginas da Bibliotheca 
Brasileira qualquer esciiplo que porordem do Instituto 
Ihe fór transmittido com esse fim. j 

« 5.* A Bibliotheca. Brasileira será publicada no mesmo 
formato da flevista. Trimensal e.por volumes de 500 pagi- 
nas, acompanhados das estampas e mappas indispensa- 
veis. 

« 6.70 Instituto resolverá se os volumes deverào ser di- 
vididos em entregas trimensaes, como a sua Revista, ou 
sómente distribuidos depois de completos. 

« 7. 0 preco dos volumes da Bibliotheca Brasileira será 
o mesmo da Revista Trimensal. 

«8.? Todos os socios do Instituto tém direito a um 
exemplar. 

« 9.* À venda e bpm ficará á cargo do Sr.thesou- 
reiro do Instituto. 

« Sala das sessóes do Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro, em 99 de Julho de 1870. — Manoel Ferreira 
Lagos.» 

Ficou sobre a mesa para ser discutida na proxima 
sessüo. 


PARECERES 


Leu-se, approvou-se e foi remettido á commissáo de 
admissüo de socios, o parecer da segunda commissáo 
de geographia dado sobre o 1* vol. da Historia do Ceard, 
escripta pelo Sr. desembargador Tristio de Alencar Ara- 
ripe. 
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Leu-se, igualmente, e ficou sobre a mesa para ser votado 
na 1* sessào, o parecer da commissáo de admissàáo de so- 
cios favoravel ao Sr. Dr. D. Domingos Santa Maria, pro- 
posto para membro correspondente do Instituto. ^ — 

LEITURA soístieaié 

O Sr. Braz da Costa. Rubim leu a ultima parte do seu 
trabalho Breves reflezóes sobre a linguistica comparada, 
seguida de apontamentos sobre os vocabulos oie 

outros introduzidos no seu vulgar. 

E o Sr. Dr. José V. Couto de Magalhàes proseguiu na lei- 
tura da sua Memoria historica sobre a catechese dos indi- 
genas pelos jesuitas e do que actualmente se póde fazer. 

A's 8 horas, 0 Sr. presidente, obtendo a imperial venia, 
levantou a sessào. 

Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevédo 
SECRETARIO SUPPLENTE. | 


SEXTA SESSÀO EM. 26 DE AGOSTO DE. 1780 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENGA DE S. M. O IMPERADOR 


Presidencia do. Exm. Sr. Visconde de Sapucahy. — 


A's 6 horas da tarde, acham-se reunidos na sala do. 
Institulo os Srs. Visconde de. Sapucahy, Barào do ' 
Retiro, Drs. Sousa Fontes, Carlos Honorio, Moreira de - 
Azevedo, Machado Portella, Lagos, Miguel Anton 
Silva, Pinheiro de Campos, Josó Christino, ; 
'Taunay e Capauema, faltando por doentes 03 . 
nego Pinheiro e Coruja. Annunciando-se à 
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S. M. o Imperador, foi 0 mesmo augusto senhor rece- 
bído com as honras do estylo, e tomando assento o Sr. 
presidenle abriu a sessáo. ' 

Lida e approvada a acta da sessüo antecedente, o Sr. 
Dr. Sousa Fontes, 2* secretario servindo de 1*, deu conta 
do seguinte 


EXPEDIENTE 


Um oflicio do Sr. tenente-coronel Joào Wilkens do 
Mattos, offerecendo para o archivo do Instituto dois exem- 
plares do Jlelatorio por elle: apresentado à assembléa 
legislativa da provincia do Amazonas no dia 25 de Marco 
d'este anno. 

Carta do Sr. Carlos Augusto Flóres, offerecendo um 
exemplar do folheto com o titulo O Duque de Cacias na 
guerra do Paraguay, e outro dito do Discurso profe- 
vido « 91 de Noveinbro de 4869 na solemnidade da. dis- 
tribuigáo dos premios aos alumnos do Gymnasio Dramatico 
Bahiano, que seu. autor, Satyro de Oliveira Dias, remette 
ao Instituto. 

Dito do Sr. secretario da Sociedade Smithsonian de 
Washington, remettendo uma caixa corn livros, e pedindo 
que sejam enviadas áquella sociedade as RHevistas do 
Instituto que se forem publicando eas que faltam para 
completara sua colleccáo. 

Dito do Sr. Dr. Ernesto Ferreira Franca, pedindo que 
seja impressa na proxima Revista trimensal .a Memoria 
que ha cerca de 20 annos, elle offereceu, sobre limites 
do Brasil.—Foi ao Sr. f* secretario para informar. 


4 
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OFFERTAS ^: 777 


Pela Sociedade de Geographia de Paris foi offerecido. 
o seu Boletim de Abril e Maio do corrente anno. 

Pelo Sr. marquez de Sá da Bandeira, Correspondencia — 
entre o. Visconde de Sd, da Bandeira e os ministros ple- 
nipotenciarios eoutros agentes das polencias signalarias 
do protocollo de 31 de Maio de 184, e quatro exemplares 
da obra escripta em portuguez, francez, inglez e allemáo 
sobre O trafico da escravatura e o bill de lord Pal- 

 merston, escripta pelo visconde de Sá da Bandeira e im- 
pressa em Lisboa em 1848. t 
Todas as offertas sào recebidas com agrado. - 


ORDEM DO DIA 


Foi unanimemente approvado, por escrutinio, o parecer 
da commissáo de admissáo de socios, favoravel ao Sr. Dr. 
D. Domingos Santa Maria, sendo este senhor proclamado. 
membro correspondente do Instituto, 

Entrando em disenssáo a proposta do Sr.. M. F. Lagos. 
Sobre a ereacio da revista com o titulo Bibliotheca Brasilei- 
ra, depois de observagóes feitas por sou autore pelos Srs. 
baráo do Bom-Retiro e Dr. Moreira de Azevedo, por indi- 
cagáo d'este, foi a mesma proposta remettida á commissáo 
de fundos e orcamento para esta dar o seu. parecer to 
á parte relativa á despeza que o Instituto tem de fazer com. 
esta nova publicacao. " 

O Sr. Dr. Moreira de Azevedo leu a Biographia. EN 
Caetano dos Santos. Terminada a leitura, o Sr. pre: 
obtendo a imperial venia, levantou a sessáo. 


*, 
Nro 
Carlos Honorio de Figueiredo..- 

9^ sECRETARIO INTERINO — — 
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T! SESSÁO EM 9 DE SETEMBRO DE 1870 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENCA DE S. M. O IMPERADOR 
Presidencia do Exm. Sr. visconde de Sapucahy 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Exms. Srs. 
visconde de Sapucahy, baráo do Bom-Retiro, Drs. Macedo, 
Sousa Fontes, Carlos Honorio, Pinheiro de Campos, Lagos, 
Capanema, Machado Portella, baráo de S. Lourenco, Costa 
Cabral, Marques de Carvalho, monsenhor Pinto de Campos, 
Miguel Antonio da Silva e Couto de Magalháes, annunciou- 
se a chegada de S. M. o Imperador, que foi recebido com 
as honras do estylo, e, tomando assento, o Sr. presidente 
abriu a sessáo. 

O Sr. Dr. Carlos Honorio, secretario supplente, leu a acta 
da ultima sessáo, a qual foi approvada. 

O Sr. Dr. Sousa Fontes, 2* secretario, servindo de 1^, deu 
conta do expediente, que constou do seguinte : 

De officios dos Srs. conego Fernandes Pinheiro e Coruja, 
nos quaes participam que, por incominodados, nào podem 
comparecer á sessáo. 

De um dito do Sr. presidente da provincia do Espirito- 
Santo, remettendo dois exemplares da Colleccáo de Leis e 
Resolugóes da assembléo legislativa provincial, promulgadas 
no anno proximo passado. 

De outro do Sr. Dr. Cesar Augusto Marques, remettendo 
um exemplar do Manual Ecclesiastico, que seu autor, o 
Sr. conego Dr. Manoel Tavares da Silva, offerece ao Ins- 
tituto. 

De um numero do Diario do Rio de.Janeiro, offerecido 
pelo Sr. Dr. Felisardo Pinheiro de Campos, em cuja folha 
se acha a descripcáo da festa que teve lugar no dia 7 de Se- 
tembro corrente, por occasiào do langamento da pedra fun- 
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damental e inauguragio da escola. de S. fehenfiha de ! fre- 
guezia de Sanl'Anna d'esta córle. 

De varios jornaes e periódicos renimidpe seti 
vas redaccóes. 

Todas as offerlas sào recebidas com. agra : 
0. Sr. baráo de $. Lourenqo, obtendo a — 
que a commissào nomeada por este 
aS. M. o Imperador, pelo faustoso- afin iver 
pondencia do Brasil, eumpriu o seu dever, e elle, co 
dor d'ella, dirigiu a allocugáo do estylo ao qi 
tade se dignou responder. woe 

.À resposta de Sua. Magestade é recobide pelo. 
com profundo acalamento. mr 


ORDEM DO DIA . 


cios, uma proposta assignada m Srs. moaser , 
de Campos, Dr. Carlos Honorio e José Christino da. osi 
Cabral, para que seja admittido ao gremio do 
como socio honorario, o illustre historiador Cesa 
O Sr. Lagos oceupou a attencào do Institu! 
introduecào de uma memoria sua, com o titul 
pulares sobre a historia natural do Brasil. 
A's 8 horas, o Sr. presidente, obtendo venia de 
gestade, levantrou a sessáo. i ^ac xeqa 


Carlos Honorio de Fi; 
2* SECRETARIO 


—— 
8* SESSAO EM 23 DE SETEMBRO DE 1870. 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENQA DES. x. o IMPERADOR 
Presidencia do Ez. Sr. visconde de Sapucali 


A's 6 horas da tarde, achando-se reunidos na sala do 
Instituto os Srs. visconde de Sapucahy;barào do Bom-Reti- 
ro, Drs. Sousa Fontes, Carlos Honorio, Moreira de Azevedo, 
Machado Portella, Braz Rubim, Marques de Carvalho,Lagos, 
Pinheiro de Campos, Capanema, Miguel Antonio da Silva, 
monsenhor Pinto de Campos e barào de S. Lourenco, an- 
nunciou-se a chegada de 3. M. o [mperadur, que foi rece- 
bido com as honras do costume, e tormando asseuto, o Sr. 
presidente declarou aberta a sessáo. 

Lida e approvada a acta da antecedente, o Sr. 2* secre- 
tario, servindo de 1*, deu conta do seguinte ' 


EXPEDIENTE. 
* 

Um officio do Sr. conego Fernandes Pinheiro, 1* secrela- 
rio, declarando que, por ainda continuar sua molestia, nào 
póde comparecer á sessáo; e informando sobre a conve- 
niencia de ser impressa na proxima Z7tevista do Instituto, 
conforme deseja o seu aulor o Sr. Dr. Ernesto Ferreira 
Franca, a memoria com o titulo Apontamentos diplomati- 
cos sobre os limites do Brasil. 

Dito do Sr. presidente da provincia do Rio de Janeiro, 
remettendo dois exemplares do fHelatorio com que o ex- 
presidente da provincia, desembargador Diogo Teixeira de 
Macedo, passou a administracào ao 1* vice-presidente, des- 
embargador Mauoel José de Freitas Travassos. j 

Dito do Sr. presidente da provincia da Bahia, remettendo 
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dois exemplares da Collecjdo de leis da. mesma provincia, ; 
promulgadas no corrente anno. 

Carla do Sr. Dr. Antonio Pereira Pinto, offe 
Instituto o 4* torno da sua obra sobre os Tratados do 
com differentes Estados. VÀ. b piod bap 

Pelo Sr. Dr. José Tito Nabuco de veta por intermedio 
do Sr. Dr. Pinheiro.de Campos, foi offerecido um. 
impresso da Biographia do general Hilario.) 
Gurjáo, que serviu de titulo de admissáo de seu. 

Pela secretaria do imperio, varios relatorios de. 
les de. provincia. 11742 obuia 

Varios jornaes e periodicos remettidos pelas resp r 
redaccóes, 

Todas as offertas sáo recebidas com agrado. TT 

Por proposta do Sr. Machado Portella, o Instituto resol-- 
veu que fosse remetlida ao Instituto Archeologico e Geogra-- 


ORDEM DO DIA 


Os Srs. Drs. Marques de Carvalho e Carlos Honorio: 
puzeram para membro correspondente do Inslituto o 
José Dias da Cruz Lima, servindo de titulo de adn 
Biographias, escriptas pelo mesmo senhor, dos 
socios d'este Instituto o bispo de Anemuria, má 
Paranaguá e barào de Cayrá, e uma Memoria sobre à | 
do Paraguay.— Foi a proposta remettida 4 con 
admissào de socios. » 

O Sr. Braz da Costa Rubim continuou com. 
seu Vocabulario dos termos indigenas. 

A's 8 horas, o Sr. presidente, obtendo a in 
levantou a sessào. 

Carlos Honorio de Fig 
9* sECRETARIO 


É"r 6f 
- .9* SESSÀO0 EM 7 DE OUTUBRO DE 1870 - 


panty 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENCA DE S. M. O IMPERADOR 


Presidencia do Ezm; Sr. visconde de Sapucahy 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Exms. Srs. 
visconde de Sapucahy, barüo do Bom-Retiro, Drs. Sousa 
Fontes, Carlos Honorio, Moreira de Azevedo, Lagos, Can- 
. dido Mendes, Pinheiro de Campos, Costa Cabral, Marques 
de Carvalho, Capanema e Eseragnolle Taunay, annunciou- 
se achegada de S. M.'o Imperador, que foi recebido:com 
as honras do estylo, e tomando assento, o Sr. presidente 
. übriu a sessüo. 

..— OStr. Dr. Carlos Honorio, secretario supplente, leu a acta 
da antecedente, a qual foi approvada. 
- . OSr. Dr. Sousa Fontes, 2* secretario servindo de 1?, deu 
conta do seguinte 


. - Um officio do Sr. consel 


7 


rector geral da secretaria 
de Estado dos negocios estr: ros, remetlendo, de ordem 
"de S. Ex. o Sr. ministro d'aquella repartigào, um exemplar 
dos. Annexos ao lelatorio apr ese atado ao corpo legislativo 
. pa sessáo do corrente anno. 
Dito do Sr. presidente da provincia de Santa Catharina, 
- Dr. Francisco Ferreira Corréa, remettendo um exemplar do 
Jielatorio com que o 1^. vice-presidente . Dr. Manoel Vieira 
. Tosta passou-lhe a administragáo ; e um dito da Colleccao 
de leis da mesia provincia, promulgadas no presente anno. 
, Uma carta do Sr. conselheiro Miguel Maria Lisboa, offe- 
- recendo para a bibliotheca do Instituto a obra com o titulo 
TOMO XXXHL, P. n. — 50 
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O Muata Cazemba, e os povos maraves, chevas, muizas, 
muemlas, lundas da Africa Austral, publicada sob 0s 
auspicios do marquez de Sá da Bandeira, pelo eeitpino 
P. Gamilto, em 1854. 


" " | 4 e 


OFFERTAS 


Foram offerecidas as seguintes obras : er 


Pelo Sr. desembargador Polycarpo Lopes de Leao, a sua 
obra sobre o elemento servil. 

Pelo Sr. conselheiro Daarte da Ponte Ribeiro — Memu- 
ria sobre a queslào de limites entre o imperio do Brasil ea 
republica da Nova-Granada. 

Pelo Sr. conselheiro C. F. Franca — Biographia do 
Dr. Antonio Ferreira Franga. t 

Pela Sociedade de Geographia. de Paris, 0 seu. Boletim. 
de Junho do corrente anno. " 

Pela Sociedade Auxiliadora. da. Industria Nacional, 0s 
numeros de sua /evista dos mezes de Junho, Julho e 
Agosto do presente anno. 

Pelo Sr. José Luiz Alves, o — Elog*o Ilistorico do vis- 
conde da Guaratiba, Joaquim Antonio Ferreira. 

Pelo Sr. Dr. Pecanha Povoas, à sua obra — Annos Aca- 
demicos. ule 

Pela secretaria de Estado dos negocios do imperio—Col- 
lecgáo de leis da provincia. do Rio-(rande do Norté, do 
anno de 1870, e o Relatorio com que o vice-presidente da 
provincia de Goyaz, o Sr. desembargador Joào Bonifacio 
Gomes de Siqueira, entregou a — da mesma 
a0 Sr. Dr. Augusto Ferreira Franca. i 

Pelo Sr. Dr. Mouoel Francisco Corréa — Consultas do 
conselho de Estado sobre negocios ecclesiasticos, compiladas — 
por ordem do Sr. ministro do-mperioyetc. ; — Censo da.— 


| 
| 
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populacáo do Mond do Brasil, piden 'N. de 
Sousa e Silva. phon 
Pelo Sr. A. S. Chrotter, secretario (tds " Academia de 
de Vienna, varias obras publicadas pela dita academia. 
Varios jornaes e periodicos remettidos pelas respectivas 
redaccóes. 
Todas as offertas sáo recebidas com agrado, 


ORDEM DO DIA . 


Foram lidas e remettidas 4 ^ o 2* commissáo do historia 
as seguintes!propostas : 

« Propomos para socio correspondente do Instituto His- 
torieo e Geographico Brasileiro o Sr. Dr. Franklin Americo 


. de Menezes Doria, servindo de titulo para admissiio a Bio- 


graphia historica de Junquira Freire,que precede ás obras 
posthumas do mesmo, publicadas pelo 3r. Franklin. 

« Sala das sessóes do Institato,em 7 de Outubro de 1870, 
—MDr. José Hibeiro de Sousa. f'onles. — Carlos . Honorio de 
Figueiredo. —Dr. Marimiano Marques. de Carvalho.» 

« Propomos para socio eorrespondente do Instituto: His- 
torico e Geographico Brasileiro o Sr./Dr. J. J. Pocanha 
Povoas, advogaio d'esta córle, servindo: de titulo de sua 
admissáo os seus trabalhos literarios intitulados Annos 
Academicos. 

« Sala das sessóes do Institulo,em 7 de Outubro do 1870. 
—Maximiano Marques de. Carvalho. —Carlos. Honorio. de 
Figueiredo. 

Leram-se, e ficaram sobre a mesa para serem votados na 
proxima sessáo, tres pareceres da eommissáo de admissàáo 
do socios, favoraveis aos Srs. Cesar Cantu, general. Wen- 
cesláo Paunero e desembargador "Trislào de Alencar-Ara- 
ripe, para serem admitlidos ao gremio do lustituto, o 
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HONRADA COM A AUGUSTA PRESENGA DE : 
' Presidencia do Ezm. Sr. visconde de 


wisiquam 
A's 6 horas da tarde, achando-se reunidos t 
Instituto os Exms. Srs. visconde de Sapueah: 
Sousa Fontes, Carlos Honorio, Lagos, Mocsiruid 
Coruja, Capanema, Cosa Cabral, Marques | 
Candido Mendes, Pinheiro de Campos em 
de Campos, annunciou-sea chegada de Sua M 
Imperador, que foi recebido «com as honras. ) 
tomando assento, o Sr. presidente abriua sessáo, 
Lida e approvada a acta da antecedente, 0 $ 
tario, servindo de 1*, deu conta do expediente, 
tou do seguinte : »x 
Um offieio do Sr. Braz Rubim, com muni 
comparecer á sessáo por doente, e reme 
eripto com o titulo: Abreviada. e resumida dem 
dos trabalhos da policia em todo o tem po que a. 
embargador do pago Paulo Fernandes Via: 
documentos sobre o mesmo assumpto. 
Dito. do Sr. capitào Antonio de Sena Mad 
cendo um' exemplar da sua obra Guerra 


es. 


t E 


em resposta á que escreveu. 0 Sr. Jorge Thompson, anno- 
tada pelos Srs. D. Lewis e A. Estrada, 5 057 

Carta do Sr. Luiz Henrique Ferreira de Aguiar, consul 
geral do Brasil nos Estados-Unidos, accusando 0 recebi- ' 
mento da que Ihe dirigiu o Sr. 1* secretario d'este Instituto, 
em 6 de Junpho (indo, pedindo informagóes a respeito da 
entrega das Hevistas, remeltidas a diversas associacóes d'a- 
quelles Estados. 

Dita do Sr. Dr. Rehard, secretario da sociedade Imperial 
dos Naturalistas de Moscow, acceusando o recebimento das. 
Tlevisias d'este Instituto remettidas pelo Sr. 1* secretario, 
e enviando quatro numeros dos boletins d'aquella socie- 
dade. 

0 Sr. arcediago Vicente Zeferino Dias Lopes, residente 


. em Porlo-Alegre, por intermedio do Sr. Coruja, offereceu 


ao Instituto uma Memoria manuscripta sobre. a instruecáo 
particular o publica da provineia de S. Pedro do Rio-Grando 
do Sul. up 

Pela redaccáo - da lievista Pheniv Litteraria, da cidade 
de Campos, o priimeiro numero do seu jornal. 

Varios jornaes e periodicos remettidos pelas respectivas 
redaccoes, " 

Todas as oífertas sào recebidas com agrado. 


ORDEM DO DIA 


Votou-se em eserutinio sobre os pareceres dà commissáo 
de .admissáo de socios, que haviam ficado sobre a mesa, 
favoraveis aos Srs. Cesar Cantu, general D. Wencesláo Pau- 
nero e desembargador Tristào de Alenear Araripe, sendo 
estes senhores proclamados socios do Instituto, 0 primeiro 
honorario, .e os dois ullimos correspondentes. 

O. Sr. Lagos continuou eom a leitura.da sua Memoria 
Erros populares sobre a. historia natura! do Brasil. 


'HONRADA COM A vccsm. m 
n ^em 


. N's 8 horas, o Sr. presi 
gestade o Imperado 


itas dior eed TO 


tod sce fa 
U 2 ii TT "4 


REEL SESSÀO EM 4 


TID. 


A's 6 horas da tarde, a 
Instituto os Exms. Srs. viscond 
do, Sousa Fontes, Carlos Honorio 
Lagos, Candido Mendes e Capanema 
modados os Srs. conego Pinheiro 
annunciando-se a chegada de Sua Mag 
foi o mesmo augusto senhor, recebido 
eslylo, e tomando assento, o Sr. presi. 

Lida e approvada a aeta. da an 
lario, servindo de 1*, deu. conta dt e 
tou do seguinte : 

Um officio do Sr. presidente da. pros 
mettendo um exemplar do Helatori 
S0ssáo da assembléa provincial, em. 

Carta do Sr. conselheiro Antonio Pe 
recendo um exemplar da sua obra 
l'arlamentar. : 

Dita do Sr. Antonio de Assis Martii 
manalk da provincia de Minas, solicitand 
uda colleecào das Revistas do corrente anm 
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Dita dos Srs. Dr. J. C. Alvarenga Netto e Azevedo Coim- 
bra, offerecendo os ns. 1 a 11 do jornal D. Pedro lI e as 
quatro primeiras cadernetas do 1* vol. das óbras poeticas 
d'aquelle primeiro. 

Dita do Sr. Dr. Cesar Augusto Marques, dando conheci- 
mento ao Instituto da Imagem do Senhor Cruciíicado, 
mandada collocar, pelo sabio naturalista Dr. Martius, na 
igreja matriz da cidade de Santarem, em signal de sua pia 
gratidào ao Todo-Poderoso, por haver-lhe livrado de um 
imminente naufragio no rio Amazonas junto à villa de San- 
larem, e a inscripcáo feita pelo mesmo Dr. Martius d'esse 
successo, em 18 de Setembro de 1819, quando elle entào 
viajava por estas regióes americanas investigando a Natu- 
reza, por ordem do rei Maximiliano da Baviera. 

- Varios jornaes e periodicos remetlidos pelas respectivas 
redaccóes. M 
- Todas as offerlas sio recebidas com agrado. 

Nào havendo propostas, nem pareeeres de commissóes, 
e nào estando presente membro algum inseripto para lei- 
tura de trabalhos, o Sr. presidente, obtendo a imperial ve- 
— nia, levantou à sessáo. 

Carlos Honorio de Figueiredo. 
». 2* SECRETARIO INTERINO. 


19* SESSÀO EM 18 DE NOVEMBRO DE 1870 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENCA DE S. M. O. IMPERADOR 


Presidencia do Eum. Sr. visconde de Sapucahy * 


. 


A's 6 horas da tarde, reunidos na sala do Instituto os 
|. Srs. visconde de Sapucahy, Drs. Sousa Fontes, Carlos Ho- 


nay e Miguel Antonio da Si 
S. M. o Imperador; que f 
tylo, e tomando assento, 9 Sr. preside 
;Lida e approváda a aeta 
expediente, que constou do seg 
Um otio oe ido Sk: ébdsefhieirg d 
do imperio, remettendo dois é 
rographia Brasilica do Dr. Mello] 
Ditos dos Srs. presidentes des. 
Rio-Grande do Norte, remettendo e3 
torios' com que abriram as tespeetiva, 
ciaes no corrente anno. a^ 
Dito do Sr. 1* secretario conego F 
declarando que nào podia comparecer pa 
mettendo dois pareceres. da commissào Tania 
mento ; "um sobre as contas do Sr. theso 
despeza do Instituto, 'é oulro a repeti 
lem de fazer com a Pübliacho da nova E 
Drasileira. UPS boe E 
Dito do Sr, Dr. Cesar AMA Marg 
ns. 107, 119 e 124 do jornal Paiz,. on 
cados 0s seus artigos historicos ME 
que tem tido a provincia do Maranhüo.. — 
Dito. do Sr. Dr. Alfredo de Eseragnolle 
cendo uma colleecào, encadernada, de algi 
pullicados na republica do Paraguay, e por 
recolhidos em Peribebuy, por —— be. 
praca. e. 
Dito do Sr. gerente do Diario: do Hio. : 


hs 


| 
| 
|. 
| 
| 
| 
p. 
g 
| 
| 
| 
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cendo ao Instituto as columnas d'esta folha para as suas 
publieagóes. - ibis i 
c r OPFFERTAS — 

Pelo Revm. Sr. arcediago Vicente Zeferino Dias Lopes, 
por intermedio do Sr. Coruja, foi offerecida uma colleccáo 
de documentos pertencentes ao archivo da extincta revolu- 
€ào do Rio-Grande do Sul, encontrados no espolio do fal- 


' lecido padre Francisco das Chagas Martins Avila e Sousa, 


ex-vigario apostolico n'aquella revolugüo.—Fóram remet- 
tidos ao Sr. Lagos para examinal-os e dar parecer. 

Pela redaccáo do Archivo Litterario Portuquez foi offe- 
recido um volume de suas publicacóes. 

Pelo Sr. Bruno Seabra, o seguinte :—Roteiro e mappa da 
viagem da cidade de S. Luiz do Maranháo até a córte do 
Rio de Janeiro, feita pelo coronel Sebastiáo Gomes da Silva 
Belford, impressa. em 1810. Alforge da Boa-Hazáo, livro 
pàra meninos ; e Della Ragione di Stato, libri dieci: del 
sig. Giovanni Boteri Benese, in-12. 

Varios jornaes e periodicos remettidos pelas respectivas 
redaccóes, 

Todas as offertas foram recebidas com agrado. 

Foram lidos, e ficaram adiados, os dois pareceres da 
commissio de fundos e orcamento acima referidos, 

O Sr. Dr. Moreira de Azevedo leu a Biographia, por elle 
escripta, do padre José Mauricio. 

A's 8 horas, o Sr. presidente, obtendo venia de Sua Ma- 
gestade, levantou a sessào, : 

Carlos Honorio de Figueiredo, 


2* SECRETARIO INTERINO, 
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19 SESSAO EM 9 DE DEZEMBRO DE 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENCA DE S. M. o 
zo vsalim 
Presidencia do Eam. Sr. vistondasit Sopuzahy | 


"vs 6 horas da tarde, achando-se presentes 0s 8r» vis- is 
conde de Sapucahy, Drs. Sousa Fontes, Carlos. paid 
Moreira de Azevedo, Lagos, Coruja,. Escrognolle Tau 
Capanema, Marques de Carvalho, Braz Rubim, P heiro. 
de Campos e José Christino, annunciou-se a de 
Sua Magestade o Imperador, que foi recebido com a; as] lon- 
ras do estylo, e tomando assento, o Sr. presidente 4 
Sessáo. 

Lida e approvada a acta da antecedente, o 'gt.: [ 
tario, servindo de 1*, deu conta do expediente, qué io 
seguinte : 

Um officio do Sr. 1* secretario conego Fésndl B 
nheiro, communicando que, por conselho dos medicos, 
relira-se para a provincia do Maranhào, onde offoroco os 
seus servicos, e espera as ordens do Instituto. 

Uma carta do Sr. Dr. Domingos Santa Maria, à /grade- 
cendo o titulo de membro correspondente que o ium 
Ihe enviou por intermedio do Sr, 1? secretario; e. 'ere- 
cendo os seus servicos na cidade do Chile, onde res ide 

Dita do mesmo senhor, offerecendo ao Instituto | se- 
guintes obras : Historia de Chili por Gay, 27 vol. Viaje 
al desierto de Atacama, por Philippi, 1 vol. Historia 
Jeneral de la Republica de Chile, 8 vol., e Viaje en las re- 
giones septentrionales, por Cox, 1 vol. 

Pelo Sr. Dr. Carlos Frederico dos Santos Xavier Azevedo, 
foi offerecida a Historia Medico-Cirurgica da Esquadra . 
Brasileira nas campanhas do Uruguay e Paraguay, elc, 
Rio de Janeiro, 1870. 


í 
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Pelo Sr. A. C. Teixeira de Aragáo, Descrippáo historica 
das moedas romanas eristentes no gabinete numismatico de 
Sua Magestade El-Rei o Sr. D. Luiz I. Lisboa, 1870. 

Varios jornaes e periodicos remettidos pelas respectivas 


j redaccóes. 


Todas as olfertás foram recebidas com agrado. ve^ 
.—  ORDEM DO DIA 


 Entrando em discussio o parecer, adiado, da commissáo 
de fundos, dado sobre as contas do Sr. thesoureiro 6 o or- 
camento da receita e despeza do Instituto, para o proximo 
anno de 1871, conjunctamente com o officio explicativo 
do Sr. 1* secretario, tomaram parte n'ella os Srs. Dr. Mo* 
reira de Azevedo, Lagos, José Christino, Marques de Car- 
valho, Dr. Sousa Fontes, Coruja, Capanema, Escragnolle 
Taunay e Braz Rubim, e foram afinal o parecer e orcamento 
approvados com modificagóes ; e nomeada uma commissáo 
especial, composta dos Srs. Drs. Capanema, Escragnolle 
Taunay e Josó Christino, para formular juizo ácerca das 
Observacóes feitas pela commissáo e explieacóes dadas 
pelo Sr. 1* secretario. 

Achando-se a hora adiantada, o Sr. presidente, obtendo 
venia de Sua Magestade, levantou a sessáo. 


Carlos Honorio de Figueiredo. 
2* SECRETARIO INTERINO 
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SESSÀO D'ASSEMBLÉA GERAL 
DE ELEICOES EM 28 DE DEZEMBRO kh bus 
Y oontte adio 


A's 5 horas da tarde, achando-se presente os Srs.- 
conde de Sapucahy, Drs. Sousa Fontes, Carlos Hon 


Marques de Carvalho, Lagos, Pinheiro de Campos, Escra- 


gnolle Taunay, Coruja, Filgueiras e Homem: de Mello, o Sr. 
presidente abriu a sessáo da assembléa geral de eleigio- 
dos membros da mesa e das commissóes, que devem servir. 
no futuro anno de 1871, e sendo designados para escru-- 
tadores os Srs. Drs. Carlos Honorio e Marques de Carvalho, 


procedeu-se á eleicào na fórma dos estatutos, e sahiram | 


eleitos os Srs. : 


^ 


"u 


3 rds A deal 

PRESIDENTE TI 

Conselheiro d'Estado visconde de Sapucahy, reeleito. 
1? vICE-PRESIDENTE ups 


Conselheiro d'Estado Baráo do Bom-Retiro, idem, —' vi 


9? vICE-PRESIDENTE 
Dr. Joaquim Manoel de Macedo, idem. 
3* vICE-PRESIDENTE 
Joaquim Norberto de Sousa e Silva, idem. 
9* SECRETARIO 
Dr. José Ribeiro de Sousa Fontes, idem. 
SECRETARIOS SUPPLENTES 
Dr. Carlos Honorio de Figueiredo, idem. 
Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo, idem. 
ORADOR 
Dr. Joaquim Manoel de Macedo, idem. 


-— M0 om 
Aa d THESOUREIRO - 
Astoilo Aeises Pereira Coruja, reeleito. 
COMMISSKO DE FUNDOS E ORGAMENTO 
Joüo Josó de Sousa Silva Rio, idem. — 
Brazda Costa Ruübim, idem. ^ «6 
Dr. Francisco lgnacio Marcondes Homem de Mello. 
COMMISSIO DE ESTATUTOS E REDACCAO DA REVISTA 
Conselheiro d'Estado baráo do Bom-Rotiro, reeleito. 
Conselheiro Francisco Freire Allemào. 
Conselheiro D. Francisco Balthazar da Silveira. 
COMMISSAO DE REVISÀO DE MANUSCRIPTOS 
Dr. Carlos Honorio de Figueiredo., 
José Christino da Costa Cabral. 
Joào Baptista Callogeras. 
COMMISSÁO DE TRABALHOS HISTORICOS 
Joaquim Norberto de Sousa e Silva, reeleito. 
Dr. Joaquim Manoel de Macedo, idem, 
Dr. Agostinho Marques Perdigào Malheiro, idem. 
COMMISSAO SUBSIDIARIA DE TRABALHOS HISTORICOS 
Dr. Joáo Ribeiro de Almeida, reeleito. 
Dr. José Maria da Silva Paranhos Junior, idem. . 
Dr. Alfredo d'Escragnolle Taunay. 


COMMISSAO DE TRABALHOS GEOGRAPHICOS 


Conselheiro Henrique de Beaurepaire Rohan, reeleito 

Dr, Guilherme Schüch de Capanema, idem. 

Conselheiro Riéardo José Gomes Jardim, idem. 
COMMISSAO SUBSIDIARIA DE TRABALHOS GEOGRAPHICOS 

Dr. Giacomo Raja Gabaglia, reeleito. 

Tenente-coronel Pedro Torquato Xavier de Brito,idem 

Dr. José de Saldanha da Gama, idem 


COM IMISS iu 
Dr. Candido Men 
Dr. Maximiano 
Dr. Manoel Duarte M. 
A eleicào de 1* secretario ] 
lersido feita em 1869, e 
biennal. 2 
Terminada a eleicáo, ü'Se pré 
Instituto entrava em férias,. 
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PARECERES 


ROTE EITUT 


Commissóes ou commissarios especiaes 


.. PARECERES DE ADMISSÁO DE SOCIOS 


A commissüo de admissáo de socios, tendo na divida 
attencáo a proposta de 24 de Setembro pe 1869 assignada 
pelos consocios Srs. Dr. Carlos Honorio de Figueiredo e 
Braz da Costa Robim, é de parecer que o candidato Sr. Dr. 
Joaquim Pires Machado Portella, autor, entre outros tra- 
.balhos, de alguns publicados na — Revista do Instituto 
Archeologico e geographico Pernambucano — está no caso 
de ser admittido socio correspondent do Instituto Historico 

.e Geographico Brasileiro, — Sala das Sessóes. Rio, 3 de 
Junho de 1870. 
A. M. Perdigüáo Malheiro. 
Manoel Ferreira Lagos. 
Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo. 


NOTICIA SOBRE O SR. DR. JOAQUIM PIRES MACHADO PORTELLA 


Filho legitimo de Joaquim Machado Portella e D. Joanna 
Joaquina Machado Pites Ferreira, nasceu 0 Dr. Joaquim 
Pires Machado Portella, na cidade do Recife (Pernambuco) 
aos 12 de Marco de 1827. : 

Em Outubro de 1849, tomou o gráo de bacharel em sci- 
encias juridicas € sociaes pela academia de Olinda. 

Substituto do juiz municipal e do de orpháos do Recife, 
exerceu o cargo por algum tempo em 1850. 

Official maior da secretaria do governo de Pernambuco, 
em Janeiro de 1851, serviu de secretario ató Abril de 1856 


Desde entáo occupa e e 
instruegáo publica, ial vo 
Terceiro vice presiden 
mezesem 1837 no exer 
presidente, igualmene « 
Foi deputado pro 
de deputado geral. 
tado geral em. 1863 
E" condecorado and 
rosa. ^na 
Desde 1858 tem fei 
preparatorios no collegio das a 
quer por parte d'esta, quer e 
do governo. Bem 
Foi professor de progaphi, 1 
alguns collegios. : 
E' membro do conservatorio. d 
socio honorario da ass 
e de outras literarias e scientific 
Socio installador/do Instituto 
de sua provincia, foi seu presidente i ] 
eleicào até loje é seu 1^ Yice-p 1 
Além de artigos e trabalhos pu 
Instituto, tem o Dr, Joaquim Pires 
cado : Opusculo de moral religiosa 
— Repertorio da constituigáo. 
— Curso pratico de pedagogia — 4 
sumo da logica de Barbe — 1866. — elati 
toria geral da instrucgdo publica de Pernami 
Rio, 3 de Junho de 1870, iud 
4. M. Perdigài 


nun di 


"m 
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À commissio de admissáo *de socios, tendo na devida 
consideracdo '& proposta do consocio o Sr. conselheiro 
Lopes Netto, de 22 de Outubro de 1869, sobre o candidato 
Dr. D. Dofningo.Santa Maria, cujos titulos constam da 
mesma proposta, e bem assim á vista do parecer favoravel 
da commissáo de. historia quanto 4 JMemoria historica 
offerecida como. titulo de admissáo, de 2 de Junho do 
corrente anno, é de parecer que o mesmo senhor está no 
caso de ser admitido ao gremio d'este Instituto em quali- 
dade de socio correspondente. 

Sala do Instituto Historico e Geographico Brasileiro, em 
12 de Agosto de 1870. 


... 4. M. Perdigào Malheiro. — 
Dr. Manoecl Duarte Moreira. de Azevedo. 
Manoel Ferreira Lagos. 


À commissào de historia, a que foi presente. a... Memoria 
historica de D. Domingo Santa Maria; em que se faz mencào 
de muitos successos relativos á historia da republica do 
Chile, julga-a digna para. servir de titulo de admissáo de 
socio correspondente, como deseja o seuautor, e assim é 
'de parecer que se remetta 4 respectiva commisso para 
tomal-a na consideracáo que merecer. 

Sala das sessóes do Instituto Historico, em 2 de Junho 
de 1870. : 
sov csdt Me de Macedo. 

J. Norberto de S. S. 


"u. 


] - H 
À commissio de admisso de socios, apreciando devi- 
damente a proposta de 9 de Setembro do corrente anno, 
assignada pelos consocios os Srs. J. Pinto de Campos, 
TOMO XXXHI, P. II. 52 
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J,.C. da Costa Cabral e C. H. de Figueired á de 
que o Sr. Cezar Cantu, autor da Historia. d nivers 
no caso de ser admittido ao gremio d' l 
e Geographico, como membro honorario. 
illustre no. mundo literario, vniversalme 
por tal ; basta pronuncial-o. ! ».. 

Sela das conferencias. Em 7 de [D ubr 


A. M.Pedigüo Malheir. ———— 
Dr. Manoel Duarte a de Azevedo. 
Manos FerreiraLagos. —— A 
o «rasan 
if. y base 


À commissáo de admissáo socios, tomando como. pro- 
posta o final do parecer da commissüo subsidiaria de tra- 
balhos historicos, de 1 de Julho do corrente anno, assig- 
nados pelos consocios osSrs. Drs. José Maria da Silva Para- 
nhos Juniore Joào Ribeiro de Almeida, é de opiniào que o 
candidato o Sr. desembargador Tristào de Alencar Araripe, 
autor da Historia do Ceará, sobre cujo 1? volume é favora- 
vel aquelle parecer, está no caso de ser adrittido como 
socio correspondente ao gremio de nosso Instituto. 
nome do candidato éconhecido, como juiz, como par! 
mentar e nas letras. ipai eR) 

Sala das conferencias. Rio, 7 dé Qutubro de 1870. 

A. M. Perdigáo Malheiro. -— ^. 
Manoel Ferreira Lagos. 
Dr.Manoel Duarte Moreira de darin, 


A commissáo subsidiaria de trabalhos historicos exami. 
nou com a devida attencào o 4* volume da Historia do Ceard, 
eseripla pelo Sr.desembargador Tristào de Alencar Araripe, 
e pof elle offerecida ao Instituto. Contérm o referido-volu- 
ie dados preciosos e interessantes sobre o descobrimento 


——— m— M A om ome omms 
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e povoacào d'essa provincia, assim como a narracào dos 
successos que n'ella tiveram lugar durante largo periodo 
dos tempos coloniaes, À segunda parte d'esse importante 
escripto, que infelizmeute nào- viu ainda a luz da publici- 
dade, deve comprehender a historia cireumstanciada dos 
acontecimentos e lutas politicas de que foi theatro o Ceará 
desde o comeco d'este seculo até o anno de 1850. O autor 
promette igualmente publicar com o 2* volume os documen- 
los ineditos que o guiaram em seu trabalho, e que elle con- 
seguiu desenterrar dos archivos de sua provincia natal 
depois de muitos annos de laboriosas pesquizas. Entende a 
commissào que o volume com que o Sr. Alencar Araripe 
enriqueceu a bibliotheca do Institulo é titulo sufficiente 
para que esta associagáo 0 receba em seu gremio. 
Sala das sessóes, em 1? de Julho de 1870. 
J. M. da Silva Paranhos Junior. 
Dr. Joáo Ribeiro de Almeida. 


A commissáo de admissüo de socios, tendo em vista a 
proposta de 17 de Junho d'este anno, assignada pelo con- 
socio o Sr. Dr. J. M. de Macedo, relativa ao candidato o 
Sr. general D. Weucesláo Paunero, e abstendo-se por justos 


:e ponderosos motivos de emittir juizo sobre o trabalho of- 


ferecido para litalo de admissáo, Memoria sobre os limites 
entre a confederagüo Argentina e a republica de Bolivia, re- 
conhece no mesmo senhor, com prazer, as condicoes para 
membro correspondente: d'este Instituto, sendo como tal 
admtttido, 
Sala das conferencias. Rio, 7 de Outubro de 1870, 

A. M. Perdigáo Malheiro, 

Manoel Ferreira. Lagos. 

Br. Manoel. Duarte Moreira de Azevedo. 


suscitar emendas pela 
bem depurados formar o D 
phico de sua provincia natal. — 

Na Europa, onde as obras se 
a necessaria extraccào para cubi 
sua impressüo como compensár'o 
sua composicüo, afóra gloria a 
acommettimentos, ellas se melhorai 
tidas edicóes, e a critica sizuda . ea 
pharol. Entre nós a mais supperfi : 
ultimo logar na escala das distragó 
leira, e a extraccüo da maior parte 
historicas e geographicas é tüo d 
dora. As despezas da inipressào, toda. 
e isso mesmo em parle ; a mào de obra 
hombros dos editores com 0 empale 
que por via de regra gerol nào sào os. 
sua maxima parle os mais habilitados. pelos 


nào deixando-lhes meios nem animo para novas [ 
Assim pois o methodo seguido pelo n0ss0 c j 

rece duas faces, uma favoravel ao seu traba 

prejudicial a seus inleresses, e vem a sera 
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prévia de sua obra em fragmentos, que ao passo que abre 
campo ás discussóes da critica judiciosa Ihe diminuirá os 
leitores para a sua publicagáo em volume. ; " 

À commissáo nào entra na ia apreciacáo historica e g - 
phica dos artigos do Diccionario. do Sr. Cesar À 
Marques, nào só porqpe seria nécessario ouvir tubi o os 
seus collegas da commissáo d e geogtaphia, como po 
nào tem presentes. todos. 0s ; mencionados a arligos. Limita-se 
pois a pergunta feita pelo mesmo senhor relativamente á 
approvagio "di plano que adoptára, e acha que elle se 
baséa no plano geralmente seguido - pelos &utores - de 
Obras de identica natureza. Com taes subsidios concorre 0 
nosso consocio com os materiaes necessarios para o grande 
diccionario geographico: e historico do nosso paiz, monu- 
mento que máos mais possantes e alentos mais felizes 
ergueráo em porvir nào mui remoto e menos desfavoravel, 
quando colherem 0s fructos das arvores cujas sementes 
apenas agora nos é dado confiar ao solo. Como obreiros do 
futufo, tudo quanto produzimos deve ser bem aceito dos 
vindouros, pesadas as difficuldades da actualidade, ea 
elles; melbor do que a nós, cumpre joeirar o trigo. 

À commissáo de historia é pois de parecer que n'estes 
lermos se responda ao nosso consocio, agradecendo em 
nome da nossa associagào os seus desvelados esforgos em 
prol da geographia e historia da patria, e animando-o a 
que náo desacorcóe na sua dificil e laboriosa tarefa, 
porque sómente os que na nossa terra dào-se a ellas 
sabem. o quanto é desanimadoura e como amargos Sàio 0s 
seus fructos. 

Sala das sessóes do. Instituto Historico e Geographico 
Braaileiro em 92 de Novembro de 1869. 

L Joaquim Norberto de Sousa c Silva. 
J. M. de Macedo. 


/.-. PARECER DA COMMIS: 
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Do minucioso bag 


Addicionando-se a es 
que existia em 31 de. m 
Rs. 17: 2595898; e deduzida a desp 
fica o saldo de Rs. 9:5278708, que 
corrente de 1870. TIE s 

Convém todavia nolar-se que 
Rs. 9:533$708 por ter. de ser di 
thesoureiro a quantia de Bs. E 
levada á despeza do documento n. 
em Rs. 342$ foi lancado em 34880 0.4 


DEMONSTRAGAO DA RECEITA - 
mua T 


2." Prestagóes semestraes.. 
3.* Cobranga da divida activa. i 
4." Venda da Revisla...... p 
5." Dividendo de accóoes. . 

6.* Juros de apolices...... 
7." Dito de contas correntes. miS 
8.* Subvengáo do thesouro. oio 
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— Mt — 
Transporte ...... wes.  9:020800 8:819$524 
Agio na compra de uma 
apolice.. . ... ... IDEE 2058000 
.. 9:0208000 ^ 9.084524 
Saldo de 1868. ......... 8:1758374 
" 11:2594898 
' ——————— 
DEMONSTRACÁO DA DESPEZA ^ 

. $8 Fixada Effectuada 
1.^ Impressào da Revista. ... 4:0008000 3:7935000 

2.9? Compra de livros e manus- 8a 
eriptoiou: (Uv ..es. d ... 1:6008000 ... 7998130 


3." Ordenados e agencia.... 2:0008000 . . 1:9958600 
4." Expediente e eventuaes.. 8206000 1:138$560 


Despeza real............ 1:1268190 
Differencoa no documento ó 
00/895: Gon EOS - - eps 65000 
1:1328190 
Demonstracáo do saldo : 
Em dinheiro na caixa economica. ....... 1805305 
Em inte e cinco accóes do Bae Rural 
e Hypóthétarió....-.. 24, 1e n 5:0005000 


Quatro apolices de fundos publicos... . 4:0008000 
Em dinheiro em poder do Sr. thesouldto. 3115403 


Rs. 9:527$8708 


Sala das sessóes, 30 de Junho de 1870. 
J. J. de Sousa Silva Rio, relator. 
Braz da Costa Rubim. 
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A commissào de fundos e orgamento do Ins Hi 
torico e Geographico do Brasil, de accordo eom or. 
cretario, tem a honra de apresentar e subetter á aj 


gào a Instituto 0 seguinte ; "TENU 01 endi ^ 
» à à T € 
- 4 ' ORCAMENTO —: 


"o 


Amr. 1.9 E! orgada a receità para o anno social de 1870 
Rs. 18:4798000, a saber : TH 
$ 1 Joias. ...... 4. 0. v» «siii S 
S 2.' Prestacóes semestraes... .. 7508000  — 
$ 3.' Cobranga da dividaactiva. — 3008000 — . 


8 4. Venda da Hevista...... | 1808000 | 

8 5." Dividendo de acgóes..... 4258000 LonaS f. 

8 6." Juros de apolices....... 2408000 

S 7.* Dito de contas correntes 108292. ^ 

$ 8.^ Consignacáo do thesouro mem. 
DAGIODAI, .:..iu« ode A 7:000$000. 8:9458292 


Saldo de 1869............. 


Rs. ! 


Anr. 2.? E' fixada a despeza em réis 8: sura, ad 
buida pelas seguintes verbas : 
S 1." Impressào e reimpressáo da Revista. 
8 2.* Compra de livros e manuseriptos. , . 
8 3.* Ordenados e agencias. ........... . 
8 ^.^ Expediente e eventuaes, ... .... 2t» 


-— 
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Anr. 3. Continuam em vigor as disposigóes do orga 
mento anterior, relativas a despeza e applicacáo dos saldos : 

Anr. 4.* O Sr. thesoureiro apresentará com as contas do 
anno a demonstracáo da divida passiva do Instituto. Estas 
contas, logo que forem encerradas, serüo remettidas á com- 
missüo de exame. 

Sala das sessóes, em 30 de Junho de 1870. 


' J. J. de Sousa Silva Rio, relator. 
Braz da Costa Rubim. 
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SESSÁO MAGNA ANNIVERSARIA 


Iu 


INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO 
NO DIA 15 DE DEZEMBRO DE 1870 


DISCURSO 


DO PRESIDENE O SR. VISCONDE DE SAPUCAHY 


O Instituto Historico, Geographico e Ethnographico Brasi- 
leiro completou trinta e dois annos de existencia. 

Congratulemo-nos, dignos consocios, pela efficacia de 
nossos esforcos e pela dedicagao dos distinctos 'litleratos 
que nos tém auxiliado, por quasi um terco de seculo, na 
execucáo da ardua empreza em que embarcámos. 

O Instituto, senhores, comegou como esses rios que, 
absolutamente pobres na origem, eugrossam a torrente re- 
cebendo o feudo de infinitos regatos que depois de algumas 
leguas de curso o tornam magestoso e pujante. 

Seus archivos se foram passo a passo enriquecendo com a 
acquisicào de preciosos escriptos historicos e geographicos, 
que de certo seriam perdidos na voragem dos tempos, ou 
de nenhuma utilidade para a historia geral da patria, se 
existissem derramados, esquecidos,e por isso mesmo expos- 
tos aos lameulaveis descaminhos que tém levado infinitas 
lucubragóes de brasileiros, aliás bem recommendaveis por 
suas letras, 

D'este inestimavel thesouro, que constitue. abundante 
promptuario aos eseriptores de historia e geographia, tém 


" »" 
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med terii à v 
tantes na fh 
Nào cabendo, porém, 
tanto. cabedal, attento o [ 
püblicacio, tarde poderáo: 
cumentos mui valiosos... i" 
Para occorrer a este incon 
preencher fielmente. os fins.d 
medidas que harmonisem entre s 
cago e os recursos peci 
E' este 0 problema que o 
mando em devida consideracáo a [ 
antigos e benemeritos de seus 
commissáo de fundos e orcamento..— 
Do acontecido no periodo ami 
dar-vos-ha conta parlicularisada. o 
sobre o qual já no anno passado pe 
cargo, desempenhado de tal sorte, que. foi en 
confirmado o bom conceito que as. 
do nosso illustrado consocio Ihe téa g 
Dura ainda o impedimento do erudi 
qual, nào obstante a deterioracáo da 
se galhardamente das obrigacóes. do 
sómente do comparecimento mas sess 
communicou ao Instituto a necessidade ( 
córte partindo para o Maranhào por 
Na chronica do anno vereis trabalho 
propria lavra de prestimosos Socios. 
oecorridas em nosso quadro, para onde e 
gurados obreiros, e deonde sahiram arrebat: 
respeitaveis lidadores, dos quaes fallará 
0 Sr. 1* tenente. bacharel Alfredo: de Esc 
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cujos talentos nào vulgares pope cabal seco da 
melindrosa tarefa. 
-Assim que, nào ouvireis d'esta vez os uiigios accentos 


. da voz fascinadora do eloquente orador, 2? vice-presidente, 


0 Sr. Dr. Joaquim Manoel de Macedo : pntiatw A [) 
afasta hoje dos nossos olhos, ^ ) 

Entre os. illustres finados a respeito di qiio 0 nobre 
orador lem de occupar nossa attencáo, dois sobresahem por 
circumstancias que me so peculiares, e me induzem a pe- 
dir venia para anticipar algumas consideracóes, 

O conselheiro Alexandre Maria de Mariz Sarmento foi um 
dos doze membros que comigo formaram o primeiro con- 


 selho administrativo do nascente Instituto. D'elles sobre- 


vive apenas quem agora vos dirige a palavra. 

Emquanto enfermidades o permitttiram, o conselheiro 
Mariz frequentou com proveito da associacáo todas as suas 
sessóes, e exerceu as funecóes de relator da commissáo de 
fundos, além de outros trabalhos que habilmente exe- 
cutou. 

- Do venerando marquez de Olinda nào posso fallar sem o 
sentimento de saudade que desperta a recordagào de es- 
treitas relacóes entre nós na vida publica, desde que alvo- 
receu na patria a liberdade symbolisada pelo governo mo- 
narchico constitucional representativo. 

À assembléa constituinte, as legislativas, o senado, onde 
me collocou a sua escolha, como regente, acompanhando 
0$ votos benevolos de meus comprovincianos, os generosos 
eleitores de Minas-Geraes, essas corporagóes politicas nos 
viram reunidos em seus recintos, Por onde sobejas razóes 
tenho de conhecer a vasta capacidade do eminente esta- 
dista, 

Sobreleva ainda o trato intimo de 20 annos na qualidade 
de membros da seccáo do conselho de Estado que consulta 
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sobre os negocios pertencentes ás secretarias do Imperio e 
da agricullura. Quem nào vé o reciproeo conhecimento 
que devem ter seus membros das respectivas habilitacóes ? 
Nos pareceres da seccáo se exhibem provas irrefragaveis 
do variado saber do marquez de Olinda nas sciencias so- 
ciaes e juridicas, e ainda na litteratura patria e estrangeira. 
Ahi estào provas de incansavel aclividade eamor ao. traba- 
Iho; e sobretudo de nunca mentido patriotismo e profunda 
dedicacào ao systema politico adoptado pela nagào, cujo - 
primeiro representante foi sempre tratado por elle com re- 
ligiosa veneracào. Tor 
Nào faltam, senhores, ao Brasil talentos transcendentes, 
mas, em meu conceito, nào será facil encontrar, na.esphera 
em que o contemplo, quem leve grande vantagem ao exi- 
mio e egregio consocio cuja perda deploro. z mai 
Concluirei agradecendo aos conspicuos eidadáos presen- 
les, á esperancosa mocidade que nos contempla, a bene- 
volá complacencia com que acudiram ao singelo -— 
da sociedade. IL 
A' Vossa Magestade Imperial, senhor, rondo gragas vent 
beneficios incessantemente largueados ao Instituto Histori- 
co, Geographico e Ethnograpbico Brasileiro, e a Vossa Ma- 
gestade Imperial, Senhora, pela subida mercé que benigna 
nos outorga honrando e amenisando. esta. festa academica: 
com sua augusta e graciosa presenca. veste d 
*?b! 4r Sr 
E "s LID 
es^dbet 
c nae 
v, opti 
7, oue) 
"ios 
UL cl 


ET 


RELATORIO 


" DO SEGUNDO SECRETARIO 


^'^ Q DR. JOSÉ RIBEÍRO DE S0USA FONTES 


à 
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-Ha um anno, senhores, füi obrigado a mostrar-vos, 
apenas em pallido esbogo, os trabalhos do Institoto His- 
torico Geographico e Ethnographico Brasileiro, porque a 
longa e pertinaz enfermidade que acommetleu ao seu 

* secretario nào lhe permittiu que viesse fazer-vos a 

istoria da nossa associacáo no correr do anno de 1869 ; 

- hoje o mesmo motivo vos priva, ainda uma vez, do 

prazer de o ouvirdes, com sua eloquente e doce voz, com a 

- severidade de sua logica e pureza de diccáo, narrar, entre 

nós, n'este momento solemne, os feitos dos companheiros 
. da jornada de 1870 (como tantas outras vezes fel-0 acerca 

de outros), aeompanhando-os do juizo critico. e severo, 
| que seu espirito robustecido por aturado estudo e cheio 
. de amabilidade costuma vos offerecer. 

Ainda uma vez, em observancia da nossa lei organica e 
desempenho do lugar em que vossa bondade me collocou, 
eu vou oceupar por alguns momentos a attencáo do res- 
peitabilissimo audilorio, fazendo a resenha dos trabalhos 
dos nossos consocios e expondo o estado da associacáo. 

Cheio de bem fundados receios, ponho màos á obra, 
mas o que me cumpre é obedecer, e eu obedeco. 

Senhores, voltar os olhos para o passado e avistar a 
estrada já trilhada,ainda cheia de barrancos que foram 
vencidos, e dos escabrosos penhaseos que tanto embara- 
caram o viandante em sua marcha, é agradavel, é delei- 
ioso, porque o espirito humano, ambicioso de boa fama, 
anhela a gloria; quando, porém, esta estrada é a das 
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letras, e, illuminada pelo facho do amor da patria, conduz 
20 conhecimento da historia do paiz que se idolatra,o via- 
jante que a trilhou se extasia, se enche de nobre jubilo, e, 
longe de procurar, no fim da lide, a lage que, juntade ' 
frondosa arvore e na borda do regato, o convida ao re- —— 
pouso para resarcir as gaslas forcas, ellesegue avante, 
porque seu unico alimento é esse amor, tào puro.e santo 
como o amor materno, é o amor da patria, porque o unico 
refrigerio para a séde queo devora é a verdade historica, [ 
e porque, finalmente, o unico catre em que espera repou- 
sar é o leito da consciencia, em eujas sanefase aleatifas 
devem estar bordados com variados matizes-os emblemas 
que symbolisam aquillo que a —-— exigiu d'elle e o que 
por ella fez. 5 rer nw P dde 

Tal tem sido, senhores, o Mime dos obreiros 
laboriosos d'esta associacáo. Perscrutadores infatigaveis 
dos annaes patrios, elles nào procuram descansar na jor- 
nada encetada. Asidéas que Ihes foram despertadas pela 
variedade do caminho nào entorpeceram a funceionali- 
dade de seus cerebros; pelo contrario, agugaram-lhes — 
o engenho, e acodados buscam a occasido para depór no 
altar da patria 0 que para ella colheram, enxergando-se 
cheios de gloria na consciencia do bem que fizeram, e pelo 
qual o. füturo os abencoará. ceti iom 

O anno social que lermina talvez offerecesse a um ha- 
bil pintor um panorama cheio de tào bellos'e variados 
paineis de optimas paisagens, que com seu adestrado - 
pincel, contente, os copiaria, para vir cheio 
enthusiasmo vol-os offerecer como ornamento n' 
litteraria. -O poeta, favorecido das musas, o tor 
ainda quando tivesse sido esteril, porque, como b 
beis, para esses genios tudoé facil e grandi 
riador, amestrado na busca dos factos os mai: 
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n'elle encontraría alguus. que, grupados com arte, forma- 
riam ramalhetes, com os quaes, sem duvida, abrilhantaria 
muito esta solemnidade : mas o.fraco anatomieo que vos 
falla, acostumado sómente a manejar rude escalpello, 
nào póde descobrir u'este periodo de tempo, embora uber- 
rimo, nada que odesviasse da aridez da deseripcáo a que 
está affeito, ou. da singeleza da phrase com que enuncia a 
pes sempre despida das flóres rhetoricas. o 
-. Quando ainda repousavam das fadigas do anno de 1869, 
foram os membros do Instituto chamados a seus postos 
pelo seu dignissimo presidente, que, pressuroso, desejava 
ligar-se aos companheiros de trabalho e unir-se ao povo 
- brasileiro, que, embriagado de prazer pelas novas que Ihe 
vinham de Aquidaban, corria cheio de satisfagào para o 
palacio d'aquellea quem tanto devia, para com o osculo 
significativo doamor e reverencia, insculpido em sua sa- 
grada e bemíazeja mào pelo buril da gratidào ingenua e 
. justa, symbolisar o. reconhecimento sincero que trausbor- 
dava de suas almas. Acudindo a tào justo reclamo,reuniu-se 
erescido numero de socios no dia 21 de Marco, na sala das 
sessóes, e teve lugar a primeira para o fim de se indicar a 
maneira pela qual devia o Inslituto tomar parte no rego- 
zijo nacional, pelo glorioso feito de armas que póz termo á 
longa campanha que o Brasil, por sua honra ultrajada, foi 
Obrigado a sustentar por longo periodo de cinco annos, e 
gloriosamente terminada com o ultimo combate em Serro 
Corá, onde succumbiu aquelle que a. provocou. Depois de 
breve discussào resolveu-se que no dia seguinte uma com- 
míssáo, composta dos membros presentes, e dos que a 
esses se quizessem reunir,fosse felicitar a Sua Magestade o 
Imperador pela terminacào da guerra do Paraguay ; e que 
se dirigisse um voto de gratidào e reconhecimento a Sua 
Alteza o Sr. Conde d'Eu, general em chefe do exercito 
TOMO XXXIII, P. II. 54 


gar, ainda por co 
condo de Sapacahy, p 
felicitar a Sua A. : 
iumphos - parom : 
iras sob seu command; 
conhecidas do Paraguay, e pelo 
Por unanime approvaQào r 
fosse composta dos socios en 
dordoInstituto. — ^ 
Ambas as commissóes c 
lhes foram confiadas, e, rece 
e seu augusto genro -— 
todos conhecemos, fizeram. 
mais esta prova de eis nto. 
galisada, e o Instiluto aceitou esta 
com profundo acatamento. — 
Estes motivos memoraveis deram co 
corrente anno, das quaes, em numer 
extraordinarias, como as — 
Mais ou menos concorridas fo 
indizivel prazer declaramos queSunM 
honrou com sua augusta presence 
duas primeiras, provando com sua pol 
0 aprego em que tem esta associacio, - 
toma pelo seu bem estar e pelo honroso futu 
destinado. EL 
Em minha humilde opiniào a colhei 
to pingue como a de outros anteriores; à 
conserva em si, como em celleiro mais propri 
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les que em propicia occasiào germinarào com vico, se 
regadas forem pelo. suor dos. — e wea 
sazonados fructos para futuras vindimas. .— - 

E? facto, senhores, - que limitado foi o numero de traba- 
lhos lidos- pelos socios este anno, mas nem por isso sup- 
ponde. que. as: sessóes fossem.completamente estereis. A 
guerra que terminou no comeco do-nosso anno academico, 
e a que principiou no meio de seu curso, distrahindo os 
espiritosdas questóes historicas que pesquizavam, foram, 
sem duvida, as causas. da apparente esterilidade. - 

- Do exame do expediente, relatado em nossas actas, se 
póde concluir que é mui elevado o apreco em que é tida esta 
associacüo, nào só pela correspondencia entretila com va- 
rias corporacóes scientificas,nacionaes e estrangeiras, como 
lambem com. pessoas altamente collocadas e de diversas 
nacionalidades. O afan com que nos remettem uns as 
proprias e alheias produccóes scientificas, e outros buscam 
aleangar as do. Instituto, prova sobejamente o como esta 
associacào tem sabido preencher o fim de sua instituicào. 

Compulsando as mesimas actas, ver-se-ha que propostas 
com lins dillerentes e bem elaborados pareceres de com- 
miíissóes foram  submeltidos á consideracüo dos membros 
d'esta casa, que alguns dos seus socios inscriptos leram os 
trabalhos a que estavam obrigados, e, finalmente, que cres- 
cido foi o'numero das offertas recebidas, tanto em manu- 
scriptos como em obras impressas.- 

-€£om o (im deencher. os claros que a fouce cegadoura 


.da. vida havia aberto nas listas dos membros do Instituto, 
- do que vos dará conta fiel o nosso mui digno orador, foram 


propostos os novos obreiros que passo a mencionar-vos. 
- Na sessào de 17 de Junho, o Sr. Dr. Macedo propóz 
para membro correspondente o Sr. general Paunero, ser- 
vindo-llie. dc titulo de admissáo a sua Memoria sobrc 


limites entre a Co 
Bolivia; na de 12 de / 
Silva propóz para socio ns 
Joào Wilkens de 
moria sobre a Goyana F 
0s Srs. monsenhor Pinto : 
José Christino. da Costa 
honorario o Sr. Cesar € 
Historia ' Universal. E 
aceitos e proclamados m 
gorias para que tinham sid 
Na sessào de. 47 de Junho fc 
meinbro oorrespondente "— [ 
Portella, que havia sido. 
1869 pelos Srs. Dr. Carlos do 
96 de Agosto'foi recebido na m 
Domingo de Santa Maria, proposto 
anno anterior pelo Sr. conselheiro Lopes. 
de Outubro o Sr. desembargador Tristio de 
ripe. mw. ti T 
Dependem ainda de pareceres da 
de socios as deliberacóes do Instituto 4 s | 
feitas em 23 de Setembro e 7 de Outubro, nas qu 
apresentados para socios tambem- spo 
Srs. José Dias da Cruz Lima, Franklin À 
zes Doria e J. J. Pecanha Povoas. 
Ew 12 de Agosto o Sr.M. F. Lagos 
sem as publicacóes do Instituto, m 
desde já, em colleecáo separada, aquelle: 
forem julgados de maior transcendencia, em. 
denominado DBíbliotheca Brasileira ou t 
documentos relativos à historia e q 
Como razóes fundamentaes d'essa 
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riqueza do archivo do Instituto, que nào póde ser diffun- 
dida favoravelmente só com a publicagào da Revista Tri- 
mensal; 9*, a impossibilidade de serem consultados os 
manuseriptos' preciosos e outros documentos da nossa 
bibliotheca ; 3*, o longo tempo que seria mister para a 
Revista dar á luz da publicidade essa parte da nossa 
riqueza historica, visto. como para esse fim seria preciso 
tanto tempo que a geracào actual ficaria privada de sua 
utilidade, porque 60 ou mais annos süo escassos para 
trasladar-se para as paginas da Revista. Trimensal.os co- 
dices já possuidos, os que forem vindo eos trabalhos que 
os membros do Instituto. offerecerem d'aqui em diante. 
"Tomada na devida consideracáo, foi na sessáo immediata 
discutida essa proposta, e remettida á commissáo de fundos 
e orgamento para interpór o seu parecer na parte relativa á 
despeza que se deverá fazer com essa publicacáo. Apre- 
sentado o parecer em sessáo de 18 de Novembro, foi lido 
e adiado. 

Em 23 de Setembro o Sr. Dr. J. P. Machado Portella 

propóz, e foi approvado, que o Instituto remettesse uma 
colleccào de suas Hevistas e os numeros que se forem 
publicando ao Instituto Archeologico de Pernambuco. 
- A' solieitude das commissóes de admissáo de socios e 
de geographia devemos os pareceres que foram lidos e 
approvados em nossas sessóes, e, embora tenham ainda 
entre màos olguns trabalhos que o Instituto espera para 
ulteriores resolugües, seus membros tornara:n-se dignos 
da gratidào do mesmo Instituto, 

A sessüa de 3 de Junho foi a primeira celebrada no 
corrente anno, e logo ahi aquelle mesmo robusto traballia- 
dor, quena ultima do anno passado havia com a leitura do 
canto epico transporlado.o Instituto: Historico ao antigo 
arraial de Estacio da Sá, para assistir aos ultimos instantes 
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do guerreiro. marlyr, se apresentou rico de espirito.e de. 
bellezas, fazendo a biographia do poeta Casimiro de Abreu, 
com lanta. docura eamenidade, que nào posso: deixar de. 
applicar ao. nosso consocio. o Sr. Norberto 0 

que, ácerca de Casimiro de Abreu, formule elleiti i 
biographia, "TT 


O nosso 3* vice-presidente pintou o poeta eom larita üd- ! 
luralidade, que podemos dizer d'elle, sem E F 
«a phrase Ihe sahe do bico da penna j4 prompla 
eriptor nào lima, madula como o passarinho as 
lodias,e com felicidade rarissima apresenta bellas imagens, 
delicadas melaphoras e trechos que por si sós constituiriam 
obras de grà belleza.» dias. 

Nio 6 exageragio, senhores, ; léde a biographia c 
me refiro, e vereisa verdade que acabo de enunciar- * 

Com extrema naturalidade, depois de ter o Sr. No be 
dito quanto bastava para saber-se qual olugar que foi beri 
de Casimiro de Abreu e o dia de seu nascimento,. 
acompanha o poeta desde os seus brincos infantis alé a 
derradeira hora terrivel ; mostra que já no bergo as muss , 
9 cercavam ea poesia, abracando-o e beijando-0, acaniti 
va-0 como ao filho predilecto ; pinta-nos os seus amoi 
faz-nos sentir as contrariedades soffridas pelo poela ;q 
rendo obedecer ao pai e suffocando em seu peilo a 
cacáo ; sua viagem a Portugal, sua nostalgia, seu regresso 
aos patrios lares ; ainda a luta entre a vontade pat er] 
voeacào do filho, o triumpho do paeem comeco e 1 
tarde o d'aquelle; a molestia que prematuramen 
termo. à seus dias, tudo é descripto com bellóza ej 


vel naturalidade. , mv 


Nào contente com. tanto que já havia feito, o 


lega analysa as P'rimaveras escri elo 
e y 
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de severa critica a elle o mesmo juizo que do Sr. Nor- 
berto formamos. - (ty ape My ^e 

- Coube ao: itio ob consocio o Sr. Sonet Lagos 
oecupar deleitosamente a attenccáo do Instituto em quatro 
de suas sessóes com. a leitura de dois de seus trabalhos,in- 
titulados : o 1* Vocabulario dos termos usados na provincia 
do Ceard, que. nào. se encontram nos diccionarios ; e o 2* 
Erros populares sobre historia natural do Brasil. 

Nào póde o nosso laborioso collega, por escassez de 
tempo, completar a leitura d'esses traballios, e por isso nào 
pude examinal-os para vos apresentar o resultado da ana- 
lyse que Ihes devéra fazer. Além d'isso eumpre-me deelarar 
que sào trabalhos de longo folego e sua analyse nào cabe- 
ria nos limites de um relatorio. Para dar-vos d'elles apenas 
ura idéa transcreverei aqui alguns trechos da introduccao 
do. vocabulario, que me foram fornecidos pelo Sr. Lagos, 
pelos quaes formareis idéa da natureza e dos fins que o 
autor teve em vista : 

" «Covencido da importancia de um diccionario dos termos 
peculiares a cada provincia, entreguei-me 4 tarefa de com- 
pilar o vocabulario respectivo ao Ceará, que, reunido a 
outros já existentes, constituirà principio do Lexicon dese- 
jado. No meio de muito cascalho topar-se-háo bellos dia- 
mantes de valor; e demais, disse um eloquente escriptor 
que hoje vive entre nós : « O vocabulario é a photographia 
do saber de um povo;é o psychographieo que indica e deixa 
registrados os sueccessivos gráos. por onde o espirito hu- 

1nano foi ascendendo, » N'esses vocabulos provinciaes en- 
eontrar-se-hüo muitos termos expressivos e harinoniosos 
que poderemos adoptar, ainda quando haja synonymos 
que exprimam.o mesmo conceito, pois estamos persua- 

didos com D. (rei Francisco de S. Luiz «que convém a 
qualquer idioma .ter nào só vocabulos correspondentes a 


cada idéa, mas ainda 


colher a seu vii, 
sua composigio, evi 
mos termos e a cansad 0] 

« Para melhor frisar a forga e 
tendi conveniente ajuntar a cad; 
da maneira com que o vi 
dest'arte a sua significacào com 
ás expressóes triviaes, e nào ás ap 
individuo, como talvez se possa 
termos que se ndo encontram . 
aquelles a que dào uma accepcao- 


,espaco de cerca de dois annos o inter 
opportunidade de notar que muilas ph 
no sertào tornaram-se tambem vu 
0 uso os sanccionou, seja por imit 
objectos que designam nào süo c 
nomes. Omitti, outrosim, os termos 
bora se nào encontrem nos dieci, 
empregados entre nós e communs a Outr? 


os nomes de plantas, arvores e anirt 
primil-os, apenas escolhendo de pa 
mais notavel, por attendermos a que p 
menclatura ter valor,conviria que fosse d 
nonymia scientifica a par dos nomes vul 
n'esta e em outras provincias a identico: 
maes, que aqui e alli existem diversame 
« Organisando o Vocabulario Cearense n 
patente de invengào ; nada mais ] 
bom exemplo de dois prestantes collegas: 
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tonio Alvares Pereira Coruja,. que em 1851 fez imprimir 
na Revista Trimensal uma Collecgáo de vocabulo e phruses 
usados na provincia de S. Pedro do Rio-Grande do Sul, e 
o Sr. Braz da Costa Rubim, que em 1853 publicou o seu 
Vocabulario brasileiro para servir de complemento dos dic- 
cionarios da lingua portugueza. 

« E' de lamentar que tào lüminoss (dóà até hoje nào tenha 
sido apresentada por oütros, e estejamos ainda privados de 
vocabularios respectivos a cada provincia. Consolemo-nos 
em parte de que 0 nosso incansavel- lexicographo o Sr. 
Rubim nào esmorece no empenbo de ampliar 0 seu voca- 
bulario, o qual, segundo nos consta, já excede a 16,000 
termos, e espera entregar ao prelo em 2* edicáo mais 
correcta. » d 

Estes trabalhos, cujos titulos bem Ihes maream o mere- 
cimento, estào feitos com tanta minucia, que confirmam 


. 0 1*, nào só o genio laborioso do autor, como o espirito 


severo com que analysou os usos e costumes do povo cea- 
rense durante o tempo em que esteve o nosso collega n'a- 
quella provincia ; e o 2*, sua predileccüo para as sciencias 
naturaes, ut 

Acompanhando a Sua Alteza o Sr. conde d'Eu ao Pa- 
raguay, o nosso distincto collega, o Sr. Dr. Joào Ribeiro 
de Almeida, nào se esqueceu que, na qualidade de membro 
do Instituto Historico, podia colleecionar alguns doeu- 
mentos, com os quaes elucidasse pontos pouco claros, re- 
lativos á historia da nossa guerra e conseguintemente á da 
patria. 

Em cumprimento d'este dever, que, voluntariamente e 
por amor ao Instituto, elle havia imposto a si proprio, olfe- 
receu uma estimavel colleccáo, acompauhando-a de judi- 
ciosas consideracóes, tendentes a realcar o valor de cada 
um d'esses documentos,que a compunham. Seu escripto se 
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2 cM: 89] 
lorna recommendavel nào só pelo. criterio e c 


tylo. do autor. como. tambem pela vantagem. 
nosso collega testemunha de muitos.dos factos .qne 

' Nas sessóes de 15 de Julho e 12 de Agosto, 0 nosso con« 

socio o Sr. Dr. Couto de Magalhàes leu. 

sua « Memoria historica sobre a. catechese 

do Brasil pelos jesuitas, e do que se póde 


fazer. » 

O titulo, só por. si, 6 sufficiente para. fazer. "n 
nas. nossas circumstancias, o merecimento do. 

Bem comprehendendo o. nosso laborioso consocio . . 
Braz Rubim, que o averiguar a. verdadeira natu 
palavras de uma lingua e seus diferentes. EE 
ciacáo das idéas, bem como sua analogia ou di 
de sentido, nào eram cousas indiferentes e sim de 1 
utilidade, nào só para o conhecimento da propria lingua, 
como tambem para seu conveniente emprego nos diversos 
ramos das sciencias, pois que sem o conhecimento exacto 
da etymologia se póde muilas vezes conduzir a erro os lei 
tores, serm ficarem isentos d'esses mesmos erros 0s | r 
autores, empregou as horas do descanso no estudo come 
parado da linguistica, e occupou a atlengáo do Instituto em 
diversas sessóes do corrente anno, lendo a sua n 
intitulada Breves. reflezóes sobre a linguistica r 
seguida de apontamentos sobre os. vocabulos Yid 
outros introduzidos no uso vulgar. Nm 

Este trabalho foi pelo nosso consocio dividido e 
partes, Na primeira mostra o autor a necessidade do esta- 
do da linguistica comparada, e com ex 
dente que o desprezo d'este estudo póde con 
riador a commetter erros como 0s que se lóm e 
Inemorias já impressas, nas quaes se: 
distinctas os indigenas de uma só familia ; mostra tambem 


* 
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que os normes dos diversos grupós de indigenas nào indi- 
cam identidade entre o povo eo solo, e sáo apenas alcu- 
nhas dádas pelos contrários ou vizinlhiós, deverido-se ter 
attencao em distinguit d'estas as que existiam aó tempo do 
descobrimento, das que foram dadas pelos colonos ou 
seus descendentes, as quaes algumias vezes sáo palavras 
cofrómpidas, qué nada ie d ow A0 wi reden 
dade. | 

Abundando em consideracóes, com as quaes prova que o 
estudo da linguistica comparada aproveila niuito d liistoria, 
organisou um quadro polyglotha, acompenliádo de reffe- 
xóes baseadas rios codices, e conelue que os indigenas do 
litorál nào sào.da taca gaoratiy, e que os vácabülarios que 
coPteth impresos, cláibados da lingua tüpi, tio repre- 
sentam sénào ésta lingua altetada pelos colleccionadores, 
e a tal pofito, que n'elles introduziram vocabulos portügue- 
165 cortótripidos e adoptados pelos indigenas eivilisidos, de 
que nos dà uma tabella curiosa. 

Termina esta primeira parte com observacóes sobre a 
applicagáo da linguistica á zoologia e & botanica, rectifi- 
cando alguns erros de normenelaturá. A segurida parte, 
onde se nota nào menor nutbero de observacóes curiosas, 
compoóe-se da critica sobreos vocabulos indigenas, africanos 
e hespanhóes introduzidos no uso geral, sobre a orthogra- 
phiia de todos elles, qué, na opiniào do autor, anda errada 
em muitos casos; e dás differencas tia ptosodid, segundo 
as localidades. Trata da necessidade de banir-se certos 
errós intróduzidos na orthographia dos nossos indigenas, e 
termina com uma serié de vocabulos introdüzidos pela 
convivencia dos indigenas com os colonos africanos, ou 
abracadós das povoacóes liespariholas limitrophes do Brasil, 
éomi ds Sua$' elymiólogia$, aécepcóes, synonymis, próver- 
bios, usos e costuuies dos njésmós povos.- 


LU 
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Senhores, a Italia, a Allemanha, a Franca, se ufanam ao 
pronunciar-se os famosos nomes de Spontini, Bellini, 
Verdi, Rossini, Werber, "Meyerbeer, Boieldieu, Herold e 
Auber, e o Brasil, ainda em sua infancia, ouve com respeito 
repetir os de Francisco Manoel, padre José Mauricio e 
Carlos Gomes, aquelles como insignes cultores que foram 
das musicas sacras e das de concerto, e este como genio 
transcendente, que actualmente se dislingue no genero dra- 
motico, com admiracào e reverencia da propria Europa. - . 

Em todas as classes sociaes encontra o imperio d 
Cruz filhos que podem ser postos em parallelo. com. esses 
vultos que, no velho e novo mundo, tém ennobrecido suas 
patrias. Nào precisamos sahir d'esta casa para provarmos 
está assercáo. Se recorrermos á lista dos nossos finados, 
receiosos de offendermos a modestia dos vivos, encontrare- 
mos nomes venerandos e immorredores de brasileiros, dos 
quaes qualquer paiz se ufanaria de hes ter sido beri tiia 
o Brasil. i 

D'entre os seus filhos que com distinecào pisaram o. die 
0 Brasil se gloria, embora nào possuisse Garrick, L« b 
Lavive e Kemble, por vér naseido em seu solo um Talma, 
0 fluminense Joào Caetano dos Santos. [ 

Pois bem, o nosso consocio o Sr. Dr. Moreira de Azevedo, 
sempre solicito indagador da bistoria patria, nào püde dei- 
xar em olvido os nomes distinctos que entre nós 1 NE 
épocas notaveis no theatro e na musica. 

Cheio d'aquelle patriotismo que modestamente *oftom 
manifestar-por suas pesquizas historicas, nos trouxe este 
anno as biographias de Joáo Caetano. dos Santos e do pa- 
dre José Mauricio. (T HL 

Na primeira recordou a vida. da scena, os tr 
dramaticos do seu heróe; lembrou o nome do . 
theatro em que iniciou sua carreira; apresentou-o « 
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primeiro que conglobou uma companhia dramatica nacio- 
nal;.fez ver que, por seus esforgos e amor á arte que pro- 
fessára, construiu-se o theatro do Valongo o reconstruiram- 
se os de Santa Theresa, S. Francisco e 0 de S. Pedro; póz 
em relevo os. actos de beneficencia. d'esse distincto brasi- 
leiro,. bem como sua resignacáo durante a molestia de que 
suceumbiu; .pintou fielmente.a. saudade que produziu seu 
prematuro passamento; e terminou o seu trabalho, fazen- 
do consideragóes sobre a arte dramatica no Brasil. 

Na segunda, depois de ter lembrado os servigos do pa- 
dre José Mauricio Nunes Garcia, na capella real, relata 
seus triumphos, snas glorias nas festividades religiosas ; os 
elogios que recebéra d'El-Rei o Sr. D. Joào VI, do qual era 
0 artista predilecto; mencionou suas obras mais apreciadas: 
e, acompanhando-o desde o berco até o tumulo, saudou-o 
como uma gloria patria, como um artista digno do respeito 
dos mestres, da admiragáo do povo e da lembranga da pos- 
teridade. 

Nào se contentou, porém, o Sr. Dr. Moreira de Azevedo 
sómente com a satisfagáo d'esse tributo, que veio pagar á 
historia patria. Offereceu ao Instituto este anno o Mosaico 
Brasileiro, colleegáo de ditos, respostas, pensamentos, 
epigrammas, poesias, anecdotas, curiosidadese factos his- 
toricos de brasileiros illustres, obra que seu titulo Ihe marca 
o quilate e dá idéa das pesquizas que foram precisas para 
elaboral-a. 

Offereceu mais o romance historico os Francezes no 
Itio de Janeiro, em que, depois de haver folheado as chro- 
nicas e os archivos para estudar uma época historica, des- 
creveu as invasóes dos francezes no Rio de Janeiro em 
A710 e 1711, ligando esses acontecimentos á vida placida 
e carilativa de frei Fabiano de Christo,religioso franciscano, 
notavel por suas virtudes e atos de paciencia eresignacào, 
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e cujo nome lem atravessado os tempos e merec 
contemplado entre os dos. mais just 
los da humanidade. 


Os altos poderes do Estado continu: 
Instituto provas nào equivocas de muila c 
Em nome d'esia associacio agradecemos com 
cordialidade os favores recebidos. ^ 

Os Exms. Srs. ministros e secretarios de 
coto os Exms. Srs. presidentes de provinc 
autoridades do paiz, nos térm offertado os T 
e muitos outrós documentos valiosos para a | 
e geographia. O Instituto se apraz em ma ail 
dào a tào respeitaveis cavalheiros. 

Náo foram sómente as autoridades que n 
annexos a este relatorio seguir-se-hào os n« 
s0as que mimosearam o Instituto, bem eomo os titu " 
obras e dos manuscriptos que Ihe foram offerecid, 
distinctos senhores o Institulo se reconhece gra 
apreciaveis finezas. 

A nossa Hevista se acha publicada em dia, e 
saldos anteriores se tém reimpresso os volumes, 
edigóes se achavam esgotadas : presentemente re ei 
se o 10*, e jà o foram todos os que o precedem. - 

Continüa a Revisa a ser procurada tanto por as: 
luras como por numeros avulsos e por ollecces. 

O estado das finangas 6 lisonjeiro, gracas mr o 
nosso mui digno thesoureiro o Sr. Antonio Alvares P : 
Coruja, eujos servigos e dedicagào sdo superiores. 
quer elogio. Em nome do Instituto, consinta 0 nobr 
socio que Ihe agradecamos sua solicitude no 1 
do seu oneroso encargo. ^" 
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Os empregados do Instituto, sempre zelosos no desem- 
penho de seus deveres, sào dignos de justos louvores. 

Eis-nos, senhores, chegados ao termo da jornada. Ella 
foi para mim laboriosa e fatigante, porque me faltavam a 
cada passo as forgas, eo bordào aque me arrimava era 
fraco : para vós foi esleril e fastidiosa, eu o sei, e sómente 
á vossa bondade devo a nimia attencáo que me prestastes 
e nào ao merito do discurso. Mas quem foi o culpado de 
tudo isto? Eu principalmente por consentir sobre meus 
hombros peso superior ás forgas de que dispunha, e vós 
porque já podieis estar prevenidos, tendo collocado em' 
meu lugar quem melhor cumprisse o vosso mandato. 
Mas, já que assim o quizestes, eu obedeci ; resta-me agra- 
decer ao respeitavel auditorio e a vós a benevola attencào 
que me prestastes, e pedir-vos que me desculpeis por nào 
ter sido vosso fiel interprete. 

Senhor, Senhora, com profundo acatamento e indizivel 
gratidào agradeco-vos a honra que nos haveis prodigali- 
sado, assistindo a esta festa litteraria. Eu quizéra ter elo- 
quencia com que pudesse significar-vos o muito que todos 
vos devemos e principalmente eu : faltam-me, porém, os 
meios, e me resta sóiente a crenca inabalavel de que nos 
virtuosos doles que possuem vossos coracóes encontrarei 
seguro garante do perdáo, que vos peco, por ter abusado 
por tanto tempo de vossas attencóes. 
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DISCURSO 


* 
DO ORADOR O SR. DR. ALFREDO D'ESCRAGNOLLE TAUNAY 
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« Senhor ! — O Instituto Historico e Geographico Bra- 
sileiro conta jà largo periodo de existencia ; viu passar por 
diante de si muitos e muitos annos e entretanto na succes- 
süo dos episodios variados e multiplos de sua vida social, 
jámais presenciou espectaculo comparavel com aquelle que 
hoje occorre em seu seio. 

Na verdade, no momento o mais solemne de suas reu- 
nióes, na sua sessáo magna anniversaria, costuma levan- 
tar-se d'este lugar de honra um litterato conspicuo, um 
orador abalisado, cuja palavra, autorisada e ouvida com 
respeito, relembra os factos capitaes da vida dos consocios 
fallecidos durante o anno e dáexistencia nova a iliustres 
entidades que já pertenciam ao mundo do esquecimento. 

Desde annos sobretudo preenchia com inexcedivel bri- 
lhantismo essa tarefa um dos primeiros vultos de nossa 
litteratura, 0. Exm. Sr. Dr. Joaquim Manoel de Macedo, e 
cada ums d'estas sessoóes era mais um triumpho para as 
letras, por isso que era motivo de uma paeem de 
sua vigorosa intelligencia. 

Hoje dá-se uma inversào completa ; a um dos mais no- 
taveis membros d'esta casa, a um de seus mais infatigaveis 
lidadores succede repenlinamentle, no desempenho do 
mesmo encargo, uma individualidade obscura na arena 
literaria e novél nas labutacóes oralorias. 

Cabal e perfeita justificacào tém, pois, os olhares de 
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pasmo e de sorpreza q 
sala, se fixam sobre 
.Fóra como se de 
para que o edificio, com 
descangasse sobre flexivel 
is a origem de meu 
amente e fazer minha voz : 
pagos, afleitos à outros dabo, 
cimento, pois trago n : 
: da fraqueza, e se, 'üo ben 
cumbencia arriscada, é a 
dte aquelle homem tá » ande 
de indicar-me | para substitui 0 n'e 
Ha provas de confianga que c Metens 
fremos,,, iii souceioh iov ü 
O mestre, o amigo, - iocado d 
elevado de sympathia. ou de dema! 
com o discipulo, depóz-lhe. entre : 
gusto, e eil-o— 0 mesquinho—attonito, à 
libieza na denegacào, impellido da foi 
rado no ardente desejo de levarao 
caminhar pela trilha que Ihe aponta 
Conhece pégadas tào illustres. - . 
Senhor! A Vossa Magestade | 
slanle o exereicio de um. dos predicados m 
aos poderosos da terrae de . que Yos] 
passo dá provas irrefragaveis : a longanim à 
Certo d'ella, tenho por sem duvida que ac 
nascerá em mim para poder desempenhar o 
prestada e impropriamente represento. n'est 
ceremonia. "T 
Senhores | Ha vózes que evócam os n 
soam nos mundos dealém e imperiosas-ch 
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da vida personagens sobre quem já cahira a lapida nào 
levadiga da tumba. 

A esses esqueletos o talento dá carnes, iid e movi- 
mentos ; os faz actuar e fallar, restabelece para elles a so- 
ciedade em que se agitaram, e, enleiando a attencáo dos 
vivos, como que mistura o presenté com o passado para 
desenrolar os factos caracteristicos d'aquellas existencias. 

Ainda o anno passado, com que energia nào usou o ora- 
dor do Instituto Historico d'essa prerogativa preciosa, fal- 
lando-nos do immortal Martius, do denodado visconde de 
Inhaüma e do famigerado Alfonso de Lamartine ? !; 

E quanto nào fóra para desejar agora o seu influxo 
vivificador, quando deparo com o nome do marquez de 
Olinda no numero dos socios d'este Instituto, arrebatados 
de nosso gremio durante o anno que chega a seus ultimos 
dias?! 

Quanto, senhores ?! 

Possam as difficuldades com que arco dar-me aquelle 
alento inesperado que surge por vezes das siluacóes criticas 
e intrincadas. 

Pedro de Araujo Liza nasceu no dia 22 de Dezembro de 
1793 no lugar denominado Antas, na provincia de Per- 
nambuco, de pais.de linhagem nobre, pois descendiam de 
antigos portuguezes de boa familia, vindos com os primei- 
ros eolonisadores d'aquella capitania. 

Seus pais, o capitào Manoel de Araujo Lima e D. Anna 
TTeixeira Cavaleanti, deram-lhe a educacáo primaria possivel 
n'aquella época em terras brasileiras e tào longe levaram os 
instantes cuidados que, quando mandaram, a 10 de Abril 
de 1813, o querido filho para Coimbra, como era de rigo- 
roso costume entre a gente abastada, já tinha elle quasi 
todos os preparatorios exigidos para a matricula na uni- 
versidade. 
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Dezenove annos e poucos mezes contava entüo o joven. 
Araujo Lima, e hoje, que de longe contemplamos as phases 
de sua vida, damos largas á imaginacào para figurarmos os 
pensamentos que Ihe feriam na mente, ao apartar-se das 
patrias plagas e ir buscar na velha Europa a madureza com- 
pleta de seu talento. Poderia elle porventura sonhar com 0s 
acontecimentos em que a fortuna destinava-lhe tào larga 
parle? Poderia prevér essa carreira tào cheia, tào longa e 
resplendente, que só.por si constitue vastas paginas da his- 
toria do paiz que elle entào deixsva Toce Maio C 

Nào, de certo. pur 

Araujo Lima só cuidava ir beber illustracào em Portugal, 
sem consciencia ainda de que essa era a arma mais pode- 
rosa que lhe dariam para lutar a bem da patria, protestar. 
contra a exorbitancia na accáo da metropole e ajudar emfim 
a derrubar'o seu dominio. ILLU 
' No dia 1* de Agosto de 1819, depois de bons estudos, 
obteve elle o gráo de doutor em canones, materia a que se 
dedicára de coragáo, e, regressando ao Brasil a 11 de De- 
zembro do mesmo anno, foi nomeado ouvidor da comarca 
de Paracatá na provincia de Minas-Geraes. . ^ —- 

Antes, porém, que o magistrado seguisse*a preencher 
aquelle lugar, foi elle, nas eleicóes feitas em Olinda-no dia 
1* de Junho de 1821, escolhido deputado por Pernambuco, 
para ir a Lisboa advogar os interesses da grande colonia na 
assembléa constitninte que em Portugal nascéra da revolu- 
cào de 24 de Agosto de 1820. ec g^ a 

N'esta segunda partida, a 8 de Julho de 1821, Araujo 
Lima devia já lobrigar mais desvendado o futuro, e, sen- 
tindo em si elementos de grande valor moral, comprehen- 
der que comegavam para elle a éra dos embates e.as oeca- 
sióes de gloria. Ze 

Com mais cinco companheiros de depütacáo, cujos mo- 
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mes, Domingos Malaquias, Manoel Zeferino dos Santos, 
Joào Ferreira da Silva Telles, José Tavares e padre Moniz, 
vigario de Jaboatào, as chronicas pernambucanas- consbr- 


' vam, chegou elle dos primeiros a Lisboa. " 


-"Cincoenta eram os filhos da terra de Santa-Cruz, envia- 
dos para a assembléa constituinte, etn que pujante maioria 
abafava qualquer tentativa em favor do Brasil e su(Tocava 
0s generosos commettimentos de ardente e talentosa mi- 
nora. | - 

IV'essa conjunctura, extremando-sé as paixóes; os in. 
lados mais valentes na tribuna tiveram que fugir para es- 


'eapar da sanha d'aquelles que, a todo o transe, queriam 


arróxar as cadéas nos pulsos já impacientes do povo brasi- 
leiro. Entretanto, a constituicào porlugueza foi em parte 
deeretada, e a assignatura de Araujo Lima pareceria contra- 
dietoria, depois de muitos de seus discursos abrasados de 
ardor patrio, caso nào fosse ella a significacáo de um senti- 
mento que sempre imperou em toda a sua vida parlamen- 
lar: 0 respeito ás maiorias. 

A 21 de Fevereiro de 1833 elle iei em navio in- 
glez com destino á Inglaterra, e alli esperou opporlunidade 
de voltar á terra natal,em que passavam-se successos gran- 
diosos, talhando-se n'elles um lugar em que sua vasta apti- 
dào podesse se mostrar dessfftontada, 

A Providencia marcára com effeito a época da indepen- 
dencia do. Brasil, obcecando: aquelles que só com grande 
moderagào de politica e amenidade de mando poderiam,por 
algum tempo ainda, conservar a mais preciosa e linda joia 
da coróa de Portugal. : 

Sómente o facto, hoje nào muito commum, de ter vivido 
Araujo Lima no tempo em que deu-se o movimento au- 


. gusto que transformou a colonia Brasil em Imperio livre 


bastaria para rodear 0 seu nome d'aquelle prestigio que, à 
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maneira de aureola fronte 
Mermmertdrinza 51 M Vl d ii 
Cresce, porém, de pi i eracáo 
quando o vemos, nào siu 
thusiastico, mas sim u 
sociale. politico, um « ) 
firmar o que ainda Been 
quanto carecia de apoio, —— — 
^ 30 de Abril de 1823 chegou ell 
havendo sido convocada a. 
mular os artigos - fundamen r 
para ella eleito a 233 de Marco d. neepuis 
3 de Maio assento entre os m 
que patenteou tào fecundos e po : 
lempestuosa tribuna. vv Sd 
À moderacào de suas fallas, asenstoz do s 
à calma de sua argumentacáo durante as diseu: 
com que, dissolvida a vostite, fone 
putado, a 14 de Novembro ainda d 
Sr. D. Pedro I para entrar na 
entáo formado. | 
À recusa que elle julgou de obrigagàc dar, 
prazo de tres dias, em que, segundo algun 
teve na.pasta dos negocios estrangeiros,. 
de polemica e interpretacóes, se bem e 
consideracào que já grangeára, pois 
gislativa de 1827 mereceu, de volta d. : 
qa e Italia, ser eleito presidente da camar 
mado a 2 de Novembro d'aquelle anno pai D 
nisterio do imperio, a qual elle deixou a 15 de Ji 
anno seguinle, . L 
Novamente escolhido por sua provincia, en 
pou Araujo Lima ainda a cadeira de presiden 
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presidente em 1831, 1832, 1833, e em 1837 tornou a diri- 
gir os trabalhos legislativos. 

N'este periodo voltou elle a prestar suas luzes a um mi- 
nisterio, o de 3 de Agosto de 1832, no qual preencheu as 
duas pastas da justica e estrangeiros. 

Por decreto de $ de Setembro de 1837 foi nomeado se- 
nador do Império. 

A época desde muito nào era para tibios nem pusillani- 
mes. Os negocios publicos haviam-se complicado por modo 
lal que os espiritos mais esforcados comecavam a duvidar 

*do futuro do Brasil e a sentir o desanimo infondir-se-Ihes 
no intimo e empecer as mais nobres e urgentes resolucóes. 

Desde a abdicacáo do imperador D. Pedro I, que entre- 
gára cavalbeirosamente o seu filho menor ao povo brasilei- 


* ro e a corCa dynastica á lealdade dos politicos, perigos gra- 


vissimos, nas circumstancias anormaes em que se achava a 
America Meridional, ameagavam o nascente imperio. 

A guerra civil lavrava terrifica entre os vizinhos, eos ver- 
dadeiros patriotas ou os estrangeiros amigos da nova nacio- 
nalidade com razào receiavam que a conflagracáo se esten- 
desse contaminadora e retalhasse em mil pedacos aquella 
vunidade tào bella e tào bem estabelecida em todo o Brasil 
pela identidade de idéas, costumes e sentimentos. 

Deus tal nào quiz, e hoje colhemos os fructos da extre- 
mosa dedicacáo d'aquelles que,como Pedro de Araujo Lima, 
nào desampararam o seu posto nas horas as mais amargas 
e de completa desesperanca. 

A menoridade corria tormentosa. No palacio de S. Chris- 
tovào:o imperial menino, ao lado de duas queridas irmàs, 
recebia educacáo esmerada, ao passo que ondas revoltas 
bramiam ao derredor, e, bem que possantes, iam esbarrar 
de eneontro áquella vivenda em que o estudo e a innocen- 
cia eram os unicos guardas. 


que assumir a 20 de detenti 
empossado da effectividade por 
de 1838. . Mod jo l6 rl - -u wu j | 
.. 0 predicamento a que chegá: E 
mais lata ambigo, mas, como em to 
rosas, milhares de espinhos fazia 
que,a tranquillidade de corpo. 
nos fócos deluz, porém sim n 
que representa a mediania de cond 
Mas os homens que a sorte assig 
nào podem senào n'elles contentat 
A hydra da revolucào levantára ou: 
pontos do Imperio. O Pará ainda e 
trieida devastava assustadora o Rio de. 
que a sabinada na Bahia e no Maranhüo 
maneira complicavam os obices do governi 
Mas um pensamento fixo domin I 
que, sob a presidencia de Araujo Lim 
leme de direccáo, e esse pensamento 
felicidade da patria e a gloria dos es 
a bem de seus destinos, a dirigiam e 
Ante a grandeza dos perigos as alm 
de momento fazem por sobreleval-os pela api 
eum tanto desdenhosa. Envolvidas no 
deixam subjugar pela contingencia fune 
continuo ter peito á sua corrente ; cedem p 
cia d'ella mas nào desanimam.e, como -0- f 
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quer salvar, amiudam as tentativas para emfim. vencer ou 
entüo morrer, cahindo em regra, a modo do gladiador ro- 
máàno na arena do circo. 

Assim procedem os espiritos varonis que aspiram outra 
cousa mais de que encher simplesmente o curso da exis- 
tencia. 4 

À energia desenvolvida pelo regente Araujo Lima viu-se 
auxiliada de modo efficaz,e a 15 de Marco de 1838 a cidade 
da Bahia rendia-se, ao passo que no Maranháo os talentos 
militares do tenente-coronel Luiz Alves de Lima e Silva 
assentavam o-primeiro e glorioso marco da carreira a mais - 
ostentosa e mais b&m preenchida de entre todos quantos no 
Imperio do Brasil envergam os honrosos distinctivos da farda. 

Na provincia do Rio-Grande do Sulos rebeldes ha- 
viam tomado proporcóes de se constituir em forcas aggres- 
sivas para invadir a provincia de Santa Catharina e se 
apoderar da cidude da Laguna, d'onde foram expulsos pelo 
presidente Andréa, posteriormente baràu de Cacapava. 

Repetindo certeiros golpes, a legalidade tratou de cir- 
cumserever o incendio aos lugares d'onde havia partido, 
a0 mesmo tempo que protestos energicos junto ás repu- 
blieas platinas, dominadas já pelo espirito perfido e lethal 
de Rosas, impediam que soccorros fossem ministrados 
áquelles que se empenhavam na causa fatal da dissolucáo 
do Imperio. 

A revolugho comtudo nào póde ser entüo completa- 
mente suffocada. 

A regencia continuava inabalavel| em seu proposito ; 
entretanto nas camaras originou-se grave opposicáo, que 
talvez a derrubasse, caso nào sobreviesse facto de alta 
monta, que deu outra feicào aos acontecimentos, introdu- 
zindo elemento novo na politica: a maioridade de Sua 
Magestade o Sr. D. Pedro Il a 23 de Julho de 1840. 
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Esta data terminal represeiita u 
pára Araujo Lima, por isso que e 
soberano a integra heranca 
que influencias inaleficas avidi n 
que só a poder de muito patriotismo. 
um circulo de bons brasileiros fic 
culae dedilacerages. ^ — 

'A parte - mais violenta e diuibdladi da 
o séu limite, mas abria-se outra em qi 
do, gózou elle com draüqui 
gencia spperior. onm 

Depois deoito annos de relativó descanto,P 
Lima, que pór occasiüo da eoróacáo reci 
visconde da Olinda com grandeza, foi chan 
nisar um. ministerio, em cuja 
nommés mais cotiliecidos e ep 
vador. vli à 

A 6 de Outubro de 18:8 o nobre viscon 
pasta da fazenda, que exercéra internamente 
Setembro, e'a 6 de Outubro doanno. 
gabinete, que foi recomposlo. POE 

O.visconde de Olinda, ágraciado em 185 
de marquez, durante o periodo de nove 
esteve fóra de ministerios manteve, sen 
só feila, a reputacág de fecundo orador e pub lic 
que desde uiuito ganhára ou disculindo n 
toda a.consciencia, illustracào e tino as que 
de perto interessavam a felieidade do 
cando, em lutminosos pareceres, às di 
biam até o conselho de Estado, de 
parie desde de Fevereiro de 1849. 

Coi a morte do marquez de Paraná, B 
1856, eníraqueceu-sé o ministerio de 21 
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1855, e foi substituido por outro formado pt marquez de 
Olindaa de Maiode1857. — — Th 
;. Já. desde muito era elle considerado como um d'esses 
enles venerandos que a mesmá morte parece respetar, e 
que, verdadeiros Nestores, server] para resolver crises 
que inopinadamente occorrem no vo da sociedade 
politica. — 

A 30 de Maio de 1862 o marquez de Olinda foi nova- 
mente encarregado de reunir urn gabinete ministerial, eem 
sua organisacào deu ainda provas de grande finura e babi- 
lidade,: congregando. ao redor de si membros que, com 
excepcáo de um unico, o deviam acompanhar e auxiliar na 
adopgüo de medidas eet elle julgára de conveniencia e 
premeditára. — ^ 

Ternios entrado em is por demais dion à nós para 
que qualquer juizo'possa resaltar dos factos com aquella 
pureza: de intengóes-e impareialidade só proprias dus 
historiadores alheios á accào apaixonada do momento. 

O mais importante periodo do ministerio do 30 de Maio 
ficou. mare»do por um aconlecimento que trouxe todo o 
Imperio alvorogado em sua tranquillidade moral durante 
inuilos mezes—a questáo ingleza-—esse episodio de nossos 
dias que manifestou quanto o monarcha prezava os brios 
da nacgáo de que é chefe, e quanto era ella digna de tel-o 
para seu guia em assumptos de honra ; grandioso caso em 
que 0 soberano congráagou com 9 povo para juntos repelli- 
rem .a- offensa immerecida que lhes irrogára o represen- 
tante de. uma. potencia que faz timbre de obrar y pru- 
dencia e moderacào. 

Na grave pendeucia internacional, que pom dolo- 
rosas represalias a: que sejulgou com direilo o ministro 
Christie, nào esteve o ministerio somenos das cireumstan- 
cias, e a renhida discussáo diplomatica, que se travou com 
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vantagem para o funccionalismo brasileiro, póz á mostra 
quanto vigor tinham aquelles velhos politicos, que tudo: 
podiam sacrificar menos a dignidade da terra em que 
haviam nascido e que tinham erigido á — i; —— 
nào desprezivel. r2 

Decorrem poueosannos e reapparece o nome P 
de Olinda na formacào do ministerio de 12 de Maio de 
1865. m 

Setenta e dois annos para elle haviam já soado ; setenta 
e dois annos que curvavam para a terra o seu corpo, mas 
nào dobravam a altaneria de seu espirito ; setenta e dois 
annos que faziam tremer-lhe as màos, aügmenlavam a 
surdez, de que padecia ha muito, mas deixavam o enten- 
dimento desembaragado no gyro de infindas pitomte. 
pacóes. 

Em Maio de 1865 o Brasil lutava já com o Paraguay, 
cujos recursos iam se descortinando para dar razào á ambi- 
cio do dictador Lopez e á facilidade com que elle se abalan- 
cára a uma guerra tremenda. 

À anxiedade era grande, os dias solemnes e posé 
desgracas pavorosas ou de triumphos esplendidos. we 

A nagào em peso estremecia ao sopro irresistivel do. 
enthusiasmo que abalava tanto as mais illustradas e gene- 
rosas camadas da grande familia brasileira, quanto as mais 
obscuras e derradeiras. — 

Tudo movia-se ao chamado da patria. "nim 

No fundo mais recondito dos sertóes, nas choupanas, nas 
easas,nos palacios, os filhos recebiam a bengào ultima de 
seus paes, Os maridos diziam adeus s suas mulbertsya. 
todos pressurosos vinham alistar-se n'esses ba " 
marchavam para paizes desconhecidos, só po' 
inimigos e febres pestilenciaes. 

Todas as classes se confundiam: uns ofer E 


Al 
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vida, outros seu dinheiro, estes seus filhos, aquelles seus 
parentes, seus escravos, e elles mesmos,com os coracóes a 
pulsarem de dór e de patriotismo, os vinham entregar aos 
vapores, que a todo o instanle partiam prenhes de gente 
para um verdadeiro sorvedouro de vidas. 

-Esses embarques nas provincias, no Rio de Janeiro, 
eram magestosos. Victoriados á maneira de victimas, ca- 
minhavam os noveis guerreiros, e os abracos de despedida 
que na praia os soldados da patria davam aos penhores de 
sua amizade e amor faziam rebentar novas iem de 


— arrebatamento e creavam novos soldados. 


* A figure augusta do monarcha dominava aquelle movi- 
mento colossal que-repercutia, com rugidos estranhos, 
ató as florestas do Amazonas e as solidóes longinquas de 
Goyaz. 

E' a mais bella phase do reinado do Sr. D. Pedro Il : é 
essa em que elle, como pai de todo o brasileiro, sentia 
O seu coracào despedacado pela partida para a morte 
d'esses milhares de valentes, ouvia 0s brados de agonia de 
duas provincias invadidas e saqueadas, e na larga fronte 


. Ostentava serenidade que nào tinha no intimo, placidez 


que sua alma nào conhecia. 

Elle impellia os batalhóes de voluntarios uns atrás dos 
Oulros; incessante, pedia-os à nacàáo, e ella obedecia à 
essa voz que clamava em nome da honra e da salvacào da 
bandeira. 

Todos possuiam-se de uma grande verdade ; todos bus- 
cavam seu incitamento em uma mesma fonte, conscios 
de que, se fosse necessario para a dignidade do Brasil, o 
Imperador, novo Códro, precipitar-se-ia no abysmo para 
salval-a, 

Momentos immensos em quea effusáo do patriotismo era 
sem eiva ! 


Foi o marquez de Olinda quem.a 5 de Junhe 
annunciou ás camaras a partida do. - " " 
provincia do Rio-Grande do .Sul, e io. cal 
inimigo. it Neu S eat pu JT 

Qual de vós, senhores,.esqueceu 
squelle dis, aquella hora, em quea p r 
d'esta capital affluiu ás praiás p ma 
perpetuo da Meere e ia ei 
de uma das filhas do Brasil?! Qual de vós deis 
0 abundante tributo de lagrimas que 
arrancava de vosso poito? ! — 0. 

O orador que a vós se dirige estava 
lodacentos retiros de Mato-Grosso, mas, q 
depois, chegaram, — écho amortecido d 
dor, eslas simples palavras: « O Imperador part 
0 Sul», o abálo que elle e seus. compan 
immenso. Ás accóes graudiosas ferem [3 
descarga electrica. 

Senhores, perdoai-me a Fifteen 
A desculpa acha-se inteira nos po ünos 
vos falla e que ainda nào póde ter mào. 
entbusiasmo. 165) ille 

Demais, resumbra d'esse trago: "ms 
fescas um elogio ao marquez de Olinda. 

Quaes na verdade eram aquelles que su 
cheio os bulcóes, as rajadas mais violeiag p 
que abalava o Brasil ? nmt 

N'aquella emergencia, em que, . para acudir ás. 
dades do governo, tornava-se precisa a ac [ 
nosa de um joven, o venerando anciào, 0 ' 
do conselho, dirigia os negocios como se para e 
sem voltado as forcas da mocidade. .— 

A 2 de Agosto de 1866 o marquez de Oli 


Tu 
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ministerio, sem por isso retirar-se da politica militante, 
Apezar de enfermidades e da fraqueza corporea inherente 
a05 annos, assistia assiduo ás sessóes do senado e estudava 
acuradamente todas as questóes que do consellio de Wen 
a elle tocava resolver. 


A morte já desde muito segaya versa aoaedor des sua 
pessoa, arrebatando amigos de outr'ora, collegas insepá- 
raveis de lides parlamentares,. confrades em, lutas de par- 
tido, antagonistas em todo tempo, e entrelanto elle ainda 
nào senlira alfrouxar a resolucáo de esperar a inevilavel 
visitadora, meltido no ruido da politica e na azafama da 
sociedade, 

Como. Vespasiano queria morrer de pé, Jeiscscnira com 
9 dever de cidadáo, emquanto folego Ihe. restasse. 

Coragem nào pequena despendia, comtudo, na vida inti- 
ma, hora por hora, minuto por minuto, vendo a sua esposa, 
companheira durante 42 annos, victima de eruel enfermi- 
dade, que Aaiunda n'este momento nào a abandonou. 

Nos primeiros dias dé Junho do anno que (inda, o 
inarquez de Olinda foi ainda ao senado. 

Eram os ultimos adeuses áquella casa veneranda, onde 
- lantas e tantas vezes elle combatéra nos dissidios da tri- 
buna. 

Atacado de uma congestáo. cerebral, exhalou, ás & horas 

da madrugada de 7 d'aquelle mez, o ultimo suspiro, en- 
tregando sua. alma á eternidade, 
, E'.bem. possivel. que essa immortal essencia, enles de 
tomar 0. vóo. para regióes ignolas, pairasse por instantes e 
contemplasse saudosa aquelle corpo que ella abandonava 
para sempre e com quem tanto havia trabalhado. 

O cadaver, depois de embalsamado, foi levado ao cemi- 
terio de S. Francisco de Paula,em Catumby, acompanhado 


, 


O marquez de Olir 
Cruzeiro e grü-cruz- ] 
Santo Estevào da Hungria, 
Nossa Senhora de Guadalupe 
S. Lazaro da Sardenha, e Medje 
director da academia de direito de 
de 1827, dia em que o Sr. D: Ped 
" commenda de Christo, tomou po 
Marco de 1830, demorando-se n' 
Socio fundador e logo após honc 
, lorico e Geographico Brasileiro, seu. 
matricula de t* de Desembro de 183| 
mente um anno depois se reunisse 
Offuscadas as vistas com. quererem fixar lh 
resplandescente, grato. é trazél-as para ni acl. 
minosos e cuja pureza melhof póde ser à 
Lamenta tambem o Instituto Hi. 
selheiro Alexandre Maria de Mariz 
longa e bem especificada nào tem os es, 
que,ha pouco, deixámos esbogada, mus co 
temente um cabedal nào insignificante d 
quizer ser util á sociedade em que vi 
Nascido na cidade do Porio no di 
1791 , era o conselheiro Mariz Sarmento fil 
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cisco Luiz de Mariz Sarmento e de D. Maria Amalia de Fi- 
gueiredo. ] 

Veiü com seus pais para o Brasil no anno de 1799 e a 
3 de Dezembro de 1803 entrou na vida publica, sendo por 
El-Rei D. Joào VI nomeado para servir o lugar de prati- 
cante da contadoria da junta de fazenda da capitania do 
Ceará Grande, com o ordenado annual de 70j reis alóm 
dos emolumentos, prós e precalgos. Tres annos depois 
passou a ser, na mesma provincia, empregado como 
escrivào da receita e despeza do hospital militar, e a 7 de 
Fevereiro de 1807 foi, com o ordenado annuo de 1205, 
exercitar o lugar de 2? official da junta de fazenda, 
no qual, com pouco mais de 16 mezes de frequencia, 
conseguiu promocaào de 1* official. 


Vindo a 1 de Abril de 1811 parao Rio de Janeiro, 
d'onde nunca mais sahiu, occupou, por decreto de 8 de 
Maio d'aquelle anno, o cargo de 3* escripturario do real 
erario com exercicio nathesouraria-mór, sendo no anno 
seguinte encarregado de escripturar a entrada e sahida 
dos diamantes na fabrica de lapidacáo d'elles, sem prejuizo 
de accesso no emprego de fazenda. 

Acompanhando a vida de Mariz Sarmento, vé-se o, passo 
a passo, ir galgando os postos a que fizéra.jus por seus 
Servicos sempre louvados, por sua assiduidade nunca des- 
mentida, e paciencia aturada. 

Custosos e bem custosos süo comtudo esses annos de 
trabalho'fadigoso que, nas posigóes subalternas, rara- 
mente apparece, que muito poucos podem avaliar e acoro- 
coar, mas sem os quaes füra impossivel o andamento da 
machina do Estado. 

Pegas imperceptiveis no progredir gera] dos negocios 
publicos, é d'ellas e de seu consciencioso movimento que 
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resulta muitas vezes s bergonia 
nacóes. 
gs da fabrica de Mna 
2* escrip urario do erario 
meado p. steriormente admi "hà 
depois de e varias commissóes de re 
bem claro ficou 0 seu espirito metic 
dinheiros publicos, obteve elle em 18380 
Durante a regencia subiu 301 ar de 
doria de revisáo do tribunal do thesot 
Membro efectivo da Sociedade Ai 
tria Nacional desde 4 de ape y 
Historico e Geographico desde 19 d 
comecou Mariz Sarmento a prestar F 
eram de esperar, nào só exercendo c 
como o de thesoureiro n'esta ultima asso: 
concorrendo com donativos quantioso. , 
linuassem a subsistir. " 
O Instituto recorda hoje corn gratidào esta parti 
Conhecido desde muito por sua extrema p 
aptidóes financeiras, teve a 10 de Setemby 
nomeacáo de official-maior da contadoria geral d 
a 47 d'aqüelle mez a carta de conselho e a 
do mesmo anno a commenda de Christo. - 
Deputado geral pelo Ceará em 1842, foi 
tador geral do thesouro e seis annos depois d 
da despeza, em cujo caracter se aposentou a 
de 1859. 


No comeco do anno de 1862, o conselhe ' 


cr"e facil di caixa economica e mon 
Rio de Janeiro e a 4 de Junho, d'aquelle ; 
dente do mesmo conselho. f 


——— 
m " 
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, 


vM ——3 


— 455 — 


Foi só em 1866 que elle pediu, de prostrado, a sua exo- 
nerácáo, : & 305; 

O velho servidor de feito alinhára cifras, numeros, 
contas de receitas e despezas durante 61 annos de 
existencia, que pertenceram exclusivamente ao Estado, e 
gastára a vista no exame cauteloso das combinacóes ideo- 
graphicas. 

Que historia viva nüo era elle de todas as gradacoes 
porque passára a renda do Brasil, desde o tempo em que 
seus portos ficavam trancados ao commercio e à actividade 
universaes, ató nossos dias,em que navios do mundo inteiro 
95 procuram, avidos de despejarem o carregamento para 
permutal-o pelo precioso café e pelos outros productos 
que nosso clima e nossa industria offerecem ? ! 

Dotado de senilidaderobusta, que é sempre a recompensa 
nunca assaz abencoada de uma mocidade calma o bem re- 
gulada, apartára-se o conselheiro Mariz Sarmento ao retiro 
que sua cegueira aconselhava, e nas trevas em que viveu 
um lustro esperou tranquillo que a morte viesso dar 4 sna 
alma luz, já que a ella se haviam fechado os olhos do 
corpo. 

No dia 7 de Outubro do anno cadente expirou elle 
depois de eurta enfermidade. De seus haveres, superiores a 
400:000$, deixou em testamento para estabelecimentos 
pios e uteis 245:0008, dos quaes 100:000$ tocaram à Casa 
da Misericordia'da córte. s 

O conselheiro Mariz Sarmento foi dignitario da ordem 
da Rosa. 

De outro consocio encanecido no servico nacional,em que 
igualmente muitas provas inconeussas deu de amor e dedi- 
cago á patria, deplora o Instituto o lastimavel desappare- 
cimento. : 

Chegado tambem 4 idade avancada, perteneia a osse 


grupo de velhos varóes 
tes beneficos. d'aquillo 
de bom e de digna imita. 
, Basta o facto de hav 


ple 
que, gases ici a viver, 
nidade. «4:09b 2,09 € 

De feito, nào é com o 
tismo pelas instituicóes 
imprudente voltear pelo cam 
se preparam para a velhice 
nào uma intellizencia clara, pelo | 


O conselbeiro Thomaz Xavier G: 
a1&de Junho de-1792 na capital 
Grande do Norte. Filho: de Thomaz 
tudar em Coimbra, e, obtendo o gráo d 
em 1818, sleancou ser nomeado a 2 
juiz de fóra da cidade do Recife. 

Em 1827 foi dirigir provincia de | 8 
nambuco de 1828 a 1829, a da Bahia « 
de Pernambuco mU de 1844 a1 


g 


anarchia, pois, n'aquelles differentes ponts, 
eram os tentamens em favor da desorden 

Nào se contentava Thomaz Xavier pec 
mecimentos da rebelliào, quando na geren 
a bem da lei. offerecia tambem seu peito. 
tenceu, como militante, ás columnas que debel 
vantamentos de Pernambueo em 1824 e da Bi 


m 
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* Entretanto as condicóes de moderagào e clemencia, em 
quem tem que lutàr com os horrores de uma guerra inter- 
na, tornaram-se bem claras n'elle, porisso que, sendo no- 
meado juiz relator da commissáo militar para julgar os 
chefes da revolucáo de 1824, procedeu n'aquelle difficil 
inquerito com toda a independencia e benignidade. 

Premiado a 6 de Maio de 1829 com a dignitaria da or- 
dem do Cruzeiro e a 20 de Outubro d'aquelle anno com a * 
commenda de Christo, foi por vezes deputado geral pelas 
provincias do Rio-Grande do Norte e Pernambuco,recebeu 
a carla do conselho a 2 de Agosto de 1841 e por quatro 
vezes entrou na lista triplice para senador por we» 
provincias. 

Como magistrado, o conselheiro Thomaz Xavier, depois * 
de 28 annos de servico, foi nomeado ministro do supremo 
tribunal de justiga, em cujo cargo teve a sua aposen- 
tadoria. 

Com 78 annos de idade, falleceu elle no dia 11 de Janei- 
ro d'este anno de um derramamento cerebral. 

Socios fundadores do Instituto Historico e Geographico" 
foram todos esses altos funccionarios de que me tenho oc- 
cupado. Coni magoa a elles ajunto dois membros corres- 
pondentes, euja noticia de fallecimento nos fins do anno 
anterior só em meiado d'este foi a esta casa communicada, 

0 cavalleiro José de Luca e o commendador Joào Carlos Pe- 
reira Pinto,consul doBrasil em Buenas-Ayres desde 1850. 

À ceifa da morte nào tem estagóes. 

Terminava já bastante lutuoso o anno para o Instituto, 
quando, de chofre, pesado golpe cahiu sobre nós e abateu 
no chào da sepultura mais um consocio, cujo nome 
baslará em sua simples enunciacao para proclamar quàáo 
fundo e cruciante foi elle. 

No dia 7. do corrente mez, o Dr. Urbano Sabino Pessoa 


* 


de Mello succumibi 


prio. 

Que melhor. elogio —- me 
nodado ? 

Que melhor signal a1 sua Dass 
deria ter deixado ? 

Bemdito aquelle que, sem. viver. 
nondas, jámais se afastou da norms q 
thebano ! 

Como esta, nào fallecem repetida: 
alma do Dr. Urbano Sabino Pessoa de 
grandeza do assumpto e a escassez de li 
pediram que eu, detidamente e como 1 
seguisse Os passos d'aquelle ardido pi 


quanto quizéra agora pr fecho rutila 
vando a pallidez do seu contexto co 


CER 


tada á memoria dos eminentes membros que elle com pro- 
funda dór viu este anno desapparecer de seu gremio e de 
entre ao fileiras dos vivos. 

Senhor! Ao comecar, appellei para a benevolencia 
inexhaurivel de Vossa Magestade Imperial, e mais uma 
vez ficou provado que, quando um de vossos subditos 
Soccorre-se ao vosso magnanimo coracüo, a sua supplica 
jámais fica sem resposta. 

Esta verdade, que o Brasil em peso reconhece, con- 
stitue diadema cujo fulgor dá mais realce 4 coróa que vos 
cinge a fronte, de soberano d'este immenso Imperio. 
Disse ! 


BUS ad xai Xni KKNSUY 
iE 5^ émoaiitéevous vali 


MANUSCRIPTOS OFFERECIDOS AO INSTITUTO. 
DURANTE O ANNO DE 1810. "T 


PELO EXM. SR. BARÁO DE LORENA 


Noticia da fundacáo do recolhimento de N. S. da Luz 
da Divina Providencia; e vida de sua fundadora, iua 
Helena Maria do Espirito-Santo. S. Paulo: 

PELO SR. BRIGADEIRO FRANCISCO FERREIRA DA ROCHA 

Varios documentos manuscriptos concernentes á his- 
toria da conquista e occupacáo dos campos de Guarapuava, 
na provincia do Paraná. 


5i | 
PELO SR. BRAZ DA COSTA RUBIM 


Abreviada e resumida demonstracào dos trabalhos da. 
policia em todo 0 tempo que a serviu o desembargador do 
paco Paulo Fernandes Vianna; e documentos para servir 
de auxilio á mesma demonstracáo. 


PELO SR. ARCEDIAGO VICENTE ZEFERINO DIAS LOPES 


Apontamentos sobre a instruccáo particular e publica 
da provincia. de S. Pedro do Rio-Grande do Sul. Papeis 
pertencentes ao archivo da extincta revolucáo do Rio 
Grande do Sul, encontrados no espolio do fallecido padre 
Franciscó das Chagas Martins Ávila e Sousa, ex-vigirlo 
apostolico n'aquella revolucio. 
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RELATORIOS E DOCUMENTOS. ue n 
INSTITUTO PELAS SECRETARIAS DEEST. 
DURANTE O ANNO DE 1870 — 1 
—- an 
,UJÉ cag "y 
aul Mh, iso 
, 4f eod seii o! 
Relatorios des prisidediet de provincias, a sabep:  — 
Amazonas—Relatorio de vn Exposigào -de 24 de 
Agosto do 1868. - wo- ooten s o0 ME 
Alagóas —Relatbrios de pe A: erii dete 
Outubro de 1868. 
Bahia —Relatorios de 1868, 1870. —Rxposighes de ti 5 
Outubro de 1869 e 29 de Maio de 1870. fos 
Ceará— Relatorios de 1868 e 1869. —Bipsioil de 3 
Abril, 31. de Jalho de 1868, 27 do Agosto de 1808, E le 
Abril de 1869 e 26 de Julho de 1869. Y 
Espirito-Santo— Relatorios de 1868, 1869. cepe 
de 18 de Janeiro de 1869 e 16 de Setembro de 1. 
Goyaz— Relatorios de 4865, 1866 e 1869. — Exposicào 
de 29 de Abril de 1867. 
' Maranhào— Relatorio de 1869.— Exposigoes de. 13 de 
Abril e 16 de Junho de 1869. L eioseige 
Matto-Grosso—Relatorio de 1869. iciptiotiiMyW 
Minas—Exposigáo de 14 de Maio de 1869. — 1. 
Pará—Relatorio de 1869.—Exposicóes de 1e de Maio 
1869 e 17 de Abril de 1870. Y "Minh 
Parahyba— Relatorios de 1868, 1869 e 1870 , — Exposi- 
cóes de 99 Julho e 16 de Agosto de 1868, 16, 19 de Abril 
e 14 de Junho de 1869. 
Paraná—Relatorio de 4869.— Exposicoes do 1? deSe- 
tembro, 5 de Dezembro de 1869. 
Pernambuco—Relatorios de 1868, 1869 e 1870.—E- 
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posigóes de 93 de Julho, 28 de Julho, 93 Kio de v 
eS deNovembro de1869. ^^ ^ " - 

Rio de Sétehé- CRM de (870. brpign aito de 
Maio de 1869. 

Santa Catharina—Relatorio de 1869. —Exposigóes de 11 
de Agosto, 22 de Novembro de 1869 e 3 de Janeiro de 1870, 

S. Paulo—Relatorio de 4810. —Exposicóes de 25 de 
Abril de 1869. 

S. Pedro —Exposicüo de 20 do Maio e L de Junho de 
1869. 

Sergipe—Relatorios de 1868 a 1870.  péeiois de 27 
Novembro de 1868, 17 de Junho e 7. de Novembro de 
1869. 1 

Consultas do conselho de Estado sobre. negocios eccle- 
siasticos, compiladas por ordem de S. Ex. o Sr. ministro 
do imperio. Rio de Janeiro, 1870. 2 vol. 

Relatorio apresentado à assembléa geral legislativa 
na 9* sessüo da 144*legislatura pelo Exum. Sr. ministro 
do Imperio, conselheiro Paulino José Soares de Sousa. 

Relatorio com que o vice-presidente da provincia de 
Goyaz, o desembargador Joào Bonifacio Gomes de Siqueira, 
entregou a presidencia da mesma ao Sr. Dr. Augusto Fer- 
reira Franca. Goyaz, 1867. 


SECRETARIA DA FAZENDA 


Proposta e relatorio apresentados á assembléa geral legis- 
lativa na 2* sessio da 14* legislatura pelo ministro e 
secretario de Estado dos negocios da fazenda, visconde de 
Itaborahy.' Rio de Janeiro, 1870. 


SECRETARIA DA MARINHA 


Molatorio apresentado à. assembléa geral legislativa na 


AB e 


2* sessüo da 14* legislatura pelo ministro e secretario de 

Estado. dos negocios da vaarinbag barào ^l Cotegipe. Rio 

de Janeiro,1870. ice 
SECRETARIA DA m". 


Reletorio apresentado á assemblóa geral legislativa na 
9* sessio da 14* legislatura pelo ministro e secrelario. 
Estado dos negocios da justica, — Octavio Nebias. 
Rio de Janeiro, 1870. BN 


SECRETARIA DE ESTRANGEIROS 


Relatorio da reparticào dos negocios estrangeiros a pre- 
sentado á assembléa geral legislativa na 2* sessáo da 14 
legislatura pelo ministro e secretario de Estado interino - 
barào de Cotegipe. Rio de Janeiro, 1870. E annexos. ao 
mesmo relatorio. 


SECRETARIA DA GUERRA 


Kelatorio apresentado à assembléa geral legislativa na 
9" sossüo 14* legislatura pelo ministro e secretario de 
Estado, baráo de Muritiba. Rio de Janeiro,1870. 


SECRETARIA DA AGRICULTURA, COMMERCIO E OBRAS PUBLICAS 


Relatorio apresentado á assembléa geral legislativa na. 
2' sessüo da 14" legislalura pelo ministro e secretario de. 
Estado,conselheiro Diogo Velho Cavalcanti de Aq. 
Rio de Janeiro, 1870. u* 


MIO DE JANEIRO vüad 


Relatorio apresentado ao Exm. vice-presidente da pro- 


vincia do Rio de Janeiro, desembargador Manoel José de 
Freitas Travassos, pelo ex-presidente, desembargador Diogo e 1] 


E 
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Teixeira de Macedo,por oceasiüo de passar-Ihe a adminis- 
tragáo da mesma provincia em 5 de Maio de 1870. Rio de 
Janeiro, 1870. d 


" PARANA" 

Relatorio apresentado ao Ezm. Sr. vice-presidente, Dr. 
Agostinho Ermelindo de Leáo, pelo Éxm. Sr. vice-presi- 
dente, Dr. Antonio Augusto da Fonseca, por occasio de 
passar-|he a administragáo da provincia. Coritiba, 1869. 

Relatorio apresentado ao Exm. Sr. presidente, Dr. An- 
tonio Luiz Affonso de Carvalho, pelo vice-presidente, Dr. 
Agostinho Ermelindo de Leào, por occasiáo de passar-Ihe 
a administracáo, Coritiba, 1870. 

Relatorio apresentado á assembléa legislativa do Paraná 
na abertura da 1* sessáo da 9* legislatura, pelo presidente, 
Dr. Antonio Luiz Affonso de Carvalho, no dia 15 de Feve- 
reiro de 1870. Coritiba, 1870. 


'"MARANHÁO 


Relatorio com que o Exm. Sr. Dr. José da Silva Maia 
passou a administracio da provincia'ao Exm. Sr. Dr. 
Braz Florentino Henriques de Sousa no dia 16 de Agosto 
de 1869. S. Luiz do Maranhào, 1869. 

Colleecáo de leis promulgadas pela assembléa provin- 
cial e regulamentos expedidos pela presidencia no anno 
de 1869. 

Relatorio que S. Ex. o Sr. vice-presidente da provincia, 
Dr. José da Silva Maia, apresentou no dia 18 de Maio de 
de 1870 á assembléa legislativa provincial do Maranháo. 
S. Luiz, 1870. 


vincia do Ceará, desemb 
Freitas HeüHquée palo seii 
da Cunha Freire,em 26 de J 


Relatorio apresentado á 
*ua installaao em 18-de Marco d 
da provincia José Bento da Cunha t 


Y. 3 ume 


PROVINCIA. DO N0-SRAMPR, 


. Colleccáo das leis, jedegiet d 
S. 'edro do Rio-Grande do Sul, TT 


BAHIA. 3493 al 

nM 
Exposicào com que o Exm. Sr. vi 
Ladisláo de Figueiredo Rocha 
provineia ao seu presidente, E; 
renco, em 21 de Outubro de 1869. 
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Relatorio apresentado á assembléa provincial pelo Exm. 
Sr. presidente baráo de S. Lourenco. Bahia, 1870. - 

Relatorio com que o Exm. Sr. conselheiro baráo de 
S. Lourengo passou a administracào da provincia ao 1* vice- 
presidente, o desembargador Joào José de Almeida Couto, 
em 920 de Maio de 1870, Bahia, 1870. : 

Lei do orgamento da receila e despeza das camaras mu- 
nicipaes da Bahia do 1? de Outubro de 1870 a 30 de Se- 
tembro de 1871, vol. 99. Bahia, 1870. 

Colleccáo de leis e resolucóes da provincia da Bahia pro- 
mulgadas no anno de 1870. Bahia, 1870. 


; : .. MATTO-GROSSO 
Relatorio do presidente da provincia de Matto-Grosso, o 
chefe de esquadra barào de Melgaco na abertura da sesso 


ordinaria da assembléa legislativa piii em 20 de Se- 
tembro de 1869. Cuyabá. 


ESPIRITO-SANTO 


Relatorio com que o Sr. Luiz Antonio Fernandes Pinhei- 
ro passou a administracáo da provineia do Espirito-Santo 
a0 1* vice-presidente. Victoria, 1269. 

Livro das leis da provincia do Espirito-Santo, contendo 
as leis e resólucóes da assembléa legislativa na sessáo or- 
dinaria de 1869. Victoria, 41870. 

" MINAS-GERAES 

Almanak da provincia de Minas, 1870. 

Relatorio apresentado á assembléa legislativa provincial 
de Minas-Geraes na sessào ordinaria de 1869 pelo presi- 
dente da mesma provincia, Dr. José Maria Corróa de Sá e 
Benevides. Rio de Janeiro, 1870. 

PELO SR. PRESIDENTE DA PROVINCIA DE GOYAZ 

Relatorio que o Exm. Sr. Dr. Ernesto Augusto Pereira, 


E qae. 


net ord oa 
ordinaria em 25 de 

1870. 
Relatorio apresentado 
Catharina, Manoel Vieira Tos! 
Ferreira Corróa por occasii 

da mesma em 18 de Maio de 


OBRAS E DOCUMENTOS OFFE 
PESSOAS AO INSTITUTO D 
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PELO SR. INNOCENCIO 


Apontamentos biographi 
de Assis Sanches, Lisboa 

Da Osteologia, resposta aos p 
dade de medicina da Universida 

Memorias de epidemologia portugu 
Cunha Vieira Meirelles. Coimbra, 1866. 


PELO GABINETE PORTUGUEZ DE LEITURA DO 


Catalogo supplementar dos livros do - 
Rio de Janeiro, 1870. di 


pU UE 


PELO SR. VIVIEN. DE SAINT-MARTIN.—L'Année géographique, 
revue annuelle. Paris, 1870, huitiéme année, 1869. 


PELA SOCIEDADE AUXILIADORA DA INDUSTRIA NACIONAL 


- Jornal da mesma dos mezes de Fevereiro, Marco, Abril, 
Maio, Junho, Julho e Agosto de 1870. 


xat 


PELO SR. DIRECTOR GERAL DOS CORREIOS DE BUENOSCA YES 


Anuario de correos de la meubles Argentina. Bueübk: 
Ayres, 1870. 


PELO SR. TENENTE-CORONEL PEDRO TORQUATO XAVIER DE 


BRITO " 


Instruegües para a collocagào dos dissitis nos edifi- 
cios publicos e particulares. Memoria apresentada ao Ins- 
tiluto Polytechnico Brasileiro. 


PELO EXM. SR. DR. AGOSTINHO MARQUES PERDIGÁO MALHEIRO 


Supplemento ao Manual do Procurador dos Feitos da 
Fazenda Nacional, Rio de Janeiro, 1870, 1 vol. in-8. 


* 


PELO SR. DR. MOREIRA DE AZEVEDO 


Os Francezes no Rio de Janeiro, romance historico. 
Rio de Janeiro, 1870, in-8. 

Mosaico Brasileiro ou colleccáo de ditos, respostas, pen- 
samentos, epigrammas, poesias, anecdotas, qum. 
Rio de Janeiro, 1870, in-8. ^ 


PELO SR. J. I. . PESSANHA PÓVOAS 
pens religiosas da provineia do Espirito-Santo. 


Rio de Janeiro, 1870. 
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1810, 4: :iosomá istuiaba 
Descripclo e 
Jesus e do Asylo dos Invalidos d 
Esboco historico e topo 
e planta da mesma cidade. Rio 


PELO SR. DR.JOAQUIM Pi 


Repertorio da Constituigio 8 
€ do Aeto Addicional, ete. Io de À i 
Opusculo de moral religiosa - m 
primarias, por Mr. Ambrosio E 
Curso Pratico de Pedagogia desti 
escolas normaes primarias e aos insti 
por Mr. Dalingault, Recife,1865—Tra ! 
Machado Portella. ue 
Relatorio da Directoria Geral 
provincia de Pernambuco no anno 
J. P. Machado Portella. Recife, 1869. 
Resumo da logica do peores 
Mr. Barbe. Pernambuco, 1806... 


PELO SR. J. M. PEREIRA DE Vj 
Selecta Brasileira ou noticias, dese 
factos, euriosidades, em relagáo aos: 
e cousas dó Brasil, Rio de Janeiro. |. 


— Ma -— 
PELO SR. A. J. DOS SANTOS NEVES 


Homenagem aos heróes brasileiros na guerra contra o 
governo do Paraguay—hRio de Janeiro, 1870. 


PELO SR. DR. ANGELO JUSTÍNIANO CARRANZA 


Rasgos biograficos del coronel Quintin Quevedo. en- 
viado extráordinario y ministro plenipotenciario de Bolivia 
en el Brasil y republicas del Plata. Buenos-Ayres, 1868. 

Critica literaria : rectificaciones a los apuntes historicos 
sobre el partido de San Isidro, por M. A. Pelliza. Buenos 
Ayres, 1869. ! | 

Una lagrima sobre la tumba del Sr. D. Mauro Carranza. 
Buenos—A yres, 1869. - 

Descripcion historiea de la antigua provincia del Para- 
guay, por D. Mariano Antonio Molas, correjida y anotada 
por el Dr. Anjel Justiniano Carranza. Buenos-Ayres, 1868. 

Epitome sobre la vida intima y publica del presbitero 
Don Escolástico Zegada, por Anjel Justiniano Carranza. 
Buenos-A yres, 1869. 


PELO EXM. SR. CONSELHEIRO FILIPPE JOSE' PEREIRA LEAL 


Historia politica de los establecimientos ultramarinos 
de las naciones europeas, por Eduardo Malo de Luque. 
Madrid, 1781—1790. 5 vol. - 

Politica indiana,compuesta porel Dr. D Juan de Solor- 
zano l'ereira. Madrid, 1736, 9 vol. in-fol. 

Republica de Coloinbia v noticia de sus limites, exten- 
cion, montafias, rios produeciones, comercio, poblacion, 
habitantes, educacion, leyes, religion, e historia, por el 
Dr. Lorenzo M. Lleras. Valencia, 1841, in-8. 


Revista do mez de ME de 48 
Janeiro, 1870. 


PRLO Sh. GIUSEPPO 1 


Canto in. morte dell illustre cav. F. r 
Firenze, 1869. 7 

Sugli Spettri prismatiei delle 
R. P. A. Sechi. Roma, 1868. 


PELO EXM. SR. DR. CANDIDO 
Codigo Philippino ou O 
14* edicào. Rio de Janeiro, 187 - T 
PELA SOCIEDADE DE GEOGRA 


Boletins da mesma, dos mezes de Oi T 
de.1869, e Janeiro, Fevereiro, Aii ! 
1570, 7 numeros. Y 


—; M8 — 
PELO JSTLTUTO RUPEONIEO, DE EBANGA 


O Investigador, jornal do mesmo Instituto dos mezes de 
Setembro,Outubro,. Novembro e Dezembro .de 1869 ; e Ja- 
neiro e Fevereiro de 1870. 

5i 8 4 


PELO AUTOR 0 SR. ANTONIO JOSÉ VICTOINO DE DARROS 


Guerra do Paraguay. O almirante n" de Inhaüma. 
Rio de pope sq; A1volin8. ^ vens ut 
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